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Assis:untura*	 interior Exterior
Particulares e offielaess

Anuo	 008000	 011$0110
Semestre	 . 	 	 88$000	 SibOdd
Trimestre . .	 2t3uou	 30$0134)

Punceionurios publicost
Anno	 	 	 489000	 724$000
Semestre . . . 	 	 80$000	 45$000
Trimestre	 	 	 183000	 ZdC4100
Numero do dia . 	 	 14300
Numero atrasado . 	 	

.400
e mais 100 reis por exereicio.

A partir desta data sé se acceitarão pedidos de assignatnras
que terminem CM 31 de dezembro deste anuo, ou que correspondam
a todo o anuo de 1930.

EXERCICIO	 1f30
Por convenleneta, não sõmente dos Srs. subseriptores. coma

da Imprensa, a partir de 1" de janeiro de 1930. não se farão in-
acripçêem de assignantes sinilo peio prazo de um anuo.

—. assignaturna começarão em 10 de janeiro, para terminar
cai '$1 de dezembro. ou em 10 de julho, para terminar em 80 de
junho do anuo seguinte.

de tossiam:atem só serão *Receitam quando realizadas até o ultimo;
Ainda para facilidade e pontualidade na remessa. as Isnerlpçaea

dia do Roca anterior áquelle em que começa a assignatura, isto 4,
até 31 de dezembro ou até 30 de junho.

Pede-se ás repartições arrecadaras que não neceitem pedido*
de naaignaturso aludo dentro dessas condiçéen, quer para particula-
res' quer pura funecionarlos.

Preços de assignaturam animara do "Diario	 ~arilodo Poder Legislativo". .Diario da Justiça. e "Boletim Eleitoral.*

	

itepaxtiçõea publicar	 I Ne interior.....	 702024.•
ou

lassignantes particulares	 Nu ex terior..... 1109000
No interior 	  509000

Funecionarloa publico.
No •xterior	  8890°0

Numero avulso. na Thersouraria, 400 Ma.
Numero atrasado de 48 horas no adnimo dentro de anuo. 500

rets.
p,,, anuo decorrido mais 200 réis.

anataras com a antecedencia Conveniente, afim de alio ficarem

cai 
mo	 m	 a	 m

p..0 clivam repartições pagadoras.

coo, as suas collecções desfalcadas.
men—. Convém, por isso, que on interessados renovem as suas asai-

	

g. 
tolhi' de pagamento deve ser n nualente requisitaasd	 pelam
--	 assignaturas para funeclonarlas publicus que deaeontem

da,.on por motivo de extravio no Correio.

Dentro do uuno não se &Receitam pedidos de aasignekturna.
A Redacção não fornecerá numeras atrasado., por encora.

Ospreços tirados para os funcelonarion publicas adio eztea.•jvos aos estaduaes e municipaes, desde que, provada a qualidade,
façam o pagamento ~aptamente.

Os conhecimentos das nasignaturaa tomadas por intermedle
das coliectorlas federado, mesas de rendas e alfandegaa. poderãoser encantinh ados directamente á Imprensa Nacional, sem interfe-renda das delegadas rismien.

As aasinagturaa não pagas ou cuias consignações/R não foremcommunlea dam pelas repartições pagadoras dentro doe primeiros
15 dias do novo periodo serão cancelladast e procedida á cobrançado respecti vo Preço.

—,Jurisprudencia do Supremo Tribunal Federal, do supremoTril ))))) al Militar t. ia COrte de Appellzação do District° Feel zufaaciculon appepaos ao "Mario da Justiça", nos ditam 10 e 23 de
cada mel.

N. da R. — Para bfia ordem doa serviços da Redaeçao, e as
interesse do publico, fica estabelecido que os pedidos para reprto.
anedio de meteria Paga, constatada pelo,* interEssadon a exiatenclade erros ou omissões, devem ser feitos das 11 ás 13 horas e, no
~cimo, até 48 horas após a sabida dos orgãos offielnea.

SS

A itedaeção previne, a quem interessa /He
attenderá pedidos acompanhados de numerário 't
citado clandestinamente por via postal, e que
inetterá tiles pedidos á Direcção Geral dos Cortei
Telegraphos. para Os fins tesiaes.
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ATOS DO PODER EXECUTIVO
/e4)ECRETO N. 355 — DE 1 DE OUTUBRO DE 1935
u iza o cidadão brasileiro Pirmino de Carvalho Santos a

pesquisar ouro e diamantes na leito do rio Jequitinhonha,
numa extensão de cinco (5) kilometros, contados, rio
abaixo, a partir da barra do rio Peixe Crú, seu affluente
da margem esquerda, trecho de rio este situado nos li-
mites dos municipios de Miruts Novas e Bocaguva, no Es-
tado de Minas Geraes

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
sando das attribuiçõe.s mie lhe confere o art. 56, n. 1°, da
onstiluição Federal, e tendo em vista o decreto n. 24.642, de
O de julho de 1934 (Codigo de Minas), decreta:

art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Firmino de
arvallio Santos e pesquisar ouro e diamantes no leito do rio
equitinhonha, numa extensão de cinco kilometros, contados,
io abaixo, a partir da barra do rio Peixe Crú, seu affluente
a margem esquerda, trecho de rio este situado nos limites
os municipios de Minas Novas e Bocayuva, no Estado de
finas Geraes, e mediante as seguintes condições:

I — O titulo desta autorização, que será uma via, au-
aentica deste decreto, na fórma do § 4° do art. 18 do Codígo
e Minas, será pessoal e sómente transmissivel nos casos pre-
istos no n. I do art. 19 do referido Codigo;

II — Esta autorização durará dons (2) annos, podendo
er renovada na conformidade do art. 20 do Godigo de Minas,
o campo da pesquisa é o indicado neste artigo, não podendo

-xceder á extensão no mesmo mareada;
III — A pesquisa seguirá um piano preestabelecido, que

erá organizado pelo autorizado e sulamettido á approvação do
;overno, ouvido o Departamento Nacional da Producello Mi-
ieral;

IV — O Governo fiscalizará a •execução do plano de que
rata o numero anterior, podendo mesmo - alteral-o, para
nelhor orientação da marcha dos trabalhos;

V — Na conclusão dos trabalhos de psequisas, sem pre-
uizo de. quasquer informações pedidas pelo Governo no curso
ielles, o autorizado deverá apresentar ao Ministerio da Agri-
s ulfura um relatorio eircumetanciado, acompanhado de per-
'is geologicos e plantas, em tela e cópia,. onde sejam indicados
ora exactidão os córtes que se houverem feito no campo de

l esquisa, o .maximo da profundidade que houverem attingido
!s- trabalhos de pesquisa, a inclinação e direcção dos veeiros
mi depositos que se houverem descoberto, espessura média
. área dos mesmos, seu volume e teor médio em ouro por
netro cubico de minerio ou cascalho, bem como outros es-
,larecimentos que se tornarem necessarios para o reconhe-
imento e apreciação da jazida;

VI — Do minerio e material extrahido, o autorizado não
ioderá se utilizar senão de pequenas quantidades, euffici-
intes para analyses e ensaios industriaes, só podendo dispor
lo mais, depois de iniciada ia lavra;

VII — O autorizado não poderá prejudicar o trabalho dos
'aiscadores e garimpeiros porventura existentes no trecho de
do objecto desta autorização, desde que o referido trabalho
e exerça na Miaria da respectiva legislação (decreto nu-
nero 24.193, de 3 de maio de 1934);

VIII — Ficam resalvados os interesses da navegaria° e da
luctuação no trecho de rio a que se refere a presente auto-
rização, sujeitando-se, portanto, o autorizado, ás c xigencios
lue lhe forem impostos neste sentido, rolas autoridades com-
.ictentes;

IX — Serão respeitados os direitos de terceiros, reser-
rindo o autorizado damnos e prejuiozs que °ocasionar, a quem
de direito, e não respondendo o Governo pelos limitações que
possam sobrevir ao titulo, da opposição dos ditos direitos.

Art. 2.° Esta autorização é dada sem prejuizo do que
determina o n. VIII do art. 19 do Codigo de Minas.

Art. 3.° Esta autorização será considerada abandonada
para o effeito do paragrapho unico do art. 27 do Godigo de
Minas, nas seguintes condições:

I — Si o autorizado não iniciar os trabalhos de.pesquisa
dentro dos seis (6) primeiros meses contados da data da au-
torização;

II — Si interromper os trabalhos de pesquisa, depois de
iniciados, por igual espaço de tempo, salvo motivo de . força
maior, a juizo do Governo;

III — Si não apresentar o plano dos trabalhos de pes-
quisa em tempo util para poder dar inicio á sua execução
dentro do prazo a que allude o n. I deste. artigo;

IV — Si, findo p prazo da autorização, sem ter sido re-
novado na fórrna do art. 20 do Codigo de Minas, não apre-
sentar, dentro do prazo de trinta (30) dias, o relatado final,
nas condições especificadas no n. V do art. 1°.

Art. 4.* Si o autorizado infringir o n. I ,ou o n. VI do
art. 1', ou não se submetter ás exigencias da fiscalização, será
annullada esta autorizaçãó, na fórma do art. 28 de Codigo de
Minas.

Art. 5.° O titulo a que alinde o n. I do art. 1° pagará de
selins a quantia de cento e eincoenta mil reis (150$), e só será
valido depois de transeripto no livro de registro competent3,
após o pagamento do sello, na forma do § 5° do art. 18 do
Codigo de Minas, pagamento este que deverá ser effectuado
dentro do prazo de trinta (30) dias contados da data da pu-
blicação do presente decreto no Diario ()Meia, sob pena de
ficar o mesmo sem effeito.

Art. d.' O autorizado deverá satisfazer o pagamento da
taxa da publicação do presente decreto no Diario Official,
dentro do prazo de trinta (30) dias contados da data do con-
vite, para esse fim publicado naquelle orgão official, aob pena
de ficar o mesmo sem effeito.

Art. 7.* Revogam-se as disposições em contrario .
Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1935, 114° da Indepen.

delicia e 47' da Republica_
Camaro VARGAS.

Odilon Braga.

(G. 6.153 — 1-11-935 — 122$400)

Mimsterio da Justiça e Negocios interiores
Por decreto de 21 de outubro findo, foi nomeado o ba-

charel Honorato Himalaya Virgolino, para exercer interina-
mente o legar cie 3° procurador da Republica na Sece.ão do
District° Federal, durante o impedimento do effectivo bacha-
rel Carlos Olyntho Braga, a quem foram concedidos doire
meros de licença, em prorogação, para tratamento de saude.

Ministerio da Educação e Saude Publica
(*) Por decreto de 28 de outubro de 1935, foi concedida

licença, pelo prazo de seis (6) mezes, em prorogação da que
lhe foi concedida em 25 de janeiro do corrente anno, nos
termos do art. 8°, do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921, -sendo quatro mezes pelo n. III, e dois (2) mezes
pelo n. IV, do citado artigo, a Antonia Aurora Velloso, en-
fermeira interna da Escola de Enfermeiras Anna Nery, da Di- .
rectoria Nacional de Saude e Assistencia Medico-Social.

Ministerio das Relações Exteriores
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-

sil, na qualidade de Grão Mestre das Ordens Brasileiras, re-
solve conferir ao Sr. Lorenzo Nicolai, consul de Sua Mais_
tade o rei da Italie no Rio de Janeiro, o Grão dc Official da
Ordem Nacional do Cruzeiro do Sul, nos termos do decrete
n. 22.610, de 4 de abril de 1933.

Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1935, 114° da Indepena
dencia e 47° da Republica.

GEMA° VARGAS.

José Carlos de Macedo Soares.

(*) Reproduzida a publicação por ter sabido antes com
incorrecções.)
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O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil, na qualidade de Grão Mestre das Ordens Brasileiras, re-
solve conferir ás autoridades uruguayas, abaixo mencionadas,
os seguintes grãos da Ordem Nacional do Cruzeiro do Sul, nos
termos do decreto n. 22.610, de 4 de abril de 1933:

Grande Official: Sua Excellencia • o Senhor doutor Casar
Gutierrez, ministro da Agricultura e Pecuaria;

Commendador: Senhores Carlos Mera Otero. sub-secreta-
rio da Agricultura e Pecuaria, Dr. José Real Idiarté, director
geral do Ministerio da Agricultura e Pecuaria;

Cavalleiro: Senhor Doutor Alberto Boerger, director do
Estabelecimento Fitotechnico de "Estanzuela".

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1935, 111° da Indepen-
dencia e 47° 4a Repollica.

José Carlos de Macedo Soares.

Ministerio da Marinha
Por decrete de 29 de outubro de 1935, foi aposentado nos

termos do inciso 6°, in fine, do art. 170. da Constituição Fe-
deral, Gastão Martins, conforme requereu, no cargo de bom-
beiro do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, com os ven-
cimentos integraes, visto soffrer da molestia incuravel e coa-
tagiosa

(1.! Mura
Por decretos de 30 do mez findo, foram reincluidos nas

fileiras do Exercito, com o posto de 2° tenente, da primeira
classe da reserva de primeira linha, Januario Magalhães, Da-
vid Guimarães, Enéas Vasconcellos e Victor Vasconcellos, e
convocados para o serviço activo do Exercito, sem direito ao
pagamento de quaesquer vantagens pecuniarias atrazadas.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Directoria da Justiça

Segunda Secção

Por portarias de 31 do mez findo:
Foi transferido, por conveniencia do serviço e de accôrdo

com a proposta do commandante da Policia Militar do Dis-
tricto Federal, o capitão Joaquim Anthero de Carvalho do
cargo de commandante da 3' companhia do 3° Batalhão de
Infantaria, para o de ajudante do mesmo Corpo.

Foi concedido um anno de licença, para tratar de- inte-
resses particulares, ao medico da Colonia Correccional de Dois
Rios . Dr. Hermido Ouropretano Sardinha.

Foram concedidas as seguintes licenças, para tratamento
de saude, ma Policia Militar do District° Federal:

De tres mezes, em prorogação, ao soldado Antonio Paula
Rodrigues;

De dois mezes, em prorogação, ao soldado João Alfredo
de Oliveira.

Requerimentos despachados:
Thomaz Pereira de Albuquerque Souza. •— Dirija-se ao

chefe de Policia.
Aggripino Ferreira Mala, Pulcherio José de Calazans,

Firmino Antonio de Souza e Candido José Rodrigues. —
Aguardem opportunidade.

Joviano Severino de Mello. — Ma/ilido o despacho ar-
tenor.

Luiz José Ferreira Pinto e Antonio Rosa. — Indeferi-
dos, á vista da informação do director.

Vasco da Silva e Octaviano da Costa Bezerra. — Não ha
o que deferir.

Manoel Cyrillo de Araujo. — Indeferido. á vista da in-
formação do commandante.

Sosthenes Buckingham. — Procure a certidão solicitada
na Directoria da Justiça, para pagamento do sello devido.

. Imprensa Nacional
EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR GERAI,

Dia 1 de novembro de 1933
Officids expedidos:
Ns. 2.814 e 2.815 — Ao Sr. gerente da Caixa Eco-

nomica de Rio de Janeiro, solicitando providencias para o
levantamento ds cauções depositadas pela firma Magdalena
45:, Comp., para effeito de concurrencia da venda de aparas de
Pa pel e outros materiaes inserviveis. (P. 61.806-35 e
61.5$5-35.)

N. 2.816 = Ao Sr. contador geral da Republica. remet-
tendo a guia do recolhimento feito ao Banco do Brasil, da
receita arrecadada no dia 29 de outubro ultimo.

N. 2.817 — Ao Sr. inspector do Trafego do DistrIcto
Federal, reiterando a solicitação feita em officio n. 1.792, de
5 de julho . prayinio passado, para ser destacado um inspector
afim de regularizar o trafego de vehiculos em frente a re-
partição.

N. 2.818 — Ao Exmo. Sr. ministro da Justiça e Nego-
chios Interiores. remettendo um processo da Estrada de Ferro
Central do Brasil, solicitando pagamento de transportes de
material eleitoral effectuados á requisição desta directoria.
(N. 30.315-35.)

N. 2.819 — Ao Sr. director-secretario do Banco dos
Funcionados Publicas, communicando em resposta ao officio
n. 211, de 25 de outubro ultimo, que o terceiro official Wal-
demar Eugenio Menezes, falleceu a 5 de setembro ultimo.
;P. 61.897-35.)

N. 2.820 — Ao Exmo. Sr. ministro da Justiça e Nego-
elos Interiores, communicando ter concedido 30 dias de li-
cença ao compositor de 1' classe da industrial do jornal, Ma-
noel Alfredo Pradel. (M. 71.70-35.)

N. 2.821 — Ao Exmo. Sr. ministro da Justiça e Nego-
rios Interiort, encaminhando o reauerimonto de Antonio Pe-
reira Vianna, solicitando que a sua promoção a auxtliar de
officina de 3° classe da officina de composição seja contada
a partir de 2 de fevereiro do corrente anuo. (M.71.064-35.)

Requerimentos despachados
Dia 50 de outubro de 1935

José de Pontes (M. 71.091-35). — Com° requer.
Joaquim Ferreira Monteiro (P. 61.902-35). — Aguarde

opportunidade, querendo.

RENDA ARRECADADA PELA THEBOLMARIA

De janeiro a setembro de 1935 	  1.30e :220700
De 1 a 29 de outubro de 1935 	 	 129 :686$100

Total . 	 	 i.432:915$800
Em igual periodo de 1934 	 	 1.107:793$100

Differença Para mais em 1935 	 	 325:1228700

Imprensa Nacional, 31 de outubro de 1935. — O thesou-
reiro, Guilherme Catramby. Confere. — Honorio Leal, 1° offi-
cial. Visto: Em 31 de outubro de 1935. — C. Ribeiro, pelo
chefe da Divisão de Controle.

Ministerio da Educação e Saude Publica
Directoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR GERAL

Dia 22 de outubro de 1935
Officios:

Ao Sr. Ministro presidente do Tribunal de Contas, foram
solicitados os seguintes pagamentos:

N. 6.359 — De 61:973$500 ao pessoal contract-ado da
Inspectoria de Engenharia Sanitaria, relativo ao mez de se-
tembro do corrente anno.

N. 6.360 — De 500$000 a Nathan Cohen, relativo ao alu-
guel de um predio occupado por unia dependencia da Ins-
pectoria de Aguas e Esgotos durante o mez de setembro do
corrente anno.

N. 6.361 — De 19000 a Maria Monteiro Salvini, prove-
niente do aluguel do andar terreo de um predio °empado por

GETULIO VARGAS.
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.onsultorio da Directoria de Protecção á Maternidade e
ancia durante o mez de setembro do corrente anno.

0.362 — De 3:8628700 a Société Anonyme du Gazde
le Janeiro. proveniente do consumo de luz electrica em
ito do Hospital São Francisco de Aseis, nos mezes
e junho do corrente anuo, conforme relação junta.

N. 6.363 — De 1:0094900 a Société Anonyme du Gaz de
de Janeiro, proaeniente do consumo de gaz e luz em di-
is consultorios da Directoria de Protecção a Maternidade
Infanda no mez de julho do corrente armo.
N 6.364 — De 3:6698400, a Gompanhia Telephonica
ileira, relativo a diversas assignaturae de apparelhos te-
:micos in.stallades em dependencias da Inspectoria dos
ros de Sande, no periodo de janeiro a junho do corrente

N. 6.365 De 8508000 a Joaquim.Ferreira Fontes, pro-
ante do aluguel de um predio ocupado por uma depen-
ia da Inspecaoria de Aguas e Esgotos, durante o mui de
nibro do corrente anno.
N. 6.36(3 — De 1:5508000 a titulo de diarias ao Dr. Ma-
Cunha, chefe de secção de Estatistica Educacional do Es-
, de Pernambuco, por se achar em commissão no Estado
linns (enes a serviço da Directoria Geral de Informações.
itistica e Divulgação, desta Secretaria de Estado no mez
-írosto do corrente anno.
N. 6.367 — De 720$000 a titulo de diarias, concedidas

3 Sr. ministro, nos termos do art. 17 do dec. 20.351, de
de agosto de 1931, ao Sr. Ladislau Stowinski, official da
,erintendencia do Ensino Industrial, designado para ins-
cionar estabelecimentos subvencionados no Estado de Per-
-Ame°. no período de 7 a 30 de setembro do corrente atino.
N. 6.318 — De 7208000, a titulo de diarias concedidas

o Se. ministro, nos termos do art. 17 do dec. 20.351, de
de agosto de 1931, ao 3" °Metal desta Secertaria de Esta-
Dr. Antonio Carvalho Guimarães, designado para inspec-

nar estabelecimentos subvencionados no Estado do Mara-
ao. no período de 7 a 30 do setembro do corrente, atino.

N. 6.369 — De 1:6808000, a titulo de diarias, concedi-
pelo Sr. ministro nos termos do art. 17 de dec. nume-

20.251, de 31 de agosto de 1931, ao Dr. Alfredo Rodrigues
ages°, assistente da Faculdade de Medicina do Rio de Janei-

designade para inspeccionar estabelecimentos subvencio-
de.s no Estado do Rio de Janeiro, relativas as periodo de 6
agosto. a 30 de setembro do corrente atino.

N. 6.370 — De 3671000 a Rosalina da Silva Santos, rela-
*o a lavagem, remendos e substituições de botões de aven-
,.: do Laboratorio de Saude Publica, nos meies de julho e

do corrente armo, de acciirdo cem a concorrendo ad-
iiklrativa ri. 1 cujos documentos foram remetlidos a esse
.fl,w-vdi em 13 do mez de julho com o officio n. 3.933, dos-

1) irecaoria Geral.
N. 43.371 — De 110 :0 .00fl00 por intertnedio da Delega-
rae-. al do Thesouro Nacional no Estado da Rabin., sendo
'00soCO para attender ás desp esas de ael titsig 0 de mate -

in:tallação e apparelhamen f o da cadeira de Clinica
ciriirgíra da Faculdade de Medicina' daquelle Es-

,;e. e 5e:000$000 supplementar á sub-consignação n. 13 —
eta	 — do orçamento vigente.

N. 6.372 —Em additamente ao officio n. 6.076. de 9 do
eee,e!.e solicita sejam dadas providencias afim de que esse
,tiluto autorize a annullação de 10:2008000, da distribuição
e ilda naquelle officiq‘ visto ter sido agora verificado que

dos professores da Faculdade de . Medicina da Bahia, que
ia receber gratificaçãe addicional. encontrando-se aposen-
do desde 1934 nada mais perceberá por este Ministerio.

— Ao Sr. director do Expediente e do Pessoal do The-
luro Nacional:

N. 6.379 — Em referencia ao officio n. 42, de 25 de se-
mbro findo, que, nesta Directoria, não se encontra a de-
oração de familia do Dr. Adolpho Herbster Pereira, fatie-
do medico do Instituto Oswaldo Cruz.

Entretanto, é possivel que tal documento exista no Mi-
isterio da Agrocultuca, onde, antes de ter exercício no In-
ituto .0swaldo Crtiz, serviu o alludido funccionario.

— Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando o seguinte
ega mento :

N. 6.387 — De 1:8548800, ao major Agricola da Ca-
iara Lobo BethléM, ex-superintendente do Ensino Secun-
ario, relativo a vencimentos que o mesmo deixou de re-
Yber, no periodo de 1 a 23 de outubro de 1934.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 6.38.8 — Nos termos da delegação de competencia

que se refere o aviso u. 683, transmittido a esse minis:terio
5 de fevereiro ultimo, transmitte, de accordo com a lei ii. 96,
de 20 de setembro findo. os requerimentos nIus professores
de desenho do Collegio Pedro II-Externato, Dr. Enorh da ro-
cha Lima e outros. com a divida reconhecida por este minie-
terio, sendo 19:200$ de 1931, e 28:800$, em 1932 e no total
de 48:000$, utim de que seja a mesma liquidada por conta
da verba "Exereicios findos", cio orçamento desse ministerio,
conforme dispõe a lei citada.

N. 6.389 — O Hospital-Colonia de Curupaity,- da Dire-
ctoria de Assistencia Hospitalar, cuja principal finalidade é o
isolamento de leprosos, mantém, além dos acio doentes inter-
nados, um serviço de ambulatorio no qual attende crescido
numero de doentes de varias outras molestias, que attingiu
em 1934 um total de 95.236 doentes-dia.

Em 1935,. pela estatistica apurada até o mez de julh.3
findo. ,o total de doentes e pessoas attendidas foi de 66.177,-
0 que demonstra uma média provavel de 40% superior á cifra
attingida em 1934.

A dotação destinada ao material de consumo desse esta-
belecimento (sub-consignação n. 25, da verba 15, do orça-
mento vigente) , é manifestamente insu Mei ente, pois, dos
291:0008 nella consignados, 235:8658067 foram gastos até
o fim do mez de agosto ultimo.

O saldo de 55:000$, tendo em vista a média mensal de
despesa de 30:000$, até o fim do corrente exercício (quatro
mezes), não comportiká taes despesas, diante do crescente'
augmento de preços dos generos e outras utilidades.

A conta-corrente e a documentação estatistica apresen-
tadas pelo alludido hospital, comprovam, a necessidade de um
credito suplementar á sobredita sub-consignação no total de
65:000$000.

Para os effeitos do disposto na lei n. 75, de 24 de junho
de 1935, transmitte os documentos attinentes ao credito addi-
cional de que se trata.

— Ao Sr. presidente da Commissão Central de Compras:
N. 6.390 — Em aviso n. 6.389, encaminhou este minis-

terio ao da Fazenda um pedido de credito supplementar. na
importancia de 65:000$, á sub-consignação n. 25 — Mat-rial
de consumo, verba 15 — Directoria de Assistencia Hospitalar
— Material — Hospital-Colonia de Curupaity, do orçamenta
vigente, pedido este que está sendo regularmente proces-
sado.

Na previsão porém. de que a sua solução se retarde ainda
por algum tempo, e afim de evitar que os serviços de assis-
tenda aos leprosos, custeados por aquella verba, venham a
soffrer perturbação, solicita providencias no sentido de não
serem interrompidos os fornecimentos indispensaveis á regu-
lar manuteneão dos mesmos serviços.

— Ao Sr. ministro-presidente dn Tribunal de Contes,
ferem solicitados os seguintes pagamentoe:

N. 6.391 — De 1:500. a Lniz dos Santos Main, rela-
li':o	 alupuel de um prediv occupado por um entro de

no penedo de janeiro a Junho do corrente nono.
— Ao Sr. prefeito do District° Federal:
N. 6.396 — De accord° com o decreto n. 20.521. de 16

de outubro de 1931, solicita determinar as necessnrias provi-
dencias no sentido de ser feito o einnlacamento das note_
moveis crie trabalham nos Servicos de Febre Amarella.

— Ao Sr. director da Despesa Publica do Thesouro Na-
cional:

N. 6.402 — Em additamentn ao officio n. 1.058. de 25
do fevereiro do corrente anno. com o miai traesmitte a relação
do pessoal contractado do Heepital Nacional da Assistencia
Psychopetbas e Prophylaxia Mental, communica que o Sr, mi-
nistro contractmi para o togar de guarda daquelle hospital,
Prisca Prisma Monteiro, no legar de Loura Ramos, que pediu
exoneração.

— Ao Sr. mihistro da Fazenda, solicita os seguintes pa-
gamentos:

N. 6.106 — De 391$200. a Ernesto Bartinsa dos Santos,
ajudante contador da Faculdade de Medicina da Universidade
do Rio de Janeiro, relativo á differença de vencimentos entro
os cargos de administrador da maternidade e cosservadoe
.Laboratorio de Pharrnacologin, no penedo de O de ago4o a
:31 de dezembro de 1926.

N. 6.407 — De 1 :320$. a Ernesto Barbosa dos Santas,
ajudante de contador da Faculdade de Medicina da UnKer-
sidade do Rio de Janeiro_ relativo á differenca e vencimentos
entre os cargos de administrador da maternidade e conser-
vador do Laboratorio de Pharmecologia, no periodo de 1 de
janeiro a 31 de dezembro de 1927.
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'N. 6.408 -. lio 300$, por intermedio da Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional, no Estado de Matto Grosso, ao Dr. Joa-
quim Wencesláo de Barros, relativo á gratificação que lhe
compete por ter inspeccionado de saude a funccionarios
Sub-Inspectoria- Sanitaria de Porto Murtinho, em 1931.

Dia 23
Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de Contas, foram

solicitados os seguintes pagamentos:
N. 6.410 -,De 4:9608, aos alumnos estagiarias da Es-

cola Normal 'de 'Artes e Officios-Wencesláo Braz, de acordo
com' as instrucções baixadas com o decreto n. 15.774„ de
6 de novembro de 1922, relativo ao mez de setembro do cor-
rente anno.

N. 6.411 ,- De 14:0008, por intermedio da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional, no Estado de São Paulo, des-
tinado ás sdb-venções concedidas pelo , decreto n. 313, rle 16
do mez proximo passado, relativas ao primeirlo semestre
deste armo, ás seguintes instituições naquelle Estado:

Asylo Immaculada Conceição, Descalvado 	 	 2:5008000
Casa de Saude Allan liaidec, Franca 	
Centro de Assistencia Social Braz-Modca,

São Paulo. 	
Escola de Commercio Antonio Rodrigues Alves,

Guara tinguetá 	
Santa Casa de Misericordia, Descalvado 	
Santa Casa de Misericordia do Divino Espi-

rito Santo, Parahybuna. 	
Sociedade Beneficente de Pirajti, Pirajú 	

N. 6.412 - De 1:0578100, á The Rio de Janeiro
Tramway, Light Power Co., Ltd., proveniente de serviços
prestados á Inspectoria de Aguas e Esgotos, durante o mez
de julho do corrente anuo.

N. 6.413 - De 140$, ao Instituto Central do Povo, re-
lativo ao aluguel de duas salas de um predio ()ocupadas por
consultorio da Directoria de Protecção á Maternidade e á In-
fanda, no mez de setembro do corrente armo.

N. 6.414 - De 8608, á Iracema Telles Dantas e Marietta
Telles Dantas, relativo ao aluguel do predio ()empado por
um'eentrO de saude da Directoria de Defesa Sanitaria Inter-
nacional e da Capital da Republica, nos mezes de agosto e
setembro do corrente anno.

N. 6.415 --- De 7008, ao Instituto Central do Povo, rela-
tivo ao aluguel de parte de um predioloccupado por um con,

•sultorio da Directoria de Protecção á Maternidade e á In-
fancia, durante o mez de setembro do corrente anno.

N. 6.416 - De 1:800$, aos inspectores de Institutos de
Ensino Superior, relativo ao mez de março do corrente anno.

N. 6.417 - De 1:800$ aos inspectores de Institutos de
Ensitro Superior relativo ao mez de fevereiro do corrente anno.

'N. 6.418 - De ,4:500$ aos inspectores de Institutos de
Ensino Superior, relativo ao mez de abril do corrente anno.

N.' 0.419 - De 1:800$ aos inspectores de Institutos de
Ensino Superior, relativo ao mez de janeiro do corrente armo.

N. 6.420 - De 2:250$ aos inspectores regionaes, fiscaes
geraes, regionaes e de exames do Ensino Commercial, relativo
ao rnez de agosto do corrente anno.

N. 6.421 - De 7:250$ abs inspectores regionaes, fiscaes
geraes„ regionnes e de exames do Ensino Commercial, relativo
ao mez de setembro do corrente anno.

N. 6.422 - De 305$ de fornecimento de energia ele-
ctrica. ao Hospital Estado de Sã, apresentada pela The Rio de
Janeiro Tramway, Light and Power Co. Ltd., relativo ao mez
de junho do corrente anuo.

N. 6.423 - De 6748200 á Companhia Telephonica Bra-
sileira, proveniente de assignaturas de apparelhos telepho-
nicos collocados em varias dependencias dos Centros de
Sande, no mez de julho do corrente anno.

N. 6.424 - De 2678500 á Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, proveniente de fornecimento de passagens em
proveito desta Secretaria de Estado, no mez de setembro do
corrente anno, de accôrdo com a requisição annexa.

N. 6.425- De 600$ a Antonio José Pereira de Barbedõ,
relativo ao aluguel de um predio °ocupado por um consulto-
rio da Inspectoria de Hygiene Infantil, durante o mez de se-
tembro do corrente anno.,

N. 6.426 - De 718500 á The Rio de Janeiro Tramway,
Light and Power Co. Ltd., proveniente do consumo de ener-
gia electrica feito pelo Serviço de Fiscalização do Leite e
Lacticinios, em julho do corrente anno.
. N. 6.427 - De 7623300 á Sooiété Anonyme du Gaz de
Rio de Janeiro, proveniente do consumo de energia electrica

• -	 .	 •	 -...	 .
feito pela Directoria da Defesa Sanitaria Interr.:acionai e da
Capital da Republica, durante o• periodo de maio- kjulho
corrente- anuo.

N..6.428 - De 3:7488300 á Société Anonyme du•Gaz de
Rio de Janeiro, relativo ao consumo -de gaz e luz, electrica
feito 'pelo Hospital S.. Sebastião, durante o mez de julho do
corrent3 armo.	 .

N. 6.429 - De 60:000$ a titulo de subvenção,de accôrdo
com o decreto n. 24.458, de 25 de junho de 1934, ao Instituto
Luso Brasileiro de Alta -Cultura, relatiVo ao • corrente
exercido	 .

N. 6.430 - De- 4808600, á The Leopoldina Railway
Company, Linilted, proveniente do fornecimento de passa-
gens em proveito da Escola' Polytechnica,.'no mez de julho do
corrente anno, de accordo com as requisições juntas.

N.- 6.431 - De 2:8248400, ú Société Anonyme du-Gaz de
Rio de Janeiro, proveniente do fornecimento de luz electrica
feito em proveito da Superintendencia de Obras e Transpor-
tes, nos mezes de janeiro a julho do corrente ,anca.

N. 6.432 - De 2:6248100, á -Société Anonyme du Gaz de
Rio de Janeiro, relativo ao consumo de gaze' luz eiectrica, á
Colonia de Psychopathas (Mulheres), no engenho de Dentro,
durante o mez de julho'do corrente anuo, •N. 6.433 - De 140$, á Casa Pratt, S.A., proveniente de
concertos e limpeza de, um armorio em proveito da Directo-
ria Geral de Estatistica, deste Ministerio,. no mêz de setem-
bro do corrente anuo.

N. 6.434 - De 600$, aos Drs. José Luiz Vizeu Barbosa
e Luiz Gomes Leite, proveniente do aluguel de chias sabis. o
uma dependendo de um predio °empados por um- consultó-
rio da Directoria de Protecção á Maternidade 0 . 11 . Infanda,
durante os niezes de agosto e setembro do corrente' enfio.

N. 6.435 •-• De 4758900, á The Rio de,Janeiro Tramway,
Light and Power Co., Limited, relativo ao consumo ,de' ener-
gia eleetrica feito, pela Secção de Bio-Estatistica, durante o
mez de maio do corrente atino.

N. 6.436 - De 1:845$, a José Joaquim da' Silva, prove.--
niente do aluguel de um predio °ocupado por uma dependeu-
cia da Inspectoria de Aguas e Esgotos: durante os mezes de
julho, agosto e setembro 'do corrente anno.

N. 6.437 -.De 5298800, á The Rio de Janeiro City lin-
provements, Limited, proveniente de serviços executados e
fornecidientos feitos ao Hospital Psychiatrico, durante o mez
de setembro do corrente armo.

N. 6.438 De 444$, á Casa Pratt, S.A., relativo a ser-
viços prestados ao Museu Nacional, com o concerto . e limpeza
de machinas, no mez de setembro do corrente Mino. 'de ao-
corda com a letra b, do art. 240 do Regulamentado Codigo de
Contabilidade Publica.

N. 6.439 - De 2008, a Fred. Figner (Casa-Edison), re-
lativo a serviços prestados ao Museu Nacional, com o con-
certo e limpeza de machinas, no mez de agosto findo,' de -ac-
corda com a letra b, do art. '246 do Re gulamento do Codigo de
Contabilidade Publica.

- Ao Sr. director da Despesa Publica:
N. 6.440 - Transmitte a folha de remuneração dopes-

soai mensalista contractado do Serviço de Enfermagem da
Directoria :Nacional de Saude e Assistencia Medico-Social, na
importancia total de 54:3238300, e relativa ao mez de ou-
tubro do corrente anno.

••n•

Directoria Geral de Expediente

EXPEDIENTE DO 811. MINISTRO

Requerimentos despachados

Dia 31 de outubre de 1935

N. 35/1.226 - Oswaldo Gomes 'Venoso, pede apro-
veitamento na Inspectoria de Aguas e Esgotos. - Aguarde
opportunidade, pois não ha vaga.

N. 35/1.272 - Dr. Sebastião Pereira Brasil, pede os
favores do § 2° do art. 13 de decreto n. 13.538, de 9 . de abril
de 1919. - Deferido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL	 .
Por portaria de 31 de outubro de 1935, foi concedida li-,

caliça, pelo prazo de tres mezes, a contar de 1 de outubro do
corrente anuo, á escrevente do extincto Departamento Na-
cional de Saude Publica, Noemi Pitanga Rangel, nos termos
do art. 8°, n. 1, do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921.

1:0008000

2:5008000

5:0008000
1:0008000

1:0008000
1:0008000
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Requerimentos despachados
N. 1.398/35 — 35/1.26'2 — A Ilollandeza Ltda., pede

!rtidão. — Certifique-se.
.N. 12.857/35 — 35/1.112 — Francisco Luiz da Nobrega,

ede ceetiaao. — Certifloue-se o que constar.
N. 9.147/35 — 35/569— José Alves de Freitas, pede

intagem de tempo de serviço. — Apresente certidão do
impo a ier contado ent dobro.

N. 15.602/35 — 35/1/471 — Nelson Vianna Freire,
ede licença, para tratamento de saude. — Deferido.

Directoria Geral de Educaçao
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 31 de outubro de 1935
N. 11.238, de 1935 — Estudantes da Faculdade de Di-

a° da Universidade do Rio de Janeiro. — Indeferido á vista
ls pareceres.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

N. 9.255, de 1935 — Axel Trigueiro Lofgren. — Defe-
do.

N. 4.889, de 1935 — Christian° Jaguaribe Maldonado.
- Indeferido.

N. 6.968, de 1935 — Antonio Vianna Dias da Silva. —
eferido.

N. 7.076, de 1935 — Antonio Vianna Dias da Silva. —
eferido.

N.7.070, de 1935 — Fernando Gonçalves. — Deferido.
N. 7.858, de 1935 — Hans Sigeriste. — Certifique-se de

ccordo com a informação e restituam-se os documentos, me-
jante recibo.

N. 8.027, de 1935 — Melchiades Peixoto Barbosa. — In-
eferido.

N. 9.115,, de 1935 — Francisco Monte-Raso. — Indefe-
ido.

N. 9.537, d
N. 10.311,

de 1935 — Octavio Dreux. — Deferido.
de 1935 — Miguel José Vita. — Deferido.
de 1935 — Ricardo Las. — Deferido.
de 1935 — Humberto de Souza Mello. — De-

de 1935 — Fernando Figueiredo Porto. —

de 1935 — José Rollemberg Leite. — Dele-

de 1935 — Ajuricaba Fleury de Amiram. —

— Prospero Vitelo. — Deferido.
José Ribeiro Martins. — Deferido.

— Mario Gomes. — Deferido.
— José Campelli Filho. — Deferido.

— Atlantido Borba Côrtes. — De-

— Tito Botelho Martins. — Defe-

- José Innotencio da Gosta Junior.

Ornar de Oliveira. — Deferido.
— Gswaldo Portilho de Andrade. —

— Aloisio Mendonça da Fonseca. —

N. P-49, de 1932 — Pedro Ghislands. — O requedente
deve satisfazer as seguintes exigencias: requerer inscripção
em Historia da Civilização e não em Historia Universal; apre-
sentar attestado de exercido do inagislerio nos termos do
item 9, das instrucções de 18 de julho de 1935 e completar

sellagem dos documentos de fls. 3 e 5.
N. 1.786, de 1934 — Oclaviano Lapertosa Brins. — De-

ferido.
N. 4.309, de 1934 — Gados Octavio Flexa Ribeiro. —

Exiba approvação na disciplina em que pretende registrar-se.
N. 6.020, de 1934 — Raul de Vasconcellos. — Prove sua

identidade conforme o item u. 4, das instrucções de 18 de
julho de 1935.

N. 7.447, de 1934 — Osvsaldo Pinto Coelho. — O regue-
!ente devo apresentar prova de sua identidade e sei/ar devi-
4amente o documento de fls. 10.

N. 7.688, de 1934 — João cuido Negrelli. — Deferido.
N. 7.831, de 1934 — Felicia Além. — A requerente deve

substituir o documentos de fls. 12 por outro em que se decla-
..ein a qualidade do attestante e os periodos cio que leccionou
a disciplina requerida.

N. 12.153, de 1934 — Lygia Carvalho Leal. — Deferido.
N. 12.13í, de 1934 — Arma Wiesmann. — Deferido.
N. 252, de 1935 — Edith Brasil. — A requerente deve

apresentar attestado de exercido do magisterio declarando o
estabelecimento de ensino em que leccionou a materia reque-
rida.

N. 509, de 1935 — Luiz BiLar. — Deferido.
N. 1.434, de 1935 — Dicamor Pinheiro de Menezes. —

requerente deve restituir o documento de fls. 6, pelo mesmo
retirado, e fazer visar, pelo inspector da Faculdade de Direito
de Nictheroy, o ultimo documento apresentado.

N. 2.568, de 1935 — Frederico da Silva Hummerl.
Deferido.

N. 3.102, de 1935 — Maria da Conceição Mendes. — De-
ferido.

N. 4.218, de 1935 — José Pimentel Pinto. — Deferido.
N. 6.713, de 1935 — Luiz 'Gonzaga de Faria. —O reque-

rente deve satisfazer á exigencia da letra F, do art. 69 do de-
creto n. 19.890 e reconhecer a firma do inspector federal no
documento de fls. 11. 	 -

N. 7.154, de 19435 — José Benedicto de Camargo. — De-
ferido.

N. 7.401, de 1935 — Lagrange Guerra Novaes da Silva._
— Deferido.

N. 7.68, de 1935 — Henrique Cyrillo Correira. — De-
ferido.

N. 8.801, de 1935 — Adalberto Pereira da Fonseca. —
Deferido.

N. 8.999, de 1935 — Aurora Schimidlin. — A requerente
deve cumprir integralmente o despacho anterior, satisfazendo
as exigencias das letras G e B do art. 69 do decreto numero
/9.890.	 R

N. 9.494, de 1935 — Ethel Sanders Dawsey — A reque-
rente deve cumprir integralmente o despacho anterior.

N. 10.281, de 1935 — Paulo Licio Fonseca — O reque-
rente deve juntar elementos por onde se possa julgar da na-
tureza e seriação das disciplinas que constituem o curso da
Escola Normal Primaria de São Paulo.

N. 10.698, de 1935 — Carlos José Soares. — O reque-
rente deve apresentar elementos por onde se possa julgar da
natureza e sedação das cadeiras que constituem o seu curso.

N. 10.642, de 1935 — Elias Francisco D'Annunziata. —
Deferido.

N. 10.761, de 1935 — Eunice de Manso Cabral. — Defe-
rido.

N. 11.343, de 1935— Carlos Barbosa. — Deferido.
N. 11.359, de 1935 — Maria de Lourdes Marcondes dos

Reis. — A requerente deve apresentar documentos que satis-
façam as exigencias da letra D do art. 69 do decreto numero
19.890.

N. 11.422, de 1935 — Bento de Uriarte. — Deferido.
N.. 11.505, de 1935 — Sylvio Augusto Chaves Faria. —

O requerente deve provar sua maioridade. A autorização
apresentada não satisfaz porque pôde ser retirada a qualquer
momento. Além disto o requerente deve satisfazer as exi-
gencias do letra B do art. 69 do decreto n. 19.890, e para
attender ás exigencias da letra D do mesmo artigo deve apre-
sentar o documento em original, dispensave/, aliás, se apre-
sentar escriptura de emancipação.

N. 11.564, de 1935 — Abel Figueira de Aguiar — O re-
querente deve reconhecer as firmas e sellar devidamente os

e 1935 — Henry Robson. — Deferido.
de 1935 — Jovino do Prado Pereira. — De-

N. 10.521,
N. 10.672,
N. 10.715,
N. 10.752,

erldo.
N. 10.842,

k3ferido.
N. 10.871,

ido.
N. 10.930,

)eferido.
N. 10.931, de 1935
N. 10.934, de 1935 —
N. 11.072, de 1935
N. 11.145, de 1935
N. 11.146, de 1935

erido.
N. 11.183, de 1935

ido.
N. 11.190, de 1935

Deferido.
N. 11.265, de 1935 —
N. 11.269, de 1935

Ieferido.
.N. 11.320, de 1935

aeferido.
N. 11.479, de 1935 — Walter Carlos de Magalhães. —

ieferido.
N. 11.480, de 1935 — Alberto Pequeno — Deferido.
N. 11.513, de 1935 — Celestino Severo San Juan. —

)eferido.
N. 11.677, de 1935 — George Ferrêira. — O requerente

leve fazer a prova da regularidade do seu curso secundario,
lo tempo em que es matriculou.

N. 11.703, de 1935 — Julio Estreita Moreira. — Idem,
dem.

N. 11.708, de 1935 — Aldo Seva. — Indeferido
Registro de professores:
N. 10.165, de 1931 — João Baptista Campos. — O re-

uierente deve sellar devidamente os documentos de fls. 2 e 7.
•
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documentos apresentados e substituir os documentos de
fls. 2 e 6, por butros que satisfaçam ás exigencias dos itens
8 e 9, das instrucções de 18 de julho de 1935 .
A requerente deve sellar o documento de fls. 2, reconhecer
a firma do tabellião do Maranhão, nos documentos apresen-
tados e exibir approvação nas meterias em que pretente re-
gistrar-se,. de accordo com a letra D, do art. 69 do decreto
n. 19.890.

N. 11.607, de 1935 — Joaquim Hugo Soares Fagundes.
— Deferido.

N. 11.608, de 1935 — Sylvio de 'Oliveira. — O requeren-
te deve provar que possue approvação em desenho.

N. 11.665, de 1935 — Coaracy Dantas de Abreu. — De-
ferido.

N. 11.669, de 1935 — Olegario de Luna Freire. — De-
ferido.

N. 11.670, de 1935 — Celino Pimentel — O requerente
deve satisfazer á exigencia da letra D do art. 69 do decreto
n. 19.890.

N. 11.706, de 1935 — Mizael Viarina. — Deferido.
N. 11.707, de 1935 — Edgard Torres da Hora — Indefe-

rido, por ser menor.
N. 11.710., de 1935 — Leonidas Alves Lorentz. — O re-

querente deve declarar se deseja registrar-se em Historia da
Civilização ou Historia Natural e ainda satisfazer a exigencia
da' letra D, do art. 69 do decreto n. 19.890, sellar o do-
cumen- de fls. 3, e substituir os documentos de fls. 4 e 5,
por outros, em que se declarem as disciplinas leccionadas e em

• qual collegio.
N. 11.717, de 1935 — Felippe Condurn Pacheco — O re-

querente deve sellar o titulo eleitoral e apresentar attestado
de exercicio do magisterio especificando os periodos em que
leccionou as meterias requeridas.

N. 11.724, de 1935 — Rayrnundo Eliodoro do Amaral. —
Deferido.

N. 11.726, de 1935 — Luiz Carlos Donegá. — O reque-
rente deve satisfazer ás seguintes exigencias: apresentar o
documento a que se refere o item 4, das instrucções de 18 de
junho de 1935; exhibir prova de edade e apresentar prova do
exercicio do magisterio especificando os periodos em que lec-
cionou, na Escola Normal Livre de Mogy Mirim, as disciplinas
requeridas.

N. 11.727, de 1935 Odette Limá Andrade. — A re-
querente deve apresentar elementos por onde se possa julgar
da natureza e sedação das disciplinas que constituem seu
curso.

N. 11.729, de 1935 — Maria de Lourdes Pires. — A re-
querente deve satisfazer ás seguintes exigencias: apresentar

e attestado de exercicio o do magisterio em Historia da Civiliza-
ção e Geographiaedurante 2 ermos, especificando as datas, e em

- instituto sob fiscalização federal; apresentar attestado de ap-
provação nas cadeiras em que pretende registro, em original,
pois o diploma, cuja publica fôrma apresentou, só poderá ser-
vir se vier acompanhado de elementos por onde se possa jul-
gar da natureza e seriação das diciplinas que constituem o
eurso.

N. 11.730, de 1935 — Natividade Zugarondo — A reque-
rente deve apresentar certificado de capacidade nas discipli-
nas em que pretende registro, para serem submettidas
Commissão Especial. uma vez que por seu diploma é impos-
sivel verificar a natureza das disciplinas e a seriação das
mesmas.

	

N. 11.733, de 1935	 Adib Chaid. — Indeferido, por
não ter 2 annos de magisterio.

N. 11.737, de 1935 Olympic) Gomes Marinho. — O
requerente deve juntar seu diploma em original ou provar
que o tem registrada nesta directoria.

N. 1.754, de 1935 — Anna Rosa Zuicker — A requerente
deve completar a sellagem dos documentos de fls. 4 e 5.

N. 11.756. de 1935 — José Anacleto Schiavo. — O re-
querente deve fornecer os elementos necessarios para que se
possa julgar da natureza e seriação das meterias que consti-
tuem o seu curso.

N. 11.763, de 1935 — José Rodrigues Machado. — O re-
querente deve satisfazer ás seguintes exigencias: sellar a car-
teira de identidade e o documento de fls. 3; legalizar os do-
cumentos de fls. 3 e 4; provar que é engenheiro civil e que
lecciona Physica por mais de 2 annos em estabelecimento de
ensino secundario.

N. 11.764, de 1935 — Alfredo Augusto Barros Hofmeis-
ter. — O requerente deve satisfazer ás 'seguintes exigencias:
sellar e legalizar os documentos de fls. 2.4.5 e 6: apresentar

original de seu diploma de medico e satisfazer 44s exigencias
da letra le do art. 69 do decreto n. n. 19.890.

N. 11.765, de 1935 — Lucila Vieira Schieber — A re-
querente deve legalizar o documento de fls. 4, e apresentar
attestado de exercicio do magisterio de accordo com o item ei
9, das instrucções de 18 de junho de 1935.

Assumptos diversos:
N. 4.965, de 1935 — Fernando Lisbôa de Sá. — Inde-

ferido.
N. 7.730, de 1935 — Virgilio de Bareos. — Espeça-se

a certidão, nos termos do informação.
N. 11.587, de 1935 — Vitalico Antonio Leal. — Inde-

ferido.
N. 11.718, de 1935 — Delmiro Alvim Machado. — Em

face da legislação em vigor, os exames-prestados pelo reque-
rente na Escola de Agricultura e Peeuaria de Passa Quatro,
não são validos para sua matricula na Escola de Engenharia
de Juiz de Fóra.

N. 11.749, de 1935 — Jorge Fontes de Rezende e outros
— Os requerentes devem submetter os seus requerimentes ao
Conselho Technico Administrativo da Escola de Medicina e
Cirurgia do'Instituto Halinemanniano, e o parecer deste orgão
administrativo deve ser submettido á Con,gregação deste mes-
mo instituto, a qual cabe decidir.

N. 11,913, de 1935. — Annibal de Carvalho Mesquita.
— Deferido.

Directoria da Defesa Sanitaria Internacional
e da Capital da Republica

CENTRO DE SAUDE N. 4•
Requerimentos despachados no periodo de 10-a 20 de ou-

tubro de 1935:
N. 1.383—Antonio José. — Deferido. Certifique-se e

que constar.
1.384—Adriano Sequeira. — COheedo 30 dias.

N. 1.385—Miguel Begruti. — Indeferido.
N. 1.386—F. Muniz & Comp. — Deferido. Certifigne-se

o que constar.
N. 1.387—Rarnualdo Augusto Wergadilho. — Deferido.

Certifiqueese o que constar.•
N. 1.388—F. Lopes. — Deferido. Certifique-se o que

constar.
N. 4.389—Basilio Czary. — Pôde funccionar.
N. 1.391 —Djalma Coutinho. — Deferido. Certifigue-se

o que constar.
N. 1.392—Matheus Donadio. — Deferido. Certifique-se

o que constar.
N. 1.394—M. Cunha & Pires. — Deferido. Certifique-

se o que constar.
N. 1.395—André Cataldi. -- Deferido. Certifique-se o

que constar.
N. 1.398—Francisco Lemos. -e- Em condições. Pôde

funcionar. 1,
N. 1.400—Elidio Oliveira Machado. — Deferido. Certi-

fique-se o que constar.
• N. 1.401—Elias Selim. .1- Deferido. Certifique-se o que
constar.

N. 1.402—Ibrain Elias Hanad. — Deferido. Certifique-
se o que constar.

N. 1.405—José • Pasching. — Deferido. Certifique-se o
que constar.

N. 1.408—Arlindo Pereira dos Santos. — Deferido.,
Certifique-se o que constar..

N. 1.415—Franco Rodrigues Lisboa. — Indeferido.
N. 1.417—E. M. S. Corrêa. — Deferido. Certifique-se

o que constar.
N. •1.419—Franco & Rodrigues Ltda.,— Deferido. Cer-

tifique-se o.„que constar.
N. 1.422—Miguel Beynonti. — Deferido. Certifique-se

o que constar.
N. 1.425—Manoel Raposo. — Concedo 30 dias.,
N. 1.426r—D. Henrique Loureiro. — Deferido. Certi-

fique-se o que constar.
N. 1.427—José Ferreira Novaes.' — Deferido., até ulte-

rior deliberação.
N. 1.428—Franclsco & Lemos. — Deferido. Certifique-

se o que constar.
N. 1.429 —Abillo Alves Miranda. — Concedo mais 30

dias.
N. 1.430—Augusto Ferreira Bello. — Deferido. Cer-

tifique-se o que constar.
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N. 1.434-Halm & Comp. Ltd. - Indeferido.
N. 1.437-Silva Araujo & Comp. Ltd. - Deferido.

-tifique-se o que constar.
N. 1.438-Antonio Moreira Leite. - Deferido. Certi-

ue-se o que constar.
N. I.440-Dr. Antonio _Ramos Barros.

tifique-se o que constar.
N. 1.441-C. Monteiro.

e constar.
N. 1.443-C. Monteiro. - Em condições, p6de func-

nar.
N. 1.444 - F. Sana. - Deferido. Certifique-se o que

istar.
N. / .445 -Seraphim Orge. - Pôde funccionar.
N. 1 .447 -Julio Barbosa & Comp. - Deferido. Certifi-

e-se o que constar.
N. 1. 149- Curt Wetzel - Deferido. Certifique-se o

e constar.
N. 1.450 - Manoel Coelho Faria. - Concedo mais 60

s.
N. 1.453-1). Walter Klaus. - Deferido. Certifique-se

lue constar.
N. 1.455-Alexandre Cardoso Filho. - Deferido. Co'-

que-Se (3 que constar.
N. 1.456-Jorge Kazan Netto. - Deferido. Certifique-

o que constar.

Inspectoria de Aguas e Esgotos
EXPEDIENTIS DO 8R. INEMICTOR

Dia 29 de outubro de 1935
Officios:

N. 2.368 - Ao Sr. general Pantaleão da Silva Pessoa,
). chefe do Estado Maior do Exercito.

N. 2.369 - Aci Sr. representante da Companhia Tele-
enjoa Brasileira, accusando recebimento de plantas e per-

N. 2.370 - Ao Sr. director da Faculdade de Medicina
Universidade do Rio de Janeiro, em solução ao officio nu-.
ro 1.396, de 4 do corrente.

N. 2.371 - Ao Sr. tenente-coronel director-technico
ixa de C. de Casas para o Pessoal do Ministerio da Guerra,
'crente ao officio n. 213-S. T., de 30 do agosto ultimo.

N.° 2.372 - Ao Sr. director da Recebedoria do Distri-
Federaepedindo sejam incluidos nos rões da taxa do sa-

imento os predios ns. 166-1, 166-11, 166-111 e 166-1V da
k Cardoso e n. 30 da rua Chaves Pinheiro.

N. 2.373 --- 'Ao Sr. director da Recebedoria do Distri-
Federal, pedindo sejam incluidos nos Nes da taxa de sa-

amento os preditas ns. 10-11-14 e 19-11-15 da traves;.za
.ita Leocadia.

N. 2.374 - Ao Sr. director da Recebedoria do Distri-
. Federal, pedindo seja rectificado nos rôes de hydrome-
s de 1932 e 1933 os consumos attribuidos ao predio n. 61
rua Belmira.
N. 2.375 - Ao Sr. presidente da Commissão Central

Compras, sobre fornecimento de f. f.
N. 2.376 - Ao Sr. director geral de Engenharia da Pre-

tura do Districto Federal, pedindo uma informação.
N. 2.377 - Ao Sr. procurador da Republica, devolvendo

,rocesso de executivo fiscal n. 6.890, série F. Q.
N. 2.378 - Ao Sr. director da Recebedoria do District°

deral, restituindo o processo n. 21.323-34. 	 -
N. 2.379 - Ao Sr. director da Recebedoria do District°

deral, devolvendo o processo D. 7.863, série F. T. (Exe-
iVO fiscal).
N. 2.380 - Ao Sr. director da Recebedoria do Distri-
Federal, restituindo o processo n. 2.198, série F. T.
N. 2.381 - Ao Sr. director da Recebedoria do Distri-
Federal. devolvendo o processo n. 18.408-935.
N. 2.382 - Ao. Sr. director da Recebedoria do Districto

deral, restituindo o processo de executivo fiical numero
384-F. T.

N. 2.383 - Ao Sr. director das Rendas Internas do
esouro Nacional, devolvendo o processo n. 53.829-935.

N. 2.381 - Ao Sr. director geral de Contabilidade do
da Educação e Saude Publica, remettendo certidão P

i ri° .

Novembro de 1935

Officios:
N. 2.387 - Ao Sr. director do Expediente e do Pessoal

do Thesouro Nacional, restitue o processo referente á habi-
litação do montepio de Maria Goulart Alves.

N. 2.388 - .10 Sr. procurador da Republica, devolven-
do ,o processo de executivo fiscal n. 6.775, série F. T.N. 2.389 - Ao Sr. terceiro procurador da Republica,
interino, restituindo o processo de executivo fiscal n. 6.773.série h'. T.

N. 2.390 - Au Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal, restitue o processo de Avelino Gonçalves.

N. 2.391 - Ao Sr. director da Recebedoria do Distri-ct.° Federal, devolvendo o processo n. 28.953-34.
N. 2.392 - Ao Sr. director da Recebedoria do Distri-ct° Federal, -volta o PrOCeSSO n. 8.883-35.
N. 2.393 - Ao Sr. ministro, remettendo requerimento

de um funceionario.
N. 2.391 - Ao Sr. director da Imprensa Nacional, sobre

fornceimento de material.
N. 2.395 - Ar Sr. superintendente geral da The Rio

de Janeiro T. Light and Power C.", Ltd., em resposta ao
officio n. L-420 de 10 do corrente.

N. 2.396 - Ao Sr. director da Recebedoria do Distri-
eto Federal, pede seja cobrada de José Joaquim Braga a taxa
de saneamento de um apparelho sanitario que fui installado
flir prodin n. 276 da rua da Passagem.

N. 2.397 - Ao Sr. director regional do Departamento
dos. Correios e Telegrapbos, referent% ao officio n. 457 da
10 de setembro p. passado.

N. 9 .398 - Ao Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, em solução ao offi•io n. 1.086 de 9 de setem-
bro ultimo.

2.399 - Ao Sr. director gera/ de Engenharia da Pre-
feitura do 1). Federal, pedindo uma informação.

N. 2.400 - Ao Sr. director geral de Engenharia da Pre-
fi e utra do D. Federal, pedindo cópia de revisão de numeros.

N. 9 .401 - Ao Sr. director geral de Engenharia da Pre-
feitura do D. Federal, respondendo o officio n. 1.666 de 8
do corrente.

N. 9 .492 - Ao Sr. director da Recebedoria do Distri-
cto Federal, restituindo o processo n. 2.179-F. T.

N. 9 .403 - Ao Sr. director da Recebedoria do Distri-
to F-deral. restitue o processo n. 11.363-35.

9 .104 - Ao Sr. director da Recebedoria do Distri-
ct() Federal, devolvendo o processo n. 3.112-F. S.

Deferido.

Deferido. Certifique-se o

N. 2.385 - Ao Sr. director geral de Expediente do Mi-
nisterio da Educação e Saude Publica, rernettendo "declara-
ções para assentamentos".

N. 2.386 - Ao Sr. director geral de Engenharia da Pre-
feitura do Di.stricto Federal, communicando a obstrucção do
colai do descarga da casa de machinas da rua da Alegria e
pedindo providencias.

Requerimentos despachados pelo Sr. engenbeiro-chtfe
da 3° Divisão:

N. 313-35 - 1° districto - Agostinho do Passo. - De.
ferido.

N. 318-35 - 1' districto - Manoel Carneiro Jordão. -
Deferido.

N. 329-35 - 1° distrIcto - Affonso Cabral. - De-
ferido.

N. 5.153-35 - 30 districto - Luiz Pacheco Drumond. -
Deferido.

N. 532-35 - 30 districto - Herculano Silva. - De-
ferid°.

N. 6.431-35 - Remo Antonio Ottino. - Deferido; hy-
dronadro de 15 mim.

N. 10.838-35 -- Manoel Caetano de Lima Junior. -
De aceordo..

N. 10.170-35 - C. F. Carril do Jardim Botanico. -
Compareça á 3° Divisão.

N. .10.872-35 - Mario Penna da Rocha. - Deferido; 5liyd. de 15 e 1 de 30.
N. 11.450-35 - Pascchoal Veraldi. - Deferido; hyd.

de 12 mim.
N. 11.735-35 - Aurora Gonçalves B/anco. - Deferido.
N. 12.189-35 - Hei-ti-ia Blaustein. - Deferido; hydro-metro de 20 num.
N. 12. 255-35 - Rosa Pereira de Souza. - Compareça

ao 3° dis,e4Sitto.
N. 12.485-35 - Antonio de Miranda. - Deferido.

Dia 31 de outubro de 1935
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N. 2.405 — Ao Sr. director da Recebedoria do Distri-
ato Federal, devolvendo o processo n. 2.433 de Armando de
Miranda Lima.

N. 2.406 — Ao Sr. director da Recebedoria do Distri-
ct° Federal, restitue o processo n. 25.752-35.

N. 2.407 — Ao Sr. director da Recebedoria do Distri-
ct° Federal, restitue o processo n. 31.007-34.

N. 2.408 — Ao Sr. director da Recebedoria do Distri-
ct° Federal, restitue o procceso de executivo fiscal numero
6.242-F. T.

Requerimentos despachados pelo Sr. engenheiro chefe
N. 330-35 — 1° Districto — Francisco Amado Machado

da 34 Divisão:
— Deferido.

N. 325-35 — 30 District° — Augusto Domingues da Sil-
va — Deferido.

N. 533-35 — 30 District° — José Jesus da,Silva -- De-
ferido.

N. 534-35 — 3° Districto João Mendes Garrido — Com-
pareça ao 3' Districto.

N. 537-35 — 3° District° — José Pedro Tavares — De-
ferido.

N. 540-35 — 30 District° — Jacy Frões Fernandes —
Deferido.

N. 58-35 — 4° District° — Antonio Jorge Dabul e outro
— Deferido.

N. 11.819-35 — Manoel Epiphanio 'de Andrade — De-
ferido.

N. 11.868-35 — Henrique Fialho — Deferido. 1 hYd•
de 40 mim., e 2 de 20 mino.

N. 12.217-35 — Maria Luiza Borges Dutra — Deferido.
hydr. de 20 mim.

N. 12.914-35 — Yolanda Reis Bellazzi — Compareça
ao 1° District°.

N. 12.346-35 — Edmundo Neves Belém — Deferido.
N. 12.383-35 — Amilcar Ribeiro Veiga — Compareça a

3' Divisão.
N. 12.457-35 — Arlindo Barroso	 Compareça a 3°

Divisão.
N. 12.516-35 — Koury & Cia. — Deferido.
N. 12.597-35 — Companhia Telephonica Brasileira —

CoMp areça a 3' Divisão.
N. 11.612-35 — Aurin Ralph Shau — Indeferido.
N. 12.625-35 — Leopoldo Kropf de S. Queiroz — De-

ferido.
N. 12.667-35 —

pareça a 3 Divisão.
N. 12.679-35 —

m!m .
N. 12.765-35 —

ao 70 District°.
N. 12.819-35 —

3° Diviso.

Ministerio das Relações Exteriores
Por portarias de 9 e- outubro ultimo:i.
Foi nomeado o De. Philadelpho de Barros- Azevedo, para

'azer parte da commissão encarregada de redigir o ante-pro-
jecl,o de Convenção Universal de protecção aos direitos litte-
rarios e artisticos; e

Foi nomeado o bacharel Armando Vidal Leite Ribeiro,
para fazer parte cia coo-imissão encarregada de redigir o ante-
projecto de Convenção Univorsal de protecção aos direitos
litterarios e artisticos.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente e do Pessoal do Thesouro

Naeimiii I
Requerimento desoachad9

Pelo Sr. director do Expediente e do Pessoal:
N. 8.773, de 1935 — Processo de habilitação ao montepio

de D. Manoela Camara Pinheiro, viuve do fiel de,, amacem,
aposentado, da Alfandega do Rio de Janeiro, Francisco Alves
Pinheiro. — A pensão de montepio tendo caracter cie alimen-
tar, licita não é a renuncia do direito de percebei-a, ex-vi do
que dispõe o art. 404 do Uodigo Civil.

Não estando a requerente excluida da percepção do bene-
ficio por um dos impedimentos preVistoa que decretes coxa

regem o montepio dos funccionarios publicas civis, não se pede
negar-lhe o direito ao que pede, com fundamento no seu des-
quite e no facto de na petição inicial do mesmo haver decla-
rado que desistia da pensão de alimento que lhe devia o seu
marido.

A desistencia do montepio, nem mesmo que tivesse sido
expressa, poderia, ter o alcance que lhe attribue o parecer
de fls.

Trata-se de um direito que tem o seu fundamento no di-
reito á vida, cujo exercicio não Ode ser objecto de ajustes.
(Vide Clovis — Cod. Civil, vol. 2°, pag. 390.)

No caso presente, tendo havido desquite por mutuo con-
sentimento e já havendo fenecido o contribuinte depois de ex-
pedido o decreto n. 22.414, de 1933, applica-se, com justeza,
o art. 16, § 1°, tin verbis:

"A viuve, si em acção de desquite não foi conside-
rada conjuga culpado e vivia em familia."

Consta do processo a prova de que e requerente, depois
do seu desquite, foi morar com uma sua filha, vivendo lione.s-
lamente.

Cabe-lhe, pois, direito á pensão.
Assim, de accôrdo com os pareceres da Procuradoria Ger...1

da Fazend, resolvo que seja expedido o respectivo titulo de
montepio de conformidade com a informação de fls. 32. Pu-
blique-se.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 31 de outubro de 1935
Officio: •
Ao Sr. 1° secretario do Senado Federal:
N. 6 — Tenho a honra de passar ás mãos de V. Ex. a in-

clusa mensagem do Sr. Presidente da Republica communi-
canclo que, em virtude da desistencia, em caracter irrevogavel,
do Dr. Jaointho Fernandes Barbosa, resolveu tornar sem ef-
feito, por aoto . de 28 do corrente, d decreto de 8, que o nomeou
para o logar de ministro do Tribunal de Contas.

Mensagem

Eirs. membro sdo Senado Federal:
Em virtude da desistencia, em caracter irrevogavel, ex-

pressa no telegramma,incluso, do Dr. Jacintho Fernandes Bar-
bosa, tenho a honra de communiear-lhes que, por acto de hoje,
tornei sem effeito o decreto de 8 do corrente mez, que o no-
meou para o togar de ministro do Tribunal de Contas. Rio de
Janeiro, 28 de outubro de 1935. — Getulio Vargas.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL DA FAZENDA NACIONAL

Dia 31 de outubro de 1935
Officio:
Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de Contas:
N. 257 — Remettendo o processo relativo ao pagamento,

por exercicios findos, da importancia de 210$, provenientes de
diarias que deixou de receber, em 1930, o 2° tenente pharma-
condoo do Exercito, Leobaldo Rodrigues de Carvalho, e soli-
citando seja o assumpto novamente examinado pelo Tribunal
de Contas, visto ter sido satisfeita sua exigencia.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR DO EXPEDIENTE E DO PESSOAL
DO THESOURO NACIONAL

Dia 31 de outubro de 1935
Officios:
Ao Sr. presidente do 1° Conselho de Contrfibuintes:
N. 1.300 -- A Recebedoria do Di.stricto Federal recorreu

'ex-officio", para o antigo Conselho de Contribuintes, do seu
acto isentando a firma Pereira Carneiro & Comp. Ltd., do
imposto de industrias e profissões, devido pela °ocupação do
armazem 12 do Cães do Porto desta Capital.

Pelo accórdão n. 3.700, publicado no Diario Official de
16 de agosto de 1934, resolveu o referido Conselho negar pro-
vimento ao referido recurso.

Dessa resolução recorreu o Sr. representante da Fazenda
Publica, em officio n. 578-11, de 31 de março do mesmo anno,
tendo o Sr. ministro exarado, em 9 do corrente, o seguinte
despacho:

"O armazem arrendado aos serviços da autuada, no
Cães do Porto desta Capital, se destina á guarda de mer-
cadorias de cabotagem em transito ou para embarques
nos navios -de sua propriedade.

Domingos Fernandes Abuso — Com-

Luiz Pires Leal — Deferido hyd. de 20

Santiago & Kiritchenco — Compareça

Brasillina Legg Bokel — Compareça a
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Não se caracteriza na especie o exercido da pro-
fissão de "trapicheiro", pois a companhia não pratica os
actos referidos nos artigos Si a 98 do Codigo Connner-
cial.

Isto posto, nego provimento ao recurso do senhor
representante da Fazenda para o fim de manter, por
seus fundamentoss, o accórdão recorrido."

—Ao-Sr. director da Recebedoria do Diatricto Federal:
N. 267 — Communicando que o Sr. director geral da laa-

aenda Nacional, á cuja deliberação foi subniettido o recurso in-
terposto pelo 3° escripturario da referida Recebedoria, Wal-
domar Pessóa da Costa, do acto do Sr. director da Despeza
Publica mandando averbar a quantia mensal na folha de pa-
aanaento do alludido funccionario em favor de sua esposa, dona
ouleelina Aurea Cavalcante de Avellar Costa, em virtude de
requisição feita pelo Juizo da 1* Vara Cavei do District° Fe-
deral, resolveu dar provimento ao citado recurso, para mandar
sustar a consignação de que se trata.

— Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 365 —Communicando, de ordem do Sr. ministro, que

o Sr. Presidente da Republica, attendendo ao que pediu a
S. A. Air France, resolveu autorizar o desembaraço, com isen-
ção de direitos, mediante assignatura de termo de responsabi-
lidade, de duas caixas Marca A. F. as. 1 e 2, vindas da Eu-
ropa pelo vapor francez "Eubée", contendo material sobresa-
lente de aviação, discriminado na relação annexa ao officio,
importado pela requerente para seus serviços.

N. 366 — Communicando. de ordem do Sr. 'ministro, que
o Sr. Presidente da Republica, attendenclo á solicitação feita
pelo Ministerio da Marinha, resolveu autorizar o desembaraço,
livre de direitos de importação para consumo e taxas, do ma-
terial adquirido pelo alludido • ministerio á Otis Elevator Com-
pany, de Nova York, destinado á installação de elevadores no
novo edificio d Escola Naval, material esse que veiai cum a
factura cornmercial consignada á firma exportadora.

N. 367 — Communicando, de ordem do Sr. ministro, que
o Sr. Presidente da Republica, altendendo ao que solicitou a
Gommissão Central de Compras resolveu autorizar o desemba-
raço, com isenção de direitos e taxas, de duas caixas e:obtendo
uma machina motriz dynaino electrica e sena pertences, vindas
da Allemanha pelo vapor allenião "Cap Norle", e de.stinadas
Casa da Moeda, tendo sido os respectivos documentos endere-
çados á alludida ,Commissào, com excepção da factura cum-
inerciala

— Ao Sr. delegado fiscal no Geará:
N. 164 — Declarando que o Sr. director geral da Fazenda

Nacional resolveu, á vista do disposto no art. 12 do regula.-
mento annexo ao decreto n. 9.283, de 30 de dezembro de 1911,
indeferir o.requerimento em que o 4° escripturario da referida
delegacia, Antonio Dias Macedo, pede pagamento de ajuda de
custo por Jaaver sido designado para exercer, em cenimissào,
as . funcções de escrivão da Collecloria Federal em Sobral.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de Belém:
N. 211 — Communicando, de ordem do Sr. ministro, haver

o Sr. Presidente da Republica, attendendo á solicitação feita
pelo Governo do Estado do Pará, resolvido conceder isenção
de direitos para o material discriminado pelo referido Estado
para o serviço de abastecimento dagua da cidade de Betam.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de João Peasóa:
N. 104 — . Communicando. de ordem do Sr. ministro, que

o Sr. Presidente da Republica, tendo cru vista o requerimento
em que Salomar Companhia Commercial — Duhnfahr Reiraing,
estabelecidos nesta Capital com fabrica de conservas de fru-
elas, pedem isenção de direitos e taxas aduaneiras para a ma-
chinaria necessaria a essa industrie, contida cai dez volumes,
discriminada na relação annexa ao officio, e importada pela
requerente, resolveu conceder a isenção solicitada, tão sómente
para o material que não tiver similar nacional.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de Recife:
N. 299 — Communicando, de ordem do Sr. ministro, que

o St. Presidente da Republica, attendendo ao pedido feito pela
Luftschiffbau Zeppelin G. m. b. H., resolveu autorizar o des-
ernboraço, livre de direitos de importação e taxas, de 718
tubos contendo gaz propanbutan, vindos pele vapor allemão
'Rio de Janeiro" e destinados ao reabastecimento do dirigivel
a tarraf Zeppelin" em sina viagens ao Brasil. •

Processos:
N. 80.256 de 1935 — De Santos Seabra ti Cia. Ltda..

estabelecidos nesta Capital, solicitando certidão, de quitação
do imposto de industrias e profissões. — "Dirijam-se á Re-
cebedoria do District° Federal".

N. 80.184 d.e 1935 — De Marques de Sá e Cia. Ltda.,
estabelecidos nesta Capital, pedindo certidão, de quitação do
imposto de industrias e profissões. — "Dirijam-se á Rece-
bedoria do District° Federal".

N. 80:258 de 1935 — Da Companhia Installadora, Casa
Berta, Lida, estabelecida nesta Capital, requerendo certidão,
de quitação dos impostos federaes. — "Dirija-se á Recebe-
doria do District° Federal".

N. 50.947 de 1935 — Do The National City Bank of New
York solicitando restituição de documentos — "Restituam-se
os documentos pedidos, mediante recibo e em devida forma.

Despacho do Sr. director das Rendas Internas proferido
no processo fichado sob n. 52.032 de 1935 que teve por base
a denuncia (Merecida pela fiscalização bancaria contra a
firma Silva, Rosenzweig & Cia., estabelecida nesta Capital,
por exercer o comrriercio de compras e vendas de moeda es-
trangeira, sem autorização prévia do decreto n. 14.7 98 de
16 de março de 1921.

I — Encontrada pela fiscalização bancaria exercendo o
cominarei° cambial (compra e venda de moeda estrangeira),
sem autorizção prévia, foi, em 26 de novembro de 1932, de-
nunciada, como incursa na sancção legal do decreto numero
11.728, de 16 de março de 1921, a firma Silva Rosenzweig &
Cia.

'
 estabelecida nesta capital.
Juligada a denuncia procedente, a antiga Consultoria da

Fazenda Publica, impoz áquella firma, a multa, em grão mi-
nino, de 30:000$000.

lE — Do processo consta, no entanto, a prova de que, ao
tempo em que foi articulada a denuncia, a firma Silva Ro-
aenzweig aa, Cia., já não existia; pois, com o haver se extin-
guido por distracto commercial, pelo seu "activo e passivo"
assumira a responsabilidade, em suceessão, o sacio Manoel
da Silva.

lir — Entrementes, — e por motivo adeante esclarecido,
— foi pago pelo mesmo Manoel da Silva o imposto de "in-
ale-Iria e profissão" em nome da firma extincta. Essa 'cir-
eunitancia deu lagar a que, não só a denuncia corno a.multa

.já referida, attingissem aquella firma quando, de direito e
de fasto, a sua responsabilidade, activa e passivamente, cabia
a Manoel da Silva, seu ex-sacio e successor commercial.

IV — Ainda — e elucidando as razões que levaram aguei-
!e negociante a pagar o imposto alludido em nome da firma
extineta — se vê do processo o expediente de que se serviu
para eximir-se da responsabilidade decorrente da denuncia
que, se o não attingira individualmente, incidia, no entanto,
contra a firma de que fizera parte, e a que, commercial-
alente. succe.dera — expediente aquelle que consistiu na con-
staaiição simulada de uma outã. firma individual, obtendo,
para tanto e a favor de Antonio Gregoriadis, uma carta pa-
tente neste Ministerio.

V — Entretanto, o exame da eecripta commercial de An-
tonio Gregoriadis veio provar o dolo e a má fé que presidi-
ram aos actos commerciaes de todos os implicados no pro-
cesso. Assim é que figuram no "Diario", corno credores por
emprestamos, de respectivamente 24:476$250 e 9:386$500, e
com retiradas mensaes de 700$ para cada um, os mesmos an-
clividuos — David Rosenzweig e Manoel da Silva, — ex-com-
ponentes cia firma Silva Rosenzweig & Cia.; quando, a favor
de Antonio Gregoriadis — a quem foi concedida a Carta Pa-
tent.e a. 1.060, de 31 de janeiro de 1933, consta, tão sómente,
o capital irrisorio de 5:020;5000, nenhuma retirada ou lucro
tenda-lhe sido creditados.

VI — Nada mais seria preciso para demonstrar que An-
tonio Gregoriadis, a ter existido, o que parece duvidosos, ape-
nas se prestou a dar seu nome para constituida uma firma
fletida. poder o negocio Periclitante de Manoel da Silva pro-
seguir sem solução de continuidade, salvaguardada, ainda, e
desse modo, a responsabilidade decorrente da decisão da an-
tiga Consultoria da Fazenda Publica e ver, afinal, burlada a
acção da justiça, no executivo fiscal que viesse a ser inten-
tado.

VII — Verificados os factos já descriptos, pelo perito
bancario — Octacilio Fialho e pelo agente fiscal, F. P. Pa-
lhaees Junior, autores da representação de 26 de novembro

Directoria das Rendas Internas
2E8PACHO DO SR. DIRECTOR

Dia 29 de outubro de 1935
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•de 1932, referida, voltaram elles com a,' representação ile 25
do julho de 1933, a pedir novas providencias á extineta Con-
sultoria da Fazenda Publica, para que fossem adoptadas as
medidas legaes que no caso coubessem, afim de melhor ser
amparado o interesse publico. Essa a razão por que o pro-
cesso pende de despacho, tendo vindo, para tal fim a esta Di-
rectoria, a quem cabe decidir.

Isto posto; e,
Considerando que a constituição da firma individual —

• Antonio Gregoriaclis — obedeceu ao intuito preconcebido de
burlar o fisco, circumstancia que decorre da prova dos autos

- e encontra apoio no laudo de exame da escripta commercial
da indigitada firma;

, Considerando que a decisão da extincta Consultoria da
Fazenda Publica, versando contra Silva , Rosenzweig .% Cia.,
virtualmente attingiu a Manoel da Silva, seu successor com-
mercial;

Considerando ser evidente o conluio dos supracitados
individuos — David Rosenzweig, Manoel da Silva e Antonio
Gregoriadis para burlar a lei, já refugindo ao cumprimento
de determinada decisão da autoridade competente e, para tal,
usando de nieios capciosos, adrede concertados e afinal pos-
tos em pratica: já, pelos mesmos subterfugios, illudindo a

„ fiscalização bancaria, para o que constituíram firma eviden-
temente simulada, procedimento, aliás, levado a effeito para
ro-honestar o exercido de actividade fraudulenta e, conse-

• quentemente, nociva ao interesse publico;
Considerando que, sobre o caso da representação de 26

de novembro de 1932, a autoridade competente já se pro-
1 nunciou, impondo a multa regulamentar, em cráo minimo,

de 30:0014000 — devendo, agora, no entanto ser lavrado o
• necessario termo de perempção de recurso contra Manoel da
• Silva para que inscripta a divida na Procuradoria da Fa-
zenda Publica seja, afinal, cobrada executivamente; e, ainda,

Considerando que novos factos surgiram, como se vê da
representação de fls. 2-7, factos que se acham igualmente
provados, determinando, por suá gravidade e extensão, me-

- didas repressivas, severas e urgentes;
Considerando finalmente, o mais que do processo consta,

tudo visto e bem examinado;
Resolvo — de accôrdo com o parecer e á vista da repre-

sentação de fls. 2-7, propór que, pela Directoria Geral da
Fazenda Nacional, seja cassada a Carta Patente n. 1.060, de
31 de janeiro de 1933, concedida a Antonio Gregoriadis, de-
vendo, préviamente, a 2 Sub-Directoria lavrar o respectivo
termo de perempção contra Manoel da Silva, indo, em seguis
da, o processo á Procuradoria da Fazenda Publica, para os

= devidos fins.
Publique-se e faça-se -o expediente ,necessario.
Directoria das Rendas Internas do Thesouro Nacional,

em 2ã de outubro de 1935. — Alvaro Dantes Carrilho, di-
rector.

ZXPEDIDINTE DO SR. DERECTOR

Dia 30 de outubro de 1935

N. 41 — Para o fim indicado•no despacho de folhas,
desta directoria, remette o processo fichado sob n. 61.044,
de 1935, que tem por base o officio n. 958, de 30 de ou-
tubro de 1933, da Delegacia Fiscal em Minas Geraes, com-
municando a remessa de 32 caixotes contendo sellos dilace-
rados e fora de circulação.

• — Ao Sr. director da Recebedoria do District° Federal:
N. 348 — Communicando que o Sr. director geral da

,Fazenda Nacional, a quem foi presente o processo fichado
sena o n. 62.814, de 1935, que tem por base o officio nu-
mero 6.920, de -21 de agosto preterito, submettendo á apre-
ciação superior o despacho proferido no processo de inte-
resse da firma Sardi & Sauer, exarou, em data da 14 do

•fluente, o seguinte despacho:
"Approvado."

O despacho dessa repartição, abprovado pelo Sr. di-
rector geral, está assim concebido:

"A segunda via do contracto apresentada tem toda au-
thenticidade, não somente pela chancella que lhe foi appli-
cada como Lambem pela assignatura que firmou o contracto,
do general José Victoriano Aranha da Silva, director da
Aviação, Ministerio da Guerra, a qual está devidamente re-
conhecida por notario publico.

Trata-se de contracto lavrado por °ocasião da revolução
de São Paulo, coma muitos outros firmados com o cara-
cteristico de interessar o seu segredo á defesa das institui-
ções combatidas por aquella revolução representadas pelo
poder discricionario de então.

Não tem nem Ode ter logar pelo absurdo que encerram
as suggestões apresentadas na informação de fls. 4, de se
tratar de caso comprebendido no art. 60, letra b, do Rego-
lamento do Sello.

• Por outro lado, o erario publico até a presente data aincli
está no desembolso •do tributo que lhe é devido e que se-
gundo confissão da parte, ainda não foi pago, tanto assim
que se promptifica a fazel-o.

O que interessa pois neste momento é o recebimento do
imposto sem maior delonga e assim:

Considerando que o imposto póde ser cobrado de accordo
com o art. 70 do Regulamento do Seno, por meio de guia;

Considerando que a parte não responde pela revalidação
do sello por ter sido o instrumento• firmado em repartição
publica federal; á qual incumbe a fiscalização do mesmo
sello, ex-vi do art. 32;

Considerando afinal que reconhecida a authenticidade do
documento e aeceita a confissão da divida do interessado, o
mais seria expediente protelatorio sem objecto pratico:

Resolvo que seja feita a cobrança do sello devido por
meio de guia que será expedida cru duas vias, uma das quaes
será enviada ao Ministerio da Guerra para as necessarias
averbações na primeira via do contracto, feita a averbação
pedida e subrbettido este meu acto á approvação do Sr. mi-
nistro da Fazenda, na forma dos demais casos desta natu-
reza."

N. 349 — Gommunicando que o Sr. director geral da
Fazenda Nacional, a quem foi presente o processo fichado
sob n. 72.442, de 1935, em que a Empresa Brasileira de Di-
versões pede relevação da perempção, em que incorreu, afim
de ser apreciado o merito da petição que apresentou, fichada,
nessa repartição, - sob n. 11.383, de 1935, sobre lançamento
do imposto de industrias e profissões, exarou, em 22 do
fluente, o segliinte despacho: 	 •

"Dadas as razões expostas em os requerimentos de fo-
lhas,• defiro o pedido de fls. 2, do processo n. 72:442, deste
anno, afim de que pela Recebedoria do Districto Federal sea
apreciado o merito da reclamação de folhas, do processo nu-
mero 11.383, deste anno (ficha da Recebedoria do District°
Federal)".

N. 350 -- Para o fim indicado no despacho de folhas.
desta directoria, devolve o processo fichado sob n. 74.847.
de 1935, em que Paulo Cesar de Andrade pede restituição da
quantia de 4418700, a que se julga com direito. proveniente
de imposto, que diz ter pago a maior no exercicio de 1933.

N. 351 — Restituindo-vos, nos termos da ultima parte
lio despacho, o processo fichado sob n. 69.246, do vigente
anno, relativo a uma representação do auxiliar de fiscalizaeão
dos impostos internos Edgard - Bocayuva, sobre o producto de-
nominado "fechos eclair".
• — Ao Sr.- delegado fiscal no Amazonas:

N. 50 --- Restituindo, nos termos do despacho, o pro-
cesso fichado sob n. 33.654, do vigente anuo, de interesse da
Caixa Predial Amazonense, de propriedade da firma Rocha
& Comp.

— Ao Sr. 'delegado fiscal no Maranhão:
N. 87 — Communicando que, tendo presente o processo

fichado sob n. 79.076, de 1935, que tem por base o °Meio
n. 448. de 28 de setembro ultimo, exarei. em 25 do fluente.
o seguinte despacho;

"Approvo",.
O acto dessa delegacia, approvado'por esta directoria, J.5

o constante daquelle officio, assim concebido:
"Communico-vos que por acto de 24 do expirante resolvi

transferir, por convenjencia inadiavel de serviço, da r se-
cção da 28` circumscripção para a 24', o agente fiscal do im-
posto de consumo Clovis Martins dos Santos, por ter sido
transferido para o Estado do Espirito Santo, por decreto de
agosto ultimo, o agente fiscal Thyrse Marechal de Carvalho,
que servia nesta ultima eircumscripção.

N. 646	 O director das Rendas Internas do Thesouro
• otacional restitue ao inspector de collectorias federaes no Es-

tado de Matto Grosso o processo fichado sob n. 62.764, do
- vigente anno, afim de que sejam prestados os esclarecimentos
referidos na informação.
• Officios:

Ao Sr. inspector de Aguas e Esgotos:
N. -1.091 — Communicando, em solução ao officio nu-

mero- 2.050, de 13 de setembro ultimo, desta repartição, que
o.officio n. 485, referido no mesmo, não deu entrada no
Thesouro, conforme foi informado pelo respectivo Proto-

- collo Gerai.
— .Ao Sr. director da Casa da Moeda:
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Dfficios:
Dr. procurador da Republica na Secção do Estado do Rio

de Janeiro:
N. 1.095— Communicando que o assumpto de•que trata

o officio ri. 417, de 23 de setembro ultimo, já foi soluccionado
pelo officio ri. 9, de 12 do mesmo mez, desta Directoria a
essa Procuradoria.

— Ao presidente do 2° Conselho de Contribuintes:
N. 81 — Transmittindo, nos termos do despacho de fls.,

o processo fichado sob n. 21.272, do vigente anuo, relativo
a uma denuncia contra a Agencia Financial de Portugal.

— Ao Sr. director secretario do Tribunal de Contas:
N. 31 — De Accord() com a determinação contida na in-

tima parte do despacho de fls. 27, do Sr. director geral da
Fazenda Nacional, passo ás vossas mãos, para os devidos
effeitos, o processo fichado sob n. 39.076, do vigente armo,
relativo á delimitação, lotação e fiança da " collectoria das
rendas federaes em Jundially, no , Estado de São Paulo.

— Ao Sr. director do Imposto de Renda:
N. 181 — Para o firo indicado no despacho de lis., desta

Directoria, remette o processo fichado sob n. 78.040, de 1935,
que tem por base o aviso n. EC/578/631. 33 (22), de 12 do
fluente, do Ministerip das Relações Exteriores. 	 -

N. 352 — Cornmunicando que o Sr. director geral da Fa-
zenda Nacional, tendo presente o processo- fichado sob numero.'
70.548, do vigente anno, em que a Associação das Irmãs de
Caridade de São Vicente de Paula pede isenção das taxas de
consumo d'agua para os predios sitos á rua Santo Christo .
na. 45/47, nesta Capital, onde funccionam escolas publicas
gratuitas por ella mantidas, — proferiu, em 24 do fluente -
mez, o seguinte despacho:

"De accordo com as informações e parecer, defiro o pe-
dido de fls.. condicionando a isenção dada ao consumo da mil
e duzentos litros d'agua diarios, e a prévia collocação de um

hydrometro de 15 mim, como propõe a Inspectoria de Aguas
e Esgotos."

O parecer emittido por esta Directoria é o seguinte:
"O pedido pode ser deferido, concedendo-se a isenção

da pagamento da taxa de perna d'agua para um volume de •
1.200 litros diarios e mediante a collocação de um bydro-
moiro de 15 rn/m, conforme propõe a Inspectoria de Aguas
e Esgotos.

A' consideração superior."
N. 354 — Para o fim indicado no despacho de fia., des-

ei Directoria, remette o processo fichado sob-ri. 78.010, de
1935, era que a ASSORIRÇA0 da Igreja Methodista pede isenção

da taxa de consumo dagua para o predio da Praça José de
Alencar n. 4, nesta Capital.

— Ao Sr. delegado fiscal do %besouro Nacional no ta-
lado do Ceará:

N. 100 — Communican d o que. tendo presente o proces-
so encaminhado com officio n. 441, de 3 do fluente mez, fi-

chado sob ri. 79.732. do vigente anno, em que a firma Diária

Aguiar pede restituição da quantia de 143$600, "provenien-
te de cintas de consumo nacional, pagas a mais, no exercido
de 1931", — proferi, em 28 deste mesmo mez, o seguinte des-

pacho:"Nego a restituição pretendida. Este ministerio tem de-
cidido uniformemente que o addicional sobre bebidas não é
restituido, de vez que se trata de imposto indirecto que os fa-

bricantes pagam ao fisco, incorporam ao preço do producto e,

dessa forma, vão rebavel-o daquelles a quem venderam o mes-

r

Niiveiiihro de 1435

O acto desta chefia vis,,e1 exclusivamente não lixar sem
iscalização a 21' ci1'ctiei5e1'iie.:o0, meis importank: que a 2,*
ecção da 28', pelo que peço e espero vos digiteis do appro-

- Ao Sr. delegado fiscel no Ceará:
N. 99 — Para o fim indicado no despacho de fls., desta

lirectoria, devolve o prures,o fichado sob e. 68.3TO, de 1VP,
me tem por base o officio n. 102, de 20 de aguato ultimo,
emmtunicando o recebimento de sellos.

__ Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 101 -- Para o fim indicado no despacho iie desta

iirectoria, remette o precesse fichado sub n. 43.11n, de 1931,.
pie tem por base o officio n. 148, cie 6 de julho ultimo, da
,asa da Moeda, sobre devolução de selles leita por essa de..
egacia.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 97 — Communico-vos, para os devidos fins, que o

--z r. director geral da Fazenda Nacional, tendo presente o pro-
oisso encaminhado com o vosso orneio n. 421, de 23 do se-
tembro ultimo, fichado no Thesouro Nacional sob n. 72.953,
lo vigente armo. em que o escrivão da collectoria das rendas
federaes em Mallet, nesse Estado, Cesario Dias, nomeado para
identico togar em Primeira, pede prorogação de prazo por
mais 60 dias, para reforçar a sua fiança, — por despacho
Inferido em data de 21 do fluente mez, deferiu esse pedido,
lo accordo com o parecer desta directoria, que foi accorde
.om o da 2' sub-directoria, que, por sua vez, concordou com
a informação prestada pelo 'Aliciai do Thesouro Nacional,
(Vier de Mendonça, nos seguintes termos:

"O Sr. delegado fiscal no Paraná, com o officio retro, en-
caminha o requerimento em que Cesario Dias, es.mivão da
,ollectoria federal em Menet. nomeado para cargo identico
em Palmeira, pede prorogação de prazo, por mais 60 dias,
¡ANL reforçar a sua fiança.

Conforme consta da informação de fls. 4. verso, o de-
creto da ultima nomeação do peticionado é de 17 de junho
ultimo, tendo sido desligado ila collectoria de Mallet pela por-
taria n. 896, do 30 do citado mez.

A' vista do art. 29 do decreto n. 24.502, de 29 de junho
le 1934. penso que a petição de fls. 2 merece deferimento."

— Ao Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 128 — Transmittindo, nos termos do despacho. o Tiro-

'osso fichado sob n. 80.124, do vigente anno, em que o agente
fiscal do imposto de COnSI11110 no interior desse Estado, Dia-
nysio Dias Carneiro pede pagamento de diarias.

N. 129 — Para o fim indicado no despacho de fls•, desta
directoria, junto vos rernetto o processo fichado no Thesouro
Nacional . sob n. 75.016, de 1935,,  que tem por base o tele-
Irramma, datado de 29 de setembro ultimo, em que o prefeito
de Magea de Baixo, nesse Estado, accusa o agente fiscal de
imposto de consumo, Ulysses Lins Albuquerque, de promover
comícios politicos.

__ Ao Sr. delegado fi scal em Sao Paulo:
N. 382 — Communicaodo que, tendo presente o pro-

cesso fichado sob n. 78.392, de 1935, que tem por base o of-
ficio n. 2.073, de 11 do fluente, encaminhando Á:, de nu-
mero 193. de 27 de setembro preterito, da collectoria das ren-
das federaes em Jardinepolis. nesse Estado, sobre o balanço
procedido na mesma exaclona pelo inspector de collectorias
federaes, Nadir de Bastos Martins. mandou . archiver, por des-
pacho do dia 23 ultimo. 14 alludide processo.

N. 383 — Para o fim iodiendo no despacho de 'fls., desta
directoria, remette o processo fichado sob n. 54.432, de 1935,
que tem por base unia re p c e -entoeão cio agente fiscal do
posto de consumo. Jose Monleiro Aleixo, pedindo provi6ilen-
cias no sentido de ser apurado o movimento geral de gazolina
nas agencias. em Santos. das Companhias Anglo Mexiean,
.Ntlantic. Caloric, Standard e Texas.

— Ao Sr. delegado fiscal til -. Rio Grande do Sul:
N. 247 — Para o fim indicalle no despacho de fls., desta

directoria, remette o 1)1 . m-o-isso fichado sob n. 46.886. de
1935, de interesse du lmit judo Hypothecario e Financeiro,S. A.

-- Ao Sr. delegado fiscal no Estado cio Rio de Janeiro:
N. 142 — Para o fim indiciolc n ' no despacho de fls.. desta

Directoria, retnette o processo fiehado sob n. 50.330, çle
1934, que tem por,,ase o enleio n. 184. de 3 de a gosto ul-
timo, da Casa da Moeda, sobre devolução de sellos feita por
essa Directoria.

N. 143 — Para n fim indicado no despacho de flse, desta
Directoria; remette o processo fichado sob n. 26.352, de
1935, em que a Casa da Moeda faz diversas communicações
sobre fornecimento de sellos a essa repartição.

N. 114 — Para o fim indicado no despacho de fls., desta
Directoria, remette o processo em que a Casa da Moeda faz
diversas rommunicações sobre fornecimento de sellos a essa
Delegacia.

Outrosini, solicita providencias no sentido de Ser esta
Direcioria scientificada de tudo o que occorrer em relação
ao supprimento, recebimento ou devolução de sellos.

DESPACHO Do SR. DiRECTOR

Dia 31 de outubro de 1935
Proc. n. 76.214, de 1935, de Francisco dos Prazeres

Junior, director-presidente do Banco Commercial e Hypothe-
cario de. Campos, no Estado do Rio de Janeiro, requerendo
duas certidões do registro do referido Banco. — Archive-se.
Requeira, querendo, separadamente e em devida fórma. •

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 31 de outubro de 1935

a
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mo producto. E' o que consta, entre outros, do officio n. 63,
publicado no "Diario Official" de 10 de fevereiro de 1934, da
eutão Directoria da Receita ao Sr. presidente do Conselho
dei Contribuintes, e do officio n. 174, de 31 de janeiro deste
atino, da Directoria do Expediente e do Pessoal ao 1 0 Conse-
lho de Contribuintes."

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado da Bahia:
N. 12 — Para o fim indicado no despacho de fls.. des-

ta- Directoria, devolve o processo fichado sob n. 174.020. de
1935, que tem por base o relatorio dos trabalhos levados a
effeitos no mez de julho ultimo, pelo inspector de colleetorias
fedéraes, nesse Estado, Raymundo Dracon Brochado.

— Ao Sr. delegado fiscal no Piaraná:
N. 98 — Communicando que o Sr. director geral da Fa-

zenda Nacional, lendo presente o processo encaminhado com o
officio n. 438, de 28 de setembro ultimo, fichado sob nu-
mero 74.474, do vigente anuo, em que Albino Fritsche, esta-
belecido em Paranaguá, nesse Estado, péde permissão para
ifgar em prestações mensaes de 2006000 a multa que lhe foi
ijnposta, na quantia de 1:200$000, em virtude do auto n. 3,
de 'p8 de março deste anno, — proferiu, em 22 do fluente
mez, o seguinte despacho:

"De accârdo com o parecer da Directoria das Rendas In-
ternas, defiro o pedido de fls. mediante astignatura de termo
de: . confissão de divida com fiador idoneo."
'	 O parecer em referencia está assim redigido:

"O pedido poderá Ser deferido, mas para a divida ser li-
quidada dentro do vigente exeroitio

A' consideração superior."
. N. 384 — Communicando, que o Sr. director geral da
Fazenda Nacional, tendo presente o processo fichado ob nu-
mero 39.076, do vigente anno, relativo á delimitação, lota-
ção e fiança da r collectoria das rendas federaes em Jun-
diahy, desse Estado. -- por despacho proferido em 24 do
fluente mez, resolveu approvar Os actos de que dá conta o
despacho dessa • Delegacia Fiscal, de 16 de junho de 1934,
pelos quaes foram arbitradas as fianças dos exactores da-
quella collectoria federal, sendo de 12:200000 a do collector,
e de 6:1006000 a do escrivão; e, bem assim, estabelecido a di-
visão das zonas fiscaes das exactorias federaes no citado mu-

\	 micipio, cujos limites traçados são os seguintes:
.	 "A zona pertencente á jurisdicção da 2' collectoria
federal em Jundiahy, começa na ponte sobre o rio Guas

•peva, na Avenida Dr. Cavalcanti, seguindo pelo lado
direito da mesma avenida até a rua Barão do Rio
Branco; e deste ponto pelo lado direito desta rua até
a estação da Estrada de Ferro São Paulo Railway, don-
de segue pela margem direita da linha ferrea, em dire-
cção a S. Paulo, até a divisa do municipio de Parna-
hyba, seguindo por essa divisa até encontrar a antiga
estrada de rodagem de Pirapora a Jundiehy, e por esta

•até a chocara Tavares, donde, partindo em linha recta.
até o rio Guapeva, no ponto mais proximo, desce por
este até o ponto de partida supra referido, na ponte
sobre o mesmo rio. A linha divisoria entre as duas col-
lectorias é a seguinte: eixo da avenida Dr. Cavalcan-
ti, e da rua Barão do Rio Branco, nos trechos refe-
ridos, linha ferrea da, S. Paulo Railway, divisa do mu-
nicipio de parna hyba, estrada velha de Pirapora a
Jundiahy. a recta mencionada e d trecho do rio Goa-

. pe,va até o ponto de partida. Fica, lambem, pertencen-
do á zona de jurisdicção da referida 2' collectoria o
municipio de Juquery com as respectivas divisas, O
lado esquerdo do trecho da avenida D11. Cavalcanti e
da rua Barão do Rio Branco, já 011udido, bem como a
parte restante do municipio de Jundiahy não compre-
hendida na arca acima descripta continuam perten-
cendo á jurisdicção da collectoria então existente, ora
1' collectoria federal de Jundiahy."

.Declara-vos, outrosim, que o mesmo Sr. director geral, no
-- citado despacho, mandou que se recommendasse a essa Dele-

gacia Fiscal "que providencie no sentido de ser procedida,
5 com a possivel brevidade, nova devisão da jurisdicção das 001-
' jectorias de que se trata, afim de ficar regularizada a situa-
' ção das mesmas, de conformidade com o disposto no art. 8°
•• do decreto n. 24.502, de 29 de junho de 1934. 	 '

Scientifico-vos, ainda, de que o processo competente foi,
nesta data, encaminhado ao Tribunal de Contas, nos termos
do despacho em referencia, para os fins convenientes.

— Ao Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 385 — Communicando, que, por despacho de 48 do

fluente, foi mandado archiver o processo fichado sob nume-
ro 77.440, de 1935, que tem por base o re querimento em que
o "Syndicato dos Industriaes de Perfumarias", desse Estado,
pede prorogação de prazo para sellagem de "stock", de vez que
o assumpto, em face do decreto n. 376, do dia 9 ultimo, que
prorogou até 31 de dezembro proximo futuro o prazo em ques-
tão, não tem mais °oportunidade.

N. 386 — Communicando, que, por despacho de 23 do
fluente e de accordo com a resolução constante da ordem
n. 312,Ade 16 de setembro ultimo, desta Directoria a essa De-
legacia, foi mandado motivar o processo encaminhado com e
officio n. 2.0'56, do dia 10 ultimo, dando conta dos traba-
lhos levados a effeito na collectoria das rendas federaes
Sertãozinho, nesse Estado, pelos ajudantes do inspector che-
fe do Serviço de Fiscalização das Collectorias Federaes e me-
sas de rendas não alfandegadas 	 Arthur Soares das Neve-
e Attilio da Silva Fonseca.

N. 387 — Re,stituindo, nos termos do despacho o inclu-
so processo fichado sob n. 66.918, do vigente anuo, relativo
aos trabalhos do inspecção de collettorias, procedidos pelo ex-
inspector — Egydio Eustachio de Oliveira.

— Ao Sr. Delegado Fiscal em Minas Geraes:
N. 223 — Para o fim indicado no despacho de fls., des-

ta directoria, remetia o processo fichado sob -n. 84.135, de
1934, em que a Casa da Moeda faz diversas communicações so-
bre fornecimento de sellos a essa repartição.

N. 224 -- Para o fim indicado no despacho de fls., des-
ta Directoria, remette o processo fichado sob n. 80.754, de
1935, em que Estevão de Almeida, estabelecido em Bello Ho-
rizonte, nesse Estado, pede permissão para affectuar o paga-
mento parcellado da multa que lhe foi imposta por infracção
do vigente regulamento do imposto de consumo.

—Ao Dr. procurador -- Delegacia Fiscal no Pará:
N. 1.097 — Communicando que, tendo presente o pre-

ce aso fichado sob n. 74.460, de 1935, que tem por base o
officio n. 223, de 23 de setembro ultimo, exarou, em data de 19
do fluente, o seguinte despacho:

"Responda-se, á vista da informação.*
A informação prestada pelo escripturario, em commissão,

no quadro movei, Henrique Barbosa, com a qual concordou
esta directoria, foi a seguinte:

"O procurador fiscal no Estado do Pará, dizendo ter co-
nhecimento de que, naquelle Estado, innumeros capitalistas.
sem a devida autorização, fazem operações bancarias, pede
instrucções a respeito, bem como sejam postos á disciplina
daquella Procuradoria agentes fLscaes que se incumbam das
diligencias necessarias á apuração de infracções do decreto
n. 14.728, de 1921.

No meu modo de ver, o officiante se deveria ter dirigido
á Delegacia Fiscal respectiva, que, no caso, poderia solucionar
o pedido, com' a designação de agentes fiscaes do imposto do
consumo, para as diligencias em f6co.

• Entretanto,- como ha naquelle Estado um agente fiscal
designado por esta directoria, para o serviço de fiscalização
do sello nas operações bancarias, o procurador fiscal poderá
levar ao conhecimento delle o assumpto constante deste 'of-
ficio, para que o mesmo effectue as diligencias necessarias.
que são de sua alçada, por força das funcções que, em com-
missão, exerça."

— Ao Sr. procurador fiscal junto á Delegacia Fiscal em
S. Paulo:

N. 1.098 — Transmittindo, nos trmos do despacho, o
processo fichado sob n. 79.801, do vigente anuo, de interesse
da firma Caisse Générale de Préts Foneiers et Industrieis.

— Sr. presidente do Instituto do Assucar e do Álcool:
N. 1.099 — Communicando que o Exmo. Sr. director

geral da Fazenda Nacional, tendo presente o processo fichado
sob n. 64.938, do vigente anuo, em que esse Instituto pede
seja a Distillaria dos Productores de Pernambuco S. A. au-
torizada a adquirir dos diversos usineiros do mesmo Estado,
até deus milhões de litros de alceei isento do imposto e de
desnaturação, para rectificar até 96° GL., destinando-se todo
ao consumo como carburante em motores, proferiu, em 24
do fluente mez, o segninta despacho:

"Ante as reides expendidas pelo Instituto -do Assucar e
do Alcool em o officio de fls. 7-8, autorize-se a Distillaria dos
Ploductores de Pernambuco S. A. t desnaturar duzentos e
cincoenta mil litros de alcool do seu stock, mesmo de 42° com
5 % de gasolina, afim de abastecer o mercado local de alcool
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443r, destinado todo ao consumo Corno "carburante" em mo-
-ores de explosão, mediante as cautelas fiscaes prescriptas em
si, de accordo com a informação e parecer:.

Dése conhecimento deste despacho á Delegacia Fiscal em
Pernambuco, recommendando-se á mesma que providencie iro
,entido de serem feitas na escripta fiscal da referida distil-
aria, as necessarias annotações, afim de ficar, desde logo,
apurada a quanntidade de alcool recebido, com o favor a que
,e• refere a ordem n. 159, de 19 de dezembro de 1934, e da
mal -deve ser deduzido o total ded uzentos e cincoenta mil
itros para denaturamento, nos termos da primeira parte deste
lespacho, e o Instituto do Assucar e do Alcool para bs devidos
rins."

— Ao Sr. director da Recebedoria do District.° Federal::
N. 355 — Communicando q ue o Sr. ministro da Fa-

mnda, tendo presente o processo encaminhado com o officio
. 2.329, de 20 de abril ultimo, fichado sob n. 27.871, do

;isente anno, em que Antonio Ribeiro da Silva pede dispensa
St pagamento do imposto de, industrias e profissões relativo
toe anuas de 1929 a 1924, referente á antiga firma Ribeieu
a-, Santos, de que o requerente é successor — proferiu, em 9
riu fluente mez, o seguinte despacho:

"De accordo com o resolvido pelo Esmo. Sr. Pre,sideute
ltepublica sobre o processo n. 41.081, de 1934, o art. 42 do
lecreto n. 5.142, de 1904, está revogado selo art. 70 do de,
o. 21,036, de 26 de março de 193-1.

Indefiro, por este motivo, o requerimento de fls."
— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Es-

sido de Pernambuco:
N. 130 — Communicando que o Esmo. Sr. director geral

.1a Fazenda Nacional, tendo presente o processo fichado sob
a. 01.938, do vigente anno. em que o Instituto do Assuem' e
io Alcool pede seja a Distillaria dos Productores de Peruana-
inicio S. A. autorizada a adquirir dos diversos usineiros
:nesino Estado, até dous milhões de litros de alceol isento do
imposto e de desnaturação, para rectificar até 96° GL., des-
Linando-se todo ao consumo como carburante em motores,
proferiu, em 24 do fluente. mez, o seguinte despacho:

"Ante as razi:es expedidas pelo Instituto do Assucar e do
Alcool em o officio de fls. 7-8, autorize-se a Distillaria dos
Productures de Pernambuco S. A. a desnaturar duzentos e
eincoenta mil litros de alcool do seu stock, mesmo 42° com
3 % de gazolina, afim de abastecer o mercado local de al-
'soei motor, destinado todo ao consumo como "carburante em
motores de explosão, mediante as cautelas fiscaes prescriptas.
ani lei, de aecordo com a informação e parecer.

Dá-se conhecimento deste despacho á Delegacia Fiscal
P ernambuco, recanumendando-se á mesma que providencie no
sentido de serem feitas na escripta fiscal da referida distilla-
eia as necessarfias annotações, afim de ficar desde logo, apu-
rada a quantidade de alcool recebido, com o favor a que se
sefere a ordem n. 159, de 19 de dezembro de 1934, e da qual
deve ser deduzido o total de duzentos e cincoenta mil litros
para desnaturamento, nos termos da primeira parte deste
'espacho, e ao Instituto do Aesucar e do Alcool, para
.tios fins."

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 225 — Transmittindo, nos termos do despacho, o pro-

cesso a que se acha annexada a representação da 2° Sob-di-
rectoria desta directoria, relativamente ao fornecimento de
selles, feito pela Casa da Moeda a essa delegacia fiscal.

Recommenda, outrosim, providencias no sentido de que
esta directoria seja scientificada, de agora em diante, dos sup-
primentos de sellos effeetuados, dos recebimentos ou devolu-
ções feitas, afim de (rue possa ser cumprido o que determina
e art. 9 .1, lettra e, do decreto n. 24.036, de 26 de março de
1031.

— Ao Sr. delegado "fiscal no Paraná:
N. 99 — Cornmunicando que, tendo presente o processo

fichado sob n. 73.103, de 1935, que tem por base o relatorio
apresentado pelo inspector de colIectorias federaes, neste Es-
tado, Isauro Sottomaior Ramos, referente ao mez de agosto

exarou, em 19 do fluente, o seguinte despacho:
"Faça-se a recommendação proposta e, depois, registre-se

o resultado da inspecção."
A recornmendação, a que se refere o despacho desta di-

rectoria. é a constante do parecer einittido pelo Sr. sub-di-
sector Antonio Eustachio Coelho, que foi accorde com a in-

formação prestada pelo inspector chefe do Serviço de Fisca-
lização das Collectorias Federaes, Bellino de Castro Dantas,
nos seguintes termos:

"Encaminhando o relatorio do Sr. inspector de collecto-
rias, Isauro Sottomaior Ramos, referente ao mez de agosto
ultimo. o Sr. delegado fiscal nenhuma referencia fez, no effi-
cio retro, ás medidas tomadas por conveniencia do serviço.

O alludido inspector da conta das inspecções realizadas
nas collectorias de Ponta Grossa (1° e 2`), Jaearézinho, Cam-
bará, Santo Antonio de Platina P Ribeirão Claro.

Sómente na Collectoria cle Santo Antonio da Platina foi
verificada divergenma dos valores balanceados com os saldos,
sendo apurada a differença de 1016600, em sellos, cuja quan-
tia foi logo recolhida (fls. 20 a 22).

Ha necessidade de ser recommendado á delegacia fiscal,
tendo em attenção o que menciona o relatado de fls. 27,
que expeça ordens terminantes:

/el para que • as colleciorias de Cambará e Ribeirão Claro
se habilitem na fórma legal para fazerem o recolhimento das
respectivas rendas á ageecia postal local na falta de agencia
do Bane() 410 Brasil , aiaroonente, de conformidade voto o que
ficou resolvido e consta da ordem desta ihrectoria n. 359,
,i 1 de:se mez, á Delegacia Vises' era são paulo:

b) Para Mie a collertorin de Santo Antonio. de Platina,
cumpra o disposto no art. 50 do regulamendo approvado pelo
,jeerat) n. 21.502, de 20 de junho 19n1, fazendo o reco-
lhimento das rendas em qualquer din. sempre que a arreca-
dação attinja o valor da fiança do collector;

e) para o fiel cumprimento da circular o. 10, de 16 de
setembro ultimo, desta directeria, afim de que jamais se ve-
rifique falta de sellos adhesivos na collectoria de Cambará.

Feito o expediente proposto. penso que piide ser regis-
trado o resultado da inspecção, incluindo-se as collectorias
balanceadas no respectivo cadastro."

FISCALIZAÇÃO BANCARIA
Despacho do Esmo. Si. director eera; da Fazenda Na-

coaral. proferido no processo n. 71.81r6 de 1e35. do Banco
Economico do Brasil, solicitando approvação da reforma de
seus .estatutos:
rida ye accordo com o parecer,. dou a apsessoiseo regue-

() parecer do Sr. director das Rendas Internas é o se-
guinte:

"A resolução da assembhia geral sobre a redacção do ca-
pital do banco requerente de 2.000:000$ para 1.000:0008 foi
tomada em virtude da "disparidade evidente entre o patri-
monio real do estabelecimento e as cifras constantes do seu
activo".

Operações ruinosas, aggTavadas pela situação desfavora-
vel da praça, sem compradores para os predios e terrenos
adjudicados ao banco — foram causas determinantes da di-
minuição do capital.

Os compromissos do banco em operação de caução ou
redesconto foram saldados: e. com a diminuição do capital,
fica reduzido- á metade o numero de acções que, integraliza-
das conservarão o mesmo valor nominal de cem mil réis
(160$000) .

Assim, não havendo prejuizo para os credores do banco,
sou de opinião que seja approvada a reducção do capital e a
consequente reforma soffrida pelos seus estatutos.

Directoria das Rendas Internas, 16 de outubro de 1935.—
Alvaro Dantas Carrilho, director.

—
Decisão do Sr. director das Rendas Internas, proferida

no processo n. 27.721, de 1935. que teve por base a denun-
cia offerecida por Alvaro da Costa Perpetuo contra a firma
Alberto Costa & Comp., por pratica de operações bancarias,
sem autorização prévia, de que trata o decreto n. 14.728, de
16 de março de 1921.

Contra a firma Alberto Costa & Comp., estabelecida nes-
ta Capital, foi offerecida a denuncia de fls. 4, em que Alvaro
da Costa Perpetuo accusa aquella firma da pratica conti-
nuada de operações bancarias, consistentes de emprestimos do
dinheiro, com - intuito de lucro, sem a autorização prévia de
que trata o decreto n. 14.728, de 16 de março de 1021.

Em defesa dos seus interesses, a denunciada allega não
exercer a profissão de banqueiro, que se lhe quer attribuir-,
que, para facilitar a freguezes seus a solvendo de determi-
nados compromissos bancados, fizera, por vezes, pequenos
emprestimoe, sena a preoccupação lucrativa.

Entretanto, examinada a escripta commereial da firma
erra questão, foi annexado ao processo o laudo cie. fls. 16,
usque 21, por onde se verifica que, no penedo decorrido de

•
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abril de 1930 a junho de 1934.— 27 foram as operações de
ernprestimos ' de dinheiro, transaccionadas com 12 firmas dif-
ferentes, no valor total de 179:350/K100 e com os juros, re-
sultantes, de 5:774$800.

Em face de tal resultado, opina a 2' sub-directoria pela
erueedencia da denuncia (parecer de f1s.2-36),

De, mentis:
Na iórma do art. 119 do Cod. Com.: .

"São considerados banqueiros, os commerciantes
que têm por profissão habitual do seu commercio, as
operações chamadas de Banco."

O art. 3°, do decreto n. 14.728, de 16 de março de 1921,
definindo as operações chamadas de Banco, inclue — letra e,
20 — "emprestimos de qualquer especie", sujeitande as pes-
soas naturaes ou juridicas, nacionaes ou estrangeiras, que se
destinem a exercer no Brasil as operações que esPecifica,
.fiscalização bancaria e ás demais exigencias regulamentares,
baixadas com aquelle decreto.

O principio de direito em que se baseou o artigo do Co-
digo Commercial acima transcripto, foi esposado em jurispra-
dencia já firmada pelo Supremo Tribunal. , em varios accor-
dãos, em que considera a habitualidade do Commercio Ban-
cado, como condição de incidencia dos seus agentes, nas exi-
gencias regulamentares que regem o assumpto no direito
fiscal.

No administrativo, igualmente se verifica a ratificação
daquella doutrina, em numerosos accordãos do Conselho de
Contribuintes e, anteriormente, em varios julgados da extincta
Consultoria da Fazenda Publica, a quem esteve affecta a de-
cisão dos processos da natureza do presente, até a vigencia
do decreto n. 24.036, de 26 de março de 1934.

Isto posto; e,
Considerando que o caso de que trata a denuncia • de-

monstra a continuidade na pratica de actos commerciaes de
natureza bancaria, sem que a firma denunciada tivesse, pré-
viamente, se subordinado ás exigencias regulamentares, 'con-
tidas no decreto n. 14.728, de 1(3 de março de 1921;

Considerando que, assim, resultam provados, não só a de-
nuncia como o animo de fraldar, decorrente, da conducta da
denuncia, quando, em defesa, contesta a pratica habitual de
operações que constavam de sua escripta commerciul e que
ficaram, afinal, provadas, com o exame a que se reporta o
laudo pericial já referido;

Considerando o mais que do processo consta, tudo visto o
bem examinado:

Julgo procedente a denuncia de fls. 4, para impOr á /ir-
ma Alberto Costa & Comp., a multa de 30:000$, =imo do
art. 70, letra d, 1°, do decreto R. 17.728, de 16 de março do
1921 — multa essa que deverá ser recolhida aos cofres pu-
blicos, no prazo amigavel de 15 dias, sob pena do cobrança
executia, salvo o direito de recurso que, no de 20 dias, po-
derá interpôr para a superior instancia (2° Conselho de Con-
tribuintes), observadas as formalidades legaes.

• Cumpra-se, intime-se e publique-se.
Directoria das Rendas Internas, 1 de agosto de 1935. —

Alvaro Dantas Carrilho, director.

Despacho do Sr. director das Rendas Internas, proferido
no processo fichado sob n. 21.939, de 1935, que teve por
base a denuncia offerecida pelo 40 escripturario José Tei-
xeira Martins. contra o Banco Economico do Brasil, por
haver infringido as disposições do art. 17 do decreto nu-
mero 14.728, de 16 de março de 1921.

O Banco Economico do Brasil é ~usado, na represen-
tação de fls. 2 o 3, de haver infringido o art. 17, do decreto
n. 14.728, de 16 demarço de 1921.,

O dispositivo legal, referido, está assim redigidc
"O pedido de approvação de reforma dos estatutos

deverá ser feito dentro em ires mezes a contar da
data do voto da respectiva assembléa".

Diz o Banco interessado, em defesa (petição de fls. G
9), que, em 15 de março de 1934, convocou seus accionistas

para, em assembléa geral, resolverem sobre a reducção do
capital, a reforma dos estatutos e a organização de uma so-
ciedade predial, de cooperação; que, reunida a assembléa em
22 de março, foi a acta respectiva, publicada no Diario Offi-
cial de 17 de abril; que, no entanto, recusado pela repartição
fiscal competente o archivamento claquelle documento, por
conter a publicação erros e omissões, foi .novalnente publi-

cado em 22 de dezembro, data em que, accrescenta, passou
a produzir seus effeitos.

Argumenta o denunciante que, se a publicação official de
17 de abril, continha erros e omissões, corria ao denunciado
o dever de reproduzil-a em tempo habil, ou seja dentro em
ires mezes, prazo a que a lei se refere.

O caso de que trata o processo é, prima-facie procedente.
Cumpre, todavia considerar que, sobre caso identico (redu-
eção de capital) — o Governo approvou com o decreto- nu-
mero 22.248, de 23 de dezembro de 1932 (Diario Official de
31 de dezembro de 1932) as alterações dos estatutos da
Companhia de Seguros Lloyd Atlantico S. A., onde aquella
sociedade, continuando subordinada ás leis e regulamentos
vigentes, declara que "a reducção do capital da mesma so-
ciedade só será considerada definitiva após seis mezes da
publicação no Diario Official da acta da respectiva assem-
bléa".

Ora, além do que decorre do decreto citado, e que tem
plena applicação ao caso em apreço, deve-se considerar que
"dentro da letra expressa da lei, cumpre procurar a inter-
pretação que conduza a melhor consequencia para a colle-
ctividade".

Assim, e para decidir de maneira coilsentanea, é mister
se examine, e leve em conta, o intuito do legislador, ao redi-
gir o art. 17 do decreto citado. Esse intuito foi, evidente-
mente, o de evitar — nos casos de reducção do capital das
sociedade — possiveis prejuizos aos credores.

Ainda, no caso occorrente, se vê que, o prazo de tres
mezes, consignado no art. 17 foi, inicialmente observado pelo
Banco, não havendo, por outro lado, prejuizo para o fisco
por ter decorrido entre a primeira publicação e a segunda,
mais de seis mezes.

Consideradas, pois, em conjuncto, as 3ircumstancias
deScriptas, não ha como admittir-se a infracção arguida.

Aliás, sob esse mesmo ponto de vista foi proferida por
esta Directoria a decisão a que se referem a informação e
parecer (Processo n. 32.207, de 1935 — in Diario Official
de 5Isde de-junho dee 19 35) .

Isto 
Attendendo ao mais que do processo consta, tudo visto

e bem examinado:
Julgo improcedente a denuncia de fls. 2 e 3 e, na forma

da lei, recorro ex-officio, para o Collendo 2° Conselho de Con-
tribuintes.

Dê-se sciencia ao Banco Economico do Brasil e encami-
• fie-se o processo, para os devidos fins, á instancia superior.
P•delique-se.

Directoria das Rendas Internas do Thesouro Nacional,
25 de outubro de 1935. — Alvaro Dantas Carrilho, director.

Dia 30
Officios:

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul!:	 •
N. 246 — Communicando que, por despacho de 26 do

fluente, foi mandado archivar o processo fichado sob nu-
mero 77.560, de 1935, que tem por base o officio n. 1.005,
do dia 4 ultimo, encaminhando uma representação do agente
fiscal do imposto de consumo no interior desse Estado, Eu-
genio de Oliveira Santos Filho, sobre o não cumprimento por
parte dos Bancos, que operam na cidade de Passo Fundo, das
determinações contidas na circular n. 12, de 25 de abril pre-
terito, desta Directoria, de vez que os effeitos decorrentes
da sua applicação foram raandados sustar pela circular nu-
mero 23, de 22 do agosto proximo findo, desta mesma Dire-
ctoria.

— Ao Sr. presidente do Banco do Brasil:
N. 1.092 — De conformidade com o resolvido por esta

Directoria no processo fichado sob n. 43.111, de 1935, coin-
munica que Ode ser effectuada a entrega da quantia de
oito contos de réis (8:000$000), que, afim de satisfazer exi-
gencias constantes do decreto n. 14.728, de 16 de março de
1921, foi depositada nesse Banco em 9 de março preterito,
pela Carteira de Credito Garantido S. A.

N. 1.093 — Communicando que, tendo presente o pro-
cesso fichado sob n. 78.682, de 1935, que tem por base o of-
ficio. datado de 29 de agosto ultimo, da agencia desse Banco
em Porto Alegre, sobre a.sellagem dos termos de compromisso,
exarou, em 23 do fluente, o seguinte despacho:

"Respenda-se á consulta nos termos do parecer da Su-
perintendem:sia."

•

•



o parecei- cottaitio -oelo inspec Ler fiscal do impo ti de
Distrile Federal, Claudio da Cunha, superinten-

-*ento da fiscalização do do nas operações bancarias, colo o
¡uai cotteurdou esta Directoria, fui o Seguinte

"O regulamento tomexo ao decreto n. 17.538, de 10 de
lovembro de 1920, não cogita de termos de compromissos, da
sspecie dos de quis se trata nesta consulta da agencia do Banco
_io Brasil em Porto Alegre,

Referem-se alguns dos seus dispositivos, a termos de res-
(onsabilidatles, estabelecendo os casos em que são exigidos e
leterminando as repartições onde devem ser lavrados.

Assim é que o art. 13, n. 2(5, do referido decreto numero
17.538, estabelece qua os termos de responsabilidades assi-
;nados nas alfandegas, para despachos de reexportação, inci-
tem no sello proporcional, de aecordo com o valor dos direitos
ia mercadoria, e a tabella A, § 1°, n. 23, confirmando esse dis-
positivo, diz, tombem, que estão sujeitos ao mencionado tri-
mto, os termos de responsabilidades as.signados nas alfande-

=:•as, para despachos de reexportação.
Tratando do mesmo assumpto aqui ventilado, o n. 9, do

â 40, da tabella B, do citado decreto, prescreve que incidem no
sello fixo de 1(4000, os lermos de responsabilidades as.signa-
dos nas alfandegas, para resalva de duvidas futura.s, quanto á
propriedade de mercadorias a despachar, ou quaesquer outros
termos: e o n. 28, do mesmo paragrapho e tabella, estabelece
que os termos lavrados nas mesmas repartições (repartições
publicas da União, cujos empregados não percebem custas ou
emolumentos), estão sujeitos ao imposto de $200, por linha,
accrescentando, em uma observação a seguir, que o sello do nu-
mero 28 semente será devido nos termos que encerrarem actos
não sujeitos a outro sello.

Não me parece que os termos de compromissos, objectos
desta consulta, pos.-sam ser equiparados, pelo menos, a quae.s-
quer dos termos de responsabilidades, retro mencionados, e
nem mesmo admittir, que entre os outros termos de responsa-
bilidades mencionados no final da tabella B, § 4°, e. 9, citado,
estejam incluidos taes termos, exigidos pelo Banco do Brasil.

A' vista do exposto, e segundo o meu ponto de vista, os
termos de compromissos precitados, não incidem no solto, e
nem podia deixar de ser assim, de vez que, segunde me parece,
não representam mais do que um documento particular e in-
terno, que não está revestido de formalidades essenciaes, taes
somo, a do registro em livro proprio, e que é exigido pelo
Flanco do Brasil, para sua garantia, apenas, não envolvendo os
mesmos outras obrigações quaesquer, senão as relativas á apre-
sentação de documentos para fornecimento de cambio.

Esse documento escripto, que vem sendo exigido sellado
pelo Banco do Brasil, está mencionado no art. 3°, ã§ 3° e 4°,
da circular n. 5, de 18 de maio de 1931, da extineta Consul-
toria da Fazenda Publica.

Aquelles dispositivos sómente fazem allusão a um com-
promisso escripto, envolvendo a obrigação da apresentação e
entrega, dentro de 60 dias, dos documentos que devem ser
wresentados aos bancos vendedores, e que não puderam, por
:malquer circurnstancia, ser entregues immediatamente, para
3 fornecimento de cambio para pagamento de saques do exte-
rior; para pagamentos de debitos do exterior; para coberturas
le °reditos abertos no exterior; para remessa de rendas,
¡uru, ete.

Trata-se de um compromisso escripto, feito em papel
avulso, constituindo, dessa fórma, um documento particular,

que o comprador se obriga a apresentar os documentos exi-
gidos, para um determinado fim, dentro do prazo de 60 dias,
documento esse, enviado ao Banco do Brasil com as listas das
operações diarias, e que fica retido no alludido Banco, até a
effectiva entrega daquelles documentos, pelos interessados.

Tanto pôde ser feito esse documento em fórma de termo,
como se vem procedendo, corno de outra qualquer maneira,
desde que seja escripto.

Não é, assim, absolutamente, um documento sobre o qual
recebe o sello, mesmo porque, segundo o que me parece, falta
competencia ao Banco do Brasil, para exigil-o, como vem fa-
zendo.

Demais, si se tratasse de um termo de responsabilidade re-
vestido das formalidades legaes, sujeito áquelle tributo, inci-
diria elle no sello de 10009, de accérdo com o que prescreve I
tabella B,- 40, n. 9, e nunca, no de que cogita o n. 28, da
mesma tabella e paragrapho.

E' o que me cumpre informar sobre o objecto desta con-
aulta, que, de accdrdo com o que estabelece a circular n. 90,
dessa Directoria, publicada no Diario Official de 19 de junho
transacto, submetto á consideração superior." .

Dia 31 de oultilau de Itef;',

PESPACHO Ii It . DIRECTOR

eroe. n. 80.190, de ti33, dc Erues:o .itigusto Severo
d'Oliveira, estabelecido ites'a Capital, solicitando carta-pa-
tente, para operar em eantiMi manual. — Satisfaça a exiaeii.
eia a que se refere o parecer.

Officios:
Ao Dr. procurador na Delegacia Fiscal no Pará:
N. 109 — Para o fim indicado no despacho ile fls.. desta

Directoria, remette o processo que tem por base uma repre-
sentação do escripturario. commissiie. n pladro movei,
Henrique Barbosa, sobre a 1'asa bancaria Moreira Gomes
&. Comp., de Belém, nesse Estado.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Norte:
N. 40 — Communicando que o Sr. director geral da Fa-

zenda Nacional, a quem foi presente o processo fichado sola
n. 53.563, de 1935, em que o agente fiscal de imposto de con-
sumo no interior desse Estado. Jostl Rodrigues Filho, pede o
pagamento de diarias provenientes de serviços que allega ter
prestado na fiscalização de banci,ts e casas bancarias. indefe-
riu, por despacho de 22 do fluente, a alludida solicitação.

— Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 103 — Communicando que, lendo presente o processo

fichado sob n. 77.828, de 1935, que tem por base o telegam-
ma, datado de 11 do fluente. do Syndicato de Exportadorea
desse Estado, reclamando contra a exigencia do pagamento de
sello proporcional nas prorogações de contractos de cambio,
exarou, no dia 22 ultimo, o seguinte despacho:

"Responda-se no sentido tio parecer."
O parecer emittido pelo inspector fiscal do imposto de

consumo no District° Federal, Claudio da Cunha, superinten-
dente da fiscalização do solto nas upernes bancarias, com o
qual concordou esta Directoria, foi u seguinte:

"A reclamação constante do telegrarnma annexo, do se-
nhor Nestor Ayres da Silva, presidente do Syndicato de Ex-
portadores do Estado da Bahia, não teto funtlaineuto legal,
porque a lei determina que, nas prorogaçõtls dos contractos
de cambio, o sello, exigido ri la operação inicial, como se In.,
fere, claramente, do que dispõe o art. 98, § 1", do decreto nu-
mero 2.475, de 13 de março de 1897.

Ha, portanto, manifesto engano do reclamante, quando WS
que, nesse caso, exige-se uma majuração de tributo fóra
da lei.

Demais, o assumpto de que se trata já está amplamente
discutido e as varias decisões administrativas proferidas so-
bre a materia, todas nesse sentido, bem demonstram que não
ha a menor duvida com relação a interpretação que lhe foi
dada, estrictamente de aceôrdo com o que prescreve a lei.

A exigencia do sello em dobro nas prorogações dos con-
',rastos de cambio de exportação, depois de 180 (lias, como es.
tabelece o art. 30 do decreto n. 20.572, de 28 ile setembro de
1931, é de grande interesse fiscal, e porque não o dizer tom-
bem, nacional, de vez que, com essa medida visou-se diffi-
cultar, sem cobibir, as especulaçÕes 12,0 mercado cambial, pro-
vocadas com as infindaveis prorogações desses documentos,
que ficaria, si não fosse o pesado onus do sello que se exige
para eitos se realizem, sem necessaria liquidação, porque
seriam prorogadas indefinidamente.

Nos grandes centros exportadores do paiz, alaguem dis-,
cute essa medida, e quando um contracto de cambio é preto-
gado, o sello é invariavelmente pago de accArdo com a ope-
ração inicial, mesmo que a prorogaeão feita seja, apenas, com
relação a um saldo daquella. operação.

E o mesmo facto se dá, quando se trata de UM contracto
de cambio de exportação, prorogado depoi g de seis meses.

Dessa maneira, exposta a questão, deve-se responder a
este telegramma, dizendo que o procedimento dos agentes fis-
caes no Estado da Barita, está de inteiro actõrdo com as exi-
gemias legaes e com o que tem resolvido, invariavelmente, a
administração publica, sobre a materia, não podendo, por isso
mesmo, ser tomada a medida reclamada, no senthlo de cessar
o que elles vérn exigindo, em defesa dos interesses do fisco.

E' o que me oceorre informar sobre o assumpto, objectc
desta reclamação, que se afigura inteiramente improcedente.'

Dia 1 de novembro de 1935

DESPACHO Do SR . DIRECTOR

Profs. n. 79.857, de 1935. da Sociedade Anonyma Marti.
nelli. estabelecido nesta Capital. pedindo approvação da re-
forma realizada em seus estatutos. — Satisfaça a exigencia a
que se refere a informação.
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A informação, a que se reporta o despacho, foi a seguin-
te, prestada pelo 3° escripturario com exercicio na r Sub-Di-
rectoria, desta Directoria, Antonio Barcellos:

"A Sociedade Anonyma Martinelli solicita, no presente
processo, approvação da reforma que levou a effeito em seus
estatutos.

A requerente deve provar, preliminarmente, que se acha
quite com os impostos de renda e industria o profissões.
Quanto á quota de fiscalização- bancaria, consta do cadastro
haver a interessada recolhido a relativa ao segundo semestre
do anuo em curso."

•	 -
Despacho do Sr. director das Rendas Internas, proferido

no processo fichado sob o n. 78.631, de 1935, que teve por
base o pedido de reconsideração de despacho feito por Carlos
Gomes de Gomez, a favor da "Cruzeiro Predial S. A.". Re-
queira de accordo com a informação.

A informação a que se refere o despacho, foi a seguinte,
prestada pelo 3° escripturario com exercicio na 2' Sub-Dire-
ctoria. desta Directoria, Henrique Barbosa:

"Carlos Gomes de Gomez, dizendo-se possuidor da "quasi
totalidade das acções da "Cruzeiro Predial S. A.", pede re-
consideração do despacho exarado no processo n. 72.396, de
1935, propondo-se a. no prazo de -15 dias, promover a refor-
ma dos estatutos da sociedade, ajustando a mesma ao decreto
n. 24.503, de 1934, preenchendo todos os requisitos legaes,
afim de obter a necessaria carta-patente.

Em que qualidade requer o signatario do documento de
fls. "?

Presidente da sociedade? Não o provou.
Possue mandato expresso da assembléa geral da sociedade

anonyma em nome da qual requer? 'Tatribem não fez essa
prova.

Diz, somente, ser possuidor da ' "quasi totalidade das
acções" da mesma sociedade. Isto, emtanto, não lhe dá, a meu
ver, poderes para em nome da sociedade se dirigir a esta Di-
rectoria.

As sociedades anonymas se regem pelo decreto n. 434, de
4 de julho de 1891 - e esse decreto estabelece as normas para
a representação das mesmas.

Nãn se póde, assim, a meu ver, considerar representada a
sociedade anonyma em questão, pelo requerente, por ser pos-
suiddor da "quasi totalidade das acções"."

das decisões da Commissão da Tarifa dessa Alfandega, refe-
rentes ao mez de dezembro ultimo, proferi, em data de 2 deste
inez, o seguinte despacho:

"Approvo as classificações, de accordo com a informação
de n. 4, e o'parecer de n. 12, respectivamente, de fls. 26 e 30,
e dê-se conhecimento á Alfandega de Porto Alegre. •

Recommende-se ,ao Sr. inspector que notifique a Com-
missão da Tarifa da impropriedade das classificações das mer-
cadorias relativas ás decisões ns. 178 e 188, cabendo ao mesmo
Sr. inspector toda a responsabilidade pelos prejuizos dados á
Fazenda Nacional.

Recommende-se, ainda, áquella aduana' que envie cópias
dos documentos (facturas consular e commercial e A` via cic
despacho( concernentes á decisão de n. 178."

A informação e o parecer de que se trata são os seguinte,
respectivamente:

"N. 4) Rec. cai 17. O Sr. inspector da Alfandega de Porto
Alegre, em cumprimento á circular desta directoria de 1:;
de agosto de 1934. remette as cópias das decisões da COM-
missão da Tarifa, de fls. 2/23, e o mappa de fls. 24, decisõe.
essas proferidas por aquella autoriddaes no correr do mez
dezembro proximo findo. Concordo com as classificações das
mercadorias concernentes ás decisões de ns. 171, 175, 180, 181.
182, 186 e 191. Quanto á de n. 178, a classificação deve ser :
'ebras de fio de ferro nickelado, não especirsaadas, em tela".
do art. 843, - combinado com a nota n. 228 da vigente Tarifa e
taxa do 128480 o kilo, com o atigmeato LIA; 30 To, e de "utensi-
lios não classificados - para artes e °Meios: de machina-,
da taxa de 28080 o kilo, do art., 1.859. relativamente á devisão
de mm. 188. Torna-se necessario o exame dos botões, da de-
cisão de n. 185, por parte do Laboratorio Nacional de Ana-
lyses, quando então, poderei pronunciar-me a respeito. lia
um caso de reconsideração. contrariamente á lei decisão de
n. 190, e quatro outros de recursos ex-o(ficio, para o Con-
selho Superior da Tarifa - decisões de TIS . 173, 174,
184. Quanto ás demais decisões. nada pos so dizer, por falta das
amostras, não remettidas pela impessibnidade em que se en-
contra o Sr. inspector. Fichei somente as decisões em con-
dições. Não me foi possível informar este processo em menor
espaço de tempo, dada a natureza do as.sumplo. Com um pa-
cote contendo todas as amostras recebidas."

-
"N. 12): Rec. em 25 de março de 1935. Declarando o laudo

do Laboratorio Nacional , de fls. 28, que a analyse solicitada
demonstrou serem os botões remettidos de uma liga de cobre
não dourado. a sua classificação, perante a vigente Tarifa.
dever ser: "botões de cobré- não especificados, com furos ou
pés, envernizados", da taxa de 15406 o kilo, art. 749. E
assim foi fichada. tendo 'sido, entretanto, annotada a decisão
nroferida pela Alfandega de Porto Alegre. A' consideração do
Sr. director, solicitando sua attenção para a informação de
fls. 26. Com um enveloppe contendo os dois botões examina-
dos pelo L. N. A." -

N. 110 - Reitera a ordem n. 43, de 30 de abril ultimo,
desta Directoria, nos seguintes termos:

"Communico-vos, para os devidos fins, que, no processo
fichado no . Thesouro Nacional 6oh n. 20.508, de 1935, relati-
vo ao vosso officio n. 123, de 10 de dezembro de 1934, en-
viando cópias das decisões da Commissão da Tarifa dessa
Allandega, de novembro anterior, - proferi, em data de 20
deste mez, o seguinte despache:

"Approvo as classificações, nos termos da informação
de fls. 15 e 19, respectivamente, de as. 2 e 11. Scientifique-
se á Alfandega de Perto Alegre do occorrido e recominende-
se ao Sr. inspector que. chame- a attenção da Commissão da
Tarifa para as divergencias apontadas pela 2' Sub-Directo-
ria, cabendo ao mesmo Sr. inspector toda a responsabilidade.
Recommende-se, ainda, a remessa das cópias dos documentos
(facturas consular e commercial e P via do empenho), con-
cernentes ás decisões de as. 162 e 166."

As informações de . que trata o despacho supra, são as
seguintes, respectivamente:

"Dando cumprimento á recommendação contida na
circular desta Directoria, de 13 de agosto de 1934, apresenta
o Sr. inspector da Alfandega de Porto Alegre, com o seu of-
ficio de fls. 14, as cópias de fls. 2/12, e o mappa de fls. 13,
referente ás decisões da C. T., proferidas durante o mez de
novembro ultimo. Estou de accordo com as classificações
relativas ás decisões de as. 159, 160 e 168. Classifico como
"cadeado "de ferro, abrindo com chave por volta incompleta,
chromado, com parte de outro metal ordinario", do art. 820
da Tarifa .vigente, e taxa de 9$360 o kilo, com as sobre-
taxas de 30 To e mais 30 % da nota n. 2428, a mercadoria de-

Directoria das Rendas Aduaneiras

EXPEDIENTE DO SR. D"RECTOR

Dia 29 de outubro de 1935
.Officdos.
Ao Sr. inspector da Alfandega de Recife:
N) 143 - Communica que o Sr.' director geral da Fa-

zenda, tendo presente o processe sob n. 63.883, deste anno,
originado, do aviso NC/1 4 4/863.2(42)-(85a), de 20 de março
ultimo, do Ministerio das Relações Exteriores, no qual expõe
ao da Fazenda a difficuldade em que se encontra o nosso consul
'em para satisfazer o pedido da Companhia Air France,
cujos -visos estão fazendo escalas em Fernando de Noronha,
no sentido de lhes ser fornecido documento consular destinado
a esse porto, onde não existem autoridade portuarias, exarou.
em data de 14 do -corrente mez, o seguinte. despacho:

"Autorizo o Sr. inspector da Alfandega de Recife a esta-
belecer na ilha Fernando de Noronha um posto de registro
fiscal, para n fim unico de permittir aos avisos da Air France
a entrega I correspondencia postal- destinada ao Brasil e
outras nações Éla America do Sul, devendo preliminarmente
entender-se com as autoridades de sauda e policia do porto; e
arbitro em 5$000( cinco mil réis) a diaria dos guardas para ahí
destacados, correndo a despesa á conta da verba "Eventuaes"
do Ministerio da Fazenda."	 •

N. 1.144 - Afim de serem prestadas informações a res-
peito, transmitte o processo fichado no Thesouro Nacional sob
n. 75.513, do vigente anno, em que é interessado Estacio da
Albuquerque Coimbra.

Dia 30
Ao Sr. inspector da Alfandega de Porto Alegre:
N. 109 -- Reitera a ordem n. 58, de 14 de maio ultimo,

desta directoria, nos seguintes termos:
"Communico-vos, para os fins devidos, que no processo

fichado no Thesouro acional sob n. 19.963, de 1935, relativo
ao vosso officio n. 9, de 8 de janeiro ultimo, enviando as cópias
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tia como cadeado cio ferro chromcuto, abrindo com chape
simples pressão, ou volta incompleta, com a sobre-taxa,

nas. de 30 CA ulecreto 11. 162), e, como "quaesquer peças
lsas cl '  objectos physicos, não classificados: de outro me-
orclinario" (carburadores para tampadas de acetyleno),
irt.'1.667, e taxa de 11$100 o kilo, — a mercadoria de-
da coroo bicos de afiz., do art. 748 e taxa de 'MOO o kilo
'reto n. 167) . Proponho seja examinada pelo L. N. A. a
caloria representada pela amostra n. 2, da decisão de
166. depois do que me pronunciarei a respeito. Quanto
restantes decisões, nado posso dizer, pela ausencia das
)stras, não reinettidas, talvez, por não ser possivel ao Sr.
pector. Fichei as decisões que se acham em condições.
) Pude informar este processo dentro do menor espaço de
ipo, pela necessidade que tive de recorrer a varias fontes
ormativas, para saber o nome e o fim a que se destina o
eclo classificado pela C. T. da Alfandega de Porto Ale-
., como bicos de gaz, cuja decisão discordei, como acima se

Com um pacote, contendo as amostras.
O laudo de fls. 17 do Laboratorio Nacional de Analyses

;Iara que a analyse solicitada demonstrou ser a amostra
nettida. de um papelão de Anwantho (esbesto) impregnado
betume. Assim, perante a Tarifa vigente, a sua classifica-
devo ser: "papelão de amyantho ou asbesto". Taxa,

80. Art. 569. E foi fichada desse modo, ficando, todavia,
istada a decisão da Alfanclega de Porto Alegre.
A' consideração do Sr. Director, solicitando sua attenção

ra a informação de fls. 15."
— Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 544 — Communica que o Sr. director geral aa Fa-

lda, a quem foi presente o processo n. 41.234, deste anno,
que Theodor Wille 4.% Comp., recorrem para o Sr. Mi-

-Aro da Fazenda, dos despachos •dessa Alfandega, pelos
aes responfilizou os commandantes dos vapores allemães
•iguria", "Niederwald", "Paraná", "Almark", "Madryn",
io de Janeiro", Steigarwald" e "Santa Thereza", pelo ex-
ivio de mercadorias effectuado a bordo dos referidos m-
os, sob a allegação de que não foi observado o disposto no
t. 2° do decreto n. 15.518, de 13 de junho de 1922, pro-
riu, em data de 8 do corrente mez, o seguinte despacho:

"De accordo. Archive-se o processo."
O parecer desta Directoria, com o qual concordou o Sr.

reator geral da Fazenda Nacional, foi o seguinte:
"O processo refere-se a volumes descarregados, em pe-

odo anterior a 1 0 de maio de 1925, sem observancia do dis-
isitivo que obriga a cintagem e lacragem aos que apresen-
rem, no acto da descarga, indicios de violação. O assumpto
foi resolvido pelo Conselho de Contribuintes, em gráo de

curso, ao qual deu provimento, tendo remettido o processo
Thesouro, para que este decida sobre a aplicação do des-

acho do Sr. Ministro, alludido na ordem n. 296, de 18 de
iarço de 1931, junto por cópia, e pelo qual foram mandados
rchivar os processos nas condições referidas.

Encaminhe-se o presente á Directoria Geral."
— Ao Sr. inspector da Alfandega de Corumbá:
N. 21 — Em solução ao telegramma n. 309, de 9 de setem-

ro findo, aqui fichado sob n. 66.145, deste anno, em que essa
Ifandega consulta si a mercadoria nacional em transito pot
Iontevidéo, em navio estrangeiro, deve ser considerada por
inotagem, podendo gosar das faculdades do decreto n. 8.547,
e 1 de fevereiro de 1911. o Sr. director Geral da Fazenda
acionai, proferiu o seguinte despacho:

"Responda-se, de accordo com o parecer."
O parecer de que trata o despacho supra, foi emittido poi

sta directoria nos seguintes termos:
"De accordo com a conclusão do parecer. O sal embarcado

m Areia-:Branca para Corumbá, nas condições declaradas no
-ilegramma de fls.. em face do que foi resolvido, por des-
acho do Sr. ministro. (le 18 de julho ultimo. e consta da
rdem n. 16. de ..2E; lo itie-ino	 1' rito Dor -0-h. pólio
onsiderado como navegado por cabota gem. rara os effeitos
o decretou. 8.547, de 1 de fevereiro de 1911."

— Ao Sr. inspector da Aifandega do Rio cirande:
N. 187 — Communica. que no processo sob n. 60.814,

este anno, referente a revi são de despacho com isenção de dl-
eitos, em que foi mandado intimar a firma Air France a reco-
tier a importancia de'1:42”600, relativa ao imposto de cozi-
umo, 10 50 aildicional e multa por infracção de regulamento,
obre o material con4ante da nota de importação n. 86, de
934. exarei. em data de 8 do corrente mez, o seguinte dos-
acho:

"Proceda-se na fórrna indicada na informação."
A informação de que se trata, é a que prestou o 4" escri-

pturario da Alfandega do Rio de Janeiro, Radagasio Mene-
ses Maranhão, servindo, em commissão nesta directoria, nos
termos infra transcriptos:

"Com o officio ao lado restitue a Alfandega do Rio
Grande o incluso processo de revisão de despacho com,
isenção de direitos, em que foi mandado intimar a fir-
ma Air France a recolher a importancia de 1 :429$600,
relativa ao imposto de consumo, 10 r/s addicional
multa por infracção de regulamento, sobre o material
descripto em a nota de importação n. 86, de 1934.

Já tende sido pago, por aquella firma o imposto
de consumo relativo á nota de importação acima citada,
conforme se verifica da guia comprobatoria annexa.
nota de differença n. 988, do referido anno, junto ao
presente, vem a alludida firma, pela petição de fls. 24,
solicitar seja tornada sem effeito aquella intimação.

"Tendo sido effectivamente pago o imposto de con-
sumo devido pela nota de importação supra citada, sou
pelo cancellarnento das guias de revisão annexas, re-
commendando-se, porém, áquella Alfandega que, para
evitar que o facto se reproduza, sejam os processos da
revisão de despachos com isenção ou reducção de direi-
tos remettidos a esta directoria devidamente instruidos
com as respectivas guias de imposto de consumo e notas
de differenças, quando houver.*

— Ao Sr. inspector da Alfandega de Santos:
N. 372 — Para os fins indicados na informação de fls.,

transmitte o processo fichado no Thesouro Nacional sob nu-
mero 55.775, deste anno, em que a firma Wadih Cury tt Ir-
mãos pede restituição de direitos.

N. 373 — Conamunica, para os devidos fins, que o Sr.
director geral da Fazenda Nacional, tendo presente o processo
sob n. 64.040, deste armo, em que a São Paulo (Brasilian)
Railway Company Ltd., pede reconsideração do acto pelo qual
o Sr. ministro da Fazenda negou reducção de direitos para
6.591.867 kilos de carvão de pedra vindos de Cardiff pelo
vapor Tremeadow, entrado nesse porto a 23 de dezembro de •
1932, e despachados pela nota de importação n. 38.693, do
citado anno, proferiu, em data de 26 de setembro ultimo, G

seguinte despacho:

"De accordo com os pareceres, mantenho o des-
pacho anterior."

Os pareceres de que trata o despacho supra, foram emit-
tidos pelo Sr. sub-director, Odilon da Silva Conrado, e Ou
esta directoria, nos termos infra transcriptos:

"Na vigencia do decreto n. 8.592, de 8 de março
de 1911, e lei n. 5.355, de 30 de novembro de 1927.
o carvão de pedra não se incluia no vocabulo "mate-
riaes" do art. 3°, da lei citada, como se verifica, entre
outras, da ordena n. 657, da extincta Directoria da Re-
ceita á Alfandega desta Capital, publicada no Diario Of-
ciai, de 19 de maio de 1933. O § 2°, do art. 08, do de-
creto n. 24.023, de 21 de março de 1931, diz que qual-
quer que seja a sua applicução, o carvão de pedra não se
cornprehende na expressão "nteriaes" para goso das
vantagens do mesmo decreto. Assim, o pedido de recon-
sideração de despacho carece de amparo legal. quer em
face da doutrina anterior, quer á vista da legislação
actual."

"De Recordo com os fundamentos do parecer. O pe-
dido de reconsideração não está no caso de ser atten-
dido."

N. 374 — Communica que o Sr. director geral da Fa-
zenda Nacional, tendo presente o processo sob n. 61.016,
deste atino, em que a Companhia Paulista de Estrada de
Ferro pede reconsideração do acto pelo qual o Sr. ministro
da Fazenda negou reducção de direitc,s para o oleo rninèral
lubrificante de machinas vindo de Nova York, peio vapor
Dei Norte, entrado neste porto a 5 de outubro de 1935, pro-
feriu, em data de 2 do corrente mez, o seguinte despacho:

"De accordo com es pareceres, mantenho o despacho an-
terior."

Os parecereis de que trata o despacho supra foram emit-
tidos pelo Sr. sub-director Odilon da Silva Conrado e por
esta directoria, nos seguintes termos:

Na vigencia do decreto n. 8.592, de 8 de março de
1911, e lei n. 5.353, de 30 de novembro de 1927, o oleo
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lubrificante foi ineluido entre os materiaes de custeio, con-
forme se verifica, entre outras, da ordem n. 732, da exIiii*-
ctd Directoria da Receita á Alfandega do Rio de Janeiro, pu-
blicada no Diario Officio!: de 24 de junho de 1932; não po-
dendo, por esse motivo, gozar do favor da isenção ou da re-
ducção de direitos. Essa doutrina está consagrada em dispo-
sitivo do-decreto n. 23.023, de 21 de março de 1934, onde
se lê no paragrapho 2 0, do art. 98, que "os lubrificantes, o
carvão e outros combustiveis, qualquer que seja a sua appli-
cação. não se compreheende.m na expressão "inateriaes".,para
o gozo das vantagens deste decreto."

Nessas audições, quer em face da doutrina anterior,
quer á vista da legislação actual, o pedido de reconsideração
de despacho não merece attendimento.

De accordo ocni o parecer." .•
N. 375 - Communica que no processo sob n. 71,060,

deste atino, relativo ao officio n. 356. de 17 de setembro
findo, enviando mappas referentes ás decisões da Commissão
da Tarifa dessa Alfarulega, proferidas em agosto ultimo, so-
bre mercadorias assemelhadas e db imposto de consumo,
proferi, um clata • de 8 do corrente me, o seguinte despacho:

"Façam-se à Alfandega de Santos as recommendações
ci , nstantes do parecer, voltando o processo á 2 Sub-dire-
etoria."

parecer a que se refere o despacho supra, e o que
emittiu o Sr. sub-director da 2 Sub-directoria desta dire-
ctoria, Antonio Lisboa Sampaio Barreto, nos .seguintes
termos:	 •

"Trata-se effectivamente de assumpto que, estando af-
fectos nesta Sub-directoria a mesas differentes, devem ser,
pelas Alfandegas, enviados separadamente, um para cada
officio, pela razão de que, assim, facilita e melhora o ser-
viço pelos funccionarios incumbidos dos seus lançamentos,
assim ccsno evita confusão por occasião de se tratar do caso
de semelhações perante o Conselho Superior de Tarifa.

O que pode ser permittido é no mesmo officio serem
incluidos os de classificação de mercadorias e os de paga-
mento do imposto de consumo, isso porque, ambos, são apre-
ciados pela mesma mesa.

Acho que desta vez póde •sçr tolerado o'facto, fazendo
cada mesa as notas que dizem respeito, mas, recommendan-
do-se daqui por diante, a observancia daquelle criterio, que,
em absoluto, consulta aos interesses de serviço."

N. 376 - Commtinica que o Sr: director • geral da Va-
zenda, a quem foi presente o processo 'sob • 64.022, áeste
anno, em que a São Paulo (Brasilian) Railway Co., Ltd.,
pede reconsideração do acto pelo qual o Sr. Ministro da Fa-
zenda negou redução de direitos para 370 .caixas, contendo
oleo mineral para combustão em lamparinas de mecha (Si-
gna' Oil), vindas de Port Arthur pelo vapor americano "Del-
mundo", entrado nesse porto a 24 de novembro de 1932, e
despachadas pelo nota de importação n. 37.531, de 1932,
exarou, em data de 12 do corrente mez, o seguinte' despacho:

"De accordo com os pareceres, mantenho o despacho an-
terior."

Os pareceres desta Directoria com os quaes concordou
o Sr. director geral da Fazenda, .2stão assim redigidos:

"Na vgencia do decreto n. 8.5a, de 8 de março .de 1911,
e lei n. 5.353. de 30 de novembrts de 1927, o oleo conibusti-
vel foi incluido entre os materis. ,!s de custeio, conforme se
verifica, entre outras, da ordem n. 732, da extincta Dire-
ctoria da Receita á Ãlfandega desta Capital, publicada no
Diaria Official de 24 de junho de 1932; não podendo, por
esse motivo, gozar do favor da isenção ou da reducção de di-
reitos. Essa doutrina está consagrada em- dispositivo do de-
creto ti. 24.023, de 21 de março de 1934, onde se lê, no §• 2°
do art. 98, que- os lubrificantes, o carvão e outros combusti-
eis, qualquer que seja a sua applicação, não se comprehende

na expressão "materiáes", para o gozo das vantagens deste
decreto". Nestas condições, quer em face da doutrina ante-
rior, quer á vista da legislação actual, o pedido de reconsi-
deração da despacho 'não merece attendimento.

De accordo com os fundamentos do parecer. 'Não estan-
do os lubrificantes, o carvão e outros combustiveis compre-
bandidos na expressão'"materiaes", para o fim de gozar das
vantagens do decreto n. 24.023, de 21 de março de 1934, o
pedido não merece attendimento."

Commissão de Similares

• ACTA DA 33' SESSÃO DA COMMISSÃO DE SIMILARES

Aos vinte e nove dias do mez de agosto de mil novecentos
e trinta e cinco (1935), na saia da Commissão de Tarifa, edi-
ficio da Alfandega do Rio de Janeiro, realisou-se a trigessima

terceira _ . 3 ,3') * sessão da CoililniMãO de Similares, que foi pre-
sidida pelo Sr. José dos Santos Leal e seeretarnma pelo be-
mol . rancisco Badenes.

Havendo nunieiu legal fi;i pek, Sr. Presidente aberta a
sessão e pelo secretario lavrada a acta da sessão ;interior, que
foi approvada.

Compareceram 'á sessão os Srs. Mario Saraiva, José Lins,
Ernesto da Fonseca 'Gosta, Oscar Antonio de Mendonça e Pinto
Brandão, dei xando de comparecer o Sr. Envaido Lo-di.

Pelo Sr. Presidente são distribuidos os processos pen-
dentes ele parecer. A hora do expediente são relatados os se-
guintes processos: Pelo Sr. Mario Saraiva o ue n. 277, da
taniiiiii;são de Inspecção junto a Alfandega di hiu de Janeiro,
cr,caninitiado cum a urdem da Directoria das Rendas Aduanei-
ras ii. 420, de 20 do cadente, cuncluindo que u material em
causa - chaves de ligações para insiallações electricas - não
bem similar na industria nacional. A Gommissão decidiu da
accordu com o parecer. Pelo Sr. Jose Lins os de na. 271, do
Serviço Central de Transporte do Exercito, reniatido com a
urdem da Directoria das Rendas Aduaneiras iï. 399, .de 9 do
cadente, concluindo que o material em questão - vareios de
aço - está registmlo como lendo similar na industrio na-
cional, verificando-se, entretanto, tratar-se de um aço espe-
cial cobreado que não se destina a construcçõ .es em geral, pelo
que entende não se achar incluido no registro; o Sr. Fonseca
Gosta pede vista, o que fui deferido; o de n. 261, da Compa-
nhia Telephonica Brasileira, encaminhando o officio n. 256,
de 3 de julho ultimo do Conselho Superior de Tarifa, conclu-
indo que o material em causa - cabos de cobre cobertos de
algodão e papel com tapa de chumbo - não tinham similar
regNtrado em 1931, a Commissão assim decidiu; o de n. 257,
da Companhia Nacional de Navegação Costeira, vindo com o
officio do Conselho ¡Superior de Tarifa n. 2 .4.4, de 28 junho
do corrente.anno, concluindo que o material em causa - en-
grenagens de ferro' fundido e pinhão de aço para machinas
frigorificas - não tem similar na industria nacional. A Com-
missão assim- decidiu; de n. '244, da General Electric S. A.,
pedindo registro similar para lampadas electricas com somo
(base) baioneta, concluindo pelo deferimento do requerido,.
tendo a ,Commissão decidido- de accordo com o parecer; a
seguir o iSr. Fonseca Gosta, relata o pr,ftesso ficha n. 275,
da Commissão de Inspecção junto á Alfandega do Rio de Janei-
ro, enviado com a ordem n. 414, de 20 do corrente, da Di-
rectoria das Rendas Aduaneiras, concluindo que o material em
causa - cabos de manilha de aço - não tem similar na indus-
tria nacional, tendo a Cominissão decidido de accordo com o
parecer. 'O Sr. Oscar 'Mendonça relata o processo seguinte:
n. 264, da Companhia Radiotelegraphica Brasileira, concluindo
que as fitas ou discos para telegrapho constantes da amostra
junta .ao processo tem similar na industria nacional, • assim
tendo' decidido a Commissão' o de n. 270, da Alfandega de
Paranaguá, concluindo que os cylindros de freio e vacuo
para locornotivas não se acham compreliendidos na circular
n. 36, de 5 de junho de 1930, tendo a Commissã .o decidido de
accordo com o parecer; e de n. 268, da The Rio de Janei-
ro Tramway Ligth & Power Company, Lirnited, encaminhado
com o officio n. 272, de 30 de julho ultimo do Conselho Su-
perior de Tarifa, concluindo que o material em causa - aço
em barra para fabricação de molas, eixos engrenagens de
honds, não tem similar na industrio\ nacional, assim tendo
decidido a Commissão; o de n. 269, da Gommissão Central
de Compras. encaminhando com a ordem n. 3182, de 26 de julho
findo da Directoria das Rendas Aduaneiras. concluindo que o
papel filigramado. gommado, provi° para impressão de sellos
do correio, não tem similar na industria nacional, assim tendo
decidido a Commissão: o de n: 226, da Interventoria do Rio
Grande do Sul, encaminhado com a ordem n. 213, de 23 de
abril do corrente anno, concluindo que não tendo sido junta
documentação necessaria ao julgamento da questão, nada se
pode resolver sobre o pedido, tendo a C-ommissão concordado
com o parecer; o de n. 273, da Commisstie de Inspecção junto
á .Alfandega do Rio de Janeiro, encaminhado com a ordem
n. 401, de 9 do corrente da Directoria das Rendas Aduaneiras,
concluindo que o material em causa - papel de seda permea-
vel para apparelhos telegraphic,os "Creed". não tem similar
na industrio nacional. A seguir o Sr. Pinto Brandão relata
o processo ficha n. 274, da mesma Commissão de Inspecção,
encaminhado com a ordem ri. 415, de 20 de cadente da men-
cionada Directoria, concluindo que o material em causa - ar-
tefactos de vidro especial para trabalhos technicos de labo-
ratorios, não se acha comprehendido na circular n. 4.8, de
1927, e nem foi até agora registrado na Commissão, tendo a
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Commissão decidido de accordo com o parecer. FinalmeaLe
o Sr. Pinto Brandão, apresenta o relatorio da sua visita feita
á Fabrica. de Cartuchos e Munições em São Paulo, onde fóra
colher amostras do material para o qual é pedido registro
como .similar, a requisição da Directoria do Material Belho°
do Ministerio da Guerra como consta do processo ficha nu-
mero 254, tendo a Commissão approvado o relatorio apre-
sentado.

E nada mais havendo a tratar-se, encerrou-se a sessão
do que para constar, eu. — Francisco Badenes, Secretario,
lavrei a presente acta. — José dos Santos Leal. — Mario
Saraiva. — Ernesto da Fonseca Costa. — Oscar Antonio de
Mendonça. — Alberto Pinto Brandão, — Euvaldo Lodi.

Conselho Superior de Tarifa

ACCOFt1g0 N. 990

Recurso n. 1.065 — Sonegação de direitos — Recorrente,
S. A. Ateliers de Constructions Electriques de Charleroi. —
Recorrida, Alfandega do Rio de Janeiro.

Não se toma conhecimento de recurso apresen-
tado antes da decisão da Alfan,clega.

A S. A. Ateliers de Constructions Electriques do Char-
leroi recorre ao Conselho de Contribuintes da decisão do
Sr. inspector a Alfandega que lhe impoz a multa do triplo
da differença entre o valor declarado e verificado nos des-
pachos: 62.024 e 63.297 de 1933.

Preliminarmente verifica-se que o recurso está pe-
rempto.

Com effeito o despacho do Sr. inspector da AlfandelP é
de 18 de abril de 1934, tendo a recorrente recorrido era 30
de abril de 1931.

Já em 16 de março recorrera ao Conselho de Contribuintes,
com sellos incompletos e sem pagamento de differenca ou as-
signatura de termo de responsabilidade.

Em 2 de maio pediu assignatura de termo de responsa-
bilidade o que lhe foi concedido em 15 de maio de 1934. en-
tretanto s em 30 de julho do mesmo anuo depois de insis-
tentemente intimada é que assignou o mesmo.

Nestas condições
Considerando que não podia o recurso ser interposto ao

Conselho de Contribuintes sem deposito da quantia exigida
ou assignatura de termo de responsabilidade;

Considerando que foi este recurso interposto antes da
decisão da Alfandega;

Accordam os membros do Conselho Superior de- Tarifa,
por unanimidade de votos, em não tomar conhecimento do
recurso por ter este antecedido a decisão da Alfandega.

Conselho Superior de Tarifa, em 6 de junho do 1935. —
_I. Junqueira Botelho, presidente. — Francisco Cesar
Brandão Cavalcanti, relator.

Fui presente. — João Dorningues, representante da Fa-
zenda Publica.

kC:GORDÃO N. 991

Recurso n. 1.075 — Restituição de direitos. — Recor-
rente, J. Felippone & Cia. — Recorrida, Alfandega do Rio

do Janeiro.
A data de embarque da mercadoria é contada da

data do conhecimento do embarque.
J. Felippone & Cia. despacharam pela nota 98.838 do

1933 da A itand .,ga do Rio de Janeiro, 16 caixas vindas da.
!falia pelo vapor "Cervino", entrado em 23 de dezembro e
de.sembarcaclas em 30 do mesmo mez.

Na falta de factura consular e conhecimento, os requeren-
tes assig-naram termo de responsabilidade e pagaram os di-
reitos na base de 8000 ouro.

De posse dos documentos verificaram que a incrcadcwia
deixou O Porto original de Palermo em 16 de novembro,
sendo transbordada em Genova para o vapor "Cervino", o
qual deixou aquelle porto em 24 de novembro de 1933.

Deante deste facto pediram á Alfandega restituição da
differença de direitos entre o que pagaram e o que deviam
pagar, calculando o mil-réis ouro a 6$622 amparados no de-
ereto 23.542 de 1933 e no artigo 1° do decreto 23.828 de 3
de fevereiro de 1934, que lhe asseguraram o direito á resti-
tuição mesmo se o pagamento dos direitos tivessem sido fei-

tos até o dia 20 de fevereiro de 1934, recorreram J. Felip- -
pone & Cia. ao Conselho de Contribuintes dentro do prazo
legal.

Considerando que já é doutrina firmada por este Con-
selho em diversos accordãos, que deve ser contada a data do
embarque da data do conhecimento.

Considerando que o conhecimento original é de Palermo
e de 18 de novembro de 1933, nada influindo que tenha sido
a mercadoria transbordada em 24 de novembro de 1933 em
Genova, para o vapor "Cervino", e que foi desembaraçada
antes de 30 de dezembro de 1933.

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa
em dar provimento ao recurso, unanimemente.

Conselho Superior de Tarifa, em 10 de junho de 1935. —
Antonio Junqueira Botelho, presidente. — Francisco Cesar.
Brandão Cavalcanti, relator.

Fui presente. — João Domingues de Oliveira, represen-
tante da Fazenda Publica.

ACCORDÃO N. 992

Recurso n. 1.090. — Recorrente, Meister Irmão. — Re-
corrida, Alfandega do Rio de Janeiro.

Estão sujeitas ao pagamento do triplo dos direitos
nts differenças verificadas em declarações de valores de
mercadoria, de accordo com a letra "B", § 20, art.
do decreto n. 4.910.

Meister Irmãos importaram pelas notas 53.718 e .53.719
Ires caixas contendo apparelhos physicos .não classificados,
cujo valor declarado na factóura consular importa em 737,38.
e 351,00 11. M. com 71,50 R. M. de despesas.

O eseripturario da Recebedoria junto á fiscalização: hm-.
caria verificou que os valores de facturas consurares não:,
correspondiam com as declarações das facturas commerelaes.
para despesas, dizendo que conforme nota do embareador. d4i
fls. 3 deveriam ser 255,45 R. M., e neste•caso o valor C. 1..
F. dos apparelhos devia ser 819,54, R. M. e 390,92 comas.
differenças de 81,96 e 39,92 Il. M. ou sejam 323$400 e 157000
em moeda nacional.

Deante deste parecer o inspector da Alfandega multou
Meister Irmãos em tres vezes a differença,de direitos com o
prazo de oito dias para recolherem a multa.

O pagamento foi feito e dentro do prazo recorrem Meis-
ter Irmãos ao Conselho de Contribuintes, allegando que tinha
havido equivoco do funccionario mencionado, porquanto, as.
despesas tinham sido devidamente comprovadas e das factu-
ras constam as affirmativas de que os seus valores ã'o os do
mercado exportador.

Considerando que consta realmente de fls. 3, do processo
uma factura dos exportadores com indicação sias despesas
255,45 R. M. a qual sommada ao valor da mercadoria cons-
tante da mesma factura corresponde exactamente o valor de,
1.398,50 R. M. do saque correspondente, documento este que
não foi apresentado á Alfandega.

Considerando que desta maneira torna-se evidente que
existe entre a factura consular e a factura ctrnimercial e do-
cumentos fornecidos á fiscalização bancaria a differenca ve-
rificada pelo escripturario da Recebedoria junto á mesma-.

Considerando que houve infracção do decreto 4.910, ar-.
tigo 11, § 20 letra "b":

Accordain os membros do Conselho Superior de Tarifa,
unanimemente, em negar provimento ao rectire.

Conselho Superior de Tarifa, 10 de junho de L;:" .5. —
A. Junqueira Botelho, presidente. — Francise,) ue.var Bran-
dão Cavalcanti, relator.

Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

ACCORDÃO N. 993

Recurso n. 1.120 — .Rotnlos em tingir!: estrangeira
Recorrente. Willmar Schwabe Ltda. — Recorrida, Recebedo-
ria de S. Paulo.

Os rotulo: em Lingua estrangeira devem indicar
os endereços dos fabricantes e para sua importação
devem ser preenchidas as erigencias do decreto nu-
mero 1.742, de 17 de Dezembro de 1897.

Willmar Sehwabe Ltda. recorre ao Conselho de Contri-
buintes do acto da 1a Collectoria Federal de S. Paulo que
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apprehendeu ao "Colis Postaux” uma encornmenda que lhe
era destinada e contendo marcas de fabrica de mercadorias
de sua representação como sendo rotules em lingua estran-
geira. Observa entretanto que os pretendidos rotules nada
mais são do que marcas de fabrica sem nome de medica-
mentos nem espaço destinado a este fim e que os rotules
propriamente ditos usados nos medicamentos com os nomes
dos mesmos contêm os endereços da matriz em Leipzig e da
sua casa em S. Paulo, conforme manda a lei.

A Recebedoria em S. Paulo julgou o processo em pri-
meira instancia contestando as allegações da recorrente e
multando-a em 1:000$000, ficando a mesma ainda sujeita
á procedimento criminal.

Scientificados desta decisão em 25 de junho de 1934,
Willmar Schwabe Ltda. depositou a multa de 12 de Julho
de • 1934, e na mesma data recorre ao Conselho de Contri-
buintes.
- Na sua defesa apresentou certidão de um contrateto so-

cial com o Dr. Willmar Schwabe de cujos productos tem
exclusividade de venda no Brasil sendo o mesmo socio da
firma recorrente.

Allega ainda que os pretendidos rotules não são mais
do que etiquetas com as referencias que obedecem nos pro-
duetos fabricados no Brasil á pharmacopéa do referido Dr.
Schwabe;

Que o artigo 2° do decreto n. 1.742, de 17 de dezembro
de . 1897, permitte a importação dos rotules, capsulas ou en-
voltorios alma vez que o sejam por fabricas, filiaes ou sedes
de outras estabelecidas na Europa;

Que sendo este o seu caso está já bem definida de ac-
cordo com as ordens 528, de 1925, de 314, de 1923, a orienta-
ção a seguir;

•Considerando que os documentos apresentados para
provar que a firma é succursal da casa matriz estabelecida
em • Leipzig são insufficientes nos proprios termos do de-
creto 1.742, citado que não foram satisfeitas as exigencias
do referido decreto sejam proves de producção ou de quan-
tidade de mercadoria importada equivalente a quantidade
de rotules importados;

Considerando que appostos da maneira indicada taes ro-
tules podem levar a suppor que toda mercadoria é de origem
estrangeira quando tal não se dá:

•Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em negai provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 24 de junho de 1935.
— Antonio Eduardo de Lenhoff Brito, presidente. — Fran-
cisco Cegar Brandão Cavalcanti, relator. rui presente.
João Domingues, representante da Fazenda Publica.

ÁCCORDA0 N. 994

Recurso TI. 1.145 — Classificação de mercadoria — Re-
corrente, Cotonificio Rodolfo Crespi — Recorrida, Alfandega
de Santos.

As ma,chinas para Se cear e endireitar a trama de
iecidos de algodão juntamente com os motores para
seu accionamento são classificadas como machinas
operatrizes completas do art. 1.009 da Tarifa.

• O Cotonificio Rodolfo Crespi recebeu pela nota 7.994,
de 1934, dezoito caixas que despachou como machina ope-
ratriz completa com seus motores, pesando mais de 10.000
kilos, na taxa do $080 por kilo no total de 14.330 kilos.

Foram designados um engenheiro e conferente para in-
formarem em primeira conferencia.

Em vista do parecer do engenheiro que disse ser urna
machina seccadeira com ventilador e um calorifero
á vapor, e uma camara seccadeira com andamento em Zi-Zag
de tecido e dois motores electricos para a machina referida,
o conferente impugnou a classificação para a machina com
estufa seccadeira do art. 980 5% o4-valorem e os motores
de accordo com o peso.

Não se conformando pediu a recorrente que fosse ouvi-
da a commissão de Tarifa que confirmou a impugnação una-
nimemente.

Desta decisão foi a parte scientificada em 3 de maio cie
1934, e, em 8 de maio pediu reconsideração do acto da Com-
missão de Tarifa juntando brilhante e detalhado parecer do
engenheiro Djalma Maia e em 23 de Meio deu entrada na
alfandega do recurso ao Conselho de Contribuintes.

O Inspector de Alfandega de Santos deixou de torrar
conhecimento do pedido da recorrente por ter sido interposto

recurso á Instancia Superior antes de chegar o pedido ao SOU
despacho.

n:INo recurso ao Conselho de Contribuintes ! a'r;e;;;entelli
baseia a sua defesa no perecer do engenheiro acima citado
e na decisão n. 291 de 21 de Março de 1934 da Commissão
de Tarifa da Alfandega de Santos de machina .semelhante
para tecido de algodão quando esta é para tecidos de lã.

A Commissão de Tarifa da Alfandega do Rio de Janeiro
por unanimidade considera a mercadoria bem despachada
como machina aperatriz.

Considerando que a machina em questão se destina a
sec,car, endireitar a trama e alargar o tecido o que incon-
testavelmente constituo uma operação semelhante á iene
seria feita por uma serie de operações passando a ferro
uma peça de tecido;

Considerando que comprehende perfeitamente dis.e. a
-minados os orgãos essenciaes de urna machina operatriz ou

sejam orgãos receptores, polias, orgãos de transmassão de
movimento, lavavancae, engrenagens, correias, orgãos, opera-
dores correias distensores e de expansão pneumaticas;

Considerando que operara a transformação do tecido:
de humido enrugado e torto em secco endireitado e liso;

Considerando que existe na mesma predominancia do
orgão macenico, sobre o physico o que a transforma de uma
simples estufa em uma machina beneficiadora do tecido;

Considerando que os motores fazem obrigatoriamente
parte integrante da referida machina por seu accionameoto
movimentação do ar e do tecido.

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
em dar provimento ao recurso para considerar bem despa-
chada,a mercadoria.

Conselho Superior de Tarifa, em 29 de junho de 1935.
— Francisco Castello Branco Nunes, presidente. — Fran-
cisco Cesar Brandão Cavalcanti, relator. — Fui presente.
João Domingues, representante da Fazenda Publica.

ACCORDÃo N. 995
Recurso n. 1.130 — Restituição de direitos — Recor-

rentes, Pereira Carneiro & Comp. — Recorrida, Allandega
do Rio de Janeiro.

O Conselho Superior de Tarifa não pode Omar
conhecimento de recursos de dcsvachos interoentu-
riaes.

• Pereira Carneiro & Comp. Ltda., receberam pelo var).-., r
inglez "Avelona Star" uma caixa com gaxeta plombagina-
das para machinas que despacharam fazer/de e pagamento
dos direitos a • titulo provisorio até obterem 3 petliciede
isenção a que se julgavam com direito;

O Sr. inspector da Alfandega concordou com-este pe-
dido e foi assim retirada a mercadoria.

Mais tarde baseados na ordem ri. 19 da Directoria de
Receita de 10 de janeiro de 1930 pediram restituição dos di-
reitos tendo o inspector despachado que provassem per cer-
tidão a data em que tinham dado entrada no The,souro Na-
cional do pedido de isenção.	 .

Desta exigencia foi a parte scientificada em 3 cie outu-
bro de 1930.

Em 20 de maio de 1931 tornaram a pedir restituição
deante da ordem 509, de 5 de maio, tendo ficado sem des-
racho.	 .

Em 19 de Setembro de 1933 recorrem pela terceira vez
ao inspector da Alfandega, sendo mantido o mesmo despa-
cho da exigencia anterior.

Apezar de não ser este despacho decisão definiliva.e sim
urna exigencia recorrem do mesmo, Pereira C i-neiro & Com-
panhia Limitada dentro do preze ao Conselho de Contribuin-
tes baseados na ordem 509 e allegando que sua questão não é
de differença de direitos e sim restituição de um deposito
que entregaram sob condição de ser devolvido nos termos do
artigo 59 da Consolidação e da lei _n. 2.919, de 1914. ,

Considerando que não consta do p eoeesso a É:cisão (IP-
finais% de que recorre a parte e sim um simples :lespacho
iaterlocutorio para- que satisfizesse exigencia.

. Considerando 'que não havendo decisão ae prinkára in,-
taneia não ha decisão de oue iccorrer;
• Aecordam os membros do Conselho Superior de Parfra.

unanimemente, em não tomar conhecimento do recurso.
Conselho Superior de Tarifa, em 27 de junho

— Francisco Castello Branco Nunes, pelo presidente .--
Francisco Cesar Brandão Cavalcanti, relator. — Fui pr•si-4ent. — João Domingues, representante da Fazenda Publix:u.
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acooftnÃo N. 998

Recurso n. 1.150 — Reducção de direitos. — Recorrente,
Cia. Commercial e Maritima. — Recorrida, Alfandega do
[tio de Janeiro.

A redacção de 20 a nos direitos para automovcis
com compressão volumetrica superior d 1:6 foi revo-
gado pelo decreto 24.023 de 21 de abril de 1934.

A Cia. Commercial e Maritima importou pelas notas
41.712,41.713,41.714,41.934,41.935,41.936,41.937,41.938
e 41.934, nove automoveis com motores de explosão com
compressão volumetrica superior 1:6 conforme consta do
certificado do Instituto de Technologia do Ministerio da Agri-
cultura annexo ao processo.

Pediu para os mesmos a reducção de 20 % nos direitos
termos do art. 18 do decreto 19.717 de fevereiro de 1931.

Alfandega indeferiu o pedido baseada em que o ar-
tigo 18 citado está revogado pelo artigo 107 do decreto nu-
mero 24.023.

Considerando que o dcereto 24.023 vem coordenar e
orientar todas as leis e decretos referentes á isenção e re-
ducção de direitos aduaneiros;

Considerando que o art. 1° refere-se a concessão especial
de lei ou contractos já celebrados com o Govreno Federal o
que não é o caso, pois o decreto 19.717 apenas concede
certas vantagens geraes, como o uso do alcool motor;

Considerando que tendo sido verificado que todos os au-
tamoveis modernos tendo uma compressão volumetrica maior
que 1:6 não mais seria necessario importar automoveis es-
pecialmente para este fim e que a concessão se transfor-
mara em uma reducção geral prejudicial ás rendas publicas,
sem alcançar mais os fins a que se destinava;

Considerando que este facto não foi previsto no de-
creto n. 24.023 de 1934, e por isto está automaticamente
revogada nos termos do art. 107:

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
unanimemente, em negar prvoimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, 2 de julho de 1935. —
Antonio Eduardo de Lenho!! Britto, presidente. — Francisco
Cesar Brandão Cavalcanti, relator.

Fui presente — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

Ausente: Sr. Misael Penne,.

ACCORDÁ0 N. 997

Recurso n. 1.165 — Reducção de direitos — Recorren-
te, S. A. Brasileira Estabelecimento Mestre & Blatgé — Re-
corrida, a Alfandega do Rio de Janeiro.

A redacção de 20% nos direitos para os automo-
veis com compressão volumetrica superior a 1:6 foi
revogado pelo decreto n. 24.023 de 21 de Março de
1934.

A S/A Brasileira Estabelecimento Mestre & Blatgé, im-
portou pela nota 22.674 de 1934, um automovel "Cadillac"
com compressão superior a 1:6 tendo pedido reducção , de
20% nos direitos de accordo com o artigo n. 18 do decreto
19.717.

Tendo o vapor chegado á 31 de Março, no mesmo dia
foi formulado o despacho, e em 3 de abril de 1934 o Sr.
Inspector indeferiu o pedido por ter sido a reducção refe-
rida negada pelo decreto n. 24.023 de 21 de Março de 1934.

Em 23 de Abril, estando ainda em funccionamento o
Conselho de Contribuintes recorre a S/A Brasileira Estabe-
lecimento Mestre e Blatgé ao Sr. Ministro da Fazenda e de-
ante do despacho do Sr. Inspector dizendo que devia inter-
por o recurso a.este Conselho quando devia tel-o feito pre-
viamente nos termos do art. 72 do decreto 24.023 citado
pela recorrente no requerimento de fls. 17.

Se for considerado o recurso como interposto no prazo,
verifica-se, entretanto, que o despacho só foi distribuido em
2 de Abril quando já estava em vigor o decreto n. 24.023.

Isto posto:
Considerando que o artigo 107 do decreto n. 24.023

revogou o art. 18 do decreto 19.717 de 1931;
Considerando que não tendo sido a reducção de 20%

nos direitos para os autornoveis com compressão volume-
trica superior a 1:6 incluida no decreto 24.023 fica por
este motivo automaticamente revogado.

Considerando que sobre o assumpto já existem decisões
unanimes do Conselho Superior de Tarifa:

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
unanimemente, em negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, 2 de Julho de 1935. — An-
tonio Eduardo de Lenho(' Britto, Presidente. — Francisco
Cegar Brandão Cavalcanti, Relator.

Fui presente — João Domingues, Representante da Fa-
zenda Publica.

Ausente: Sr. Misael Penne.

ACCORDÃO N. 993

Recurso n. 1.170. — Reducção de direitos. — Recor-
rente, Cia. Commercial e Maritima. — Recorrida, a Alfau-
dega do Rio de Janeiro.

A reducção de 20% nos direitos para automoveis
com compressão tfolumetrica superior a 1:6 revogado
pelo decreto 24.023 de 21 de Março de 1934.

A Cia. Commercial e Maritima importou pelas notas
49.020, 49.021, 49.022, 49.023, 49.024 de 1934, cinco au-
tomovels com motores de explosão com compressão volu-
metrica superior a 1:6 conforme consta do certificado do
Instituto de Technologia do Ministerio da Agricultura an-
nexo ao processo.

Pediu para elles reducção de 20% nos direitos nos ter-
mos do art. 18 do decreto 19.717 de Fevereiro de 1931.

A Alfandega indeferiu o pedido baseado em que o art.
18 citado está revogado pelo art. 107 do decreto 2f.023.

Considerando que o decreto 24.023 vem coordenar e
orientar todas as leis e decretos referentes á isenção e re-
duccão de direitos aduaneiros;

Considerando que o art. 1 0 invocado refere-se á con-
cessão especial da lei ou contractos já celebrados zom o
Governo Federal, o que não é o caso pois o decreto 19.717
apenas concede certas vantagens geraes para incrementar o
uso do alcool motor;

Considerando que tendo sido verificado qua todos os
automoveis modernos tendo uma compressão volumetrica
maior que 1:8 não mais seria necessario importar especial-
mente automoveis para este fim e que a concessão se trans-
forma em uma reducçâo geral, prejudicial ás rendas publi-
cas sem alcançar mais os fins a que se destinava.

Que deante deste facto não foi a reducção prevista no
decreto n. 24.023 de 1934, e por isto está automaticamente
revogada nos termos do art. 107:

• Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
unanimemente, em negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 2 de Julho de 1935. —
Antonio Eduardo de Lenhoff Britto, Presidente; Francisco
Cesar Brandão Cavalcanti, Relator.

Fui presente — João Domingues, Representante da Fa-
zenda Publica.

Ausente: Sr. Misael Penne.

ACCORDÃO N. 999

Recurso n. 1.175. — Reducção de direitos. — Recor-
rente, S/A Brasileira Estabelecimentos Mestre & Blatgé. —
Recorrida, a Alfandega do Rio de Janeiro.

O decreto n. 24.023 de 21 de Março de 1934, re-
voga os reducçães de direitos para os automoveis com
compressão volumetrica superior a 1:6.

A S/A Brasileira Mestre & Blatgé importou pela nota
37.382 de 1934 um automovel com compressão volumetrica
maior de 1:6 tendo pedido para o mesmo reducção de 20%
nos direitos, apoiada no artigo 18 do decreto 19.717 de 20
de Fevereiro de 1931, tendo apresentado certificado technico.

O Inspector da Alfandega negou-lhe a reducção por
estar em vigor o decreto 24.023 de 21 de Março de 1934 que
nos seis artigos 1 0 e 107 revoga as leis de caracter geral
como a 19.717.

Dentro do prazo legal recorreu a S/A Brasileira Esta-
belecimentos Mestre & Blatgé ao Conselho Superior de Ta-
rifa.
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Considerando que o decreto 24.023 consolidou todos os
dispositivos e regulamentos referentes á reducção e isenção
de direitos.

Considerando que nos seus artigos 1°, 14 e 107 foram
revogados todos os favores que não fossem de caracter es-
pecial e que não estivessem mencionados no mesmo.

Considerando que sobre o assumpto já existem decisões
unanimes do Conselho Superiór de Tarifa.

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
unanimemente, em negar provimento ao recurso.

-
Conselho Superior de Tarifa, em 9 de Julho de

Antonio Eduardo de Lenhoff Britto, Presidente. — Fran-
cisco Cesar Brandão Cavalcanti, Relator.

Fui presente — João Domiragues, Representante da Fa-
zenda Publica.

Ausente: Sr. Misael Penna.

ACCORDÃO N. 1.000

Recurso n. 1.177 — Extravio de mercadoria — Recor-
rente, The Royal Mail Steam Packet Co. — Recorrida, a Al-
fanotega do Rio de Janeiro.

Pelo extravio de mercadoria cujo volume não
apresenta indicios de violação externa, é responsavel
o commandante do navio conductor, muito embora não
conste elle de termo de avaria, mas da folha de des-
carga do navio, com peso inferior ao constante dos
documentos — conhecimento de carga, manifesto e
factura consular — nos termos do art. 370, inciso 30,
da nova Consolidação das Leis das Alfanclegas e Mesas
de Rendas der- Republica.

A Royal Mail Steam Packet Co., recorre, para este Con-
selho, nos termos da lei, do acto do Inspector da Alfandega
desta capital, de 6 de Junho do anno passado, que conde-
mnou o commandante do navio de sua propriedade,
"Ilighland Brigade", entrado neste porto em 14 de maio do
anno passado, pelo extravio de 9 kilos e 4 ,00 grammas de
pelles de martha. do volume n. 395, da marca L.M.K., sub-
mettido a despacho pela nota de importação n. 30.609, de
28 de maio daquelle anno, pela firma commercial desta
praça — Jacob Peliks.

O volume conforme a folha de descarga do navio, des-
carregou sem indicios de violação externa, com o peso bru-'
to de 36 kilos, igual ao áccusado pelo conferente do despacho
que denunciou a violação interna do volume e o extravio da
mercadoria, por °ocasião da abertura deste para a devida
conferencia.

Constatada a violação interna do volume e consequente
roubo da mercadoria, no termo de vistoria de fls. 9, foi o
cornmandante do navio condemnado ao pagamento dos di-
reitos devidos pela mercadoria roubada; tendo sido cumpri-
da essa decisão pelo recolhimento da importantia corres-
pondente a esses direitos, conforme declaração do emprega-
do do livro de receita, ás fls. 10v., deste processo, datada
de 15 de Junho daquelle atino.

-Isto posto, e	 •
Considerando que, o recurso foi interposto no prazo e

com as formalidades legaes exigidas para esse fim;
Considerando que, da folha de descarga do navio consta

o volume em questão, sem declaração de avaria, com o peso
de 36 kilos, conforme affirmativa do termo de vistoria de
fls. 9;

Considerando que, não tendo descarregado o volume
com indicios externos de violação, não podia haver termo
de avaria por °ocasião da descarga do 'mesmo, do navio para
os armazens;

Considerando que, da folha de descarga consta o volume
sem observação de ter .descarregado com avaria ou indicios
externos de violação, com o peso de 36 kilos, verificado na
balança do armazem e declarado no momento da pesagem,
no proprio volume, pelos empregados desse serviço;

Considerando que, o art. 370, § unico, inciso 3 0, da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas, declara o comman-
dante do navio conductor responsavel pelo extravio ou rou-
bo de mercadorias contidas em volumes descarregados com
o peso ou dimensões menores do que os manifestados, ou
constantes do conhecimento de carga;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso in-

terposto, para manter, por seus fundamentos legaes, a de-
cisão recorrida.

Conselho Superior de Tarifa, em 29 de Agosto de 1935.
— Antonio Eduardo de Lenhoff Britto, Presidente. — Cas-
tello Branco, Relator.

Fui presente — João Domingues, Representante da Fazen-
da Publica.

ACCORDÃO N. 1.001

Recurso n. 1.182 — Revisão de despacho — Recorren-
te, Martins Irmão & Cia. — Recorrida, a Alfandega de São
Luiz.

Dos tambores continentes de silicato de soda, iá
iesembaraçados e retirados da Alfandega, na falta de
provas, precisas e positivas, da sua não inutilaz«çã
pela abertura para a retirada do conteúdo, não se co-
bram direitos, independentemente, dos da mercadori
nelles contida.

Martins Irmão & Cia., estabelecidos em São Luis d,,
Maranhão, submetteram a despacho e pagaram os respeei
vos direitos, pela nota de importação n. 1.527, d.e 10 t!

Outubro de 1932, trinta tambores de ferro, contendo silicz.:
de soda, não tendo pago, porém, os direitos dos tanilmrt•
continentes da mercadoria.

A -Commissão de revisão de despacho, revendo aqu-T!.'
entendeu de cobrar os direitos dos tambores, e exli-ahiu
respectivas guias para esse fim, tendo sido aquella 	 .
intimada a recolher a importancia relativa aos direitos eN
gidos.
'	 Ouvido o conferente da mercadoria a quem fôra
tribuido o despacho, este ás folhas 7v., informa:

Dando sahida a mercadoria constante da aeldiçãd
unica da nota junta, sob n. 1.527, de 10 de Outubro
de 1932, verifiquei 30 volumes contendo silicato
soda, cujos direitos foram pagos de accôrdo com as
disposições' tarifarias em vigor. Quanto, porém, ao,,,
direitos dos tambores de ferro conductores da refe-
rida mercadoria, não foram cobrados, vista tratar-se
de tambores inteiriços sujeitos a inutilização com a
abertura para a retirada do seu conteúdo.

De facto, não consta do processo, prova nenhuma sobre
a inutilização ou não inutilização dos tambores em questão,
existindo apenas esta confissão do conferente, que; tomada
em consideração nullifica a cobrança dos direitos exigidos
pela Alfandega em questão.

O recurso, foi interposto no prazo e com as formali-
dades eStipuladas em lei.

Isto posto, e
Considerando que, não existindo nós documentos juntos

e nem 'lambem no processo, prova de que os tambores con-
tinentes da mercadoria despachada, não seriam inutilizados
quando abertos para retirada do seu conteúdo;

Considerando que, a informação do conferente da mer-,
cadoria, declara serem os tambores da questão, inteiriços,
sujeitos a inutilização com a abertura para retirada do con-
teúdo, motivo porque não cobrou os direitos dos mesmos,
independentemente dos da mercadoria;

Considerando que, a falta de prova da não inutilização
de taes tambores, implica na carencia de base justa e legal
para a cobrança dos direitos desses envoltorios;

Considerando que, para a cobrança dos direitos dos en-
voltorios das mercadorias submettidas a despacho, neces-
sario é que tenham sido constatadas as condições estipula-
das no art. 27 e sou § unico, das disposições preliminares da
tarifa, para esse fim, porém, de modo positivo e preciso e
não, presumidas, como no caso em discussão;

Considerando que, o recurso' foi interposto em tempo
habil o com todas as formalidades exigidas legalmenVe para
a sua interposição;

Accordarn os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, dar provimento ao recurso para

:libertar os recorrentes do pagamento dos direitos, no caso,
indevidos.

Conselho Superior de Tarifa, em 2 de Setembro de 1935.
Antonio Eduardo de Lenhoff Britto, Presidente. — Fran-

cisco Castello Branco Nunes, Relator.
Fui presente — João Domingues, Represntante da Fa-

zenda Publica.
Ausente: o Sr. A. Junqueira, Botelho.
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ACCORDÃO N. 4 .002

Recurso n. 1.187 — Classificação de mercadoria —
Recorrente, Bromberg S¡A. — Recorrida, Alfandega de Porto
Alegre.

Carbonato de ammonia e bi-carbonato de crmmonio
são productos distinctos, com classificação, o primei-
ro no art. 205 da Tarifa de 1900, e, o segundo, no ar-
tigo 328, da mesma Tarifa, uma vez que na classe lia,
existindo neste ultimo artigo, a classificação generica

Productos chimicos, naturaes ou artificiaes, dro-
gas e medicamentos em geral, não classificados, —
todo aquelle producto, seja chimico, seja droga ou me-
dicamento, não especificado em quaes quer dos artigos
comprehoutidos na classe, paga os direitos nelle es-
tabelecidos.

Recorre para este Conselho Superior de Tarifa, nos ter-
mos da lei, a Sociedade Anonyma, Bromberg, do acto da Ins-
pectoria cia Alfandega de Porto Alegre, que, na conformida-
de das decisões de suas commissões — de tarifa e de arbi-
tres, de fls. 6 e fls. 10, do processo, mandou classificar a
mercadoria que submettera a despacho pela nota de impor-
tação n. 5.651, de 13 de junho de 1933, como carbonato de
ammonio, do art. 205 da Tarifa de 1900, no art. 328, da
mesma Tarifa, como productoi chimicos não classificados,
para pagamento de direitos ad-valorem 50 %, visto o Labo-
ratorio de Analyses, junto áquella Alfandega, ter declarado
em resposta á consulta que previamente lhe feora feita, e col-
hida ao despacho de fls. 4, que o producto da amostra que
lhe Rem remettida era bicarbonato de ammonie.

Assemelhação na classe Il a onde existe uni artigo de
classificação generalizada como é o 328, não é legal, porque a
isso se Opõe, imperativamente, o art. 13 das disposições
preliminares da Tarifa que estabelece, para esse firo, a re-
gra seguinte:

As mercadorias não especificadas, ou não comprehen-
didas nos artigos da tarifa, nem em algumas de suas clas-
sificações genericas, serão assemelhadas ás da mesma Ta-
tifa, etc., etc.

É claro e insophismavel, que o art. 328 comprehende
todo e qualquer producto cbimico, natural ou artificial, que
não estiver comprehendido nominalmente, em quaesquer das
classificações e especificações dos artigos incluidos na classe
li a da Tarifa — 176 e 327; e, portanto, a assemelliação não
poderá ser levada a effeito sem infracção daquella regra
legal. •

O director do Laboratorio Nacional de Analyses, no seu
officio de fls. 18, diz que não'pode affirmar si se trata de
carbonato ou bi-carbonato de ammonio, porque não lhe foi
remettida amostra do producto e terem elles propriedades
muito semelhantes que, facilmente, num ligeiro exame, po-
deria se dar um equivoco ou erro technico; mas, desde que,
o laudo do Laboratorio de Analyses junto a Alfandega de
Porto Alegre, affirma se tratar de bi-carbonato de ammonio,
não ha motivos para pôr-se em duvida a veracidade do re-
sultado da analyse procedida por aquelle Laboratorio official,

Informa o director do Laboratorio que —
Ha duas especies de carbonato de ammonio, o sesqui-

carbonato e o bicarbonato de ammonio.
Aqui, S. S. já aí firma que o sesquicarbonato e o bicar-

bonato de ammonio, são carbonatos de ammonio, para chegar
á conclusão que, quando o art. 205 se refere ao carbonato de
amnzon.io, evidentemente, abrange qualquer das duas espe-
cies de carbonatos, justificando essa evidencia, com a clas-
sificação no referido artigo, do carbonato de potassa (bi)
ou bicarbonato de potassa ou potassio, em urna unica ali-
nea, com urna unica taxa, e do carbonato de (bi) rei
bicarbonato de sodio ou soda, nas mesmas condições deste
outro, quando o exemplo é justamente contrario ao preten-
dido por S. S.

E, terminando o referido officio, dogmaticamente, sen-
tencia:

A especificação — carbonato de arnmonio ou ammoniaco
— é generica, e, se o legislador só tivesse querido referir-,e
ao se,-ollicaclioriato de amrnonio, não teria dado a redacção
que deu ao disposiiko qaestionade, sabida, como é,a existen-

ela de dois carbonatos de ammonio e o seu largo emprego na
Industria.

Maior heresia em materia de interpretação e applicação
da Tarifa, e de classificação de mercadoria, não poderá
haver.

No art. 205 da Tarifa, não existe, absolutamente, clas-
sificação generica em qualquer das suas alineas, todas ellas
particularizam os productos que taxam e nunca generalizam
como affirmou naquelle officio aquella autoridade. A
classificação do carbonato e bicarbonato de sodio e de po-
tassio corno esá feita no art. 205 manifesta que o legislador
não teve, absolutamente, a intensão pretendida por aquelle
director, mas a de cobrar a taxa indicada na pauta tarifaria
de qualquer dos dois productos indicados na correspondente
alinea, sem, entretanto, pretender que carbonato de sodio ou
de potassio não sejam productos differentes dos bicarbonatos
respectivos, tanto que os mencionou especialmente,

Se o legislador classificou e taxou no art. 205, referido,
atinea respectiva, carbonato de ammonio ou ammoniaco,
nesse artigo está classificado exclusivamente, o producto que
a chimica distingue com a denominação de carbonato de am-
mania e mais nada.

O que discute, a esse respeito, aquelle director, no of-
ficio de fls. 18. não pode ser tomado em consideração para

classifieação da mercadoria impugnada no art. 205, por-
que os conceitos nelle expendidos contrariam a lei expressa,

logica e o pensamento do legisletdor, claro e preciso na
classificação e especificação dos prediletos constantes do
art. 205.

Isto posto, e
Considerando que o recurso foi interposto nos precisos

termos da lei:
Considerando que desde quá ha na classe respectiva,

classificação generica para a mercadoria, nenhuma asseme-
lhação permitte fazer o art. 13 das disposições preliminares
da Tarifa;

Considerando que as explicações do director do Labora-
torio Nacional de Analyse.s não podem ser tomadas e mco-
sideração quanto a classificação da mercadoria porque con-
trariam a lei:

Accordam es membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.
para manter por seus fundamentos, a decisão recorrida.

Conselho Superior de Tarifa, em 2 de setembro de 1935,
— Antonio Eduardo Lenhoff Britto, presidente — Francisco
Castello Branco Nunes, relator.

Fui presente — João Dominou:, representante da Fa-
zenda Publica.

Ausente o Sr. A. Junqueira Botelho.

CCORD AO N. 1 .003

 o. 1.190 — Classificação de mercadoria. —
Recarrente, The Anglo Mexican Petroleum Co. Ltd. — Re-
corrida, Alfarelega de Belém.

O oiro combustivel para motores de combustão in-
077'11(4 der, ser despachado como oteo para fabrica Cã
de paz PINCH.

The Anglo Slexican Petroleura Co. Ltd. despachou pela
nota 2.1:33 de 193'3, oitocentas caixas com oleo mineral para
fabricação de gaz Pinch.

Posteriormente requereu retirada de amostra, para pe-
dir reconsideração de despacho por ser a mercadoria oleo
corohnstivel para motores de combustão interna.

Tendo a Alfardega julgado bem despachada a mercado-
ria recorreu dentro do prazo ao Conselho de Contribuintes.

Considerando que a questão já tem doutrina firmada
por este Conselho em innumeros accordãos.

Accordani os membros do Conselho Superior de Tarifa
unanimemente, em negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de .Tarifa, em 9 de julho de 1935. —
Antonio Eduardo Lerihoff Britto, presidente — Francisco
Cesor Brandão Cavntranti, relatei- .

Fui presenk: — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

At:sente: Sr. Julio Lima,
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ÁGCORDÁO N. 1.004

Recurso n. 1.197 — Classificação de mercadoria — Re-
corrente, Alves Vieira & Comp. — Recorrida, Alfandega do
Rio de Janeiro.

A córda de c6co de dois ou mais cabos ou pernas,
paga direitos no art. 424 da Tarifa Aduaneira de 1900,
e não no 411 que classifica, exclusivamente, os fios
simples, de uma só perna ou cabo, para tecelagem ou
qualquer outro fim.

Alves Vieira & Comp., estabelecidos nesta praça, recor-
rem para este Conselho do acto da Alfandega desta Capital
que, de accordo com as decisões das suas Commissões de Ta-
rifa e de Árbitros, classificou a mercadoria da amostra junta
ao processo, como cordoalha de cóco, no art. 424 da tarifa de
1900, para pagamento da taxa de $500 por kilogrammo,
quando, no despacho que apresentaram, de n. 45.379, de
23 de junho de 1933, lhes tinham dado a classificação de fio
de cdco, simples, para tecelagem, do art. 411, mesma classe
14a daquella Tarifa, para pagamento da taxa de $300 por
kilogrammo.

O recurso está interposto em tempo habil e satisfeitas
todas as formalidades legaes exigidas para a sua. interpo-
sição.

Conforme a amostra junta, trata-se de uma corda de
c6co, formada de dois fios retorcidos, com o diametro de
(0,m 003) tres millimetros, classificada no art. 424, classe
14a da tarifa de 1900, para pagamento de direitos á razão de
$500 por kilogrammo, quando no art. 411, onde foi classifi-
cada pelos recorrentes para pagamento de direitos á razão
de $300 por kilogrammo, estão classificados, admente, os fios
de aco, simples, para quaesquer fins, visto como, o disposi-
tivo deste artigo, generalizou o seu uso e emprego.

A mercadoria classificada no art. 411, é simples fio,
torcido ou não, e não o conjuncto de dois ou mais fios, fraca
ou fortemente torcidos ou retorcidos, formando corda ou
cordoalha, com classificação e especificação no art. 424. O
conjuncto de mais de um fio de das, simples, ligados por
meio de torção ou retorção, aão pode, absolutamente ser con-
siderado fio simples como especifica a tarifa no art. UI,
porque, neste caso, desappareceriam as cordoalhas, e seria
letra morta o art. 424.

Isto posto, e
Considerando que a Tarifa aduaneira no art. 411 clas-

sifica fio de crie° simples, isto é, o producto da industria leve
ou fortemente torcido, formando uma unica perna ou cabo,
tanto que, advertiu que o fio nelle especificado era o simples,
classificando no art. 424, as c6rdas ou cordoalhas que; são
productos compostos de mais de um fio, frouxa ou fdrte-
mente torcido;

Considerando que o recurso foi interposto no prazo re-
gulamentar e com o preenchimento de todas as formalida-
des exigidas, para esse fim, pela legislação em vigor;

Considerando que a decisão proferida o foi de accordo
com a l e i , a doutrina e a juriSprudencia fiscaes:

Accordam os membros do • Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, negar provimento ao recursó,
para manter a decisão recorrida, pelos seus fundamentos
legaes.

Conselho Superior de Tarifa, em 2 de agosto de 1935.
— Antonio Eduardo Lenhoff Britto, presidente — Francisco
Castello Branco Nunes, relator.

Fui presente — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

Ausentes os Srs. Julio Lima e Junqueira Botelho.
ACCORDÃO ii. 1.005

Recurso n. 1.200 — Classificação de mercadoria —
Recorrente, The São Paulo Tramway Light and Power Co.
Ltd. — Recorrida, Alfandega de Santos.

As folhas de fibra vermelha e as de residuOs de
algodão para isolamento derem ser classificadas como
papelão não especificado.

The São Paulo Tramway Light and Power Co. Ltd.,
Importou pela nota 48.145 de 1932, duas caixas contendo
fibra vermelha e papel isolante preparado com residuos de
algodão que despachou como mercadoria omissa pagando
50% ad-valonsm.

Tendo feito questão para pagar a taxa de $300 como
papelão não especificado, na Commissão de Tarifa de San-

-

tos e não logrando provimento recorreu ao Conselho de
Contribuintes.'

Ouvida a Commissão de Tarifa da Alfandega do Rio,
esta, depois de pedir laudo ao Laboratorio Nacional de Ana-
lyses, considerou a mercadoria como papelão não especifi-
cado da taxa de $300.

Considerando que de accordo com o laudo do Labora-
torio, trata-se de um papelão imperineavel para fins es-
peciaes;

Considerando que esta mercadoria não está especial-
mente classificada no art. 613 da tarifa, acha-se entre-
tanto oomprehendida na classificação generica do mesmo
artigo e como papelão consta da actual -tarifa.

Acordam os membros do Conselho Su perior de Tarifa,
por unanimidade, em dar provimento ao recurso para clas-
sificar a mercadoria em questão como Papelão não espe-
cificado.

Conselho Superior de Tarifa, em 4 de Julho de 1935. —
Antonio Eduardo de Lenhoff Britto, presidente. — Francis-
co Cesar Brandão Cavalcanti, relator.

Fui presente — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

•	 ACCORDÃO N. 1.006
Recurso a. 1.210 — Reducção de direitos — Recorrente,

S. A. Brasileira Estabelecimentos Mestre & Blatgé — Re-
corrida, Alfandega cio Rio de Janeiro.

O decreto 24.023, de 21 de março de 1931 revogou
a redacção de direitos para automoveis com compres-
são volumetrica superior a 1:6.

A S. A. Brasileira efitabe/ecirnentos Mestre & Blatgé.
despachou pela nota 25.181 de 1934 um automovel com
compressão volumetrica maior de 1:6 tendo pedido para o
mesmo reducção de 20% nos direitos, apoiado no art. 18 do
decreto 19.717 de 20 Fevereiro de 1931 tendo apresentado
certificado technico.

O inspector da Alfandega negou-lhe reducção por estar
em vigor o decreto 24.023 de 21 de Março de 1934 que nos
seus artigos 1° e 107 revoga as leis de caracter geral corno
a 19.717.

Dentro do prazo recorreu a S. A. Brasileira Estabeleci-
mento Mestre & Blatgé ao Conselho Superior de Tarifa.

Considerando que o decreto 24.023 consolidou todos os
dispositivos e regulamentos referentes á reducção de isen-
ção de direitos;

Considerando que nos seus artigos i o, 14 e 107 foram
revogados todos os favores que não forem de caracter es-
pecial e que não estivessem mencionados no mesmo;

Considerando que sobre o assumpto já existem deci-
sões unanimes do Conselho Superior de Tarifa;

~ordem os membros do Conselho Superior de Tarifa,
unanimemente, em negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 9 de Julho de 1935, —
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto presidente — Francisco
Cesar Brandão Cavalcanti, relator.

Fui presente, João Domingues, representante da Fazenda
Publica.

Ausente: Julio Lima.
ACCORDÃO u. 1.007

Recurso m. 1.217 — Restituição de direitos — Recor-
rente, Productos Merck Ltda. — Recorrida, a Alfandega do
Rio de Janeiro.

Declaração de valor de mercadoria no despacho,
superior ao accusado nos documentos officiaes — fa-
cturas consular e commercial — uma vez não provado
que houve erro ou engano nos calculos, rectifica os
declarados naquelles documentos; não havendo, por-

-Ponto, razões de ordem legal que autorizem a resti-
tuição da diff crença entre uns e outros.
firma commercial desta Praça, Productos Merck Ltda.,

recorre para este Conselho, no prazo legal, do acto do Ins-
pector db, Alfandega desta capital, de 15 de Março do anno
passado, de f/s. 14, negando á requerente, a restituição pe-
dida pela petição de fls. 8, e do qual teve a recorrente M-
eneia, no dia 21, seguinte, ás fls. 14v.

O despacho do Inspector indeferiu o pedido, porque, a
parte declarando no despacho valor superior ao constante
da factura consular, rectificou para todos os effeitos, o pri-
mitivo valor constante do documento consular.

No recurso, contesta a recorrente que tenha rectificado
o valor, mas commettido um engano, um erro que lhe dá
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direito á restituição da differença entre um e outro valor,
porquanto, prevalecem os que estão declarados nas facturas.

A factura consular de fls. 2 e fls. 3, está com os va-
lores em libras esterlinas e no verso declara esse valor em
florins, 8,33, papel, por libra. Segundo essa factura, a mer-
cadoria é originaria da Allemanha e neste paiz comprada.

A factura commercial de fls. 4 ás fls. 6, consigna todas
as mercadorias especificadamente, com os respectivos va-
lores em Reichsmarks.

No despacho de fls. 7, declara a recorrente para valor
da mercadoria da Ia addição, inclusive despesas, 525,15
Rmks., com a média cambial, de 3$753 e para a mercadoria
da 3a addição, 107,55 Rnnks., com a mesma média cambial.

Na factura commercial de fls. 4 ás fls. 6, encontra-se
para as tres caixas da i a addição, os valores de 75,00, mais
T5,00 e mais 150,00 Rmks., ou sejam 300 Rmks., sem des-
pesas, e, para a mercadoria da 3a addição 37,50 Rrnks.,
tambem sem despesas. Para despesas consigna 2.280,95
Rmks.

A factura consular accusa a mercadoria da l a addição,
com o valor de £.21.08, exclusive despesas e a da 3' addi-
cão, com o valor de £.2.13, tambem sem despesas. Para
despesas declara a factura £.43.03. Feito o calculo com o
cambio da factura commercial, 14,015Rmks. por uma libra
esterlina, encontramos o mesmo numero de Reichsmarks
accusados na factura com mercial.

Na petição de fls. 8, em que a recorrente requereu a
restituição da differença entre o valor accusado nas factu-
ras e o declarado no despacho, allega ter declarado errada-
mente, neste, o de 525,15 Rmks. e 107,55 Rmks., quando de-
via ter accusado o das facturas juntas, 324 Rmks. e 67.05
Rmks.; resultando desse erro ou engano a differença de
268,20, a seu favor e cuja entrega pede naquella petição.

Pelos algarismos constantes da petição, verifica-se que
a restituição pedida devia ser da differença de 211.65
Rmks., e não 268,20 Rmks. conforme está pedido. A diffe-
rança é, de facto, de 268,20 Rmks. se for corrigido o valor
de 67.05, para 40,52 Rmks., de accôrdo com a advertencia
do conferente do despacho, feita na informação de fls. 13.

A recorrente não explica as razões desses seus erros,
não diz como operou para encontrar aquelles resultados ac-
cusados no despacho e depois na petição de restituição, no-
tando-Se da leitura da petição e do recurso, que ella evita
entrar na discussão desse ponto da questão.

Para que se pudesse autorisar legalmente a restituição
em causa, era necessario que a recorrente demonstrasse
com provas irrefutaveis, que o valor declarado no despacho
não é o verdadeiro e sim o accusado nas facturas. Só as-
sim, lhe poderá ser restituicla a quantia que diz ler pago a
maior.

Isto posto, e
Considerando que, o recurso foi interposto no prazo e

com as formalidades legaes;
Considerando que, a recorrente não provou ter decla-

rado no despacho um valor não existente, fletido, resultado
de erro nos calculos que fizera;

Considerando que, para a restituição requerida ser au-
torizada, necessario era a prova de que. effectivamenta. não
existia outro documento accusando os valores declarados no
despacho, espontaneamente, sem a intervenção do fisco:

Considerando que, na ausencia dessa prova. outra 1150
Pedia ser a decisão da autoridade administrativa:

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso
para manter a decisão recorrida, pelos seus fundamentos.

Conselho Superior de Tarifa, em 2 de Setembro de 1935.
— Antonio Eduardo de Lenhaff Britto, Presidente. — Fran-
cisco Castello Branco Nunes, Relator.

Fui presente — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

Ausente: o Sr. A. Junqueira Botelho.

ãCCORDÃO N. 1.008
Recurso n. 1.220 — Classificação de. mercadoria. —

Recorrente, Carlos Conteville & Cia. — Recorrida, Alfan-
dega da Rio de Janeiro.

Os protectores para pneus pagam direitos ent se-
parado, de accórdo com seu peso 2»-oprio,

Carlos Conteville & Cia. despacharam pela nota 73.078
de 1933 dezenove pneus e dezenove protectores para pneu-

maticos, estes como accessorios não especificados para au-
tomoveis da taxa 28000.

Julgando porém que devem os protectores pagar direi-
tos juntamente com os pneus Pediram retirada de amostra
á Commissão de Tarifa.

Esta unanimemente julgou a mercadoria bem despa-
chada.

Dentro do prazo recorreram então ao Conselho de Con-
tribuintes.

Considerando que já existem diversas decisões una---
rumes deste Conselho, classificando os protectores para
pneumaticos como accessorios para automoveis. Classifica-
ção esta mantida na mesma tarifa;

Considerando que estas decisões já firmaram que os
accessorios pagam de accõrdo com seu peso proprio:

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa
unanimemente. em negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 9 de julho de 1935.
— Antonio Eduardo de Lenho!! Brito, presidente. — Fran-
cisco Cesar Brandão Cavalcanti, relator.

Fui presente. João Domingues, representante da Fazen-
da Publica.

Ausente: Sr. Julio Lima.

ACCORDA0 N. 1.009

Recurso n. 1.227 — Classificação de mercadoria. —
Recorrente, Sociedade Industrial e Commercial Schmuziger
Ltda. — Recorrida, Alfandega de Santos.

Tiras de carda com guarnições de ferro, sendo,
como de facto são, escovas para limpeza das cardas,.
nas machinas de cardar, classificam-se no art.. 1.025,-,_
classe 34a da tarifa aduaneira de 1900, como.utensilios
não classificados, para quaesquer outros usos, para,.
machinas, sujeitos á taxa de $300 por kilogramnió. -

A Sociedade Industrial e Commercial Schmuziger Ltda.,
suumetten a despacho. pela nota de importação n. 34.476, de -
3 de junho de 1933, utensilios não classificados para ma—
chinas, com o peso de 37 kgs., 500, para pagamento de
direitos á razão de $300 por kilogrammo, tendo o con- •
ferente do despacho, .impugnado essa classificação, visto
considerar a mercadoria questionada, cardas em tira guar-,
necidas de ferro, sujeita a direitos ad-valorem, á razão de
15 ç's.

A recorrente, não se conformando com a impugnação,
visto ser a sua mercadoria escovas para limpar as cardas
das machinas de cardar, pediu comrnissão de tarifa, e esta,
por 'unanimidade, confirmou a impugnação feita. Desta
decisão teve a interessada sciencia, no dia 17 de junho de.
1933, ás fls. 6 v., do processo, e, no dia 3 de mez de ju--
lho seguinte, recorreu para este Conselho, dando entrada á
petição de recurso, no dia seguinte.

O recurso está interposto no prazo da lei e com todas
as formalidades exigidas para esse fim.

Conforme a amostra, trata-se de flats ou tiras de me-
tal nos somes são collocadas tiras de couro ou de tecido
de algodão, com pontas de arame de ferro ou de metal or-
dinário, muito semelhantes ás cardas para serem sobre-
postos a estas, que, trabalhando em sentido inverso, são lim-
pas por aquelle utensilio da machina de cardar conhecid• com
a denominação de escova de cardas. E isso poderá ser cons-
tatado em qualquer fabrica de tecidos, desta Capital.

Não se trata de cardas, simplesmente, em peça ou
em f iras como especifica a tarifa.

No caso concreto, nos é apresentado um outro objecto
confeccionado de guarnições de ferro, e, digamos, de tiras
de cardas de tamanhos uniformes, com applicação especial
e reslricta a determinado fim, não podendo prestar-se á
rardagem de qualquer mataria, conhecido em toda e qual-
quer industria textil, com a denominação technica de flats
e vulgarmente de escova para limpeza das cardas de machi-

as rio cardar.
Evidente é que se tratando -de um outro objecto de

confecção e fórma differentes, embora, na sua confecção te-
nha entrado uma parte de tira de carda, perdeu esta tira
de carda nelle empregada, a sua caracteristica propria, para
tomar a dos flats ou escovas para machinas de cardar, isto
é, ele utensilio imprescindivel á limpeza das cardas das ma-
chinas de cardar, conhecido technicamente com a denomi-
nação de fiais, e vulgarmente, na industria textil, com a
de escovas para cardas.



Segunda-feira 4.	 MARIO OFFICIAL
	

Novembro de 1935. 2-023

E' nenhum artigo ou objecto se reputará diffe-
rente do classificado ou comprehendido na tarifa.
pelo simples facto de scontei. algum enfeite ou modi-
ficação não especificada na mesma latira, que lhe
não altere a essencia, qualidade ou emprego, ainda
que se lhe tenha dado diffei ente denominação.

No caso concreto, a tira de carda soffreu radical mo-
dificação não especificada na tarifa, o que lhe, modificou,

. tambem, a denominação primitiva de carda em tira, alte-
rando-lhe, consequentemente, a esaencia, qualidade ou em-
prego. Se tal não houvesse occorrido, o objecto em ques-
tão não seria reputado differeote daquelle classificado no
art. 991 — cardas em tiras, para machinas de es.rdar, mas,
o conjunto de guarnições de ferro e de tiras de carda,
transformou, umas e outras, em um outro objecto, com de-
nominação propria fiais ou escovas para cardas — e qua-
lidade ou emprego especial e diverso do daquelles mate-
riaes que entraram na sua confecção. Não Se trata mais,
portanto, nem cie guarnições de ferro e nem de tiras de
carda, mas de um outro objecto confeccionado com aqte/-
les outros denominado — fiais ou escovas para cardas.

Deanta dos claros e precisos termos da disposição s t:-
liminar da Tarifa, que estabelece regras impera ldvas mira
a classificação de mercadorias e cobrança dos respectivos
direitos, illogica e illegal é a classificação dada á merca-
doria em causa, e, consequentemente, extorsiva a corra iça
dos mesmos direitos ad-vatorem, tarifadas para as cartas
em tiras.

Isto posto, e
Considerando que se trata não mais do tiras de cardas,

mas de mercadoria outra conhecida na industria textil com
a denomjnação de escovas pare cardas, e, technicarnente,
Com a de fiais;

Considerando que no caso concretc, o objecto da arri:sstra
é classificado pelo seu todo roi conjunto, e não por uma das
suas partes componentes, porque, se assim se procedesse, a
disposição imperativa do art. 9° das preliminares da te-
rifa, seria infringida por quem é obrigado, mais que qual-
quer outro cumprir e fazer cumprir fielmente o que nclla
se contém;

.Considerando que, recurso fci interposto no prazo
legal e com as formalidades regulamentares, plenamente sa-
tisfeitas;

Accordão os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, dar provimento ao recurso para
reformar a decisão recorrida, mandando que as escovas ou
flots para machinas de cardar, sejam classificadas no ar-
tigo 1.025 da tarifa aduaneira de 1900, Para pagamento da
taxa de $300 por kilogrammo, como utensilios que, effecti-
vamente, são de machinas de cardas, com emprego especial
e restricto, a taes machinas.

-Conselho Superior de Tarifa, em 2 de setembro de 1935.
—.Antonio Eduardo de Lenhoff Brzto, presidente. — Frari-
cisco Castello Branco Nunes, relator.

• Fui presente. João Domingues, representante da Fazen-
da Publica.

Ausente: Sr. A. Junqueira Botelho.

Recurso ii. - 1.230. — Classificação de mercadoria. —
Recorrente, Societe Cotoniére Belga Brésilienne. — Recorrida,
Alfandega de Recife.

Os relogios para vigia com seus pertences como
chave, caixa, papel, estão classificados no art. n: 801,
como relogios não especificados e seus' pertences.

A Societé Cotoniére Belga Brésilienne despachou pela
nota n. 8.562 de 1932 lima caixa contendo seis relogios para
vigia e seus pertences classificando-os: o relogio, sob essa de-
nominação, — e as outras pecas de accordo com súa qualidado
em diversos artigos e taxas.

O conferente do despacho impugnou esta classificação
para os 'pertences pagarem a mesma taxa dos relogios por se-
rem accessorios dos mesmos como chave, papei, fita de copiar
e caixinhas de couro para os relogios.

A Commissão de Tarifa da Alfandega de Recife conside-
rando que se trata de reloglos não especificados cem seus
pertences artigo 804 manteae a decisão.

Ouvida a Commissão Arbitrai esta pela opinião dos arbi-
tros da Fazenda confirmou tambem a decisão da Commissã.o
de Tarifa e recorrendo ao Conselho de Contribuintes a Com-
missão de Tarifa da Alfandega do Rio manteve a mesma de-
cisão.

Considerando que o art. 801 classe 25 da Tarifa compre-
bonde: relogios não especificados e seus pertences inclusive
relogios para vigias;

Considerando Que a mercadoria importada compõe --se de
relogios para este fim com seus pertences conforme pdde ser
verificado pelas facturas consular e cominerolal, e não 6 ccn.
testada pela recorrente; 	 •

Accordão os membros do Conselho Superior de Tarifa
unanimemente, em negar provimento ao recurso.

• Conselho Superior de Tarifa, em 9 de Julho de 1935. —
Antonio Eduardo de Lenhoff Britto, presidente. — Francisco
Cesar Brandão Cavalcanti, relator.

Fui presente — João Domingues, representante da Fs.
senda Publica.

Ausente o Sr. Julio Lima.

ACCORDÃO N. 1.011.

Recurso n. 1.232 — Classificaeffo ae merõiõrIft -- Re,
corrente, Commercio & Industria Souza Noschíse SIA. Re-
corrida, Alfandega de Santos.

O onda de antimonio, não estando bomprehondido
em nenhuma das especificações do art. 274 da Ta-

rifa de 1900, e nem em nenhum outro artigo, fica com-
prehendido na classificaçãogenerica do ort. 328, da
mesma classe 1 Ia uma vez que nessa classe não pode
haver assemelhação, ~forme já decidiu o Thesouro
em innumeros julgados, em face do estatuido no artigo
13 das disposições preliminares da Tarifa, .

A Commercio e Industria Souza Noschese, SIA. recorre,
para este Conselho, do acto da Inspectoria da Alfaillfdega de
Santos que, de accordo com o deefdldo pela sua Commissão
de Tarifa, mandou classificar a mercadoria submettida a des.
pacho pela nota de importação 11. 21.965, de 2 -de- abril- de
1933, como bi-oxydo de antimonio, da taxa de $100, do art.
274, da tarifa de 1900, attribuida ao oxydo impuro ou alvaia-
de de zinco, no art. 328, conforme tem decidido S. ex. o
Sr. ministro da Fazenda, em diversos julgados, na classe 11a
desde que existe um artigo dom classificação generalisa-da,
não poderá haver assemethação, visto como, o art. 13 das
disposições preliminares dessa mesma tarifa, não permitis-
assernelhação de mercadorias que estejam comprehéfiffidafem
quaesquer das classificações genericas da respectiva classe.

O exame do Laboratorio Nacional de Analyses, de fls. 20,
declara se tratar de oxydo de antimonio, destinado á industria,
e, como este oxvdo não esteja especificado na tarifa, a Coma
missão de Tarifa da Alfandega desta capital; por unanimi-
dade, classificou-o no art. 328, csaino producto chimjeo não
classificado.

O recurso foi interposto dentre() do prazo legal e pre-
enchidas as formalidades regulamentares.
. Isto posto, e

Considerando que, -os prodtictos chimicos na o especifica-
dos na classe 4 1° da tarifa de 1900, estilo cOniprehendidos no

A Commissão da Tarifa da Alfandega desta Capital, pela
sua maioria, classifica os fiais ou escovas para triachinas
de cardar, com guarnições de ferro, da questão, no arti-
go 1.025 da tarifa de 1900, come utensilios não classifi-
cados para machinas, o taxa de $300 por kilogrammo; ten-
do discordado desta classificação para adoptar a de car-
das em tiras, para machinas de cardar, do art. 991, sujeitas
a direitos ad-valorsm 15 %, apenas dois membros daquella
Commissão e com os quaes concordou o Inspector.

Assim, aquelle nitterial 6 fiais 011 escovas para toa-
chinas de cardar, na industria em que vae ter applicação,
e, para o fisco, nas alfandegas, para o pagamento dos res-
pectivos direitos nada mais que simples tiras cardas,
para cardagem de mataria textil, nas machinas de cardar.

A classificação dada acs Vats ou escovas para.carda:,
pela alfandega, para a cobrança de direitos ad-valorem, con-
traria a regra imperativa, estabelecida na parte final do
art. 9° das disposições preliminares da tala que, para
a percepção das direitos aduaneiros, ensina.

• r3 • • • • n •
• • •

ACCORDÃO N. 1.010. •
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art. 328, da referida tarifa, por força das suas dispOsições
prelimiaerres — art. /3;

Considerando que, se em 1929 existiu decisão asseme-
lhando 4) oxydo de antimonio ao alvaiade de zinco, essa de-
cisão foi revogada por outras posteriores e recentes, em gut%
o Sr. ministro da Fazenda tem declarado, firmando doutrina
que na classe II a da tarifa, erh virtude da dispostção
minar do art. 13. não é legal fazer-se assemelhação de por-
duetos chimicos e preparação pharmaceutica, uma vez que
nessa classe, existe o !id. 328, no qual estão comprehendidos
todos aquelles preparados e productos chiroicos ou não, não
especificados nos arts 176 e 327, daquelle classe tarifaria;

Accordam os membros dn Conselho Superior de Tarifa
por unanimidade do votos, negar provimento ao recurso, para
manter a decisão recorrida, proferida de accordo com a lei,
a doutrina e a jurisprudencia. fiscaes. 	 -

Conselho Superior de Tarifa, em 5 de setembro de 1935.
— Antonio Eduardo de Lenho!! Britto, presidente. —
Francisco Castello Branco Nunes, relator.	 -

Fui presente — João Damingues, representante da Fa-
zenda Publica.	 -

Ausente o Sr. Junqueira Botelho.

ACCIORDÃO N. 1.012
Recurso n. 1.235 — Classificação de mercadora. —

Recorrentes, S/A. Industria e Commercio Miranda e Souza, —
Recorrida, Alfandega de Recife.

As luvas, uniões, tês, etc., de ferro fundido galva-
nisado importados separadamente pagam a taxa de
8400 o kilo como obras de ferro fundido galvanisado
não especificadas.

A S/A. Industria e Commercio Miranda e Souza im-
portou pela nota 4.527 de 1933 doze barricas que despa-
chou corno obras de ferro fundido galvanisado da taxa de
$400 o kilo.

Entendendo porém que as luvas, uniões, tês, curvas, etc.
deviam ser considerados como tubos de ferro rectos e curvos
da taxa de $100, pediu que fosse ouvida a Commissão de
Tarifa de Recife.

Esta, unanimemente, considerou bem 'despachada a mer-
cadoria.

Recorrendo ao Conselho de Contribuintes e ouvida a
Alfandegá do Rio de Janeiro esta tambem confirmou a clas-
sificação.

Considerando que o assurnpto já tem innumeros jul-
gados unanimes deste Conselho e do Conselho de Contri-
buintes:

Accordam os membros do Conselho Superior de Tari-
fa, unanimementa, em negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, 4 de julho de 1935. —
Antonio Eduardo de Lenhoff Brito, presidente. — Francisco
Cesar Brandão Cavalcanti, relator.

Fui presente. João Dontingues, representante da Fazen-
da Publica.

A.CCORDÃO N. 1.013

Recurso ri. 1.237 — Classificação de mercadoria — Re-
arrentes, Placido Faria & Cia. — Recorrida, a Alfandega de

Recife.
A' vista da laudo do Laboratorio Nacional de

Anctlyses, declarando se tratar de agua-raz impura,
da-se provimento ao recurso, para assim classificar a
mercadoria em questão.

A firma commercial, Placido Faria & Cia., de Recife,
Estado de Pernambuco, recorre para este Conselho do acto
do inspector da Alfandega desse Estado, homologando a de-
cisão da Commissão da Tarifa, baseada no laudo do Labora-
todo de Analyses, junto áquella Alfandega, mandou clas-
sificar como agua-raz pura, a mercadoria submettida a des-
pacho pela nota de importação n. 3.436, de 7 de Abril de
1933, como agua-raz impura.

Da decisão proferida eia data de 20 de maio de 1933,
tevq . a recorrente sciencia no dia 26 seguinte, ás fls. 7v.,
e cletla recorreu no dia 6 cio Junho seguinte, dando entrada
do recurso na repartição, nó mesmo dia 6. A differença de
direitos consequente daquella classificação, foi recolhida no
dia 23 de maio, pela nota ti. 5.209, de l'Is.

A Commissão da Tarifa da .Alfandega desta capital,
mandou fazer novo exame na mercadoria, e, de accórdo com
o laudo que lhe fôra rernettido pelo Laboratorio Nacional

de Analyses, de fls. 17, classificou a mercadoria como agua-
raz impura.

Isto posto, e
Considerando que, o recurso foi interposto no prazo le-

gal e com as formalidades regulamentares;
Considerando que o Laboratorio Nacional de Analyse,.

declara no laudo remettido á Alfandega que o producto da
amostra que lhe fora endereçada, é agua-raz impura;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, dar provimento ao recurso para,
reformando a decisão recorrida mandar classificar a merca-
doria como agua-raz impura, de accordo com a classifica-
ção dada no despacho.

Conselho Superior de Tarifa, em 2 de Setembro de
1935. — Antonio Eduardo de Lenhoff Britto, presidente.
Francisco Castello Branco Nunes, relator.

Fui presente — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

Ausente: o Sr. Junqueira Botelho.

ACCORDÃO N. 1.014
Recurso n. 1.242 — Classificação de mercadoria. —

Recorrentes, S. Fileppo & Irmão. — Recorrida, Alfandega
de Santos.

Fio de lã para tecelagem superior ao titulo 90,
qualquer que seja sua natureza, a que se refere o ar-
tigo 3°, do Dec. n. 20.425, de 21 de setembro de 19314
para pagamento das taxas do Dec. n. 19.550, de 31 de
dezembro de 1930, é todo aquelle cujas 1.000 grammal
contiverem mais de 90.000 metros de extensão. O ti-
tulo dos fios de mais de uma córda ou cabo, é a re.
sultante da divisão do peso total dos fios pelo numero
destes.

S. FilePPo & Irmão recorrem para este Conselho, no
prazo regulamentar e preenchidas as formalidades legam,
do acto da Alfandega de Santos, que, em reunião, da Com.
missão de Tarifa de 7 de junho de 1933, manteve a im-
pugnação do conferente da mercadoria submettida a des-
pacho pela nota de importação n. 33.614, de 30 de maio
de 1933, como lio de lã crú, simples, de urna ou mala
córdas, para tecelagem de titulo superior ao noventa (90).

O conferente do despacho verificou fio de lã crii, sim-
ples, de mais de uma córda ou cabo para tecelagem, porém
de titulo inferior ao titulo noventa; (90), para pagamento
da taxa de 1$200 por kilogrammo, do Decreto n. 19.550,
de 31 de dezembro de 1930, que modificou a classe — lã —,
da tarifa de 1900, e não da taxa desta tarifa, de acceordo
com o artigo 3°, do Decreto n. 20.425, de 21 de setem-
bro de 1921.

Levada a questão á decisão da Commissão da Tarifa,
esta, por unanimidade, manteve a classificação de fio de lã
de titulo inferior ao 90, dada pelo conferente.

O Decreto n. 20.425, no seu artigo 3°, estabeleceu que
os fios de lã para tecelagem, superiores ao titulo noven-
ia (90), quaesquer que sejam sua natureza e fins, seriam
excluidos da taxação do Decreto n. 19.868, de 15 de abril
de 1930, passando, consequentemente, a pagar as taxas da
tarifa de 1900.

Allega a recorrente que sendo o seu fio de mais de
uma córda. Isto é, de duas cordas, para se encontrar o
seu titulo devemos dividir a extensão- do fio por 2, ou
conservar esta e reduzir o seu peso á media.

Isto posto, e
Considerando que o recurso foi interposto no prazo le-

gal e com as formalidades regulamentares satisfeitas;
Considerando que o titulo ou numero de um fio é a re-

lação que existe entre um comprimento dado e o peso
desse mesmo fio;

Considerando que o titulo dos fios de mais de uma
dirda ou cabo, é a resultante da divisão do peso total dos
fios pelo numero destes;

Accordão os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, dar provimento ao recurso para
reformar a decisão da Alfandega recorrida.

Conselho Superior de Tarifa, em 5 de setembro de 1935.
— Antonio Eduardo de Lenhoff Britto, presidente-- Fran-
cisco Cas Leito Branco Nunes, relator.

Fui presente. João Domingues, representante da Fazen-
da Publica.

Ausente: Sr. Junqueira Botelho.
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suconao N. 1.015

Recurso n. 1.245 — Reducção de direitos. — Recor-
rentes, J.. Ursule & .Cia. — Recorrida, Alfandega, de João
Peáàôa.

• .
Só. podem gosar de reducçães de direitos nos ter-

mos do art. 90 letra B do dec. 24.023 as mercadorias
importadas directamente.

.	 .
Uráulo & Cia., despacharam pelas notas 436 e 437 de

junho de 19.34. na Alfandega de João Pessem, 729 volumes
com ' trilhos de aço e seus pertences, para a usina de as-
sucar "São João" de sua propriedade.

" 7. Térído ' rèquerido redUcção de direitos de accordo com a
letra G, n. '1, § 1°, o art. 14 do dec. 24.023, foi pelb
Sr. inspector indeferido o seu pedido, por se ter verificado
doã doCumentoe ter' sido a mercadoria importada directa-
mente com consignação nominativa exigida na letra B do
art. 9° do dec. 24.023 de 1934.

Tendo pedido assignatura do termo de responsabilidade
esta lhe foi concedida e valendo-se da mesma foi retirada
tosta a ,mercadorta sem pagamento nenhum, conforme se
v.-das notas fla. despacho. referidas.

Considerando que só estão dispensados da exigencia de.
importação directa os rnateriaes considerados livres de di-
reitos e diserirninedoS na . Circular 74 de 20 de junho de
1934. -	•	 • -

Considerando 'que . mesmo no regime anterior era como
regre' geral exigida a importação directa.

ÇonSiderandb que a letra B do art. 9• do de. 24.023
de 21 de inero de 1934 'estabelece que só serão concedi-
doa' os favores do decreto ás mercadorias e materiaes que
fin.-em 'importados directamente, isto é, com consignage
nominativa por quem pleitear o favor.

Considerande que. este .artigo .não tem excepções e que
não.pbdereste Conselho dar previmento por equidade. 	 . .

• .Accerdam os membros .do Conselho Superior de Tarifa,
per Unanimidade de votos, negar provimento ao recurso e
°Melar. ao..Sr. Ministro da Fazenda commúnicando a irre-
gularidade -verificada no processo de .ter sido toda a mer-
cadoria retirada. sem , pagamento nem dos direitos reduzidos
mediante assignatura do termo de responsabilidade.

Conselho Superior de Tarifa, 12 de agosto de 1935. —
Antonio Eduardb.de.Lenhoff Britto, presidente. — Francisco
César Brandão Cavalcanti, relator.

• Fui. presente. João Domingues, representante da Fazen-
da Publica.

ACCORDÃO N. 1.016

Recurso n. k .252. Importação de mercadoria prohibi-
Recorrente, Ilermann London — Recorrida, a Al-

tendega. de . São Salvador.•
Os importadores de rotulos que se prestem

fabricação de qUaesquer productos nacionaes, com , o
(im de r" ë. nder estás como se fossem estrangeiros,
infringem o art.. 1°, inciso 1°, do .dec. n. 2.742, de
17 de dezembro de 1897, e ficam sujeitos á Pena/i-
dade comminada no art. ti, do referido decreto, para

. essa. ¡Infracção.

Ilermann London importou pelo eobs-postaux, da.
rotulos e envolucros corá dizeres em lingua, estran-

geira, sem a respectiva mercadoria, pelo que foram os
mesmos. appreheedidos, lavrado o respectivo auto de in-
fracção e apprehensão e julgado o processo pela Alfandega
que, de accorclo com .o dec. ..n. 2.742, de 17 de dezembro
de, 189:7. .julgou. bOa a. apprebensão e multou-o na quantia
de 1:000$, grau minimo da penalidade c,omminada no ar-
tigo-ti.. do referido decreto..

A multa imPosta .foi paga pela guia n. 42, de fls. 20,
n'o dia 24 de fevereiro de 1934, oito dias depois de ter
tido sciencia, na dia 16 desse mesmo mez, as fls. 16v., da
dkcjsão . de fls —10, datada de 8 de fevereiro do annó rias-
sacie.

Desta decisão da Alfandega, recorreu, em 'tempo habil
para a Delegacid Fiscal daquelle Estado, no dia 23 daquelle
Mesmo mez anno, á delegado fiscal, em data de 12 de
filho de 1934, á vista do dec. n. 24.036, de 26 de março
degga annO, 'depois de julgar 'o recurso mantendo o acto
da . Alfandega, additou no mesmo dia, linhas seguidas á de-

cisão, que não podendo julgar o processo em questão, na
vigencia deste deo. n. 24.036, encaminhava-o ao Conse
lho Superior de Tarifa, competente para delle tomar co-
nhecimento, mantendo ou reformando a decisão recorrida.

No processo está constatada a infracção daquelle de-
creto regulador da meteria em discussão; não tendo o re-
corrente apresentado provas capazes de invalidarem o apu-
rado no auto respectivo.

Isto posto, e
Considerando que o decreto n. 2.742, de 1897, pune no

seu art. 11 os que importarem rotulos, capsulas 'ou envo-
lucros com dizeres em lingua estrangeira, com o fim de
venderem productos nacionaes, como se estrangeiro fossem;

Considerando que não existe no processo prova de ser
o recorrente dirigente de filial, da estabelecida no pais,
matriz estrangeira;

Considerando que os rotulos e envolucros não acompa-
nhavam a mercadoria nelles indicadas;

Considerando que, dadas taes circumstancias, não apro-
veita ao recorrente a excepção do art. 2° do referido de-
creto:

Accordam os membros do Conselho Superior de Tari-
fa, por unanimidade de votos, negar provimento ao re-
curso, para manter a decisão recorrida por seus fundamen-
tos legaes.

Conselho Superior de Tarifa, em 5 de setem/fro de
1935. — Antonio Eduardo de Lenho!! Britto, presidente.
— Francisco Castello Branco Nunes, relator.

Fui presente — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

Ausente o Sr. A. Junqueira Botelho.

ACCORDÃO N. 1.017

Recurso TI. 1.265. Facturas consulares —. Recorrentes,
Industrias Reunidas F. Matárazzo — Recorrida, a Alfan-
dega de Santos.

E' infracção do regulamento de facturas consu-
lares inglobar no mesmo peso e mesma rubrica as
mercadorias que, embora da ~sma tara, paguem
direitos de accordo com o peso de cada uma.

Industrias Reunidas F. Matarazzo recorrem dentro do
prazo e com as formalidades legaes ao Conselho Superior,
de Tarifas do acto do inspector da Alfandega de 'Santos
que a multou em 2 % do valor oficial da mercadoria impor-
tada pela nota n. 30.909 de 1933.

A multa foi imposta por ter a recorrente importado em
9 caixas e 21 engradados quatro machinas operatrizes com-
pletas tendo na factura consular englobado os pesos de
todas ellas debaixo de uma unica rubrica de "Flower Mill
Machinery", "Machines para moinhos de trigo".

Tendo sido multados em 17 de maio de 1934 e tendo
pago a multa em 18 de maio recorrem em 13 de junho
ao Sr. delegado fiscal no Estado de São Paulo, o qual em ,
30 de junho de 1934 considerou que já se achava em
vigor o decreto 24.036 creando o Conselho Superior de
Tarifas e reduzindo a duas as instancias de recurso e não
mais lhe competia julgar o processo e sim a este Con-
selho.

Desta decisão foram as Industrias Reunidas F. Ma-
taraszo scientificadas em 29 de agosto de 1934.

Em 18 de setembro de 1934 recorrem ao Conselho Su-
perior de Tarifa. 	 -

Neste seu recurso discutem preliminarmente o despa-
cho do delegado fiscal .julgando mal interposto o recurso
a S. S. baseando-se no artigo 34 do decreto 24.763 de 17
de julho de 1934 que dispõe: "Os processos que ainda se
acharem dependentes de julgamento nas respectivas repar-
tições cuja attribuição para proferir decisões tenham sido
suprimidas pelo decreto 24.036 de março de 1934 serão
encaminhados ás repartições julgadas competentes".

Quanto ao motivo allega em sua defesa não ter havido
infracção porque a designação "machina.s para farinha de
trigo" determina perfeitamente a especie.

Considerando que o decreto 24.036 reduziu á duas as
instandas conectiva& de julgamento de recursos fiscaes;

Considerando que na data em que foi recorrido este
processo já era este o regime fiscal;
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Considerando que de accordo com o despacho da mar-
aderia paga cada machina de aceordo com o seu peso
•roprio e não englobado e que assim houve Infracção do
•egulamento de facturas consulares:

Aecordam os membros do Conselho Superior de Tari-
!a, por unanimfdade de votos, em negar provimento ao re-
curso.

Conselho ¡Superior de Tarifa, em 15' de Julho de 1933.
— Antonio Eduardo de Lenho! Britto, presidente. --e Fran-
cisco Cesar Brandão Cavalcanti, relata..

Fui Presente — João Dommgues, representante da Fa-
zenda Publica,

ACCORDAO N. 1.018
Recurso n. 1.270. Contrabando — Recorrente, The

Dunlop Pneumatie Tyre Co. S. A. Ltda. — Reeocridu,
o Porto Fiscal de Cachoeira.

O conselho não toma conhecimento de rrcvna
Interposto por parte que não conste do auto de in-
fracção.

The Dunlop Pneumatie Tyre Co. S. A. Ltde.. teor-
re ao Conselho Superior de Tarifa, do acto do encarregedo
do P,orto Fiscal de Cachoeira, R. G. do Shl, que a intima
a tomar conhecimento de uma decisão impondo appreben-
são e multa á firma consignataria de dois pneus marca
Dunlop remettidos de. Porto Alegre sem a guia de sua
procedendo.

Preliminarmente convém salientar que não pôde o Con-
selho tomar conhecimento de recurso porquante não tendo
sido a Dunlop Pneumatic Tyre Co. S. A. Ltda., a firma.
autuada não lhe cabia apresentar defesa.

Nestes termos:
Accordam as membros do Conselho Superior •de Tari-

fa, por unanimidade de votos, em deixar de tomar conheci-
mento do recurso por falta de qualidade da recorrente.

Conselho Superior de Tarifa, em 18 de juiho de 1935.
— Antonio Eduardo de Len.hof Britto, presidente. — Fran-
cisco Cesar Brandão Cavalcanti, relator.

Fui presente — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

acuara° N. 1.019
Recurso n. 1.275. Valor de mercadoria — Recorrente,

Floriano Ribeiro Coutinho (Usina Sant'Anua) Recor^itta.
a Alfandega de João Pessôa.

De recurso perempto to Conselho não tome co-
nhecimento.

Floriano Ribeiro Goutinho rerorre ao Conselho Sti-*
perior de Tarifa dg acto do Sr. inspector da Aifandega de
João Pessoa que o multou em 2 % sobre c. valor °Meia'
das mercadorias despachadas pela nota de importação 11:1-

mero 355 de 4 de agosto de 1934 por infracção do regeis,-
. mento de facturas consulares.

Tendo eido a multa imposta em 2 de *gosto de 1921
e paga em 4 do mesmo mez só foi o recurso interposto cm
27 de agosto de 1935.

Nestas condições:
Tendo sido o recurso interposto fóra do prazo de 20

dias fixado pelo art. 60 do decreto 20.350 de 1031:
Accordam os membros do Conselho Superior d?, Tar!-

fa, por unanimidade de votos, em não tomar conhecimen-
to do recurso por considerai-o perernpto.

Conselho Superior de Tarifa, em 15 de julho de 1925.
Antonio Eduardo de Lenhof Britto, presidente. — Priva-

cisco Cesar Brandão Cavaleanti, relator.
Fui presente — João •Domingues, representante da Fa-

zenda Publica.
A.CCARDA0 N.. 1 . P20

Recurso n. 1.280. Classificação de mercadoria — Re.
:orrente, Visco-Seda Matarazzo Recorrida, a Alfandega
de Santos.

A celulose em folhas perfuradas paga a taxa
de $010, qualquer que seja o seu importador.

Visco-seda Matarazzo Ltda. despachou pela nota 4 833
le 1934, ires fardos cada um com 200 kiloe de papel em
massa de qualquer qualidade perfurado que despachou
como papelão de qualquer qualidade perfurado não espe-
cificado da taxa de 8300 o kilo, de accordo com a decisão

134 de 24 de janeiro de 1934, da Alfandega de Santos.

Na conferencia verificou-se tratar-se de papel em mesa
de qualquer qualidade (cellulose) artigo (113 . taxa 010 o
kilo e pediu-se verificação da mercadoria.

A informação do conferente foi "que não tendo sido a
mercadoria importada por fabricante de papel não poderia
servir para sua fabricação conforme consta da factura con-
sular, apesar de reconhecer que a mercadoria em causa é
cellulose propria para este fim.

.Sendo pedida retirada da amostra a Visco Ltda. 51a-
tarazzo pediu fosse ouvida a Commissão de Tarifa a qual
unanimemente concordou com o principio que 'não tendo
sido a cellulose importada por fabricante de papel não ti-
nha direito á taxa reduzida no termo dos decretos nume-
ras 1.433 e 1.138 e as instrucções de 2 de setembro de 1923.

•Scientes em 18 de maio de 1931, em 7„ de junho recorrem ao
conselho Superior de Tarifa allegando:

1° — Que o material em questão se destioa á
industrie de seda artificial.

20 — que -está perfurado conforme
eular n. 66 de 11 de outubro, de 1923.

— que a tarifa não subordina a taxa á quali-
dade do importador.

4° — que mesmo a nora tarifa se suSordiria a
taxa á perfuração de modo a nrot offerecer dusida
quanto á sua appliração corno niateria prima.

50 — 'que o regime terifario brrwileiro nio admit-
te duas classificações para a mesma mercadoria o que
aconteceria no presente caso a admittir-se que quan-
do o importador fosse fabricante de papel em messe
da taxa da t 010 e no 'caso contrario papelão não cepo-
cificacio da taxa de $300. .

Isto posto:
Considerando que a mercadoria em questão só tem uma

classificação reconhecida pelo conferente .4? Commis.são de
Tarifa. de cellulose em pasta ou papel em massa 'de
qualquer qualilide • para fabricação de papel;

Considerando que está pertivado conto o exige a lei o
que indica e limita o seu uso como meteria prima.

Considerando que i lei não subordina a taxa á: qui:-
dade- do importador:

Accordarn os membros do Conselho Superior de Tari-
fa, por unanimidade de vetos, em dar provimen t o ao recurso.

Conselho Superier de Tarifa. em 15 de julho da 133,5.
— Antonio Eduardo de Lenhof 'Britto, presidente. -- Fran-
cisco Cesto. Brandão Cavalcanti. relator.

Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-
zendo Publica.

ACCORDÃO N. 1.021

Recurso n. 1.290. Art. 357, § 2° da Nova Consolida-
ção — Recorrente, Companhia Navegação Lloyd Brasileiro —
Recorrente, Alfandega de Santos.

O Conselho Superior de Tarifa mio toma conhe-
cimento de recurso perempto em primeira instancia.

A- Companhia Nacional de Navegação Lloyd Brasileiro
recorre ao Sr. delegado do Tbesouro Nacional em São Paulo,
do acto do inspector da Alfandega de Santos que multou o
rommandante do vapor nacional "Raul Soares" em 10 % em
dobro do valor official da mercadoria despachada pela nota
2.644 de 1932 por infracção do art. 357, § 20 da Nova Con-
solidação.

Preliminarmente:
Sem entrar no merito da questão sou de parecer que

não sendo o recurso dirigido ao Conselho Superior de Ta-
rifa e sim ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional em
São Paulo e não tendo sido julgado por esta instancia não
cabe ao Conselho tomar conhecimento do recurso.

,Além disto foi lavrado na Alfandega de Santos termo de
perempção de fls. 23 por ter sido a multa imposta em 26
de julho e não ter sido apresentado recurso da mesma á ins-
tancia superior dentro do prazo legal.

Apesar de competir a este Conselho julgar em 2a ins-
tancia as infracções de leis g regulamentos fiscaes qual seja
e do artigo 357, § 20 da Nova Consolidacão de Leia da Al-
fandega:

manda a rir-
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Aecordam os membros do Conselho Superior de Tari-
fa, por unanimidade de votos, em não tomar conhecimento'
do recurso por estar perempto em 1 a instancia.

Conselho Superior de Tarifa, em 15 de julho de 1935.
— Antonio Eduardo de Lenho! Britto, presidente. — Fran-
cisco Cesar Brandão Cavalcanti, relator.

Fui presente — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

ACCORDÃO N. 1.022
Recurso n. 1.295. Differença de direitos — Recorrentes,

The Caloric Co. — Recorrida, a Alfandega de Santos.
Os direitos devidos são os correspondentes ds

qualidades de mercadorias manifestadas não podendo
haver substituição de uma manifestada d mais por
outra manifestada a menos.

The Caloric Co. despachou pela nota n. 2.019 de 1933
da Alfandega de Santos ,e 2.018, 7.932, 890 kilos de oleo
combustivel, 2.465.080 kilos de Diesel Oil e faltando no to-
tal de descarga 24.156 kilos com um decreseimo de 63.130
kilos de Diesel Oil e um accrescinfo de 38.972 kilos de oleo
combustivel declarou a Companhia pelo commandante do
vapor que durante a viagem houvera um vasamento de oleo
Diesel para os tanques. de oleo combustivel de c i de
60.000 kilos o que foi verificado pelo engenheiro conforme
consta da declaração de fls. 13 e verso do processo sem
poder determinar a quantidade.

Tendo sido pela Alfandega multada na quantidade des-
carregada a mais recorre a Caloric pedindo desembaraço
sem pagamento da differença allegando que no total da des-
carga houve um decrescimo de 24.176 kilos e que o ac-
crescimo verificado em urna qualidade de (deo corresponde
ao vasamento hos tanques de bordo do Diesel Ou l para o
tanque de oleo combustivel.

Allega em seu favor a ordem n. 402 da Directoria da
Receita Publica ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro publicada no "Diario Official" de 18 de abril de 1931,
fls. 60, 61 em que o Sr. ministro da Fazenda deu pro-
vimento ao recurso interposto pela requerente em caso se-
melhante.

O Sr. inspector da Alfandega baseada no art. 501 ne-
gou provimento por deverem ser cobrados os direitos da
quantidade manifestada.

Recorrendo dentro do prazo e depois de paga a diffe-
rança exigida ao Sr. delegado fiscal este deante do decreto
24.636 de 26 de março do 1934 e por despacho de 1 de
agosto de 1934 julgou não mais lhe caber intervir no as-
sumpto.

Scientificada a Catoric em 24 de agosto de 1934 em 3
de setembro recorreu ao Conselho Superior de Tarifa.

Considerando que a communicação do commandante do
vapor, de fls. 15 datada de 23 de janeiro de 1934 só pode-
ria ser tomada em consideração se tivesse sido apresentada
dentro do prazo de 24 horas da visita de entrada a qual
foi feita em 19 de janeiro de 1932;

Considerando que tendo sido manifestada uma certa
quantidade de oleo são devidos os direitos pelo menos (1~
quantidade, mesmo que a differença de descarga seja para
menos nos termos do artigo 501 da Nova Consolidação das
Leis da Alfandega, ultima parte, e do decreto n. 3.883, ar-
tigos 7° e 100 e decisão n. 702 de 12 de dezembro de 1876;

Considerando que entre a quantidade manifestada de
oleo combustivel e a descarregada verifica-se uma differen-
ça para mais de 38.974 kilos, o que não foi contestado
pela recorrente allegando estar somente este oleo mistura-
do com o Diesel gaz oil pelo vasamento occorrido durante
a viagem, o que não foi • entretanto verificado e que não
pode por isto ser tomado em consideração;

Considerando que não existe compensação entre a quan-
tidade que foi allegado ter vasado de um tanque para o ou-
tro e o que foi encontrado a mais em uma qualidade de
oleo na descarga:

Accordam os membros do Conselho Superior de Tari-
fa, por unanimidade de votos, em negar provimento ao re-
curso.

Conselho Superior de Tarifa, em 15 de julho de 1935.
— Antonio Eduardo de Lenhoff .Britto, presidente. — Fran-
cisco Cesar Brandão Cavalcanti, relator.

Fui presente — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publiga.

ACCORDÃO N. 1.023

Recurso n. i.300 — Restituição de direitos — Recor-
rentes, Jesus B. Vieira & Comp. — Recorrida, Delegacia
Fiscal no R. G. do Sul.

A data do embargue da mercadoria é contada da
data do seu conhecimento.

.;,',3S1IS B. Vieita & Comp. tendo importado, despachado
e pago direitos sobre 1.788.223 kilos de sal de Cadiz pelas
notas xis. 2.421, 2.447, 2.476 e 2.486 á razão de 8 % pelo
mil réis ouro e tendo sido estes direitos pagos e a mercado-
ria descarregada antes de 31 de dezembro de 1933, pediram
nos termos do decreto 23.542 de 4 de dezembro de 1933 res-
tituição do que pagaram á mais caso os direitos •fossem
calculados á razão de 6.226 o mil reis ouro nos termos do
decreto citado.

O Sr. inspector da Alfandega considerando que a mer-
eadoria.'foi embarcada depois de 21 de novembro, indeferiu
o pedido.

Dentro do prazo e com preenchimento das formalidade:,
legaes recorrem Jesus B. Vieira & Comp. ao Sr. Delegado
Fiscal do Thesouro Nacional o qual manteve a decisão re-
corrida pelos seus fundamentos legaes.. Scientificados em
10 de abril de 1934, em 8 de março de 1934 recorrem ao
Conselho de Contribuintes juntando publica forma de decla-
rações do commandante do vapor "Isaboan" sobre a data em
que terminou a carga da mercadoria em Cadiz (22 de no-
vembro de 1933) seus pedidos de 6 de outubro e 2 de no-
vembro de 1933 e certificado do consul, da carga de um do
vapores em 22 de novembro de 1933 em Cadiz.

Allegar no seu recurso que tendo a circular n. 5 di
Sr. ministro da Fazenda interpretativa do decreto 23.542, de
clorado que a expressão "desembaraçadas" do artigo 10 do
decreto deve ser considèrada como abrangendo todas as mer-
cadorias despachadas até 31 de dezembro de 1934.

Que o decreto 23.542 de 21 de dezembro só foi publi-
cado no dia 25 de novembro de 1933 e só foi conhecido em
Porto Alegre pelo menos 8 dias depois.

• Que ambos os navios foram carregados em Cadiz ante.,
de 2 de abril de 1933 conforme declarações de fls, do pro-
cesso do commandante do navio e do consul brasileiro em
Cadiz.

Que tendo o navio tomado carga para tres companhias
conseguiram as outras a reducçã.o que pleitearam e que lhes
foi negado.

Considerando que o decreto 23.481 foi publicado em 23
de novembro de 1933, entrando em vigor no dia 24.

Considerando que o conhecimento de embarque é de data
posterior a 25 de novembro de. 4933.

Considerando que não é normal ter sido a mercadoria
embarcada antes de despachada e que não existe nos autos
prova idonea que o tenha sido antes desta data.

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa
por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 18 de julho de 1935. —
Antonio Eduardo Lenhoff Britto, presidente — Francisco Ce.
ser Brandão "Çavalcanti, relator.

Fui presente — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

ACCORDÃO N. 1.024
Recurso n. 1.310 — Classificação de mercadoria — Re-

correntes, Rieckmann & Comp. — Recorrida, Alfandega de
Santos.

As foicinhos para cortar ãrroz estão classificada,:
no art. 999 da Tarifa. •

Rieckmann & Comp. despacharam pela nota 39.239 de
1933 entre outros volumes duas caixas contendo 179 kilos de
ferramentas grossas da taxa de $100 o kilo que assim des-
pacharam e cuja classificação foi impugnada pelo confe-
rente que as classificou a $600 o kilo como utensilios ma-
nuaes.

Trata-se de foicinhas para cortar capim e arroz nor-
malmente classificadas no art. 999 da Tarifa.

Ouvida a Commissão de Tarifa esta por maioria man-
teve a impugnação.

Scientes em 20 de julho de 1933 pagaram a differença
em 27 de julho de 1933 e em 7 de agosto do 1933 recorrem
itieckmann & Comp. ao Conselho de Contribuintes allegando

wr.
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tratar-se de folcinhas japonezas para cortar capim e arroz
normalmente classificadas no art. 999.

Só em 21 de agosto de 1934 foi pela Alfandega de San-
tos encaminhado o processo para o Conselho Superior de
Tarifa, não tendo sido por isto ouvida a Commissão de Ta-
rifa da Alfandega do Rio de Janeiro.

Considerando que o art. 999 inclue normalmente foice
de roça e meia roça e ferramentas semelhantes para cortar
capim e canna;

Considerando que pela amostra se verifica tratar-se
realmente de uma foice propria para cortar capim e arroz:

Accordam os membros do Conselho Superior do Tarifa.
por unanimidade de votos, em dar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 18 de julho de 1935. —
Antonio Eduardo Lenhoff Brito, presidente — Francisco Ce-
•ar Brandão Cavalcanti, relator.

Fui presente — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

ACCORDÃO N. 1.025

Recurso n. 1.315 — Restituição de direitos — Recor-
rente, Standard Oil Co. of Brazil — Recorrida, Alfandega do
Rio de Janeiro.

Não tendo sido requerida previamente não pode a
mercadoria gosar das vantagens do decreto n. 24.428
nos termos da circular 84 de 10 de julho de 1934.

A Standard Oil Co. of Brazil inaportou pela nota 254 de
21 de julho de 1934 da Alfandega de Porto Alegre, 7.000
caixas de gazolina, allegando que não poude preencher as for-
malidades da circular. 84 de 10 de julho pois só teve a Alfan-
dega de Porto Alegre conhecimento da mesma em 23 do
mesmo mez quando foi distribuido e pago o despacho re-
ferido.

Allegando este facto e o ter sido sua mercadoria em-
barcada entre 12 e 21 de junho (dia 16) pediu restituição da
importancia de 1:047$ que pagou á mais por ter sido sua
mercadoria despachada pela Tarifa antiga, de accordo com
o art. 10 do Decreto 24.428 de 20 de junho de 1934 que sup-
pritniu as vantagens concedidas na alinea b, art. 7 do De-
creto 21.343 de 5 de junho de 1934 depois restabelecidos pela
circular 80 de 10 de julho de 1934.

O Sr. inspector da Alfandega considerando que não ti-
nha sido apresentado o pedido previo para despacho pela
nova tarifa conforme manda a circular 84 não podia ser de-
ferido o pedido.

Desta decisão recorre dentro do Prazo a Standard Oil
Co. of Brazil ao Conselho Superior de Tarifa allegando ser
iniquo negar-lhe a restituição pleiteada quando houve de-
mora na transmissão da circular 84 citada e que tinha im-
portado sua mercadoria ¡contando 85 vantagens que lhe
concedia a afinca b do art. 7 do Decreto 21.343 de 5 de
junho de 1934 que diz que a nova tarifa será applicada ás
mercadorias que forem despachadas em qualquer data quan-
do embarcadas depois da publicação do decreto.

Considerando que a circular subordina o favor ao re-
querimento previo da parte;

Considerando que não foi satisfeita esta exigencia es-
sencial,

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 25 de julho de 1935. —
Antonio Eduardo Lenhoff Britto, presidente — Francisco
Cesar Brandão Cavalcanti, relator.

Fui presente — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

ACê0RDÃO N. 1.026
Recurso n. 1.325 — Revisão de Despacho — Recorren-

te, Cunha Santos 84 Comp. — Recorrida, Alfandega de São
Luiz.

Considera-se perempto o recurso interposto indevi-
damente ao Sr. ministro da Fazenda fóra do prazo
da lei.

Cunha Santos e Comp. foram intimados em 15 de fe-
Jereiro de 1933 para apresentar sua defesa relativamente a
direitos sobre dez barris despachados pela nota 656 de 25
Je março de 1932 verificados pela Commissão de Revisão de
despachos e em 14 de abril de 1933 pediram archivamento na
forma do Decreto 22.062 de 9 de novembro de 1932.

Baseado em que o processo tinha sido iniciado em 8 de
dezembro de 19"3.:, depois portanto da publicação do Decreto,
o Sr. insepetor indeferiu o pedido e intimou Cunha Santos
445 Comp., a entrar com a differença dentro do _prazo de 15
dias.

Em 21 de outubro de 1933 foram scientificados desta de-
cisão fls. 9 e. verso.

Em 19 de dezembro fizeram recolhimento da differença
verificada em revisão pela nota 2.144 de fl s . 12.

Somente, entretanto, em 19 de janeiro de 1934 recorre-
ram ao Sr. ministro da Fazenda.

Preliminarmente:
Considerando que sciente da decisão em 21 de outubro

de 1933 só foram pagar a differença em 19 de dezembro do
1933, e só recorreram e indevidamente ao Sr. ministro da
Fazenda em 18 de janeiro de 1934, quando des ia o recurso
ser interposto ao Conselho de Contribuintes.

Considerando que além de o ser indevidamente ao Sr.
ministro da Fazenda foi o recurso interposto findo o Praz)
legal determinado no art.. 6° do Decreto `,0.350 de 1932.

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em não tomar conhecimento per
consideral-o perempto.

Conselho Superior de Tarifa, em 22 de julho de 1935.—
Antonio Eduardo Lenttoff Britto, presidente — Francisco
Cesar Brandão Cavalcanti, relator.

Fui presente — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

Ausente: O Sr. Junqueira Boteiho.

ACCORDÃO N. 1.027

Recurso n. 1.330 — Art. 344, da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas. — Recorrente, Adolpho Ballalai. —
Recorrida, a Alfandega de São Salvador,

O prazo para recurso ao Conselho Superior do
Tarifa é de 20 dias, nos termos do ort. 70 do de.
creto 21.036.

Adolpho Ballalai & Cia., agentes na Bahia de Pereira
Carneiro & Cia. Ltda., foram multados pelo inspector da
Alfandega da Bahia por ter o commandanle do vapor nacio-
nal "Tibagy" desta Companhia deixado de apresentar no
acto da visita documento do porto de procedencia.

Allega, em seu favor que o alludido vapor, procedente
de Porto Alegre com escala 'em Rio Grande, Santos e Rio
de Janeiro, não se destinava ao porto de Bahia tendo só-
Mente quando chegou em Santos, recebido ordem para es-
calar no de Bahia.

Indevidamente, em 7 de Junho de 1934, quando já em
vigor o decreto 24.036 de 26 de Março. recorrem Adolpho
Ballalai & Cia., ao Sr. Delegado Fiscal, sendo pelo inspe-
ctor da Alfandega da Bahia intimados a recorrer no prazo de
15 dias no Conselho Superior de Tarifa.

Dentro do prazo referido, em 20 de Agosto de 1931
fora, porém, do prazo de vinte dias a contar da data em que
foram scientificaos da decisão recorrida. recorrem Adolpho
Ballalai Re Cia. ao Conselho Superior de Tarifa allegando
os mesmos motivos já citados para juslif Cal' a falta de ma-
nifestos e a ausencia de infracção Por ter o' commandante
do vapor communicado o facto ao guarda-mór da Alfande-
ga por occasião da visita.

Considerando que intimados em 22 do Junho ao recor-
rer indevidamente ao Delegado Fiscal, em 7 de Julho, só
lhes restavam 5 dias para recorrer ao Conselho Superior de
Tarifa.

Considerando que ao recorrer ao Conselho Superior de
Tarifa em 20 de Agosto deixaram decorrer 28 dias, quando
é de 20 dias o prazo concedido pelo artigo 70 do decreto
24.036.

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em não tomar conhecimento do
recurso por consideral-o perempto.

Conselho Superior de Tarifa, em 22 de Julho de 1935.
—Antonio Eduardo de Lenhoff Britto, presidente. — Fran-
cisco Cesar Brandão Cavalcanti, relator.

Fui presente — João Domitzgues, representante da Fa-
zenda Publica.

Ausente: o Sr. Junqueira Botelho.
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.ACCORDÃO N. 1.028

Recurso n. 1.335	 Classificação de mercadoria.
Recorrente, Anglo Mexican Petroleum Co. Ltd. — Recorri-
da, a Alfandega de Recife.

O oleo combustivel deve ser despachado como
para fabricação de gaz Pinch de accordo com decisões
do chefe do Governo Provisorio.

A Anglo Mexican Petroleum Co. Ltd., importou pela
nota 8.712 de 23 de Agosto de 1933 da Alfanclega de Recife,
652.273 kilos de oleo, de petroleo para fabricação de gaz
Pinch que assim despachou.

Não concordando com esta taxa por julgar tratar-se de
oleo combustivel para motor de combustão interna pediu
retirada de amostra á Comrnissão de Tarifa. Esta, unani-,
memente considerou a mercadoria bem despachada deante
da circular n. 25, de 31 de Agosto de 1932.

Não se conformando ainda recorrem a Anglo Mexican
ao Conselho de Contribuintes, juntando exame do Labora-
torio que diz tratar-se de uni Diesel gaz ou l leve, 'para ma-
chinas de cobustão interna podendo ser lambem empregado
para fabricação de gaz . Pina, não se tratando de fiel oul
da taxa de $300.

Ouvida a Commissão de Tarifa da Alfandega do Rio de
Janeiro, esta, unanimemente, deante do resultado da analy-,
se (gaz oil Diesel) considerou a mercadoria bem despa-
chada.

Considerando que apezar de ser uni gaz ou l Diesel não
se trata de um oleo especial para fabricação de gaz Pinch,
e sim de um oleo apropriado para motores de combustão
interna.

Considerando que, entretanto, por decisão discreciona-
ria do Governo ProN,iscirio foram todos os óleos combusti-
veis assemelhados aos oleos para fabricação de gaz Pinch
pela circular de 25, de 31 de Agosto de 1932.

Considerando que neste sentido já existem decisões do
Conselho Superior de Tarifa.

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em negar proviMento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 22 de Julho de 1935.
— Antonio Eduardo de Lenhoff Britto, presidente. — Fran-
cisco Cesar Brandão Cavalcanti, relator.

Fui presente — João Domingucs, representante da Fa-
zenda Publica.

Ausente: o Sr. Junqueira Botelho.

ACCORDÃO N. 1.029

Recurso n. 1.340 — Classificação de mercadoria. —
Recorrente, Corbetta & Irmão. — Recorrida, a Alfandega do
Rio de Janeiro.

As chapas de aço estampadas para machina de
granular couro pagam como utensilios não classifica-
dos para machina.

Corbetta & Irmão, despacharam pela nota de importa-
:ão 10.082 de 1932 da Alfandega de Porto Alegre, duas cai-
xas com quaesquer utensilios não classificados para machi-
nas sendo a mercadoria impugnada pelo conferunte para
pagar como chapa de aço para fabrica de estamparia, artigo
728, taxa 6$400.

Tratando-se de uma chapa para machina de granular
couros para substituir urna outra partida, pediram que fos-
se ouvida a Commissão de Tarifa.

Esta, apesar do parecer do relator opinar para que
fosse ouvido um technico, decidiu por maioria para confir-
mar a impugnação. Scientes, em 10 de Outubro de 1933, á
20 de Outubro foi pelos recorrentes pedida Commissão Ar-
bitral.

Esta, pelo voto dos arbitros da Fazenda mais unia vez
confirmou a impugnação. Scientcs em 7 de Novembro, a
14 do mesmo mez pagaram a differença e em 22 recorre-
ram ao Conselho de Contribuintes.

Neste recurso mais uma vez Corbetta & Irmão esclare-
cem o emprego da mercadoria em machina de beneficiar
couros defeituosos chagrenando a sua superficie e destinada
a substituir a outra inutilisada.

Appellam para o accordão 93 do Conselho de Contribu-
intes mandando classificar as serras para mandioca como

utensilios pra machina e chama a attenção do Conrelhõ:
para o facto de r.ão ter sido ouvido o teohnico conforme
pediu o relator na Commissão de Tarifa em cumprimente
á circular n. 19 de 10 de Fevereiro de 1932 do Ministro dá
Fazenda que obriga tiudiencia de um technico quando hou-
ver divergencia na classificação de motores e machinismos
ou objectos physicos. Transitando o recurso pela Alfan-
(lega do Rio a sua Commissão de Tarifas por maioria con-
siderou a mercadoria bem despachada como utensilio para
Machina da taxa de $300 o kilo.

Considerando que pela descripção da mercadoria veri-
fica-se tratar-se de unia peça essencial de uma achina
de prensar assetinar ou granular couros, a qual realiza pre-
cisamente esta operação.

Considerando , que neste caso deve ser considerado como
parte de machina operatriz tendo a sua classificação no
art. 1.025 corno quaesquer outros utensilios não classifi-
cados para machinas da taxa de $300 o kilo.

Accordam os membros do Conselho Superior • de Tarifa.
por unanimidade de votos, em dar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 25 de Julho do 1935.
— Antonio Eduardo de Lenhoff Britto, Presidente. — Fran-
cisco Cesar Brandão Cavalcanti, Relator.

Fui presente — João Domingues, Representante da Fa-
zenda Publica.

ACCORDÃO N. 1.030

Recurso ri. 1.345. — Clas"sificação de mercadoria. —
Recorrente, ¡Cunha Santos & C. — Recorrida, a Alfandega
de São Luiz.

De recurso perempto não se toma conheciniento.

Cunha Santos & Cia., despacharam pela nota n. 1.041
da Alfandega de São Luiz, uma caixa com obras não clas-
sificadas de folha de flandres simples (candieiros contra
Vento, de folha) que despacharam na razão de 2$000 por
kilo, art. 1.056, corne "lanternas para navio" em virtude
da decisão da Alfandega.

Não concordando com esta classificação sem ouvir a
Commissão de Tarifa retiraram a mercadoria em. 13 de
Junho de 1933 e somente em 11 de Julho de 1933 recorre-
ram ao Conselho de Contribuintes,

Isto posto, e
• Considerando preliminarmente que a parte deixou de-

correr o prazo de 20 dias, estabelcido no art. 6° do decreto
20.350.

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em não tomar conhecimento do
recurso por consideral-o perempta.

Conselho Superior de Tarifa, em 25 de Julho de 1935.
— Antonio Eduardo de Lenhoff Brito, Presidente. — Fran-
cisco Cesar Brandão Cavalcanti, Relator.

Fui presente — João Domingues, Representante da Fa
zenda Publica.

ACCORDX0 N. Leei

Recurso n. 1.350 — Classificação de "mercadoria —
Recorrente. Gil Ferreira & C. — Recorrida, a Alfandega. de
São Salvador.

O pedido de reconsideração não interrompe o
prazo de 20 dias para recurso ao Conselho de Con-
tribuintes.

Gil Ferreira & Cia., despacharam pela nota 1.860 de
1933 dezoito caixas como tinta preparada a oleo com resi-
na, para pintura, tendo sido a mesma impugnada pelo con-
ferente de sahida para ser classificada como verniz.

Ouvida a Commissão de Tarifa, esta classificou parte
como verniz e parte como tinta preparada a oleo com re-
sina.

Sendo scientificados em 17 de Junho de 1933 em 15 de
Julho, Gil Ferreira & Cia. pediram Commissão Arbitrai.
Esta, por parecer dos arbitros da Fazenda homologado pelo
Inspector confirmou a impugnação do Conferente.

Tendo tido sciencia em 17 de Julho desta decisão, em
18 de Agosto, pediram reconsideração e em 18 de Outubro
Gil Ferreira & Cia. recorrem ao Conselho de Contribuintes.
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Considerando que o pedido de reconsideração não in-
terrom,pe o prazo fixado pelo art. 6° do decreto. 20.350 de
1932.

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em não tomar conhecimento do
recurso, por pereinpto.

Conselho Superior de Tarifa, em 25 de Julho de 1935.
— Antonio Eduardo de Lenho!! Brito, Presidente. — Fran-
cisco Cesar Brandão Cavalcanti, Relator.

Fui presente — João Domingues, Representante da Fa-
zenda Publica.

ACCORDÃO N. 1.032.

Recurso n. 1.360 — Restituição de direitos. — Recor-
rente, Sandard Oil Co. of Brazil. — Recorrida, Alfandega do
Rio Grande.

Para gosar os favores da circular 84, deve ter sido
requerido previamente pela parte .o despacho pela
Nova Tarifa.

A Standard Ooil Co. of Brazil, despachou pela nota 554
de junho de 1934 dez mil caixas com kerozene tendo pago os
direitos em 23 de julho de 1934.

Como nesta data não tivesse ainda conhecimento a Al-
fandega de Porto Alegre da circular 84 do Sr. ministro da
Fazenda fez seu despacho pela tarifa antiga de 1900, pedindo
depois restituição do que pagou á mais calculando o despacho
sela nova tarifa visto que a mercadoria havia sido embar-
cada no periocto da 12 a 21 de junho de 1934 fixado na mes-
ma circular.

Considerando que a circular 84 subordina o despacho
pela nova tarifa ao requerimento previo feito pelo importa-
dor antes do despacho da mercadoria;

Considerando que não foi pela parte feito o requari-
mento previo feito pelo importador antes do despacho da
mercadoria;

Considerando que não foi pela parte feito o requeri-
mento:

Considerando que existem dixersas decisões sobre o as-
sumpto do Conselho Superior de Tarifa.

Accordam os membros deste Conselho, por unanimida-
de de votos, em negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 5 de agosto de 1935. —
Antonio Eduardo de Lenho!! Britto, presidente. — Francisco
Cesar Brandão Cavalcanti, relator.

Fui presente — João DoMingues, representante da Fa-
zenda Publica.

amole:ao ar. 1.033.

Recurso n. 1.375. — Classificação de mercadoria. —
Recorrente, E. Spiller Junior. — Recorrida, Alfandega do
Rio de Janeiro.

As contas de vidro fundido quando enfiadas em
fio fraco em peças do mesmo tamanho, e da mesma
côr pagam como contas fundidas do art. 657.

E. Spiller Junior, despachou, pela nota 59.093 de 1933,
uma caixa contendo contas de vidro, como contas fundidas do
art. 657.
• O Sr. conferente impugnou porém parte da mercadoria
que ao seu ver deveria pagar como bijouteria de vidro da
taxa de 121000 o kilo por estarem enfiadas.

Não concordando com esta classificação pediu E. Spiller
Junior que fosse ouvida a Cornelissão de Tarifa allegando
decisões anteriores, que a enfiação é indispensavel ao bom
acondicionamento e a separação de cores e que é feita com
fio tosco e sem resistencia necessaria além de ser feita com
contas do mesmo tamanho e mesma etir; que ao ser invocado
o art. 90 das preliminares da tarifa que diz que nenhuma
ciifferença se fará entre a mercadoria prompta ou por acaban
argumenta que a conta constitue uno material para quaes-
quer obras como o panno para o vesino, o coufo- P-ára o sa-
pato ou a chapa de metal para a baixela.

Tendo a Commissão de Tarifa por maioria e tfe accordo
com a decisão 1.103 de 1933 mantido a impugnação pediu
E. Spiller Junior, Commissão Arbitrai.

Esta contra o voto dos peritos do Commercio opinou pela
manutenção da decisão 1.469 de 7 de novembro classifican-
do a mercadoria como adereços de vidro para pagar 120000
por kilo do art. 655.

Desta decisão recorre E. Spiller Junior, dentro do Prazo
ao Conselho de Contribuintes com as mesmas allegações e
dizendo que desde que as contas e avelorios estão espacifi-
cadas no art. 657 a enfiação não pode alterar a classifica-
ção pois o art, da tarifa não diz se as contas devem ser á
granel, soltas, presas ou enfiadas simplesmente . toino tis do
presente recurso, em tiras da mesma qualidade, tamanho,
uôr simplesmente para facilitar a conferencia e chntagern.

Considerando que a enfiação em questão pela sua natu-
reza e qualidade de fio não pode ser considerada como para
collares;

Considerando que o art.. 657 não determina como devem
ser as contas taxadas si a grane lou enfiadas.

Considerando que nestas condições não se pode applicar
o art. 90 das preliminares da Tarifa para considerar a mer-
cadoria por acabar:

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em dar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 28 de agosto de 1936.
Antonio Eduardo de Lenho-ff Britto, presidente. —

cisco Cesar Brandão Cavalcanti, relator.
Fui presente — João Domingues, representante da Faj

senda Publica.
ACCORDÂO N. 1.034

Recurso n. 1.395 — Classificação de mercadoria — Re-
corrente, Standard Oil Co. of Brasil.

As decalcomanias cora annuncias pagam como es-
.ampas annuncios do art. 604 a taxa de $31n0 o kilo.

A Standard Oil Co. of Brasil despachou pela nota 14.447
uma caixa com estampas annuncios da taxa de 0300 o kilo,
sendo a mercadoria decalcomania de reclame dos seus pro-
dutos. O conferente impugnou esta classificação para a dg
obras não especificadas de papel Sujeitas a direitos ad-valo-
rem, da taxa de 50 To.

A Commiasão de Tarifa, unanimemente, confirmou esta
impugnação de accôrdo com decisões existentes, entre outras a
de n. 251, de 20 de fevereiro de 1934.

Dentro 00 prazo recorre a Standard Oil Co. of Brasil, ao
COriselho de Contribuintes, allegando que a decisão 259 é fun-
dada na de n. e, que foi por maioria baseada na ordem 77.
esta revogada desde 1933 pelas ordens 190 e 191 da Directoria
da Receita á Inspectoria de Santos, que esta decisão manda
classificar a mercadoria como estampas não classificadas da
taxa de 51600 o kilo..

Que a propria Tarifa Seabra, r edidição, fls. 131, após o
artigo tem: "Decalcomania — os direitos artigo 604 conforme
sua qualidade. Que neste caso deviam ser classificadas como
estampas para annuncios taxa 31000 o kilo, ou quando muito
como estampas não especificadas da taxa de 31500.

Considerando que o artigo 604 cornprehende estampas
para annuncios;

COnsiderando que as decalcomanias são ao mesmo tempo
estampas e annuncios de productos:

Aecordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em dar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 16 de agosto de 1935.
— Antonio Eduardo de Lenhoff Britto, presidente. — Fran-
cisco Cesar Brandão Cavalcanti, relator.

Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

Ausente — O Sr. Junqueira Botelho,
ACCORDÃO N. 1.035

Recurso n. 1.410 — Classiaficação de mercadoria — Ree-
corrente, The Caloric Co. — Recorrida, Alfandega do Rio de
Janeiro.

O oleo combustível, por decisão do Chefe do Go-
verno Provisorio, é assemelhado ao oleo para fabrica-
ção de gaz Pintch, pagando a mesma taxa.

The Caloric Co., despachou pela nota 3.885, de 1934, mil
e seiscentos kilos de oleo para fabricação de gaz Pintch.

Não concordando, porém, com esta classificação, declarou
aas facturas consulares que a usava por ser a mesma adopta-
da pelas alfandegas do Brasil e pediu que sobre a classifica-
ção fosse ouvida a Commissão de Tarifa.

Esta unanimidade considerou a mercadoria bem despa-
chada de accôrdo com a circular n. 25 da Directoria da Re-
ceita Publica de 31 de agosto de 1932.

0
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Desta decisão recorreu dentro do prazo The Caloric ,Co.
ao Conselho de Contribuintes, allegando ser o oleo em questão
eombustivel e ser excepcional o seu emprego para fabricação
de gaz Pintch.

Nestas condições:
Considerando que já existem decisões anteriores do Con-

selho Superior de Tarifa sobre o mesmo assumpto:
Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,

por unanimidade de votos, em negar provimento ao re-
curso.

Conselho Superior de Tarifa, em 19 de .agosto de 1935.
— Antonio Eduardo de Lenho!! Britto, presidente. — Fran-
cisco Cesar Brandão Cavalcanti, relator.

Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

Ausentes — Os Srs. Junqueira Botelho e Julio Lima.

ACC6RUÃO N. 1.036
Recurso n. 1.415 — Recorrente, Companhia Geral de

Accessorios Ltd. — Recorrida, Alfandega de Porto Alegre.
Os parafusos de ferro nickelado de qualquer.

qualidade embora com arruelas de latão estão
classificados no. art. 749, para pagar a taxa de 5600
com a sobretaxa de 30% da nota 100-A

A Companhia Geral de Accessorios Ltd., despachou na
Alfandega de Porto . Alegre pela nota de importação 1.409, de
1934, duas caixas de parafusos de ferro com cabeças de latão
com 495 kilos a 1$500 do art. 749.

Tendo o conferente do despacho impugnado o mesmo
para pagar a sobretaxa •de 30% como nickelados de accordo
com a nota 100-A não concordando pediram Commissão de
Tarifa. Esta unanimemente diante do laudo do laboraterio
considerou procedente a impugnação. Dentro do prazo, re-
correu a Companhia Geral de Accessorios Ltd. ao Conselho
de Contribuintes adegando que já estando a mercadoria clas-
sificada com cabeça de. • latão, não está 'sujeita a sobretaxa
de . nickelada dos parafusos de ferro.

. Considerando que a mercadoria em questão conforme
pôde ser N'erifienda pela amostra é um parafuso de ferro
nickelado. com uma arruela de latão e não cabeças de latão;

Considerando que o ferro a a materia dominante;
Considerando que a nota 100-A se refere a todos os ar-

tigos da classe 25.
Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,

por unanimidade de votos, em tomar conhecimento do re-
curso para classificar a mercadoria como parafusos de ferro
de qualquer outra qualidade nickelados do art. '749, taxa de
$600 com a sobretaxa de 30% da nota 100-A.

Conselho Superior de Tarifa, 19 de agosto . de 1935. —
Antonio Eduardo de Lenho!" Britto, presidente. Franeisco
Ceser Brandão Cavalcanti, relator.

Fui presente, João Do-mingues, representante da Fa-
zenda Publica.

Ausentes, Srs. A. Junqueira Botelho e Julio . Lima Jú-
nior.

AOCóRDÃO N. 1.037

Recurso n. — Classificação de mercadoria —
Recorrente, Société Cottonière Belge Brésilienne — Recor-
rida, Alfandega de Recife.

A Société Cottonière Belge Brésilienné, despachou en-
tre outras mercadorias 20 tubos com 5.263 kilos de barro
refractario, que teve a taxa de $100 o kilo. art. 619.

• Impugnada esta classificação pelo conferente, foi o caso
submettido á Commissão de Tarifa e esta depois de ouvir o
Laboratorio de Analyses da Alfandega de Recife, que disse
tratar-se de Mn silicato de. aluminio hydratado de cdr es-
cura, impuro, unanimemente considerou a mercadoria bem
despachada tendo o Sr. inspector decidido que dentro da
decisão n. 1.177, da .Alfandega. do Rio de .janeiro, de 30 de
setembro de 1932, o silicato de aluminio hydratado impuro
paga 100 réis como kaolim, do art. 642.

Tendo pago a (diferença. recorreu, dentro do prazo. a
Sociét•é Cottonière Belae B•résilienne ao Conselho de Con-
tribuintes appellando para o laudo do laboratorio e á de-
cisão da maioria da Commissão da Tarifa.

Transitando o processo pela Alfandega do Rio, a sua
Commissão da Tarifa mandou considerar' a mercadoria c.)mo
argila, do art. 618, taxa $010. pois o laudo do Laboratorio Na-
cional de Analyses disse tratar-se de um, p6 escuro-parda ou
afgila para fins industriaes não se 'tratando de kaolim.

Considerando que os dois laudos de laboratorios reco-
nhecem a mercadoria como uma argila;

Considerando que no art. 618, estão comprehendidas
argilas em geral:

Acconlam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em tomar conhecimento do re-
curso, para classificar no art. 618, como argila, taxa $010, o
kilo.

Conselho Superior de Tarifa, em 19 de agosto de 1935.
— Antonio Eduardo de Lenhoff Britio, presidente. — Fran-
cisco Cesar Brandão Cavalcanti, relator.

Fui presente, João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

Ausentes, os Srs. Junqueira Botelho e Julio Lima.

Camara de Reajustamento Economico
Expediente de 1 de novembro de 1935

Na petição de Almeida Azevedo & Comp., em que pedem
o registro de documentos. — ltegistrb-se.

Nas petições de Mucio Continentino, Francisco de Gou-
veia Nobrega, Joaquim Crias • Netto, João Ferreira Machado,
Francisco Garcia da Silva, Maurilio Gomes Costa, Virgilie Pi-
res de Albuquerque, Banco do Estado de São Paulo, Luiz • An-
gelo Loréa, Clarindo de Paula Corrêa, Othon Nunes da Cunha,
Emilio Carnevale, Manoel E. F. Cintra Monteiro, Eduardo
Fernandes & Comp. e Antonio Simone, em que pedem a jun-
tada de documentos aos processos ns. 1.726, 1.725, 2.583,
14.060,	 14.061,	 12.248,	 2.466,	 14.537, 2.723, 2.660,
2.700, 860, 2.657, 13.017, 814; 2.925, 1.160, 2 .436,
2.444 e 2.462. — Junte-se ao processo.

Na petição de Carlos Moraes Pereira em que pede o re-
gistro de unia procuração. — Como requer.

-Na petição de Irineu Rodrigues Ferreira relativa ao pro-
cesso n. 12.511. — Certifique-se o relatorio.

Nas petições de Raul Floriano, Banco da Provincia do
Rio Grande do Sul, Olavo Borges Schmidt, Lydio de Albu-
querque Machado, Antonio Nunes Galvão Senior, -João Ruiz
Martins e Banco de São Paulo, relativas aos processos nu-
meros 13.656,, 1.161, 12.487, 13.285, 15.003, 14.363,
14.443 e • 5.365. — Certifique-se.

Nas petições de Guilherme Cabral e Marcelino Tavares,
em que pedem a juntada de documentos aos processos nume-
tos 14.515 e 14.002. — Junte-se.

Nas cartas do Banco do Brasil, devolvendo os recibos
das indemnizacões relativas aos processos ns. 11.575, 10.845,
14.495, 10.8417, 10.846, 10.596, 10.989, 11.576, 11.062,
10.630,	 11.253,	 11.254,	 11.325,	 11.063.	 10.990, 1.347,
625, 11.889, 13.078, 11.977, 11.880, 11.878, 12.767,
12.768, 476, 5.252, 658, 568. 1.237. — Cumpra-se o
disposto no § 1", art. 32 do decreto n. 24.233, de 12 de maio
de 1934.

Secretaria:
Attingiu a 19.916 o numero de processos protocolladoa

ate esta data.
Foram enviados 138 registrados.

SESSÃO DE 1 DE SETEMBRO DE 1935
No processo n'. 14.381, série B (Pirassununga, são Pau-

lo) "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 43, em
'virtude das quaes são concedfdas a reducção de 50 % no de-
lido reajustavel de Monteiro de Barros & Irmãos e a conse-
quente indemnização de tres contos e quinhentos mil réis
(3:500$000) em apolices, ao credor Ambrosio Margutti, con-
tinuando, a cargo doa- devedores a fracção não reajustavel de
quatrocentos e oitenta e dous mil e oitocentos e cincoenta reis
(482$850) de conformidade com o decreto 24.233, de I. de
maio de 1931. — Bernardino José de Sousa, presidente-re-
lator: — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes."

No processo n. 15.150, série B (São Manoel, São Paulo)
"decidiu adpotar as conclusões do relatorio de fls. 26, em vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito
reajustavel de Francisco Gonzales Negreti e sua mulher e a
consequente indemnização de tres contos de réis (3:000$000)
em apolices ao credor Canuto Aleira . Leite, continuando a
cargo dos devedores a fracção não reajustavel de quatrocentos
e seis mil duzentos e cincoenta réis (406$250) de -conformi-
dade com o decreto 24.233, de 12 de maio de 1934. — Ikr-
nardino José de Souza, presidente-relator. — J. G. Pereira
Lima. — Reginaldo Nunes,
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. No processo n. 2.786, série C (Muriahé, Minas) "decidiu
adernar as conclusões do relatorio de fls. 33, em virtude das
quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito reajusta-
s el de Eduardo Correia e sua mulher e a consequente inde-
mnização de tres contos de reis (3:0001000) em apolices ao
credor João Thomaz Rodrigues, continuando a cargo dos de-
vedores a fracção não reajustavel de cento e doze mil e du-
zentos réis (1121200) de conformidade com o decreto 24.233,
de 12 de maio de 1934. — Bernardino José de Souza, presi-
dente-relator. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes."

No processo n. 15.077, série B (Pennapolis, São Paulo):
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 21, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 Vo no de-
bito reajusLavel de Santo Leonardi e a consequente indemni-
zação de quatro contos de reis (4:0008000) em apolices ao
credor Banco Commercial do Estado de São Paulo, continuan-
do a cargo dos devedores a fracção não reajustavel de duzen-
tos e vinte e quatro mil e quinhentos reis (2241500) de con-
formidade com o decreto 24.233, de 12 de maio de 1934. —
,Bernardino José de Souza, presidente-relator. — J. G. Pe-
reira Lima. — Reginaldo Nunes."

No processo n. 15.175, série B (Duartina, São Paulo)
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de , fls. 20, em
irtude das quaes são concedidas a reducção de 50 cio no de-

bito de Luiz, José Tech e sua mulher e a consequente inde-
mnização de sete contos e quinhentos mil réis (7:500$000),
em apolices ao credor Troylus Guimarães

'
 de conformidade

,com o decreto 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino
José de Souza, presidente-relator. — J. G. Pereira Lima.
— Reginaido Nunes."

No processo n. 14.452, série B (Amparo, São Paulo) "de-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 31, em vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de 50 7.0 no debito
de José Bacarat e sua mulher e a consequente indemnização
de cincoenta e Ires contos e quinhentos mil réis (53:5001000),
em apolices ao credor Decio Cintra Pimentel, continuando a
cargo dos devedores la fracção não reajustavel de duzentos
e setenta e um mil novecentos e cincoenta réis (2718950), de
conformidade com o decreto 24.233, de 12 de maio de 1934.
- Berrbardino José de Souza, presidente-relator. — J. G.
Pereira Lima. — Beginaldo Nunes."

No processo n. 8.829, serie B (Campo Bello — Minas
Geraes): "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fo-
lhas 40, em virtude das quaes são concedidas a reducção de
50 por cento no debito de Luiz Antonio Gardoso e sua mulher,
e a consequente indemnização de vinte e nove contos de réis
.(29:0001G00), em apolices, ao credor José Anis:mio Machado,
continuando a cargo dos devedores a fracção não reajustavel
de quatrocentos e vinte e nove mil quatrocentos e noventa e
dois reis (4291492), de conformidade com o decreto numero
24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino José de Souza,
presidente. — J. G. Pereira Lima, relatos. — Reginaldo
Nunes."

No processo n. 1.364. serie C (Cantagallo — Estado do
Rio de Janeiro): "decidiu adoptar as conclusões do relatorio
do folhas 25, em virtude das quaes são concedidas a reducção
de 50 por cento no debito de Galiano Chevrand e sua mulher,
e a consequente indemnização de trinta e seis contos de reis
t:6:000$000), em apolices, ao credor Caixa Rural de Canta-
gollo. continuando a cargo dos devedores a fracção não re-
ajustavel de cento e seis mil seiscentos e 6essenta e quatro
r;, is (1061664), de conformidade com o decreto n. 24.2,33, de
12 de maio de 1934. — Bernardino José de Souza, presidente.
— J. G. Pereira Lime, relator. — Reginaldo Nunes.

No processo n. 15.075. serie B (Muzambinho — Minas
Geraes): "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fo-
lhas 30, em virtude das quaes são concedidas a reducção de
50 por cento no debito reajustavel de Brauiino de Souza Dias
e outros, e a tonsequente indemnização de sete contos de reis
(7:0001000), em apolioes, ao credor Guilherme Cabral, con-
tinuando a cargo dos devedores a fracção não reajustavel de
trezentos es noventa e oito mil e seiscentos réis (3981600),
de conforniidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de
1934. — Bernardino José de Souza, presidente. — J. G. Pe-
reira Lima, relatos. — Beginaldo Nunes."

No processo n. 15.019 serie B (Espirito Santo do Pinhal
— São Paulo): "decidiu adoptar as conclusões do relatorio
folhas 25. em virtude das quaes são concedidas a reducção de
50 por cento no debito reajustavel de Segisfredo Ribeiro de
Araujo, e a consequente indemnização de eincoenta, e tres
contos e quinhentos mil reis (53:5001000), em apoliees, ao
credor Luiz Ribeiro de Araujo, continuando a cargo dos de-

vedores a fracção não reajustavel de oitenta e seis mil seiis
centos e cincoenta reis (861650), de conformidade com o de-
creto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino JoSé
de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima, relatos.
Reginaldo Nunes."

No processo n. 15.074, serie B (Muzarnbinno — Minas
Geraes): "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de folhas
29, em virtude•das quaes são concedidas a reducção de 50 pdt'
cento n.o debito de Manoel Augusto da Silva e sua mulher, e
a consequente indemnização de dez contos e quinhentos _mil
reis (10:500/000), em apolices, ao credor Guilherme Cabral,
continuando a cargo dos devedores a fracção não reajustavel
de duzentos e trinta e Cilir0 mil e oitocentos reis (235,800).,
de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de
1934. — Bernardino José de Souza, presidente — J. G. Pe,
reiro, relatei'. — Reginawo Nunes."

No processo ri. 2.284, serie C (S. Gabriel — Rio (irauchs
do Sul) : "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de folhas
29 em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50
por cento no debito reajustavel de Carlos Reverbel e sua mu-
lher, e a consequente indemnização de dezenove contos e
quinhentos mil reis (19:5008000), em apolices, ao credor
Banco do Rio Grande do Sul, continuando a cargo dos devel
dores a fracção não reajustavel de cento e quarenta e cinee
mil reis (1451000), de conformidade com o decreto numeró
24.233„ de 12 de maio de 1935. — Bernardino José de Sou.
presidente. — J. G. Pereira Lima, relatos. — Reginaido
Nunes."

No processo n. 9.053, serie A (Luz — Minas Geraes)s
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de folhas 33, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 por cento
no debito reajustavel de Antonio Pereira Cardoso, e a conses
quente indemnização de quatorze contos de reis (14:00M00)'.
em apolices, ao credor Banco do ,Brasil, pela Agencia de Beinj
Horizonte — Minas, de conformidade com o decreto minera
24.233, de 12 de maio de 1935. — Bernardino José de Souzal
presidente. — J. G. Pereira Lima., relatos. — Reginaldô
Nunes."

No processo n. 14.380, serie B (Pirassununga — São
Paulo): "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de folha
41s em virtude das quaes são c,ontedidas a reducção de 59 por-
cento no debito de Monteiro de Barros & Irmãos, e a conse-
quente indemnização de quarenta e tres contos de réis
(43:0001000), em apolices, ao credor Ambrogio nfargutti-,
continuando a cargo dos devedores a fracção não reajustavels
de quatrocentos e vinte e ires mil seiscentos e sessenta
cinco mil réis (4231665), de conformidade com o decreto rsinss
mero 24.233. de 12 de maio de 1935. — Bernardinsi José df!:
Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Mr..;
nes, relatos."

No processo n. 15.025, serie B (Itapira — São Paulo)'
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de folhas 24. etn-
virtude das quaes são concedidas a reducção do 50 por centi;t7.
no debito reajustavel de Diva Magalhães Ornellas e Carolina=
Vieira de Magalhães, e a consequente indemnização de sete"
contos e quinhentos mil reis (7:5001000). em apolices. ao
credor João Baptista Magalhães, continuando a cargo dos de-="s
vedores a fracção não reajustavel de quatrocentos e dezeself.
mil e quinhentos réis (4171500), de conformidade.eom cs,de,si
ereto n. 24.233. de 12 de maio de 1934. — Bernardinn José,
de Souza. presidente. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldfr,
Nunes. relatos.

No processo n. 14.336, serie B (Belticalu' — São Paulól :ss
"decidiu adoptar as conclusões do relatorió de folhas 33.
virtude das gimes são concedidas a redurção ri e 50 por centc4,..
no debito de Antonio de Santi e sua mulher, e a consequente
indemnização de dez contos de réis (10:0001000). de yen-
formidade com o decreto n. 24.233. de 12 de maio de

Bernardino José de Souza, presidente. — J. G. Pereira•Lima. — Reainaldo Nunes. relatos.'
No proresso n. 14.188, serie B (Limeira — São Paulo) :si•

"decidiu adoptar as conclusões do relatório de folhas 3.'s orris
virtude das mines são concedidas a reduceão de 50 pai' 	 ioc,enittii.,t
no debito de Flavio Papisa de Miranda. e a con5,:t
demnizaeão fio cincoenta e dois contos de réis (52:000S0o0),n,
em apolices , ao credor Nicola Saliola e outro. continuando-a.1
cargo dos devèdores a fracção não reajustavel de rento-Sr:
oitenta e fres mil e trezentas e cincoenta réis (183$350). de
conformidade e oom o decreto n. 24.233. de 12 de maio de-
1934. — Bernardino José de Souza,-presidente.	 1. G. Pe:.t.t,

.reira Lima. — Reginaldo Nunes, relatos."
No processo n. 11.363. serie B (Novo- Horizente SãO'am

Paul& : "decidiu adoptar as conclusões do relataria de fcs.e.,
lhas 77, em virtude das quaes são concedidas a reducção de
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60 por cento no debito reajustavel de Victor Garhariuo, e a
_consequente iirdemnização cie cento e trinta e enxó COULQS
reis (135:000$000), em apolices, ao credor Banco de Novo

• 'Horizonte. de coniormidaue com o decreto n. 24.23a, de 12
de maio cie 1934. — Bernardino José de Souza, presidente.
— J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes, relator."

NO processo n. 14.128, série B (1tapetininga — São
-Paulo): "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 33,
em virtude das quaes são concedidas e reducção de 50 % no
debito de Leopoldo Ayres -Martins e sua mulher, e a conse-
quente indemnização de treze contos e quinhentos mil reis
(13:ó00$000), em .apolices, aos credores José Pedro Strasburg
Junior e sua mulher, continuando a cargo dos devedores a
fracção não reajustavel de cento e noventa e tres mil e sete-
centos , e vinte e nove róis (193$i29), de conformidade com
o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino
José de Souza, presidente. J. G. Pereira Lima. — Regi-
naldo Nunes, relator.

No processo n. 15.022, série B (Varginha — São Paulo) :
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 19, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no tic-
'bito reajustavel de Francisco Carlos de Souza e sua mulher,
e -a consequente indemnização de doze contos de réis (12:0008),
em apolices, á credora Maria Veiga Bittencourt, continuando
a cargo dos devedores a fracção não reajustavel de cincoenta
e oito mil é trezentos e cincoenta réis (588350), de confor-.
midade com o .decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934.
Bernardinolosé de Souza, presidente. — J. G. Pereira'Lima.
— . Reginalcio Nunes, relator.

ajustavel de 4428650 de conformidade com o decreto numero
24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino José de Souza,
presidente. — J. G. Pereira Lima, relatei-. — Regitudda
iv U7468 .

No processo n. 15.167, série B — Lascado — Rio Grande
do Sul. — Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls.,
25, em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 To
no debito de Luiz Palhiarini e sua mulher, e a consequente
indemnização de 1:000$, em apolices, ao credor João Antonio
Sturin, continuando a cargo dos devedores a fracção não re-
ajustavel de 254$ de conformidade com o decreto numero
24.233 de 12 de maio de 1934. — Bernardino José de Souza,
presidente. J. G. Pereira Dona. — Beginalao Nunes; relator.

No processo n. 15.012, série B — Sete Lagôas — Minas
Geraes. — Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls.
em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 To no
debito de Claudovino Pereira e a consequente indemnizatsio
de 55:0008, em apolices, ao credor Banco Agricola de Sete IA-
góas continuando a cargo dos devedores a fracção não reajo:,
Lavei de 150$ de conformidade com o decreto numero 24.233
de 12 de maio de 1934. — Bernardino José de Souza, pres i

-dente. J. P. Pereira Lima. — Rieginaido Nunes, relator.
No processo n. 13.691, série B — Itaquy — Rio Grande

do Sul. — Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de
fls. 51, em virtude das quaes são concedidas a reducção de
50 % no debito de Djalma P. Gudello e sua mulher e a con-
sequente indemnização de 35:000$ em apolices, ao credor
Paschoal Minoggio, continuando a cargo dos devedores a fra-
cção não reajustavel de 2888750 de conformidade com o de-
creto n. 24.233 de 12 de maio de 1934. — Bernardino José de
Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima. — Reginaido Nu-
nes, relator.

No processo n. 13.177, série B Jaboatão — Pernam-
buco. — Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de. fls.
39, em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 %
no debito de Francisco de Barros e Silva e sua . mulher e a
consequente indemnização de 18:5008, em apolices, ao credor
Banco de Credito Real de Pernambuco continuando a cargo dos
devedores a fracção não reajustavel de 4968200 de conformi-
dade com o decreto n. 24.233 de 12 de maio de 1934. — Ber
nardino José de Souza, presidente. — J. G. Peneira Lima: -.—
Reginaldo Nunes, relator.

No processo n. 2.151, série C — Pelotas — Rio Grande
do Sul. — Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls.
23, em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 %
no debito de Domingos Ribas Sobrinho e a consequente in-
demnização de 51:5008 em apolices, ao credor Banco do Rio
Grande do Sul, continuando a cargo dos devedores a fracção
não reajustavel de 200$, de conformidade com o decreto nu-
mero 24.233 de 12 de maio de 1935. — Bernarcirno José de
Souza, presidente-relator. — J. G. Pereira Lima. — Regi-
?toldo Nunes.

No processo n. 2.042, série C (Campestre — Minas Ge-
raes) : "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 23,
em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no
debito de Roque Ribeiro da Silva e a consequente indemni-
ção de quatro contos de réis (4:0008000), em apolices, ao
credor Paiva Nunes & Cia. de conformidade com o decreto
24.233 de 12 de maio de id34. — Bernardino José de Souza,
presidente. — J. G. Pereira Lima, relator. — Regittalde
Nunes".

No processo n. 2.357, série C (Tupaceretan — Rio Gran-
de do Sul) : "decidiu adoptar as conclusões do relatorio'clE
fls. 23, em virtude das quaes são Concedidas a reducção dE
50 % no debito de Albino João Nonnemacher e sua mulhei
e a consequente indemnização de dez contos de réis (10:0008)
em apolices, ao credor Banco do Rio Grande do Sul, conti-
nuando a cargo dos devedores a fracção não reajustavel
trezentos e quarenta mil réis (3408000) de conformidade com
o decreto 24.233 de 12 de maio de 1934. — Bernardino Jose
de Souza, presidente-relator. — J. G. Pereira Lima. — Re-
ginaldo Nunes".

No proces'so n. 2.220, série C (Vacaria — Rio Grande
do Sul) : "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 23,
em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no
debito de Florencio Luiz Teixeira e sua mulher e a conse-
quente indemnização de vinte cinco contos e quinhentos mil
réis .(25:5008000), em apolices, ao credor Banco do Rio Gran-
de do Sul, continuando a cargo dos devedores a fracção não
resajustavel de trezentos e cincoenta mil réis (3608000) de
conformidade com o decreto 24.233 de 12 de maio de 1934.
— Bernardino José de Souza, presidente-relator. J. G. Pe.
reira Lima. — Reginaldo Nunes".

No processo n. , 2.800, série C (Muriahé — Minas): "de-
cidiu adoptar os conclusões do relatorio de fls. 38, em vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de 50 % o debito
reajustavel de Arnaud Vieira de Rezende e sua mulher, e a
eonsequente indemnização de quinze contos de réis (15:000$),
e onze contos de réis (11:0008), em apolices, ao credor João
rhomaz Rodrigues, referentes respectivamente ao primeiro e
legundo emprestimo, continuando a cargo dos devedores as
!racções não reajustaveis de oitenta e um mil e quatrocentos
réis, e quatrocentos e cincoenta mil e trezentos réis, de con-
Vormidade com o decreto n. 24:233, de 12 se maio de 1934.

Bernardino José de Soura, presidente. — J. G. Pereira
Lima. — Reginaldo Nunes, relator.

No processo n. 13.642, série B (São Paulo): "decidiu
adoptar sa conclusões do relatorio de fls. 32, em virtude das
eines são Concedidas a reducção de 50 % no debito de Luiz
arbosa Nogueira Filho e sua mulher, e a consequente in-

damnização de quarenta e tres contos e quinhentos mil réis
• (13:5008000), em apolices, ao credor Failsto Augusto da Fon-

seca, continuando a cargo dos devedores a fracção não rea-
justavel de trezentos e setenta e cinco mil réis (3758000), de
conformidade com o decreto Ti. 24.233, de 12 de maio de
/S 534. — Bernardino José de Souza, presidente. — J. G. Pe-
reira Lima, relator.	 Reginaldo Nunes."

No processo n. 13.070, série B (Cachoeira — Rio Grande
dc Sul): "decidiu adoptar as 'conclusões do relatorio de folhas
31, em virtude as quaes são concedidas a reducção de 50 %
nc debito de Mario de Lima e Santos e sua mulher, e a con-
Se mente indemnização de trinta e cinco contos de réis
(35:0008000), em apolices, ao credor Banco da Provinda do
Rh Grande do Sul, continuando a cargo dos devedores a
*loção não reajustavel de cento e sessenta e dois mil e no-
vecentos e cincoenta réis (1628950), de conformidade com o
decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1.934. — Bernardino
Joeé de Souza, presidente. —;• J. G Pereira Lima, relator.

Reginaldo Nunes."
No processo n. 2.041, série C (Poços de Caldas — Minas

Gel aes) : "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de folhas
37, em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 %
no debito de Alfredo Luiz e Almeida e sua mulher, e a con-
seq lente indemnização de onze contos de réis (11:0008000),
em aponces, ao credor Paiva Nunes & Comp.. de conformi-
dad3 com .o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. —
Der uerdino José de Souza, presidente. — 1. G Pereira Lima,
reis ter. — Reginalo Nunes."

No proeesso n. 15.104, série B — Baur-x.1 — São Paulo.
Is- Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 37, em
'virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no de-
bito de Kaoru Maraoka e sua mulher e a consequente indem-
niza ão de 2:0008, em apolices, ao credor Mellão Nogueira &
Com p ., continuando a cargo dos devedores a fracção não re-
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No processo n. 2.804, série C (Muriahé — Minas Ge-
raes) : "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 39,

-em virtude das quaes são concedidas a reducção 50 % no de
bito de Sebastião José Honorio e a consequente indemniza-
ção de setenta e tres contos de'réis (73:0005000), em apoli-
ces, ao credor Elidio Guaroni, continuando a cargo do deve-
dor a fracção não reajustavel de cento e sessenta e nove mil
e setecentos reis (1695700) de conformidade com o decreto
24.233 de 12 de maio de 1934. — Bernardin,o José de Souza,
presidente-relator.	 G. Pereira Lima. Reginaldo Nunes".

No processo n. 15.117, série B (Avanhandava — São
Paulo): "decidiu adoptar as conclusões do relaterio de fls. 22,
em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no
debito de Anastaeio Candil e sua mulher e a consequente in-
demnização de dois contos e quinhentos mil reis (2:5005000),
em apolices, ao credor Domingos Nani & Rinaldo, continuan-
do a cargo dos devedores a fracção não reajustavel de tre-
zentos e cincoenta e nove mil e setecentos e eincoenta réis
(35:93750) de conformidade com o decreto 24.233 de 12 de
maio de 1934. — Bernardino José de Souza, presidente-rela-
tor. — J. O. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes".

No processo n. 14.439, séria B (Santa Cruz da Estrella
— S. Paulo) : "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de
fls. 24, em virtude das quaes são concedidas a reducção de
50 % no debito de Arthur de Souza Pinto e sua mulher e a
consequente indemnização de dezoito contos e quinhentos mil
reis (18:5005000), em ano/ices, ao credor Aurelio Zanatta,
continuando a cargo dos devedores a fracção não reajustavel
de quatrocentos e noventa e quatro- mil e quatrocentos e cin-
coenta réis (4945450) de conformidade com o decreto 24.233
de 12 de maio de 1934. — Bernardino José de Souza, presi-
dente-relator. -- J. G.Pereira Lima. — Reginaldo Nunes".

'No processo n. 15.212, série B (Canoinhas — Santa Ca-
tharina) : "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls.
29, em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 %
no debito de Roberto Ehlke_ e sua mulher e a consequente
indemnização de dez contos de reis (10:0003000), em apoli-
ces, ao credor José Durski, de conformidade com o decreto
24.233 de 12 de maio de 1934. — Bernardino José de Souza,
presidente- relator. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo
Nunes."

No processo n. 15.216, série B (Santa Quitaria — Mi-
nas Geraes) : "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de
fIs. 22, em virtude das quaes são concedidas a reducção de

% no debito de Adelino Soares Diniz e sua mulher e a
consequente indemnização de dez contos de réis (10:0005000),
em apolices, ao credor José Antonio Diniz, de conformidade
com o decreto 24.233 de 12 de maio de 1934. — Bernardino
José de Souza, presidente-relator. — 1. G. Pereira Lima.
- Reginaldo Nunes".

No processo n. 15.027, série B (Rio Preto — S. Paulo):
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 26, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no de-
bito de Primo Biliato e sua mulher e a consequente inde-
mnização de tres contos e quinhentos mil reis (3:5005000),

apolices, ao credor Julio Farinazzo, continuando a cargo
tios devedores a fracção não reajustavel de vinte e nove mil
e quatrocentos e quarenta e dois réis (295412) de conformi-
dade com o decreto 24.233 de 12 de maio de 1934. — Ber-
vardino José de Souza, presidente-relator. — J. G. Pereira
Li	 — Reginaldo Nunes".

No processo n. 15.132, série B (Rio Preto — S. Paulo)
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 29, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no de-
bito de Joaquim Trindade Sobrinho e sua mulher e a con-
sequente indemnização de vinte e ires con t os e quinhentos
mil reis (23:5005900), em apolices, ao credor Clarindo José
de Oliveira, continuando a cargo dos devedores a fracção não
reajustavet de quatrocentos e treze mil e trezentos e trinta
.is (4135333) de conformidade com o decreto 21.233 de 12
oe maio de 1931. — Bernardino José de Souza, presidente-
relator. J. G. Pereira Lima. — Reginaltio Nunes".

No processo n. 15.133, série B (Barretos — S. Paulo):
"decidiu adoptar 25 conclusões do relatorio de fls. 29, em
virtude das quaes são concedidas a redueção de 50 % no de-
bito de Emidio Abrahão Saltes e sua mulher e a consequen-
te indemnização de nove contos de reis e seis contos de reis
(9:0005000) (G:0905000). em apolices, aos credores, respe-
ctivamente Jorge Challa e José Salles & Irmão. continuando
a cargo dos devedores as fracções não reajustaveis de qua-
trocentos e noventa e cinco mil e trezentos reis e cento e
vinte p eis mil '195E100 e 12609W de conformidade
com O decreto 21.2,3:3 de 12 de maio de P.E;1 — ilernirrdino
José de Sin.za. presidPnle-rclator. -- 	 G. Pereira Lima.
— Reg inala..	 nrs" .

No preeekso a. 15.047, série B (Tieté — S. Paulo):
"decidiu adoptar ae conclusões do relatorio de fls. 25, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no de-
bito de Antonio Sandei e sua mulher e a consequente Inde-
mnização de tres contos de reis (3:0005000), em apolices, ao
credor Jorge Miguel, continuando a cargo dos devedores a
fracção não reajustavel de trinta e tres mil reis (335000) de
conformidade com o decreto 24.233 de 12 de maio de 1934.

Bernardino José de Souza, presidente-relator. — J. G.
Pereira Lima. — Reginatelo Nunes".

No processo n. 4.710, serie A (Baurú — S. Paulo), em que
são declarantes Banco do Brasil (Agencia de S. Paulo) e João
Abilio Gomes: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio de
fls. 51, em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido. — Bernardino José de Souza, presidente. — J. G.
Pereira Lima. — Reginaldo Nunes, relator".

No proCesso n. 12.776, serie B (Santa Cruz — Rio Grande
do Sul), em que são declarantes Caixa Cooperativa Santa Cru-
zense Ltda. e Firmo Garcia dos Santos Sobrinho: "decidiu

adoptar a conclusão do relatorio de fls. 32, em virtude da qual
é denegado o reajustamento requerido. — Bernardino José de
Souza, presidente. — 1. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes,
relator.

No processo n. 13.629, serie B (Paraguassil — S. Paulo),
em que são declarantes Banco Italie Brasileiro e Ary Assuns-
mão e sua mulher: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio
de fls. 26, em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido. — Bernardino José de Souza, presidente. — 1. G.
Pereira Lima. — Reginaldo Nunes, relator".

No processo n. 3.057, 'serie C (Itambacuri — Minas
Geraes), em que são declarantes Pietro Mastrolorenzo e Manoel
José de Magalhães e sua mulher: "decidiu adoptar a con-
clusão do relalerio de fls. 10, e mvirtude da qual é denegado

reajustamento requerido. — Bernardino José de Souza,
presidente. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes, re-
lato;.

No processo n. 3.041, serie C '(Capital Federal, em que
declarantes Banco Altearão Transatlantico e )ifeesini 

jjuguo.: "decidiu adoptar a conclusa° do relatorio de fls. 21,
em virtude da qual é denegado o reajustamento requerido. —
Bernardino José de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima.
— Beginaldo Nunes, relator.

No processo n. 15.183, serie B (Canavieiras — Bahia),
em que são declarantes Instituto de Cacau da Bahia S. A. e
João Ribeiro da Silva:: "decidiu adoptar a conclusão do re-
latorio de fls. 22, em virtude da qual é deengado o reajusta-
mento requeridq. — Bernardido José de Souza, presidente e
relator. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes.

No processo n. 15.018, serie B (Livramento — Rio Grande
do Sul), em que. são declarantes Banco da Provincia do Rio
Grande do Sul e José de Oliveira Beltrão: "decidiu adoptar
a conclusão do relatorio de fls. 43, em virtude da qual é de-
negado o reajustamento requerido. — Bernardino José de
Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima, relator. Reginaldo
Nunes".

No processo n. 15.192, serie B (Itabuna Bahia), em
que são declarantes Instituto de Cacau da Bahia e Mathilde
Altina Cordeiro:: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio
de fls. 24, em virtude da quel é denegado o reajustamento :• e-
querido. — Beranrdino José de Sokza, presidente. — J. G.
Pereira Lima, relator. — Reginaldo Nunes".

No processo n. 15.182, serie B (Canavieiras — Sabia),
em que são declarantes Instituto de Cacau da Bahia S. A. e
Carlos Dias da Costa e sua mulher: "decidiu adoptar a con-
clusão do relatorio de (Is. 32, em virtude da qual é denegado
o reajustamento requerido. — Bernardino José de Souza,
presidente e relator. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo
Nunes",

No processo ia. 162 serie B (Palmeira — llio Grande da
S ui). em que são declarantes Banco Nacional do Cominercio
e Miguel Arthur Baurmann: "decidiu adoptar a conclusão do
relatorio de fls. 27, em virtude da qual é denegado o reajus-
tamento requerido. — Bernardino José de Souza, presidente
e relator. — J. G. Pereira Lima. — Reginaido Nanes".

No processo n. 15.013, serie B (Sete Lagoas — Minas
Geraes), em que são declarantes Banco Agricola de Sete
Lagoas e João Damasceno França: "decidiu adoptar a con-

lus'u dorelatorio der Ie. 32, em virtude da qual é cieengatla
o reajustamento requerido. — Bernardino José de Souza, pre-
sidente e relatar. — J. G. Pereira Lima. —Reginaido Nunes".
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'No processo n. 1.807, serie A eManhuassú — Minas
Geraes), em que são declarantes Banco do Brasil e Nelson
Wellerson: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio de
fls. 16, em virtude da _Aliai é denegado o reajustamento re-
querido. — Bernardino José de/ Souza, presidente. — J. G.
Pereira Lima. — Reginaldo Nunes, relator".

No processo ri. 2.780, serie C (Macahé — Estado do Rio de
Janeira), em que são declarantes Andrade Lemos & Comp. e
Lafayette Barbosa: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio
de fls. 10, em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido. — Bernardino José de Souza, presidente. — J. G.
Pereira Lima, relator. — Reginaldo Nunes".

No çrocesso n. 2.944, serie C (Santo Antonio de Padua —
Rio de Janeiro), em que são declarantes Edua de Araujo &
Comp. e-José Ribeiro Portugal: "decidiu adoptar a conclusão
do relatoriu def Is. 15, em virtude da qual é denegado o re-
ajustamento requerido. — Bernardino José de Souza, presi-
den te. — 1. G. Pereira Lima. — Reginaido Nunes, relator".

Recebedoria do Districto Federal
EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

trtequerimentos despachados: -
N. 25.606-935 — Francisco Antonio Goinese..— Transfi-

,ea-se, "ex-officio", a Francisco Antonio (tomes, a quem im-
ponho a multa de 1208, gfáo médio do art. 44 do decreto nu-
mero 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

N. 25.398-935 — . José Maria Ferreira. — Transfira-se,
"ex-officio", a Manoel Ferreira de Macedo, a quem imponho
a multa de 125$, grão médio do art. 44 do decreto n. 5.142,
de 217 de fevereiro de 1904, ficando adjundicada ao informan-
te metade da multa imposta.

N. 9 5.603-9-35 — 'José Victorino. — Tranfira-so a An-
tonio Rocha, a quem imponho a multa de 125$, eráo médio
do art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de • 1904,
ficando adjudicada ao informante metade da multa imposta.

N. 24.860-935 — Luiz Lourenço Ferreira. — Tranfira-
se, "ex-officio", a Luiz G. Fernandes, a quem imponho •a
multa de 125$, gráo médio do art. 44 do decreto n. 5.142, de
27 de fevereiro de 1,904.

N. 21.210-935 — Lojas Ouvidor, Limitada. — Transfi-
ra-se de A. Perez & Comp., firma inscripta, para o signatario
do documento de fls. 3, Raphael Levy, a quem imponho a
multa de 508, grão minimn do art. 44 do decreto o. 5.142,
de 27 de fevereiro de 19,01. Em seguida, transfira-se á so-
ciedade Lojas Ouvidor, Limitada, a quem imponho a multa de
20 To sobre os emolumentos de registro, do art. 219, pa-
ragrapho 3°, alinea b, do decreto n. 17.664-1926. Feitas as
averbações necessarias, volte o processo á 3' Suo-directoria,
para providenciar quanto á arrecadação da differença da pa-
tente de fls. 2.

N. 23.482-935 — Artefactos de Estanho Stania, Limita-
da. — Autorizo a transferencia. Imponho a multa de 50$,
minimo do art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 do fevereiro.
de 1904.

N. 21.939-935 — João Pinto Ribeiro e Ribeiro & Torrose..
— Autorizo a transferencia, em face das informações e pa-
receres.

N. 18.546-935. — Francisco da Silva Pinto. — Insere-,
va-se a conecte de fls. 2, reSalvados os direitos da Fazenda
Nacional, dando-se baixa no lançamento de Antonio de Oli-
veira Santos, a quem imponho a multa de 125$, grão médio
do art. 44 do regulamento n. 5.142, de 27 de fevereiro de
/904.

N. 16.098-935 — João Toste de Freitas e outro. Au-
torizo a transferencia de accordo com as informações e pa-
•receres. Imponho aos requerentes João Toste de Freitas e
João Toste de Freitas Junior, a multa de 50$, minimo do ar-
tigo 44 do regulamento ri: 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

N. 27.925-935 — João Pedroso Frias. — De aecordo com
o parecer, reconsidero o despacho de 20 de relembro proximo
findo, proferido na representação junta sob n. 96.599-35,
para o fim de tomai-o insubsistente e de nenhum effeito.

Primeiro Conselho de Contribuintes
ftealizou-se no dia 22 de outubro, ás 14 horas, a 112'

oessão ordinaria do Primeiro Conselho de Contribuintes.
Compareceram os Sins. (fLandolpho 'Magas, presidente;

n )thon de Mello, vice-presidente; Gennaro Vida!, .Alinerindo

Castro, Mario Ludolf e Octavio Bulhões; o Sr. Sá Filho, re-
•resentante da Fazenda Publica e o secretario, Sr. Diomedes
da Rocha Santos. -

Aberta a sessão, foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior, realizada no dia 1 ,8 do corrente.

No expediente, foram lidos os officios 'da Directoria do
Expediente e Pessoal do Thesouro: n. 1.180, de 23 do mez
findo, •ommunicando que o Sr. Ministro deu provimento ao
recurso que o Sr. representante da Fazenda interpôz do
are. 491, relativo ao rec. 438 de Costa Neves & Comp. —
Delegacia Fiscal na Bebia — para, annulando o accordão re-
corrido, restabelecer a decisão da citada Delegacia Ficai,
n. 1.1219, de 10 do mez corrente, cem•unicando que o Sr. Mi-
nistro negou provimento ao recurso que o retendo repre-
sentante interpoz do are. 299, concernente ao rec. 340, de
Freitas & Cia. — Delegacie Fiscal em ',Slinas Geraes, —para
manter o accordão recorrido; n. 1.250,- de 11 deste mesmo
mez, communicando que o Sr. Ministro ,tornou conhecimento
do rec. que o representante da Fazenda,' junto ao antigo Con-
selho de Contribuintes, interpoz do accordão do mesmo Con-
selho, n, 4.7e18, referente ao rec. 1.261", ex-officio —
Delegacia Fiscal no Paraná — de decisão sobre multa impos-
ta ao Banco do Brasil — para o fim de condemnar o dito
Banco ao pagamento da revalidação do imposto, na forma
do art. 50, letra c, do dec. n. 14.339, de 1920.

Passando-se á ordem do dia, foram julgados os seguintes.
Recursos:

(Sessão Publica)
N. 2.252. Theresa de Barros Pessea — Imp. sello —

Recebedoria do District° Federal — Relator Sr. Gennaro Vidal
— Dá-se provimento ao recurso para julgar improcedente
o auto, unanimemente.

N. 2.299. Cia iN'acional de Navegação Costeira — Imp.
sello — Delegacia Fiscal no Paraná — ex-o ff icio — Relator
Sr. Mario ,Ludolf — Nega-se peovimentoso recurso ex-officio,
unanimemente. O Sr. Octavio Bulhões votou pela conclusão.

N. 2.371 — Isnard & Cia. — Imp. sello — Recebedoria
do Districto Federal — Relator Sr. Othon de Mello — Não se
toma conhecimento do recurso, por perempto, unanimemente.

N. 2.202 — Affonso Mremanno — V. mercantis — Re-
cebedoria do District° Federal — Relator Sr. Othon de

N. 2.2.62 — Affonso Mremanno — V. mercantis -.- Re-
, cebedoria Federal ein S. Paulo — ex-officio — Relator,
Sr, Gennaro Vidal. -- Nega-se provimento ao recurso ex-officio,
para confirmar -a decisão recorrida, unanimemente:

N. 2.277 — tRebello Alves & Cia. — V. mercantis —
Delegacia Fiscal no Estado de São Paulo — ex-officib —
Relator Sr. Gennaro Vida! — Nega-se provimento ao recurso
ex-off (cio. unanimemente.

N. 2.333 — Alexandre Piccini & Filhos — V. mercantis
— Delegacia Fiscal em Porto Alegre — Relator Sr. Alma-
rindo Castro — Dá-se provimento, em parte, para reduzir
a multa a 2008000, cobrado o imposto simples, unanimemente.

N 2.366 — Marcelino -de Oliveira Marques — V. merca-
lis — Delegacia Fiscal em Bello Horizonte — Relator Se-
nhor Othon de Mello —tNão se toma conhecimento do recurso,
por perempto, unanimemente.

'(Sessão secreta)
N. 2.182 — Octavio Spgnuolo — Imp. renda — Secçãd do

Intp. de Renda annexo á Alfandega de Santos = Relator Se-
nhor Gennaro Vida! — Preliminarmente, nega-se a diligen-
cia pedida pelo Relator, pelo voto de qualidade do Presidente:

meritis: nega-se provimento ao recurso, tambem pelo
voto de qualidade do Sr. Presidente, 'contra os votos dos
Srs. Relator. Mario Ludolf e °devi° Bulhões. E' designado
para redigir o accordãct o Sr. Almerindo Castro.

N. 2.328 — Vivacqua Vieira S/A — Imp. sello — Dele-
gacia Fiscal em 'Victoria — Relator Sr. Almerindo Castro —
Dá-se provimento ao recurso para julgar insubsistente o

,auto, unanimemente.
N. 2.212 — Aristides Pio de Araujo Dias — Imp. renda

Secção do Imposto de Renda em Bailo Horizonte ex-of-
ficio —iRelator Sr. Gennaro Vidal — Nega-se provimento ao
recurso ex-officio, unanimemente.

N. 2.217 — .Bernarclino Gonçalves cia Oliveira -- Imp.
renda — Direct. de Imp. de Renda — ex-officio — Relator,
Si., Gennaro Vidal. — Nega-se provimento ao recurso tx-of-
ficio, unanimemente.
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N. 2.239 — Jayme Pires Ferreira — Imp. renda — Di-
rectoria do Imposto sobre a Renda — ex-officio — Relator
Sr. !Mario Ludolf — Nega-se provimento ao recurso ex-officta,
unanimemente.

N. 2.242 — Gastai) Tavares Rodrigues Jardim (esp.) —
Directoria do Imposto sobre a Renda — ex-officio — Relator
Sr. Gennaro Vidal — Nega-se provimento ao recurso ex-o [l-
eio, unanimemente.

N. 2.244 — Joaquim Pinheiro de Camargo — flop.
renda — Secção do Imp. de Renda em Santos — ex-o!ficio,
— Relatar .Sr Mario Ludolf — Nega-se provimento ao re-
curso ex-officio, unanimemente.

N. 2.259 — Moreira Almeida LTD. — Imp. renda —
Secção do Imp. de Renda no Ceará — Relator Sr. Mario Lu-
dolf — iNega-se provimento, unanimemente.

N. 2.222 — João Gonçalves da Gosta — Imp. renda —
Delegacia Fiscal em Minas Geraes — Relator Sr. Gennaro
Vida! — Dá-se provimento, em parte, para considerar inde-
vida a multa de móra, unanimemente.

N. 2.227 — João Isso, & Cia. LTD. — Imp. renda —
Directoria de Imp. de Renda — ex-officio — Relator Sr. Gen-
Paro Vidal — Nega-se provimento ao recurso ex-officio, una-
nimemente.

N. 2.279 — Manoel Ferramenta da Silva — Imp. renda
- Secção do Imp. de Renda em Santos — ex-officio Relatou
Sr. Mario Ludolf — Nega-se provimento ao recurso ex-o!!icio,
contra o voto do Sr. Bulhões, que dava provimento ao recurso
ex-officio, contra o voto do Sr. Bulhões, que dava provi-
mento.

N. 2.283 — Albino Hatschbrach & Cia. — Imo. renda
— Secção do Imp. de Renda no Paraná ex-officio — Re-
lator, Sr. .Almerindo Castro. — Nega-se provimento ao recur-
so ex-of fido. unanimemente.

N. 2.316 — Luiz Januzzi — Imp. renda — Directoria do
Imp. de Renda — ex-officio,— Relator Sr. Othon de Mello
— Nega-se provimento ao recurso 8x-officio, unanimemente.

Diligencia:
N. 2.361 — Alvaro de Carvalho Nicofé.

IN. 2.247 — Cia. Brasileira de Administração, Constru-
cções e immoveis.

N. 2.310 Cia. Leme Ferreira.
Vista:
N. 2.373 — Ao Sr. Gennaro Vidal.
Adiado:
N. 2.353 —
Attenção: O rec. n. 2.328: Vivacqua Vieira, S.A. foi jul-

gado em sessão publica, antes do rec. n. 2.371.
O Sr. Othon de Mello compareceu quando se achava em

julgamento o rec. n. 2.299.
Secretaria do 1. • Conselho de Contribuintes, 23 de outu-

bro de 1935.
Realizou-se no dia 25 do corrente, ás 1 , l horas, a 113^

sessão ordinaria do 1° Conselho de Contribuintes.
Compareceram os Srs. Randolpho Chagas, presidente;

Othon de Mello, vice-presidente; Gennaro Vidal, Almerindo
Castro, Mario Ludolf e Octavio Bulhes; o Sr. Sá Filho, re-
presentante da Fazenda Publica e o'secreta,rio, Sr. Diomedes
da Rocha Santos.

Aberta a sessão, foi lida e approvada a acta da sessão
anterior, realizada no dia 22 de outubro.

No expediente foram lidos os ()Meios da Directoria do
Expediente e do Pessoal do Thesouro: n. 1.257 de 14 do
corrente, communicando que o Sr. Ministro negou provi-
mento ao recurso que o representante da Fazenda Publica
interpôs do oco. 673, referente ao rec. *682, de Alves Medei-
ros & Cia. — Secção do Imp. de (Renda no Ceará — para o fim
de manter o accordão recorrido; n. 1.262, de 17 do mesmo
mez, communicando que o Sr. Ministro deu provipento ao
recurso que o Sr. representante da Fazenda Publica inter-
pôs do ace. 391, concernente ao rec. 352 de Fernandes & Cia.,
Secção do Imp. de Renda na Parahyba, para, annullando o
accordão recorrido, restabelecer a decisão da instancia
inferior; n. 1.263, de 17 do dito mez, communicando que
o Sr. Ministro tomou conhecimento do recurso que o Sr. re-
presentante da Fazenda Publica interpôs do . accordão 360, re-
lativo aos recursos voluntario e ex-officio, de Z. França & Cia.
e da Delegacia Fiscal em Goyaz — para o fim de, reformando
o accordão recorrido, restabelecer a decisão proferida pela
Delegacia Fiscal em Goyaz.

(Sessão secreta)

N. 20-R — Luiz Nigri & Irmão — Imp renda (ped. re-
consideração do accortlão mm. 986, rec. n. 1.100) — Dite-
a tida Inip. de Renda — Relator Sr. Othen de Mello —
Indefere-se ii pediito, unanimemente.

N. 1.051 — Vicente Cunstanzo — Imp. renda — Direc-
toria do linp. de Reunia — Relator Sr. Othon de Mello —
Nega-so provimento, utinimemente.

— The Rio de janeiro City Improvenieuls Cia
LT1). — Imo. renda	 Directoria do Imp. de 1.tenda —

Si'. Gol ;ilo liulh5es — Dá-se provimento, emim parto.
unanimemente.

N. 2.091 — Cia. Sul Mineira de Electricidade — Imp.
renda — Directoria Ou linp. de Renda — Relator Sr. Olhon-da
Mello —	 provimento, unanimemente.

N. 2.201 — Corrèa & Cia. Iinp. renda — Delegacia
Fiscal do Imp. de Renda — Relator Sr. ()that de Mello —
Nega-se provimento, unanimemente.

N. 2.201 — Corrêa & Cia. — Imp. renda — Delegacia
Fiscal nu Estado do Rio — Relator Sr. Othon de Mello —
Nega-se provimento, unanimemente.

N. 2.211 — Admardo Alves Torres — Imp. renda —
Directoria do Inip. de Renda — Relator Sr. Othon de Mello
Nega-se provimento. unanimemente.

N, 2.261 — Alcebiades Paes de Souza Brasil — Imp.
fenda — Delegacia Fiscal em Paraná — ex-officio Relator
Sr. Mario Liulrjl — Torna-se conhecimento do recurso ex-
officio para, julgando nullo o processo a partir da intimação
feita pelo Delegado fiscal, inclusive, dar provimento ao re-
curso voluntario, legalmente interposto, e mandar cancellar o
lançamento, unanimemente.

N. 2.267 — Francisco Aveiro — Imp. renda — Directo-
ria do Imo. de Renda — ex-officio Relator Sr. Gennaro
Vidal. — Nega-se provimento ao recurso ex-off icio, unanime-
Mente.

IN. 2269 — Gentil Ribeiro & CIA. — Imp. renda — Di-
rectoria cio Imp. de Renda — Rel. Sr. Mario Ludolf —
Nega-se provimento, unanimemente.

N. 2.272 — Manoel Vieira de Azevedo — Imposto de
renda — Secção do Imposto de Renda annexa á Delegacia
Fiscal no Maranhão, ex-officio — Relator, Sr. Gennaro

— Nega-se provimento ao recurso, ex-officio, unanime-
mente.

N. 2.284 — Antonio Diniz Gonçalves — Imposto de
renda — Secção do Imposto de Renda annexa á Delegacia
Fiscal na Bailia. ex-officio Relator, Mario Ludolf. — Ne-
ga-se provimento ao recurso, ex-officio, unanimemente.

N. 2.2.87 — Etzberger Irmãos & Comp. — Imposto de
renda — Secção do Imposto de Renda no Rio Grande do
Grande do Sul — Relator, Sr. Gennaro Vidal. — Dá-se pro-
vimento ao recurso, para mandar eancellar a lançamento,
unantmemente.

N. 2.292 — Joaquim Pedro dos . Santos — Imposto de
renda — Secção do Imposto de Renda em Santos — Relator,
Sr. Gennaro Vidal. — Nega-se provimento, unanimemente.

N. 2.2977 — Paulo Stuckembruck — Imposto de renda
— Secção do Imposto de Renda no Estado do Rio — Relator,
Sr. Geimaro Vidal. — Dá-se provimento ao recurso, para,
mandar excluir do calculo a erva impugnada, unanime-
mente.

N. 2.298 — Otto Schaffer — Imposto de renda — Se-
cção do Imposto de Renda em Santa Catharina — Relator,
Sr. ..a4inerindo Castro. — Não se toma conhecimento do re-
curso, por perempto, unanimemente.

N. 2.308 — Augusto Pinto — Imposto de renda — Se-
cção do Imposto de Renda em Santos, ex-officio — Relator,
Sr. Almerindo Castro. — Nega-se provimento ao recurso,
ex-officio, unanimemenete.

N. 2.320 — Isidoro Fich — Imposto de renda — Dire-
ctório do Imposto de Renda, ex-officio — Relator, Sr. Octa,

Pa.ssandu-se á urdem do dia, foram julgados os seguintes
Recursos:

casão publica)

N. 2.-3J6 Cia Paul S/A — Imp. sello — Delegacia
Fiscal eni Santa Catbarina — Relator Sr. Ottion de Mello —
Nega-se provimento ao recurso, contra o voto do Sr. Mario
Ludolf.
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vio Bulhões. — Nega-se provimento ao recurso, ex-officio,
contra o voto do Sr. Mario Ludolf, que não tomava conhe-
cimento do mesmo.

N. 2.323 — Vicente Paulino da Costa — Imposto de
renda — Secção do Imposto de Renda em Minas Geraes, ex-
officio — Relator, Sr. Almerindo Castro. — Nega-se provi-
mento ao recurso, ex-officio, unanimemente.

Vista:
N. 2.315. — Ao Sr. Gennaro Vidal,
Diligencia:
Ns. 2.288 e 2.289,
Adiados:
Ns. 22-11 — 2.358 e 2.363.
O Sr. Almerinda Castro compareceu quando se achava

em julgamento no recurso n. 1.960.
Rio de Janeiro, 25-10-935. — Diotnedes da Rocha San-

tos, secretario.

Não se tendo realizado, sexta-feira, i do corrente, a
;es.--;ão ordinaria deste Conselho, por motivo de encerramento
lo expediente, ás 14 horas, ficou a mesma adiada para a pro-
dina terea-feira, 5 do fluente, quando serão julgados os pro-
:esso., Tentantes da pauta já publicada. -- .Diomedes da Ro-
'ha Santos, secretario.

Segundo Conselho de Contribuintes

Pauta para a ses,são ordinaria, a realizar-se tio dia 5 de
rovembro de 1935, terça-feira, .ás 14 horas:

Recursos:
N. 2.159 — Secundino Marques .9,- Imposto de cOnstlIDO

-- Delegacia Fiscal no Rio Grande do Norte — Ex-efficio —
Delator, Sr. Waldemar Mesquita.

N. 2.181 —José Amaro — Imposto de consumo — De-
lEgacia F al em Minas Geram — Ex-of fido Relator, Sr.
Tito

N. 2..34	 Almeida Fonseca 86 Comp. — Imposto de
ccnsumo — Recebedoria do District° Federal — Ex-officio

Relator, Sr. Waldemar Mesquita.
N. 2.457 — Siqueira & Gurgel, Ltda. — P. Machado &

Comp., Leite Barbosa & Comp., B. Gonçalves & Comp.,
I, da., Sociedade Paulista de Navegação Matarazzo Ltda. e
S A. I. It. F. Matarazzo — Taxa de viação — Delegacia
F soai no Ceará — Relator, Sr. José de O. Marques.

N. 2.467 — Companhia Paul — Imposto de consumo —
D,!legacia Fiscal em Santa Catharina Relator, Sr. José de
O. Marques.

N. 2.469 — Raphael Anselni, Filhos & Comp., Ltda. —
Taxa de viação — Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul
— Ex-officio — Relator, Sr. Waldemar Mesquita.

N. 2.487 — Ferreira de Mattos & Comp. — Imposto de
em sumo — Delegacia Fiscal em Minas Geram — Relator,
Sr. José de O. Marques.

N. 2.492 — Sociedade Commercial Sul Brasileira Ltda.
— Operações bancarias — Directoria das Rendas Internas-
Ex- officio — Relator, Sr;-José de O. Marques.

N. 2.497 — Lazaro A. de Mattos — Imposto de con-
sumo — Recebedoria Federal em S. Paulo — Relator, Sr.
Jos-i de O. Marques.

N. 2.518 — José Antonio Monteiro — Imposto de con-
sumo — Delegacia Fiscal era Minas Geraes — Relator, Sr.
Joã) da Cruz Ribeiro.

N. 2.540 — Villar & Comp. — Imposto de consumo —
De] ?,gacia Fiscal na Bahia — Relator, Sr. Tito Rezende.
Convocado o supplente, Sr. Simas Magalhães.

N. 2.542 — J. C. A. Villela — Imposto de consumo —
!leo fl:oedoria do Districto Federal — Relator, Sr. José de O.
Mar lues.

N. 2.546 — Francisco Pistons & Filhos — Imposto de
comum() — Recebedoria Federal em S. Paulo — Relator, Sr.
Arli ido Pape.	 •

N. 2.551 — Carlos H. Oderieh & Comp. — Imposto de
Consumo — Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul — Ex-
offitio — Relator, Sr. Arlindo Pupe.

N. 2.552 — Fiação e Tecelagem de Batataes — Imposto
de cmsumo — Recebedoria Federal em S. Paulo — Relator,
Sr. José de O. Marques.

N. 2.556 — Companhia Salinger e Aluizio Waldrich —
Impesto de consumo — Delegacia Fiscal em Santa Catharina
— E e-officio — Relator, Sr. A,rlindo PUPG.

N. 2.557 — Antonio Gastaldi e Delegacia
Santa Catharina — Voluntario e ex-officio —
consumo — Relator, Sr. José de O. Marques.

N. 2.560 — Borges de Almeida &. Comp. —
consumo — Recebedoria do Districto Federal
— Relator, Sr. Tito Rezende.

N. 2.561 — Perfumaria Lopes S/A — Industrias e pro-
fissões — Recebedoria do District° Federal — Relator, Sr.
Arlindo Pupe.

N. 2.562 — Companhia Commercial e Maritima — De-
creto n. 23.899, de 1934 — Recebedoria do District° Federal
— Ex-officio — Relator, Sr. José de O. Marques.

N. 2.565 — Pedro Ciesielski e Cardoso & Comp. — Im-
posto de consumo — Delegacia Fiscal no Paraná — Relator,
Sr. Tito Rezende.

N. 2.566 — Antonio Gastaldi; Luiz Visconti e Delegacia
Fiscal em Santa Catharina — Voluntario e ex-officio — De-
creto n. 23.664, de 1933 — Relator, Sr. Arlindo Pupe.

N. 2.570 — M. N. de Sá — Imposto de consumo —
cebedoria • do Districto Federal — Relator, Sr. Tito Re-
zende.

N. 2.580 — Francisca & Irmã — Imposto de consumo
— Recebedoria Federal em S. Paulo — Relator, Sr. Tito Re-
zende.

N. 2.601 — Benjamin de Azevedo — Decreto n. 23.661,
de 1933 — Delegacia Fiscal em Pernambuco — Relator, Sr.
Arlindo Pape.

Alfandega do Rio de Janeiro

DECISÃO

Vistas e relatadas as peças deste processo e considerando
que apprehensão dos 4.246 baralhos de carta da marca "75",
effectuada nas carvoeiras do navio nacional "Siqueira Cam-
pos", entrado de Hamburgo e escalas, no dia 27 de agosto ulti-
mo, estavam em local iinproprio e °ocultos;

Considerando que. do inquerito procedido nesta Alfandega
e do que foi realizado pelo commandante do citado vapor,
Luiz de Almeida Gualberto, ficou apurada que são responsa-
veia pelo facto incriminado o foguista Odom Olympic) de Sou-
za e o carvoeiro José 'Mão da Costa (fls. 9 a 16 e 22 a 32):

Considerando que a—confissão feita pelos mesmos tripu-
lantes de serem donos de parte das mercadorias apprhendi-
das, firma a convicção de serem verdadeiras as accusações
que só lhes faz no processo, resultando dahl a sua demissão
da Companhia Lloyd Brasileiro, a cuja frota pertence o vapor
em causa;

Considerando que foi publicado edital convidando os in-
teressados a apresentarem defesa, deixando de serem produzi-
das quaesquer razões no processo, além dos depoimentos pres-
tados, pelo que correu o mesmo á revelia;

Considerando que avaliadas e classificadas as mercado-
rias, que são de origem estrangeira, verifica-se terem elles o
valor commercial de 20:5405000, cujos direitos e addicional
montam a 5:2835340 e 5285384, respectivamente;

Considerando que, de accõrdo com o disposto no art. 360,
§ 1°, da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, está per-
feitamente caracterisado o crime de contrabando, na especie
dos autos, sendo responsaveis os tripulantes já mencionados;

'Considerando que o commandante do navio demonstrou
que desconhecia a existencia das mercadorias a bordo, o que o
isenta de qualquer penalidade no caso;

Considerando o que mais consta do processo;
Resolvo:
Julgar procedente a apprehensão a impér aos citados in-

dividuos Odom Olympic) de Souza e José Julião da Costa, a
multa de 2:6411.920, ou seja igual a metade dos direitos res-
pectivos, e prohibir-lhes a entrada nesta Alfandega e suas
dependencias a bem dos interesses fiscaes, na fôrma da legis-
lação em vigor.

Publique-se, e, uma vez passada em julgado esta decisão,
na fórma do art. 60 das instrucções baixadas com o decreto
n. 24.763, de 14 de julho de 1934, seja a mercadoria vendi-
da em hasta publica, adjudicando-se, afinal, 50 °I° do producto
ao apprehensor, Guardamór, Sr. Olegario do Prado Carvalho
e aos seus auxiliares, sargentos Joaquim B. Sacramento,
Eduardo Silva, guardas Alberto do Rêgo Barros, Eduardo
Platão de Carvalho e motoristas Caliostrato Pereira da

Fiscal em
Imposto de

Imposto de
— Ex-officio

•

•



Para mercadorias de importação ou ex-
portação por cabotagem

16. Por kilogramma, quando em volume de
re00	 peso bruto até 100 kilos 	

17. Por kilogramma, quando em volumes de
peso bruto superior a 100 kilos e até 500
kilos 	

18. Por kilogramma, quando em volumes de
peso bruto superior a 500 kilos e até
1.000 kilos 	

19. Por kilogramma, quando em volumes de
peso bruto superior a 1.000 kilos ou

e 7°	 medindo mais de dois e meio metros
cubicos

20. Por kilogramma de mercadoria a granel 	aos

$504
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Observações:

a) aos navios que, por sua conveniencia, atracarem por
fóra de navios atracados ao cães, para operações de carrega-.
mento, descarga ou baldeação, serão applicadas as taxas desta
tabella, como se estivessem atracados directamente ao mesmo
cães;

b) a atracação será feita sob a responsabilidade do ar-
mador e com o emprego do pessoal e material do navio. Com-
pete, porém, á administração do porto, auxiliar a operação, comi
pessoal seu, sobre o cães, para a tomada dos cabos da amar-
ração e para fixação destes nos cabeços, indicados pelo com-
mandante do navio ou seus prepostos.

TABELLA C — CAPATAZIAS

TAXAS DEVIDAS PELOS DONOS DAS MERCADORIAS

~noas% em nome do Presidente da Republica:
O Ministro de Estado dos Negocias da Viação e Obras Taxas geraes para mercadorias de importação do

estrangeiro

	Resolve approvar as novas tarifas do porto de Santos, 	 1. Por kilogramma, quando em volumes de

	

que com esta baixam, rubricadas pelo director geral do Ex- 	 peso bruto até 100 kilos 	
2. Por kilograrnma, quando em volumes de

ree
diante da Secretaria de Estado deste ministerio, sem pre-

	

oito de alterações ou correcções ditadas pela experineia, no
	 peso bruto superior a 100 kilos e até 150

kilos 	urso da sua aplicação.
3. Por kilogramma, quando em volumes de

	

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1935. — Marques	
peso bruto superior a 150 kilos e até 500doo Reis.	 kilos

4. Porkislogramma, quando em volumes de

	

Elevas tarifas para o Porto de Santos, approvadas por portaria 	
peso bruto superior a 500 kilos e até 700a. 853, desta data	
kuo 

5. Por kilogramma, quando em volumes deTABELLA A — UTILIZAÇÃO DO PORTO	 peso bruto superior a 700 kilos e até
1.000 kilos 	

TAXAS DEVIDAS PELO ARMADOR 	
6. Por kilogramma, quando em volumes de

peso bruto superior a 1.000 kilos e atéTaxas garoas:	
1.500 kilos 	

7. Por kilogramma, quando em volumes deI. Por tonelada de mercadoria carregada, des- •	
2$500	 peso bruto superior a 1.500 kilos e atécarregada ou baldeada no porto 	 	

2.000 kilos 	
• Isenções:	 8. Por kilogramma, quando em volumes de

peso bruto superior a 2.000 kilos 	
Mo isentos do pagamento dessa taxas

	

	
9. Por kilogramma, quando em volumes de

peso bruto inferior a 1.000 kilos, mas,

	

1° — Os volumes que, na forma do decreto n. 21.023, de 	
medindo mais de dois e meio metros

	

14 de março de 1934, constituirem bagagem de passageiros e 	
cubicosMmigrantes, as malas do Correio e as importancias em di-

 10. Por kilogramma de mercadoria a granel 	abeiro pertencentes aos Governos da União e dos Estados.

	

2* — Os generos da pequena lavoura, o peixe e outros ar-	 Para mercadorias de exportação para o	Ligos, quando, destinados ao abastecimento do Mercado Mu- 	 estrangeiro
aicipal da cidade de Santos, forem transportados por embar-
saeões do trafego interno do porto e descarregados, Dor conta 11. Por kilogramma, quando em volumes de

	

los respectivos donos, em locaes determinados para esse 	 peso bruto até 100 kilos 	

	

fim, pela Fiscalização do Porto, ouvidas a administração deste 	 12. Por kilogramma, quando em volumes de
as autoridades estaduaes ou munieipaes COmpeteoU)s.

	

	 peso bruto superior a 100 kilos e até 500
kilos

Observações:	 13. Por kilogramma, quando em volumes de
peso bruto superior a 500 kilos e até

	

A taxa desta tabella applica-se ao peso bruto das mer- 	 1.000 kilos 	aderias.
14. Por kilogramma, quando em volumes de

peso bruto superior a. 1.000 kilos ou me-
dindo mais de dois e meio metros cubicos

15. Por kilogramma de mercadoria a granel 	

os e Rorphirio Machado dos Santos; 30 • Io para a Fazenda
Racionai e os restantes 20 °1 • divididos entre o preparador do
processo o escrivão e os avaliadores, tudo de accordo com o
art. 651 da lei citada, combinado com o artigo 124 da de nu-
mero 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Ouznpra-se.
ut./fandega do Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1935. —

Jood dos Santos Leal, inspector.

Mioisterio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Expediente

Portaria n. 853

$007

$008

$008,5

8009,8

$010

$018

$018

8020 •

$015
$004

$006

$007

$008

$014
$004

6005

1005

$007

*012
$004

TABELLA B — ATRACAÇÃO

TAXAS DEVIDAS PELO ARMADOR

Taxas geraes:

t. Por metro linear de cães °ocupado por em-
barcação de propulsão mecanica e por
dia .	 	

2. Por metro linear de cães occupado por em-
barcação a vela, por alvarengas ou sa-
veiros e por dia 	 .. .

Isenções:

Estão isdntas das taxas desta tabella:

I* — As embarcações a que se referem os a,rts.
do decreto n. 24.511, de 29 de junho de 1934.

2° — Os saveiros ou alvarengas, quando atracados
nafflos em operações no cães.

•



3. Por kilogramma de mercadoria indicada na
taxa n. 2, por mez, ou fracção de inez, de-
pois do primeiro 	

$200	 Isenções:

$003 As mesmas da tabella C, desde que os artigos ou mer-
cadorias beneficiadas sejam retirados dentro do prazo de 30
dias, contados da data da respectiva descarga.

Observações:
a) as taxas geraes desta tabella applicam-se ás merca-

dorias de importação, tanto do estrangeiro, como de cabota-
gem, sendo estas consideradas como mercadorias despachadas
sobre agua;

b) a armazenagem das mercadorias em transito, a que se
applicani as taxas ns. 2 e 3, desta tabella, é devida pelo ar-
mador que requisitar a descarga para posterior reembarque.

TABELLA E — ARMAZENAGEM INTERNA

$005

$010

$002,5
$001

8002,5

$001
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Taxas especiaes:

21. Por Sano de café, cereaes, assucar *e caroço
de algodão para exportação, pesando bruto
até 60 kilos 	

22. Por kilogramma de fructas frescas, para
exportação . 	

23 .. Por cacho de bananas, para exportação,
calculado o peso de cada cacho em 20
kilos . 	

24.; Por kilogramma, de adubos e insecticidas,
importados para a lavoura, em volumes
de qualquer especie:
— até 60 kilos 	
— de mais. de 60 kilos 	

a5. Por kilogramma de adubos e insecticidas,
importados para a lavoura, a granel 	

26. Por kilogramma de carne congelada, para
exportação 	

27. Por kilogramma de couros verdes, salga-
dos ou orais, para exportação ......

28. Por kilogramma de madeira de qualquer
qualidade, em tóras, serrada ou benefi-
ciada, quando importada por cabotagem
ou exportada para o estrangeiro ou
por .cabotagem 	

29: Vor kilogramina de . gazolina a granel, ex-
portada, quando em deposito nas instai-
/ações C. D. S. 	

30. Por cabeça de gado embarcada ou desem-
barcada, sem gaiola ou jaula:

I — Boi ou cavallo 	
11 — Vitella ou garrote 	

III — Carneiro ou cabrito 	
IV — Porco 	
V — Leitão

• Vi — Cão 	
-

Isenções:

São isentos das taxas desta tabella:
1.° — Os volumes que, na forma do disposto no decreto

n. 24.023, de 21 de março de 1934, constituirern bagagem
de passageiros e inimigrantes, as malas do Correio e as im-
portancias em dinheiro pertencentes aos Governos da União e
dos Estados.

2° — Os pacotes, ou embrulhos, que contenham, amostras
de nenhum ou diminuto valbr, isentas de direitos e aaija sa-
bida se dê independentemente do ,processo de des pacho adua,
neiro.

Observações:

a) as taxas desta tabella applicam-se ao peso bruto das
mercadorias;

b) no caso das mercadorias em transito, previsto no § 3"
do art. 7° do decreto n. 24.511, de 29 de junho de (934, ap-
plicar-se-ão as taxas ns. 9, 10, 11, 12, 13 e 14, desta tabella,
seja qual fór a especie das referidas mercadorias;

c) quando o gado especificado fia taxa C-30, Rir embar-
cado em gaiolas ou jaulas, será cobrada, á parte, a ca.patazias
destas, applicando-se a taxa geral desta tabella em que, de
accordo com o respectivo peso, ou volume, incidirem;

.d) fica estabelecida a taxa minima de $500, sempre que as
taxas desta tabella applicadas isoladamente forem inferiores
áquella importancia.

TABELLA D — ARMAZENAGEM INTERNA

TAXAS DEVIDAS PELOS DONOS DAS MERCADORIAS

Taxas geraes:

l: São as taxas constantes da tabella approvada
pelo decreto n.- 24.324, de 1 de junho do
1934.

Taxas especiaes:

/:• Por kilogramma de mercadoria em transito,
• no caso previsto no § 3° do art.. 70, do de-
- ereto n. 24.511, de 29 de junho de 1931,

seja qual fôr a sua especie, ou peso por
volume, pelo primeiro mez, ou fracção
desse mez 	

TAXAS DEVIDAS PELOS DONOS DAS MERaNDOWAS,

Taxas geraes:

1. Mercadorias diversas, nacionaes ou naciona-
lizadas, não inf/ammaveis ou explosivas,
nem corrosivas ou aggressivas, em volu-
mes até 6.000 kilos, excepto os vehiculos
armhdos ou montados e o algodão, em
armazens, ou pateos, não alfandegados,
por kilo, no primeiro mez, ou fracção
desse mez 	

2. As mesmas mercadorias da taxa n, i, e nas
mesmas condições, por kilo e por mez, ou
fracção de mez, depois do primeiro 	

Taxas especlaes:

3. Velaculos até o peso de 2.000 kilos, armados
ou montados, por perlado de 30 dias, ou
fracção, cada , um 	

4. Vehiculos pesando mais de 2:000 kilos, ar-
mados ou montados, por periodo de 30
dias, ou fracção, cada um 	

5. Algodão em fardos, por kilogramma, no pri-
meiro mez ou fracção desse mez 	

6. Algodão em fardos, por kilogramma, e por
mez, ou fracção de .mez, depois do. pri-
meiro

Ta:_as accessorlas

M 7. Pela verificação de peso e estado dos vo-
lumes de mercadorias ou generos, exce-
ptuado o café, não sujeitos a impostos
aduaneiros ou nacionalizados, por 60
kilos . 	

8. Pelo reensaque, e ensaque, por 60 kilos
9. Pelo repeso, por 60 kilos 	

10. Pelo repeso e empilhação, por 60 kilos
11. Pela viração para embarque, por GO kilos
12. Pela viração e reempilhação, por 60 kilos
13. Marcação de volumes com remoção, cada

GO kilos . 	
14. Encapação e desencapação. cada 60 kilos
15. Liga para ensaque, cada GO kilos 	
16. Tiragem de amostras, por lote 	
17. Remoção de volumes, cada 60 kilos
18. Costuração de saccos, cada um 	
19. Por kilogramma de mercadoria retirada

da rua para deposito nos armazens 	

Isenções:
As mercadorias desta tabella entregues a esta Companhia

nos desvios das Estradas de Perro, para embarque em vapor
previamente designado, terão estadia livre de dez dias.

$00-1

$001

$002

4$(100
2$000

$500
$800
$100
$40 v

$003,5

$002,5

15$000

$005

•003

$300
$400
$.400
$400
$200
$400

$300
$300
$200

/$000
$300
$100

$003

Observações:
a) as taxas desta tabella applIcam-se ao peso bruto irla:g

mercadorias armazenadas;
b) os sdviços retribuidos pelas taxas ns. 1 a 6, comprem

• hendem a movimentação das mercadorias nos armazena 011‘
$003 pateos, desde o seu recebimento até á entrega.

•
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LTABELLA F - ARMAZENAGEM EM ARMA-
-	 ZENS GERA.ES

frotas DEVIDAS ?Eus DONOS DAS MERCADORIAS

Taxas geraes:

Por kllogramma de mercadoria em volumes
de peso bruto até 100 kilos, pelo primeiro
inez ou fracção desse mez 	

2. Por kilogramma de mercadoria em volumes
de peso bruto superior a 100 kilos e até
500 kilos, pelo primeiro mez, ou fracção
desse mez 	

3. Por kilogramma de mercadoria considerada
na taxa n. 1, mas, por quinzena, ou fra-
cção de quinzena, depois do primeiro moa

4. Por kilogramma da mercadoria considerada
na taxa n. 2, mas, por quinzena, ou fra-
cção de quinzena, depois do primeiro mez

5. Pela emissão de titulo de simples deposito,
cada um . 	

6. Pela emissão de titulo de deposito e "war-
rant", cada um 	

7. Commissão sobre os prernios de seguro das
piereadorias armazenadas 	

Taxas especiaes:

f . Por sacco de café recebido nos armazens, nos
primeiros 30 dias 	

Por sacco de café recebido nos armazens, por
quinzena ou fracção de quinzena, depois
dos primeiros 30 dias 	

Taxas accessorias:

NI 20. Abertura e funceionamento dos arma-
zens, nos domingos e feriados, desdes as
7,30 até ás _16,30 horas, por qualquer
tempo 	

M 21. Abertura e funccionamento dos arma-
zens, depois das horas ordinarias
trabalho, desde as 18 até ás 22 horas

M 22. Idem, das 18 ás 24 horas 	
M 23. Idem, das 18 ás 6 horas da manhã 	
M 24. Ensaque á gamella, empilhado ou não,

por sacou 	 •
NI 25. Pesador 	
M 25. Repeso, empilhado a 10 ou não
M 27. Virado e repesado (empilliação a 10 ou

não) . 	
M 28. Repeso na Estrada de Ferro 	
M 29. Reempilhação até 25 de alto 	
M 30. Descarga a 10 	
M 31. Descarga para pilha 	
M 32. Descarga a furador 	
M 33. Descarga sem furador 	
M 34. Descarga para catação 	
M 35. Descarga para rebeneficio 	
M 36. Descarga de café de volta 	
M 37. Deposito alto até 25 	
M 38. Carga e descarga a 10 	
M 39. Mudanças no armazem (sacco aberto ou

fechado) . 	
M 40. Verificação de peso 	
M 41. Viração (saccos novos ou velhos), em-

pilhados a 10 ou não 	
M 42. Viração (saccos novos ou velhos), em-

pilhados a 25 ou não 	
M 43. Arrasto . 	
M 44. Arrasto e remonte 	
M 45. Remonte . 	
M 46. Costura . 	
M 47. Pilha rebatida
M 48. Formação de pilha 	
M 49. Encanação . 	
51 50. Embarque 	
51 51. Distancias de mais de 70 metros, para

carga, descarga, e mudani..,a, acima da
tabella mais

Observações:

a) as taxas ns. 1 e 2, desta tabella, applicam-se ao total
tia partida, desde a entrada, no armazem, do primeiro volu-
me, ou parte da partida, contando-se no prazo da armazena
g-em, os dias de entrada e de sahida das mercadorias;

b) o seguro das mercadorias warrantadas é obrigatorio;
c) a administração do porto poderá attender a requisi-

ções dos depositantes, para abertura dos armazeno e movi-
$002,5 mentação da8 mercadorias, fóra das horas ordinarias de ser-

viço e nos domingos e feriados, applicando-se a esse serviço
o disposto no art. 24, do decreto n. 4.508, de 29 de junho
de 1934;

d) as taxas de ns. M 24 a M 51, correspondem ao serviço
executado, em horas ordinarias; quando se tratar de serviço
extraordinario, aquellas taxas terão um accrescimo de 50 %;

e) fica comprehendido que as taxas de ns. M 24 a M 51
$001 corresponderão sempre ás adoptadas pelo Syndicato dos Tra-

balhadores em Café, com um accrescimo de 10 %, uma vez
que essa sociedade tem o privilegio de taes serviços e pode,
por isso, modificar, a qualquer tempo, a. respectiva tabella.

TABELLA G-1 - ARMAZENAGENS ESPECIAES

TAXAS DEVIDAS PELOS DONOS DAS MERCADORIAS

Armazenagem convencional

Taxas especiaes:
4. Café - por sacco de 60 kilos, pelo espaço de

quatro mezes de deposito, com a execução
dos serviços de ensaque, pesagem, mar-
cação e empilhação 	

2. Algodão em fardos - por kilogramma, pelo
espaço de 30 dias de deposito, com a exe-
cução dos serviços de pesagem, marca-
ção, empilhação e transporte para em-
barque

3. Caroço de algodão - por kilogramma, pelo es-
paço de 30 dias de deposito, com a exe-
cução dos serviços de pesagem, marcação,
empilhação e transporte para embarque 	

Observações:
A armazenagem convencional se fará mediante o contracto

definindo as obrigações e direitos dos contractantes e podendo.
23$000 prever a installação e funwionamento de machinas nos ar-

mazéns, destinadas ao beneficiamento das mercadorias a ar-
mazenar.

TABELLA G-2 - ARMAZENAGENS ESPECIAES

TAXAS DEVIDAS PELOS DONOS DAS MERCADORIAS

Locação de área em armazena, ou pateos externos

Taxas geraes:
1. Por metro quadrado de área em armazeni ex-

terno e por mez 	
2. Por metro quadrado de área em pateo externo

e POP mez 	

Observações:
a) a locação de área em armazem, ou pateo, externos, se

fará mediante contracto definindo as obrigações e direitos dos
contraria ntes e podendo prever a installação e funcciortamento

	

$120	 de machinas, nas áreas locadas, para o beneficiamento das

	

$180	 mercadorias a armazenar;
b) a movimentação e o beneficiamento das mercadorias,

	

$220	 nas áreas locadas, constituem serviço accessorio.

TABELLA G-3 - ARMAZENAGENS ESPECIAES

TAXAS DEVIDAS PELOS DONOS, DAS MERCADORIAS

Armazenagem de volumes pesados

'Taxas geraes:
1. Mercadorias em volumes com peso superior

a 3.000 kilos, em pateos apparelhados
para sua fiel guarda, conservação e movi-
mentação - por kilogramma, no primeiro

	

$035	 mez ou fracção desse mez 	

$001,^)

2$000

5$000

10%

$100

$tráo

51$000

18300

$009

$006

(4000
1008000

$120
$025
$280

$380
8310
$210
$120
$120

•8130
8120
$126
$120
8120
8240
8940

l$000

$400.

$340
$055
8165
$110
$035
8055
$120
$330
$195

$01.0

•
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2. As mesmas mercadorias, nas mesmas condi-
-	 :Oes especificadas na taxa n. 1 - por ki•

-lograriama e por mez ou .fracção de mei
-• depois do primeiro 	

Observações:

a) as taxas desta tabella. applicam-se ao peso bruto das
mercadorias;

b) a. administração do porto fará o serviço accessorio de
carregamento de volumes pesados, nos vehiculos em que
forem conduzidos para fóra das installações portuarias e a sua
descarga -no caso de recebimento;

e) emquanto não tiverem sido desembaraçados pela Al-
fandega, ou na falta de requisição da armazenagem especial,
os volunies'pesados. ficarão sujeitos ao regime e ãs Laxas da
armazenagem interna.

TABELLA (1-I - ARMAZENAGENS ESPECIAES

TAXAS DEVIDAS PELOS DONOS DAS MERCADORIAS

30. A mesma mercadoria da taxa n. 2t, nas se-
manas subsequentes, por semana ou fra-
cção de semana e por caixa 	

Taxas accessorIas:

AI 52. Ensaccamento de carne, por quarto 	

ObservaçOes:

a) as taxas desta falena applicam-se ao peso bruto da
mercadoria;

) a movimentação das mercadorias nosarmazens fel-
gorificos desde . a sua entrada até a entrega, esta comprehen-
dicia no serviço de armazenamento; .

c) os saccos para o ensaccainento da carne, serão forne-
cidos pelo dono desta;

d) emquanto não tiverem sido desembaraçadas pela Al-
fandega as mercadorias de importação do estrangeiro, deposi-
tadas nos armazens frigorificos, ficarão sujeitas .ao regime e
taxas da armaienagem interna, além das constantes desta ta-
bella.

$006

Armazenagem frigorifica

Taxas gemes:

1. Por volume de peso até 25 kiloa, por mez ou
fracção de niez 	

2. Por volume de 26 a 35 kilos e por mez ou
fracção de mar 	

3. Por volume de 36 a 45 kilos e por mez ou
fracção de mez 	

4. Por volume de 46 a 65 kilos e por anez ou
fracção de mez 	

5. Por volume de 66 a 85 kilos e por mez ou
fracção de mez 	

6. Por vohime de 86 a -105 kilos e por mez ou
fracção de mez 	

7. Por volume de 106 a 115 kilos e por mez ou
fracção de mez 	

8. Por volume de 116- a 125 kilos e por mez ou
fracção de mez 	

9. Por volume de 126 a 135 kilos e por mez ou
fracção de mez 	

10. Por, volume de mais de 136 kilos, cada 20
kflos que tiver a-mais e por mez ou fra-
cção de mez 	

Taxas especiaes:

11. Carne a congelar e armazenamento, por kilo
no primeiro mez ou fracção desse mez 	

12. Carne congelada, por kilo e por semana ou
fracção de semana 	

13. Carne resfriada, por kilo no primeiro mez
ou fracção desse mez 	

14. Carne resfriada, por kilo e por semana ou
fracção de semana, depois do primeiro
mez	 	 •-•

15. Peixe a congelar, por kilo, inclusive arma-
zenamento, por -semana ou fracção de se-
mana . 	

16. Peixe congelado, por,kilo e -por semana ou
• fracção de semana 	

17. Peixe resfriado, por kilo e por semana ou
• • fracção de semana 	

18. Peixe salgado, por kik) e por mez ou fracção
de mez 	

19. Gallinaceos resfriados, por kilo e por semana
ou fracção de semana 	

20. Gallinaceos congelados. por kilo e por serrana
ou fracção de semana 	

21. Ovos, cada 50 kilos e por 30 dias 	
22. Cebolas, por kilo e por 30 dias 	
23. Couros, por kilo e por 30 dias 	
24. Palies confeccionadas,, por kilo e por 30 dias
25. Tabaco, por kilo e por 30 dias 	
26. Legumes, por kilo e Por semana 	
27. Cerveja, por barr11..de -25 litros e por acima-

na ou fracção de" ãernana 	
28. Leite e creme, por-.litro e- por-semana 	
29..Laranjas para exportação, por caixa Pesando

	

• até 35 kilos nos primeiros sete dias 	

TABELLA G-5 - ARMAZENAGENS ESPECIAES

TAXAS DEVIDAS PELOS DONOS DAS MERCADORIAS

	$500	 Armazenagem em silos

	

$600	 Taxas geraes:

$700 1. Trigo e outros cereaes a granel, nos silos, por
tonelada e por mez ou fracção de mez....

Taxas accessorias:

M 53. Ensaque com pesagem, por saco° 	 	 $200

Observações:

a) está incluida no serviço retribuido pelas taxas desta
tabella, a movimentação da mercadoria de um silo para outro,
quando por conveniencia da administração do porto;

b) a pesagem da mercadoria, nas balanças automaticas,
2$700 para a respectiva entrega, está incluida no serviço retribuido

com a taxa n. 1, desta tabella;
c) os saccos para o ensaccamento dos cereaes depositados,

$500 serão fornecidos pelos . donos destes;
d) emquanto não tiverem sido desembaraçados. pela Al-

fandega, os cereaes importados do estrangeiro e depositados
nos silos, ficarão sujeitos ao regime e taxas da armazenagem
interna.

TABELLA G16 -ARMAZENAGENS ESPEOIAES

TAXAS DEVIDAS PELOS DONOS DAS MERCADORIAS

Armazenagens de oleos, de inflamma-.
vais e explosivo.-

Taxas geraes:

1. Oleo combustivel, o/eo diesel, o/eo para
gaz e semelhantes a granel, em tanques
- pelo primeiro prazo de seis mezes, ou

	

$030	 fracção desse prazo e por kilogramma.. 	 $001,6
$030 2. As mesmas mercadorias da taxa n. 1 -

por prazo de seis mezes ou fracção desse

	

$050	 prazo, depois do primeiro e por kilo-
gramma . 	 	 ' $001,5

$030 3. Gazolina, kerozene, alcool e semelhantes, a
• granel, em tanques - pelo primeiro

	

$050	 prazo de seis mezes ou fracção desse

	

$000	 prazo e por kilogramma 	$020
$080 4. As mesmas mercadorias da taxa n. 3 -

	

18000	 por prazo ge seis mezes ou fracção desse

	

$100	 prazo, depois do primeiro e por kilo-

	

$030	 gramma . 	 	 $001,5
.5. Oleo, gazolina, kerozene, alcoo/ e seme-

lhantes, em caixas de peso até 40 kilos
- por caixa e por mez ou fracção de
mez . 	

1$200
$$00

$900

1$260

1$700

2$200

$052

$015

$045

$015

$030

$002

$100
$030

$200 $150

•
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6. As mesmas mercadorias da taxa n. 5, em
tambores pesando até 200 kilos — por
tambor e por mez ou fracção de mez 	

	
$75G

7. Polvora, estopim e semelhantes, em caixas
ou latas — por mez ou fracção de mez
e por kilo, no primeiro mez 	

	
$080

S. As mesmas mercadorias da taxa n. 7 —
por mez ou fracção de mez, nos meies
subsequentes . 	

	
$060

9. Dynamite e outros explosivos, em caixas,
latas e outros envolucros — por mez ou
fracção e por kilo no primeiro mez 	 	 .$060

10. As mesmas mercadorias da taxa n. 9 —
por mez ou fracção de mez e por kik,
os mexes subsequentes . 	

	
$040

Taxas accessorias:

M 51. Remoção de volumes avariados, para
concerto, por kilo 	

	
$002,5

M 55. Abertura de volumes para vistoria, por
kilo . 	

Observações:

a) o armazenamento de oleos, gazolina, kerozene, alcool
e semelhantes, a granel, em tanques, será feito mediante con-
tracto definindo as obrigações e direitos dos contractantes e
podendo prever installações accessorlas para o enchimento de
tambores, ou vagões ou caminhões tanques;

6) a movimentação das mercadorias nos armazens desde
o recebimento até a sua entrega está jacto ida no serviço de
armazenagem;

c) as taxas de na. 5, 6, 7, 8, 9 e 10, desta tabella, appli-
cam-se ao peso bruto das mercadorias;

d) é obrigatorio para os respectivos donos, o seguro con-
tra fogo, das mercadorias a que se refere esta tabella;

e) emquanto não tiverem sido desembaraçadas pela Al-
iandega, as mercadorias especificadas nesta tabella, importa-
das do estrangeiro, ficarão sujeitas ao regime e iasas da %ar-
mazenagem interna.

TABETJA GI7 — ARMAZENAGENS ESPECIAES

TAXAS DEVIDAS PELOS DONOS DAS MERCADORIAS

Armazenagem de mercadorias corrosivas
ou aggressivas, não inflammaveis ou ex-
plosivas:

Taxas geraes:

1. Mercadorias corrosivas ou aggressivas, não
inflammaveis ou explosivas, em caixas,
tambores, latas ou outros envolucros, em
armazena apropriados, por kilogramma,
no primeiro mez ou fracção desse mez.	 $005

2. As mesmas mercadorias, nas mesmas con-
dições especificadas na taxa n. 1, por
kilogramma e por mez, ou fracção de
mez, depois do primeiro 	

	
$003

Taxas accessorias:

M 56. Remoção de volumes avariados, para

M 57. Abertura de volumes para vistoria, por
concerto, por kilo . 	

	
$002,5

kilo . 	 	 $005

Observações:

a) as taxas desta tabella applicam-se ao peso bruto das
mercadorias;

-
b) a movimentação das mercadorias no armazem, desde o

seu recebimento até á entrega, está comprehendida no serviço
de armazenagem especial;

c) emquanto não tiverem sido desembaraçadas pela Al-
fandega e bem assim, na falta do requisição de armazena-
mento especial, as mercadorias especificadas nesta /abolia, e
que forem de importção do estrangeiro, ficarão sujeitas ao
regime e ás taxas de armazenagem interna.

TABELLA 11 — IRA:\ SPORTE

TAXAS DEVIDAS PELOS DONOS DAS IERCADORLXS

Taxas geraes:

1. Pelo carregamento ou descarga e transpor-
te de mercadorias em S?agões do porto,
ou das vias fcrreas a este ligadas ou com

tallações portuaria.s, para qualquer ou-
outros vehiculos de qualquer das ius-

tro ponto dessas installações, ou para
as estações daquellas vias férreas, ou
ainda, para armazens ou installasCres
particulares, servidas pelas linhas do
porto ou vice-versa, desde que em vo-
lumes de peso não excedente de 1 . 500
kilos — por kilogramma 	

Pelo serviço identico ao especificado na la-2.
xa n. 1, desde que os volumes tenham
peso superior a 1.500 kilos, mas não
excedente de 5.000 kilos — por kilo-
gramma . 	 	 tt101

Por serviço identico ao especificado Da taxa3.
n. 1, desde que os volumes excedam de
5.000 kilos — preço 	  Convenciona

Por serviço identico ao especificado na taxa4.
n. 1, quando executado cum mercado-
rias que tenham pago um Primeiro
transporte — por kiiugramma 	 	 $(102

Taxas cspectaes:
Por serviço identico ao especificado na taxa5.

ri. 1, quando applicado a sal e carvão,
por tonelada ou fracção 	 	 28000

Por serviço identico ao especificado na taxi6.
n. 1, quando applicado a banana e ao.,,
cereaes exportados — por tonelada ou
fracção 	

1. Pelo transporte do trigo em grão e cereaes
semelhantes do cães, a granél, pelas es-
teiras transportadoras, até aos moinhos,
em distancia não superior a 250 metro,
por tonelada ou fracção 	 	 18000

Pelo transporte do trigo em grão e •ereaes8.
semelhantes a granel, depositados nos
silos,¡ desfies até a bocca de recebimento
das esteiras de cada.moinho es cães , por
tonelada ou fracção 	 	 18000

Taxas accessorlas:
M 58. Por operação addicional de carrega-

mento ou descarga de vagões ou ou-
tros vehiculos, além da que está com-
preliendida no serviço de transporte,
por kilogramma. 	

	
8001,5

M 59. Pela pesagem de mercadorias c arrega-
das em vagões ou outros vehiculos,
por kilogramma de carga e tara do
vehiculo. 	

	
8001

M 60. Pela estadia de vagões C.D.S., de lota-
ção não excedente a 10 toneladas, por
dia e por vagão 	

	
10,9.00.0

M 61. Idem, de lotação superior a 10 tonela-
das, por dia e por vagão 	

	
1SS000

M 62. Pela estadia de vagões das Estradas de
Ferro, cobrar-se-ão as taxas Por ellas
adoptadas, com um accrescimo 	 i0•70

M 63. Pelo serviço requisitado, de locomotiva,
fóra das horas ordinarias de traba-
lho, ou em domingos e feriados, por
locomotiva e por hora 	

	
25$000

— Taxa minima 	
	

308000
M 64. Pelo embarque de mercadorias em va-

gões da Estrada de Ferro, em domin-
gos, feriados e em horas extraordina-
tias de trabalho, feito mediante pré-
vio pedido dos interessados, cobrar-
se-a, além das taxas estipuladas na
tabella li — 1, 2 e 3, por tonelada 	

	
38000

•
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TABELLA 3 — SUPPRIMENTO DO AIS PARE-
LHAMENTO PORTUARIO

TAXAS DEVIDAS PELOS REQUISITANTES

Taxas especiaes:

Apparelhamento terrestre

Pela utilização dos guindastes do cães, de
1, 5 e 6 toneladas, no serviço de es-
tiva, quando este seja executado por
estranhos á administração do porto,
tonelada ou fracção 	

Importancia minima a ser cobrada, por
guindaste . 	

2. Pela utilização, em serviço no porão, para
estiva particular, de guindaste de 6
toneladas juntamente com o "grab",
para descarga de carvão, por tone-
lada ou fracção 	

Importancia minima a ser cobrada, por
guindaste . 	

3. Pela utilização de guindaste de 30 tonela-
das, por tonelada ou fracção 	

Impontancia minima a ser cobrada, por
guindaste . 	

4. Pela utilização de guindastes electricos. a
vapor, ou automoveis, fóra da faixa
do cães, mediante prévia requisição
pelos interessados, para movimenta-
ção de cargas, já retiradas para a rua,
por kilo ou fracção 	

Importancia minima a ser cobrada, por
guindaste . . 	

1. Pela utilização da dala de carregamento
de banana emboscada, calculada na
base de 20 kilos em cacho, por kilo

Imporiancia mínima a ser cobrada, por
dala . 	

6. Pela utilização do apparelho especial .para
carga e descarga de automoveis, por
automovel.

Importancia minima a ser cobrada, por
apparelho . 	

7. Pela utilização de caçambas para descar-
ga de mercadorias a granel, por dia
de 8 horas de serviço, ou fracção e
por caçatnba

8. Pela utilização de taboleiros, por dia de
8 horas de serviço, ou fracção, e por
taboleiro .

9. Pela utilização da balança de 70 toneladas,
a pedido dos interessados, por tone-
lada de mercadoria pesada e tara do
vehiculo

Importanda minima a ser cobrada 	
Pela utilização de tractor, automovel para

manobras no cães, por hora ou fracção
Pela utilização dos cafrinhos eleotricos, a

bordo, por dia ou fracção e por car-
rinho . 	

Pela utilização dos apparelhos sugadores
de trigo, por tonelada ou fracção 	

Importancia mínima a ser cobrada 	
13. Pela utilização do apparelhamento desti-

nado ao supprimento de oleo ás em-
barcações, por tonelada desse com-
bustivel, recalcado dos tanques e en-
tregues em mangueiras ligadas aos
encanamentos do cães do Vallongo, ás
embarcações ahi atracadas 	

Taxa mínima

Isenções:

São isentos das taxas desta tabella:

1." Os passageiros destinados a navios atracados e as res-
pectivas bagagens, quando transportados em carros das vias
ferreas, desde as estaçpes destas, até junto ao navio, sendo
esta concessão extensiva ao turismo.

2.° Os immigrantes e suas bagagens, quando transpor- 1;
tados em carros das vias ferreas, desde o local do desembar-
que no cáes, até ás estações dessas vias ferreas.

$500

209000

Observações:

a) as taxas desta tabella applicam-se ao peso bruto das
mercadorias;

b) está cornprehendida no serviço de transporte, uma das
operações; a de carregamento ou a de descarga;

c) a tracção nos transportes nas linhas ferreas do porto
será. sempre fornecida pela administração do porto.

TABELLA I — ESTIVA DAS EMBARCAÇOES

9800

358000

58000

1008000

9003

•20$000

$003,5

308000

5000

152000

108000

108000

190W
208000

208000

308000

116000
200$t00

TAXAS DEVIDAS PELO ARMADOR

Taxas geraes

1. Pela retirada da mercadoria dos porões das
embarcações ou do local em que tenha sido
transportada, e sua movimentação até O
convéz onde deva ser entregue para des-
embarque, ou pela tomada da mercadoria,
nesse 1.brito e sua movimentação e arru-
mação nos porões ou no local em que deva
ser transportada, quando seja mercadoria
a granel ou em volumes de peso não ex-
cedente a 1.500 kilos — por tonelada ou
fracção de tonelada 	

2. Por serviço identico ao especificado na taxa
n. 1, no caso de volumes pesando mais de

1 .500 kilos e que não excedam de 5.000
dlos — por tonelada ou fracção de to-
nelada . 	

8. Por serviço identico ao especificado na taxa
n. 1, desde que os volumes excedam de
5.000 kilos — preço . 	

4. Por serviço identico ao especificado nas taxas
ns. 1 e 2, quando effeotuado em horas ex-
traordinarias — por tonelada, o dobro das
taxas enumeradas . 	   

Taxas especiaes,:

5. Por serviço identico ao da taxa n. 1, com
couros verdes ou salgados, por tonelada .

6. Por serviço identico ao da taxa n. 1, com
bananas a serem arrumadas a bordo, em
frigorifico, por tonelada

7. Para o trigo a granel, desembarcado pelos su-
gadores, por tonelada 	

8. No caso de carregamento de café, em domin-
gos, feriados e em horas extraordinarias
de trabalho, sendo a estiva feita pela
Companhia, cobrar-se-á
— a taxa de estiva em dobro,
— e mais	 8	 por sacco embarcado,
além da capatazia.

Observações

a) As taxas desta tabella applicam-se ao peso bruto das
mercadorias;

b) o serviço de estiva é feito sob a responsabilidade do
commandante da embarcação;

c) o trigo em saccas, quando exija a abertura dos volu-
mes, para ser descarregado pelos sugadores, está sujeito ás
taxas I-1 e I-4;

d) o serviço de estiva é facultativo para os armadores 16.
e para a Companhia.

48000
1008000

Aparelho Euctuante

Pela utilização de fldctuante para atraca-
ção de navios ao cães, por fluctuante
e por dia ou fracção de dia 	 	 508000

Pela utilização de chatas, saveiros ou al-
varengas, com capacidade não exce-
dente de -100 toneladas, por embarca-
ção e por dia ou fracção 4i3 dia 	 	 404000

Pela estadia das mesmas chatas, saveiros
ou alvarengas, depois de carregadas, 	 302000

14.

15.

,
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3. Por metro cubico de agua fornecida Por
barcas de agua a embarcações fundea-
das no porto, mas fóra dos ancoradouros

4. Por metro cubico de zulua fornecida. por
barcas de agua, a embarcações fóra
porto

Observações:

a) nos fornecimentos de agua ás embarcações, a admi-
200$0U0 nistração do porto fornecerá :is mangueiras e o pessoal ne-

cessado á sua ligação e a manobra dos hydrantes, valvulas
e outros apparelhos:

b) a taxa L-1 foi estabelecida pela empresa
o serviço de abastecimento de agua da cidade de Santos e
pôde ser por ella modificada.

1: UUUC 000

7$000

4$000

Preço con-
vencional

explora

DIAtao
1••••••n•nn01.1n••••nn•••••••••

17. Pela utilizao da . eabrea fluctuante, por
dia ou fracção d ., dia 	

I. Pell utilinção cio apparelharneuto desti-
nado ao supprimento de ol p o ás em-
Larcações, por tonelada desse com-
bustivel, recebido e transportado em
barcas de oleo c recalcado para bordo
de embarcações atracadas ao cães, ou
fundeadas em frente ao cá.es em tra-
fego 	

Taxa minimzi 	
19. Pela utilização do apparelhamento desti-

nado ao supprimento de oleo ás em-
barcações, por tonelada de oleo roce-
'ido e transportado em barcas de oleo
a recalcado para bordo de embarca-
6 es fundeadas no canal, entre a

barra e a llortona 	
Taxa minima 	

Observações:

a) a Companhia só se incumbe do recebimento, trans-
porte ou recalque de oleo, cuja requisição compete aos arma-
dores fazer ás empresas vendedoras desse producto;

b) o fornecimento dos mangotes, assim como o assenta-
mento e a retirada destes, estão incluidas no serviço remu-
nerado pelas taxas ns. 13, 18 e 19, desta tabella.

TABELLA K - REBOQUES

TAXAS DUVIDAS PEGOS REQUISITANTES

Taxas geraes:

Pelo serviço de rebocador, prestado aos na-
vios, no porto, para as manobras de
atracação ou desatracação ao cáes ou
para mudança de fundeadouro ou de
local de atracação ao oáes, quando os
navios forem de passageiras e tiverem,
de deslocamento:

1. Até 4.000 toneladas, por operação 	
2. De 4.001 até 5.000 toneladas, por operação
3. De 5.001 até 6.000 toneladas, por operação
4. De 6.001 até 7.000 toneladas, por operação
5. De 7.001 até 8.000 toneladas, por operação
6. De mais de 8.000 toneladas, por operação

Quando os navios forem cargueiros e tive-
rem, de deslocamento:

7. Até 5.000 toneladas, por operação 	
8. De 5.001 até 8.000 toneladas, por operação
9. De mais de 8.000 toneladas, por operação 	

10. Pelo reboque de saveiros, dentro do porto,
em distancia não excedente de 	 kilo-
metros por viagem 	

Taxas espadam:

11. Reboque de embarcações de ou para fdra
do porto . . 	  Convencional

12. Serviço de soccorro, ou outros não especi-
ficados	 	  Convencional

• Observações

.será concedida uma reducção de 25 % na importando a
pagar, se o armador solicitai..., conjuntamente, os serviços para
atracação e para desatracaçao do mesmo navio.

TABELLA L - SUPPRIMENTO DE AGUA
AS EMBARGAÇOES •

TAXAS Danam MO AMADOS
o

Taxas geram"(

L. Por metro cubico de agua fornecida ás em-
barcações atracadas, por meio de cana-
lizações do oáes e pontes de acostagem

Por metro cubico de agua fornecida ás em-
barcações fundeadas nos ancoradouros
do porto, por meio de barcas d'agua..

TABELE& M - SERVIÇOS ACCESSORIOS

TAXAS DEVIDAS PELOS REQUISITANTES

Serviços accessorios extraordinarios

1. Abertura do armazein de baga gem, fora
das horas ordinarias de trabalho ou nos
domingos e dias feriado,	 200$000

Abertura -de armazem alfandegado, fora
das horas ordinarias de trabalho, ou nos
domingos e dias feriados 	 	 100$000

3. Abertura de armazem não alfandegado,
fora das horas ()Minarias de trabalho,
desde as 18 horas até ás 22 horas 	 	 25$000

4. Idem, das 18 até ás 24 horas 	 	 508000
5. Idem, das 18 até ás 6 horas da manhã 	 	 100$0n0
6. Abertura de armazem não alfandegado,

nos domingos e feriados, desde as 7.30
até ás 16,30 horas, por qualquer tempo, 	 50$000

Serviços accessorios em armazenagem
externa

7. Pela verificação de peso e estado dos vo-
lumes de mercadorias ou generos, exce-
ptuado o café, não sujeitos a impostos
aduaneiros	 ou	 nacionalizados,	 por	 60
kilos	 .	 	 $300

8. Pelo reembarque e ensaque, por 60 kilos. $400
9. Pelo repeso, por 60 kilos $400

10. Pelo repeso e empilhação. por 60 kilos 	 1,400
11. Pela viração para embarque, por 60 kilos. $200
12. Pela viração e reempilhação, por 60 kilos. $400
13. Marcação de volumes, com remoção, cada

60 kilos $300
14. Eneapação e desencapai;ão, cada 60 kilos 	 $300
15. Liga para ensaque, cada GO kilos 	 $200
16. Tiragem de amostras, por lote 	 1$000
17. Remoção de volumes, cada 60 kilos 	 $300
18. Costuração de saccos, cada um 	 $100
19. Por kilogramma	 de	 mercadoria retirada

da rua, para deposito nos armazens $003

Serviços accessorios em armazenagem de
armazens geraes

20. Abertura e funceionamento dos armazens.
nos domingos e feriados, desde as 7.30
até ás 1f),30 horas, por qualquer tempo.	 50$000

21. Abertura e funccionamento dos armazons 	
depois das horas °Minarias de trabalho,
desde as 18 até ás 22 horas 	 	 258000

22. Idem, ãas 18 ás 24 horas 	 	 50$000
23. Idem, das 18 ás 6 horas da manhã 	 	 100$000
24. Ensaque á gamella, empilhado ou não, por

sacro. 	 	 $420
25. Pesador	 $025
26. Repeso, empilhado a 10 ou não 	 	 $280
27. Virado e repesado (empilhado a 10 ou

não)	 $380
28. Repeso na Estrada de Ferro 	 	 $340
29. Reempilhação até 25 de alto 	 	 $210
30. Descarga a 10	 $120
31. Descarga para pilha	 $120

83000
30(4000

2001000
220$000
250$000
30(4000
350$000
450$000

12(4000
170$000
23(4000

508000

1$800

3$000

o
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32. Descarga a furador
33. Descarga sem furador
34. Descarga para catação 	
35. Descarga para rebeneficio
36. Descarga de café de volta 	
27. Deposito alto até 25	 •	
38. Carga e descarga a 10 	
39. Mudanças no armazem (sacco aberto ot1

fechado)
40. Verificação de peso
41. Viração (saccos novos ou velhos) empi-

lhados a 10 ou não 	
42. Viração (saccos novos ou velhos) empi-

lhados a 25 ou não 	
	

$340
43. Arrasto	 $055
44. Arrasto e remonte . 	

	
$165

45. Remonte	 $110
46. Costura	 $035
47. Pilha rebatida	 $055
48. Formação de pilha 	 $120
49. Encapação	 $330
50. Embarque	 $195
51. Distancias de mais de 70 metros, para

carga, descarga e mudança, acima da
tabella mais.	 $055

Serviços accessorios em armazenagens
especiaes

Armazenagem frigorifica

52. gnsac am e nt o de carne, por quarto 	
	

$200

Armazenagem em silos

53. Ensaque com pesagem, por sacco 	
	

4200

Armazenagem de oleos, inflammaveis e
explosivos

54. Remoção de volumes avariados, para con-
certo, por kilo • 	

55. Abertura de volumes, para vistoria, por
kilo

Armazenagem de mercadorias corrosivas
ou aggresivas não inflammaveis ou ex-
plosivas:

56. Remoção de volumes avariados, para con-
certo, por kilo

57. Abertura de volumes, para vistoria, por
kilo	 $005

Serviços accessorios em transporte

58. Por operação addicional de carregamento
ou descarga de vagões ou outros vehl-
culos, além da que está comprehendida
no serviço de transporte, por kilogram-
ma	 $011,5

59. Pela pesagem de 'mercadorias carregadas
em vagões ou outros vehiculos, por ki-
logramma de carga e tara de vehiculo 	 $001

60. Pela estadia de vagões C. D. S., de lota-
ção não excedente a 10 toneladas, por
dia e por vagão . 	 	 10$0,001.

61. Idem, de lotação superior a 10 toneladas,
por dia e por vagão 	 	 15$000

62. Pela estadia de vagões das Estradas de
Ferro, cobrar-se-ão as taxas por ellas
adoptadas, com um accrescimo de 10 %.

63. Pelo serviço requisitado, de locomotiva,
fora das horas ordinarias de trabalho,
ou em domingos e feriados, por locomo-
tiva e por hora . 	 	 25$000

Taxa minima . 	 	 30$0001

$130
$120

• $120
$120
$.4?0
$240
$240

$002,5

' $005

$002,5

1. Por tonelada de mercadoria movimentada
fora do cães e pontes de acostagem, no
caso das excepções II, III e IV, do ar-
tigo 30

'
 do decreto n. 24.511, de 29 ae

junho de 1934, e do art. 5°' dodo nie.".no
decreto, quando importada do estran.
geiro

2. Serviço identico ao da taxa n. 1, quando
como mercadorias de exportação para o
estrangeiro, por tonelada

3. Serviço identico ao da taxa n. 1, quando
como mercadorias de importação ou ex-
portação por cabotagem, por tonelada ..

Taxas especiaes:

4. Por tonelada de carvão movimentado fora
do cães e pontes de acostagem, no caso
Jas excepções II, III e IV, do art. 3°,

. do decreto n. 24.511, de 29 de junho de
1934, e do art. 5° do mesmo decreto...

5. Por tonelada de sal movimentado nas con-
dições enumeradas na taxa n. 4 . 	

6. Por tonelada de madeira movimentada nas
condições enumeradas na taxa n. 4 ....

7. Por tonelada de areia movimentada nas
condições enumeradas na taxa n. 4....

8. Por tonelada de bananas, calculada na base
de 20 kilos em cacho, e mqvimentada
nas condições enumeradas na taxa u.

9. Por tonelada de outras fructas frescas, mo-
vimentadas nas condições enumeradas
na taxa n. 4

TABELLA N - MOVIMENTAÇÃO DAS MER-
CADORIAS

xos PORTOS ORGANIZADOS, FURA DO CÁEs E PONTES
DE ACOSTAGEM

Contribuições devidas pelos requisitantes

Taxas garaes:

64. Pelo embarque de mercadorias em vagões
da Estrada de Ferro, em domingos, fe-
riados e em horas extraordinarias de
trabalho, feito mediante prévio pedido
dos interessados, cobrar-se-á, além das
taxas c-Lipuladas na tabella H, 1, 2 e 3,
por tonelada

Fornecimento de certidões

• 3$000

Gratis
3$000

5$00i)
10$000

2$0(10

Preço cot:-
vem:10in!

3$00e

2$0t e

2$00;)

1$500

1$500

1$50.0

1$500

$800

1$300

Observações:
A administração do porto fiscalizará a movimentação de

mercadorias a que se refere esta tabella, de accordo com' a
Alfandega (ou Mesa de Rendas), pela forma que melhor con-
duzir ao conhecimento da tonelagem movimentada, sem em-
baraçar as operações de carregamento e descarga.

Directoria Geral de Expediente da Secretaria de Estado
do Ministerio da Viação e Obras Publicas, 29 de outubro de
1935. - A. Mendonça.

$120
$180	 65. Referentes ao exercicio corrente 	

66. Referentes ao 1° anno antecedente 	
$220	 67. Desde o 1° anno antecedente até o 4° anno„

pbr anno
68. Do 5° anno em deante, inclusive, por anno.
69. Certificados de verificação de peso, cada

um 	
Serviços accessorios não especificados

70. Serviços diversos não especificados 	

Observações:

A taxa n. 1, será applicada em partes iguaes, aos navio.,
que simultaneamente se utilizarem do serviço retribnidn
essa taxa. Se entre a terminação do serviço dé um navio e
começo do de outro, mediar mais de unia hora, os serv;I:,
desses navios não serão considerados simultaneos.
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Apostilla do dia 28 de outubro de 1935, no decreto de
28 de junho de 1935, que promoveu, por merecimento, a car-
teiro de 2* classe da Directoria Regional dos Correios e • e-
legraphos de Sergipe o carteiro auxiliar da mesma directo-
ria regional, Jo:::C Cruz de Oliveira. ("Diario Official" de 29
de outubro de 1035, fls. 23.967.)

"A promoção a que se refere o presente decreto obedeceu
ao criterio de antiguidade e não ao que está acima decla-
rado." (*)

Expediente de 26 de outubro de 1935
Avisos:
N. 3.660 - Ao Ministerio da Fazenda - Solicita seja

paga a D. Philornena Pereira dos Santos Pires, curadora de
seu marido, Antonio Cardoso Pires Junior, funccionario apo-
sentado da então Directoria Geral dos Correios, a importan-
eia de 953016, referente á gratificação addicional que deixou
de receber, no penado de 18 de dezembro de 1925 a 11 de
novembro de 1926. (18.800-35.)

N. 3.661 - Ao Tribunal de Contas - Remette para pa-
gamento a Marcos Emilio da Silva Maya a conta, na impor-
Lancia de 4503000, correspondente ao alguel do predio °o-
cupado pela 3' Fiscalização da Inspectoria Federal das Es-
tradas, nos mezes de julho, agosto e setembro do corrente
anno. (21.477-35.)

N. 3.662 - Ao mesmo - Solicita seja paga a Compa-
nhia de Navegação Lloyd Brasileiro a conta, na importancia
de 1:0143700, de transportes realizados, no corrente anno, em
proveito do D. N. P. N. (21.371-35.)

N. 3.663 - Ao mesmo - Solicita seja paga á Société
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro a conta, na importancia
de 219$109, proveniente de luz eleetrica fornecida, no meg de
agosto ultimo, ao D. N. P. N. (21.258-35.)

N. 3.664 - Ao mesmo - Solicita seja paga e Silvino
José Netto a conta, na importancia de 200$000, proveniente
do aluguel de um predio de sua propriedade, occupado pela
Commissão de Saneamento da Baixada Fluminense, em se-
tembro ultimo. (21.259-35.)

N. 3.665 - Ao mesmo - Solicita seja paga á Compa-
nhia de Navegação Lloyd Brasileiro a conta, na, importancia
de 554$200, de transporte realizado, no corrente anno, em
proveito do D. N. P. N. (21.370-35.)

N. 3.666 - Ao mesmo - Solicita seja paga a The Ama-
zon River Steam Navigation Company (199), Limited, a im-
portancia de 500:0003000, de subvenção pelos serviços de na-
vgeação effectuados e relativo ás viagens realizadas em junho
P julho do corrente anno. (21.559-35.)

Officios:
N. 4.441 - A' Commissão encarregada da liquidação da

ilieida Fluctuante - Remette processo do pagamento de reis
':oS200, em que é interessado Jqe1 de Andrade. (21.665-35.)

N. 4.442 - A' mesma - Remette processo de pagamen-
H de 893250, em que é interessado Raul Paulino dos Santos.

(') Reproduz-se por ter sido publicado com incorre-
cções.

dessa via ferrea, João Francisco da Fonseca Costa. (15.852-
4935.)

N. 4.448 - A' mesma - Communica que deferiu o pe-
dido de revisão do processo n. 31.495-34, formulado pelo ex-
praticante de conferente dessa eslratia, Mareellino dos Santos
Fagundes, e determina que a revisão seja feita por uma com-
missão composta de Ires furrcionarios dessa via ferrea.
(10.686-35.)

N. 4.449 - Ao Departamento de Portos e Navegação -
Approva, com as modificações a que se refere o annexo. o
edital de concurrencia publica para o serviço de navegação
fluvial no Estado dq Maranhão. (20.042-35.)

N. 4.450 - Ao mesmo - Devolve a planta e orçamento
provavel, na importancia de 512 :562$151, das (levezas com
a construcção do tanque 0C-1, na ilha de Barnabé, no porto
de Santos, para deposito de oleo combustível das Industrias
Reunidas F. Matarazzo, incluindo muros de recinto, plata-
forma, casa de bombas. galpões para lavagem e enchimento
de tambores, encanamentos e pertences. (21.147-35.)

N. 4.451 - A' Despeza Publica - Restitue processo re-
ferente, ac pagamento da importancia de 486$400, a que tem
direito o encarregado de turma de 4' classe da E. F. C. B.,
Custodio Joaquim de Abreu. (21.538-35 . )

N. 4.452 - A' mesma - Transmitte cópia da justifi-
cação apresentada pelo general José Osorio, respensavel pelo
adeantamento a que se refere o officio n. 2.533, ele 15 do
junho proximo findo. (20.237-35.)

N. 4.453 - A' mesma - Restitue processo relativo ao
pagamento a que tem direito The Armco International Cor-
poration. (20.437-35 . )

N. 4.454 - A' mesma - Restitue processo relativo ao
pagamento a que tem direito Ectgard Carlos da Ci9nha.
(20.438-35.)

N. 4.455 - Ao Conselho Regional de Engenharia e Ar-
chitecture da 5' Região.- Accusa recebimento do officio nu-
mero 1.011, de 12 do corrente, e agradece communicação nelle
feita. (21.505-35.)

N. 4.456 - A' E. F. Noroeste tio Brasil - Pede para
informar a quanto attingirá a despeza com os pagamentos
requeridos pelo encarregado da Serraria da 2' Residencia da
III Divisão dessa estrada, Avelino Belloni, durante o tempo
em que o mesmo esteve afastado do serviço. (14.383-35.)

N. 4.457 - A' mesma - Communica que indeferiu o
requerimento em que o trabalhador Manoel de Sant'Anna so-
licita o pagamento de seus salarios integraes durante o tempo
em que estiver impossibilitado de trabalhar. (18.518-35.)

N. 4.458 - A' mesma - Communica que deferiu o re-
querimento em que o engenheiro Adhemar Benevolo, auxiliar
technico de l' classe dessa estrada, solicita pagamento da dif-
ferença de gratificação entre o seu a o cargo de inspector do
trafego, que exerceu durante a suspensão preventiva do effe-
etivo, no anno de 1933. (14.768-35.)

N. 4.45 - A' mesma - Com referencia ao requeri-
mento em que o agente-conferente de 1' classe Arthur Ro-
drigues da Silva solicita pagamento de vencimentos referen-
tes ao periodo de 2ã de fevereiro de 1932 a 12 de maio deste
amimo, pede para informar a quanto attingirá a despeza total
com os alludidos pagamentos. (14.242-35.)

N. 4.460 - A' E. F. Central do Brasil - Frequencia do
corrente mez de Tobias Gomes de Menezes.

N. 4.461 - Ao Departamento dos Correios e Telegra-
phos	 Identico de Wiggberto de Menezes.

N. 4.462 - Ao mesmo - Identico de José Carrama-
nhos.

N. 4.463 - Ao mesmo - Mentiu) de José Teixeira de
Useda.

N. 4.464 - Ao mesmo - Transmitte, com documentos
odpia do decreto de 6 de setembro ultimo, que aposentou
Olegario Ananias e Silva no cargo de telegraphista de 2'
classe desse departamento. (16.990-35.)

N. 4.465 - A' Inspectoria Federal das Estradas - Com
referencia ao requerimento de Armando Prince, pedindo sua
volta ao serviço da Rêde de Viação Paraná-Santa Catharina,
por nada ter ficado apurado no inquerito administrativo a
que respondeu, conununica que proferiu o seguinte despa-
cho: - "Nada havendo sido apurado contra o requerente,
fica o superintendente da Rede autorizado a fazer a sua re-
admissão, consultadas as canveniencias do serviço." (20.775-
1935.)

N. 4.466 - A' Directoria do Expediente e do Pessoal do
Thesouro Nacional - Restitue processo relativo á aposenta-
doria do auxiliar de a classe da D. li. dos C. T., Manoel
Ricardo da Silva Gomes. (18.462-35.)

N. 4.443 - A' Inspectoria Federal de Obras contra as
seecas - Pede para informar se o pessoal empregado na
..onst rucção do açude publico "Jaibara" foi regularmente con-
1-aetado por este ministerio, e, no caso affirmativo, qual a
twrtaria que approvou sua admissão. (21.554-35.)

N. 4.444 - A' Directoria Technica dos Correios - Com-
-mica queque o processo relativo á propesta de exoneração de
7-ebastião Rodrigues dos Santos, do cargo de fiel de thesou-
i-eiro da D. R. dos C. T. de São Paulo, está dependendo das
providencias solicitadas a esse departamento, no officio nu-

mero 3.327, de 9 de agosto proximo findo. (18.907-35.)
N. 4.445 - Ao Departamento dos Cotreios e Telegra-

[Aios - Attende á solicitação feita no officio ri. 16.304, de
i;e 9 do corrente mez, remette cópia do officio n. 1.244, de
28 de fevereiro de 1934, dirigido pelo Tribunal de Contas ao
Sr. Chefe do Governo Provisorio. (21.172-35.)

N. 4.446 - A' E. F. Central do Brasil - Solicita re-
messa do processo relativo á demissão dos serventes dessa
via ferrea, José Francisco da Silva e Francisco da Silva.
(11.644-35.)

N. 4.447 - A' mesma - Solicita remessa do processo
relativo á deinisSão do escrevente de 	 classe da 4 Divisão
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N. 4.167 - A' mesma - Rernette ec. tidão de tempo de
serviço e uma publica forma da certidão de baptismo do ser-
vente apoesntado do D. N. P. N„ Wenceslau Gomes da
Cunha. (21.068-35. )

N. 4.468 - Ao Departamento Jos Correios e Telegra-
phos - Communica q ue não foi lavrado novo acto tornando
sem effeito o decreto em virtude do qual foi nomeada Emma
Leo da Silva para exercer o cargo de agente postal de Villa
Poinpéa, na D. It. dos C. T. da São Paulo. (14.972-35.)

N. 4.469 - Ao Departamento dos Correios e Telegraphos
- Restitue processo relativo á demissão do ex-mensageiro
desse Departamento, Benigno Manoel do Bomfim, (20200,
d e1935.)

N. 4.470 - Ao Departamento de Aeronautica Civil -
Restituindo laudo de inspecção de sande do 10 official desse
Departamento Dionysio de Castro Cerqueira Sobrinho, soli-
cita providencias junto á Commissão Medica que o examinou
no sentido de ser declarado se a doença de que soffre aquelle
funccionario se enquadra no disposto no art. 170, n. 6, in
fine, da Constituição Federal. (20.119-35.)

N. 4.471 - A' Directoria Geral da Fazenda Nacional -
Submette á apreciação dessa Directoria, cópia do officio nu-
mero 449/S, de 29 de abril proximo findo, no qual a I. F E.,
formula novas considerações sobre os termos do art. 26, do
decreto n. 24.023, de 21 de março de 1934, que regula a
concessão de favores aduaneiros. (9.599-35.)

N. 4.472 - A' Directoria de Expediente e Contabilidade
da Secretaria de Estado da Agricultura - Remette cópia do
aviso n. 160, de 2 de agosto do corrente anno, desse Minis-
terio. (18.007-35.)

N. 4.473 - A' Recebedoria do Districto Federal - Re-
mette papel n. 21.044-35, para que seja cumprida a exi-
gemia da lei do sello. (22.010-35.)

N, 4.474 - A' mesma - Idem do papel n. 21.210-35.
(22.011-35.)

N. 4.475 - A' mesma - Identico do papel n. 21.036-35.
(21.883-35.)

N. 4.476 - A''Despesa Publica - Remette frequencia
do corrente mez dos funccionarios desta Secretaria de Estado.

N. 4.477 - Ao Departamento dos Correios e Telegraphos
- Identico de Nilo Dantas Palhares.

N. 4.478 - A' Superintendencia do Trafego Telegraphico
do D. C. T. - Identico de Nelson da Cruz Rangel.

N. 4.479	 Ao Departamento dos Correios e Telegraphos
- Identico de Sylvio Washington Sampaio.

N. 4.480 - A' Inspectoria Federal das Estradas - Iden-
tico de Maria de LoUrdes Martins.

N. 4.481 - A' mesma - Identico de José Eloy Filho.
N. 4.482 - A' Inspectoria Federal de Obras contra as

Seccas - Identico de Ethel Santoro Xavier.
N. 4.483 - Ao Departamento de Portos e Navegação -

Identico de Munia de Freitas Siqueira.
N. 4.484 - Ao Departamento dos Correios e Telegraphos

- Cornmunica que o auxiliar de 3 classe desse Departa-
mento, Nilo Dantas' Palhares, apresentou-se nesta Directoria
Geral em 24 de setembro ultimo, entrando em exereicio nessa
mesma data.

Expediente do dia 29 de outubro de 1935
Avisos:
N. 3.693 - A' Procuradoria da Republica no Estado do

Rio . de Janeiro - Remettendo quatro documentos relativos
ao processo de accidente no trabalho de que foi victica o
operario da Estrada' Rio-São Paulo, Antenor Silva, trens-
mittidos pela Commissão de Estradas de Rodagem Federaes.
(21.686-35 . )

N. 3.694 - Ao Tribunal de . Contas - Remette para
pagamento a folha na importancia de 480:651$964, de me-
dição de trabalhos executados pela Companhia Nacional de
Construcções Civis e Hydraulicas, durante o mez de setembro
proximo passado. na construcção do Aeroporto do Rio de Ja-
neiro. (22.198-35.)

N. 3.695 - Ao Ministerio da Fazenda - Remettendo o
processo n. 17.472-35, desta Secretária de Estado, referente
ao desembaraço alfanclegario, com isenção de direitos, de
vidros importados pela Metropolitan Vickers Electrical Ex-
port Co. Ltd., para os trabalhos de electrificação da E. F.
C. B., contractados 00M a alludida Empresa. (17.472-35.)

N. 3.696 - Ao Sr. ministro Olympio de Sá e Albu-
querque - Encaminhando, por copia, os esclarecimentos que,

Su:3r2. as aliegações contidas na petição do Mandado de segu-
rança ,em que é interessado Floriano Peixoto Xavier Brita).
foram fornecidos a esta Secretaria pela Directoria da E. F.
C. 13., bem como os pareceres emittidos pelo Sr. consulto,
juri.dico deste Ministerio e informações prestadas a respeito
nesta Secretaria. (20.107-35.)

N. 3.697 - Ao Tribunal de Contas - Reinettendo para
pagamento as folhas do spessoal mensalista e diarista da Mini-
nstração Central cia Commissão de Estradas Federaes, rela-
tivas ao corrente inez, na importancia total de 31:11845700.
(22.291-35.)

Officios:
N. 4.496 - A' E. F. Central do Brasil - Solicita re-

messa do processo relativo á demissão do foguista de 4 0 classe
dessa via ferrea, ()soar Joé Pires. (15.716-35.)

N. 4.497	 A' mesma - Identico do manobreiro de 2'
classe, Epaminondas Rodrigues Manso. (15.747-35.)

N. 4.498 - A' Delegacia Fiscal no Estado da Parahyba
- Restitue planta de um terreno "proprio nacional", situado
em Ponta de Matto, districto de Cabedello, municipio de João
Pessoa, pretendido por Janson Lima, communica que este Mi-
nisterio nada tem a oppor ao aforamento solicitado. (21.834,
de 1935.)

N. 4.499 - A' Delegacia Fiscal nó Estado do Rio Grande
do Sul - Remette papel n. 21.218-35, para que seja cum-
prida a exigencia da . lei do sello. (21.884-35.)

N. 4.500- A' mesma - Identico do papel n. 21.217-35.
N. 4.501 - A Delegacia Fiscal no Estado de Matto

Grosso - Identico de papel n. 19.992-35.
N. 4.502 - A' Delegacia Fiscal no Estado de Pernam-

buco - Restitue processo sobre aforamento de um terreno
de marinha, beneficiado com o predio n. 325, antigo n. 1,
na freguezia de São José, em Recife, requerido pelo Banco
Auxiliar do Commercio, dessa Capital, communicando que este
Ministerio nada tem a oppor ao aforamento solicitado.
(20.781-35.)

N. 4.503 - Ao Dominio da União no Estado da Bahia -
Communicando que este Ministerio nada tem a oppor ao afo-
ramento solicitado pela Rossabah Brasil Comp., relativamente
a um terreno accrescido de marinha, situado á rua Uruguay,
em Salvador.

N. 4.504 - Ao mesmo - Communicando que este Mi-
nisterio nada tem a oppor ao aforamento solicitado pelos se-
nhores Fratelli Vita, de terrenos de marinha e alagados si-
tuados no districto dos Mares, em Salvador. (22.099-35.)

N. 4.505 - A' Inspectoria Federal de Obras contra' as
Seccas - Communicando que o continuo Fernando José de
Oliveira, apresentou-se ao serviço, nesta Secretaria de Estado,
a 23 de julho do -corrente anuo. (18.511-35.)

N. 4.506 - A' Directoria do Expediente e do Pessoal do
Thesouro Nacional - Remette processo de montepio de duna
Rosalina Vieira Mafra e outras. (22.0/11-35.)

N. 4.507 - A' Ifispectoria Federal das Estradas - De-
volve projectos e orçamentos das 'obras e acquisições de ma-
terial que constituem o programma quatriennal (1934-1937).
a ser executado nos ramaes federaes de Tibagy a Itararé, da
E. F. Sorocabana, assim como a tabella de preços comple-
mentares. (21.076-35.)

Expediente de 30 de outubro de 1932
Avisos:	 •
N. 3.698 - Ao Ministerio da Fazenda - Solicita seja

paga á Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro, a quantia
do 8:00645700, de transportes effectuados em proveito da 1. F.
O. O. S. durante o exercido de 1931. (20.409-35.)

N. 3.699 - A' Governadoria do Estado da Bahia -
Communica que autorizou a Superintendencia da Viação Fer-
rea Federal Leste Brasileiro a combinar com a E. F. de
Santo Amaro um accordo para regularizar o trafego de trens
entre as suas estradas. (14.633-35.)

N. 3.700 - A' Inspectoria Federal das Estradas -
Identico. (14.633-35.)

N. 3.701 - A' Governadoria do 'Estado do Maranhào -
Pede para informar se a concessão para realizar as obras e
o apparelhamento do porto de São Luiz, bem como para ex-
plorar o trafego desse porto, durante o prazo de 60 annos,
ainda interessa a esse governo. (25.701-35.)

N. 3.702 - Ao Ministerio da Guerra - Foram tomadas
providencias no sentido de ser facultado o uso da eorrespon-
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lencia telegraphica em objecto de serviço publico por conta
desse Miniaterio, apresentada pelo capitão João Evangelista
do Campos, que se encontra nas immecliações de Rezende.

N. 3.703 — Ao Ministerio da Fazenda — Solicita seja
aag,a ao Syndicato Condor Limitada, a importancia de 2:820$,
lu subvenção pelos serviços de navegação effectuados na
Hidra aerea São Paulo-Cuyabá e relativa a 940 kilanietros de
.co percorridos entre Itú e Baurú, nas quatro viagens can-
ractuaes de dezembro do anno praiano passado. (20.889-35.)

N. 3.704 — Ao mesmo — Transmitte exposição de mo-
tivos em que este Ministerio justifica a necessidade da aber-
tura de *um credito especial de 5.275:590a, destinado a at-
ender ás indemnizações resultantes de desapropriações de

nimoveis necessarios á remodelação da estação D. Pedro 11,
iia E.F.C.B. (21.074-35.)

N. 3.705 — A' Consultoria Geral da Republica — Re-
metias processo n. 17.010-35, sobre pagamento da differen•a
lo vencimentos por substituições de funceionario na I. F.
O. C. S. (17.010-35.)

N. 3.706 — Ao Tribunal de Contas — Remela?, para pa-
gamento, a folha na importancia de 3:140$, de gratificações
por 'serviços prestados fora das horas do expedienta, a que
fizeram jús, em outubro do corrente anuo, os funacionarios
constantes da mesma folha.

Officios: .

Dia al de outubro de 1935

Requerimentos despachados:
Radio Club São Paulo, pedindo permissão para fransfarir

a sua estação racliodiffusora, da rua Sete de Abril ii.33. para •
a rua Pirajussara, esquina da rua das Aldeias, districto de
Butantan, capital do Estado ele São Paulo. — Era face dos
pareceres do D. C .T. e da C .T. ft. (additamen to) , ippruvo o.
novos estatutos e o local da nova estação radiodiffusora da
Radio São Paulo. (20.947-35.)

Panair do Brasil. S. A., pedindo approvacão do local
para onde pretende transferir a sua estação radiotelegraphica,
situado á rua Lopes Ferraz a. 5, São Christovào, nesta Ca-
pital. — Approvado. 21.712-35.)

Departamento dos Correios e Telegraphos

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 30 de outubro. de 1935

Fazendo cessar os effeitos da portaria n. 571, de 28 de
março ultimo, em virtude da qual ficou á disposição do Go-
verno do Estado do Amazonas o auxiliar de l' classe da Di-
rectoria Regional dos Correaos e Telegraphos do Amazonas e
Acre, — Azemar Damas,ceno Couto. (Port. 1.342/25/10, de
1935.)

Transferindo, com direito a transporte, da agencia pos-
tal-telegraphica de Conquista para a de Bôa Nova, para ser-
vir em caracter provisorio, como agente postal-telegraphico.
o diarista Mario Corrèa de Sã. e desta agencia postal-telegra-
abica para aquella, com as fonações de auxiliar, o diarista
José Avilla Gomes. As agencias potaes-telegraphicas de
Conquista e Baia Nova estão sob a jurisdicção da Directoria
Regional da Bahia. (Port. 1.347/29/10/35.)

Mandando servir, até segunda ordem, por conveniencla
do serviço, na Directoria Regional dos Correios e Telegraphas
do District° Federal, o servente de l' classe da Directoria
Regional de Corumbá, Emilio Pereira da Silva, com o prazo
do dez (10) dias para sua apresentação, a contar da data da'
desligamento, que deverá eer imrnediata. (Port. 1.289, de
19/101/35.)

Requerimentos despachados

Amalia de Oliveira Maranhão, ajudante da agencia de
2' classe ela Directoria Regional do Amazonas e Acre, com
exercido na Directoria Regional do Paraná, pedindo a con-
cessão do tres passagens de r classe, de Manáos a Parana-
guá, para aerein descontadas em sua folha de pagamento. —
Deferido. (Off. 3.091/1' 4r. Pr.)

Esmerio Iienriques de Lima, mensageiro, com exercido
na Directoria Regional da Parahyba, pedindo para ser clas-
sificado no quadro de diaristas. — Indeferido. (Off. 629 G.
Dr. Pb.)

João Gaudencio de Queiroz, ex-guarda-fios, diarista, ela
extincta Repartição Geral dos Telegrapho.s, pedindo ca-
admissão. — Deferido. nos termos do informado. (Officio
n. 212 G-Dr. Pb.)

Emilia Ferreira Rollemberg, auxiliar de a' alasse, da
Directaria Geral, pedindo o rancellamento ela declaração da
falta não justificada que lha foi attribuida, no dia 29 de de-
zembro do anno findo, em que se retirou do serviço antes da
hora regulamentar, ama autorização do respectivo chefe. —
Deferido. (Raq. 36.232/35.)

Alda de Queira Faca), diarista, com exercicio na Directo-
ria Regional do District° Federal, pedindo augmento de dia-
ria. — Indeferido. (Off. 2"507/1" Dr. Df.)

Beneclicto Paulino da Silva. mestre de linhas, pedindo
para ser submettido ás provas do concurso de 2' entrancia.
— Indeferido. (Req. 46.300/35.)

Joaquim Luiz da Silva e outros, diaristas-radio, com
exercido na Directoria Regional do Ceará, pedindo augmento
de diaria. — Indeferido. (Off. 2.396/1'. Dr. Ce.)

Augusto Queiroz, conduetor de Malas da Directoria Re-
gional do Rio de Janeiro, pedindo a sua nomeação para o
cargo de carteiro da agencia de Barra do Pirahy, na mesma
Directoria Regional. — Aguarde opportunidade. (Off. 831,
l e Dr. Ri.)

Nelson Rodrigues, ex-mensageiro da Directoria- Regional
do District° Federal, pedindo readmissão. — Indeferido, nos
termos do parecer. (Req. 35.493/35.)

N. 4.508 — Ao Departamento de Portos e Naaegação —
Remette cópia do aviso do alinisterio do Trabalho, em solu-
ção á consulta feita por esse departamento, relativamente á
obrigatoriedade, por parte da Administração do Porto do Rio
de Janeiro, de arrecadar a taxa e contribuir com a percen-
tagem para a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Traba-
lhadores efii Trapiches e Armazens de Café. (21.357-35.)

N. 4.509 — A' Directoria do Expediente e do Pessoal
do Thesouro Nacional — Rernette relação de declarações de
familia, averbadas nesta directoria, feita por funecionarios
da E.F.C.B. (1.826-35.)

N. 4.510 — A' Delegacia Piscai no Estado da Rio de
Janeiro — Devolvendo processo em que o guarda-freios de
2' classe, aposentado, da extincta Repartição Geral dos Tele-
graphos, Joaquim José Pinheiro, solicita pagamento de dif-
ferença de vencimentos. (18.557-35.)

N. 4.511 — A' Commissão da Baixada Fluminense
Frequencia do corrente mez, da funccionaria Maria Helena
Cardoso de Castro. (Sem numero.)

Requerimentos despachados:
"Diario de Noticias", de Porto Alegre, pleiteando a troca

de i5:000$ em sellos da emissão de 1.930 e já recolhidos por
equivalente em soltos actuaes, com poder de franquia. — In-
deferido, em face dos pareceres da C.T.R., sc. do D.C.T. e
do Sr. director geral. (21.252-35.)

• Paulo Seixas, allegando ter sido classificado em 163° to-
gar no concurso para carteiros-auxiliares, realizado na D.
a. Correios e Telegraphos de São Paulo, pede sua nomeação
para o cargo de servente de 2' classe, da mesma D. R. —
Aguarde opportunidade. (20.484-35.)

Luiz Teixeira Pombo, continuo da E.F.C.B., chegando
que foi nomeado para aquella cargo, na reforma "Arlindo
Luz", pede seja o seu caso affecto ao Sr. consultor jurídico,
para effeito de sua nomeação no ultimo dos citados cargos.
— Indeferido. (14.344-35.)

Arnaldo Guinle (Dr.), pedindo isenção da taxa de ar-
mazenagem, pagando, no emtanto as de descarga e capatazias
pelos serviços prestados á sua bagagem chegada pelos vapo-
res francezes "Eubée", "Kerguelen" e "Greda", entrados res-
pectivamente, em maio, julho e dezembro de 1934. — Inde-
ferido. (16.139-35.)

'Antonio Bonifacio de Castro, telegraphista de 4' classe do
D.C:T., em grão de recurso, pedindo o arbitramento de aju-
da de custo, por motivo de remoção. — Deferido, em face do
parecer do Sr. consultor juridico. (13.186-35.)

Alvaro Sampaio, ex-agente de 3' classe, da E. F. Noro-
este do Brasil, juntando uma certidão da sentença proferida
na acção penal que lhe moveu a Justiça Federal, pede seja
declarado nullo, por inopportuno, o decreto que o demittiu,
voltando, assim, ao serviço, com as vantagens do reflorido car-
go, durante todo tempo do seu afastamento. — Deferido, de
accordo com o parecer do Sr. consultor juridico. (O resumo
do parecer é o seguinte: "Não deve ser mantida a demissão
do peticionaria em face da sentença que juntou por certidão,
não lhe cabendo, porém, as vantagens do cargo durante o tem-
po do seu afastamento:") (17.062-35.),

o	 e,
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Durval, José dos Santos, -carteiro-auxiliar, interino, da
Directoria Regional de Juiz de Fóra, pedindo transferencia
para o quadro de diaristas. — Aguarde apportunidade. (01-
tido 1.315/1. Juiz de Feira.)

Manoel Gomes Tavares, diarista, com exercido na Di-
rectoria Regional do Espirito Santo, pedindo augmento de
diania. — Ihdeferido. (Officio n. 2.283/1'. Dr. Es.)

Nelson Cabral de. Carvalho, ex-trabalhador da extincta
Repartição Geral dos Telegraphos, petlinclo readmissão. —
Deferido, nos termos do informado. (Off. 212 G-Dr. Pb.)

Antonio Lino de Souza Matta, thesoureiro da agencia
postal-televaphica de Cachoeiro do Itapemirim, subordinada
á Directoria Regional do Espirito Santo, por seu advogado,
pedindo, por certidão, o teôr dos documentos que menciona.
— Certifique-se o que constar. (Off. 1.878/1'. Dr. Es.)

Antonio Lino de Souza Matta, thesoureiro da agencia de
Cachoeiro do Itapemirim, subordinada á Directoria Regional
do Espirtio Sajito, por seu advogado, pedindo, por certidão,
o tedr do relatorio apresentado 'pelo chefe da Commissão de
Investigações do Departamento, relativamente ao assalto e
roubo lasaados a effeitos naquella agencia. — Indefiro o pe-
dido, em face do informado pela Directoria Technica, Cor-
reios. (Off. . 1.879/1".1Dr. Es. )

DIRECTORIA DO PESSOAL

Licenças concedidas:
Herondina Gomes de Arruda, praticante, diplomada, da

birectoria Regional de Corumbá, .una mez, com 2/3 da diaria,
para tratamento de saude, a partir de 3 de setembro ultimo.
(46.513/35.)

Agnello Asturiano Paschoal, mensageiro da Directoria
Regional -de S. Paulo, tres mezes, com 2/3 da diaria, para
tratamento de saude, a partir de 21 de agosto ultimo.
(52.211/35.)

Alfredo José da Silva, carpinteiro de 4' classe da Dire-
ctoria Regional, tres mezes, com ordenado, para tratamento
de sande, a partir de 25 de setembro ultimo., (52.026/35.)

Luciano Bassani, guarda-fios, diarista, da Directoria
Regional do Espirito Santo, seis mezes, em prorogação, com
2/3 da diaria, para tratamento de •aude, a partir de 1 de
agosto ultimo. (15.361/35.)

Manoel Caetano Cavallero Viegas, mensageiro da Dire-
ctoria Regional do Pará, tres naezes, em .prorogação, com 2/3
da diaria, para tratamento de saude, a partir de 1 de setem-
bro ultimo.)

João Braziliense, telegraphista de 4* classe da Directoria
Regional do Pará, 24 dias, sendo 19 dias com 3/4 do orde-
nado e seis dias com a metade do mesmo, para tratamento de
Saude a partir de 8 de maio ultimo. (35.613-35).

Alice de Carvalho Rebello Mendes. auxiliar de 2' classe
da Directoria Regional do Pará, - dous meses, com vencimen-
tos, nos termos do art. 1°, paragrapho unico, combinado com
o art. 4° do decreto n. 42, de 15 de abril de 1935, para tra-
tamento de saude, com o prazo de 30 dias para ser iniciado.
(51.790135.)

Lybia de Mello e' Souza Guimarães, agente, com fun-
cções de thesoureira, da agencia "Meyer", subordinada á Di-
rectoria Regional do District° Federal, um inez, em proroga-
ção, com 3/4 do ordenado,, para tratamento de saude, a contar
de 17 de setembro. (31.922/35.)

Laura de Queiroz, agente de Cotia, subordinada á Di-
rectoria Regional de S. Paulo, tres mezes, com 2/3 da grati:-
fieação, para tratamento de saude, a contar de 15 de setem-
bro. 54.419/35.)
• Ignacia Fonseca, agente da agencia de Gurupá, subor-
dinada 'á Directoria Regional do Pará, seis meses, com a gra-
tificação integral, nos termos do art. 1° do decreto n. 42,
de 15 de abril de 1935, para tratamento de sande, com o pra-
zo de 30 dias para ser iniciado.' • (54.141/35.'

Severina Isabel de Hollanda, agente da agencia ( In Bar-
reiras, subordinada á Directoria Regional da Parahyba, Ires
meses, com 2/3 da gratificação, para tratamento de sande, ,a
contar, de 1 de setembro. (54.409/35.)

Maria Haydéa de Mello, auxiliar de 3' classe da agencia
de Barra do Pirahy, subordinada á Directoria Regional do
Estado do Rio de Janeiro, um mez, em prorogação, para tra-
tamento de saude, a contar de 23 de agosto. (48.119/35.)

Deoscorides de Carvalho Souza, auxiliar de segue..
classe, da Directoria Regional de São Paulo, tres mezes,
ordenado, para tratamento de s aude, a contar de 27 de julle,
(39.293-34 . )

Cherubina Silveira Barros, auxiliar de segunda cla.•
da agencia de Santos, subordinada á Directoria Regional I

São Paulo, seis mezes, com ordenado, para tratamento ..
sande, a contar de 11 de agosto. (9.459-35.)

Maria de Lourdes Araujo Koscky, auxiliar, de segure•
classe, da Directoria Regional de Minas Geraes, tres meze
com vencimentos nos termos do art. 170, n. 10, da Constitt.
ção Federal , a partir de 29 de julho. (35.612-35

Requerimentos despachados:

Arthur Eloy de Oliveira, telegraphista de segunda classe
da Directoria Regional da Bahia, pedindo seis mezes de li•
cença-premio. — Aguarde opportunidade. (50.935-35.)

José Benedicto de Oliveira, porteiro, da Directoria Itt -
gional de São Paulo, pedindo que lhe seja coutado em dobre
o tempo de licença a que se julga com direito para fins ti,.
aposentadoria. — Não ha o que deferir. (50.218-35.)

Leoba Augusto de Souza, carteiro de primeira classe, eia
•Directoria Regional do Pará, pedindo reconsideração do acto
pelo qual lhe fiara negado direito ás vantagens de licença do
decreto n. 42, de 15 de abril de 1935. — Mantenho o despa-
cho anterior. (34.336-35.)

Huet Carvalhaes de Paiva, auxiliar de terceira classe.
da Directoria Regional de Minas Geraes, pedindo licença.
— Indeferido, tendo em vista o informado. (7.577-35.)

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 31 de outubro de 1935

Designando o telegraphista de terceira classe Manoel
Monteiro da Cuuha, para substituto eventual do director re-
gional do Piauhy, emquanto estiver licenciado o telegraphista
de primeira classe Francisco Augusto de Souza. (Port.
1.348, de 30-10-35.)

Mandando servir, por cinco mezes ,sem onus para o De-
partamento, na Directoria Regional dos Correios e Telegra-
pnos do Ceará, a auxiliar de segunda classe da Directoria
Geral, Eurydice Moura. (Port. 1.349, de 30-10-35.)

Designaudo, interinamente, o chefe de Secção da Dire-
ctoria Regional dos Correios e Telegraphos de,
Fausto Lins Cavalcanti de Albuquerque, para as funcções cie
chefe dos Serviços Economicos da referida directoria regional.
(Port. 1.350, de 30-10-35.)

Requerimentos despachados:
Octavio de Sá Leitão, telegraphista de quarta classe, exer-

cendo as funcções de agente da agencia postal telegraphica
de Catolé do Rocha, subordinada á Directoria Regional da
Párahyba do Norte, pedindo permissão para residir, gratuita-.
mente, no predio em que funeciona aquella agencia. — In-
deferido, á vista dos pareceres. (Requerimento n. 10.560-33.)

Luiz Gonzaga de Carvalho, pedindo admissão como tra-
balhador de linhas, na Directoria Regional do Rio Grande do
Norte. — Deferido, nos termos da informação. (Officio nu-
mero 180 — Dr. Rn.)

Homero de Carvalho, carteiro de segunda classe, da Di-
rectoria Regional do Rio de Janeiro, pedindo a admissão de
sua filha Zenith de Carvalho, como diarista. — Aguarde
opportunidacle. (Officio n. 3.541-34 — Dr. Ri.)

Humberto Natal% telegraphista de quinta classe e Se-
bastião Silva, diarista radio, ambos com exercicio nu Directo-
ria Regional de São Paulo, pedindo para ser considerado como
ajuda de custo a importancia que lhes foi concedida para at-
tender ás despesas da viagem entre São Paulo e Aquidauana
que lhes foi determinada em novembro de 1934. — Defe-
rido. (Rquerimento n. 18.303-35.)

Demosthenes da Fonseca Moraes, telegraphista de ter-
ceira classe, com exercicio na Directoria Regional de Co-
rumbá, pedindo addição, por 90 dias, á Directoria Geral. —
Deferido. (Officio n. 1.407-1' Dr. Corumbá.)

Irene da Silva Aquino, admittida como diarista da Di-
rectoria Regional do Amazonas e Acre, pedindo autorização
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Licenças concedidas:
Egberto Ferreira de Almeida, mensageiro da Directoria

s eional da Uabla, ires ateus, em prorogação, com dois ter-
- os da diaria. para tratamento de saude, a contar de 14 de

bro ultimo. (45.680-35 . )
José Gurgel Figueiredo, auxiliar de primeira alasse, da

rectoria Regional do District° Federal, dois meses, em pro-
~ação, com ordenado, para tratamento de sande, a partir
ic is de outubro. (54.912-35 . )

Miguel Costa Nava, auxiliar de segunda classe, da Dire-
(Atida Regional do Maranhão, dois metes. em prorogação,
sendo um mez e 27 dias com ordenado e o prazo restante com
ires quartos, para tratamento de sande, a partir de 27 de
junho.  (15.785-35. )

Edison Moreira do Carmo, auxiliar de terceira alasse, da
Directoria Regiam' do Maranhão, Iras meses, sendo dois me-
zed, com ordenado e o prazo restante com troe quartos, para
tratamento de saude, a partir de 1 de maio. (36.560-35.)

Antenor Froes, fiel de primeira classe, da Directoria Re-
gional do District° Federal, quatro meses, com ordenado, nos
termos do art. 19, do decreto n..14.66; de 1 de fevereiro de
1921, para tratamento de saude,.a partir de 1 de novembro.
(21.526-35.)	 -

Raymundo de Carvalho Cruz, servente de primeira classe
da Directoria Regional da Bahia, dois raezes, em prorogação,
com ordenado, para tratamento de sande, a partir de 31 de
julho. (38.628-35.)

Augusto de Paula Bahia, primeiro official, da Directoria
Regional da District° Federal, um anuo, com vencimentos,
nos termos do a rt. 1"„ paragrapho nulo°, do decreto n. 42,
de 15 de abril de 1935, para tratamento de sande, com o prazo
de 30 dias para ser iniciado. (53.482-83.)

Deoclecio Munis, auxiliar de segunda clame, da Dire-
ctoria Regional de São Paulu, ires meses, com ordenado, para
tratamento de saude, a partir de 22 de agosto. (50.013-35.)

Odaléa Cardoso Aranha, agente postal da extinota agen-
cia de "Ver-o-peiso", subordinada á Directoria Regional do
Pará, tres meses, com a gratifiaaoão integral, nos termos do
art. 170, n. 10, da Constituição Federal, a partir de 26 de se-
tembro. (50.450-35.)

Luiza Mello, thesoureira da agencia de Catanduvu, sub-
ordinada á Directoria Regional de São Paulo, seis meses, coro
ordenado, para tratamento de aaude, a partir de 3 de setem-
bro. (47.331-35.)

Francisca de Paula Lima, mensageiro, da Directoria
Reg:onal do Rio Grande do Sul, um amio, com dois teroos da
diatia. fios termos do art. 36, do decreto n. 14.663, de 1 de
1 • - •ieiro do 1921, combinado com o art. 1°, do decreto nu-
mero 21.233. de 1 de abril de 1932, por ter sido incorporado,
em virtude de sorteio, ao Exercito Nacional, a partir* de 30
de abril ultimo. (53.598-35.)

Manoel Salvador de Oliveira. mensageiro da Directoria
Regional de Santa Catharinak, seis metes, sendo quatro muco
e 20 dias, com dois terços da diarla e o restante com a me-
tade da mesma, para tratamento de saude, a partir de 1 de
setembro ultimo., (50.944-35 . )

Odilon Pio Gonçalves telegraldlisia de quinta classe. da
Directoria Regional de Pernambuco, choco meses e oito dias,
com todos os vencimentos, nos termos do art. 70 do decreto
o. 12, de 15 de abril de 1935, para tratamento de' saude, a
partir de 14 de setembro ultimo. (42,031-35.)

Maria de Lourdes Machado, telegraphieta de quinta
classe, da Directoria Regional de Diamantina, seis rouca. com
todos os vencimentos, nos termas cio art. I" do decreto nu-
mero 42, de 15 de abril de 1935, para tratamento de sonde,
a contar de 3 de junho ultimo. (54.696-35.)

Avelino Condido dos Santos, telegraphista de quinta
classe, da Directoria Regional do Espirito Santo, ires merca,
com ordenado, para tratamento de saude, cujo gozo será ini-
dado dentro de 30 dias. (53.414-35.)

n••n•IMMO

Directoria Regional dos Correios e Telegraph°,
do District° Federal

~mura DO BR. DOLIDTOR ABDIONAL

Dia 24 de -outubro de 1935
Officios:
Ao Sr. director geral:	 -
Renovando o officio de 29 de junho passado, pede solu-

ção a consulta feita no mesmo, relativa a apprehensfio de va-
lores, uma vez que o art. 184 da Constituição Federal, dia
que o producto das multas não poderá ser attribuidp no todo
ou em parte dos funccionarios que as Impuseram ou confir-
marem, afim de solucionar o requerimento de um serventua-
rio que Ode pagamento de metade da naalta.

Submettendo é apreciação dessa directoria geral, um
novo modelo de inventario organizado pelo auxiliar de pri-
meira classe Raul Dorsi 1,1388a.

— Ao Sr. director do Pessoal:
Communicando que em portaria de 2 do corrente, foi er-

Motivado como chauffeur o supplente Israel José Ribeiro, em
substituição ao chauffeur ilermillo Tucano de Britto que
pediu dispensa.

Communicando que o primeiro officiat desta D. R., José
Coelho d'Alverga, que servia temporariamente no Tribunal
Eleitoral, reassumiu exercido nesta repartição em 4 de
maio ultimo.

Communicando que por portaria de 18 do corrente, foi
concedido uni mez de licença para tratamento de aaude, ao
auxiliar de primeira classe Justiniano da Silva Gomes.

Participaqdo ter designado o telegraphista Djalma Du-
que Estrada, o mestre de linhas. Jorge Sebastião Estavas e
diarista Moacyr Madeira, para effectuarem o arrolamento do
material sequestrado á Agencia Americana, existente na ROO.
cursai da Wijuea.

Scientificando que por portaria de 2 de setembro passado?
rei posto á disposição do Estado Maior da Prasidencia da
nepublica, o carteiro de segunda classe, Eildebrando
gues Machado.

— Ao Sr. director bebida* dos Correios:
Reinettendo o processo n. 28.488-35, relativo á indemni-

aaCtin de 1:5948 de differença verificada no porte de dois pa-
cotes destinados a Montevideo, remettidea por via aérea.

Restituindo o processo n. 11.579, Informando que a APT.
da Feira de Amostras, foi instalada em 12 do corrente.

Ao Sr. chefe do Serviço de Epiderniologia da Dire-
ctoria de Saude Publica do Rio de Janeiro: 	 •

Accusando o officio n. 571,. informando que foram dadas
as providencias que o caso requer.

para entrar em ex..creicio.do seu cargo na Directoria Regional
do Ceará, pelos motivos que allega. — Deferido, do accerdo
com o parecer do director do Pessoal. (Officio n. 2.846-18
Dr. Co.)

DIRECTORIA DO PESSOAT.4

Vinícius Borges Mióhel, diarista, da Directoria Regional
do Rio Grande do Sul, um anuo, com dóis terços da diaria,
nos termos do art. 38. do decreto n. 14.663, de 1 d e feve-
reiro de 1921 combinado com o art. l' do decreto n. 21.233,
de 1 de abrif do 1932, por ter eido incorporado, em virtude
de sorteio, ao Exercito Nacional, a partir de 10 de junho ul-
timo (51 784-35 )

Gera/do de Araujo Odes, diarista da Directoria Regional
da Bahia, ires mau, com dois terços da diaria, para trata-
mento de saude, a partir de ti de outubro corrente.
(54.406-35.)

•
Requerimentos despachados:

Leoncio Carvalho do Espirito Santo, carteiro de primeira
classe, da Directoria Regional de Minas Geraes, pedi/Ide,
visto ter desistido do gozo de um sano de licença que lhe
ferra concedido, nos termos do decreto n. 42, de 15 de abril
de 1935, que lhe sejam abonados es favores 410 disposto no
art. 60, da, mesma lei. — Deferido, sómente quanto á desta-
tenda, pois não é da alçada desta DP., proceler á contagem
a que se refere o dispositivo invocado. (37.202-35.)

Almachio Remataria de Negreiros, carteiro auxiliar da
Directoria Regional de Pernambuco, pedindo licença. — Stib.;
metta-se á inspecção de sande. (27.951-35.)
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— Ao Sr. inspector (te Fiscalização do Exercicio Pro-
fissional — Directoria de Sande:

•Requisitando inspecção para o servente de segunda classe,
Octaviano Nunes da Silva, recolhido ao Hospital de Psycho-
pathologia.

Portaria:
Concedendo um mez de licença ao mensageiro Fernando

Sylvestre Velloso, para tratamento de sande.
•• Concedendo 29 dias de licença ao auxiliar de primeira
classe, Octavio Olympio de Moura, para tratamento de
sande.

Requerimento despachado:
Porcino do Nascimento Vieira, carteiro de segunda

classe, pedindo restituição de certidões. — Sim, mediante
recibo.

Departamento de Aeronautica Civil

PORTARIA N. 72
O director do Departamento de Aeronautica Civil, atten-

dendO a conveniencia de serviço resolve transferir o serviço
aerologico da cidade de Formosa no Estado de Goyaz, para a
de Ipamery no mesmO Estado, cujos condições melhor satis-
fazem aos fins em vista, e, para o clesmpenho dessa commis-
são e direcção dos novos serviços, designa o Sr. Carlos Gui-
marães, que já os vinha chefiando em Formosa.

Rio de Janeiro, 25 de outubro, de 1935. — Pelo director,
Luciano ,Koeler.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 25 de outubro de 1935
Ao Sr. ministro 'da Viação e Obras Publicas:

• N. 1.785 — Informa em relação ao officio do Consulado
do Brasil em Guajará.-Mirim, sobre o serviço aereo La Paz-
!Tuna. (Ref. 6.597-35),

N. 1.788 — Informando quanto a substituição de aerona-
ves da linha São Paulo-Cuyabá, do Syndicato Condor. (Ref.
6.346-35.)

N. 1.789 — Solidtando seja rectificado na proposta de
nomeação o nome da funecionaria Virgilia Juracy Pretos da
Fontoura Vasconcellos. (Ref. 1.186-35).

— Ao Sr. director Secretario do Tribunal de Contas:
N. 1.790 — Remettendo a 2 via do empenho n. 117.

(Ref. 728-35.)
— Ao Sr. director geral de Cantabilida,de da Secretaria

de Estado da Viação e Obras Publicas:
N. 1.791 — Restituindo «processo n. 68.917-35 e in-

formando a respeito. (Ref. 728-35.)
— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 1.792 — Restituindo aviso do Ministerio da Guerra

sobre o pedido de 'autorização feito pelo engenheiro Uba-
tuba Faria, por interrnedio do coronel Amilcar Armando Bo-
telho de Magalhães, para tirar aerophotographias da cidade
de Porto Alegre. (Ref. 6.091-35.)

N. 1.793 — Solicitando prorogação de prazo para posse
dos funccionarios Carlos de Brito Gomes e Nicolau Carneiro
Leão Ribeiro. (Ref. 1.066-35.)

— Ao Sr. inspector da Fiscalização do Exercicio Pro-
fissional:

N. 1.79,4 —.Solicitando seja o funecionario desse De-
partamento, Alcebiades José da Silva, submettido á nova in-
specção de saude para effeito de licença. (Ref. 918-35.)

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 1.795 — Solicitando seja effectuado o pagamento da

conta de José Dulce & Cia., na importancia de quatrocentos
e cincoenta e seis mil e oitocentos reis, proveniente de trans-
porte effctuado em proveito deste Departamento, no mez de
julho do corrente anno. (Ref. 5.925-35.)

N. 1.796 — Restitue requerimento solicitando paga-
mento por exercicios findos dos vencimentos do Sr. Armando

Paschoalim, funccionario desse Departamento, na importando
de 604$800. (Ref. 70-35.)

Dia 26
Ao Sr. director da Despesa Publica do Thesouro Na-

cional:
N. 1.797 — Transmittindo o ponto do pessoal do Depar-

tamento de Aeronautica Civil, referente ao mez de outubro do
corrente anno.

Requerimentos despachados

Dia 25 de outubro de 1935
Henriqueta Rosner cornmunicando para os devidos fins

que por ler Contrahido matrimonio, passou a assignar-se
Henriqueta Rosner Peribafies. — Apresente Certidão de ca-
samento. (D. A. G. 6.538-35.)

Arlinda Farias do Nascimento, solicitando férias regula-
mentares. — Deferido. (D. A. C. 6.578-35.)

José Augusto Nobrega, solicitando férias regulamentares.
— . Deferido. (D. A. C. 1.849-35.)

J. Lopes & Carneiro, constructores civis, solicitando seja
certificado se na noite de 12 para 13 de setembro ultimo,
°ocorreu na Capital Federal forte ventania ou vendavt1l de ca-
racter excepcional e 'se o mesmo tinha força para ab4lar, nos
legares em que foi mais violento, os edificios em constru-
cçã'o. — Certifique-se. (D. A. C. 6.042-35.)

Lourenço Aloreira Lima, para fins de direito, solicita
seja certificado: a) a data em que foi nomeado em 1905, para
o cargo de auxiliar da Estação Meteorologica de Fortaleza; b)
a data em que tomou posse do mesmo; c) a data em que foi
nomeado para o cargo de estacionario da mesma Estação; d)
a data em que tomou posse do mesmo; e) a data em que foi
exonerado e f) qual o motivo da exoneração. — Dirija-se ao
Ministerio da Marinha, querendo. (D. A. C. 6.491-35.)

Esther Rezende, solicitando férias regulamentares 'e que
as possa gozar parcelladamente. — Deferido. (D.. A. C.
6.568-35.)

Expediente do Sr. Chefe da Divisão de Meteorologia

Dia 25 de outubro de 19,35
Ao Sr. Delegado Fiscal do Thesouro Nacional em Recife:
N. 1.787 — Communicando que foram concedidos vinte

e dois dias de licença, para tratamento de solide, ao inspector
do Instituto Regional do Nordeste deste la-istituto, Sr. Ma-
mede Raposo. (Ref. 4.51145.)

Ministerio do Trabalho, Industria

e Commercio
Dkectoria Geral de Expediente

Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR. XCINISTRO

Dia 1 de novembro de 1935
Instituto Nacional de Previdencia, prestando informações,

em cumprimento de decisão do respectivo conselho delibe-
rativo, acerca da petição em que Francisco Béjar, tachygra-
pho-revisor da Camara dos Deputados, requer sejam appen-
sodas ao processo relativo á sua representação contra o re-
ferido instituto varios outros, que menciona, e pedindo seja
reConsiderado o despacho pelo qual foi deferido o alludido
requerimento (D. G. E. 16.51.11, de 1935). — Não ha o que
reconsiderar no despacho. Trata-se de emprestimo hypothe-
cario feito por escriptura publica, não se explicando, assim,
a necessidade allegada pelo conselho de ser res guardado o
segredo profissional. Nas operações do instituto não deve
haver o segredo que o procurador invoca para os estabele-
cimentos bancarios, principalmente, na hypothese, com que
se procura esclarecer operações denunciadas por um consti-
tuinte como irregulares. Cumpra-se o despacho anterior com
urgencia.
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filinisterio da Agricultura
Departamento Nacional da Pro-

ducção Vegetal

O Ministro da Agricultura, por porta-
ria de 21 de setembro de 1935, resolve
designar o engenheiro agronomo Joaquim
Alfredo da Silva Tavares para fazer um,
estagio de aperfeiçoamento nas reparti-
ções scientificas deste ministerio e esta-
belecimentos agric-olas, fecleraes ou esta-
cluaes, devidamente organizados, de ao-
urdo com a orientaçãe da Directoria do

Ensino Agricola.
— leiam, idem, por portaria de 21 de

outubro de 1935, resolve pôr á disposição
do Governo do Estado do Maranhão, ata
ilterior deliberação e sem direito aos
vencimentos do respectivo cargo, o agro-
'orno Henrique Barradas.

EXPEJAENTE DO SR, MINISTRO

Dia 18 de outubro de 1935

Avisos: •
Sr. governador do Estado de S. Paulo:
N. 219 V. Em attenção ao orneio

ile V. Ex., sob n. 5.014, de 8 de junho
;interior, juntando, por cópia, a repre-
,-entaçao feita ao Sr. secretario da Agri-
cultura, Dr. Luiz Pisa Sobrinho, pelo Sr.
director, interino, da Inspecção e Fo-
mento Agricolas desse Estado, Sr. Juve-
eal Mendes da, Godoy, relativamente á
deliberação tornada pelo Conselho Tech-
nico da tProducção deste ministerio, que
concedeu autorização ao Governe do E8-
Lado de S. Paulo para importar, como
bem entender, sementes de batatas ar-
gentinas com o peso minimo de 100 grane-
mas, seja-me permittido adduzir a V.Ex,
alguma s  considerações, esclarecendo o
sesumpro, baseado na informação pres-
tada peio assistente-chefe do Instituto de
Biologia Vegetal, Sr*. Arsene Puttemans:

— As sementes de batatas argen-
tinas importadas para o Brasil constam de
duas variedades: "Americana Blanca" e
"Chaquefia", que são consideradas pelos
fechnicos do Instituto Agronomico da
Campinas, "tão Tains que em hypothese
alguma podemos indical-a para as nossas
condiçiÕes", visto assim comprovar a opi-
nião que não me cancei de repetir nas
informações que venho prestando ha an-
nos sobre o assumpto."

Esse conceito não se relaciona apenas
quanto á qualidade culinaria, fraca pre-
dileção e má conservação do producto,
mas, sobretudo, por virem estas semen-
tes largamente contaminadas pela doença
dí degenerescencia ou de "virus", espe-
cialmente a denominada "crespa", espa-
lhada por todos os batataes da região de
Mar dei Plata, de onde provêm as semen-
tes de batatas importadas da Argentina
para o Brasil.

2° — A importancia hoje attribuida
pelo mundo inteiro ás doenças de dege-
nerescencia da batateira não se relaciona
apenas com a reducção progressiva das
colheitas, como ás condições especiaes do
seu desenvolvimento, á difficuldade da
sua identificação e á ignorancia ou relu-
landa dos cultivadores em reconhecer o
seu caracter infeccioso e a disseminação

da doença pelos tuberculos de plantio,
apparentemente sãos.

3° — Uma das consequencias destas
doenças sendo a diminuição cru tamanho
e peso dos tuberculos, compreltende-se
que num campo, mesmo pouco atacado.
separando-se na colheita os tuberculos
miudos (por exemplo menores de 30 gra.,
que na Argentina não são mais
dos .nos mercados) serão precisamenta
estes que offerecem maior perigo para o
lavrador, emqanto os maiores, sobretudo
os de 100 grs. para cima, terão maier
probabilidade de ter escapado á conta-
minação e produzirem plantas sãs.

a° a'!-- Actualmente, a producção de tn-
berculos miudos na zona Mar dei Platen-
se é avaliada em 90.000.000 de lis., que
sórnente servem: para alimentação dos
pomos; como peasima semente na pre-
pria Argentina; e ainda corno semente,
para ser exportada para o Brasil.

5° — Ora, o produclo argentino já co-
nhece o perigo da utilização para semen-
te dessa escuna das suas colheitas, e, por
INSO, cada vez mais vem utilizando para
as 824(28 plantações taberealos maiores,
cortados em pedaços, para diminuir os
gastos de plantação. Verifiquei na zona
marplatense a utilização, para esse fim,
de tuberculos peeando até 350 grs., cor-
tados em dez ou quinze pedaços. Obtendo
alies assim tuberculos de grande dimen-
são, emquanto a cleecendencia dos mes-
mos, ou seja, os "filhos de cortados" o
os "netos de cortador, corno são alli cha-
mados, dão colheitas cada vez mais redu-
zidos e depreciados.

6° — A Republica do Uruguay, que
tambem é tributaria da Argentina, para
sementes de batatas, nas suas transacções
de compra effectuadas no anno, estipu-
lam muito acertadamente o fornecimen-
to de tuberculos maiores, e o proprio di-
rector do Serviço de Defesa Sanitaria Ve-
getal 'Argentina, Eng. laarchionalle, in-
dagado pelo Governo Uruguayo sobre 113

garantias julgadas exequiveis, no pre-
sente anno contra as doenças de &gene-
rescencia, aconselhou corno primeira
condição, o uso dos tuberculos maiores,

7° —E' por isso difficil de se compre-
hender a orientação technico da Secreta-
ria da Agricultura de S. Paulo, recta-
mando contra uma medida do Governo
Federal, tendo em vista defender os la-
vradores incautos, conl,ra a propaganda
interesseira de negociantes argentinos e
paulistas, que lhes querem impingir
como de optima- qualidade uru produto
que não só o Instituto Agronomico
Campinas, mas os proprios argentinos,
declaram — inferior — sendo pelos ser-
viços technicos desse paiz negados os
certificados de inspecção dos campos e a
certificação das sementes coleio pratica-
mente livres de doenças de degeneres-
canela.

8° — Bem sei que o argumento ou, me-
lhor, os argumentos apresentados para
justificar a importação de sementes mia-
das são:

A) que ps lavradores não querem ou-
tras sementes, allegando causar a podri-
dão os córtes das sementes maiores;

B) por apresentarem os grandes tuber-
culos maior facilidade para burlar o fia-

co, passando possivelmente para o con-
sumo, tuberculos declarados para plantio
e livres de taxas alfandegarias.

Respondendo á primeira objecção, di-
rei que os lavradores que assim pensam
desconhecem o seu verdadeiro interesse
e ha muito que uma campanha esclarece-
dora deveria ter sido feita no Estado de
S. Paulo, para mostrar-lhes que o cdrte
das sementes maiores, aqui no Brasil
como em toda parte, dá resultados satis-
factorlos desde que seja feito segundo as
praticas aconselhadas ou, seja, garantin-
do os córtes para cicatrização natural,
obtida por alguns dias de exposição ao
ar, ou pelo emprego da &emantes e des-
infectantes, como" cal, enxofre em pó, ci-
mente, etc.

Além disso, o seccionamento para o
plantio permitta afastar os teiberculos
atacados de doenças internas: Militou do
luberculo, murcham podridão serra, etc.,
sendo realizada com os cuidados da tech-
p ica moderna.

Respondendo á segunda objecçãa, basta
lembrar que em toda parte do Brasil é
possivel encontrar á venda para o con-
sumo batatas de 80 grs. para baixo, que
representa o limite preconizado pela Se-
cretaria de S. Paulo para as sementes
argentinas; nos nossos mercados são
communissimas batatas de 30 a 50 grs.,
e mesmo actualmente vendem-se batatas
mitidas pesando de 5 a 25 grs., batatas
essaa chamadas em S. Paulo de $400.

Aliás, acabo de ser informado ter sido
importada pelo porto de Santos uma par-
tida de 195 saccos de batatas argentinas
minclas, consignadas á firma Arthur Lou-
reiro & Comp., de S. Paulo, declaradas
para consumo e por isso sujeitas ás taxas
alfandegarias.

Entretanto, o peso médio não alcança
a 40 grs. e representam alias precisamen-
te a escoria da colheita argentina, cuja
venda é prohibida nos mercados desse
paiz.

Verifica-se, assim, que a limitação de
peso rninimo preconizado pela Secretaria
da Agricultura de 5. Paulo, com o fim
de difficultar a fraude, não é sufficiente
e não compensa de forma alguma os in-
convenientes aqui apontados.

— Quando suggeri a limitação de
100 grs. para peso minimo das sementes
de batatas argentinas a serem introduzi-
das, eventualmente, no presente anno,
chamei a attenção dos meus chefes sobre
a necessidade de ampliar o controle das
mesmas e decretar eancções pesadas que
até estipulei, para os negociantes e lavra-
dores contraventores,

Creio ter assim mostrado os motivos
da decisão do G.T.P., fixando o peso mi-
nimo da semente de batata argentina,
constituindo essa medida uma garantia,
erneora muito relativa, contra as doenças
de degenerescencia.

— Sr. ministro da Viação:
N. 220 V. — Solicito de V Ex. as

necessarias providencias no sentido de
serem concedidas franquias postal e tele,.
graphica, em objecto de serviço publico,
ao funecionario Armando da Costa Coe-
lho, servindo na Escola Nacional de Agro-
multa, com sécio nesta Capital.
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EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR GERAL

Dia 15 de outubro de 1935
Off idos
Ao Sr. director de Expediente e Con-

tabilidade:
N. 5.579 V - Junto remette as quar-

tas vias dos empenhos ns. 629 e 630
desta data.

Ao Sr, delegado do Tribunal de Con-
tas:

N. 5.578 V - Idem, idem.
N. 5.581 V - Solicita providencias

no sentido de ser paga a inclusa folha,
em duas vias, na importanda de réis
3:9108000, de diarias a que fizeram As,
durante os meies de julho a setembro
do corrente anuo, o agrononao José Ma-
ria Fernandes, do S. P. T., e mais 13
funecionarios do referido Serviço..

N. 5.582 V = Idem, idem, a inclusa
folha supplementar, em duas vias, na
importancia de 1:3808000,.rplativa a sa-
larios a que fizeram jús, no mez de se-
tembro do corrente anno, Santos Ramos
da Cruz e oito outros diaristas do
S. I. R. C.

N. 5.583 V - Idem, idem, a inclusa
folha, em duas vias, na importando, de
1008000, relativa á differença de venci-
mentos de setembro ultimo de José Ri-
beiro Gonçalves Neto, conttractado do
S. F.

N. 5.584 V - Idem, idem, a inclusa
folha, em duas vias, , na importando de
4508000, relativa a diarias a que fez jús
o despachante Armando Joaquim da Sil-
va, no mez de setembro do corrente
anno, por ter sido designado para orga-
nizar os inventados da 55 Região Agri-
cola do S. F. P. V.•

N. 5.585 V - Idem, idem, a inclusa
folha, supplementar, em duas vias, na
importancia de 1008000, proveniente de
differença de vencimentos que cabem,

• no mez de setembro do corrente armo,
a Emitia Xavier Cavalcanti de Albu-
querque e Carlos Antony, contractados
para a Estação Experimental de Pomo-
logia de Deodoro.

Ao Sr. director de Expediente e Con-
tabilidade

N. 5.586 V - Passa ás mãos a in-
clusa relação das diarias abonadas, nos
mezes de julho a setembro do corrente
anuo, a funccionarios do S. P. T.

N. 5.587 V - Idem, idem, a inclusa
relação das diarias abonadas, nos me-•
zes de maio, junho, julho e agosto do
corrente anno, a funccionarios do Aprere.
dizado Agricola de Pernambuco (Ta-
mandaré) .

N. 5.588 V, - Idem, idem, a relação
dos funecionarios do S.D.S.V., que fi-
zeram jus a diarias nos meles de julho,
agosto e setembro do corrente anuo.

N. 5.589 V. - Idem, idem, a inclusa
relação das diarias abonadas, no rnez de
setembro ultimo, a funccionarios do Hor-
to Florestal de Lorena, S. Paulo.

N. 5.590 V. - Idem, idem, a relação
das diarias abonadas no mez de seternbrc
proximo passado a funccionarios do I.
B. V.

N. 5.591 V. - Idem, idem, a inclusa
relação dos funecionarios da D.E.A„ que

fizeram jus a diarias de janeiro a setem-
bro do corrente anuo.

N. 5.592 V. - Communico-vos que o
director do 8.T.C., Rogerio de Camargo,
fez jus a 17 diarias no mas de setembro
proximo passado.

N. 5.593 V. - Communico-vos que,
por portaria do Sr. ministro, de 9 do
corrente mas, foram concedidos ao pro-
fessor do Aprendizado Agricola do Pará,
José Pinheiro Lobato, seis mezes de li-
cença, para tratamento de saude, a par-
tir de 1 de julho do corrente anno.

- Sr. delegado fiscal no Estado do
Pará:

N. 5.602 V. - Idem, idem.
- Sr. director de Expediente e Conta-

bilidade:
N. 5.594 V. - Idem, idem, que, por

portaria de 9 do corrente mez, foram con-
cedidos ao eeonomo-almoxarife do Apren-
dizado Agricola de Pernambuco, Abiatar
Guaraná, troa meses de licença, em pro-
rogação, para tratamento de saude.

- Ao Sr. delegado fiscal no Estado de
Pernambuco:

N. 5.603 V - Idem, idem.
- Ao Sr. director de Expediente e

COIltabilidadç:
N. 5.594 V - Idem, idem, por porta-

ria do Sr. ministro, de 9 do corrente
moi, foram concedidos ao econorno-al-
rnoxarife do Aprendizado Agricola de
Pernambuco, Abiatar Guaraná, tres me-
zes de licença, em prorogação, para tra-
tamento de saude.

N. 5.595 V - Tendo sido designado o
auxiliar de classificação do SM no Es-
tado de Minas Geraes, Pisistrato de Amo-
rim e Silva, para chefiar idnetica repar-
tição em Sergipe, em substituição ao
sub-classificador agronomo Elder Coe-
lho, solícito vossas providencias no sen-
tido de ser delegada competenda áquel-
le funocionario para, durante o corrente
armo, requisitar pagamentos e adeanta-
mentos.

N. 5.596 V - Junto vos remeti° o
requerimento em que Georgino Francis-
co de Azevedo Paiva, Pede ao Sr. mi-
nistro constar de seus assentamentos o
tempo em que serviu nas fileiras do
Exercito Nacional.

N. 5.597 V - Em solução ao irasse
officio ri. 5.046 (1' Secção), de 1 de
outubro corrente, communico-vos,. para
os devidos fins, que a requisição em
apreço traz no verso a assignautra dos
dous funccionarios que o acompanharam
na visita de inspecção então realizada á
Estação Experimental de Café em Botu-
catú.

N. 5.598 V - PeCoevoe Providencias
no sentido de ser transferido da quota
de 71:0008000 para as despesas do S.
I. 11. C., para a quota destinada, por
conta da mesma rubrica, ao S. F. P. V.
5:000$ e ao I: B. V., 7:0008000.

N. 5.599 V - Remetto-vos, em duas
vias, os documentos de comprovação do
adeantamento de 5:0008000, entregue a
João Candido Borges, que se acha ser-
vindo na Escola Nacional de Agronomia.

- Sr. director geral do Departamen-
to Nacional do Povoamento:

N. 5405 V - Junto vos envio o pro-
cesso n. DNPY-10.176-35.

- Sr. director da Despeza Publica:
N. 4.606 V - Solicito vossas provi-

dencias no sentido de ser restituida
Srs. José Cima Cabal e importaucia
de 1:000$, que depositou no Thesouro•
Nacional, para garantia da apresentação
de proposta, na cancurrenicia adminis-
trativa realizada nesta Directoria Ge-
ral, cru 13 de junho de 1935.

- Sr. commandante da 1' Região Mi-
litar:

N. 5.611 V - Levo ao vaso conheci-
mento que no dia :3 de setembro ultimo
foi ,encontrax10 pdr 'funcelonarios do
Nucleo S. Bento, mais ou menos na di-
visa dos lotes ris. 29 e 31, um cami-
nhão do Exercito, retirando madeira,
sem a necessaria autorização.

Sr. director da Companhia de Na-
vegação Lloyd Brasileiro:

N. 5.612 V - De ordem do Sr. mi-
nistro, solicito vossas providencias no
sentido de serem amenas pelos agentes
dessa companhia as requisiçÕes de im5,-
sagens, transporte de material, aninuies.
etc., bem assira, !serviço lelegrapilico,
que, em objecto de serviço publico, fo-
rem feitas, durante o corrente anuo,
pelo inspector do S. P. T., agrocomo
João Augusto Falcão de Almeida e Sil-
va, com exercioio em Natal, Estado
Rio Grande do Norte.

- Sr. director da Estrada de Fcl.ru
Central " do !Rio Grande do Norte:

N. 5.615 V - Idem, idem.
- Sr. superintendente da lhe

Western of Brasil Railway:
N. 5.616 V - Idem, idem.
- S. director 'da gompanhia de

Navegação Lloyd Brasileiro:
N. 5,613 V - Idem, idem, pelo au-

xiliar de classificação do S. P. T., Pi-
sitrato de Amorim e Silva, com sede em
Aracajú, Estado de Sergipe.

- Sr. director da Viação Ferrea
Leste Brasileiro:

N. 5.614 V - Idem, idem.
- Sr. presidente da Companhia Pau-

lista de Estradas de Ferro: .
N. 5.617 V - Idem, idem, forem

feitas durante o corrente ano, pelo di-
rector do E. A. agronomo Bemvindo
de Novaes, com ;Iéele nesta Capital.

- Sr. director do Serviço de Plantas
Texteis:

Circular n. 87 V-Remetto-vos, para
os devidos fins, em annexo, copia da
circular n. 314, de 12 de outubro cor-
rente, expedida pelo Sr. chefe do ga-
binete do Sr. ministro, no sentido de
ser cumprida a papeleta circular nu-
mero 292, daquelle gabinete.

Identica:
S. F. P. V.
S. I. R. C.
D. E. A.
S. D. S. V.
S. F.
S. T. C.
I. C. A.
I. B. V.

Dia 16
Ao Sr. delegado do Tribunal de

Contas:
N. 5.618-V - Solicito vossas provi-

dencias no sentido de serem pagas as in-

;
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Noveniere de 14.1,35

pertencias de 1 • 609$800. 345$, 135$800, exigencia constanle do officio n. 256,
climas contas, em segundas vias, nas im- N. 5.631 V — Tendo sido satisfeita a

2438100, 298700, 918700. 308400, 1 :402$ e de 23 de setembro ultimeunto restitue
345$900, no total do 4:733$400. da Cem- o processo que acompanhoul 	 o referido
panhia de, Navega ção Lloyd Brasileiro, officio.
proveniente de transportes de pessoal e	 N. 5.634 V — Idem, idem, do officio 	 N. 5.651 V — Communico-vos que
material feitos nos niezes de abril maio. n. 260, de 23 de setembro ultimo, junto por decreto de 8 de outubro de 1935, foi

"Underwood", realizado no mez de setem- portaria de 15 de outubro corrente, ter- penclencia deste Ministerio que recebeu

F. P. V., nos mezes de maio, junho. ju- 633, 634, 635, 636. 637, 638, 639, 6e0,	 N. 5.653 V — Communico-vos que as

conta em duas vias, na importancia de Tarlé, 60 dias de licença, em proroga- 	 — Ao Sr. director geral do Doparia-

niente do concerto de uma machina	 N. 5.638 V — Communica que, por Companhia indique com segurança a de-
bro do corrente annn.	 ram concedidos, ao contractado do Nu- as referidas contas.

gia electrica, feito durante o mez de	 N. 5.652 V — Por ser assumpto da

!entes em seeeindas vias, nas importan- n. 258, de 23 de setembro uairno, junto quanto durar o impedimento do respe-

way, Light and Power C°. Ltd., de ener- 	 cio:

ia total de 4:381$100. da Companhia de referido officio. 	 assistente do mesmo Serviço.

le transportes feitos em proveito do S. gundas vias 1-1 os empenhos ns. 631, 632 Leopoldina Railway . Company LimRed:

1:0008 de Paul J. Christoph C°., prove-	 N. 5.641 V — Idem, idem. 	 pertivo processo, convindo que essa

agosto do corrente anno, em proveito de concedidos, ao secretario-bibliothecerio transmiti° o processo D. N. P. V.uma das de,pendencias do S. I. R. C.	 da Escola Nacional de Agronomia, R ee-- 10.544135,

eirrente armo, em proveito da P. E. A. referido officio. 	 agronomo Carlos Fernandes da Comei-

eavegacão Lloyd Brasileiro, proveniente 	 N. 5.637 V — Junto remette as se-	 — Ao Sr. director-gerente da The

contas ene duas vias, cada uma, nas im- dias de licença, para tratamento de sau- 	 — Ao Sr. presidente da Commissão

de 237$704). da Tbe Rio de Janeiro Tram- cedida, a partir de 10 de agosto do cor-	 N. 5.655 V — Levo ao vosso conhece-way. 'Light and Power C°. LM.. de ener- rente armo. 	 ,	 mento, que, segundo informações dogia electrica concedido durante o mez de

141$400, da The Rio de Janeiro Trem- ção, para tratamento de saude.	 mento Nacional de Industrie e Commer-

agosto do corrente armo. ene' proveito do

contas, em 2 vias, cada uma, nas impor- tabilidade :

cimento de luz electrica, feito durante o contas, em ires vias cada uma. da Com- 

P. R. V. e dependencia.	 mero 116.093„ são de pessima qualidade

3768400, da Sociéte Anonyme cen Gas de querimentos pedindo pagamento por 	 — Ao Sr. S. L. Guedes de Souza:
tendas de 2738300 e 103$100, no total de	 N. 5.627 V — Acompanhadas dos re- de arame de cerca.

Rio de Janeiro, provenientes do forno- exercidos findos, transmitte as inclusas 	 N. 5.656 V — Em referencia á vossa

mez de agosto do corrente annn, em pro- panhia de Navegação Lloyd Brasileiro, 

folha em duas vias, na importancia de de pessoal e mateeial concedidos em pro- metto.
600$, relativa á ajuda de eustn roncedida veito do S. P. T. no exercido de 1934.

Costa, auxiliar de classificação do S. do da quota da sub-consignação 30,

sejunsho, julho, acoste e setembro do restitue o processo que acompanhou o nomeado o sub-assistente do S. T. C.,

250$, de diarias a que flzeram jus do- despezas do S. T. C., é de 12:616$000. Te
"Sr. director geral do D.N.P.V. —

rente o mez de setembro do corrente
anno, o Dr. Mario Saraiva, director do

do mesmo.

vence das diversas dependencias do S. nas impnrtancias de féis 3:1900 e depende, inicialmente, da approvação

rolha elY2 duas vias, na importancia de Thesnuro Nacional em São Paulo, para officio n, 5.169, de 7-10-35 da D.N.C.:

I. R. C.	 réis 6:166$900, ou seja no total de reis pelo legislativo do ante-projecto sobre a

ias de 59$500. 2:346$900 e 1:974	 restitue o processo que acompanhou o

folha supplementar, ene duas vias, na as inclusas copias dos avisos expedidos 

a que fez jus, no mez de setembro do mento. sob os. 20 g-V a 216-V, bem como

P. T.	 "Para attender ao pagamento de diarias, 	
Circular n. 87 V — Abaixo vos trans-

corrente anno, Luiz Gonzaga de Menezes, portarias dos ,f
einceiOnaricie Oswaldn apparelhos apresentado, em experiencias

onta, em 2' via ,na importancia de reis tabilidade : 	 partiçóes por onde tem transitado o res-

pertencias de 2108200 e 27$500, no total de. em prorogação da que lhe foi con- Central de Compras:

importancia de 180$, relativa a galarins pela Directoria Geral deste Deparei- 

para o S. D. C. V.	 Alpheu Domingues da Silva. Elviro Mar-
trabalhador de 2' classe, contractado, Tanajura Guimarães Barbosa de Souza, convenientes, haver essa autoridade m-

conta ,em duas vias, na importa,ncia de dofredo dos Santos.	 dida das necessidades".

energia letrica, durante o mez de agosto missada na escripturação da verba 8' —

T. C. A., e mais quatro funccionarios	 adopção dos seus aparelhos de desinfe-

do corrente anuo feito em proveito do "Obras" — I — Para °acorrer. etc. 	

C. da Cunha.

I. C. A.	 bl Departamento Nacional da Producçãn 
contas, em duas vias, cada uma nas im- de 1934, a importancia de 26:8e4$720.	

S.D.S.V.

pelo Sr. ministro, a Nicolau Tolentino da 	 N. 5.622 V — Cemmunica que o sal- mento da Producção Vegetal:

de 6308300, da Société Anonyme du Gas

cimento de luz , electrica e gaz, fito du- merica e nominal do pessoal variavel 	 I.B.V.

C°. Ltd., proveniente do fornecimento de providencias no sentido de ser compro- 	
Attenciosas saudações. — José &lano

pertencias de 103$100 e 527$200 no total

de Rio de Janeiro, provenientes do torne- as inclusas quintas vias das relas	 S.I.R.G.

14600, da The Rio de Janeiro Tramway	 N . 5. 610 V — Venho solicitar possas

rente o mez de agosto do corrente anno, contractado para os trabalhes do 8. T. 1.C.A.
em proveito do L C. A.

N. 5.619 — Idem. idem. as inclusas 	 N. 5.635 V — Idem, idem, do officio ção, para exercer, interinamente e em-

N. 5.623-V — Idem, idem. a inclusa 	 Ao Sr. director de Expediente e Con- to não são encontradas nas diversas re-

N. 5.624-V — Idem. iclerre. a inclusa cleo Colonial "São Bento", Ary Gomes

N. 5.625-V — Idem, idem. as inclusas muno Renato de Almeida Braga. 60

N. 5.626-V — !ciem, idem, as inclusas 	 Ao Sr. director de Expediente e Con- e não resistem ao esticamento dos fies

N. 5.633-V — Idem, idem, a inclusa etc.". distribuida á Dobraria Fiscal do mitto. para os devidos fins, cxepia do

N. 5.636-V — Idem, idem, a inclusa	 N. 5.630 V — Junto vos transmites,

N. 5.632-V — Idem, idem, a inclusa 9 :600$84)0, provenientes de transportes

N. 5.657-V — Idem, idem, a inclusa Mies Pereira. Luiz Pessee Guerra, Go- 

N. 5.658-V — Idem, idem, as inclusas Vegetal — lei n. 5, de 12 de novembro 	
S.F.

0 
	 .

e agosto de 1935. 	 641, 612 e 643, desta data, 	 contas a que se refere o seu requer:men-

$700,	 divo serventuario effectivo, o cargo de

portaria de 15 do corrente nsez, foram alçada desse Departamento, junto vos

cesso D. N. P. V. 8.926135, referente tabelecida á rua do Rosario n. 155, nes-

á aposentadoria de Benedicto Branco.

C. codo Estado de Minas Geraes.

N. .639 V — Communica que, por

N. 5.650 V — Idem, idem. 	 cerca fornecidos á vista do pedido nu-
Ao Sr. director de Despeza Publica : ajudante Cesar Pinheiro, os moirões de

N. 5.629 V — Junto transmitte o pro- 	
do a sociedade Osinos Limitada", es-

N. 5.642 V — Passo ás N ossa; mãos,	 S.T.C.

5

eece nu- do Rio de Janeiro:

Minas Geraes:

declarar-vos que o assumpto em apreço,
carta de 24 de agosto ultimo, cabe-me

Fazenda Modelo, cuja cópia vo te-

ta Capital, proposto ao Sr. ministro a

cção em todos os gabinetes sanitarioe

a este Minist,erio, e havendo os ditos
existentes nas repartições subordinadas

etades, communico-vos, para os fins

rado na referida proposta, o seguinte
despacho: — Autorizo a compra na me-

feitas, resultados inteiramente satisfa-

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado de

N. 5.620 V — Idem, idem.
— Ao Sr. delegado fiscal no Estado

— Ao Sr. director do Serviço do Fo-

S.P.T.

Identicos:

EA.

4



Departamento Nacional da Produ-
cção Mineral

• PORTARIA

i) ministro de Estado dos Negocios da
Agricultura:

Usando da attribuição que lhe confere
o artigo 171 do Codigo de Aguas, decreto
n„ 24.643, de 10 de julho de 1934 e ten-
do em vista o que requereu á Companhia
Agricola União Industrial de Pernambu-
co resolve:

Art. 1.6 E' outorgada á Companhia
União Industrial de Pernambuco, autori-

• zação para o aproveitamento da energia
hydraulica até o maximo de 150 KW da
Cachoeira do Ro Pé de Serra, situada no
Engenho Pé de Serra, segundo districto
do municipio de Escada, Estado de Per-
nambuco, em immovel de sua exclusiva
propriedade,

§ 1.0 O aproveitamento destina-se á
producção de energia para uso exclusivo
da Companhia Agricola União Industrial
de Pernambuco, que não poderá ceder
energia a terceiros, msmo a titulo gra-
tuito.

§ 2:" A presente autorizaeão é dada de
acordo com o titulo II do capitulo Ii do
Livro III do Codigo de Aguas.

Art. 2.° A titulo de exigenoias prelimi-
nares e complementares das contidas no
artigo 171 do Codigo de Aguas, e que, por
isso mesmo, deverão ser cumpridas in-
tegralmente, sob pena de ficar de ne-
nhuma effeito o presente acto, a autori-
zada fica obrigada dentro do prazo de 6
(seis ) meses contados da data da publi-
cação deste acto, a apresentar em 3 (tres)
vias:

a) a planta em escala de um por du-
zentos (1:200) do trecho do rio aprovei-

. lado;
b) planta em escala conveniente dos

terrenos inarginaes inundados pelo re-
mous da barragem, se houver;

c) projecto comprehendendo barragem,
obras de captação, adducção, conductos
foiçados, turbinas e geradores em escala
conveniente;

el) orçamento global
tallações.

Art. 3.• A presente
tomada pelo prazo de
podendo ser renovada
lettras a e b do artigo
Aguas.

e dtalhado das .ins-

autorização é ou-
30 (trinta) annos,

de a.ccordo com as
172 do Codieo de
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Art. 4.° A Companhia Agrioola União
Industrial de Pernambuco fica obrigada
a depositar todos os annos adeantadamen-
te no Thesouro Nacional, dividida em
duas prestações semestraes, nos mezes
de janeiro e julho, a quantia correspon-
dente á taxa de que trata a letra b do
artigo 10 do decreto n. 24.673, de 11 de
julho de 1934, a começar após a appro-
vação das plantas e do preeecto exigidos
no art. 2°.

Paragrapho unico. A primeira presta-
ção devida, correspondera ao semestre
em que forem approvadas as planta se o
projecto de quo cogita o art. 2°.

Rio de Janeiro* 25 de outubro de 1935.
- Odilon Braga.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de outubro de 1935
Avisos:
Ao Sr. presidente do Senado
N. 2.222 - Aceusa o recebimento do

officio n. 99, de 2 do mez corrente, e
agradece a gentileza da communicação.

- Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.223 - Solicita providencias no

sentido de ser informado este ministe-
rio, se a Companhia Carbonifera de Urus-
sanga tem effectuado pagamentos em
carvão, conforme lhe foi permittido pelo
despacho do Sr. Chefe do Governo Pro-
visorio, de 17 de outubro de 1932.

N. 2.224 - Identico ao Sr. ministro
da Viação.

- Ao director do ierviço de Fomento
da Producção Mineral:

N. 2.225 - Communica que, em 7
deste mez, foi extrahido o empenho nu-
mero 168, na importancia de 15:5758000.

Dia 24 de outubro de 1935

Requerimentos despachados:
DGPM. 4.164/35 - Empresa Agro

Pecuaria manifesta aproveitamento de
energia hydraulica.- "Registre-se".

DGPM. 4.104/35 - -Hylarião da
Silva e outros protestando contra o re-
gistro de uma mina de ouro existente
no municipio de Campo Formoso, Esta-
do da Bahia.- "Archive-se".

DGPM. 3.971-35 - S. A. Commer-
cio Industria "Souza Noschese" manifes-
ta aproveitamento de energia hydrauli-
ca.- "Indeferido".

DGPM. 2.286-35 - Helmuth Brokes
manifesta a mina aurifera existente na
fazenda Calixto e Bueno, sita no distri-
cto de Crixás, Estado de Goyaz.- "Re-
gistre-se".

DGPM. 2.374-35 - Rogelio Santiago
manifesta a jazida de mica existente na
fazenda Porto, no municipio de Juiz de
Fóra, Estado de Minas Geraes.- "Re-
gistre-se".

DGPM. 2.393-35 - Comp. Estrada de
Ferro e Minas S. Jeronymo manifesta a
mina de carvão de pedra, de sua pro-
priedade e exploração, situada no mu-
niciplo de S. Jeronymó, Rio Grande do
Sul.- "Registre".

DGPM. 2.009-35 - St. John d'El Rey
Mining Company Ltd. manifesta as mi-
nas e jazidas, de sua propriedade, exis-
tentes nos municiplos de Nova Lima,
Belo Horizonte, Sabará e Itabirito, e as
jazidas, de que é concessionaria, exis-
tentes no municipio de Santa Barbara,
todos • do Estado de Minas Geraes.-
"Registre-se",

DGPM. 2.628-35 - Antonio Baptista
Pereira Sampaio manifesta a jazida de
ferro existente no immovel denominado
Quilombo Doce, na comarca de Sahará,
Estado de Minas GeTaes.- "Registre-
se".

-DGPM. 2.643-35 - Alfredo Dias &
Irmão manifesta a jazida de galena exis-
tente na fazenda Tiros, na comarca de
Carmo do Paranahyba, Estado de Minas
Geraes.- "Registre-se".

DGPM. 2.859-35 - Flacilda Teixeira
Gondim manifesta as jazidas de diaman-
tes e carbonados em trabalhos de ga-
rimpagem, sitas na fazenda Santo Ono-

fre, municlpio de Andarahy, Estado
Bahia.- "Registre-se",

DGPM. 3.774-35 - Bento Julio NI,
droso manifesta a jazida de kaolim

• tuada no terreno denominado Ceread4
Grande, na coma‘ma da capital da 8,541
Paulo.- "Registre-se",

DGPM. 3.594-35 - (Yrkinnefl 44
Freitas Gomez manifesta as jazidas do
ouro, de sua propriedade, existentes na
lugar denominado "Galpão, comarca do
Bagé, Estado do Rto Grande do sul,.
"Registre-se".

DGPM. 2.885-35 - Leocadia d3 Ma-
galhães Affonso manifesta a jazida e
mina de ouro de Beia Esperança, sita no
rnunicipio de Caethé, Estado de Minas
Geraes.- "Registre-se".

DGPM. 2.784-35 - Adelino Carvalho
da Silveira manifesta as jazidas de dia-
mantes, de sua propriedade e explora-
ção, existentes nos lugares Palmital e
Cachimbos, município de Diamantina,
Estado de Minas Gemes,- "Registre-se,
como jazida".

DGPM. 3.128-35 - Antonio Tavares
Leite manifesta a mina de carvão de pe-
dra de sua co-propriedade, sita no mu-
nicipio de Siqueira Campos, Estado do
Paraná. - "Registre-se, corno jazida".

DGPM. 2.556-35 - João Soares ma-
nifesta as jazidas de Bauxita, de sua
propriedades, existentes em parte da fa-
zenda Colina, município de Poços de
Caldas, Estado de Minas Geraes.- "Re-
gistre-se".

DGPM. 2.702-35 - Edson Francisco
Ballo manifesta a jazida de diamantes e
carbonados, em trabalhos de garimpa-
gem, no lugar "Serra Negra", municipio
de Palmeiras, Estado da Bahia.- "Re-
gistre-se".

DGPM. 2.655-35 - Theophilo Fer-
reira do Nascimento manifesta a jazida
de crystaes, existente no lugar denomi-
nado Vargem da Pontinha, municipio de
Vila Paraopeba, Minas Geraes.- "Re..
gistre-se".

DGPM. 2.654-35 - Romualdo Gon-
çalves de Ulhoa, manifesta a jazida de
ouro situada na fazenda do Pombal, Cora-
fisco, Morro das Almas, municipio de
Paracate, Minas Geraes.- "Registre-
se".

DGPM. 2.652-35 - Maria Dolores clã
Matta Vidigal e outros manifestam as
jazidas de diamantes, situadas em teias
renos diamantinos, que lhes arrendou o
Estado, no municipio de Diamantina.-.
"Registre-se",

DGPM. 2.648-35 - João Gonçalves dai
Costa manifesta as jazidas de ouro,
chromo, prata, chumbo, cobre, nickel,
graphite, manganez e ferro, existentes
na fazenda Serra Negra, comarca de Bal-
lo Horizonte, Estado de Minas Gemes.
- "Registre-se".

DGPM. 3.995-35 - Empresa Força
Luz Alegre Veado S. A. manifesta aproa
veitamento de energia hydraulica.-
"Registre-se o manifesto".

DGPM. 4.071-35 - José Martins de
Oliveira Manifesta aproveitamento de
energia hydraulica.- "Registre-se".

DGPM. 2.242-35 - Elvira Curty Feu-
ehard e outros manifestam aproveita-
nento de energia hydraulica.- "Regis-
tre-se".

a

a.
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TRIBUNAL DE COSTAS
N. - 154 — SESSÃO ORDINAR1A, EM 7 DE OU-

TUBRO . DE 1935

Presidencia do Sr. ministro Oct avio
Tarquinio de Souza — Npresentante
do Ministerio Publico, Dr. Eduardo
Lopes — Secretario, José de Moraes

Presentes os Srs. ministros Tavares
de Lyra, Thompson' Flores, Ruben Rosa
e José Americo e ouditor A. Oliveira
Lima, servindo como ministro, foi aber-
ta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Tavares
de Lyra:

Ministerio da Agricultura:
Aviso n. 5.076, de 3 do corrente, cem

a folha, na importancia de 1.:050$; para
pagamento a José Luiz de e,arvalhe e
mais tres funccionarioe dessa Secreta-
ria de Estado, proveniente de gratifica-
ção por serviços prestados fóra das ho-
ras do expediente, no reez findo. — Or-
denou-se o registro da despesa.

Ministerio da Educação e Saude

Officios:
Da Directoria Geral de Contabilidade:
Ns • 5 - 850 e 5 . 9 14 , de 30 cio mez findo

e 3 do corrente, com as folhas nas. ini-
portancias de 4.:000$ e 353 :7008, feire
pagamento dos professores contractados
do Internato do Collegio Pedro II o de
remuneração dos inspectores do Ensino
Secundario, relativas a setembro pro-
ximo findo;

Ns. 5.930 e 5.960, de 1 e 5 110

rente, comcom a folha de remuneração dee
inspectores regionaes, fiscaes 	 re-
gionaes e de exames, da Inspecteria ilo
Ensino Commercial. na importancia de
47:850$. relativa ao atei findo;

N. 342 G/T, de 1° do corrente. da In-
epectoria de Aguas e Esgotos, com as
folhas na importancia de 143 :522$20ce
para pagamento ao pessoal jornaleiro,
eontractado para lodos os serviieis dessa
tiispectoria, relativas' ao mez te;iclo.

O Tribunal ordenou o registro 4rts
mencionadas despesas.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão:
De aposentadoria, compulsoriamen-

te, a João Baptista de Oliveira, no togar
de guarda-portão do Serviço de Loco-
moção da Superintendencia de Obras e
Transportes do Ministerio da Educai:ão
e Saude Publica, com as despezas ela s

-eificadas de 342$400 e 1:9.59$100;
De augmento de pensão de montepio

á Maria Antonia da Silva, filha do Ma-
noel Antonio da Silva, machinista
2 classe, aposentado, da Estrada de
Verro Central do Brasil, em virtude da
reversão da pensão deixada por sua fal-
tecida progenitora, Ignacia Maria da
Conceição, com a despesa clessificade
de 500800,0.

— O Tribunal julgou legaes as alie-
didas concessões e ordenou o registro
das referidas despesas.

De montepio e meio soldo á Guilher-
mina Augusta Willington de Mattoi,

De aposentadoria a Manoel Antonie
da Costa, no togar de investigador de
te' classe da Directoria de Inveetiga-
ções da Policia Civil do District° Fede-
ral. — O Tribunal resolveu julgar II-
legal a concessão, por caber ao inacti-
vo os vencimentos integraes, nos ter-
mos dos dispositivos a que se refere o
Ministerio Publico.

De pagamentos
De 628400, á Geraldina da Conceiçáo

Barbosa, de 1358000, a Hailton Soares
de Lima, de dividas de exercieios fin-
dos;

De 1 :0058000, aos engenheiros da Di-
rectoria do 1)4,111inio da Uniu. Hilton
de Jesus Oadret e João Maria 13-soendo
Filho, de gratificação por serviços pres-
tados á Commiseão de Pinheiros e na
Baixada Fluminense, em agosto ultimo,
conforme a folha annexa;

De 9:1648100, pela Alfandega do Rio
da Janeiro, a A. E. O. Comp., Sul
Americana de Electricidade, proveni-
ente de direitos aduaneiros pagos a
maior. pela nota de importação n. 23.633
de 1932.

Q Tribunal ordenou o registro dos
lados pagamentos.

elinisterio das Relações Exteriores:
Aviso DAI190j303,97, de 30 do mie

lendo, pedindo o pagamento de reis
4 :150e. a J ayine Ferreira 	 Comp
peoveniente de limpeza e pintura fei-
tas em dependencias desse ministerio.
— Ordenou-se o registro da despe,za.

elinisterio do Trabalho, Industrie e
Commercio:

Offieioe:
N. 1 C-401, de 2 do corrente, da Di-

rectoria Geral de Contabilidade, com a
tolha, na importancia de 4:4408600,
para pagamento ao pessoal dessa Serre-
iaria de Estado, de gralificaçiAs por
erviços prestados fera das horas do
xpediente, em setembro findo;
N. 1.201. de 25 do moi findo, do

Departament o Nacional do Povoamento,
p p itiodo o pagamento de 8368600, a "The
Leopoldina Railway Company", prove-
Aiont e de transportes concedidos a esse
Oepartam e nlo, em agosto ultimo.

Ordenou-se o registro das referidas
despezas.

pagamento de 9508000, 1:0008000 e
5718700, a Emitia Lima de Sá, do alu-
guel do predio °ocupado pelo Centro de
Saúde n. 6, em julho ultimo, ao dire-
ctor dos Serviços Sanitarios nos Esta-
dos do norte do paiz, de ajuda de custo,
e ao bedel contractado da Faculdade de
Direito, Alcino Teixeira a Silvda Cha-
vantes, de remuneração relativa a 19
dias dos mezes de junho e julho deste
anno;

N. 5.925, de 3 do corrente, com a
folha, na importancia de 13:8501000,
para pagamento ao pessoal technico,
contractado, do Hospital Nacional de
Psychopa,thas, relativa ao mez findo.

O Tribunal ordenou o registro das
mencionadas despezas.

Ministerio dá Fazenda
Processos
De concessão
De montepio militar a Raymundo Be-

vIlacqua e outras, irmãs solteiras,
maiores e menores, do segundo tenente,
comrnissionado, do Exercito, Praxedes
Bevilacqua, com as despezas classifica-
das de 17:0083300 e 3:0008000;

De aposentadoria a Lucas Evangelista
de Oliveira, no logar de chefe de secção
da Directoria Regional dos Correios e
Telegraphos em Uberaba, Estado de Mi-
nas Geraes, com as despezas classifica-
das de 1:5068400 e 9:8601000;

Idem a João José Pedroso Junior, no
lugar de carteiro de la classe da Dire-
ctoria Regional dos Correios e Telegra-
phos no Estado de São Paulo, com as
despezas classificadas de 1:4073300 e
6:3848300;

De melhoria de vencimentos ao ba-
charel Ildefonso Augusto d'Oliveira Aze-
vedo, aposentado no logar de solicitador
da Fazenda Nacional, junto ao Supremo
Tribunal Federal, em virtude da revi-
são do processo de a posentadoria, com
as despezas classificadas de 2:1998100
e 1:5798100.

O Tribunal ju:gou legaes as alludidas
concessões e ordenou o registro das re-
feridas despezas.

O Sr. ministro Ruben Rosa declarou-
se impedido no julgamento do ultimo
dos citados processos.

De pagamentos
De 2661600. a Alberto Gomes Couti-

ithe; 20:000800, ia Francisco Augusto
Chaves de Faria; 10:6498700, a Maria
Antonietta Paiva de Vasconcellos; réis
e09$600, a José Miguel Joeundo Lopes,
de dividas de exercícios findos;

De 6001000, a quatro funccionarios da
Directoria do Imposto de Renda, prove-
niente de gratificações a que fizeram
jes em setembro proximo findo, con-
forme a folha annexa;

De 6:0988600, pela Delegacia Fiscal
no Miado do Rio Grande do Norte, e
á S. A. Wharton Pedrosa, proveniente
cio restituição de direitos aduaneiros
pagos a maior na Alfandega daquelle
Estado, pela nota de importação -n. 337,
de 1933.

O Tribunal ordenou o registro dos ci-tados pagamentos.
De 74008000, ao 10 tenente, medico

da Armada, Euclydes de Souza Moreira.,

viuve do almirante graduado, reforma-
do, Eduardo Augusto Verissimo de Mat.-
tos. — Converteu-se em diligencia o
julgamento, para o fim a que se refere
o Sr. representante do Mniisterio 'Pu-
blico.

Ministvrio da Viação e Obras Pu-
blicas

Avkos lis. 2.781, 3.399 e 3.398, de 24
tie aeiesto ultimu e 3 do correate, rela-
liVOS ZWS pagamentos de 27:4318100 e
1e:105$800, á Prefeitura Municipal de
Maneie provenientes de serviços exe-
cutados ern proveito da Commissão
Saiu-amoldo da Baixada Fluminense, no

jrrfIli e anuo. — O Tribunal ordenou o
registro desses pagamentos.

Ministerio da Educação e Sailde Pu-
blica

°Meios da Directoria Geral de Con-
tabilidade

Ns. 5.810, 5.811 e 5.932; de 27 do
mez findo e 4 do corrente, pedindo o
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de divida de 'exercicias O'Tri-
bunal recnsáti registro á despeza, por
ter Sido ordena" em iMportancia me-
nor do que a aMda. •

De. 27, :290$300, ao ex-3° sargento do
Exercito-, Benediclo- Vai Arrúd.a; de di-
vida, de 'exercicios findos: O Tribu-
nal resolveu recusar regi g`ro á despesa,
de accôrda com b pareeer do Sr.' repre-
sentante do • Ministerio Publico, dado nos
seguintes termos

'Senedicto Vaz Arruda, 30 sargento,
foi eXcluido do Exercito, em consequen-
eia cio movimento revolucionario de
1924.

Em 17 de novembro de 1930, foi re-
inc.uido nas , fileiras, em virtude da
amnistia decretada pelo Governo Pro-
visorio no mesmo anno, sem direito,
portanto, a vencimentos atrazados.

Em 18 de novembro de 1931, foi ex-
eluido novamente, por transgressão de
preceitos disciplinares.

Tendo a Constituição, no artigo 19
das Disposições Transitorias, concedido
amnistia ampla. a todos • quantos com-
metida crimes politicos, o referido ex-
30 sargento reclamou o pagamento dos
vencimentos referentes ao penedo de
1924 a 1930.

iNenhuina opposição soffreu essa pre-
tendo, qiiér no Ministerio da Guerra,
qu'er-no Thesoueo. quer ,Pelo Corpo Ins-
tructivo deste Tribunal".

Baseado no artigo 109 das Disposições
Transitorias, citado, e de accórdo com
um parecer do Sr. Dr. consultor geral
da 'Republida, teem sido requisitados
pagamentos de vencimentos • a varios
Militares que estiveram excluidos do
EXercitó, em virtude de movimentos re-
volucionarios, embora taes militares já
tivessem se aproveitado de amnistia res-
trictas concedidas pelo Governo ,Provi-
sorte.
'0 Tribunal tem registrado esses pa-

gamentos.	 - •
-Entendeu-se que a amnistia do arti-

• go 19 aboliu as' restricções das que ti-
nham sido decretadas pelo Governo Pro-
visorie.

gommentando à Constituição de 1934,
o ex-senador 'Lopes Gonçalves chega a
dizer .que a amnistia do artigo 19 teve
por fim corrigir. a anormalidade das
amnistias restrictas.

Se se a- considerar como uma corre-
cção das anteriores, é incontestavel que
a mesma aproveita ao ex-30 sargento
Arruda, e, assim; cabem-lhe os venci-
mentos do periodo de 1924 a 1930, em
que esteve afastado do Exercito por mo-
tivo da sua actuação na revolução de
1924.
, Mas, ha a considerar que a amnsitia
Ã um fayor que , não pode ser fracciona-
do: ou produz todos os effeitos para
que foi concedida. ou não produz ne-
nhum. Entre os effeitos da amnistia
do artigo 19, para o ex .-3° sargento, se-
ria a^sua Volta para o Exército, más isso

impossiVel, porque a sua exclusão em
1031' não foi em razão de crime po-
lítico.
t? • Assim, não podendo aproveitar-se des-
<Se benerierci,' não : poderá gozar' de Outro
qualquer."
_ -Ministerip- da Justice A NCROCIOS In-
teriores:

Avisos:•-i,	 •	 •	 ,
• N,: i.5103 . de ;12 do mez findo, pediu-

-do a entrega da importancia de 1506000,

como adeantamento, ao auxiliar do Tri-
bunal Regional Eleitoral do Districto
Federal, Apelles Almeida de Barros Fa-
ria, para despesas a seu cargo, nos me-
zes de setembro a novembro do corren-
te anno;

Ns. 1.538 e 1.682, de 9 e 28, pe-
dindo os pagamentos de 4006000 e
100$, a Pio Dutra da Rocha, de aluguel
do predio °ocupado pela Delegacia do
30° District° Policial, em julho ultimo
e ao 2° official dessa Secretaria de Es-
tado, José Lopes de Castro, de gratifica-
ção por serviços prestados fóra das ho-
ras do expediente, no mez findo.

O Tribunal ordenou o regisro das al-
ludidas despesas.

Ministerio do Trabalho, Industrie e
Commercio:

Officio n. C-1.662, de 23, da Secre-
taria do Conselho Nacional do Trabalho,
pedindo o pagai-unte de 3171$60G, á So-•
ciété Anonyme du Gaz de Rio de Janei-
ro, proveniente deconsumo de luz ele-
etrica, em julho ultimo. — Ordenou-se
o registro da despesa.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

Officio n. 3.274, de 90, da Directoria
Geral de Contabilidade, pedindo o paga-
mento de 6436, ao auxiliar techniro de
1° Classe do Departamento Nacional de
Portos e Navegação, Sebastião de Castro
Filho, proveniente do indemnização por
despesas de viagem, a que fez jús, em
agosto ultimo. — Ordenou-se o registro
da despesa.

— Relatados , Pelo Sr, ministro Ru-
ben Rosa:

Mirtisterio da Educaollo e Saude Pu-
blica:

Officios da Directoria Geral de Con-
tabilidade:

Ne. 4.607 e 5.551, de 12 de agosto
ultimo e 17 do mez findo, Pedindo os
pagamentos de 800$ e 1:5006, a Bernar-
dino Lopes Vianna e outro, de aluguel
do predio °empado por um consultorio
da Directoria da Protecção á Materni-
dade e á Infanda, em julho ultimo e
ao medico contractado, da Directoria de
Assistencia Hospitalar, Dr. Ruy Couti-
nho, de ajuda de custo;

Ns. 5.921 e 5.927, de 3 do corrente,
com as folhas, nas importanciaa de 500$
e 14:3686500, para pagamento de grã-
tificades a dois funccionarios da Diro-
ctoria Geral de Educação e ao pessoal
da Escola Nacional de Bellas Artes, por
Serviços prestados M.a das horas regu-
lamentares, respeetivamente, em setem-
bro prOximo findo e nos rnezes de mar-
ço a setembro do corrente anuo.

O Tribunal ordenou o registro das
mencionadas despesas.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão:
De montepio 'militar a. Conceição Ri-

beiro, viuve do sub-official, reformado
da Armada, Conrado Correia Ribeirn,com
a despesa classificada de 1:2003000;

De montepio civil a Helena de Moraes
Luz e Eulina Helena Luz, viuve e filha
do chefe de Secção, aposentado, da Dire-
ctoria Geral dos Correios, Clotario Pe-
dro da Luz, com a despesa classificada
de 3:2466800;

De aposentadoria a José Pedro Gil, no
logar de encarregado do transporte 'da
material do pharol de Castelhanos, Esta-
do do Rio de Janeiro, com a despesa clas-
sificada de 3806000;

Idem, compulsoriamente, a Miguel Joa-
quim de Sant'Anna, no logar de pharo•
leiro de 3" classe, em serviço no balisa-
mento do Estado do Espirito Santo, com
a despesa classificada de 3216700;

De melhoria de vencimentos a Fran-
cisco Caetano da Silva, aposentado no
logar de conductor de trem de 2' classe
da Estrada de Ferro Central do Brasil.
com a incorporação aos mesmos venci-
mentos de gratificação addicional, cujo
abono foi suspenso em 1930, tendo sido
classificada a despesa de 4806000. — O
Tribunal julgou legaes as alludidas con-
cessões e ordenou o registro das referi-
das despesas.

De pagamentos:
De 4:1006000, a Sylvino José de Mal-

tes, proveniente de aluguel de um dos
predios occupados pela Commissão- Cen-
tral de Compras, no mez findo. (Officio

12.491, de 1° do corrente);
De 3006000 a tres funccionarios da Di-

rectoria do Imposto de Renda, provenien-
te de gratificação a que fizeram jús no
znez de agosto ultimo, conforme a folha
annexa;

(De distribuído do credito de réis
5:42p$500, ao Thesouro Nacional, medi-
ante annullação na Delegacia Fiscal no
Estado de S. Paulo, para pagamento do
4° escripturario da Alfandega de santos,
naquelle Estado, Abdon Ferreira Gomes
de Castro, — O Tribunal ordenou o re-
gistro das citadas despesas.

Ministerio da Justiça e Negados . Inte-
riores.

Aviso n. 1.541, de 9 do :net findo,
pedindo o pagamento de 1:5006000 a
José Pereira Paulo, proveniente do alu-
guel do predio °ocupado pela Delegacia
do 13° District° Policial, em julho ulti-
mo. — Ordenou-se o registro da des-
pesa.

Ministerio do Trabalho, Industrie e
Commerclo.

Officio n. 4-1.001, de 1 do corrente,
do Departamento Nacional do Trabalho,
com a folha, na importancia de 3:100$,
para pagamento do pessoal coetractado,
relativa ao mez findo. — Ordenou-se o
registro da despesa.

MInisterio da Viação e Obras Publi-
cas:

Aviso n. .316, de 2 do corrente, pe-
dindo o pagamento de 4:4256000, ao dia-
rista contractado, da Commissãq de Es-
tudos dos Rios Tocantins e Araguaya, Ar-
naldo Arnobio Teixeira, proveniente de
salarios a que fez As, no periodo de 10
de janeiro a 26 de junho deste armo.
O Tribunal resolveu converter em dili-
gencia o julgamento, para o fim de ser
esclarecido o verdadeiro cargo do dia-
rista que apparece nos documentos de fo-
lhas 3, 7 e 8, com títulos differentes.

()Meios ns. 3.270 e 3.337, de 30 do
mez findo, e 1 do corrente, da Directoria
Geral de Contabilidade, pedindo os pa-
gamentos de 3956000 e 7839000, a Hen-
rique do Nascimento e Alfredo de Alen-
car, servente e 4° officlal do Depena-
incuto Nacional de Portos e Navegação,
proveniente de indemnização por despe-
sas de viagem a que fizeram ida em
agosto ultimo. — Ordenou-se o regis-
tro dessas despesas.

•
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aelatados pelo Sr. ministro José Ame-
rica:

Ministerio da Educação e Saude Pu-
blica:

Officlos ns. 5.548 e 5,959, de 17 do
mee. lindo e 5 do corrente, da Directoria
Geral de Contabilidade, com as folhas,
nas importandas de 1:500$ e 1 :900$000,
para pagamento de gratificações por ser-
viços prestados féra das horas do expe-
diente em setembro findo, por João Ba-
ptista Torres e outros e de ajuda de custo
ao Dr. Caio do Amaral, medico contra-
ciado da Directoria de Assistência Hos-
pitalar. — O Tribunal ordenou o regis-
tro dessas despesas.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De coneessão:
De aposentadoria a Maria Eugenia

Portugal Serqueira, no togar de agente
postal da Directoria Regional dos Cor-
rolos e Telegraphos na Districto Federal.
com a despesa classificada de 9:867$900;

Idem a Domingos de Sá Raposo, no lo-
gar ae guarda-dvil de 1' classe da Poli-
rui, Civil do District° Federal, com a
despesa classificada de 3:961$300;

Idem a Eduardo Luiz da Costa, no lo-
gar de f• escripturario da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no , Estado
de Santa Catherine, com as despesas
classificadas de 3:3688600 e 8:4468900;

De melhoria de vencimentos a Fausto
Justino de Proença, a,posentado no Jogar
de engenheiro residente da Estrada de
Ferro Central de Brasil, com a incorpo-
ração aos mesmos vencimentos da grati-
ficação addicional, em virtude do dispos-
to no artigo 23 das Disposições Tran-
sitorias, tendo sido classificada a despe-
sa de 9008000.

O Tribunal julgou legaes as alludidas
conce,ssões e ordenou o registro das re-
feridas despesas.

Officio n. 222, de 27 do mas findo, da
Directoria Geral da Fazenda Nacional,
com o processo relativo ao processo f ir-.
neado peia Sociedade Anonyrna "Air
Franca", para 'obter favores de isenção
de direitos, nos termos do decreto nu-
mero 24.023, de 21 de março de 193 .3.-
O Tribunal ordenou o registro do con-
tracto.

Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores:

Avisos ns.1.683,1.684,de 28 do mez findo
pedindo os pagamentos de 300$ e 3008,
aos 2° e r officiaes dessa Secretaria de
Estado, Arthur Marques.Lins e Albuquer-
que e Theotonio de Lacerda Freire Filho,
de gratificação a -que fizeram jus. no mez
citado, como secretarios dos directores
gemes de Contabilidade e da Directoria
de Justiça. — Orcienou-se o registro
dessas ilespesas.

Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso DA/192)30.398, de 1 do corrente,

pedindo a entrega da importancia de réis
6:000$, cotf.'0 adoantamento, ao porteiro
desse ministerio, Carlos Salgado. Para
despesas 'a seu cargo no quarto trimestre
do corrente enrica — Ordenou-se o re-
gistro do adeantamento.

Ministerio do Trabalho, Industrie e
Cornmercio:

Of(ielos na. 687 e 701, de 27 e 30 do
mez findo. do Departamento de Estatis-
tica e Publicidade. com as folhes, nas
importancias de 60$ e 1:200$, para pa-
gan;ento de diarias para condução,- ao
servente Genesi° Rodrigues Alves, en-

carregada do serviço de- correio, e de
gratificações, por se rv o.i p resta d )s
rara das hlras do expediente, ao; fuma
cionarios Oswaldo Gomes da Costa _Mi-
randa e outros, relativas ao dito mez. —
Ordenou-se o registro dessas despesas.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas:

Aviso n. 2.785, de 24 de agasto ul-
timo, pedindo a distribuição do credito
de 640$ ,ao Thesouro Nacional, mediante
annullação na Delegacia Fiscal no Es-
tado de Goyaz, para pagamento, nas me-
zes de setembro a dezembro do corrent.!
anno, dos vencimentos do estacionam)
de 3' classe do Instituto de Metearologia
(Departamento de Aeronautica Civil),
Delcidio Xisto de Oliveira Viarci. — Or-
denou-se o registro, feita a annullação
indicada.

Officio n. 3.384, de 3 do corrente, da
Directoria Geral de Contabilidade, pe-
dindo o pagamento de 600$, ao 1° °Metal
dessa Secretaria de Estado, Aloysio
Silva e Almeida, praveniente de gratifi-
cação a que fez jus, no mez findo. —
Converteu-se em diligencia o julgamento,
para que se informe qual a natureza
do serviço, uma vez que não ha mais
obras de arapliação de edificio.

— Relatados pelo Sr. auditor A. Oli-
veira Lima:

Ministerio da Educação e Sande Pu-
blica:

Officios:
N. 5.920, do 3 do corrente, da Dire-

ctoria Geral de Contabilidade, pedindo
o pagamento de 300$, ao escripturario
da Directoria de Defesa Sanitaria In-
ternacional e da Capital da Republica,
servindo na Secretaria do Estado, de
gratificação por serviços prestados féra
das horas do expediente, em setembro
findo;

N. 5.924, da mesma data e daquella
Directoria Geral, pedindo a distribuição
do credito de 160:5008, ao Thesouro
Nacional, para pagamento das subven-

ações concedidas pelo decreto n. 338, de
13 do mez findo, relativas ao primeiro
semestre do corrente anno, a cinco in-
stituições, com séde nesta Capital;

N. 12.555,. de 3 deste mez, dg Com-
missão Central de Compras o
pagamento de 5:1888400, a Itiartina Ju-
nior &-Comp. e outros, por fornecimen-
aos feitos a ,esse Ministerio,' no corrente
anno.

O Tribunal ordenou o registro das
mencionadas despesas.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão:
De montepio civil a Olivia Lopes

Gama Andréa e outros, esposa e filhos
de Mario Queiroz Soares Andrede, in-
terdicto, aposentado no togar de condu-
ctor de trem cle 2a classe da 2' Divida
da Estrada de ,Ferro Central do Brasil,
com as despesas classificadas cie réis
5:7878100 e 1:800$000;

Idem a Julio Carneiro Leão de Vas-
conceitos, ex-professor, em disponibili-
dade da exibida Escola Militar do Es-,_
tado do Ceará. com a despesa classifica-
da de 3608000;

Idem a Candida Genelicio Corrêa
Vianna, viuve, do official do Departa-
mento Nacional de Portos e Navegação,
Basilio Domingues Vianna, com a , des-
pesa classificada de 3:6008000:

De aposentadoria compulsoriamente, a

Autonio Cunha, nó lugar de 1" marinhei-
ro da Divisão do Material Fluetuante do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
com a despesa classificada de réis
1:1545100.

O Tribunal julgou legues as alludidas
Concessões e ordenou o registre das re-
feridas despesas.

De montepio civil a Julia de Almeida
Pinto Coelho e menores Argemiro e Mar-
garida. viuve e filhos do 3° andai, apo-
sentado.. da extincta Administração dos
Camelos de Afluas Geraes, Francisco An-
te() Pinto Coelho. — O Tribunal conver-
teu novamente em diligencia o julga-
mento, para o fim requerido pelo Sr. re-
presentante do Ministerio 'Publico a fls.
II. 83.

De augmento de pensão ao menor José,
filho de.Ludz Thecalorico dos Santos Cas-
tro, ex-commandante dos guardas da Al-
tandega . do Estado do Ceará, em virtude
da reversão da, pensão que deixou de aer-
ceber sua mãe, Ildesmibb Hortencia de
Castro, por haver contrahido segundas
nupcias. — O Tribunal mandou dar vis-
ta do processo ao Mina:ama° publico.

Minieterio do Trabalho, Industrie e
Commercio:

Officlos:
N. C-1.663, de 23 do mez findo, da

Secretaria do Conselho Nacional do Tra-
balho, pedindo o pagamento de 103$900,
á The Rio de Janeiro' Tramway, Light
and Power Co. lád., proveniente do for-
necimento de energia electrica, no mez
de julho ultimo;

• 4-1.002, de 1° do corrente, do De-
partamento Nacional do Trabalho, com a
folha, na importancia de 750$000, para
pagamento ao pessoal contradado para o
serviço de fiscalização, relativa ao mez
de setembro p. findo.

O Tribunal ordenou o registro das ci-
tadas despesas.,

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas;

Aviso n. 3.387, de 3 deste mez, pe-
dindo o pagamento de 78:368$100, á The
Great Western of Brazil Railway Co.
Ltd., relativo ás folhas de medição, cor-
respondentes aos trabalhos executados
nos meses' de maio e jimbo e ao trans-
porte de material, effectuado em junho,
tudo do corrente armo, no prolongamen-
to do ramal de Limoeiro a Bom Jardim,
trecho de Legam Comprida a Bom Jar-
dim.

Officios ns. 3.269, 3.333 e 3.383, de
30 do ~a findo, 1 e 3, deste mez, da Di-
rectoria Geral de Contabilidade, pedindo
os pagamentos de 533$3,00, 1:0801000j
1:000$ e 400$, respectivamente, a Jose
de Amorim Garcia Filho, Enéas Cardoso
de Castro e outros. Francisca Benjamin
(;anotai, funccionarios do Departamento
Nacional de Portos e Navegação e Jose
Paulo Weber, motorista a serviço desse
ministerio, provenientes de ajuda de
custo, de gratificação por serviços pres-
tados fora das horas do expediente, de
(liarias por serviços . prestados fora da
séde e de gratificação por serviços ex-

. traordinarios, relativos ao mez findo.
— Ordenou-se o registro dessas despe-
sas.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi-
nistro presidente designou o dia 9 do
corrente mez para a seguinte sessão ar-
dinaria, declarando encerrados os traba-
lhos,
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de dividi 'exercicios findos. — 0"Tri-
bunal -recusdu registro á despeza, por
ter sido ordenadr, em importando me-
nor do que a diVida.

• De. 27:290E300, ao ex-3° sargento do
Exercito, BenEdicto Vaz Arrúdo; de di-
vida de exereicios findos. -- O Tribu-
nal i'esolveu recusar regis t ro á despeza,
de aCcèrdo com o parecer do Sr." repre-
sentante do Ministerio Publico, dado nos
seguintes termos

"Benedicto Vaz Arruda, 3° sargento,
foi excluido do Exercito, em consequen-
eia do movimento revolucionado de
1924.

Em 17 de novembro de 1930, foi re-
inc,uido nas. em virtude da
amnistia decretada pelo Governo Pro-
visorio no mesmo anno, sem direito,
portanto, a vencimentos atrazados.

Em 18 de novembro de 1931, foi ex-
cluido novamente, por transgressão de
preceitos disciplinares.

Tendo a Constituição, no artigo 19
das Disposições Transitorias, concedido
amnistia ampla. a todos 'quantos com-
metido crimes politicos, o referido ex-
3° sargento reclamou o pagamento dos
vencimentos referentes ao período de
1924 a 1930.

!Nenhuma opposição soffreti essa pre-
tenção, quer no Ministerio da Guerra,
quer no Thesouro. quer pelo Corpo Ins-
tructivo deste • Tribunar.

Baseado no artigo 109 das Disposições
Transitorias, citado, e de accárdo com
um parecer do Sr. Dr. consultor geral
da - Republica, teem sido requisitados
pagamentos de vencimentos a varies
militares que estiveram excluidos do
Exercito, em virtude de movimentos re-
volucionarios, embora taes militares já
tivessem se aproveitado de amnistia res..-
trictas concedidas pelo Governo Provi-
sono.

•O Tribunal tem registrado esses pa-
gamentos.	 •

.Entendeu-se que a amnistia do arti-
• go 19 aboliu as' restricções das que ti-

nham sido decretadas pelo Governo Pro-
visorio.

Commentando á Constituição de 1934,
o ex-senador 'Lopes Gonçalves chega a
dizer .que a amnistia do artigo 19 teve
por fim corrigir a anormalidade das
amnistias restrictas.

Se se a- considerar como uma corre-
cção das anteriores, é incontestavel que
a mesma aproveita ao ex-30 sargento
Arruda, e, assim, cabem-lhe os venci-
mentos do periodo de 1924 a 1930, em
que esteve afastado do Exercito por mo-
tivo da sua actuação na revolução de
1924.

Mas, ha a considerar que a amnsitia
õ um favor que , não pode ser fracciona-
do, : ou produz todos os effeitos para
que foi concedida, ou não produz ne-
nhum. Entre os effeitos da amnistia
do artigo 19, para o ex .-3° sargento, se-
'ria a-stia Volta para o Exercito, mas isso
ré impossiVel, porque a sua exclusão em
'1931' não foi em razão de crime

'
f Assim, nãb podendo aproveitar-se des-
<Se. beneficio., não poderá gozar . de Outro
qualquer."
_Ninisterio da . Justica e Negocies In-
teriores:

e, Avisos:
de 12 do mez findo, pediu-

-do a entrega da importando de 1503000,

como adeantamento, ao auxiliar do Tri-
bunal Regional Eleitoral do District°
Federal, Apelles Almeida de Barros Fa-
ria, para despesas a seu cargo, nos me-
zes de setembro a novembro do corren-
te anno;

N. 1.538 e 1.682, de 9 e 28, pe-
dindo os pagamentos de 4003000 e
100$, a Pio Dutra da Rocha, de aluguel
do predio occupado pela Delegacia do
30° District° Policial, em julho ultimo
e ao 2° officio' dessa Secretaria de Es-
tado, José Lopes de Castro, de gratifica-
ção por serviços prestados fóra das ho-
ras do expediente, no mez findo.

O Tribunal ordenou o regisro das al-
ludidas despesas. •

Ministerio do Trabalho, Industrie e
Commercio:

Officio n. C-I.662, de 23, da Secre-
taria do Conselho Nacional do Trabalho,
pedindo o pagamento de 3173600, á Se-'
ciété Anonyme du Gaz de Rio de Janei-
ro, proveniente - de consumo de luz ele-
etrica, em julho ultimo. — Ordenou-se
o registro da despesa.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

Officio n. 3.274, de 30, da Directoria
Geral de Contabilidade, pedindo o paga-
mento de 643$, ao auxiliar technico de
1° classe do pepartamento Nacional de
Portos e Navegação, Sebastião de Castro
Filho, proveniente do indemnização por
despesas de viagem, a que fez jus, em
agosto ultimo. — Ordenou-se o registro
da despesa.

— Relatados ,pelo Sr. ministro Ru-
ben Rosa:

14inisterio da Edtioaoão e Saude Pu-
blica:

Officio& da Directoria Geral de Con-
tabilidade:

Be. 4.607 e 5.551, de 12 de agosto
ultimo e 17 do mez findo, pedindo os
pagamentos de 800$ e 1:5009, a Rernar-
dino Lopes Vianna e outro, de aluguel
do predio °empado por um consultorio
da Directoria da Protecção á Materni-
dade e á Infanda, em julho ultimo e
ao medico contraotado, da Directoria de
Assistencia. Hospitalar, Dr, Ruy Couti-
nho, de ainda de custo;

Na. 5.921 e 5.927, de 3 do corrente,
com as folhas, nas importanciab de 500$
e 14:3683500, para pagamento de grã-
tificações a dois funccionarios da Dire-
ctoria Geral de Educação e ao pessoal
da Escola Nacional de Bellas Artes, por
serviços prestados fóra das horas regu-
lamentares, respeetivamente, em setem-
bro proximo findo e nos meses de mar-
ço a setembro do corrente anuo.

O Tribunal ordenou o registro das
mencionadas despesas.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão:
De montepio militar w Conceição Ri-

beiro, viuve do sub-official, reformado,
da Armada, Conrado Correia Ribeir000m
a despesa classificada de 1:2003000;

De montepio civil a Helena de Moraes
Luz e Entine Helena Luz, viuve, e filha
do chefe de Secção, aposentado, da Dire-,
daria Geral dos Correios, Clotario Pe-
dro da Luz, com a despes a classificada
de 3:2463800;

De aposentadoria a José Pedro Gil, no
legar de encarregado do transporte 'do
material do pharol de Castelhanos, Esta-
do do Rio de Janeiro, com a despesa clas-
sificada de 3803000;

Idem, compulsoriamente, a Miguel Joa-
quim de Sant'Anna, no togar de pharo•
leiro de 3' classe, em serviço no balisa-
mento do Estado do Espirito Santo, com
a despesa classificada de 321$700;

De melhoria de vencimentos a Fran-
cisco Caetano da Silva, aposentado no
legar de conductor de trem de 2' classe
da Estrada de Ferro Central do Brasil.
com a incorporação aos mesmos venci-
mentos de gratificação addicional, cujo
abono foi suspenso em 1930, tendo sido
classificada a despesa de 4808000. — O
Tribunal julgou legaes as alludidas con-
cessões e ordenou o registro das referi-
das despesas.

De pagamentos:
De 4:1003000, a Sylvino José de Mat-

tos, proveniente de aluguel de um dos
predica °ocupados pela Commissão- Cen-
tral de Compras, no mez findo. (Officio
11. 12.494, de 1° do corrente);

De 300$000 a ires funccionarios da Di-
rectoria do Imposto de Renda, provenien-
te de gratificação a que fizeram As no
mez de agosto ultimo, conforme a folha
annexa;

De distribuição do credito de réis
5:4214500, ao Thesouro Nacional, medi-
ante annullação na Delegacia Fiscal no
Estado de S. Paulo, para pagamento do
4° escripturario da Alfandega de Santos,
naquelle Estado, Abdon Ferreira Gomes
de Castro. — O Tribunal ordenou o re-
gistro das citadas despesas.

Ministerio da Justiça e Negoclos Inte-
riores.

Aviso n. 1.941, de 9 do Mez
pedmdo o pagamento de 1:5009000 a
José Pereira Paulo, proveniente do alu-
guel dó predio occupado pela Delegacia
do 130 Districto Policial, em julho ulti-
mo. — Ordenou-se o registro da des-
pesa.

,Ministerio do Trabalho, Industrie e
Commerclo.

Officio n. 4-1.001, de 1 do corrente,
do Departamento Nacional do Trabalho,
com a folha, na importancia de 3:100$,
para pagamento do pessoal contractado,
relativa ao mez findo. — Ordenou-se o
registro da despesa.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

Aviso n. .316, de 2 do corrente, pe-
dindo o pagamento de 4:4258000, ao dia-
rista controctado, da CO11=18554 de Es-
tudos dos Rios Tocantins e Araguaya, Ar-
naldo Arnobio Teixeira, proveniente de
solados a que fez jús, no período de 10
de janeiro a 26 de junho deste anuo.
O Tribunal resolveu converter em dili-
gencia o julgamento, para o fim de ser
esclarecido o verdadeiro cargo do dia-
rista que apparece nos documentos de fo-
lhas 3, 7 e 8, com titules differentes.

Officios ns. 3.270 e 3.337, de 30 do
mes findo, e 1 do corrente, da Directoria
Geral de Contabilidade, pedindo os pa-
gamentos de 3953000 e 78311000, a Hen-
rique de Nascimento e Alfredo de Alen-
car, servente e 4° official do Departa-
mento Nacional de Portos e Navegação,
proveniente de indemnização por despe-
sas de viagem a que fizeram jús em
agosto ultimo. — Ordenou-se o regis-
tro dessas despesas.

•
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Relatados pelo Sr. ministro José Ame-
rika.):

Ministerio da Educação e Saude

Officlos us. 5.548 e 5,959, de 17 do
mei. lindo e 5 do corrente, da Directoria
Geral de Contabilidade, com as folhas,
nas importancias de 1:500$ e 1:9001000,
para pagamento de gratificações por ser-
viços prestados fóra das horas do cape-.
Mente em setembro findo, por João Ba-
ptista Torres e outros e de ajuda de custo
au 13r. Caio do Amaral, medico contra-
atado da Directoria de Assisténcia Hos-
pitalar. — O Tribunal ordenou o regis-
tro dessas despesas.

Ministerio da Fazenda:
' Processos:

De concessão:
De aposentadoria a Maria Eugenia

Portugal Serqueira, no legar de agente
rental 'da Directoria Regional dos Cor-
reios e Telegraphos no Districto Federal.
com a despesa classificada de 9:8671900;

Idem a Domingos de Sá Raposo, no lo-
gur de guarda-eivil de l a classe da Poli-
a ia Civil do District° Federai, com a
despesa classificada de 3:9611300;

Idem a Eduardo Luiz da Costa, no la-
gar de 1* escripturario • da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no , Estado
de Santa Catherine, com as despesas
classificadas de 3:3681600 e 8:4161900:

De melhoria de vencimentos a Fausto
Justino de Proença. aposentado no jogar
de engenheiro residente da Estrada de
Perro Central do Brasil, com a incorpo-
ração aos mesmos vencimentos da grati-
ficação addicional, em virtude do dispos-
to no artigo 23 das Disposições Tran-
sitorias, tendo sido classificada a despe-
sa de 900/000.

O Tribunal julgou legaes as alludidas
concessões e ordenou o registro das re-
feridas despesas.

Officio n. 222, de 27 do mas findo, da
Directoria Geral da Fazenda Nacional,
com o processo relativo ao processo fir-
mado pela Sociedade Anonyma mAir
Franca", para obter favores de Isenção
de direitos, nos termos do decreto nu-
mero 24.023, de 2i de marco de 1934.-
O Tribunal ordenou o registro do con-
tracto.

Ministerio da Justiça e Negocioa Inte-
riores:

Avisos ns.1.683,1.684,de 28 do mez findo
pedindo os pagamentos de 3001 e 300$,
aos '2° e r officiaes dessa Secretaria de
Estado, Arthur Mames .Lins e Albuquer-
que e Theotonio de Lacerda Freire Filho,
de gratificado a que fizeram jus. no mas
citado, como secretarias dos directores
geraes de Contabilidade e da Directoria
de Justiça. — Or4enou-se o registro
dessas &apelas.

Ministerio das Relaeties Exteriores:
Aviso DAI192I30.398. de 1 do corrente,

pedindo a entrega da importancia de réis
6:0001, como adeantamento, ao porteiro
desse ministerio, Carlos Salgado, para
despesas:a seu cargo no quarto trimestre
do corrente anne. — Ordenou-se o re-
.gistro do adeantamento.

Ministerio do Trabalho, Industrie e
Commercio:

°Meios ns. 687 e 701, de 27 e 30 do
mez findo, do Departamento de Estatís-
tica e Publicidade, oom as folhas, nas
importancias dè 601 e 1:2001, para . pa-
gamento de diarlas para conducção,*ao
servente Gervasio Rodrigues Alves, en-

carregado do serviço de correio, e da
gratificações, por servicos prestadas
Iara das liaras do expedield,e, ;los :une-
cionarios Oswaldo Gomes da Costa Mi-
randa e outros, relativas ao dito met. —
Ordenou-se o registro dessas despesas.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas:

Aviso n. 2.785, de 24 de agasto ul-
timo, pedindo a distribuição do credito
de 6401 ,ao Thesouro Nacional, mediante
annullação na Delegacia Fiscal no Es-
tado de Goyaz, para pagamento, MS me-
ses de setembro a dezembro do correnta
armo, dos vencimentos do estacionarin
de 3". classe do Instituto de Metearologia
(Departamento de Aeronautica Civil),
Delcidio Xisto de Oliveira Viarci. — Or-
denou-se o registro, feita a amainado
indicada.

Officio n. 3.384, de 3 do corrente, da
Directoria Geral de Contabilidade, pe-
dindo o pagamento de 6001, ao 1° °Metal
dessa Secretaria de Estado, Aleysio da
Silva e Almeida, preveniente de gratifi-
cação a que fez jus, no mez findo. —
Converteu-se em diligencia o julgamento,
para que se informe qual a natureza
do serviço, uma vez que não ha mais
obras de ampliação de edificio.

— Relatados pelo Sr. auditor A. Oli-
veira Lima:

Ministerio da Educação e Saude Pu-
blica:

Officios:
N. 5.920, do 3 do corrente, da Dire-

ctoria Geral do Contabilidade, pedindo
o pagamento de 3001, ao escripturario
da Directoria de Defesa Sanitaria In-
ternacional e da Capital da Republica,
servindo na Secretaria do Estado, de
-gratificação por serviços prestados fera
das horas do expediente, em setembro
findo;

N. 5.924, da mesma data e daquella
Directoria Geral, pedindo a distribuição
do credito de 169:5001, ao Thesouro
Nacional, para pagamento das subven-
ções concedidas pelo decreto n. 338, de
13 do mez findo, relativas ao Primeiro
semestre do corrente anno, a cinco in-
stituiçõe,s, com séde nesta Capital;

N. 42.555, de 3 deste mez, da Com-
missão Central de Compras, pedindo o
pagamento de 5:1381400. a 'Martins Ju-
nior &-Comp. e outros, por fornecimen-
aos feitos a .esse Ministerio; no corrente
anno.,

O Tribunal ordenou o registro das
mencionadas despesas.

Ministerio 'da Fazenda:
Processos:	 _..
De concessão:
De montepio civil a Olivia Lopes

Gama Andréa e outros, esposa e filhos
de Mario Queiroz Soares Andrerie, in-
terdicto, aposentado no legar de condu-
ator de trem de 2° classe da 2' Divisão
da Estrada de .Perro Central do Brasil,
com as' despesas classificadas- de réis
5:7671100 e 1:8001000;

Idem a Julio Carneiro Leão de Vas-
concellos, ex-,professora em disponibili-
dade da extincta Escola Militar do Es-
tado do Ceará, com a despesa classifica-
da de 3601000;

Idem a Candida Genelicio Corréa
Vianna, viuve do official do Departa-
mento Nacional de Portos e Navegação,
Basilio Domingues Vianna, com a des-
pesa classificada de 3:6001000:	 •

De aposentadoria,- ccimpulsoriamente, a

Antonio Cunha, nu lugar de 1° marinhei-
ro da Divisão do Material Fluctuanie
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
cum a despesa classificada de reis
8531100.

O Tribunal julgou legaes as alludidas
concessões e ordenou o registro das ve-
lenidas despesas.

De montepio civil a Julia de Almeida
Pinto Coelho e menores Argemiro e Mar-
garida, viuve e filhos do 3° o:Ciciai, apo-
sentado, da extincta Administração dos
COr4ne10$ de Minas Geraes, Francisco An-
ita) Pinto Coelho. — O Tribunal conver-
teu novamente em diligencia o julga-
mento, para o fim requerido pelo Sr. re-
oreaentante do Miniaterio Publico a fls.
n. 83.

De augmento de pensão ao menor José,
filho de Ludz Theodorico dos Santos Cas-
tro ex-commandante dos guardas da Al-
ttuidega . do Estado do Ceará, em virtude
da reversão da pensão que deixou de per-
ceber sua mãe, Ildesmilks Hortencia de
Castro, por haver contrahido segundas
nupcias. O Tribunal mandou dar vis-
ta do processo ao Minis! pá() Publico.

Ministerio do Trabalho, Industrie e
Commercio:

Unidos:
N. C-1.663, de 23 do mas findo, da

Secretaria do Conselho Nacional do Tra-
balho, pedindo o pagamento de 1031900,
á The Rio de Janeiro' Tramway, Light
and Power Co. Ltd., proveniente do for-
necimento de energia electrica, no mez
de julho ultimo;

N. 4-1.002, de 1° do corrente, do De-
parlamento Nacional do Trabalho, com a
folha, na importancia de 7501000, para
pagamento ao pessoal contraotado para o
serviço de fiscalização, relativa ao mez
de setembro p. findo.

O Tribunal ordenou o registro das ci-
tadas despesas.,

bfinisterie da Viação e Obras Publi-
cas:

Aviso n. 3.387,de 3 deste mas, pe-
dindo o pagamento de 78:3681100, á The
Great Western of 13razil Railway Co.

relativo ás folhas de medição, cor-
respondentes aos trabalhos executados
nos meses de maio e junho e ao trans-
porte de material, effectuado em junho,
tudo do corrente anno, no prolongamen-
to do ramal de Limoeiro a Bom Jardim,
trecho de Lag6a Comprida a Bom 'Jar-
dim.

Orneies na. 3.269, 3.333 e 3.383, de
30 do mas findo, 1 e 3, deste mas, da Di-
rectoria Geral de Contabilidade, pedindo
os pagamentos de 5331300, 1:0801000,
1:0001 e 4001, respectivamente, a José
de Amorirn Garcia Filho, Enéas Cardoso
de Castro e outros. Francisco- Benjamin

func,cionarios do Departamento
Nacional de Portos e Navegação e José
Paulo Weber, motorista a serviço desse
rninisterio, provenientes de ajuda de
custo, de gratificação por serviços pres-
tados fora das horas do expediente, de
(liarias por serviços . prestados fora da
cuide e de gratificação por serviços ex-
traordinarios, relativos ao mez findo.
— Ordenou-se o registro dessas despe-

sasN'ada mais 'havendo a tratar, o Sr. mi-
nistro presidente designou o dia 9 do
corrente mez para a segudiite sessão ar-
(finaria, declarando encerrados os traba-
lhos..

•
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TERMOS DE CORROO

MINISTEIRIO DA FAZENDA

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de São Paulo

-Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional — Outubro — 4 — de
1335 — Secretaria — Em São Paulo.

Termo de contracto firmado entre a Fazenda Nacional e a
E. E. Sorocabana
Aos vinte e seis dias do mez de setembro de 1935, nesta

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em São Paulo. perante
o Sr. José Manoel Nogueira Vinhaes, delegado interino, com-
pareceu o Sr. director da E.. F. Sorocabana, proprie do go-
verno do Estado de São Paulo, representado pelo Sr. Roberto
Pereira Barreto, e disse que vinha em virtude do despacho
do Sr. delegado fiscal no processo fichado sob n. 15.696, de
1935, assignar este termo de contracto, de harmonia com o
disposto no art. 11 do regulamento que baixou com o de-
creto n. 23.900, de 1934, pelo qual se obriga a arrecadar em
nome da União, o imposto de que trata aquellc decreto, para
o fim de poder gusar da percentagem de 6 %, que lue é asse-
gurada pelo art. 19, paragrapho unico do prefaladu regula-
mento, compromettendo-se: a) recolher na Recebedoria Fe-
deral desta capital, a renda mensal arrecadada, com exclusão da
mencionada percentagem, de accordo com o regulamento ci-
tado; b) observar religiosamente todas as exigencias enume-
radas no regulamento e as que venham a• ser promulgadas na
vigencia deste contracto, sujeitando-se á fiscalização por
parte dos serventuarios designados para tal fim e outras au-
toridades federaes encarregadas pela bem arrecadação das
rendas da União, bem como recolher as multas que lhe forem
applicadas dentro dos precisos termos do regulamcnto em
vigor; c) não reclamar da União indemnização alguma pelas
despesas que 'venha a ter com a arrecadação do dito iin-
posto, despesas que correrão por sua conta; d) prestar a todo
e qualquer func,cionario, incumbido da respectiva fiscalização,
as informações que solicitarem, bem como facilitar o exame
de livros e talões relativos iá arrecadação do referido im-
posto; e) responder perante a União por qualquer desvio ou
desfalque na arrecadação do imposto, causado por funcciona-
rio da Estrada de Ferro Sorocabana; I) dar cumprimento ao
presente contracto depois de approvado pela autoridade com-

, patente, sem direito de indemnização alguma caso não. seja
approvado, como recommenda o R. G. de Contabilidade Pu-
blica. E, pelo Sr. Dr. delegado fiscal, interino, foi dito que
pela Fazenda Nacional aeceitava este termo COA as obriga-
ções que nelle se contêm, -mandando para constar, lavrar o
mesmo que, lido e achado conforme, assignou com o Sr. Ro-
berto Pereira Barreto, thesoureiro da E. F. Sorocabana; de-
vidamente autorizado, conforme officio ficha n. 23.041, de
1935, da Secretaria da Viação e Obras Publicas de São Paulo,
e as testemunhas abaixo. E, eu, José Maria Parente, o es-

'crevi. São Paulo, 26 de setembro de 1935. — José Manoel
Nogueira Vinhaes, delegado fiscal, interino. — R. P. Barreto.

Wladimir F. Guimarães. Isento de sello, art. 2,6, do de-
creto n. (7.538, de 1926. Confere com o original. — Miguel
Theodoro de Paiva Elvas, 30 escripturario. — Janserico de
Assis, sub-secretario.". Confere com a cópia que acompanha
o processo n. 76.068, de 1935. — Secretaria das Rendas In-
ternas, 30 de outubro de 1935. — Bernardino Pinto Duarte,
3° official,

Visto. — Secretaria das Rendas Internas, 30 de outubro de
1935. — Raymundo Brigido Borba, secretario.

•
—

Delegacia Fiscal em São Paulo — Ficha n. . Cópia. Ter-
mo de contracto firmado entre a Fazenda Nacional e a
Estrada de Ferro Sorocahana, representada pelo Sr. Ro-
berto Pereira Barreto, como abaixo se declara:
Aos vinte e seis dias do mez de setembro de 1935, nesta

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em São Paulo, per-
- ante o Sr. Dr. José Manoel Nogueira Vinhaes, delegado fiscal
•interino, compareceu o Sr. Roberto Pereira Barreto, the-
soureiro da E. F. Sorocabana, proprio do Governo do Es-
tado de São Paulo, e disse que vinha, em virtude do despa-
cho do Sr. delegado., exarado no processo fichado sob nu-
mero 15.697-35, assignar este termo de contracto, de har-
monia com o disposto no art. 14 do regulamento baixado
com o decreto 23.899. de 1934, pelo qual se obriga a arreca-

dar, em nome da União, o imposto de que trata esse decreto,
para o fim de poder gozar da porcentagem de 6%, que lhe
é assegurada pelo art. 19, paragrapho unjo°, do prefalnde
regulamento, compromettendo-se:

a) a recolher na Recebedoria Federal desta Capital a
renda mensal arrecadada, com exclusão da mencionada por-
centagem, de accordo com o regulamento citado;

b) observar religiosamente Iodas as exigencias enume-
radas no regulamento e as que venham a ser promulgadas
na vigencia deste contracto, sujeitando-se á fiscalização por
parte dos serventuarios designados para tal fim e outras au-
toridades federaes encarregadas pela boa arrecadação das
rendas da União, bem como recolher as multas que lhe fo-
rem applicadas dentro dos precisos termos do regulamento
em vigor;

c) não reclamar da União indemnização alguma pelas
despezas que venha a ter com a arrecadação do dito imposto,
despezas que correrão por sua conta;

d) prestar a todo e qualquer funccionario incumbido da
respectiva fiscalização as informações que solicitarem, bem
como facilitar o exame dos livros e talões relativos á arre-
cadação do referido imposto;

e) responder perante a União por qualquer desvio ou
desfalque na arrecadação do imposto, causado por funocio-
parios da referida estrada de ferro;

f) dar cumprimento ao presente contracto depois de ap-
provado pelo Tribunal de Contas, sem direito de indemniza-
ção de especie alguma, caso nãcr seja approvado, como re-
commenda o R. G. de Contabilidade Publica.

E. pelo Sr. Dr. delegado fiscal, interino, foi dito que
pela Fazenda Nacional ac,ceitava o presente contracto com as
obrigações que nelle se contêm, mandando, para constar, la-
vrar este termo que, lido e achado conforme, assigna o Sr.
Roberto Ferreira Barreto, thesoureiro da E. F. Sorocabana
e as testemunhas abaixo: E eu, José Maria Parente, quarto
escripturario desta delegacia fiscal, com exercicio na 2' con-
tadoria. o escrevi. São Paulo, 26 de setembro de 1935. --
José Manoel Nogueira Vinhaes, delegado fiscal, interino.
R. P. Barreto. — Vleutimir F. Guimarães. Isento do sello
art. 26 do decreto ri. 17.538, de 1926. Confere com o mi-
ginal — Miguel Theodoro de Paiva Relvas, 30 escripturario.
— Visto, Genserico de Assis, sub-secretario. — Confere com
a cópia que acompanha o processo n. 76.066, de 1935. secção
das Rendas Internas, em 30 de outubro de 1935. — Bernar-
dino P. Duarte, auxiliar.

Visto, Secretaria da Directoria das Rendas Internas, em
30 de outubro de 1935. — Raymundo Brigido Borba, secre-

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de São Paulo -

Termo de contracto firmado pela Fazenda Nacional e o se-
nhor João Baptista Vasques, engenheiro-chefe da Tram-
way da Cantareira, como abaixo se declara:
Aos dous dias do mez de setembro de mil novecentos e

trinta e cinco, na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de São Paulo, perante o Sr. Dr. Rornéro Estellita Ca-
valcanti Pessõa, delegado fiscal, compareceu o Sr. João Ba-
ptista Vasques, engenheiro-chefe da "Tramway da Cantarei-
ra", proprio do governo do Estado de São Paulo, e disse que
vinha em virtude do despacho do Sr. Dr. delegado fiscal em
o processo fichado sob n. 12.747-35 assignar este termo de
contracto, de harmonia com o disposto no art. 14 do regula-
mento quç baixou com o decreto ri. 23.900, de 1934, pelo
qual se obriga a arrecadar em nome da União o imposto de
que trata aquelle decreto, para o fim de poder gozar da per-
centagem de 6 % que lhe é assegurada peio art. (9, paragra-
pho unico ao ,prefalado • regulamento, compromettendo-se:
a) a recolher, na Recebedoria desta Capital, a renda mensal
arrecadada, com a exclusão da mencionada percentagem, de
accordo com o regulamento citado; b) observar religiosamen-
te todas as exigencias enumeradas no regulamento e as que
venham a ser promulgadas na vigencia deste contracto, su-
jeitando-se á fiscalização por parte dos serventuarios desig-
nados para tal fim, e outras autoridades federaes encarrega-
das pela Ma arrecadação das rendas da União, bem como re-
colher as multas que lhe forem applicadas dentro dos preci-
sos termos do regulamento em vigor; c) não reclamar da
União indemnização alguma pelas despoas que venha a ter
com a arrecadação do dito imposto, despesas que correrão
por sua conta; d) prestar a todo e qualquer funccionario, ia-

/
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cumbido da respectiva fiscalização as informações que so-
licitarem, bem como facilitar o exame de livros e talões re-
lativos á arrecadação do referido imposto; e) responder per-
ante a União por qualquer desvio ou desfalque na arrecada-
ção do imposto, causado por fui:lecionado da empreza sob sua
chefia; f) dar cumprimento ao presente contracto depois de
approvedo pela autoridade competente, sem direito de inde-
mnização de especi alguma caso não seja approvado como
recornmenda o R. G. de Contabilidade Publica. E, pelo dou-
tor delegado fiscal, foi dito que, pela Fazenda Nacional, ac-
ceitava este termo com as obrigações que nene se contém,
mandando, para constar, ,lavrar o mesmo que, lido e achado
conforme, assigna com o Sr. João Baptista Vasques, enge-
nheiro-chefe da "Tramway Cantàreira", com os testemunhos
abaixo. E, eu, José Maria Parente, quarto escripturario desta
repartição; o escrevi. Roméro Estellita Cavalcanti Pes,s8a,
delegado fiscal. — João Baptista Vasques, engenheiro-dele
da Tramway da Cantareira. — Vicente Carehed, testemunha.
Confere com o original. — Miguel Theodoro de Paiva Blau,,
3° escripturario. Visto. — lanserico de Assis, secretario.
Confere com o original. Secção das Rendas Internas, em 1
de novembro de 1935. — Bemol-dia° Pinto Duarte, 30 escri-
pturario. Visto! Secretaria da Directoria das Rendas Inter-
nas, em 1 de novembro de 1935.	 Bagmundo Brigido Borba,
secretario.

n•nn•n•

IIIINISTERIO DO TRABALHO, INDUSTRIA
E COMMERCIO

Departamento Nacional do Trabatno

Termo de contracto de sub-locação, celebrado entre o De.
Partamento Nacional do Trabalho, do Miniêterio do Tra-
balho, Industrie e Cornmercio, como outorgado, e a The
t aloric Corapany, como outorgante ,para sub-loneão do
decimo segundo andar do edificio da "A Noite", situado

praça Maná, numero sete, nesta Capital, e de proprie-
dade da Sociedade Anonyma "A Noite", onde será ins-
tilado o Departamento Nacional do Trabalho, inclusive
sua dependencia, o Serviço de Identificação rofiesional

Aosi . trinta e um dias do mez de outubro de mil e nove-
centos e trinta e cinco, presentes no Departamento Nacional
do Trabalho, em face do impedimento do respectivo director
geral, bacharel Afiou% de Toledo Bandeira de Mello, o di-
rector de secção José Mathiaa da Costa Baptista, como seu
substituto legal, por parte do Governo da Republica dos ra-
tados Unidos do Brasil, como outorgado, e o senhor H. S.
Wilson, representando a outorgante, The Calorio Company,
legalmente reconhecida e autorizada a funccionar no Brasil
pelo decreto nupaero quatorze mil oitocentos e oitenta e seis,
de vinte e dous de junho de mil novecentos e vinte e um, pu-
blicado no Diario Officio' de nove de julho do mesmo anno,
apresentado neste acto, domiciliada no District° Fedral e com
séde á avenida Presidente Wilson, numero trezentos e cinco,
nesta Capital, sendo bestaria do decimo segundo andar do
edificio da A Noite, situado á praça Meuá, numero sete, neste
Capital, e de propriedade da Sociedade Anonyena "A Mita",
por força do contracto entre os mesmos &adamado em um de,
novembro de mil novecentos e trinta e um, junto por traslado
do tabellião do Primeiro Officio do Registro de Titulo.; e

-Documentos do District° Federal, tendo em vista a minuta
previamente approvadia pelo senhor ministro do Trabalho,
Industrie e Commercio, e a autorização constante do officio
numero dons C — mil e novecentos e cincoenta, de trinta e
um de outubro de mil novecentos e trinta e cinco, da Dire-
ctoria Geral de Contabilidade accurdaram em assinar o pre-
sente contracto, mediante as seguintes clausulas:

Clausula primeira — O Departamento Nacional do Tra-
balho, tendo em vista o estabelecido no artigo oitavo, da lei
numero cinco de doze de outubro de mil e novecentos e trinta
e quatro, verba segunda — Departamento Nacional do Tra-
balho, titulo segundo — Serviço de Identificação Profis-
sional — Consignação Material — Sub-consignação Tree --
Diversas despesas, na qual flua empenhada a importam:sia de
doze contos der dia (12:0001000) e, nos exercidos futuros,
nu consignaoks proprias que forem votadas pelo Poder Le-
gislativo, nas quase; fica empenhada a despesa correspondente,
resolve contraotar sub-docação do referido decimo segundo

andar do alludido editei° a partir de um de novembro de
mil novecentos e trinta e cinco até trinta e um de janeiro de
mil novecentos e trinta e sete, inclusive;

Clausula segunda — O aluguel mensal será durante essa
periodo, de seis contos de reis (5:000$000), cujos paga-
mentos vencidos serão mensalmente requisitados do 'lhe
souro Nacional, por intermedio do Tribunal de Contas;

Clausula terceira — Fica expressamente estabelecido, por
exigencia da Sociedade Anonyena "A Noite", proprietaria do
edificio, como condição de sua annuencia, mediante a oppo-
dição da expressão "De accordo", no final *deste contracto
que, terminado p prazo da presente sub-locação e querendo o
outorgado prorogar o contracto nas condições previstas nas
demais clausulas, a importendo, do aluguel não poderá ser
inferior a sete contos de reis (7:0001000), que é o preço
actualmente pago pela outorgante á proprietaria do edificio
Sociedade Anonyma "A Noite", preço este de 7:00(4000 (sete
contos de réis), minimo para o futuro novo contracto, com o
qual o outorgado se declara desde já de pleno accordo, de-
vendo 'o mesmo novo contracto ser assignado com antece-
dencia mínima de cinco meses de fiscalização do presente;

Clausula quarta — O outorgado, Departamento Nacional
do Trabalhe, recebe o decimo segundo andar no estado em que
o mesmo se encontra, obrigando-u, porém, a outorgante a
fazer no mesmo andar uma pintura geral a oal e coita, antes
da °ocupação do mesmo pelo outorgado;
• Chausu/a quinta — Quasquer obras necessarias ás dna-

tallacõe.s do outorgado serão feitas sob a responsabilidade ex-
clusiva do mesmo outorgado, e sempre após permissão prévia,
por a.seripto, da proprietaria do edificio, Sociedade Anonyina
"A Noite", sem responsabilidade alguma presente ou futura,
Para a outorgante;

Clausula sexta-:-A outorgante obriga-se, em consequencia
de identica obrigação assumida perante cila pela Sociedade
Anonyma "A Noite", na clausula nona do contracto de locação
de um de novembro de mil e novecentos e trinta e um, a tez
sempre em perfeito estado de funecionamento todas as ina-
tallaoões de agua, duz,'sanitarias e elevadores, salvo por mo-
tivo de força maior. E se tal não se der, o outorgado, De-
partamento NecionaI do Trabalho, notificará a outorgante dos
defeitos existentes, os quem, se pão forem pela outorgante
sanados dentro de oito dias após a notifiuão por escripto,
obrigarão a outorgante a uma indemnização ao outorgado de
2009000 (duzentos mil reis) dirias, por serviços interrom-
pidos até a normalização desses mesmos serviços. E, se ainda,
após quinze dias de espera além do prazo de notificação men-
cionado no paragrapho precedente, á outorgante não norma-
liar de facto o serviço ou serviços interrompidos, o outor-
gado terá a opção-de dar por findo ou rescindido o presente
contracto, independente de interpellação judicial ou 'extra-
judicial e abandonar o decimo segundo andar, objecto da pra-
sente sub-locação, mudando-se para outro local, ficando a ou-
torgante sujeita ao pagamento de Iodas as despesas de mu-
dança;

Clausula setima — Em caso de ser o outorgado impedido
de exercer plenamente suas actividades no andar sub-locado,
seja por motivo de incendi°, commoções publicas ou qual-
quer outra causa imprevista, o outorgante terá a opção de
continuar no referido andar, ou mudar-se para onde melhor
lhe convenha, a seu criterio, sem prejuizo do prazo estipu-
lado na clausula primeira, do presente instrumento, sendo
que b tempo durante o qual durar tal .hupedimento será des..
contad,o do prazo do aluguel.

Clausula oitava — O outorgado, salvo quando se derem
as interrupções acima referidas, será obrigado a trazer o
andar, objecto deste contracto, sempre em perfeito estado de
conservação, hygiene e limpeza, permittindo aos prepostos da
proprietaria, Sociedade Anonyma "A Noite", a mais. plena
fiscalização, neste exclusivo sentido.

Clausula nona — Não será permittida a re-sub-locação
do andar sub-locado, em todo ou em parte, sem expressa au-
torização da outorgante e da proprietaria do edificio.

Clausule decima — As installações electricas, as divi-
sões de madeira, balcões, que a outorgante fez no andar sub-
locado, ficarão pertencendo ao outorgado independente de
qualquer remuneração.

Clausula onze — As questões resultantes do presente
contracto terão como fóro competente o do locai do Distri-
ct° Federal. O "De accèrdo" da proprietarla do Minei e
primeira locataria, dado no presente contracto será =digna-
do pelo Sr. Vasco Lima na qualidade de repreeentante da
Sociedade Anonyma "A Noite", conforme procurado bastan•



Reproduz-se esta parte do Relatorio do 1° bem' etario
Perpetuo do Instituto por ter sabido com omissões.

• Cadastro social
E' o seguinte: o • cadastro social:

Presidentes honorarios 	 	 (I
Socios grandes benemeritos 	 	 5
Socios benemeritos. .
Socios • effectivos. 	 	 45
Socios correspondentes. 	 	 39
Socios honorarioa. 	 	 39

Como se vê, ha duas vagas na classe dos benemeritos, a
que só podem ser elevadas os socios effectivos ou corres-
pondentes que tenham dez annos de serviços ao Instituto.

Na dos effectivos ha um excesso de einco socios; na dos
correspondentes uma vaga e nas dos honorarios um excesso
de sete Bodos.

13

..Segunda-feira 4
	

DIARIO OFFICIAL	 . Novembro de 1925 24351

te. .e substituirá e- terá- os mesmos effeitos da .‘"Autbrização
expressa", exigida pela mesma proprietaria na clausula treze
do contracto firmado - entre esta - e a outorgante.

Clausula doze —; O presente contracto só valerá se fôr
registrado pelo Tribunal de Contas, não se responsabilizan-
do • o tieverno por indemnização - alguma se aquelle Tribunal
lho denegar registro.

o otitorgante prevou ter dado cumprimento a todos os
dispositivos fiseaes em que incide, inclusiVe o imposto sobre
a'renda.,- com a :apresentação dos pagamentos feitos á Rece-;
bedoria -do Diátricto Federal, com os talões nutneros sessen-
ta e tres mil -seiScentos e cincoenta e um, cento e onze
quatrocentos e . setenta - e- quatro e cento e quixenta- mil tre-
zeriii-i e quarenta e quatro, todos de um de agosto de mil .no-
vecentos e trinta c cinco, proveniente a do imposto de - indus-
trias e profissões, relativos ao segundo semestre do presente
exercido, com os 'talões numere dois mil novecentos e -tres
de, dois de setembro, vinte e oito mil quatrocentos o noven-
ta e dois,- de dóis de outubro e trinta e quatro mil quinhen-
tos- e- quarenta :e sete .de' trinta e um de outubro, todos do
corrente anno, relativos as- tres primeiras.-prestações do im-
posto - sobre a renda do exereicio -corrente, como' tanibem, ter
satisfeito as -exigencias do decreto numero vinte mil duzen-
tos e noventa e um, de doze de agosto de mil novecentos ,e
trinta e um, com a exhibiçao neste acto da segunda via da
declaração . de empregados, e protoeollada neste Departamen-
to sob o numero trinta e um mil oitocentos e tres,. de, vinte
e oito do outubro dá Mil novecentos e-trinta e cinco. O pre-
sente contracto esta sejeifo ao. sello proporcional de reis
270$000 (duzentos e setenta • fórraa do Regula-
mente para .a cobrança e fiscalização do Impostp do Sello,
approvade Pelo decreto número -deiesete ridl quinhentos e
trinta :a oito, de dez de :novembro de mil, novecentos .e vinte
e seis e pago pelo outorgante; em estampilhas - federaes. e

. mais o- sello 'de-Educação, cobrando-se, ainda -do outorgante,
em 'seno, pelo presente termo -a taxa de reis $209 (duzentos
iéis) por linha, conforme a merciOnado Regulamente cio Sello.

E, para firmeza e Validade do que ficou accordado, :la-
vrou-se no livro especial de Registro de. Contractos, deste
Departamento; o presente termo, que, depois de lido é achado
conforme; vae Ossignado pelas, partes contractantes 'acima
mencionadas, pelas testemunhas Srs. Leerte Augusto Ma-
chado e Luiz Pinto de Almeida e por mim, que o lavrei na
qualidade de 6egtindo • official cio Departamento Nacional ,do
Trabalho, com exercicio nesta qiiarta Secção. Estavam .col-
ladaá eStanipilbas federaes na importancia de trezentos e
vinte e dois mil e duzentos reis e devidamente inutilizadas
com -as assignaturas do Sr. director geral,- substituto 'José
Metidas da Costa Baptista, e logo abaixo H. S. Wilson; "Dij
accôrdo": — Vasco Lima — Laerte Augusto Machado,- Luta
Pinto de Almeida e Rubens- Prazeres.

Confere cem o original. --Em 31 de - outubro d..1935.
Célio Campbell; inix. de I' classe cont. — Visto — Abel

dc Almeida, 1" officiál,-pelo director de secção.
' Em tempo: Assigneu tainbeni o, presente contracto,. em

Virtude da exigencia de seus Estatutos,' o doutor Pedro Per-
nambuco, tombem director' cia • proprietaria a' Sociedade Ano-
nyina "A Noite".	 .;

Confere com o original. — Em 31 de outubro de 1935.
Célio Campbéll, 'aux.. de 1" Classe- cont, —, Visto — Abel

de Almeida, 1" officio', pelo director de secção.

INSTITUTO HISTORICO

No ultimo anno social houve as seguintes admissões,

guintes socios:	 •

Correspondentes. . . ......	 ....... . .	 7
Ilonorarie. 	 E O:	 I

Perdeu o Instituto no mesmo espaço de tempo os se-

Factos sociaes

As- principaes occurrencias sociaes foram as seguintes:
.Tomou parte o Instituto do julgamento do concurso pro-

movido em Petropolis pela Pequena !ilustração, a 2 de De-
zembro de 1934, o "Dia do Imperador";

Publicou a Revista da SeMana algumas photographias*6
-collecção Andrade Pinto, doada ao Instituto pelo comman-

dente Sergio Bizarro de . Andrade Pinto, cujo fanei:Utente, a
23 de Março . ultimo, foi tão sentido pelo Instituto; 	 •

Assistiu, devidamente representado, á inauguração do
busto do . sabio Carlos vou Martins no Jardim Botanito, bem
como, na Museu Marianno Procopio, em Juiz de Fóra, á caiu-
inemoração do centenario de nascimento de dona Maria - Ama-
lia Ferreira ,Lage:

• Foi recomposta a sociedade de Reverencia d memoria d.os
'Imperador" associando-se eSta ..associação ao, louvavel- em-•prehendinieuto; •

Recebemos ri terceiro e ultimo volume do catalOgo -dos
livros-que perteecerani ao rei Dom Manuel de Portugal: Sobre
este. particular cumpre advertir que toda a riquissima bi-
bliotbeca daquelle soberano foi, por ordem da' familia, 'entre-
gue a Portugal.

E' uni exemplo , a ser imitado corri relação •aos .archivos
brasileiro existentes no Castello Esses papeis, que
devem ser do Summa iinportancia, não 'poderiln servir aos es-
tudiosos das coisas patrias se permanecerem fóra do 13rasi1.

Na .Sala Varnhagen realizou o sr. Luiz Felippe
Souto, uma conferencia sobre o centenario do 'Visconde de
Saboia.

. Participou o Instituto das commernoraçtSes de 'Sete de Se-
tembro, o "Dia da Patria", :tão justamente consagrado :pelo
Governo.

• Estas solennidades civicas tornam-se,. cada vez mais, ne-
cessarias, para que o povo saiba quanto praticaram no ponto
de 'vista Patriotico os' nossos' -maiores. -

E ainda tem que o ensino. dá Historia do Brasil, no eurso
secundado, foi restabelecido pela,Camara dos Deputados,- onde
o deputado;nosso consocio, Sr. Wanderley de Pinho, defendeu
o, projecto primitivamente apresentado pelo deputado; Sr.' Al-
berto Diniz.

110TICIARIO

Gastão Ruch Sturzenecker, benemerito; Ronald de Car-
valho, 'afectivo; Miguel Celmon du Pin e Almeida, bano-
rario; Agenor de Boure, benemerito; Dora Julio Fernandáz,
honorario.

O Sr. ' Dr; Getulio Vargas, Presidente . da Republica, re-
cebeu o- seguinte telegramrna:

Rio, 31 — Exmo. Sr. Presidente da Republica — . Rio —
Tenho a subida honra de trazer ao ,conhecimento de Eia.
que, por proposta da Delegação -Argentina, os -delegados á Pri-
meira Conferencia Sul Americana de Meteorologia e Servi-
ços Radio-electricos, reunidos em sessão plenaria,. acelamam.
V. Eia., o Grande Presidente de Honra da Conferencia- que.
no ' sentir de todos; ficou registrada como um acontecimento
de excepcional transcendendo para,o progresso e coordenação
da seiencia meteorologiica no continente sul-americano. , Res-
pdtosámente. --- Fonseca Hermes Junior, presidente da Con-
ferencia. •
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Ministerlo da Viação e Obras Publicas - Departamento de Aeronatittca Civil -Boletim diario do Instituto de Meteorologia
Rio de janeiro -E. U. do Brasil - Em 29 de outubro de 1935

Previsões para o periodo das 13 horas do dia :9 ás 18 horas do dia 30
District° Federal e Nicthero y - Tempo: Instave', aggravando-se com chuvas e trovoadas. Temperatura: Declinará. Ven-tos: Variaveis, rondando para o sul, com rajadas, de muito irescas d tor res.
Estado do Rio de Janeiro - ['empo: histave . , aggravando-se ,:om chuvas e trovoadas. Temperatura: Declinará.
Estados do Sul - Tempo- Pert trbado cum chuv ts e r	 melhorando no Rio Grande do Sul. Temperatura: DeClinará,salvo no Rio Grande, onde se manterá estavel. Ventos: De sul a oÉstc, 	 faias:ias, de nuaio tressas a fortes.

.	 Synopse do tempo vector ido no District° Federar cias 14 horas do dia 28 ás 14 horas do dia 29
O impo- foi instaval. A temperatura foi elevada. As medias das ienineraturas extremas observadas nos postos do Districto

Federal, foram:- maxima :;3.3 e minium 22.0 e as rempeiaturas extremas registradas no Observatorio Meteorologico da Avenida
das Nações, foram: maxima MAS e mínima 22.8, respeciivainente, até 11 horas C ás 6 horas e 40 minutos. Os ventoa predomi..
liaram de sul a leste, frescos, por vezes.

Observações realizartAt= ás 9 horas ( 12 h. de Greenwich )
no dia 9 de outubro de 1935 Observações das 24 horas precedentes
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Mansos (X) 	
Beléln (X) 	
8. Luta (X) 	

	

mura do Corda (X) 	
Orajahil (X) 	 .
Therezlna (X) 	
Fortaleza	 Portingw-

ba)	 	
Outzeramotion ••••••
Sobral (X) 	
Iguatit	 	
Natal 	
João Pomba 	
Campina Grande 	
Recife (Olinda) . 	
Pesqueira(X) 	
Goyana 	 ...
Ouaranhuns(X) 	
Fernando Noronha 	
Maceió 	
Sant*Anna do Ipause	

ma (X) 	
Aracajú 	
Propila 	
S. Salvador 	
B,, do Rio Grande (X)
Caetité (X).., 	
llhéos 	
Caravellas 	
Ballo Horizonte 	
tartuarla 	
Theophilo Ottonl 	
São Lourenço 	
Cambuquira	
Passa Quatro 	
Poços de Caldas 	
Juiz de Póra.. 	
Lloyaz (X'*.,

 (X;	
CuyabátX) . 	
Corumbá (X) 	
Aquidauana (X) 	
Belfa Vista (X) 	
Ga,. O. Carneiro (X) 	

... 	
C.	 tape naliiw 	
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61.2
61.1
60.0
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Observações realizadas da 9 horas
 9d outubr

(12 	
35d

b. de Oreeaerkb)
ao dia 2e	 o e 19

Observações das à4 horas precedestes
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Estações

•

o
Si.0a

.

o
.et

ã.

,

,
-	 .til to

o cà
le a,
o 8
18
LU

3

. .	 .

:apitai Federal .	 57.7 4.4 27 4 C O 9a Chão B 27 23 0 I 1 I
:artigos 	 59.3 '- 23 - N . 2 9a - B. 30 22 O 1 I I
riburgo 	 58.4 -1.5 20 2 NE 2 9b - 1 M ' 17 O 1 1 1

?etropolis 	  53.8 -1.4 20 1 NE 5 9a . - ti 33 19 2 1 B t f")

kezende 	 57.1 -1.2 23 O C O 9b - l n 29 18 10 Aot Aot Aot
rherezopolis 	 -57 6 -2.1 21 2 NE 2 9b - 1 24 18 1 1 I kri.•
abo Frio 	 60.2 -1.0 26 3 NE 2 5a P. vgs. B 28 •	 22 O 1 1 ti	 •

kngra dos Reis 	 56 8 -2.1 24 -2 S	 . 2 5a Chão ti 27 21 - 1 AoLoo ti
I. Paulo .. 	 56.3 -1.0 24 -2 NE 2 .	 go - 1 30 17 O 8	 . , I
Santos	 	 .... 56,1 -1.9 25 1 C O 9b Trasq. 1 27 20 8 13 I tiot
klbeirão Preto.-
;. C. do Pinhal (X).

57.3 . -0.1 27 2 W 2 9b -• 1 28 20 O , 1 1

2axina (X) 	 .
. .

..?mpinas . 	  58.8 -1.8 23 -1 N 2 '	 9b 1 30 18 1 1 lo B
, . do 'orno (X) 	 -
.1.ur Ityb.a 	 58.4 -1.1 19 1 W 2 9b '	 - 1 28 la 1 I It Ao° ç •
'aranagui 	 ....,
iurapuava 	

57.9
61.8

-
-0.1

22
17

- •
1

WN
SW

2
2

9b
9b

Tranp..
-

1
1	 '

23
26

21
14

11
14

1
13	 .

13
Aot_o,

ti)
Ao'

'almas 	 62.0 - 17 -. SW 2 5') -	 • 1 27 14 li ti 13 I
'Iorianopolis 	 57.7 -2.1 20 -1 SE 2 9b Chão MO 25 20 1 13 13 AO'
Ages 	 59.5 1.0 17 -2 S	 • 2 9b - I 27 14 6 '-'• 13	 - lo	 -
ferva( Novo 	 59.4 - 20 - SW 5 5e - B 33 16 - Ao 13 B )'	 •
S. Francisco 	 57.5 =2.4 21 0 0 9b Tranq. 1 26 • 20 2 13 13	 . lo
Canxere 	 . 	 60.1 - 18 -2 • S 2 5b - 1	 ' 18 14 12 13 13	 • Ao"
'orto Alegre 	 61.6 3.7	 19 -3 SW " 2 5b - 13 ,27 16 20 I. I	 . Aut ,.0
Jruguayana (X) 	
i. Luiz Gonzaga (X)
tanta Victoria (X) 	
dontevidéo ..... 	 64.2 3.7 14 -2 SW 11

•	 •

N ews Aires 	 •	 65.0 4.0 16 . 2 SW R 13

..

lunar ; ai, arco iria.
Os indicativos da força do vento referem-se á Escola Beaufort, de O calma a 10 tufão. A Intensidade dos phenomenos é expressa

pelos expoentes O fraco e 2 forte.
Nota - A pressão almospherica acha-se reduzida a 0°C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido

despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos tnappas mensaes.

Synopse do tempo occorrldo em todo o paiz das 9 horas do dia 28 is 9 horas do dia 29
Zona Norte - 0 tempo nas 24 horas apresentou-se com alternativas de bom e Instavel. Hoje, ás 9 horas, era, em geral, bom,

A temperatura foi est vel. Os ventos sopraram de norte a leste fracoos
Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi perturbado com chuvas e trovoadas em Minas Gcraes e insiavel com chuvas esparsas

nos 'demais Estados. A's 9 horas, era, em geral, incerto, salvo em Belfo Horizonte, Conceição e Ouro Preto, onde chovia. A teniperatu.
ra foi estayel. Os ventos sopraram dc norte a léste, com ra adas frescas no E. do Rio.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas foi perturbado com chuvi s, trovoadas e relampagos esparsos. A is 9 horas, hoje, era em geral.
incerto, salvo em Iguape c Florianopolis, onde chovia. A temperatura foi cstavel. Os ventos predominaram de oeste, com rajadas
frescas esparsas.

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados da rede meteorologica recebida até ás 14 horas.
Descrimin ação das zonas - Zona Norte Estados . : Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande do No'rte,

Parahyba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Sabia. Zona Centro - Estados : Minas Geraes, Goyaz, Matto Grosso, Espirito Santo
e Rio de Janeiro. Zona Sul - Estados : São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio,Grande do Sul.

_ A temperatura maxiuia verificou-se em Remanso com 38'C.

A temperatura minima verificou.se em Fianca e RioGrande 'com 13' C.

Observações - Estado do céo ; em decimos de ceo encoberto : de 0, totalmente limpo • a 10, totalmente encoberto ; a) nuvens
altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : B, bom ; Bx, bom após perturbação ; 1, Incerto ou instavel ; A, ameaçador
M, mio. Phenomenos diversos : O, chuva ; T, trovoada ; 0, chuviscos; CO nevoa secca; 	 nevoeiro; • granizo ; K trovoadas
com relampagos- < relanipagos; _tu ventan	 Iia;	 orvalho* ag aguaceiro ; ge, geada ; hs, halo solar ; cs, oorõa solar ; cl, cor6aI 
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Nt~ in 'ou - de 1(4:3

Serviço Hydrumetrico - Serviço de aguas do Ministério da Agricultura

Estações

Buir; Amezonica. Dia: 28 :1

Esperanç; (X)	 . 	
S. P.	 (m) 	 	 11.65	 -0.01
Fonte Boa 	 	 .40	 -0.03
'felló 	 	 I 7.15	 .0.2/
Manãos .	 	 i W-4 -0.73
Porto Velhi
lucoatiara t
Partntins	 XI 	
Obidos , (x) 	
Santarém 	 	 0.41	 -0.07
P . Nacional (X) 	
Carolina (X,) 	
Bõa Vista (X) 	
Imperatriz (X) 	
Conceição do Araguaya
Cruzeiro do Sul (X) 	
S. FeliPPe (X) 	
Rio Branco (X) 	
Labréa (X) 	
S. Gabriel (X) 	
Humaytá 	 1,32	 0.02
Manés 	 2,08	 .0.09
Major Amaram (X) 	
haituba (X) 	
Artuoanduba 	 2.78	 0,14
Alia Mira 	 1.01

111/

M
g

U• •-••Q

Estações o
.0

C'4

Estações rt;

o g
en E

O) si

Rio sã o Ftreeeiseo~Di; 29

4.••••••n•

Rio liv . " u •Assii	 Dia 29
tlarre^ n..	 (X) 	

kgrapól, (X)	 	
S. Fram.
'anuncia 	
Carinbanba (J( 	
Rio Branco 	
Uarra do R io Grande (X) ...
Remanso X) 	
,oazeiro X'

-3.16
0.1n
O 46
O	 1 k

-0.17
0.02

-0,03
4

Taic (X)	 • 	 . •
!tto	 (X)	 	
Hansa 	 .. 	
uida 	

Aquidaban 	
Indalal ,...•	 .. 	
Passo M ,	 o (x) 	
Biume a	 (X)
liaspa&

1.45
2.30
1.36
2.10

3.10

-0.05
.w0.20
-0.14
-0.12

-0.40
edbf0Dç (X)
Paulo A„	 (X) 	 Itto0z 	  3.10	 .0.4i
Piranhas 	 0,5i	 R,o Er'monte
etoPriá 	 • • • • 0.12	 Db. 29:

Rio	 thybs	 do Sul , -
uh, 29:

Atassuahy .	 „	
Barra Vota
i tinga...	 .	 	

0.92	 +0.02

1.28	 -0.10
Ouarai tm 	 	
lacarehy 	

1.93 -,	 12
0.1	 -.12

ltaobirn (X)	 	
ão Peclít,	 (X) 	

Caçapava 	  1 56	 O no	 Laci p 	Paraguay
Pindamonhangaba 	  2.1	 0.1	 Ui,	 29-
Littaratinguetá 	
Rezende 	 •
Barra Mansa 	
Barra do Pirahy 	
earahyba do Sul 	
Anta 	
Porto Novo (X). 	
São Fidelis . .. 	
Campos 	

2.21	 0.02. Frei Lag,C..	 (X) 	0.63	 (1,09
1.68	 0,0,)	 t'teS.

ljualta (X) 	1.5o	 0.10	 rodo Mendes	 	0.02	 -O .43	
È' O	 leuassu (X) 	1.3O	 i.33
,„ Li z Cáceres (X) 	2.	 0.02 4(X) 	7.50	 0.03 Bermajo 	

	 	 2.20

1.54

6.13

.0.1n

0.G0

7

Estado t lendencia das aetia 4 lu: tiOç

B ±cia Amavosicti - 	 - 17,m deelinfo em S. P. Olivença, Ponte BOa, Tellé, Manos, Maués, Santarém e Alta-Mira. Em
ascensão em Humaytá e Arumanduba, Riu São Piam	 L. 20. 	.	 .u.0	 ii u menor ••••,4 '	 • •	 n	 e	 ,

• .-',4,-1 1 1 ,,.1 3 	 -	 Cwtfnuarâ em declinio em todo o curso. 	 -inv-Assu- 1)1,4 29 - Continuará em declinIO
todo o curso. Riu Beimome Pardo - Dia 29 - Co' fiara mais ou menos ebtacionario em lodo o CUM). Odete raiai).*	 a Ory
- Ulal 28 - Em ascensão em P. Epltaclo c estacionorio em Cuyabá

Sondagens aetotogicas por meio de baiões pilotos

Pernando Noronha
Quixernmobim(X) 	
Natal (X). 	
Olinda .,X) 	
Maceió (X n 	
5, Salvar ,,, X)
Cuyabá (X) 	
Caravet...
B. Horlzov'e IX) 	
Victoria (XX), 	
C2tnpos( X .

	

i ) de janeiro 	
i de Ianeiro.........

Rio Je janeiro (0) (X) •
Sa os • 	
Curi yba.....
Fl ,ianopolis XX).....
Pito Alegre X) 	

...

• (X) indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) indica que não foi feita a soldagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) indica que a sondagem das 7 lis, foi realizada no C. dos Affonsus e a das 21 lis. da vespera, no Observatorio Meteorologico.
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• Ministeriu da Viação e Obras Publicas - Departamento de Aeronaulica Civil-. Boletim diirio do Instituto de Meteorologia
Rio de laneiro - Em 30 Ja outubro dc 1935

" Previsões para o perlado dos 13 horas do dia 30 ris.18 horas do dia 31

• Dis1ricto Federal e Nicthrroy - Tempo: Ameaçador com chuvas, passando a instavel. Tenmratura: Ligeiro declinio á noite
e em elevação de dia. VsntoS: Predominarão os do quadrante sul, sujeitos a rajadas muito frescas.

' Estado do Rio de janÁro - Tempo: Ameaçador com chuvas, passanio a instavel, salvo a leste; onde será ameaçador com
chtivas. Temperatura: Ligeiro declinio á noita e em elevação de. dia, salvo a léste, onde será em declinio á noite e estavel de dia.

Estados do Sul - Tempo: Perturbado com chuvas ,até Parani, onde passarl a bom com nebulosidade, e, bom; no resto da
zona, nevoeiro. Trovoadas esparsas em São Paulo. Temperatura: Em declinio em São Paulo e estavel nos demais Estados, á noite,
em elevação de dia em todos os Estados. Ventos: Predominarão os de sueste a nordéste, com rajadas de frescas a muito frescas.

Syucipse do tempo occorrido no District° Federal das 14 horas dia 29 ás 14 horas do dia 30

• O tempo foi instavel a principio e ameaçador após, com chuvas fortes e acompanhadas de trovoadas á tarde e á noite. A
temperatura declinou sensive1mente de dia. As medias das temperaturas extremas observadas iros postos do Districto Federal,
foram: maxima 27.7 e mínima 19.8, e, e as temperaturas extremas registradas no Observatorio Meteorologico da Avenida das
Nações, foram: maxima 23.0 e minima 20.2, respectivamente até 14 horas e r' ‘s 8 horas e 5 minutos. Os ventos foram variaveis,
com rajadas fortes, attingindo a maior a 20 metros, de oeste, ás 16 horas e 5 minutos.

Observações realizadas ás 9 horas ( 12 h. de (Jreenwich )
no dia 30 de outubro de 1935 Observações das 24 horas precedentes
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Tempo e phenomenos

1Maná°, (X). 	
Belém (X) 	
S. Lutá. (X,I 	. .
Barra ou Corda (X).
Ctrajahu
Therezina (X).......•
Fo teieza	 ,	 s ya-

•	 ba ) (X) 	 •	 •
(X)• •

Sobra i 	(X,.
!pau.. (X)	 	
Natal,. 	 761.8 0.0 26 -2.	 SE " 56 Chão
João Peada (X) 	
Campina Granou (X
Recite (Olin-,.) 	 61.2	 0.1 i	 38 ‘8 2 - 56 Chão
Pesqueir , (X) 	
Doyana (X)	 	
cluaranhu..,
Peruando Norutma... 60.2 0.0 28 E 5 9a P. vgs.
Maceió (X), 	
Sant'Anna do Ipane-

ma (X) 	
Aracajd 	 61.0 -0.2	 27 O	 NE 56 -
Propila (X
S. Salvautn 	 60.2 -0.7	 20 -2 	C O 5e Chão 1
B, do Ru' t r íade ())
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'Untos( 4) 	  • .

Sella Horthonte......
59.4
59.2 1 -0.8
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20
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96

••n•

11)
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-
26 -1	 E 2 56 ONIM

Theopluto Ottoni - I 25 -1	 SE 2 96 GEMO

São Lourenço 	 58.8 i	 0.1	 22 1	 C O 9a
Cambuquira 	 59.5 -1.0	 21 O	 SE 2 96 4.1=

-Passa Quatro... 58.9	 0.1 18 SW 2 9a
Poços de Caldas (X)
juiz de Pdra 	 61.5	 2.0 19 4 SE 2 9b
Ooyaa 	 61.2	 - 28 E .96 MO
Catalão (X) 	
	 	 '59.5Cuyaba - 26 SE 2 56

Carumba (V). 	
Aquidauaua X) 	
Sella Vista IX) 	
Gal. Q. Carneiro (X)
~orla 	
C itapendrint 	

60.7 -0.1
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Temperatura
do ar

Capital Federal 	
Campos..., 	
Friburgo 	

761.6
60.5
59.8

1.2
1.4

21
21
18

-6
-7
-2

S
C
C

5
o
o

9b
9b
91)

P. vgs,	 I 39
31
24

21)
19
16

261
14 1
33

Ao g ...0 Ao2
Ao°

;I	 Aot
	 	 ol.4 2,6 15	 -5 SW 5 9b 23 15 52d Ant

Rezende 	  60.3 3.2 21	 -2 e o 9b	 - 31 19 12	 1
!A."):t

Aot
Therezopolis. 	 60.3 2.7 17	 -4 SW 2 9b 24 15 36 1 'Aot
Cabo Frio 	 62.8 2.6 2/	 -5 NE 2 9b P. vgs	 io 21 481 Aot

nzra dos Reis 	 5.8 22 ,sW 2 9b Chão	 1 28 19 19 Aot	 lo
S. Paulo. 	 61.6 5.3 18 -6 E 2 9b	 1 28 14 12 lo	 'Aot
Santos 	 62.") 6.1 23 -2 !-E 2 9e Chão	 1 26 20 40 Aot Aot	 1
Ribeirão Preto 	 58.6 1.3 24 -3 S 2 9b	 1 27 19 1 Art I A C:
5,, C. do Pinhal (X) 	
FaxIaa 	 61.5! - 17 -C 2 9b 29 13 01 At
Campinas 	 61.7, 2,9 20 -3 SW 2 2b 8 26 15 7 1 1 'o lo
Campos do jordão(X)
Curityba 	 62.9 4,5 -3 -3 SE o 2b 24 10 0 1 B B
P,ara tag tia . 	
Guaapuava (X) 	
Palmas 	

63,3

64.9'

5.4 20

15

-2

-2

SE

SE

2

2

2b

o

Tramo. 8

13

23

22

16

4

61
I

O .B

Aot

B B,ge,
Fior'ianopolis 	 6).7. 5,0 19 - 1 C O 2b Trang	 B 22 14 O IA O 1
Lages 	 62.6 . 3.1 13 -4 S 2 2a 21 6 010 13
Herval Novo (X) 	
S, Francisco 	 63.6 6.1 21 O NE 2 2/. Trama. B 25 17 1 i lo B 00
Xanxerè (X) 	
Porto Alegre 	 	 64.4 . 2.8 16 -35 2 5b 23 13 0113 B
Uruguayana 	 	 66.2 17 E 2 26 /1 O B B
S. Luiz Gonzaga 	 	 64.4
Santa Victoria 	 ..	 62.8
Montevideo 	 	 -O

-
65

-

8.0

18
13
15

-
1

SE
SE
NW

2
2
1

21
tab
2a

1
29
19

11
9 O

O 1 B
i13.

B
13

-
a

Buenos Aires 	 	 64.0 -1.0	 18 2 NNW 2 o ••n•• ... I	 .... ,11•n MININ

A temperatura maxima verificou-se em Santa Cruz ( Districto Federal ) com 34' C.

A temperatura minima verificou-se em Palmas com 4 C.

Observações - Estado do céo ; em decimos de céo encoberto : de 0, totalmente limpo ; a 10, totalmente encoberto ; a) nuvens
altas ; e) englobadas ; h) baixas. Estado do tempo : B, bom ; Bx, bom após perturbação ; I, incerto ou Instant ; A, ameaçador
M, mão. Phenomenos diversos : O, chuva ; T, trovoada ; C:, chuviscos; Orsj.. nevoa secca;	 nevoeiro; à granizo ; K trovoada
com relampagos;	 relampagos; jiii ventania; rn,. orvrtiho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; lis, halo solar ; cs, corós solar ; c4 torna
lunar ; ai, arco íris.

Os indicativos da força do vento referem-se á Escola Beaufort, de O calma a 10 tufão. AIntensidade dos phenomenos é expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão atmospherica acha-se reduzida a 0°C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X Indica que não foi recebido
despacho teiegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas mensaes.

Synopse do tempo Occorrido em todo o pala das 9 horas do dia 29 ás 9 horas do dia 30

Zona Norte - Não é feita a synopse por deficiencla de Informações meteorologIcas.

Zona Centro - O tempo nas 24 noras foi perturbado com chuvas e trovoadas; á s O horas de hoje, era mau com chuvas
espanas. A temperatura sOffFeu forte declittio no Estado do Rio e foi estam nos oemais Estados. Os ventos foram variavejá
frescos.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas foi bom no Rio Grande do Sul e perturbado chuvas e trovoadas esparsas tios demais
Estados; as g horas de hoje, era bom. A temperatura foi estavel no Rio Grande do Sul e soffrett declinio nos demais Estadias.
Os ventos predominaram do quadrante sul fracos.

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados da rede meteorologica recebida até ás 14 horas.
Descrim inação das ionas - Zona Norte - Estados : Amazonas, Pará, maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte,

rart hvh <e), Perna,rnh , no, 5lPc_,,, e, 25, Sergipe e Rabia. Zona Centro -Estados : Minas G.2raes Goraz, Matto grosso, Espirito Santo
Rio d Janeiro. Zona Sul 	 Estados : São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Suf.
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Rio são Frant isco - Lia 30: Rio Itajahy-Assú - Dl 30: -I

Bacia Arrazonica - Dit.29: Pi rapóta ....	 	 $	 '
0.64	 ..... Tbriótatc., ‘,	 A) 	
	 	 1.05 -0.2•

S. Francisco (X) 	
lanuaria 	 • -2 .. %00 :4008 Rio do Sul 	H, alisa 1..4ii

1.35
-1.k.,
-0.1(Espetanço (X).. 	

S. P. Gime,	.. 	
Ponte 130s (X) ,. 	  .
Teifé....

11.91

7.10

9.26

-CLØ5

Carinhauha
Riu Brautt. (X) 	
Burra do Ri,- ...irando (X) 	
Remanso 	

,	 Subida...	 	
1	 1	 Aquida) an	 	

. ,	 ,
,i	 llidaiat 	 •0.70	 0.00	 1,,

1.90

1.941

-0.0,
 -0, 0t
-0.1f

•	 anãos 	
Porto Velho 	  

1667,	 '-008.o, „
''''''-' r	 -

.	 1	 v .	 	.oaze 1.0 f
Cabrobl. (X) 	

vr	 ,350 i •Nl	 n I N U 	2
tilunion.,,,	 .	 	

1.511 -MIE
1.75' -0.2(

iJacoatiara (X)	 .	 	
Parindo (X) 	
3bidos	 	 J 	 .

1
0.50	 -0.04

Paulo A •	 .) (X) 	
Piranha: (X) 	,,.„„,„ 	 •....L '"'"" 0.14 0.02

Gaspar	 	
Ilhota ...	 .... , ..... 	

Rio Beimoni	 --Ido -

2.93'
3.00

-0.2(
-0.1(

Santarem 	 0.35 30:
"“n.h..1Lai (X) 	

Paroltua (X) 	
38a Vista (X) 	

.	 ,,	 I

1

aio Parahyt-	 'o Sul --
DL 30:

1.86 -0.12

Arassnahy. .,	 . , . 	
barr? "• ‘ . 1. á 	 , 	1ting (X) 	

0.90
0 79.

-n.o:
-0.01

linperatriz (X) 	 ... Guararema 	 itabo, ,, ' X) 	 •
joncetção do Araguayr 	
Zruzeiro do gui (X) 	

0.37 0.03 saearebY 	
Caçapara 	

0.83 -0.08,	 ao Pedro 	1.54	 -9.02 1.70 -13.0.!
S. Pelippe (X) 	
!tio Branco t A i 	 f • • •

Pindamonhangaba 	 ,
Ottaratinguetá 	 .

2.18	 0.08	 Bacia Paraná Pqraguay -
2.30	 0.09	 1)iá 29: .

Libre& (X)	 	 .
S. Gabrtei (X) 	 •.

Rezende 	 ,
Barra Mansa 	 .

0.73	 0.00 1	ires Lag5as 	
1.63	 0.08	 Presidente Eptidcio 	

2.20
2.37

-041C
0.11

Huniaytá 	 r 	  1.45	 0.03 Barra do Pirahy 	 1.53	 0.03	 Guayra (X) 	 .
l"1111¥04... 	 ... 	Major Amaranto (X) 	
Itaitnba (X) 	
Arumanduba 	  

2.01	 -0.07
1

2.75. -0.03

)arahyba do Sul 	 ,
Anta	 	 ,
t'orto Novo 	 .
Sao 1.1 ,, elis 	 •

1.17	 0.25	 Porto Mendes (X) 	
1.61 1 	 0.25	 Fóz Iguass(v(X) 	
1.03	 -	 1 Cuyabá 	  	 ,
3.00	 0.02	 S. Luiz Caceres (X), 	 .

.
1.90

•
0.4t

Afta Mira 	 1.01	 0.00 Can', os	 . 	 7.35 -3,15	 CorumU 'v) 	
, Bermejo (X) .. 	 ,

Estado • tridenci ,i	 e"'	 10.

Bacia Amazo inca. dia 29 - Em ascensão em S. Pauto de Olivença, Humaytá e Cone Ição do Araguaya. Eni declinio &ti Tette,
Manãos, ObIdos, Santarém e Aruman doba. Estacionario em Alta Mira. cç s ,	 I rant sco, dia. 30 - Continuará mais ou menos
estacionado em todo o curso. , KR, ralanyba do sul, dia 30 - Entrará em ascensão em todo o curso. Ni('	 dia 30 -
Continuará em declinio em todo o curso.-Rios Belmorite 1 .. arcio	 39 - C	 Mai á mais ou menos emacio , iario e em todo o culso.
Bacia Paraná Paraguay, did 9 - Em ascensão em Presidente Epitacio e Cuyabá e cm declinto em Troa Lagbar

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Estações Hora

,

Altitudes
•

200 500 1.000	 1.500 I	 2.000 3.000	 4.000 5.000 Máxima

7ernando Noronha ....
Zuixeramobim (X)......

10.00
9.30

SE	 8 SE 11 ESE 10 E 11 E 9 - - -
,

2.200 ms,

slatal (X) 	 9.30 .
Dlinda- (X) 	  9.30
Maceió (X) 	 9.30
S. Salvador (X) 	 9.30
:uyabá 	 7.30 SSE	 1 E	 ,‘ 3 E 7 ESE - ESE 3 - - - 2.150 me.
:aravellas (X) 	 -9.30
3ello Horizonte (X) 	 9.30
iictoria (XX) 	 9.30 •
:grupos (XX)... 	 , 9.30
tio de	 neiro(XX) 	 9.30
tio de Janeiro 	 13.00 S	 8 SSW 7 SSW 6 5	 . 2 - - - - 1.500 me.
tio de Janeiro (0) (X). 7.00
nantos 	 9.30 SE	 5 SE 4 ESE 3 ENE 4 SW 2 - _ - 2.100 ms.
:utityba... . 	 9.30 SSW	 1 sW 1 SSE 1 SW 17 W 5 SW 12 WSW 14 \V 18 5 550 WS.
'Iorianopolis 	 	 SUO NNE	 1 NW 2 SW 4 WSW 5 -- - - - 1.950 ms.
'orto Alegre (XX) 	 9.30

‘I

ocy Indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) 	 que a sondagem das 7 hs. 	 realizada no C. dos Aftonsos e a das 21 ha. da vesoera, no Obaervatorio Meteorologico.
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Directoria de trazendo

. (1). F. 1.)

• 0..VCCRItENCIA ADMINISTRATIVA
.	 .

• .1)a mien] do 'Sr.' corara-almirante director eeral de Fa-
zenda de'Marinba, eonnunnico aos intereSsados que, no dia 18
dertóVembro.do 'Corrente anuo, ás 13 horas, na sala das sessões
da ~missão de Concurrencias da D. F., serão receb.das,
abortass e julgadas, as propostas para ó fornecimento a este Mi-
nisterio, nes metes de novembro e clezenibro de 1935, dos ar-
tigos constantes da relação annexa, sob as seguintes condi-

	

ções:.	 ';	 .
•.• - A Cominissão de Concurrenéias será constitu ida por

elides de' divisão da D. F., designados pelo D. G. F., assu-
mindo a.Presidencia o mais antigo.

2 poderão concorrer as firmas que foram previa-
mehte,julgadas identas e inseriptas na D.. F., de accordo com
as ordeos em vigor; as inscripções deverão ser requeridas ao
4. 0-. • F.; até ás : 12 horas dó dia 13 de novembro deste anno,
com a mentão dós grupos em que a firma possa e queira tomar

	

parte.	 •
. 'As propostas, cujos impressos serão fornecidos pela

D....F. 1, deverão conter os preços por extenso e em algarismo.,
sem entenda, rasuras, entrelinhas ou Mialquer coisa que cause
dilvidat, .Os coneurrentes apresentarão juntamente conforme
modelolambett fornecido pela D. F.1., resumo das mesmas
prdpostas para á- organização do respectivo Etienne compara-
tiVo.., As propestai e os resumos serão apresentados em duas
vfad, entenvoloppes fechados e lacrados, tendo ,por fora o nome
defirina: é a indicação do grupo. a que as mesmas se refe-
rirem...	 •	 -

'4 -.4 As Propostas serão abertas e lidas na presença dos
einietirrentes; rientm-ina será acceita féra dos termos do pre-
sente- e.dital -e deverão obedecer ao estabelecido nos artigos
70. e 749 do Regulamento Geral de Contabilidade Publica.

Os-concurrentes deverão apresentar suas propoStas
Para-na-artigos de cada gr1ino,, separadamente. Do mesmo
modo *procederão com os, respectivos, resumos. Não serão to-
rnadas : eifil *Consideração as propostas de licitantes não ins-
criptos ritv .fórrna do_ Item 2 deste edital, e bem assim, as que
não . Contiverem a declaração expressa de completa submissão
zts.disPosMes dá Regulamento Geral de Contabilidade Publica

do 'presente edital ..	 •	 ,
6 corenirrentes apresentarão com as propostas do-

-emitente: provando que depositaram na Pagadoria da Mirinha
ate 0.14 heras dó dia 14 de novembro corrente a importancia
de- 3:0003000' (tesa conntos de réis) como caução, para 'ga-
rantia da 'execução' cabal de suas propostas, sob pena ,de re-
versão da mesma para Fazenda Nacional, no caso de inobser-
vencia d.oa*compromissos assumidos. Todos os concurrentes,
mearnians mie tenham tomado parte em concurrencias ante-
riores,. ficam obrigados ao deposito de que trata o- presente
heti!. .

• •	 .firroas preferidas, que passarão a ser denomi-
nadas fornecedoras, ficarão obrigadats:

•:1)--11 fornecer material de primeira qualidade e de accordo
com-as amestras e, especificações existentes no Deposito Na-
val do Rio. de Janeiro, onde, diariamente; das 43 ás 1.5 horas,
deverão ser colhidas as informações a respeito; o material de-
verá ainda obedecer nomenclatura , adoptada neste Minis-
teria;

• Sb)• . a- entregar o material . nos estabelecimentos de Ma-
einhardesta, capital; 'que o requisitarem e .no prazo de cinco
(p)dlaá, contados da data dos respectivos pedidos. Caso o
material' não seja entregue dentro desse prazo, incorrerá o
fóriteeedor na multa de 5.%, sobre .0 valor total do material
não .entregue; si o excesso do prazo for de 5 dias, indepen-
dente da primeira Milha, pagará mais a . de 10 % sobre o
oiesmO sit:On. Todo p , material ficará sujeito, no acto da en-
trega ao . exame de qualidade e verificação das quantidades,-
~rendo- poe .conta e responsabilidade do fornecedor todos os
teansportes„ Magno no caso de- rejeição; não serão recebido,

-
Ur rtigUr qtie nau tragam os StRIS envolueros originaes, mar-
cas e demais iudicaeões que sirvam para bem precisar a -sua.
prot.edencia. rmn tudos'os casos que isso seja . necessario.. 'Não

rao tanfuen] recebidos os artigos -que estejam fora do de-
terminado na leira anterior. Os-pesos dos artigos serão sem-
pre I:quidos, descontados os pesos dós .envolucroa, taras, etc.

e; a retirar, dentro de 411 ' horas, o material rejeitado,
bubãt,tuittdo,o por outro. que .satisfaça as exigencias
amostra e especificações, dentro do prazo de 5 dias, sob -pena
de multa de 20 % -sobre o seu Valor. Todas as multas serão
recolhidas no prazo maximo de 5 di,as, contactes da . intimação
publicada no Diario Official	 • •

8 No caso do fornecedor tão, attender aos pedidos fei-
tos por quem de direito, além das multas previstas no Atem .,
anterior fica obrigado a recolher. á *Pagadoria 'da Marinha a •
differença que se verificar entre .9 sen. 'preço acceito o (Ido -
licitante que lhe seguir na concurrenCia; e sendo o seu o ataco
preço obtido na concorrendo; a administração tara g requi-
sição na praça por indicação da 1). E., Corrente Prir eonta dó.fornecedor a differença respectiva;

- Pelo não .cumprirnento das diSposições ,deste
a s quaes, sob forma contractual, - f•ida, sujeito o. fornecedor,
será cassada a sua idoneidade Mn. P.e.rda.da caução, ficando
elle impossibilitado de concorrer aos fornecinientos du-
rante dois annos, contados da publicação no Diario Ornejai
do acto respectivo.

10 - Nenhum pedido de relevação de multa será enca-
minhado sem que essa multa. haja, sido depositada ria Paga-
doria da Marinha.

11 - São considerados casos de fervi Maior, que poderão
ser allegados • por atre.so • de entrega: , fallencias, incendi,*
naufragios, retardamento de ,viagens, greves, revoluções;
guerras e epidemias. Não poderide, absolutamente, : compre-
hender-se em tas casos .o retardamento de entrega, moti-
vado por effeito de rejeição do artigo.- •

12 - Os preços basicos serão 	 aceordo -com o artigo
755 do Regulamento Geral de Contabilidade 'Pública.

Cornmissão de Concurrenciaa da Directoria da Fazenda da
Marinha (D. F. 1), em . 1* de novembro de 1935.. Wager
de Lima e Silva, 2' tenente-contador:naval, secretario' . •,	 .

Relação a que se refere beditaVdesta data': •

N. de ordem - 'embolo --; Artigos - Unidade

Grupo 15 - Cabos e fias -eteetrieos 'isolada • ete...

15-C- 1. Cabo electrico,aingelo, isolamento A. n. 12' WS,
com sete fios, metro.

2. 15-C- .2. Cabo eleetrico duplo, isolamento A n. 10 B S.
eem' sete fies; metro. 	 '	 ;-.

3. 15-C- 9. Cabo electrico singelo, ieotamento D a. 12*-B '9,
com sete fios,. metro.

4. 15-C-30. Cabo electrico duplo . flexiVel, isolamento R
n. 12 B 8, metro. " •

5. 15-C-31. Gabo electrieo duplo, -leolainento I 11: . 14 B :8,
metro.

6. 15-C-31. Cabe electrico duplo, isolamento I n, 16 B 9,
metro.	 -•

7. 1541,33. Cabo eleotrico dento fleXivel, isolamento ,T nu-
mero 14 B 8, metro. •

,8. 15-11-33. Cabo electrico duplo -flexivel; isolamento J. nu-
mero 1.8 B 9, metro:,

9. 15-C-34. Cabo electrice duplo, isolamento K a.. lã 11- 8,
com 27 fios metro.-',	 •10. 15-C-40. Cabo electrieo singelo,.isolamento O n. 16 .B 8,
com sete fios, metro. ..

11. Cabo electriao para 'circuito de disparo n.
B 8, Metro. . • •

12. 15-41-67. Cabo eleetrico para' telephone; typo	 n. '14
B 8, com 18 fios,:metro.-

13. 15-F- 3. Fio electrico singelo, isolamento B n.	 B- 8,
metro.

14. 15-F- 4. Fio' electrico 'duplo, isolamento' B n. 12 13: 8,
(chata), metro.

15. 15.-F- .9. Fio electrizo singelo, - isolamento -D n. 16 B:lik
metro,	 -

16. 15-F- 9. Fio electrien singelo,. isolamento 1) a. 14 B. 
• metro.

47: '15.-F-57. Fio magnetico; uma camada de algodão n...
-B 8, kálo.
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34.

35.
36.
37.
38.
39.
40.
41.
19.
43.
11.
15.
46.
47.
48.
49.
50.
51.
52.

para 53.
54.
55.
56.
57.
58.
59.
60.
61.
62.
63.

Fio magneti•co, duas camadas de algodão n. 16
B-S;

Fio magnetico, duas camadas de algodão n. 22,
• B S; kilo.
Fio magnetico, duas camadas de algodão n. 24

B S, kilo,
Fio magnetico, duas . camadas de seda n. 30

S, kilo.
Fio rnagnetico, duas camadas de seda n. 34

B S, kilo.
Fio magneticó,
.Fio magnetico,
'Fio magnetico,
Fio rnagnetico,
Fio magneti•co,
Fio . magnetico,

Grupo 17 - Material eleetrieo

.1.: 17:". AÁ, 7. Amperiunetro CC. typo A, um.:
2„ 17-B- 6. Bateria de. acumuladores 6 volts x 120 amperes,

uma:
3. 17-B- 6. Bateria de acumuladores 10 volts x 120 ampe-

res, uma.
4. 17-B- 6. Bateria de acurriuladores de 12 volts

péres, uma.
5. 11-B-10. BocCal de vidro, recto, um.
6. 17-B-11. Boccal de vidro, curvo, 'um.

1. Cadarço de-algodão de 9 1/16",peça.
"8. 17-C- 2. Cadarço 'de - linho de 1 1/2", peça.
9. 17C-28.. Carvão positivo para holophote n. 2, uni,

10. 17-C-2$. Carvão positivo para holophote n. 4, um.
17=C-50. Cleats n. 2, um.

.12. 17-C-81. Conversor de 2 kilowts de 80 V continua
110 V alternativa, um.

13. 17-E- 1. Ebonite em bastão de 1/8", kilo.
.11: 17-E .,. 1. Ebonite cai bastão de 3/8", kilo.
15. 17-E- -1. Ebonitb-ern bastão de, 5/8", kilo.
16. 17-E- 2. Ebonite, eni chapa de 3/8", kilo.
17. 17-E- 2. Ebonite em chapa de 1/2", kilo.
18, 17-E- 2. Ebonite em chapa de 1/8", kilo.
19..17-F- 1. Fibra em bastão de 3/16", k,i1o.
20. 1141- 1. Fibra ein bastão da 3/8", kilo.
21. 17-F- 1. Fibra em bastão de "1/4", kilo.
22. 17-F- 1. Fibra em bastão de 1/2", lçilo.
.23. 17-,F'- 2. Fibra em chapa de 3/8", kilo.
24. 17-F- 2. Fibra em chapa de 1/2", kilo.-
25. 17-F- 2. Fibra em chapa de 3/4", kilo.
26. 17-F- 5. Fio de seda para isolamento, kilo.
27;	 g. Fie niekel 'cromo com revestirnento de

nickel cromo com revestimento de 0,08;

nickel cromo com revestimento de 0,1,
kilo.
kn iickel cromo com revestimento- de 0.12,io 

niiicokel cromo com revestimento- de 0,15,k 

kilo.
nci ko.el cromo com revestimento 0Ie 0,2,

riickel cromo com revestimento de 0,25,

kfi 

nickel cromo . com res. e.slimento de 0,j,
kilo;

17-F-13. Fita isolante de borracha, peça..
17-F-29. Fusivel lamina typo E para 40 amperes., um.
17-F-30. FusiVel lamina typo F para 35 . taupéres.. um.
17-J-30. Fusivel lamina t yPo para 40 arnpéres,, um.
17-F-30. Fusivel lamina typo, F para -60. ampéres,
17-F-31. Fusivel lamina typo G para 65 ampéues,
17-G- 5. Globo de vidro, typo C, ri. 1, um.
17-G- 5. Globo de vidro, typo C, n. 2, um.
17-G-13. Guarda de arame. typo C, uni.
17-1- 1. Indicador de pólos, um.
17-1- 7. Interior para tomada typo B,

,17-1-11. Interruptor de embutir,.unipolar, a. 2,. um.
17-J- 1. Jaclor electrico, um.

17-L-11. Lampada typo C B, de 220 V . x • 60 'velas,'
17-L-16. Lampada typo M B, de 80 V x 50 W. Uniu. •
17-L-20. Lampada- typo M B; de 220 V x 300 W, uniu.
17-L-35. Lampada rosca mignon, typo. K urna.
17-L-36. Lampada rosca mignon, typq L,
17-L-37. 1..tirripada rosca mignon, .typo M; uma.
1-7-L-47. Lampada baioneta miniatura, typo . G, uma
17-I& 8. Micanite flexivel, de 0,0003, kilo,
17-M- R. Micanite flexivel, de 0,0004. kilo.
17-M- 8. Micanite flexivel, de 0,0005, kilo.
17-M-10. Missangas de vidro, de 0.002, grosa.
17-M-10. Missangas de vidro, de 0,004, grosa.
17-11- 3. Receptaculo dr vulcanite, rosca, um..
17-11- 8. Reflector porçatil. typo A, uni.
17-S-I4. Supporte de metal, rosca. typo C. um.
17-S20. SuPpporte de metal,. baioneta, typo-	 n. 4.

um..

18- 15-F-58.

19. 15...F..58.

20. 15,--V-58.

21, 15-F-60.

22. 15-F-60.

23. 15-F-6l.
24;
25. 15-F-61.

27. 15-F-61.
28. 15-F-61.

esmaltado n.
esmaltado n.
esmaltado n.
esmaltado n.
esmaltado n.
esmaltado, ki

28 B S, metro.
30 BS, metro.
32.B 8, metro.
34 B S., metro.
36 B S, metro.

lo.

28. 17-F- 9. Fio

29. 17-F- 9. Fio

30. 17-F- 9, Fio

31.'17-F-' 9. Fio

32. 17-F- 9. }lá

33. 17-F- 9. Fio

17-F- 9.. Fio

64. 17-8-22. 'Supporta de rnicanite n. 1. um.
65. 17-V- 8. Ventilador C. A; de 120 volts, um

Commissão de Concurrencias dá Directoria de Fazenda
0,05. Marinha (D. F. 1.), em 1 de novembro de 1935. - Walter

de Lima e Silva, 2' tenente-contador naval, secretario,.

Escola de Aviação -Naval

' CHAMADA DE ~GIM, DA R. N. A.

Nos termos do art. 255 do Codigo de
Justiça Militar, pelo presente edital é
chamado a se apresentar á Escola de
Aviação Naval, Ponta do Galeão, dentro

- do prazo regulamentar estabelecido no
mesmo Codigo, o 2° tenente da reserva
naval aérea Eurico da França Furtado.

Escola de Aviação Naval -= Rio, 28
de outubro de 1935,	 A. TrOmpolvsky.

Directoria Geral do Arsenal de Ma-
* rinha do Rb') de Janeiro

'	 - SECRETARIA
Conounso PARA PREENCHIMENTO DE UMA

VAGA DE TERCEIRO °Metia.
Em .virtude do resolvido pelo ex-

zeientiSsimo Sr. ministro da Marinha
,R por ordem ,do . Exmo. Sr. almirante,
'director geral deste Arsenal, aviso aos

senhores candidatos inscriptos no con-
curso em apreço que as matarias cons-
tantes do item 5 do edital a respeito'
publicado á pagina 10.022 do Diatio
Official datado de 29 do julho do cor-
rente anno, ficam . accreScidas da de
Geometria Pratica.

Quaesquer informações a respeito,
serão prestadas nesta secretaria, todos
os dias ut,eis (excepto aos sabbados),
das 9 ás 1 e das 13 ás 15 horas,

Em 25 de outubro: de 1935. - Ma-
noel Pesada de Mello, secretario.

Capitania dos Portos do District°
Federal e Estado do Rio

de Janeiro
1. o capitão de fragata Luiz de Bar-

TOS Falcão, napitão dos Portos do Dis-
tricto Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, determina que fica prorogado, até
15 de dezembro proxirno vindouro, o
prazo para que sejam postas em uso as
cadernetas do Trafego Portando e de.

Pesca, de que cogitou o' edital desta Ca-
pitania publicado DO Diorio Official
27 de julho de 1935.

2. O prazo supra-mencionado' será
improrogavel e os infractores incorre-
rão nas sancções' do art. 415 do vigente
Regulamento para as Capitanias de
Portos. •

Rio de Janeiro. em 26 de- outubro
de 1935. - Luiz de Barros Falcão, capi-
tão de fragata, capitão dos Portos.

Capitania dos Portos do District()
Federal e Estado do Rio •

de Janeiro
eram•

1. O capitão de fragata Luiz *de Bar-
ros Falcão, capitão dos Portos do 'Dis-
triclo_Federal e Estado. do Rio de. Ja-
neiro,fazendo uso das attribuições,-que
lhe são conferidas pelo vigente. •regula-
mento para as Capitanias do Portos, de-
termina que fica reservado exclusiva-
mente para atracação das embarcações de
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,cimsporte de lixo da Prefeitura do
Oistricto Federal, o trecho de 25 me-
'as do Cães da Praça do Mercado dosta

capital, contados na direcção de SE, e
a partir do ponto de inierecessão do mes-
100 cães com O alinhamento da face de Si

meneinada praça,
2. Este trecho	 demarcado por

:tas, e tem, na na •	 do Caos, as mi-
ames P. D. F. pintadas.

3. Será applicada a multa de eincoen-1
'a mil réis (50$), de accôrdo com o art.
,18, do vigente Regulamento para as Ca-
-i!anias de Portos, ás embarcações, não
oeneionadas neste edital que, a qual-

•uer hora, se utilizarem do referido tre-
cho do Cães.

Em 22 de outubro de 1935. - Luiz de
barros Falcão, capitão de fragata, capi-
tão dos Portos.

Capitania dos Portos do District°
Federal e Estado do Rio

de Janeiro

De ardem do Sr. capitão de corveta,
encarregado do incruerito, faço sciente
nos interessados, que na secretaria desta
capitania, acham-se com vistas no prazo
e na forma da lei, os autos do inquerito
a que responderam: Osar Machado de
Almeida e Manoel de Sá Jorge Leite, e
de que foi autora a Capitania dos Por-
os desta Jurisdição.

Secretaria da Capitania dos Portos do
District° Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, em 26 de outubro de 1935. -
Léo Maury, escrivão do inquerito.

Capitania dos Portos do District°
Federal e Estado do Rio

de Janeiro

De ordem do Sr. capitão de corveta, .
encarregado do inquerito, faço sciente
aos interessados, que na secretaria desta

acham-se com vista no pra-
li) e na forma da lei, os autos do in-
guardo a que respondeu a Companhia
cantareira e Viação Fluminenses., e de
que foi autor o Syndicato de Officiaes
Wa Marinha Mercante.

Secretaria da Capitania dos Portos do
listrieto Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, em 25 de outubro de 1935. -
1a: o Moury, escrivão do inquerito.

MINISTERIO DA FAZENDA

Directoria do Imposto de Renda

Aviso

A Directoria do In.posto de Renda,
avisa. que foi cabulado o imposto e ex-
padida notificação da lançamento, por via
o.-tal, aos contribuintes abaixo meneio-
aades:

.1 iffe - lula
Joinetli - Rene
Jullien - Francisco M.
Kaemfe - Walter
Earter - Ruclolph
Koehn •- Armando
Kroner - Luiz
Kuhne	 Herbert Otto
Lamego - Sergio
Larsson - Karl Rudolpl

Lazaro - Mareellino
Leitão - Abel de Sá
Leitão - Condido Ilumino de Melo
Leilão - José Rodrignes
Leitão - Osvaldo ilibas de Mello
Leite - Helena Cardoso de Sã
Leme - João Baptista da Silva
Len,e - João Carlos Betirn Paes
'Lemos - Kleber Corréa
Lennertz - Karl
Lassa - Francisco de Brito Thamodo
Levinspuhl _ Robert
Linhares - Antonio de Maria
Lopes - Joaquim da Costa
Lopes - José Antonio
Lopes - Leoncio
Lopes - Migue/ Augusto
Loureiro - Domingos
Loureiro - Alberto dos Santas
'Loureiro - Manoel Joaquim 14-

va.ndes
Lucas - Orestes de
Luiz de Rezende & Comp,
Lindolpho Pinto & Comp.
M. Bastos & Comp.
M. Fernandes & Gomes
M. Santos & Braz
Macedo - Porfirio Bastes de
Macedo Junior - José Boteltil da
Machado - Antonio Dias
Machado -- Ernesto dos Santos
Madeira - José Angelo.
Magalhães Cardoso & Conp
Maver - James
Medeiros - M. J.
Mello - J.
Moraes - Carmen Souto Maior de
Moraes - José Raul de
Mundin- João Ubiratan Ferreira
Natio - M. M.
Nunes - Antonio Soares
Nunca- Celso
Nunes '- Luiz
Nuns - Luiz José
Pamplona - Oscar M.
Paarocinio - Jorge Nunes do
Pinto _ J. Martins
Poppius	 ,T.
Rizzini	 Joaquim Andrade
Silva - J. T.
Sfaudt	 Beinhard
Stiller - Engen
Stamato & Comp.
Szpieek - Rosa
Tavares - Daniel Gouvén
Tavares Filho - J.
Tavernneze - Jose
Teixeira - Antonio
Teixeira - Antonio Rodrigues
Thomaz & Ribeira
Tosta - Antonio M.
-Trabulsi - Rosa
Trindade - Alvaro
Vianna	 João C.
Villa Nova - Ricardo
Abrahão - Afez
Aguiar - João de Souza
Albuquerque - Domingos Saboya vim
Albuquerque - João Rodriguas
Albuquerque - Julio pompeu

Castro
Bordalto - Antonio da Encarnação
Candiota	 João de Deus
Carvalho - José Feu
Gonçalves - Augusto Francisco
Hagstroin - Waldertaar
/Jansen - Maria
Ilazan	 Izidor
Biller - Johanna
Kofke - Alfredo
Harnheck	 Hugo
Homem - Leão
Rilhar Nathalia Reis Veiga

flubel - Ricardo
Jonon - Luiz S.
jardim - Gutternberg
aardaa _ Jorge Carvalho da Silva
Jesus - Entona de
CS - Francisco X.

Latas - M.
carvalho - M. D.
Costa - José Alves da
Joaquim da, Silva & Rieardo'Forraz
Supplemento:
Leite	 Euricio Teixeira (Dr.)
Luiz Santoro & Comp.
Seixas - Affonso Augusto
'Tavares - Antonio
Souza - Maximo
Barges - Antonio Barcellos
Ciagarin - Paulo
Lima Borges & Comp.
Marques - Armando dos Anjos
Campos - J. M.
Gagarin - Paulo
Lima Borges & Comp.
Silva, - Joaquim de Oliveira 'e
tsutton - John
Tavares & Coelho .
Veiga - Ephigealia
Gagarin - Paulo
Monteiro -,Armando de Souza (15a.);
Jobanasen	 Tryggne

liceebedoria do District° Federal

iat pos'ro	 INDUSTRIAS E Pfi.OFIEssÕES
1936

11° d,istricto

De ordem do Sr .. director e de aecordo
.oni o artigo 21 do decreto n, 5.142, de
27 de fevereiro de 191J4, faço publico
para conhecimento dos interessados, que,
na revisão do lançamento do imposto de
industrias e profissões para o exercicio
de 1936. foram feitas as seguintes alte-
i•ações:

RIJA SENADOR POàIPEU:
N, ;, Norberlo Silva; calçado, fte, al-

terada o valor locativo para 6-:000$000.
N. 67, A. Rocha & Companhia, prateaa

dor, idem para 3:600800U.
N, 69. Silva & Bahia, marceneiro,

idem para 4 :800000
N, ara, Midler & Companhia, artigos de

couro, idem, para 3:6008000.
N. 77„1. Alves & Ferreira, -marcenei-

ro, idem, para 4:8008000.
N. 77, sobrado, Olympia R. Figueire-

do, casa do pasto, idem, para reis
2:1008000.

N. 79, Carneiro Marra, caixas,' idem,
para 3:9608000.

N. 101, M. M. Porto, generoa alimena
licios de 2". classe, idem, para 5:4008000.

N. 105. Marcellino Jose, louça de bar-
ro. idem, para 2:610$000.

N. 10. Antonio' Ferreira Barbosa,
acougue, idem, para 6:0008000.

N. 119. José Martins, tamancos, idem,
para 3:6008000.

N. 121, Paiva Antunes, aves e ovos,
idem, para 8 :400$000.

N. 151, Luiz Moreira Soares, louça de
barro, idem, para 3:6008000.,

N. 159, Maria Encarnação Gomes lous
ça de barro. idem, para 3:600000.

N. 179. Francisco Presta, sapateiro,
idem, para 1:8008000.

N. 187, Manoel Gomes Machado, louça
de barro. idem, para -4:809$000.

N. "'I. João Bento de Moraes, altera,



21371
,Segunda-feira 4 MARIO OFFICIAL	 Novembro dei035

da a classificação para charutos, cigar-
ros e botequim e o valor lecativo para
12:00080.00.

Ni 231, Corrêa, Irmão & Companhia,
ferragens e louças, idem para réis
8:4008000.

N. 239, Antenor de Castrci Cabral, ba-
las. idem, para 2:4008000.

N. 239, José Augusto da Costa, meias.
idem, para 2:4008000.

N. 8, Olivio Pinto Coimbra, alfaiate
sem fazendas, idem, para 2:1608000.

Ns. 2214, J. LoPes ISs Carneiro, esqua-
drias, idem, para 10:8008000.

N. 26, A. Cid Lopes, marceneiro, idem
para 8:300$000.

N. 38:Ernesto .1osé Pereira, casa de
pasto, idem, para 3:60$000, 	 .

Ns. 4012, F. Soares & Soares, marce-
neiro, idem, para 10:8008000.

N. 76, Pedro Elbert Junior, marcenei-
ro. idem, para 2:4008000.

N. 104, Ernesto da Silva Saramago,
ourives, pequena escala, idem, com o
valor loçativo de 1:8008000.

N. 128, Antonio Dias Ramos, miarmo-
res em obras, alterado o valor locativo
para 4:8008000.

N. 136, Silva Ferreira & Companhia,
lactieinios, productos de, alterado o va-
lor locativo para 5:40081100.

NI; 152, José Pinto Xavier, commodos
sem Mobilia, alterado o valor locativo
para 15:0008000. -

N. 154, Arnestinci Machado, charutos,
cigarros e botequim, idem, para réis
12 :0008000 .

N. 154-A, Dionysio & Silva, coinmodos.,
Nem mobilia, idem, para 12:0008000.

N, 158, Carlos e Adelino Teixeira,
coal-modos sem mobilia; idem, para réis
9:6008000.
- N..160, Bui &. Companhia, doces,

Idem, para 13:2008000.
Ni. 162, Sergio, Filhos & Companhia

Limitada, alterada a' classificação para
fogões merc.

N. 182, J. Domingues, charutos, ci-
garros e botequim, idem, para réis
10 :8008000.

N. 186,J. M. Silva Braga, commodos,
sem mobilia, idem, para 18:0008000.

N. 190, Antonio t. Machado, aposen-
tos, mobiliados, idem, para 14:4008000.

N. 192. Costa Pereira & Vianna,
marceneiro e aposentos Mobiliados, idem
para 14:40080000.

N. 200, João /Ferreira, ehapéos, conc.,
idem, para 6:0008000.
• N. 218, Esmeralda Baccos, alterada a

classificaçãó para fazendas, pequena es-
cala e perfumarias..	 .

N. 222, José Banzo, cabelleireiro sem
perfumarias, alterado o valor locativo
para 3:0008000.

N. 226, C. D. Corrêa, hospedaria,
idem, para 36:0008000.

N. 238, Seraphim &ares 4 Gas1on,
charutos, cigarros 1, botequim, ideia,
para', 6:0008000.

N. 240, Pereira Almeida cSs Irmão,
aposentos mobiliados, icem, para réis

:000$000.
'N.'250, José Chéo Muig, casa de Pasto,

idem, para 8:4008000.
Ns. 25416, Antonio F. Machado, apo-

sente mobiliado, idem, para 18:0008000.
' N. 258-sobrado, Agnello Saraiva, apo-
sento mobiliado, idem.: para 24:0008000.
• N. 268, Franciseo ' Antonio Guimarães,

apoaentos mobiliados.; idem, para réis
2i:0008000.

Ns. 28416, Manoel Guedes Novaes,
commodos sem mobilia, idem, para réis
18:0008000.

AVENIDA LIMA:
N. 15, Sambla S. A., de mamares

brasileiros, marmores, em grande escala,
14t1:t8e0r0a8cluo00o. valor iocativu. Parb

N. 22, U. Sant'Anna, transporte, idem
pai a 14:400$000. •

N. 00, A. Avellar az Companhia Limi-
tada, madeiras e materiaes, idem, para
4 :8008000.

N. 100, Comes Ferreira & Companhia,
Ana'deiras, idem, para -1:8008000.

N. 106, Silva Areal & Companhia,
marrnore. idem, para 4:8008000.

N. 110112, J. S. Reixoto, madeiras,
idem, para 5:4008000.

N. 114, Victor Z. F lirouhaus, mina-
dos, idem para 5:4008000.

Ns. 118!26. Libres á Auvers. café. em
grande escala, idem,. IAM 60:000$00f,

AVENIDA BARÃO DE TEFFE':
N. 94, Caudoroil Paint (S. A.), oleos

e tintas, alterado o valor locativo para
'74:0008000.

RUA REGO BARROS:
N. 30, Alfredo Morelli, padaria, alte-

rado o Valor locativo para 1:8008000.
RUA SARA:	 •

N. 8, Salvador Basen, "fazendas, pe-
quena escala"alterado o valor locativo
para 1:800800(0.

N. 156, Manoel Gonçalves Rodri-
gues, "sapateiro", idem, Para 1:2008000.

RUA JOÃO CARDOSO: .
. N. 3, Gemei° Gomes Carneiro, "bar-
beiro sem perfumaria", idem, para réis
1:4408000.

N. 24, Aurora Alberto da Silva, le-
nha, idem, para 1:8008000.

RUA MONTE ALVERNE:
N. 1, Fioravante Melli, "generos ali-

menticios de 2 classe", idem, para réis
1 :8008000.

N. 1, Salvador "Bavieri, "louça de
barro", ideia, para 1:8008000.

N. 1, José Vicente de Souza, "bar-
beiro sem perfumaria", idem, para réis
1:2008000.

N. 120, Antonio Lacerda, "lenha",
idem, para 1:2008000.

RUA ALPHA:
N. 112, José S. Pastura, "madeiras",

idem, para 3:6008000.
N. 112, C. Pinheiro, "madeiras",idem,

para 4:8008000.
N. 112, Souza Sampaio & Cornp.Ltda.

"ferragens grande escala", idem, para
4 :8008000.

RUA' SACADURA CABRAL:
N. ,41, S. A. Philips do brasil, appa-

relhos electricos, alterado o valor loca-
tivo para 48:0008000.

N. 49, sobrado, Thereza B. Rey,"apo-
sentos mobiliados", idem, para réis
12:0008000.

N. 61, Alberto Benriques Marques,
"marceneiro", idem, para 8:400$000.

N. 75, João Chaves, "tamancos",, al-
tei?ada a c1assifica0o para "Calçados,
pequena escala".

N. 85, Glossop & Comp., "ferragens,

grande escala", alterado o valor locati-
vo para 7:2008000. 	 -

N. 89, Oliveira Leite & Comp.
'
 "lou-

ças e vidros", idem, para 9:6008000.
N. 127, A.	 Cucittello, "mitchinas",

idem, para 4:8008000.
N. 131, José Rodrigues Marques, "ta-

noeiro", idem, para 4:8008000.
Ns. 147, Paul J. Christofle :it. Comp.,

apparelhos electricos, idem, para reis
02:0008000.

N. 155, Lourenço Gonçalves Curréa,
casa de pasto, ideia, -para 12:0.008000.

N; 163, Elias 'Fayalla Cury, fazendas,
pequena escala, alterada a classificação
Para "fazendas e perfumarias'!.

N. 165, A. Nieolao Comp., `t phar-
macia, e perfumarias", alterado o valor
locativo para 72008000. -

N. 169, Dias & Cabral, casa de pasto,
charutos e cigarros, idem, para réis
12:0008000.

N. 177, Baptista & Alves, "generos
alimenticios de 2' classe", idem,. para
6:0008000.
. N. 179, Antonio José Martins, eharu-
tds, cigarros e botequim, idem, . para
6:0008000.

N. 201, Jayme Santos Pinheiro, "cha-
rutos, cigarros e botequim", idem, para
5 :4008000.

N. 205, José Pinto da Cunha, serra-
lheiro, alterada a classificação para. "fo-
gões de/ferro".

Ns. 209/13, Pinho Figueiredo Ltda.,
alterada a classificação para "ferro,
grande escala".

N. 217, João Baptista Lemeraro,
"pharmacia", alterado o valor_ locativo
para 3:9008000.

N. 219, Josepha Peres, "casa de pas-
to", idem, para 12:0008000.

N. 221, Veiga & Comp., "madeiras",
idem, para 3:6008000.

Ns.. 22315, Pedro Castoldi & Comp.,
"material para Construcção", idem,para
7:2008000.

N. 227, Avelino Moreira, alterada a
classificação para "charutos, cigarros e
padaria".

N. 231, Sergi, Marotta & Comp.,"mar-
caneiro", idem, para 4:8008000.

N. 237, Couto Monteiro dz . Comp.,
"marceneiro", idem, para 4:8008000.

N. 249, Antonio Ferreira da Silva,
"tamancos", idem para .4:8008000.

N. 251, Alvaro Braga, alterada a
classificação para "ferro em grude es-
cala".

N. 253, José Rogaciano Nascimento,
"botequim", alterado o valor locativo
para 4:2008000.

N. 255, Miguel Marge, "perfumarias",
idem para 3:6008000.

N. 285, Victoria Chemess "fazendas
e perfumarias", idem para 3:0008000.

N. 293, J. Moreira da Silva, "sac,cos",
idem, para 3:6008000.

N. 297, J. Gallego Quesada "mach.
cone.", idem, para 3:6008000.
-N. 301, Companhia Nacional de Com-.

municação Sem Fio, alterada a classifi-
cação para `‘apparelhos electrieos".

N. 333, Osram & Comp. Ltda.,
"lampadas electricas", Idem para réis
18 :0008000.

N. 337, José Teiexira, "botequim",
alterada a classificação para "charutos,
eigrros e botequim".

N. 377, Irmãos Pinho "charutos, ei-
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N. 31 (antigo), José dos Santos Fer-
reira, -"casa de pasto", alterado o valor
tooativo para 3:0001000.

N. 102, Luiz C. de Souza, "barbei-;
ro Sem perfumarias", ideia para réus

:8901090. *
• RUA.- BARÃO DE 8. Flux:

. Si, João Teixeira, ''charutus, vi-
ga rr(is e bui:a4ui/1i", alterada o valor
weatiVo para 2:400$900.
. Ne. 8315, Mello Sampaio &
•tug6es de ferro" (depoaito), idem

a mi: ,3000t /MO.• . •
N. 10-7	 Gaspar. Faria; ama de Pasto,

• [l eni ' para 3 0004000;	 -
-N. 1.09,	 Francisco Antonio Conde,

ca$a de pasto; idem pata.3:0001000.-
-N. lig - João Cáries de Brito, louca

ilt harro;'..iciéni para 3:0001000.
N. 143	 Pinheiro & Rocha,: casa de

pasto, idem para 4:8001000.
N.,- 147 .--, ,Antonio Teixeira, barbeiro

sem perfumarias, idem para 3:6001000.
•N,2,19- João Fernandes da Silva, pa-

daria, idem' para 4:8001000.	 -
N. 31),A	 M. Macedo, garage e gaso-

lina; idem para, 8:4„00$000..
- N. 34 - Bernardinõ Teixeira, louça

- barro,': idem pára 3:0003000.
• .N.. 42 - Manoel. Cunha Braga, charu-
tos cigarros e botenenti idem Para reis
3:49$000.

N. 44	 Castro & Sonsa, vassouras
grossas; idem para 4:2001000.

N..46	 Eduardo Rueda, machiam,
-oucertador, idem para 2:1601000.	 .

N. 60 - Pedro da Costa, louçã de bar-
ra, idem para 3:000000.

N. 82 ,- Sociedade Eriéeon do. Brasil
• Ltda.,- apparelhos eiectricos, idem .para

l0:80111000.-
N.. 90 - Maria hialina, casa de. Pasto,

idéni Para '2:001000.
N. tia -. °larapia Coelho Felippe.

louça 'de barro, idem para 3:0004000.
N..138-B - Ferreira ,& Fero, ()baru-.

tas, cigarros e botequim, idem para réis
4:$00$000.

-Ns. 142/4 ,-- Camba Morehm,- marce-
neira*, Mein para 18:000$000.

N. 182; sobrado	 Mario Anastacio da
Silva, alfatate, idem para 1:6893000.

N. 209,-*- Antonio Henriques Marques,.
*commotios sem mobilia, idem para réis
g:4001000..

N. 210- - Fernanda Fonseca & Parei!
ra, -marceneiro, idem para 9 :6001000!

N. 220	 David Oliveira Deouizio,
charutos, cigarros e botequim, idem para
3960$000.

AVENIDA RODRIGUES ALVES:
8/n. - Bar Touring Club Ltda., alte-

rada a classificação para chartitos, ci-
garros e botequim e o valor locativo para
,sg:6001000.

N. 101 - Companhia Commercio e Na-
vagação, sal, idem para 60:0004000.

N. Ni - A. E. G. Companhia Sul
Americana de Electricidade, apparelhos
electricos, idem para 27:6001000.

N. 167 - Companhia Mini tas o Pro-
duetos Chirnicos do Brasil, produtos
clihnicos. Idem 'rara 57:0001000..

. Na. 269/75	 Alliança Conimercial de
Anilinas, produtos chlinicos, idem 'para
67:2001000.

N. 755 - João Baptista Gonçalves,
charutos. cigarros e botequim, ideia
para 4:8001000. -

N. 849 - Barbará & Comp. Ltda., tubos
de ferro, idem para 7:8001000.

N. 849 - Americo Martins da Fonseca,
charutos, cigarros a botequim, idem para
0:0001000.

AVENIDA VENEZUELA:
• Na. 165/67 CoMpanhia Imperial de
Industrias Chimicas do Brasil, ferro em
grande escala, alterado o valor locativo
para 42:0001000.

Ne. 165/67 - Companhia Imperial de
Industrias Chimicas do Brasil, productos
ehimicoe, alterada a classificação para
ferro em grande-escala.

Ns. 260/4 - Companhia Armazena
Geraes Brasil, serviços não especifica-
dos, alterado o valor locativo para réis
24:0001000.

AVENIDA DE LIMA:
N. 15 - Sambra 8. A. Marmores Bra-

sileiros,. inarmore em grande escala, al-
terado o valor iocativo para 4 :800$000.

N. 22	 U. Sant'Anna, transportes,
idem para 14 :4001000.

N. 90 --- A. Avaliar & Comp. Ltda., ma-
deiras, idem para 4:8003000.

N: 100 - domes Ferreira & Compa-
nhia, madeiras, idem para 4:800000.

N. 106 --Silva Areal & Comp., ?namo-
res em grande esfatia, idem para 4:800$.

*Na. 110/1.12 - J. 8. Peixoto, madei-
ras, idem para 5:4001000.

N. 114 - Victor Z. F. Krouhaus, mi-
nerios, Idem para 5:4001000.

Na. 118/26 - Compagnie Magazine G.
Entrepost *Libres d'Anvers, café em
grande escala, idem para 60:0008000.

• RUA JOÃO 'CARDOSO:
N. 3 _terencla Gomes Carneiro, bar-

beiro, alterado o valor locativo-para réis
1 :1401000.

N. 24 - Aurora Alberto da Silva, le-
nha, idem para 1:8008000.

RUA. MONTE ALVERNE:
N. 1 - Fios-avante Belli,- generos ali-

thenticlos de 2." classe, alterado o valor
,orativo para 1:8001000.

N:1 - Salvador Bavieri, louça de bar-
ro, idem para 1:800$00Q. •

José ,Vicente de Souza, barbei-
ro. idem para 1:200;000.

N. -120	 Autovia Lia:arda, lenha,
lidera Para 1:10010014 '

RUA 'EQUADOR: •
Ni ã Pring St Comp., generbs ali-

mentidos de 1 4 classe, alterado o valor
locativo para 18:000/000.

•N. 160 - Companhia Siderurglea 13e1-
go-Mineira, machinas e ferragens em
grande escala, idem para t8:009e00.

N. .t 42 - F. C. Mello & Comp., mate-
idein para 7 :2001000.

N. 258 --a Antonio Cuida, matariam
idem Para 3:6001000.

N. 296 - Brandão Simões & Conip.,
marmores; idem para 4:8003000.

N. 260 E. Kennitz & Comp. Limita-
da, materiaes para construção, idem
para 15:0003900.

RUA SANTO CHRISTO: .•
N. 37 - teteves á. Filho, charutos,- ci-

garros e botequim, alterada o valor Ite-
rativo para 3:2401000.

N. 77	 Rosa Ferreira, louça de bar.
ro, idem para 2:4003000.

N. 95 - Amórim & Pinto, rolhas de
cortiça, idem para 4:8001000.

N. 97	 S. Gomes, café em gran-
de escala, idem para 3:0003000.

N. 153 Antonio Marques Fernandes
& Filho, alterada a classificação para
charutos; cigarros e botequim e o valor
Iocativo para 4:3803000. 	 •

N. 155	 Aracy T. Fernandes d Crua,
ferragens e vidros, idem para 6:0001000

N. 159 - Anttinia dos Santos Carva-
lho. açougue' 	 para 4:2003000.

Na. 167/9	 João Lengrubem Kropf,
malas, idera -para 8 :4003000.

N. 171 - José Figueiredo, charutos,
cigarras e bote.quini, idem para 6:000.

N. 171 Manoel João Pias; marmores„
idem para 2:1608000.

N. 177	 Domingos de Pinho Alho,
charutos. cigarros e botequim, idem para
4:8003000.

N. 184 - João Baptista, Semeraro,
pharmacia, idem para 6:0008000.

N. 201 - Corraa Macedo & Andrade,
vinhos, idem- para 27603000.
• N. 209 - Roberto Duarte, pneumati-
cos, concertador, idem para 3:6001000.

N. 213 - Armando da Silva Carvalho,
alterada a classificação para ferragens
em grande escala (deposito).. -

N. 231	 Euctydes Barros, funileiro,
idem para 11800$000.

• N. 243 - Fa•ad Abrahão, fazendas em •
pequena escala, alterado o valor loctith.
vo para 3:3601000.

N. 243 - Murgel & Comp., pliarroacia,
idem para 4:2008000.

N. 277 - Irineu Ribeiro dos Santos,
alfaiate sem fazendas, idem para ,1:8003.

N.	 Luciano Ribeiro, carpintei-
ro e commodos sem mobilia, idem para
0:000#000.	 •

N. 287 .- Severino Pires, marceneiro
'idem para 3:6001000.
- Na. 307/9	 J. Pereira da Silva, car-
pinteiro,' idem para 8:4008000.

N. 06 - Soo. Noir:a:as Note Otto . Le-
gitimo Ltda., =chinas em grande esca-
la, idem para 18:0001000.

Na, 74/6.- Companhia Americana de
Armazena Geraes, trapiche, idem para
.20:400$000.	 •	 . .•

N. 144 - Ti" Diab, fazendas em pe-
quena escala, &em para 4:8001000.

N. 208 - Fernandes & Oliveira, alie-
ra.da a classificação para ferro, mar.
èador.

garros e rosa* de pasto", alterado o ri-
toe locatiVo para 5:100$000.	 .

Na: 1215I2; Mrcellino Martins rilho &
Comp. "café em grande' escala'', idem
para 36:009$000„

N.- 230, Maria dos .A.Nos Silva, "ino-
veis usados" alterada a classificação
pura "colchões- e inovele.

N. 260; Joaquim Ferreira, "charutos,
eigarroe e botequim", alterado c valor
locutivo para 4:200$000.

LADEIRA po LIVRAMENTO:
N. 1, Francisco Rodrigues Dantas,

"barbeiro sem perfumaria?' 'alterado o
valor locativo para 1:80010150.

N. 3, Francisep de Souza, "louça de
barra." idem: para t :6001000.

RUA GOSTA BARROS:
N. 2; José' Moutinho de Souza, "Pin-.

torr,"- idem, para 1 :8001000.
, RUA SII,VINO MONTENEGRO:
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cendro, alterado o valor locativo para
18:000000.

N..258 - Antonio Joaquim Rodrigues,
sapateiro, idem para 3:0008000. 	 •

N..264 - Pomar & Filho; alterada a
classificação para ferro, mercador.

RUA AMERICA: . .
• N. 29 Jayrne de Souza, alterada a

classificação para charatos,'. cigarros e
botequim.

N. 195 -.-- Bernardo Pereira, idem. para
-charutos, cigarros - e botequim.

• N. 199 - Avelino Vieira dos Santos,
alterado ó valor locativo para 3:0908000.

N. 207 - Abuso & Baldeiras, charu-
tos, cigarros .e botequim, idem para- reis
3:2408000.	 .

N. 213	 José da 'Costa Leitão, marce-
neiro, idem para .5:4008000.

N. 219 - Alfredo Paulo, barbeiro,
idem para 3:6008000.

N.. 225 - Alves & 'Costa, louça de bar-
ro, idem -para 2:0508000.•

N. 243 - Eduardo Maria Pinheiro,•
aves e ovos, idem para 3:0008000.
• N.. 245 13ellarmino Pereira de Fi-
gueiredo,.charutos; cigarros e botequim,
idem para 3:6008000: • "

N. 249 --•-• F. C. António, açougue, idem
para 2:4008000:

N. 259 - Manoel José dos Santos, lou-
ça de barro, idem para 3:0008000..

N.. 263 - Attilio Morani, oleos, idem
para 3:6008000.,	 •

N. 36 - Erinelinda Santos Reis St.'
Comp.. pliarmacia idem, para 3:6008000.

N. 40 - A. Monteiro de Souza, altera-
da a classificação para colchões e mo-
veis.	 -

RUA BENTO RIBEIRO:	 - •
N. 13 Ramiro Pereira de Almeida,

aposentos mobiliados, alterado o valor-
locativo para 18:0008000. •
. N. 19 -.1-- -Saraiva & Irmão, •aposentos

Mobiliados, idem para •18:0008000. .
N . 33; sobrado -. Miguel Gonçalves

Duarte, commodos sem mobilia, idem
para 12:0008000.

N. 55 - M....G. Duarte, charutos, ci- -
-garros e botequim; idem para 3:7208000.

N. 10 -- Francisco dá Costa & Domin-
gos, charutos, cigarros	 botequim
~modos sem mobilia, idem 'para -réis
9:6008000.	 •
•• N. 16 - José Leonardo Moreira, louça
de barro, idem-para 3:6008000. 	 .

• GARE PEIDR45 II:
Sem numero - Henrique Gregorio Ju-

nior, "café moldo", alterado o- valor lo-
nativo para 20:4008000..	 ,

RUA CORDEIRO DA GRAÇA:
87 - Manoel de 'Souza Mesquita, •-"ch.

eig. e - botequim", alterado o valor loca-
tivo Para 5:4008000.

91 --, -Antonio Barros "charutaria e ci-
garros e botequim", idem para
5:4008000.

Sem -numero - Richard Paulo- . & Com-
panhia "madeiras", idem . para 8:4008000.

RUA HARMONIA:
19 -- Henrique & Irmão ."charutos,

cigarros e botequim, idem, para reis..
7:560$000.

- 33 - ,Producto Ipê Ltda ''pertunia-
'rias" fabricante, idem para 5:4008000.

57 - Hans Selingborn "botões" idem
para 5:4008000.

83 - Manoel Gonçalves "fazendas pe-
quena escala", idem para 3:6008000..

87	 Joaquim Cardoso Theotonio "ge-
nerus alimenticios 2' classe", idem paz'a
4-8C0$000.

95 - Valentiin José',Grijó "barbeiro',
idem para 3:0008000.

4 - José FrtictuOso da Fonseca "ge-
nueros - alimenticios 2' classe", idem paea
5:4008000.

24 - Norberto dos Santos "louça de
barro", idem para 3:2108000.

48- Gomes & Martins, "genero.s ali-
menticlos 2' classe",, idem para - reis....
4 :8008000.

5012	 Adolpho Brito da Costa "en-
graxador", idem para 9008000. ,

66 - Dr. Blem & Comp. -Ltda. "for-
micida", idem para 4:8008000. •

88 - Paulo-Simões da Rocha "pilar-
macia" idem para 7:2008000.
• 106 - A. Quintas & Silva -"charutos,
cigarros e botequim", idem para Ois-
3:3608000.

RUA LEANDRO MARTINS:
- 31 M. S. Pires topes, "generoá
alimenteios. 2* classe", alterado o valor
locativo para 7:2008000. .
• 51 - • Sylvio & Caldeira "lenha e car-
vão", idem pára.8:520$000.

55 - Antonio . Fonseca "aves o Ovos",
idem para 2:2808000.	 •

'59 . --- Augusto 'Soares apapel" idem
para 3:0008000.

5012.	 F.. Diniz St Comp. "bonets",
i dem para 120008000:

56 - Antonio - N. da Silveira "Marce-
neiro", idem. para -7:2008000.

-. Antonio Vias 'Soares "barbeiro"
Wein. para 3:6008000.

64,- Marques •& Roto x
•

'cabas", idem
-para 4:200$000.
. 88 - Lythotypograpnia Fluminense

"tYpOgraphia"; idem . para 21:6008000.
. RUA DO COSTA: •

•- -Affenso Pereira "relogios" con-
certo, idem para 1:4408000.	 •

.12315	 Luciano. Felix Coelho 'marce-
neiro" idem para.9:6098000.
. -50 . - -Mario Mesquita ,"encadernação"
idem para 4:8008000.

64	 Nicanor Cid "calçado", fabrican-
te, idem para 1:2008000..

RUA ESCORREGA:
1 - ,Isaac Guilhermán "roupa feita",

alterado ck valor locativta para 1:2008000
• BECCO DAS ESCADINHAS:.

28	 Maciel & Irmão "tanoeiro", idem
para 3:0008000.	 .	 -

RUA JOGO DA BOLA:
89	 Caruso Pedreira & Martins,

"padaria",- idem para 1:2008000	 .
RUA DA GAMB6A: •

47	 Ludovina de Jesus "charutos„ ci-
garros e botequim" alterado o valor lo-,
cativo para 4:2008000.

83 - Jasé. da Silva Souza, "generos
alimenticios 2' classe", idem para reis
4:5608000. .

89 Joséloaquim Mendes "carvão ve-
getal", idem - para 3:0008000.	 '

'105 - José E, de Amprim 'louça de
barro" idem para 3:0008000. • 	 .

133 - S. A. "Pedrosa Joppert .' -"café
grande escala", idem para 15:000$000.

153	 Miguel Archanjo .• dos " Santos,
"louça de barro" idem . para -3:0008000

153 - Antonio Almeicla.Bispo "bai'bel-
ro", idem para 1:4108000.	 .	 .
. 157 - Miguel Francisco Gomes •-`gerte-
nos alimenticios . 24 classe",' idem para
3:6008000,	 •	 --	••

16113 - Guilherme	 itte "Paper.
idem para 8:1008000. 	 .

16113 -'José Jacintim..Fernandes "coto
sem mobilia", idem para 7:2008000. .-
279 --I takleiron •Ltda..--"férro e aço":

idem . praa 8:4008000. ,-
. 355 -- Companhia . Salinas Pe-ma

"sal" idem para 4:8008000..
357163,- Ribeiro de Abreu St Coinp:.

alterada a classificação pára "sal remo,
e outros generos".	 ,	 .

11-518	 Duarte Soares & Como:. -fun-
dição", alterado o valor. Ideativo .itara
36:0008000.

RUA BARÃO DA GAMB0A:•
-21 --Ari-hur O. Silva Guimarães: "ge-

&zeros 2' classe", alterado o- valor-tocati-
VO para 1 . 2008000. '

Sem numero - Luiz de Moraes 'gene-
ros alimentidos- 2', -classe" idem • 'par,
1 :2008000.	

.

; Sem numero - Luiz de ' 151oraes .. "bar-
be'ro", idem para '1:200$000.

RUA CAJUEIROS:
33 . - industrial Artefactos ,de

Ltda. 'ferro em moveis", alterado
ler Ocativo para '6:2108000. •
• RUA MAYRINCK VEIGA::
4 - F. .Rodenburg "cominissões"; ai-

Levado o valor locativo para .3:60,08000.
18-B - Armando Ferreira Leite "ca.:...

de pasto", -idem para 8:4008000:	 • ' •
26 - Adolpho. Vasquez- "serviços.•não

esp.", idem para 6:0008000,-
28 - Miguel- Luz & Comp. "farinha . eiC

trigo e outros ' generos", idem- pára
14:4008000.

. RUA BENEDICTINOS:	 • •
28130 - Manhã, Goetz •&, Compa-

nhia "commissões", - alterado 'o • válor' Ir--
cativo para 19:6008000. 	 .

21	 Barbosa ,Albuquérque. &. Comp.,'
"generos alinienticios 1' classe";
para .12:0008000,	 •	 • --

TRAVESSA SANTA 'RITA:- '
- 33 - Aço "Uno" do Brasil Ltdta.
"aço", alterado o v alor,locativo:para reis
6:6008000.	 .

46!8-	 topo 	 Martins &,'C,omp" "gen-
ros - abinenticios 1' classe",, idem pára
9:0008000.

. LARGO DE SANTA RITA.:
10 - Corrêa & Martins.'ge o"' idem

para 1:2008000.
RUA ACRE: .

15 - Loureiro Bastos & Comp., "car-
ne secca grande escala", alteradq.,o. y.alor
locativo para 448008000.	 .	 •

47 - Mario Cardillo & Comp., "queijos
e manteiga". -Idem para 3 :6008000. .

65	 Agostinho Barbosa, "charutos,
cigarros e botequim", idem. ,.para reis
13:2008000-.	 •

N. 226 - galornon & Kanz Ltda...map-

Ferrc.
0.%a-
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Si — Carlos Costa & Comp. "cereaes e
outros generos", idem para 7:290009.

16 — Francisco Figueiredo & Irmão,
"botequim", idem para 4:2008000.

66 — Griffin - Paz ta, Comp., "Vinhos
grande escala" ideni para 14:400000.

82 — Edificio Pan-America (S. A.)
"serviços TI ão especificados", itlem para
3:6008000.

— Loureiro Motta & Comp., "mola
abo", idem para 12:0008000.

86 — Moysés Mello "carne secca gran-
de escala", idem para 5:6408000.

LADEIRA FELIPPE NEM
7 — Mario Antonio "sapateiro", idem

para 1:2008000.
AVENIDA MARECHAL FLORIANO:

3 — Irmãos Struzberg & Cosbonsky,
"apparelhos electricos", alterado o

;alu locativo para 6:600$000.
— Alfredo Moita "perfumarias",

dein para 15:000000.
N. 51, Tavares & Ilibas, ourives, pe-

quena escala, idem, para 3:6008000.
N. 61, Firmino Pinto Pereira, artigos

2lectricos, idem, para 7:8008000.
N. 57-A, Maria Pereira Coca, alterada

a classificação para eabelleireiro, yen-
arado perfumarias.

N. 71, Leopoldo 'Antunes Corrêa So-
apparelhos electricos, idem, para

5:400000.
N. 73, Siluão Zilberleib, malas, idem,

Dara 9:6008000.
N. 127, Severino Vieira &- Companhia,

¡Iterada a classificação para botequim.
N. 155, sobrado. Aracy Lima, uposeu-

'.0s mobiliados, alterado o valor locativo
iara 12:000000.

N. 181, Ibrahim Mahomed Keiry,
nelas o gravatas, idem, para 1:200000.

N. 197, José Taveira, fazenda e . perlo-

narias, idem, para 9:6008000.
N. 207, sobrado, José da Cruz Bebei-

to, aposentos mobiliados, idem, para
18:0008000.

N, 211, sobrado, José da Cruz Rebati°,
:atasantos mobiliados, idem, para reis
2:0008000.

N. 219, Augusto Travers, ~Logra-
fada, idem, para 4:8008000.

N. 227, LeãoChamea, armarinhos e
perfumarias, idem, com o valor locativo
de 6:0008000. .

N. 6-B, I. Klapo, ourives, pequena es-
cala, idem, para 6:00800.

N. 34, anão & Ganho, alfaiate e
fazendas, idem, para 9:G008000.

N. 13-1, Dias & Oliveira, roupas bran-
cas, idem, para 21:2408000.

N. 172, Rezende Ferreira. & Compaa
tilda, licores e outras bebidas, idem,
t iara 24:000000.

N. 176, Joseph Schlunimer, roupas
feitas, Piem, para 6:000$00o

.N. 176, Joaquim José de Satil'An4,
meias, idem, Tiara 7:200000.

Nia 21618, Rezeude Ferreira & Compa-
nhia, padaria, idem. para 19:200$000.

N. 220, sobrado, Luchai() Vicente. Fer-
reira, commodos sem mobilia, idem, para
14: !,008000.	 •

RUA CAMERINO:
N. 17, Ricardina Impas Pereira, oba-

aitos e ci garros e botequnn, alterado o
valor locatiao para 7:2008000.

N. 23, Pirelli S. A. Companhia Na-
cional de Cand. Electricos, arame, idem,
para 18:0008000.

N. 57, M. Cabral, alfaiate e fazenda,
idem, para 4:800000.

Ns. 835, Antonio Ferreira da Fonse-
ca, alterada a classificação para generos
alimenticios por grosso e o valor loca-
tivo para 8:4008000.

N. 14, Antonio .Bruna Morgado, açou-
gue, idem, para 3:0008000.

N. IS, Seraphim Irmãos & Compa-
nhia, alterada a classificação para mo-
alia de madeira.

N. 28, José Grabel, alterada a classi-
ficação para moveis de madeira e o va-
lor locativo para 8:1008000.

N. 46, João Antal° Paes, botequim e
aposentos mobiliados, idem, para reis
9:0008000.

N. 50, Antonio Affonso Alves, altera-
da a classificação para moveis de ma-
deira.

N. 51, Carlos Nascimento Alves, bar-
beiro, alterado o valor locativo para
3:000000.

N. 58, J. Ventura ITc Gomes, materiaes,
idem,. para 6:0008000.

N. 60, A. M. Pereira, commodos sem
mobilia, idem, para 9:6008000.

N. 70; Lino Pazo Gerpi, botequim,
idem, para 1:8008000.•

N. 72, Annibal Sanas Rego, botequim,
charutos -e cigarros, Idem, para reis
1:8008000.

N. 72, Thaumaturgo Gomes da Sil-
va, hospedaria, idem,. para 6:000000.

N. 72, sobrado, José Pereira, aposen-
tos mobiliados, idem, para 12:0008000.

N. 74, Paschoal, Mario José Gizzoni,
alterada a classificação Para ourives, pe-
quena escala.

Ns. 8214, General Electric (S. A•),
idem, para 18:0008000.

N. 90, M. Lorga, caixas, idem, para
9:600000.

N. 96, Delpbina («cuidou Cota, charu-
tos, cigarros e botequim, idem, para
7:2008000.

N. 104, Bernardino Gomes tO Campa-
nada, papel escriptorio, idem para réis
6 :000000.

N. 106, C. \Vaidade Pinto, marcenei-
ro, idem, para 6:000000.

N. 108, G. A. Carvalhosa, serralheiro,
idem, para 6:000000.

N. 132, Rodrigues Pazzo & Cunipanhia,
café moido:idarn, para 10:320000.

N. 162, David Marques, tinturaria,
idem, para 3:6008000.

N. 164, E. Silva & Barroso, charutos,
cigarros e botequim, ideia, para réis
6:000000.

N. 168. M. M. Azevedo, papelão, Idem,
para 6:600000.

RUA VISCONDE DA GAVEA:
N. 111, Almeida & Botelho, casa de

paslo. alterado o valor locativo para
3 :3608000.

N. 129, .Adelaide Rosa, casa de pasto,
idem, para 3:6008000.

N. 31. A. M. Bailo & Companhia. al-
terada a classificação para apparelhos
electricos.

N. 70-A, José Fernandes Paes. idem,
para instrumentos de musica, mercador.

N. 70, João Antonio Andello, alterado
o valor locativo para chapéus, merca-
dor, 2:760000.

N. 88, Mil-Homens & Godinho, charu-
tos, cigarros e botequim, idem, para
3:6008000.

N. 96, Manoel José da Silva, barbeiro,
idem, para 6:0008000.

N. 111, Isolina Flores de Almeida, fa-
zendas. pequena escala, idem, para reis
2:1008000.

RUA MARCILIO DIAS:
N. 4, Manoel Fernandes, botequim e

casa de pasto, alterado- o valor locativo
aara 7,:200$000.

Ns. 68, Manoel Lopos Escuteiro, bo-
tequim, idem, para 8:4008000.

N. 38, sobrado, Manuel Ribeiro Oreiro,
aposentos mobiliados, idem, para reis
/2:00088000. .

RUA PEDRO ALVES:
N. 13, Antonio Rita° Cardoso, aves e

ovos. aliciado o valor loeativo para réis
4:320$000.

N. 17. Seraphim dos Santas, alterada
a. classificação para ferro, mercador.

N. 2$, Rodrigues & Cunha, idem.

N. 33, Almerinda Rocha. barbeiro, al-
terado o valor locativo para 1:8008000.

N. 35, Francisco Pinto, charutos, 01-
g-arroa e botequim, idem, para reis
3:000000.

N. 47, Eugenio Munhoz Filho, al-
terada a cuassificação para ferro, mer-
cador.

N. 201, Manoel Fernandes, saccos, al-
terado o valor locativo para 3:960000.

N..245, Isaura Lopes Vianna, açougue,
idem, para 4:2008000.

N. 249, João de 'Souza Pereira, lenha
e carvão, idem, para 3:6008000.

N. 251, Viegas Calheiros, tinturaria,
idem, para 3:600$000.

Ns. 26315, Carvalho Teixeira (1: Com-
panhia, alterada a classilicaaão para al-
godão, mercador e o valor locativo pára
9:6008000.

N. 275, Bernardino Loureiro, macia-
tias, grande escala, com o valor locativo
de 4:2008000.

N. 10, José J. da Silva, alterada a
classificação para ferro, mercador.

N. 30, Guimarães ca Cardosa, ()leoa',
idem, para 2:4008000.

N. 30-A, Manoel Gama. alterada a
classificação para eolehGes e inoveis.

N. 96, S. A. Luiz Corrêa. café, grande
escala, alterado o valor locativo para réis
36:0008000. •

N. 100, Cargueira Soares & Compa-
nhia, café, grande escala, Mana para
30:000800.

Ns. 1301144, Empre7a Armazens Ge-
raes.. Caranaola, serv iços não especifica-
dos, idem, para 108:000000.

N. 118, Antonio & Dias, aliorada.
alassificação para charutos, cigarros e
ladeou

N , 188, \ta ipal Salgueiro & lanaria,
altarada a clas s ificação para farra, mala
rador .

N. 210, Custodio Rodrigues & Irmão,
i dem, idem.

N. 216, Antonio Teixeira. alterado o
valor locativo para 7208000,

t$
•
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..' RUA BUENOS AIRES:
-N. 15,, 30_ A. J. Brito & Comp.: ser-

viços não especificados. Alterado o valor
loc,ativo para. 2:7608000.

N. 17, 6^	 J. Piiii &	 produ-
c,tos elihnicos, mercador, idem, idem, para
7:20008000.

N. .19, Francis.cso de Souza Leão,
commissões, inscripto coir::o valor 'loca-
tivo de 3:600$, em virtude de mudança.'

1° — Daudet & Durão, serviços
não- especificados. Idem. .o Valor locativo
de .5:-4008,.'em virtude' de mudança.

.N. .51- Mario Bove, fazenda..etn ..pe-
quena escala. Idem; com o : valor locative
de 7:0008, em virtude de mudança..

• N. 53, • sobr: — Otto Straus, j o ias em
pequena; escala. Alterada .a classificação
para "Joias e regolios em grande escala",
taxa de J %.	 •
. N. 01 M. M. Gomes, louças e vi-

dros, mercador. Alterado o valor locativo •
Para 13:2008000. .

N. 77, 2" — J. Collares Moreira
Corno.; couros e tintas. Inscripto com- o
valer locativo - de 3:600$, en: virtude de
inudanea.

N. '79 A — Empresa Financiadora de
Passagens Internacionaés SIA., serviços
nãO especificados. Idem,;com o valor lo-
cativo de' 12:0008, em virtude de mu-
dança. •

N. 79, 3". — Mesquita Quartin . Ltd..
Madeiras. Idem, com o valor locativo de
3;090$ ;em: virtude de mudança.
• N,..85 — Sociedade Fides Intermedia-
ria e • Financiadora Ltd, ., commissões
consignações. Idem; cern o valor locative
d.e-16:8008, em:Virtude de mudança -,

N. 139— José Ridr.nro 3ellino &Comp..
-ferragens em grancl ..! escala. Idem, com o
'valor locativo de 6:000$, em virtude de
mUdança. •	 •	 .•- .	 •

143	 Lima & Monteiro, rime/unas
em pequena ,escala. Alterado o -valor to •
cativa' -para 7 :2008000.	 • •

N..147 — A. Cavenaghi & Comp., ar
-tigos,para chapé.os. Inscripto com. o. valer

loCativo" de 8:200$, em virtude ,de mu-
...dança.•

II. Avelin ) Paina, papei
para es.cripieitio. Alterado o valor loca-
liv..) para 12:0008000: •

N, . 329. Joãe Itedriguez, '-deado, ia-
bricante. Inseripto' com .0 val:n • loeativo
de' 0:0008. em virtude de mudança.

.N. .58, 2°--, Fajcwell Nãrezmar, peite-
teria. Idem, colo o valor locativo de reis

• 4:800$. eia virtude de mudança.
• *T . 9.4 J. M. Silva,- fazendas por

grosso. Idem, .com o valor lacativo. de
14:200$, era • virtude de , mudança.

Y. 120, loja Walter Luttgens . Ila-
lifax,• photegraphia. Idein, com o valor
locativo de 8:4008, eia virtude de mu-
dança -.: •
, N. 124 — Rosalba & Irmão, alfaiates.

sem '41azendas.- Alterado o. valor locativo
para '7:2008000.	 •
• N..121, sobr. Carlos .Guilherme Off,
ourives, concertador. loscripto com o va-
lor tocativo de 3:000$, em virtude de
Mudança.
•N..132 — Antliero de Senza Lemos,

botequim. Alterada a classificação para
"botequim, charutos e cigarros", 'taxa de
20. %.

N. , 150, 1" Braga Irmão & Comp.,
commissões . .e consignações.- Inscripto
com, o valor locativo de 8:.400$, em vir

-tude de mudança. ..
N. 178, -.- Paredes & Costa, tint'a . e

oleos. Alterado .o valor locativo para.
.9 :1008000.-

N. 206 — P. Miguel & Comp., ehapéos
de•sol. Inscrip to com o valor locativo de

-9:6008, em . virtude :de mudança., • •
N. 2.10 I° Victorino Mala, ,chapéus.

Idem, can': O.valor,locativo de 1:3208, em
virtude de mudança,: •

N..248	 P.aulino,Garcia; armeiro.
tarado . o. valor locativo para 5:4008000.

N, 320 Miguel Hafides, cintas; fa-
bricante. Inscripto '-coM o valor locativo
de 4200$, em virtude de mudança.

N. 324 -- Jayme.13ehar, rou pas usa-
das. Idem. com- o - valor locativo • de réis
4:8008. em virtude-, de mudança.

• N. 352 — Ansel Gusovschi. meias e
gravatas. Alterado o valor locativd para
3:600$000.

• RUA DO ROSARIO:
N. 5 — M. _Miranda & Alves, botequirr:.

'Alterada a classificação para 'botequim,
charühos e cigarros", taxa- de 20 %, e au-
gnientado o'valor Acicativo para reis
7:680.8000.	 •	 .	 .
. N. 135— Fernandes Marques Vicente,

joias em pequena escala. Inseripto com o
valor. locativo.de 3:600$, em virtude de
Mudança. .

N. 155	 Meses Arou, Spaeh, lavagem
.Casas. Idern. com .o .valor locativo de

1:800$,
N.- 36, sobr. — Raul S. Rodrigues -&

Comp., com. ,e consig. Alterado o valor
locativo para.3:6008000.

Na. 90192 — Paschoal Stavale de Oli-
veira, botequim, charutos , e cigarros. Al-
terado o valorlocativo para 12:0008000.

N. 111 — R. I. Moreira SIA., desconto
e-emprestimo-de.dinheirn. Inseripto com
o valor locatiyo de 9:600$. em Virtude de
mudança,

•N.. 152 -- Maria' Monteiro de Carvalho,
casa de pasto, com. bebidas. Alterada a

N. 27, sobrado — Arthur Meyer, tin
tureiro. Idem, idem, para 1:9208000.
. N. 55 — J. P. Trindade, fazendas ent

pequena escala. IdenA, idem, para rei.-
13 :8008000.

Ns. 91 e 93 — Almeida & Servos, per-
fumarias e fazendas. Idem, ide*rn,. para
13;8008000.	 •

N. 31 — Calçados Polar S. A.. calça-
dos. Idem, idem, para 33:0008000..

N. 46, sobrado — Alvaro Bacarica
ap arelhos electricos. ideia, ideia, para
6:0008000.

N. 90 — Alvaro Maia, ourives em pe-
quena escala. :Idem, idem, para. r'is
7 :2008000

RUA DOS ANDADAS.:
N. 7 — Araujo S: Souza, alfaiate coin

fazendas. Alterado o valor locativo para
12:0008000.

Ns. 97 e 99 — Rodrigues d'Alniei-
da & Comp., ferragens, louças e artigos
de . aluminid. Idem,_ idem, . pára. réiS
15 :6008000 .

N. 22 — Simão Wisg. ourives em pe-
quena escala. Idem, idem, para reis
3:600$G00.

N. 42 -- Moita & Comp., alfaiate com
fazendas. Iclem, idem, para 10:8,008000.

N. 80 Sociedade Commercial Agro-
Peeuaria Ltda., plantas, sementes e flo-
res riaturaes. Idem, idem, para reis
18:0008000.

RUA DA, CONCEIÇÃO:
Ns. 169 e 171 — -Jeyma Loureiro

& Comp., commissões. Alterado ,o valor
locativo para 14:4008000. 	 •	 .

N. 32	 Edmundo Aurelio, ourivett
em pequena . escala. Ideia, idem; para
7 :2008000 .

RUA "SENHOR DOS PASSOS-::
N. 183 . — Antonio Pinto Duarte, - Iin-

tureiTo. Alterado o valer locativo para
3 :8408000.

PRAÇA MARECHA.L 'HERMES:

•N. 1,3, Companhia Nzicional. Portland,
cimento. idem. para 50:0008000: .

Recebedoria do District° . Federal, em
;;0 - de outubro de 1935. •— Guilherme
Villareg, encarregado do lançamento. —
Visto. ^ Leopoldo Cavaleanti de Mendonça,
sub-d i redor • interino.

Recebedoria do Disirieto . lowicrat

1MP)STO DE INDUSTRIAS E PROFI:SSõES

• .3° Distriolo"
,

De ordem do Sr.. director' e .nos P•T""

mos do art. 2.1, do re'gplainento gire
baixou com o decreto n. 5.112,. de 27
de fevereiro. de . 1901, faço, publice; para
conhecimento dos interessados, das alte-,
rações Por mim, feitas em acto- de revisão
do lançamento do imposto de industrias
e profissões. que produzirão effeito no
proximo futuro exercido de 1936:

eiv-virtude de mudança.

• 1

classificação para "caáa (te pasto • reit.
bebidas, charutos e cigarros,' taxa

0/,„.
N. 168, fundos — José Joaquim Ribei-

ro, barbeiro sem perfumarias.
COID 3 s	 locativo (,te 1.2008000.

RUA DO OUVIDOR: .	 .
N. 55 — Arthur Carneiro &

bilhetes de lotecia. Alteraao o valor l ixa •
tive para 8:1098000.

N. 61 — Schilick	 Nogueira, fh'wes
naturaes e ferragens, peq. escala. hieii.
idem, para . 30:.000$000.	 .

• N., 127 — Salvador Esperança,. fa:-
• Zendas eM` pequena escala. Idem, •id

para 30:0008000.	 • . .
N. 155— Salomão.Neder, fazendas e.,

pequena escala. Alterado. o valor. lo..a
.tivo para 36:0008000.

Ns. 66 e 68 — Companhia Allianu„
da Bahia, serviços não especificados.
Idem, idam, para 48:0008000.- --

N. 176 — Mauricio Eineherg, arma-
rinho em pequena escala. Idem,yidetsh
para 36:0008000.

AVENIDA PASSOS:
.N. 13 — G-. F. Oliveira,' chapée-

Alterado o valor locativo para 7:2008%
N. 13, sobrado — Manuel Alves„.

rèa, apparelhos etectricoS. Idem, „idem
para 7:8008000.

N. 27 — Izidro Levy, artigos, de coo.
ros.. Idem, idem, para 2 . :4008000. . •

a
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N. 251 - Antranig & Abage. Altera-
da a classificação para "perfumaria e
armarinho", com o valor Iocativo de
6:000,8000.

Jacques Perret & Comp., ferragens em
pequena escala. Alterado o valor loca-
tivo para 9;6008000.

N. 58 - Joaquim Thomaz de Aquino
Filho. Alterada a classificação para "vi-
ohos e bebidas, mercador", com o valor
locativo de 3:7208000.

Ns. 130 e 136 - Antonio Pinto, mo-
seis. Alterado o valor locativo para
18:0008000.

RUA LEOPOLDO EMES:
N. 7 - Affonso de Carvalho, fazendas

em pequena escala. Alterado o valor lo-
cativo para 16:2008000.

N.17 - Alfredo Machado & Comp.,
:alterada a classificação para "fazendas,
modas e confecções", com o valor loca-
livu de 12:G008000.

N. 19 - Aurelio rose. Alterada a
claasificação paca "perfumarias, brina
(medos, ferragena e armarinho", com o
kaor localivo dc 12:0008000. -

LILA RAMAL110 ORTIGÃO
N. 6 - Joae da Costa Montenegro,

balas e charutaria. Alterado o valor lo-
calha) para 1:8008000.

N.	 - Antonio Pope, costuras.
Nem. idem. para 7:2008000.

N. 22 -.Ferreira Córte Real & Comp.,
.1:marinho em pequena escala, leiam,

para 18:0008000.
RI T A LUIZ DE CAMÕES:

N, 84 - Eduardo Bittencourt, rou-
aas brancas. Alterado o valor locativo
para 4:2008000.

LARGO DE SÃO FRANCISCO:
N. 19 - Abralião Andrews &

lazendas em pequena escala. Alterado o
‘alor locativo para 15:600000.

N. 23 - Saverio Ftipaldi, livros.
n dem, idem, para 21:600000.

- N. 14, porta e sobrado - Joaquim
doreira de Azevedo, joias em pequena
'cala. Main, idem, para 9:0008600.

N. a-4 - raros Rocha, padaria. Idem,
dem, para 30:0008000.

Recebedoria do District() Federi!

IMPOSTO nr: INPESTRiAs E PRoFISSAES

Ornotn (5') Districto

IN. 33, Salzilli & Comp. Ltd., elexa-
do o valor locativa para 7:200000.

N. 43, Wilemans Brazilian Review,
annuncios, incluido sob o valor locativo
da 6:0008000.

N. 61, F. Jobson Sr. Comp., papel,
elevado o valor locativo para 0-is
6:2168000.

N. 63, Maya Rebati() & Comp., appa-
relhos electricos, idem, idem. idem,
para 6:6008000.

N. 69, H. Bodaon &. Comp. Ltd., in-
strumentos scientificos, idem. idem,
para 3:900000.

N. 81, Eduardo' Ulup, guarda-livros,
incluido em acto de revisão.

N. 87, Victor de Carvalho, idem, idem,
sob o valor locativo de 1:2008000.

N. 81, Productos Chimicos Ciba Ltd.,
elevado o valor locativo para réis
31 :2008000.	 •

N. 93. J. L. Araujo & Comp., Lld..
ferragens em grande escala, elevado o
valor locativo para 8:4008000.

N. 97, L. R. Souza, perfumarias, in-
cluído sob o valor locativo de reis
3:7708000.
-N. 129, A. G. Santos Comp., ap-

parelhos electricos. elevado o valor io-
calivo para 5:4008000.

N. 143, F. Martins Loureiro serra-
lheiro, idérn, idem, para 7:7008000..

N. 145, Frederico Pess, serviços não
especificados, idem, idem, para reis
1:5608000.

N. 189, Nleire & Borges, calçado, fa-
bricante, idem, idem, para 1:800,s000.

N. 191 Ovidio Claudio da Silva. ap-
parelhos electricos, idem, idem, • para
3 :2408000.

N. 20, Marques Couto & Comp., fer-
ra gens em grande escala. deposito: ele-
vado n N'alor locativo para 3 :720000,

N. 22, Auto Cornmercial Ltd., acces-
sorios para automoveis, incluido sob o
valor locativo de 6004;000.

N. 22, F. Sampaio &. Comp. Ltd.,
oleos, inaluido sob o valor locativo de
1:2008000.

N. 164, H. Pessoa, papelaria g typo-
graphia, • ideb, idem.	 idem, de reis
1 :8008000.

N. 166, \Vernet' Ropke & Comp.
commissões, elevado o valor localtvc
para 3:000000,	 •

N. 176, Aurelio Falchi.- commiasataa
idem, idem, idem, para 4:8008000.

N. 178, Moreira & Sobrinho. generca
alimenticios de 2' classe, idem, idem,
leiam, para 10:2008000. 	 .

N. In - Alexandre Alves Corrêa, ap-
parelhos electricos, idem., idem,. para
9:480000.

N. 004 - Alves Carvalhal & C.". for-
ragens em pequena escala, idem, idem,
para 4:8008000.

RUA LEDO:
N. 5 -Lopes & Novas, botequim, cha-

rutos e cigarros, elevado o valor locativo
para 5:4008000.

N. 11 - Americo M. da . Costa, com-
modos sem mobilia, incluido sob o valor
locativo de 3:6008000.

N. 11 - Gomes & Rodrigues, gelo, ele-
vado o valor locativo para 1:8008000.

N. 23 - Antonio Estavas Rodrigues,
botequim, idem, idem, para 2:400E100.

N. 27 - Grete & Albert, alterada a
classificação para "Caixas".

N. 29 -L. França Moutinho Junior.
idem, idem, idem, para "Ourives em pe-
quena. escala".

N. 45 - Gervasio Pinto de Araujo,
photogravura, elevado o valor locativo
para 5:0408000.	 -

N. 55 - Israel Gevantchneider, alfaia-
te sem fazendas, idem, idem, para réis,
3:0008000.

N. 95 - Sultanan Abage & C.°, alte-
rada a classificação pára "Roupas bran-
cas", fabricante.

N. 22 2- J. Cardia, fazendas em pe-
quena escala, .elevado o valor locativo
para 6:000$000.

N. 30 - Antonio iepulveda, zincogra-
pláa, idem, idem, idem, para 7:8008000.

N. 80 - Raphael Albagi, brinquedo
idem, hien idem. para 3:6008000,

RUA REGENTE FE1,10':

N. 5 - Olavo Guimarães & Comp.
Lt., ourives em pequena. escala, eleva-
do o valor locativo para 6:0008000.

N. 9 - Abilio A. Fernandes, quadroa,
itlern, idem, para 4:7008000.

N. 73 - Iracema Moraes dos Santos,
roupa feita em pequena escala, idem.
idem, para 3:0008000.

N. 25 - Adolphino Ferreira & Comp.,
apparellios eleetricos, incluído sob o va-
lor locativo de 2:1208000.

N. 11 - João Pina, concertador
machinas, elevado -o valor locativo pára
4:2008000.

N. 15 - João Couto ROdrig-ues. casa da
pasto, idem, idem, para 5:4008000.

N. 45 - Anna de Almeida Barata, lou-
ça de barro, idem, idem, idem, para reis
2:1608000.	 •

N. 63 - Jacob Schneider, alterada a
classificação para "Moveis de madeira".

N. 65 - José Ferreira, idem, idem
idem, para "Casa de pasto sem bebidas
e commodos".

N. 93 - Pedro •Cambeiro Rama Gonza-
lez, botequim e charutaria, idem. idern.

Segunda Sub-Directoria da Recebedo-
aa do Diatriclo Federal. em 31 de outu- N. 24, Pinheiro & Niebg lork Ltrt.,
)ro de 1935. - O encarregado do lança- productos medicinees. elevado o valor
nento, João Rores Lago, t o escriptu- locativo para 4:8008000.
ario.• Visto. - Leopoldo Caraleanti de	 N. 62. Oscar Nyemeyer & Comp.,
llendonce. sub-direCtor, i uterino.	 typographia,' idem,	 idem,	 para	 reis

n: 120000.
N. 61, Rogerio Guerra & Comp., al-

terada a classificação para "papel e
objectos para escriplorio".

N. 88. Alberto Nunes de Sá, sarvians
não especificados. elevado . o valor lo-
cativo para 4:2008000.

N. 106, P. T. Rocha Faria, serviços
Do ordem do Sr. director e para co- não especificados. incluido sob o valor

nhecimento dos interessadoa, .publico locada . ° de 2:0108000.
&afixo as alterações ()acorridas na re-
visão do lançamento para o nroximo
futuro exercido de 1936.

RUA THLOPHILO OTTONI:
N. 1, Manoel Alves, guarda-livros,

incluidu em acto de revisão.
N. 1. Souza Castro, mate, mercador. 	 N. 164, Carlos Alberto,. roupas bran-

idem, idem, sob o valor locativo de eas. incluído sob o valor locativo de
900$ annuaes.	 4:8008000.

N. 154, D. Moino & Comp., com-
missões, elevado o valor locativo para
3:0008000.

N. 162, Medairos Sartori &
ferragens em grande escala, idem, idein,
para 5:4008000.

e	 R



N. 154 •,-• Salomão José idem, idem,
Idem, para "Meias e perfumarias". •

	

RUA DO NUNCIO: . 	 • •
N.' 7 •a-, R. Martins Vianna, moveis

. usados, elevado • o valor , locative para
*-7:200$000..	 •	 •	 .

N. 35 B, M. R. Mattos, fazendas em..
. pequena escala, 'idem, idem, ideai; para

5a4011$000.
'N. 4 Manoel Fernandes, botequim,

idem, idem, idem, pana 4:800000.
2, aloysés • Zeitune, roupa feita em

pequena escala, incluido sob o valor- lo-
. cativo de 4:200$000.

N. 24, Dias Zanith &, Camp., altera-
da a classificação para "fazendas, mer-
cador, em grande escala".
, N. 24 A, Israel Moscowska. idema
Mana idem, para "roupa feita em pe-
quena escala, mercador".

N. 48, Manoel Garcia,.' hospedaria,
elevado o valor loca Uva para 6:0008000
. N. 50, Lu,que & Fernandes. botequim'
e charutaria, idem, idem, idem, para'
4:2008000.

78, .Manoel Teixeira Nobrega, ca-
beleireiro sem perfumarias, idem,
ide-m, idem, para ,2:5208000.

AVENIDA T,HOME/ DE SOUZA:*
N. 123-A, Habib Abi Man, 'couros,.

elevado o valor locativo pra réis
6:3008000.

N. 123 B, Vicente Heimandez • & Ir-
- mão,• idem, idem, idem, para 7,:2008000.

N. 143,''Rosental & Irnaão, alterada a
classificação para mercador 'do "fazen-
das em grande escala" e elevado o vaiar
lixada° para 15:6008000.
. N. 143 G, Mareje% &- Comp. Ltd., ia-
alumie sob o valor looativo de. réis
7:200000.

N. 147, Salomão Gehilan, fazenda em
grande escala, elevador o valor loca-
tivo para 18:0008000.

•N. 151, Simão Gan,delmann, fazendas
em grande escala, idem, idem, idem,
para 13:800000.

N. 12. A, Manoel Claudino Mendes, ca-
belleireiro sem perfumarias, .` idem,
idem, idem, para 3:600000.

N. 26, Leopoldo Weidler, alterada* a
classificação 'para "malas e moveis usa-
dos".
: N. 110, Jayrneson Guimarães, arma-

' rinho (e perfumarias; eaevado o valor
locativo para 3:6008000.

N. 120, Gabriel Jorge Ward; arma-
rinho e perfumarias, idem, idem, idem,

•para '9:6008000.	 •
N. 124, Ass,ad Elias Saad, alterada a

classificação para "amarinha em gran-
de eseala" e elevado o valor loaativo
'para 10:8008000.

N. 124 D, Calach • Dabdab & Comp.,
fazendas-. em grande escala, elevado o
valor locativo . para 14:400000.

N. 140, •Germano Salomão & Comp.,
fazendas emaaequena escala, incluido sob
valor locativo de 4:8008000.

N. .188 D, Gucha .Veprniski,. ourives
em pequena escala, elevado o valor lo-
cativo para 1:4408000. -

N. 188 E, Vicente Manduano, ourives,
•em pequena escala, idem, idem, idem,
para 1:500800Q.

.N. 188: F, ,T, homaz Giuseppe, Sapatei-
ro, idem, idem, idem, para 1:4408000.

RUA DE SÃO PEDRO:
N. 23, João Ribeiro- da Silva, serviços

não especificados, incluido sob o valor
lodatiao de 2:4008000.	 •

N..23, "0,Economista", jornal e an-
nunclos, idem, idem, idem, sob o valor
locativo de 1 :200000.

N. 33, Cita Limitada, serviços não -as-
p.ecifidados, elevado o valor locativo
para 4:8008000.

N. 63, Almeida Fontes & Comp., al-
terada a classificação para "'ferragens
em pequena escala, mercador". 	 .

N. 81, Fala & Comp. Ltd., armari-
nho em grande escala elevado o valor
locativo papa- 31:800000.

N. 83, Joaquim Coelho da Rocha,
cornmissões, inaliiido sob o -valor loca-
tivo de 3:6008000.

-Na Alnorma Sociedade de Machia
nas- Limitada, machinas em grande es-
cala, elevado o valor locathivo - para réos
10:2008000.	 • •	 •	 .

IN. 1.27, S. Alfred Benett, armarinho
e vidras cru grande escala, ide" idem,
idem,. para 7:2008000.

N. 155, Catran. Irmãos, alterada a
classificação para "fazendas em peque-
na escala e perfumarias".

N. '157, Antonio, Luiz de Almeida, aves
para alimentação, elevador o valor lo-
cativo para 3:7408000.

Salvador De Rosa, prcaluctos
chimicos, ineluido sob o valor locativo
de 7:4408000. •
• N. 189; Stal TelFes & Comp., conunis-
sões; • elevado o valor locativo :para réis
8:400800.

'N. 231, Unibeliiia -Monteiro, costuras,
incluída sob o valor locativo de réis
1 :2000Q9. •
• N. 265, Arriando dos . Santos Gianini,
typograph ia, elevado o valor loca tivo
para -3 :120$000.

N. 279a João Moreira, conc,ertador
machin•as, idem, idem,' idem, para réis
3:0008000. •

N. 279, Henrique Klein, concertador
de machinas, idem, idem.' idem, para
1.: 8008000.
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IN. •293, Dias & Lima, botequim e Cha-
rutaria, idem, idem, idem, para reis
6:600000.

N. 305, Seara & Martins; botequim e
charutaria, idem, idem, idem, para reis
5:4008000.'

-Ne. 307-309, Ernani de . Albuquerque,
caixas, idem, idem, idem, para réis
9:0008000.

N. 315, Franciaco Antonio Figueira,
iabriante de calçado, idem, idem, alem,
para 4:5608000.

N. -317, Ferreira Stefezzi & Comp.,
transportes, idem, idem, idem, para
a:400$000.

N. 341, Pereira & Iludrigues, Lote-
quim e charutaria, idem, • idciii,. idem,
para 6:300000.	 •

N. 345, Bereardino Fernandes &
Comp., carpinteiro, idem, idem, idem,
para 6:0008000.

N. 14, Adolpho Herz. eurinnissaes,
idem, idem, ideia, para 9:600000.

N. 14, Sociedade Iniporladora Suiasa
Limitada, machinas en, grande eseaia,
aliás, alterada a clussifiaação para ma-
chinas em gaande escala.

-• N. 62 L, L. Figueiredo & Comp., ser-
viços não especificados, elevado u
locativo para 4:8008000.

N. 86, Kurt Itosemb.erg, couros, in-
cluido sob u atilar locativo da réis
1:0808000.

N. 84, Anua Ramos de Oliveira Natio,
casa de pasto sem bebidas, elevador 'o
valor locativo para 4:8a08000. • .

N. 86, Armando Bussetti &,- Comp., .
machinas, em grande escala, idem, idem,
idem, para 27:6008000. 	 -

N. 86, Sociedade nanica Exportado-
ra, -produtos chimices, incluido sob o
valor locativo de 1:0808000.
• N. 86, Henrique Facklan, comissões,

idem,.idern, idem, de 1:8008000.
N. 86. Alberto Cassino & Comp., ser-

viços não especificados, alem, idem,
idem, de 1:200000.	 .

N. 100, Thereza Gomes Baião, casa de
pasto sem bebidas e cama-iodos, elevado
o valor locativo para 8:4008000.

IN. 106, Quanta! & Comp., agulhas de
platina, ideia, -ideia, ideai, para réis
6:0008000.

N.' 112, Marques • da Gama & Comp.,
concertador de inachinas, idem, idam, .
idem, para 4:8008000.

N. 112, A. M. Caillaux, sementes, in-
cluido sob o valor locativo de (3008000. .

N. 122, Alvaro Queiroz ta, Comp., pa-
pelaria, elevado •o • valor locativo para
18:0008000.

N. 136, Coval & Comp. papelaria,
idem,. idem, idem. para 40:6008000.

N. 140, Joaquim Coelho, caixas, in-
cluido sob o valor locativo de reis
9:4008000.

N. 110, , Manoel de Oliveira, alfaiate,
não vendatato fazeud,(s, elevado o valor
locativo para 2:160$000.

N. 190. Ca1111110 BLI	 Or	 aaa.
caldeia idem, idem, alam; 'ela(	 rais
4800$000.	

.

N. 206, Joaquim Manara
moveis usados, alam, ideia. • idem. para
(3:60(18000.

N. 208, K.	 Nishitani,	 roaaainials,
idem, hiena idem, para -ta aa:a sal(io. -

N. 21 1 ), Eniilio B. Hitairo, ilanarinho
em grande escala, idem, idem, dant, para
7 :200$000.

. N. 218, Edgard M. Clave, armarinho
em . pequena escala, idem, idem. idem.
para 6:2408000.

N. 252, Antonio de Oliveira Soera,

Setzunda-reira 4
	 • lalATI.10, OFTICI.aa

• idem, para "Casa de pasto, botequim,
• . charutos a, cigarros", e elevado o valor

locativo para 4:440$000.
N. 8 — José Lopes, barbeiro e cabal-

leireiro sem perfumarias, elevado o va-
lor locativo para 3:600$000.

• N. 16 M. Oceano, materiaes e appa-
relhos electriéos, incluido sob o valor
loeativo de 4:200000.

N. 62 — S. A. "Gazeta da Bolsa", ty-
pographia, elevado o valor locativo para
7 :2008000
, N. 78 — Alfredo J. Ribeiro, marcenei-
ro, idem, idem, idem, para 9:000000.

N. 86— Guerra & Comp., apparelhos
electricos, idem, idem, para 2:400$000.

N., 100 — Miguel Fernandes, aves e
. ovos, idem, idem, idem, para 3:000$000.

N. 104 — José Ninio, roupa usada,
idem, idem, idem, para 3:600$000.

N. 110-B -a- André Pachá, meias, in-
e/uido sob o valor locatiVo de 2.7008000.

N. 112 — Nicolau Simão, cabelleireiro
sem perfumaria, elevado o valor locativo
para 2:640$000.

N. 142 — Alfredo Manoel Alexandre,
alterada a classificação para "Calçado
mercador em pequena escala".

N. 116 — M. Gil & Martinez, idem,
idem, idem, para "Casa de pasto com be-
bidas".
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commodos sem :eobilia, idem, idem,
idem, para 8:4008000.

N. 258, M. M. Teixeira & Comp..
marceneiro, idem, idem idem para réis
4.:.8003000.

N. 284, Saverio Bartoleti, alterada a
classificação para "calçado, fabricante",
e elevado o valor loeativo pata réis
1:8008000.

N. 300, Antonio Dias Flores, gelleraa
alimenticios de 2" classe, elevado o va-
lor locativo para 8:4008000.

N. 310, Cegar Maspero, alterada a
classificação para -Anilinas e productos
chimicos" elevado • o valor locatiito
para 4:92ceti0tl.

N. 316 A. Arnaldo Campos
fabricante de camisas, elevado o valor
locativo para 7:9468400.

N. 338, Manoel de Souza Araujo, ge-
liares alimencios do 1' classe e charu-
taria, idem, idem, idem, para 6:(X/08000.

N. 342, Alberto Cabral, alterada a
classificaç5n para "Cabelleireiro e bar-
beiro sem perfumarias":

RUA DA Al,FANDEGA:

,o,Lejevado o valor Ia:ativo de  1°11'non8 
para 1O2.1190fFAA0 

N. 47, Legal and General ..kssurance
0ciely Ltd., incluida sob a clasificação

de "serviços não especificados" e valor
locativo de 6:2403000.

N., 47, Isallino Costa, idem, idem, como
'agente" de companhia.

N. 47, J. S. Santos, idem, idem,
idem.

N. 47, Saboya Braga Ltd., ideia, idem,
de "serviços não especificados" e valor
locativo de 6:0008000.

N. 73, J. Ferreira & Cardoso, inclui-
cio sob a classificação de "alfaiate ven-
dendo fazendas" e valor locativo
4:2008000..

N. 81, Maroto & .Marcello Ltd., idem,
idem, de "serviços não especificados" e
valor locativo de 2:4008000.

N: 81 A, Castro Lopes & Tibyriçá, ele-
vado o valor lOcativo para 6:0008000.

N. 99. J. A. (lumes Ferreira, -com-
ineluicto sob o valor locativo

de 3:6003.000. -
N. 109..1. Basto, "chapéus de sol",

incluido sob o valor locatiVo de réis
e:00118000.

N. 109,. J. jaron, armarinho em gran-
de escala. eLeyado o valor locativo para
C :0008000.

N. 121, N. Peixoto de Oliveira &
Comp., seniços não especificados,idem,
idem, para .2 : t 6080(10.

N. 133, Vieira, Barcellos & Comp.
Ltd., elevado o valor locativo de réis
10:2008 para 15:000$000.

N. 143, M. Cunha & Pires fazendas
em grande escala, incluído sob o valor
loeativo de 12:0008000.

N. 181 A,183, Joaquim Irmãos &
Comp., fazendas em grande escala, ele-
vado o valor locativo para 12:008000.

N. 191, Alfredo de Siqueira & Coam.,
chapeos e perfumatias, idem, ideia, para
18:003000.

N. 215, Nascimento* Vaa & COMP „
chapéus, idem, idem. para 18:0008000.

N. 227, Serafim Gonçalves & Irmão,
calçado em grande escala, •ideia, idem,
O :13001000.

N. 263, Nagib Nazar Antonio, alterada
a classificação para "tapeçarias e Ia-
rendas".

N. 357, Theodoro Lauand, idem,idem,.
para "meias e perfumarias".

N. 48, A. J. Ney, accessorios Para
automoveis, incluído sob o valor loca-
tivo de 3:0008000.

N. 50, Companhia Sul America Ter-
restre, Maritinios e Accidentes, idem,
idpm, sob o valor locativo de 74:0008000.

N. 72, Simão Foux, coneertador do
machinas, ideio, idem, idem, de reis
1:8008000.

N. 84, S. A. Industria Khair, fazen-
das 'em grande escala, idem, idem, de
9:8008000.

N. 104, J. R. Azevedo, fios de seda
e algodão, incluido sob o valor locativo
de 9:0003000.

N. 106. With Fl. Waidener, appare-
lhos electricos, idem. ideni, sob o valor
locativo de 4:204000,

N. 190, Silva & Comp., alfaiate não
vendendo fazendas, idem, idem, sob o
ator locativo de 2:4008000.
N. 232, Soares Braga & Comp., oleos

e perfumarias, idgm, idem, de reis
5:4008000.

N. 240, Santos Novella, engraxate,
ideia, idem, idem, de 8408000.

N. 212, Victor Bertallozi, calçado;
fabricante; idem, idem, de 1:9208000.

N. 258, R. 'rannure, fazendas, em
grande escala elevado o valor locativo
para 7:2008000.

N. 20'4, Bage & Comp., idem, idem,
idem, para 6:0008 e alterada a Classi-
ficação para "roupa feita em pequena

"escala".
N. 280. David Ibrahim Nigri, meias

e ligas, incluido sob o valor locativo
de 3:0008000.

N. 346. Nahad Nabhan, fabricante de
perfumarias, incluído sob o valor loca-
tivo de 1:200,000.

356, Abdo Wayad, alterada a elas-
sif ¡cação para "fazendas em pequena
escala e perfumarias".

N. '356 A, Zaki Taam, idem, • idem,
idem, idem.

N. 3194, Chueri Salomão, alterada a
classificação para "armarinho em' pe-
quena escala e perfumarias"

N. 366, Ateus Kraychet, idem, idem,
para "meias e perfumarias".

¡RUA GENERAL C.A-MARA:
N. 10, Jorge Colait, commissões ele-

vado o valor lorativo, para 3:9648000.
N. 19, Watson & Stockler, appare-

lhos plertricos, ideia, idem, para réis
6:7208000.

N. 19, Feliz & Thomsen, apparelhos
eleetricos, idem. idem, para 1:8008000.

N. 21, Justino Pereira & Comp.,
ferro par grosso, elevado o valor loca-
tivo para 3:6008000..

N. 41, Almeida Lins & Comp., ser-
viços não especifipados, incluido sob to
valor locativo de 4:8008000.

N. 65, Silva Parreira & Comp. Ltd.,
cofres.. elevado o valor locativo para
13 :8008000.

N, 65, .Tosé, da Graçã .Castello Branco,
casa de pasto, sem bebidas, • e comrno-
dos, incluido sob o valor loeativo de
6:0008000.

N. 67, Ervin Badlich, botequim,
ruir/ e cigarros. elevado e valor laca-
tive para 12:6001000.

71, Predial Bandeirantes S. A.,
serviços não espeeificados, incluído •sob
o valor locativo da 7:2008000

g i, Guimarães Neves	 Gerap.,
elevado o valor locativo de 9:0001 Para
10:8008000.:
• N. 97, Mario de O. Bastos, moveis de
ferro, incluído sob o valor IN:ativo de
4 :2008000.

N. 113, Sumia & Comp., fazendas
em grande escala, elevado o valor lo-
cal ivo para 7:9208000.

113, Claudio Hozurni, e0111133ÍSE4614,
incluido sob o valor locativo de réia
3:0008000.

N. 113, A. -Diniz & Comp., serviço,
não especificados, idem, idem, Joh o va-
lor locativo de 3:0008000.

N. 11? Casa Clipert S. A., oitos e
tintas, elevado -o valor locativo para
15:0008000.

N. 125, Henrique Sirva & Comp., pa-
pel e Medes para eeriptorio, idem,
idem, para 6:6008000.

N. 131, Antonio Flernandes, casa de
_pasto, incluido sob o valor locativo da
3:4401000.

N. 131, A. Santos Macario ltc Comp.
Ltd., marceneiro, idem, idem, atah O
valor locativo de 8:4008000.

N. 133, Arlindo Zavont & Comp.,
deposito de fumos, elevado O valor lo-
cativo para 6:0008000.

N. 137, Pinto et Pinho. coraMissães,
incluido sob o valor locativo de rei.
5 :4008000.

N. 139, Mirko Tausig, elevado o va-
ler locativo para 10:2008 e alterada II
classificação para "louça de vidre e
porcellana".

•N. 141, P., Petraoone, idpm, idem,
para 9:000$ e a classificação para "pa-
pel e objeatos para escriptorio".

N. 143, M. G. Madruga, machiais,
.conoertador, Incluído sob o valor loca-
tive de 3:6008000.

N. 149; Eduardo de Souza, alterada
a classificação pára "ferragens em pfle
quena escala" e elevado o valor lomat-
vo para 6:0008000.

N. 165, Mario Pereira de Souza, al-
faiate não vendendo fazendas, incluido
sob o valor loTativo de 2:400000:

N. 163, Alexandre Nay, embutidor.
elevado o valor locativo para réis
7:2001000.

N. 165 J. O. Monteiro, machiais. da
escrever, h/Tinido sob o valor .jocativo
de 8:4008000.

N., 101, Santos Mello, pedra artificial,
fabricante; idem, ideia, , idem, . de
2:4008000.

N. 191. Oberlander & Co. Ltd,, ideal,
Iriam, idem: valor lneativo de 4:8008600
faPparelhos electricosl.

N. 197. Manoel Ribeiro Navega: alte-
rada a classificação para "cabellélreiro

barbeiro não vendendo perfumarias".
N.' 207. José Monteiro Machado, idem,

idem. idem.
N. 209. Adelina Coelho, casa de pasto

sem bebidas: Incluído sob q yalor leva-
tívn de 3:0008000.

N. 233. Alfredo Pereira da Fonseca;
alterada a classificação para " cabeilai

-reiro e barbeiro não vendendo perfuma-
rias".

N. 241. A. Rocha & Benza Ltda., bote-
quim: elevado-o valor locativo para réu.'
9:3008000.	 •

N. 245, G. J. Loureiro & Irmão, bote-
cuim, charutos e cigarres: idem idem,
Para 10:2008000.
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N. 245, Maria Nogueira, casa de pasto • Recebedoria' do District° Federai 	 RUA EVARISTO DA VEIGA:
sem bebidas; incluida sob o valor loca-	 Ns. 61163, S. A. B. Estabelecimentos
tivo de 1:800000.	 INDUSTRIAS E PROFISSÕESM estre Bialgé, accessorios para automo,

• N. 251, Costa & Carneiro, tintureiro; 	 veis, . augmeutado o valor locativo para
idem, idem, dd 4:8004000. 	 6° Districto	 .	 !2:000$000.

N. 267, Werner Frank & Co.,'mach-	 ..	 Ns. 2012,8, Seraphim Ferreira & Com-
nas em pequena escala; idem, ideio, 	 De ordem do Sr. director, faço publi- Panhia, accessorios para automoveis,

• idem,- de 4 :200$000.	 eu para cenheciorento dos interessados idem, idem, 24:0004000.
N. 279, Armando José Feita!, ourives . nos Lermos do disposto no artigo 21 do 	 Ns. 3213.1, Qintas e Amorim, botequim,

eM pequena escala; elevado o valor lo- re gulamento n. 5.142, de 27 de fevereiro
cativo para 5:4004000. 	 de 1901, que soffreram alteração para o idem, Itieln, 12:00(4000.

RUA 13 DE MAIO:N. 313, F. Rodrigues & Fernandes, exercicio de 1936, o$ aeguintes balça- 	 Ns. 3435, Agencia Brasileira S. A.,caixas;-idem, idem, idem, para 8:4004000. mentos:	 ,s•erviços não especificados, augrnentado o 	 iN.. 345, J. A. Almeida .1t.inior, servi,
RUA S'ENADOR DANT..S.S: 	 valol. locativo para 10:8004000.	 1ços não especificados; incluido. sob o sia-	 Nss. 33135, Propaganda Elpis Lirnita,

lor locative de 1:200,40(}0.	 N. 3, A, Barros & Silva Ltd., bote- da, sérviços não especificados, idem,
N. 363, Nehme J. Ama; alterada a quim,-augmentado O valor locatiyo para idem, 6:0004000.

classificação para "favonias em grande .0:eutesiluo. 	 .Ns. 33135, Herman Josias, instrumen-
escala" .	 ,	 N. 5, Mole. Parizio, chapéus, ideus, tos cirargicos, idem. idem, 8:4004000.

N. 369. A. Mendes & •IVIotsaed, fazen- idem, 4:8004000, 	 Ns . 33135, Gusmão Dourado e Bal-
das em pequena escala; elevado o valor 	 N. 39, sobrado, liniversal Pictures do cia;ssini, servicos não especificados, idem,
locativo para 12000$00.. 	 Brasil Limitada; fitas cinematographi- idem, 42 :0004000.

N. 56, Telles & Comp.' Ebla. ; elevado eas, idem, idem 34:2004000. ,	 N.' 37, sobradoCantillo & Baldini, ca-
o valor locativo par 1 :440$000 e alta- 	 N. 55, A. Guido Buffarine, drogas, belleireiro, idem, idem, 15:6004000.

.lida a cls.	 idem, ideio, 10 :8004000 .a

	

sificação para "machinas em	 N. 17, Patente Rodrigues & Compa-
pequena escala".	 .	 N. 71, Daré & Companhia Limitada, nhia, distillação com 61.748 litros, idem,

N. 60, „Poli° & Riviére, commissões; alterada a classificação para automoveis idem, 31:5004000. 	 . , •
idem, idem, idem, de 6:0008000,	 e accessorios'.N. '50, Esteves Peies .&` Companhia,

N. 64, Adalberto Wider, relogios em 	 N. 113-B, Torrefação Café Vai Pa- accessorins para automoveis, ideni,. ideai,
pequena :escala; incluido sob o valor raiz°, café moldo, au gmentado o valor 13:2004000.	 .
lerativo de 2:4008000.	 .	 locative para 6:3604000.	 .	 .	 N. 6.1-B, Companhia Ininiobiliaria

N. 82, Companhia Nacional de Arma- 	 Ns. 1131117, R. C. .Freire & Conipa- Buiria e Rio S. A., automoveis, idem,
zens Geraes,.serviCns não especificados; nhia, costuras e chapéus, idem, - idem, idam. 16:8004000.

4:4	 .incluida sob o valor loc	 3200000.

	

-ativo de réis	 Tla;A. ALCINDO GUANABARA:
10:2004000.	 .	 N. 117, Rodrigues & Gomes, 'barbeiro e 	 N. a6, A. G. .Fernandes & Companhia,

• N. 92, Eiripreza Imtnobiliaria Edifi- cahelleireiro, idem, idem 5:1(94000. 	 bol,equitn. au g nientado o valor locativo
eadora, serviços não especificados; idem, 	 N. 82, J. Barreto •& Fazano, gravador, para 21 :00(4000.
idem, idem, de 1:5608000.	 idem, idem, 12:0004000. 	 AVENIDA NILO PEÇANHA:
. N. '92. Lserio Janot & Comp.. empres- 	 RUA AEVAR-O.ALVVIM:	 151 s110718, Snciedade. Ce•ramiea Indus-
timns; idem', idem, idena, de 7:8008000.	 Ns. 15 a 23, Companhia Brasil Gran- Iria, Limitada, sersiços não especifica-

N. 106, J. G. Stubbing, fume é louça cies .11otels, hospedaria, lançada com o dos, augin•entado o valor ocativo para
de vidre; elevado o valor locativo para valor locativo de 18:0004000. 	 .
9:0000,00..	

6:6004000.	
•151 s1116,17, A. Baurnann & Compa-RUA 1.) ' SSEIO :-N. 104, Guilherme Barthe, ferragens	 nhia, serviços não especificados idem,em pequena escala; idem, idem, idem, 	 N. 2, Ama 

PA
ro & Companhia, sorvetaria, mide, 10:2004000.	

,
para 1:8008000.	 balas e doces, augusentado o valor loca-

151 s	 lv1118, aI. Vaerde 455 CompanhiaN. IN,' Frito KaPps papelaria; ' in- tivo Para-102:0004000. , dr,	 ,	 ,cluido sob o valor locativo de 7:800000.	 2sI205, Valentina .Kolman, costuras, Limitada	 ogas idem idem 3:3004000.
151 s120 a 204, Roberto R. Prentice,N. 170, A. da Silva , ..4.raujo. papel idem, idem, 48004000.

para embrulho: . elevado o valor . loca tivo	 2s1201, Rio Ma•gazine, annuncios, idem, serviços não eapecificados, idem, idem,
I 2 :6004000 .	 .Para .13:6008000.	 idem; 3:0004000., 	 , - 15I1s20112, Paulo de . Camargo & At,'N. 212. Nelson Mouro Mame. meias;	 2sI2COnunissões05, P .. D. Rossi, c, idem,

idem, idem. idem. para 4:2008000. 	 ideai, 3:0004000.	 meida Irmão, serviços não especificados,
' N. 246. Sociedde Industrial e Techni- 	 (2s1421, Gesso Nacional Tapuyo L•inii- idem, isietn. 9:9004000.151 s120118, S. A. Constructora Com-
ca Embalagens Limitada, ferragens em latia, serviços não esPecificados, idein, marcial e Industrial do Brasil, serviços
pequena escala; incluicla sob o valor lo- idem, 3:0004000. 	 não especifivinlos, idem • idem, reiscativo de 5:1608000.	 2s1113116, Alliança Cinema logra,phica 1.9 :800000. 	

,
Ns. ' 264 e 266. Jardel Noronha Mar- 151 sVosslia, Christian & Nielsen. Ser -

Limitada, fitas cinematog•raphicas, ideio,
ques. chapéos. fabricante; incluido sob o idem, 11 :-i00$000. 	 ,	 viços não especifieados, fdem, Idem, reisvalor locativo de 7:8008000. • 	 2s1411115, Prospero Gargaglione, ai- AO 0004000.

N. 280, L. Maids& Comp., armarinho faiate cora fazendas, idem, idem, reis 	 E5I 001113. Allanlie Refining Co.em • pequena escala: idem, idem, idem, 6:6004000.
de 1 :80(4000.	 -	 of Brasil,- gazolina, idem, idem, reis

2012113, International Filmes,S. A., 117:00~00.
- N. 280, Jayme Zeittme, louça de bar-

	

fitas cinematographicas, idem, idem,	 AVENIDA PRESIDENTE WILSON:ro; idem, idem, idem, de -1:4408000. 	 8:0008000.N. 305-2°, Syndicato Anglo Brasileiro,; N. 20,C. Monteiro, -chá; idem, idem, 	 2sI1.218119, Suanno Gioacchino Di serviços não especificados. aumentado o•idem, dê 42008000. ' 	 •	 Nicola, alfaiates sem fazendaa, idem, valor locativo para 12:0008000.
N. 294, ' J. Araujo, chapeos de sol; idem, 5:4004900. 	 N. 305-2° Companhia Fiação do Rioelevado o valor locativo pára 3:0004000. 	 N, 48, S. A. B. Estabelecimentos de Janeiro, ser:aços não especificados,_ N. 294, 'Ribeiro Sancle.s & Comp., cal- Mestre Blatge, accesSorioa para autos, idam, iricm,• 1:?:0008000.

çado e chapéos em ..grande escala: in- idem, idem, 120:0004000.
clnido sob o valor lO	 N. 62c	 , S. A. B. Estabelecimentos 	 as icle.m idem 8:1004000

	

ativo de 3:000400a. 	 N. 305-3'. Daseget. & Ramtrisdell, dro-. g,	 ,	 ,	 .N. 308, João Gerundo, fabricante de Mestre Blatge, autornos'eia, idem-, idem, 	 N. 305-3", J. Bazilio (k, Companhia,calçado; elevado o yalor locativo para 30:0008000..
00.	 . serviços não especificados, idem, idem,8:30040	

.- .	 PRAÇA FLOORI.NO:	 .	 , 6:210$000.•
Recebedoria do _ District° Federal, 2 a	 he Calunie Company, ga-N. 19, Lacy A. Ro•drigues, sorveteria, 	 N. 305-1", T

SUb-Directoria, em 31 de outubro de balas e bebidas, augmentadod valor loca- zolina. idem, idem, 91.:0008000.
•1935. — O encarregado do lançamento tivo para 12.0:000$000. , 	 AVENIDA ERASMO BRAGA:do 5° District°, Edgard Barros de OU-	 'Ns. 31IP, Baron & Companhia, balas 	 12s 35I15, Metropolitan Vickers Ele-
veira, 20 escripturario. Visto, — Leo- e doces, idem, idem, 21:6004000. 	 ctrical Espora Co. Ltd., alterada' a elas-
poldo Cavaléanti . de Mendonça, sub-dire-	 Na.- 31130, Sorianc( Levy, alterada a sificação pára niachinas e materiaes para
eters interino.	 classificação para confecções e modas,	 estrada de ferro.

'	 -	 •
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125155154, Dwight P. Robinson & Cia.
do Brasil, serviços não especificados, au-
gmentaido o valor locatiyo para reis
1'0:2008000.

RUA SANTA LUZIA:
• N. - 196, F. Passo & Companhia, madei-

ra
'

s augmentado o valor locativo para
5:77608000.

N. 232,.Medina & Companhia, quadros
3 moveis, idem, idem, 9:6008000.

-RUA MEXICO:
N. 146, Hotel Castello Limitada, hos-

pedaria, augmentado o valor locativo
oara 106 :000$000.

RUA ARAUJO PORTO ALEGRE:
• IN. 56, Companhia Geral Immobiliaria
S. ., apartamentos mobiliados. augrnen-
lado o valor locativo para 180:0008000.
' RUA DA MISERICORDIA :

N. 41, José da Cruz, pão c doces. au-
-.imantado o valor locativo para reis.
2:7608000.

N. 41, Francisco Antonio Alves, bar-
beiro, idem, idem, 2:4008000.
• N. 55, Cardoso 4: Dias Paes, serviços
não especificados. idem, idem, réis
i:0008000.
• N. 59, Machado e Abreu, alterada a
( lassificação para vinhos, cervejas e ou-
tras bebidas.

- N. 83. Martins . & Duarte, padaria, au-
mentado o valor locativo para réis
t:0008000.

N. 6, madeu Vianna da silva, barbeiro.
. idem, idem, 3:6008000.

N. 6, Ignacia Joaquim da Costa, alui.
e s
' 

pequena escala, idem, idem, rei*
.4: 800 $0o0.

N.- 12, J. C. V. Mendes & Companhia,
''mios. idem, idem, 13 :6008000.

N. 28, Ferreiras & Companhia, vinhos.
idem, idem, 12:0008000.

À. 62. Rama.° Alves & Companhia, ro-
lhas, idem, idem, 6:6008000.

8-1; Marques & UOUVea, alterada
-classificação para vinhas e ganeros al i

-inenticios.
" RUA PHAROUX:
. N. 12,- E. Arnefelt, fructas estrangei-
as; augmentado o valor locativo para

N. 16, Moreira Irmão & Companhia,
fazendas e perfumarias, idem, idem, ris
15:0008000.

RUA CLAPP:
N. 9, Octavio & Jorge, barbeiro, au-

mientado o valor loeativo para veia
. 2:1008000..

Ns. 15117, Lopes Gomes & Companhia,
ferragens em grande escala, idem, idem,
18:00080V.

TRAVESSA COSTA VELHO: .
- N. 7. Antonio Pereira, alterada a chia-
s.ificação, colchoeiro, vendendo moveis.

RUA DE S. JOSE':
N. 1-A, J. Pereira & Companhia, ai-
rada a classificação para queijos e

, conservas.
N. 5,' Sylvino de Oliveira & Compa-

nhia, "idem, idem, papelaria e t y pog,Ta-
:Mija, 8:4008000.

N. 7, Marques Ferreira & Companlaia,
vinhos augmentado o valor locativo para
14-: 4008000 .

N. 27, Manoel Venoso & Companhia,
•genéros alimenticios, idem, idem, reis
.12:0008000.

N. 59, J. Ribeiro dos Santos & Com-
panhia., livros,: idem, idem, II :6008000.

N. 67, L. J. Costa, papelaria, idem,
• 1d	 9:.6008000.

N. - 65, Alberto Lasny, moveis, idem,
idem 15:6005000.

•Ns. 77/9, Nogueira Souto 3t . Comp.,
casa de pasto, idem, idem, 30:0008M•

N. 89. J. Xavier & Irmão, padaria,
idem, idem, 14:4008000.

N. 03, Teixeira &Dias Ltd., botequim
e charutaria, idem, idem, 18:0008000.

N. 8, João Queiroz, fazendas e roupas
brancas. idem, idem, 9:6008000.

Ns. 12/14. S. A. Commercio e In-
dustria de Vidros Rebello Lourenço,
idem, idem, 18:0008000.

N. 16, S. A. Casa Dale„ apparelhos
electricos, idem, idem, 19:30080011.

N. 21/26. Brandão Alves & Comp.,
chapeos, idem, idem, 33:(1001f000.

N. 32, Pereira e Cardoso, barbeiro,
almi. idem, 3:6008000.

N. 40, M. Sobrinho, livros. 8:4008000.
Ns. 50/2, Marcos Voloch & Comp., mo-

veis, idem, idem, 15:6008000.
N. 61. Hermann Mandelbaen.

4raphia, idem, idem, 4:8008000.
N. 66, B. Maitos & Corno., productos

himicos, idem., idem, 11 :0008000.
N. 66, Livraria Ideal 	 Ltd.. livros.

idem, idem, 8:0008000.
N. 71, De Faria & Goop.. pliarmacia,

idem. idem. 15:6008000,
N. 78, sobrado, Leonette e Eillard, al-

faiate sem fazendas, idem, idem, reis
8508000 .

N. 80..1. Leite & Comp.. livros, idem.
idem. 12:0008000.

N. 116, sobrado_ Vicente Decano, al-
íaiala rom fazendas, idern. idem,	 reis

:8108000.
N , 118, Custa Araujo Ltd.. perfuma-

tia e pharmacia, idem, idem, reis
18 :000801)4).

N. 106, A. Pinto & Moraes, botequim.
idem. idem, 18:0008000.

120, sobrado.	 C. Ormond,
1 elleireiro, hien), idem, 12:0008000.

RI T A RODRIGO SILVA:
N, 11, sobrado, J. Barlein & Comp.,

serviços não especificados, augmentado
o valor locativo para 13:2008000.

RUA CHILE:
N. 23, sobrado, Presidencia Terrestre

1,td., serviços não especificados, au-
gmentado e valor locativo para reis
2:4008000.

N. 27, sobrado, Fitipaldi & D'Imperio,
alfaiate com fazendas, idem, idem, réis
6:0008000.

N, 35, sobrado, Companhia Papeis
Heliographicos Ltd., papel, idem, idem,
1.:000$000.

N. 16, Desiderio Stráuss, joias, peque-
na escala, idem, idem, 9:0008000.

RUA MARRECAS:
N. 13, Corção Cardin & Comp., appa-

relhos electricos, augmentado o valor
lorativo para 8:400000.

N. 21, Equipamentos Wayme do Bra-
sil Ltd., machinas,grandes escalas, idem,
idem, 12:000000.

LARGO DA LAPA:
N. 53, Empreza Luiz Gaivão, diver-

sões, augmentado o valor locativo para
12 :0008000 .

RUA DA LAPÀ.
N. 35. Jamil Pe!es, pharmacia, au-

mentado o valor locativo para reis
5:1008000.

N. 73, Hertini Giltone, brinquedos,
idem, 'idem. 2:4008000.

N. 71. Antonio da Silva rerreira,
transporte, idem, idem, 2:4008000.

N. 71, Carreira e Moreno, botequim,
idem, idem, 10:0008000.	 •

N. 14, Castro 84 Ribeiro, idem, idem,
9:6008000.

N. 16, Avelino José da Costa, bote-
quiin, idem, idem, 9:6008000.

RUA JOAQUIM SILVA:
Ns. 119/121, Antonio José Xavier, ge-

neros alimenticios, augmentado o valor
locativo para 7:2008000.

RUA MARANGUAPE:
21,. Mario Mendonça, automoveis:

augmentado o valor locativo para reis
14:4008000.

N. 41, Fernando. Regazzi, alterada a
classificação para accessorios de auto-
moveis.

N. 22, J. Armando Santos, cabelleirei-
augmentado o valor locativo para

5:2008000.
N. "32, Copello & Romeu, casa de Pasto

e commodos, idern, idem, 18:0008000.
N. 34, Fernando Regazzi. alterada a

classificação para accessorios de auto-
inpveis.

N. 36, J. Carreira Junior, idem, idem,
para accessorlos de automoveis e bicy.
cletes.'

AVENIDA MEM, DE SÁ:
Ns. 19/21, Terra & Irmão, madeiras,

augmentado o valor locativo para réis
24:0008000.

N. 23, Luiz Severiano Ribeiro, cine-
ma, Idem, idem, 21:6008000.

N. 95, Bons Luterman, alterada a
vlassificação para artigo de aluminio
em grande escala.

Ns. 201/3, Trajano Bernardo Ribeiro,
idem, idem, para accessorios de autos.

N. 317. J. Costa. idem, idem," para
apparelhos electricos.

N. 12, M. C. Medeiros, licores', au-
mentado o valor locativo para reis

14:4008000.
N. 40, A. Lopes da Cruz, licores,idem,

idem, 6:0008000.
N. 80, Quintino Pinheiro & • Comp., ai-

tera.da a classificação para perfumaria
e pharmacia.

N. 100, Usinas Santa Luzia S. A.,
automoveis, augmentado o valor locati-
vo para 18:0008000.

N. 216, Pedro Breves & Comp., pro-
duetos chimicos, idem, idem, 9:6008000.

1N, 288. Duarte Valpasses, alterada a
classificação para alfaiate com 'fa-
zendas.

N. 308, João Ferreira de Carvalho,
idem, idem, para accessorios de autos.

PRAÇA JOÃO PESSOA:
N. 9, J. A. Carneiro & Comp., alte-

rada a classificação para ferragens, lou-
ças e vidros.

;N. 8, sobrado, Joaquim da Silva, casa
de pasto, augmentado o valor locativo
para 2:4008000.

RUA RIACHUELO:
N. 19, Moveis Miranda Ltd., augmen-

tado o valor locativo 15:60008000.
N. 93, R. Buslich. bilhares, fabrica,

idem, idem, 15:6008000.
N. 171, José Rosset, cabelleireiro,

idem, idem, 3:2008000.
N. 335, Neotharapico Nacional Ltd.,

productos medicinaes, idem, idem, reis
6:0008000.

N. 407, Caetano Antonini. generos
ali menticios, idem, idem, 6:0008000.

N. 425, J. Larricchia & Comp., alte-
rada a classifiCação para ferragens e
louças e vidros.

4
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N. 20, António de Oliveira Campeis, ros. Alterado o valor locativo para reis 	 N. 400 - The Texas Compriay S. A.,
botequim, augmentado o valor locativo 30:0008000. 	 Ltd., gazolina -e oleos. Alterado o valor

4	 Para 3.:000$00lk	 , N. 66 - Maria Cavalcanti Leite, casa locativo para 42:0008000. ' •
N. 30, Benigno Fernancles, botequim, de commodos sem mobilia. Incluida sob 	 RUA ALVARO RAMOS.:

idem, idem, 9:6008000. 	 •	 o valor locativo de 14:4008000. 	 *	 N. 20 - Albano Siqueira Varejão.
N. 34, Abel Joaquim . da Costa, cabel- 	 RUA BARATA RIBEIRO :	 inoluido sob o valor locative de réis

leireiro, idem, iderff, 3 :2408000: 	 N. 216 - Antonio da Silva, tintu-• 2 :4008000.
N. 36, Antonio Salzano, alterada a reiro. Alterado o vator locatiVo para 	 RUA ARNALDO QUINTELLA::

classificação para calçados, fabricante e 6:0008000. 	 N. 36 - Albino dos Santos Lopes,
mercador.	 -	 RUA MINISTRO VIVEIROS DE productos lacticinios. Alterado:o valor

N. 54, Manoel Joaquim :Costa Martins, 	 CASTRO :	 locativo para 5:4008000.
casa de pasto, idem, idem, 3:6008000.	 N. 120, apartamento 10- José Ma yk-,	 AVENIDA PORTUGAL,

- N; .70, Faivel Fürkewitch, alterada a eabelleireiro. vendendo perfumarias. 	 N. 407 - S. A. Casinn-Balrrearib da
classificação para moveis de Madeira. incluido sob o valor locativo de réis -Urra, botequim e serviços não .éapeci-

.Ns. 80/92, Companhia Antarctica Pau- 6:0008000. 	 ficados. Alterado o valor locativo para
'• lista, cerveja e licores, augmentado o 	 96:000$000RUA COPACABANA :	 .	 .

valor locativo para 126:0008000.„ •	N. 585- Carlos A. da Silva & Comp.,	 N. 407 - .Nicolao Pagarti, director
N. 214, Rosa Cravo da Fonseca, apo- louças, vidros, ferragens e brinquedos. de S. A. Incluido. •

serilo	 mobiliados, idem, idem, réis Alterado o valor locativo para reis 	 N. 407 -, Ismael Gomes - Braga, di-' S I •
240008000.	 .	 10:0008000.	 reetor de S. A. Incluido.

N. 334, José Vieira Junior, botequim, N. 607 sobrado - Raul O. Reis, cien-	 N. 407 - Alaôr •VasconcellOs, guar-•
idern, idem, 48000000. •	 ..	 lista. Incluído.	 ,	 da-livros. Incluido.

N. 596 A, sobrado -. Lavoisier 	 RUA DA PASSAGEM
• '. MERCADO' MUNICIPAL:	 Willmsdorf, dentista. Incluido. 	 N. 127 - • Pinto Andrade & Comp.,-• Lado externo n. 18, Seraphim Guile- Ns. 606 e 608 -: José Baptista Soa- prodoctos lacticinios e commodos sem

ia, alterada a classificação para .bote- res, - louças, vidros e ferragens. Alte- mobilia. Alterado o valor locativo para
quim.	 rado o valor localivo para 14:400$004. 18:0008000.

Rua I, ns. 22/24. João Affonso, idem, 	 N. 810 - Alvarenga & Rodrigues,	 . N: 153 - Antonio da 'Silva, aves e
idem, para aves e Ovos. . 	 confeitarias e bebidas. Alterado o va- ovos. Inanido sob o valor locativo de

,. ,Rua IV, Theodorico Pereira ' Ribeiro, lor locativo para 8:4008000.	 $:008000.
` idern, idem, para aves e ovos.	 N. 894 - José Panzardi. Alterada a 	 N. , 8, sobrado - Dr.- Menezes Franco,

Rua MI ns. 59/01, José Leal, idem, claSsificação para sapateiro e calçados medico. Incluido.
_,. idem, cocos e quitanda.	 .	 em pequena escala. 	 RUA SÃO CLEMENTE : •

Rua XIV ns. 40/42, A.bilia Accacia da	 RUA FRANCISCO OCTANIANO. :	 N. 27 - Daniel da Rocha Tentilhão.
da	 ssi	 .Eucarnação,. idem, iderri, para avés e	 N.. 35 - Joaquim Augusto Pereira, - Altera 	 a ela fica 	 para alfaiate

- .ó•Vás.n	 azdo fendas.• concertador de pheurnaticos. litcluido vende
Rua XIV ris. 68, Christovairr & °tiver- sob . o valor locativo de 1:9208000. • 	 N. 69 	

l
- Joso • endes Simõ.es. fer-

I•., ra,. idem, idem,, par, aves e ovos.	 N. - 35 - Larga & Soares, garage g reiro e serra heiro. M ncluido sob o va-
- -. Rua XV n ". 5. Manoel Soares, idem, gazolina. Incluidos sob o valor locativo lor , locativo de 3:6008000.

N. 89 - Antonio Guedes de Oliveira.:idem, aves e ovos.	 cie 9:6008000.	 • marcermiro. Incluido sob o valor* • lo.c1.-R ua XVI ns. 37/39, Antonio Micelli, 	 It.UA DEMETRIO RIBEIRO : vo de 2
-,	 _idem, idem, para fructas estrangeiras. 	 N. 183 - Roque & Abrahão, armar}- L1	 •600$000.

Abdalla Mussa Cury. fazen-Praça Central ns. 23/24, Orlando José uh° e perfumarias. Incluidos sob - o va- das, arrharinho e perfumarias. IncluictiFerreira, botequim, augmentado o valor lar locativo de 3:000800(1.	 • • sob o valor locativo de 3600$1}00... locativo para 4 :8008000. 	 N. 164 - Henrique Augusto de Je- 	 RUA VISCONDE DE PIRAJA-	 Recebedoria O District° Federal, em sus, marceneiro. Alterado o valor loca-	 N. 139 - Dano Ferreiro & Com-31,de outubro de 1935.- O encarrega- tivo para 3:0008000. 	 panhia. Alterada a classificação para• do do lançamento, Iodo Ben'ges .Layck,	 N. 254 - João '1,eopoldino Martins, mercador e concertador de chapéos cl?:	 ,
l'' escripturario. .-- Visto, • Leopoldo Ca- ou successores, -botequim, casa de pas-

,valcanti de Mendonça, sub-direetor in- lo, charutos e cigarros. Alterado •cr va- '-'-"'N. 121 - Manoel Ribeiro ., cabellel-
terinü".	 .•	 • ,	 lor locativo para- 4:8008000: 	 _	 reiro e barbeiro, sem perfumarias.

RUA GENERAL- POLYDORO : 	 Alterado o valor lácativo para rei:,
lieeebedOrl do Dislrielo Federal	 N. .141 A - Antonio Augusto Gomes, 3:6008000.	 .'	 a sabão e velas, mercador. Incluido sob o 	 N. 198 - Americo da Silva & Comp..

,	 • Decimo District°	 valor learativo de 1:8008000.	 ou suceessores. Alterada a .classificação
• N. 153 fundos - Manoel Joaquim para botequim, leiteria, charutos, e ci-IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSõES 	 _Areas, botequim, charutos e. cigarros. garros. 	 .

, De ordem do Sr. director e de•accürdo Alterado o valor locativo para reis 	 N. 264 - Ely Hirseh, dentista. In-,	 .
• _. corn o arl. 21 . do 'regulamento a que se . 4:2008000.	 cl u ido .

refere' o decreto - n. 5.142, de '27 de	 N. 281 - H. Leão Velloso, eseulptor. 	 N. 410 - J. Souza & Santos,.ou sue-
fevereiro de 190'i, faço publico, para Incluido Sob o valor locativo de reis cessores. Alterada a -clasificação para

. . conhecimertto Aos interessados, que, na 3:6008000. 	 botequim, productos lacticinios, charii-

. revisão do imposto de Industrias e Tiro- 	 . RUA HUMAYTA' :	 los e cigarros. •	 •	 .
fissões para o eXercicio de 1936, no 100 '	 N. 34 B --'' Carlos Silva, calçado em 	 N. 558 A - Vergueiro. Seixas &

“ Districto,,foram ,alterados os. valores lo- pequena escala. Alterado o valõr loca- Comp. Alterada a. classificação para
,,.. cativos, as classificações e ineluidos os tiVO para 2:4008000.	 confeitaria e padaria sem bebidas.

contribuintes' não inSeriptos 'abaixo 	 RUA MARECHAL CANTUARIA : 	 .	 RUA MARQUEZ DE S. VICENTE',mencionados :	 .	 N. 84, 2a loja - Tavares & Ferreira, N. 11 - Alexandre Ferreira, alfaia-
RUA SALVADOR CORRÊA tintureiros. Alterado o valor looativo• _	 :	 '¡iara 3:0008000.	 te. sem fazendas. Incluido' sob o valcr.	 - , ioe,alivo ,de

.
 J.:4408000:	

AlteraAleixo
' -	 •

,
il. G. Consieiro, u succes- RUA	 :	 N..10 --- Campos &	 .	 dasores. Alterada .a classificação

o
 para	 VOLUNTARIOS DA PATRIA fer-

rangens, louças e vidros e augmentado 	 • N. 399 - Emilio Farjalla, dentista. a classificação para "cdnfeitaria, paria-,.	 o in	 rimctuidó.	 , ria e bebidas" e aeentadõ ó valor-valor locativo pata 5:4008000.	 N. 156 - Adriano Pinto de Babo. locativo para 9:6008000:	 •
. - N. 56- Joaquim Abrantes Rodri- Alterada a olassificação para generos, -PRAGA SANTOS DUMNOT-:.., •.•-, gues,•eabelleireiros e• barbeiro, sem per- alimentícios e confeitaria.

ofumarias. Alterado o valor locativo para	 N. 246 - Azevedo & Comp.. ou sue- N. 118. sobrdo - Pedr Lacerda Ro-
4:0008000.	 •	 ..:. *., -	 . •	 çessores, padaria .0 confeitaria. Atte-	 aba, dentista. Incluido. : -	 .

-
RUA 'GUSTAVO SAMPAIO	 rado o valor locativo para 8:4008000.	 AVENIDA ATLANTICA ::.,

	

	 N. 290 - Kuferman Irmãos, calçado 	 N. 938 - The Texas Complany S. A.,
N. 1 -,' Soares Pinha & Baptiáta, casa em pequena escala. 'Alterado o valor Ltd. gazolina e oleas. ' Alterado ,o- valo-

de Pasto,' botequim ., ',charutos 'e citar- locativo Ora 4:8008000.	 loc,afiyo para 36:0008000. - •	 - ----
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N. 1.080 - Casino Balneado Atlan- 	 1 :0Stis: Da l'a 2 :4101 e a e l h-if f isael'io .le
tico S. A., bar, restaurante e cinema. 	 • pão, deposito", para "p-"i a ,is i ,„.sis, e
Alterado o valor locativu • para reis bebidas". 	 isasaiiiini. charutos e p igarros, alterada000:000$000.	 N. 2.220 -- Polier ,S. Como.. idtaimel- a classificação de "botequim e leiteria'

N. 1.080 - Radio Ipanema S. .1... eia. itItera(io o valor lirsita‘o ile 3:aiiiit8 para "botequins. chalados e cigarros'.
serviços não especificados. Incluido sol) para 3:0008000.	 rtc-A JCW1E.' DOM INGUES:o valor locativo de 24 :0008000. 	 N. 3.052 - Jane Amaral Carvaiim,	 N. 5.0 - Igle,sias Filho & Comp.,RUA JARDIMJARDIM BOTANIC.0 :	 cabellereiro e barbeir o sein perforoarilis. tersiir . alterada a, classificação de "lio-N. 681 - Dr. Haroldo Candido de 11 	iasel . 3(.0 (1 Vai 01 1 ocalv,-0 de 2;soos, para terMini", pais] "botequim, charutos V ei.)liveira, medico. Ineluido.	 30008000.

N. 731 - Walfreclo Souza, calçado	 N. lJ.030 - lanoel Carvalho. bote- garros". -RUA BERN.\11DINO DE CAMPOS:r.ni pequena escala. Incluido sob o va- quirn, charutos e cigarros, alterado o va- 	 N. 37 - Do • iugos Alves da Silva, lei-lor locativo de 2:3608000. 	 Ice locativo de 2 :1008 para 3 :()oosOou. 	 te. esfahnlo. alterado o valor lotsatIvo deN. 606 - Astolpho de' Lucca, dentis- 	 BUA ANNA NERY:	 1:2008 para 1 :8008000.ta. Incluiclo.	 N. 3 - Honrar Rodrignes & Comp.. N. 101 - Antonio Guedes. generos all-N. 682 - Julio André. Alterada a. padaria, alterada a classi f len eão n le "pa- montieias de 2* classe. charutos e • cigle-clasificaçáo para ferragens, louças e vi- daria" para "perlaria e confeitaria". 	 ros. i ncluido com o valor locativo S.taeros.	 N. 2 - Accac f & Lyra & Comp.. 113 ar- 1:8008000.N. 758 - M. Fe,snandes & Rezende. macia, alterado o valor local ivo do 3 :000'.4	 Tlif.k MARIA BENJAMIN:Alterada a clasificação para botequim, para 3 :6008000.	 N. -i, .- Manoel de Freitas, botequim,casa de pasto. charutos - e 'cigarros.	 :N. 246 - Biii ti l & Dim ple. c;ileado em :111 p rada a classificação de "botequim"RUA BARCEII.OS : 	 pequena escala, alterado o valor Inca- rasa 'ia-40(111bn. tharotos e cigarros".N;Y. 27 - Bianchi & Guimarães. Alie- tivil de 3 :0008 para -1:2008000. 	 RUA TIONOR.10:-ada a classificação para pharmaeia .e 	 N. 282 - Pinto Loja & Comp.. leite, N. 117 -- Ferra ri 1; i um 	 Ltda., oleosaerfumarias.	 mercador. alterada a clas s if ic arã o Para o vernizos, fatiriciinlis alterado o valorRUA HARITOFF : .	 "botequim e leiteria sem bebidas". 	 loca ivo de 3 :00OS pisa 7 :2008000. .N. 5, loja T - Calmas & Comp. Ltda.,
aitequim, charutos e c‘igarros. Altera- 	 111.-A LIXO 'MINEIRA:	 RUA CARNE MS1.1 •
:to o -v a Iço' locativo para 18:0008000. 	

N. 275 - Elysio Figueiredo & TrIllri11,	 N. q, ___ .Nvelino Coelho. pão e bafas.

Ill'A IDANNA ANGELICA :	 •	 generos alimersticios ri; 	 classe. ;d1 0- fa I r. r:tri o o valor locativo do 1:7008 para
N. 72 14 - Luiz Cunha Fernandes. radia o valor locjilivo de 2 osios000 Pura 1.800,4,00.

3 :600$0n0. •	 nrr.\ c:ANTA JEsus, A•NTio.k-alçado em pequena escala. -Alterado o 	 . ro-A Luc	 GOinto LA:	 FUJIN:1:% a lor tur.:ativo para 4:2008000.
BUA. SIQUEIR.S CAMPOS :	 '.%:. 10 - João	 eveRibeiro Az	 do. vira-	 N. 07 - Lpopoidii, n,,,i,i,up: da Cos-

„ess O stli . meread, ir, a 1 i (estilo a N. a bit' - ia. ;sonoros al 1 mont icios- do 2" (lasse,N. 30 ---, Mufarrey & Com., fazendas

P'i'a 3:0008000.seneros alimenticios de. 2a cliura . . Alto-	 4:?noN000. 
	 .

aio o valor loca 1 ivo para 3 :0008ono . 	 N . 17 - S mar° & Oliveira. louça dr

	

Sb-D irec t or ia da Ft cobu 	
RUA ,101.ÃO PINHEIRO:

Ns. 57 e 59 - Desiderio \1\ ri 	 Vis 11 -: :airra". 1 ::1 `120%1 8.. "01-10‘ 0) .‘) v"" kienriv° rio' 7:2"Segunda o
teria do Disfricto Federal. em . Soi 'l do 1935. - () encarrogado do arma, generos alimentionis do tf‘ elasse.	 N. '27 -- Justinui rir Silva . Carvalho.

charutos e cigarros. alterado o valor 10- hotorpiini. charutos e ei garros. alterado ei100 Districto, Origrnes Frej i .e de vaN_
conceitos, 2° escripturario.	 Visto, -

	 'alis o do 1 :680$ para 2 : I 00$00o , 	 valor locai ivn do 1 :?009 011r112 :4008non,

Leopoldo Caratronli dc Mendonça, sob-	 N. 169 -- .‘ntonio Pereira ela Cru,- 	 'RUA JOSE' 1f)() REIS:

director, interino.	 gooeros alimenticios de 2' classe. altera - 	 N. 35 - C,aetars-n Dolcelti. enleado em
aio /i psis.. fro_itena rscala. alterado o valor loe,ativoda a elassificação de "gen eros

Recebedoria do District° Federal 	
,I,_	 f• -: li)W!` n n l'a 2 :4000oo.

RUA jOSE . 130NIFACIO:sios de '2s rlasse" para "generos alimen-
tícios de 2'l classe, charutos e cigarros-.

	

nsinosiTo DE INDUSTRIAS E PROFISSi}ES 	 RUA A.RCHLSS CORDEIRO: 	
N. °20 - Oscar do Moraos. pão. baig,

charuto s e ci garros, alterado ri valor lo-
12° District()	 N. 285 - Pedro Govlacaz iliwillielro, r.'a	 d	 08livo o 90	 'Rara 1:2noxnon:

.	
photographia, alterado o valor locai iN II	 N. sias ____ Deollndo Cozar, louras de

De ordem do Sr. director e nos ter- de 3:000$ para 4:2008000.
mos do artigo 21 do regulamento atines°

	

	
barro alterado n v n 1 of . jocativo de resis

IN s . 29193 - Vieiras do Castro Lida . 1 .. e fires rara 1:8008000.
ao decreto ri. 5.152, de 27 de fesereiro perfumarias, altorado o valor locati‘o do	 2' Sul'-directoria, .31 de outubro de
de 1-904, faço publico, para conhecimento 8-.400$ para 12 1- 100$000.	 1925.- Ludgero Guinzoriles, s'ss escriptu-
dos interessados que, na revisão do lan-	 N. 4-56 - bane Hochman & Comp., vario. -Visto, -_._ Leopoldo Coralcanti
çamento do imposto de industrias e pro- ceichopiro, vendendo moveis, alterado O do Mendonça, sub-director interino.
fissões para 1936, foram feitas as se- valor lues-divo de 1 :8008 para 2:5008000.
guintes alterações:	 e a classificação de "colchoeiro Nendend.)

AVENIDA SUBURBANA:	 moveis" para "moveis de madeira".	 Alfantlega do Ri
'	

o deJaneire
	N. 1.101 - Florinda da Rocha Maga-	 N. 452 - Flpidio Joaquim da Lutar- 	 Edital com o prazo de, trinta dias .

hães, botequim e bilhares, alterada a nação, vidraceiro, espelhos e quadros, al-
classiicação de "botequim e bilhares" tend

1 •:800
o o000 valor locativo cle 1:2008 para	 De ordem do senhor inspector, comi-

	

"botequim, bilhares, charutos. e ci-	 do os donos ou interessados de sessentapara "8.
PRAÇA ENfGiENHO NOVO: 	

maços de cigarros "Kool", apprehendi-garros .	
lios Ti') Posto n. 5/6, do Cães do Porto,

	

N. 1.801- Isidoro Fisch, fazendas em	 N. 16 A - Antonio da Rocha Alai,
pequena escala, alterado o N' alor locativo botequim, charutos e cigarros. ILlterado no dia 28 (apprehensão n. 22 .1); seis

5:4008000.	

cartões de cigarros da marca"Chester-
de 2:400$ para 3:6008000. 	 o valor locativo de 4:2008000 para reis field", apprehendidos no 

"
mesmo dia, a

	N. 2.403 A - Hallage Irmão, fazen-	 RUA SAO GABRIEL:	 bordo, vapor norueguez Berga (appre-
das CIO pequena rscala. alterado o valor 	 N. 11 fundos - Electro Cilindra. Tn- hensão n. 225) e quatro latas de . cigar-
lora tivo de 1 :800$ para 2 :4008000.	 dustrial Ltda., productos chirnicos, fabris ros inglezes, apprehendidos no dia 27,

N. 2.68 A - Maria Ferreira, pão, de- cante, alterado o valor locativo de reis tudo do expirado mez, no Posto 1/2 do
posito., alterado o valor locativo de reis 3:600$ para 6:0008000.	 Cáes do Porto (apprehensão n. 220, a.

IILA
N. 57 - America Ferreira da Silva.

s armarinho em pequena. escala . AlIP.-- lurnl 1V 9 do 1 : 800-$ para 2 :50ostio0.	 torada a classificação dr "grn pros ati-

rado o valor fricativo para 6:0008000.	 111',‘ GOYAZ :	 -	 roonlivios de 2s classo" para "generos
1 a loja - M . G . Ptivi ia reCi.

	

	 N• MO - Fi gueiredo & Aluureida. lio- alimenticios de 2* elasse, ellarutos e els
garros".instrumentos o-le musica. Insistido sob ú tequim. alterada a slassifieação de •bo-

salor localivo tirk 7 :400$000. 	 lequiro" para "padaria e confeitaria", 	 SIVA LUIZ Z.XNCIIET:PA :
N. PI - Fabrica de Parafusos AguisRUA TINIOTITE0 DA COS'IA : 	 -RUA CACHANIBV:

N . 2 - A. Ba sl os & Ferreira.. lio Ir -
Ltda., progos..fabriraide. altorado o va-N. 236 - Luiz Loureneo. botequim. lor lora fivo ile 1 :200lS para 12 :000800n,rpairn, charutos' e cigarros. Alterado o ellarolos e ciriarros, alterado li x ator lo- nr n Al()NSE,NITOR .AMORTAI

III A A	
:

.l SSAS BUEM) :	
cativo de 1 :8008 para ‘.2n : :::: :S:,,0: 001.1 1)(..1$ para

N . .2a? ___ r, . paes & Comp.. pada ria,
ah orado o valor lorativo de 3 :3608000

N. 15 -- B. Reis, & Comp.. padaria.n ator locativo para 4:8008000.

N, 23 -Manoel Antonio de oliveira. alterado o valor local)



1 caixa CY &
los, idem.

1 dita idem,
idem.

1 dita idem,
idem.

1 dita idem,
idem.

- dita K F,
idem.

1 dita idem,
idem.

1 dita idem,
idem.

1 dita idem,
idem.

1 dita 'idem,
idem.

- dita idem,
idem.
•• 1 dita idem,
idem.

1 . dita idem,
idem.

C, n. 91, pesando 13 ki-

n. 8, pesando 13 kilos,

n. 38, pesando 13 kilos,

n. 11, pesando 13 lidos,

sin, pesando 27 kilos,

idem, pesando 28 kilos,

idem, pesando 26 kilos,

Idem, pesando 27 kilos,

idem, pesando 24 Mios,

idem, pesando 27 kilos',

idem, pesando 26 Mios,

idem, pesando 26 kilos,

idem, idem,1 dita	 em, pesando 27 kilos,
idem.	

idem,	 m1 dita	 ide, pesando 27 kilos,
idem.

1 d	 idem,ita	 Idem, pesando 27 kilos,
idem.

1 dita idem, idem, pesando 23 kilos,
idem.

Armazem interno n. 2 •- Navio fran-
cez "Mendoza", atracado em 23 de outu-
bro de 195:

1 amarrado de caixas, A Frutifera, nu-
mero 4, pesando 24 iklos, repregado.
' 1 dito idem, n. 47, pesando 23 kilos,
idem.

1 dito Arada, n. 47, pesando 23 kilos,
idem.

Segiinda-feirii 4'
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o • .
virem allegar o que entenderem a bem

4 de seus direitos, dentro do prazo de
trinta '-(30) dias uteis; a contar da pu-
blicação deste, sob pena de rktNelia.
(Processos ns. 42.359, 42.360 e 42.361,
de,1935) .

' Secretaria, 31 de outubro de i935.-
- João Alves de Moura, escrivão.

.	 Alfandega,do Rio .de doneirc -
Primeira Secção

Pela Inspectoria desta Alfandega se
faz publico, para conhecimen to dos in-
teressados, que formo descarregados,
para esta repartição, os volumes abaixo
mencionados, com signaes de avaria e
de falta, devendo seus donos ou consi-
gnatarios apresentar-se, no prazo de 15
dias, .para proviHenciarem a respeito:

Armazem n. 7 - Navio allemão "Etba
Ilickmers", atracado má 18 de outubro
de 1935:

1 caixa ACC Cruzeiro Herma, a. '131,
pesando 106 • kilos, •avariada.

1 dita idem, n. • 554, pesando 104 ki-
tos„ idem.

1 dita idem, n. 577, pesando 197..ki-
los, idem.

1 dita idem, n.
los, idem.

1 dita idem, ri. 572, pesando 109 kb-
los, idem.

1 dita idem,	 336, pesando 107 kl-
los, idem.

1 dita idem, n.
ás, idem.

• 1 dita H & S Cruzeiro •Berma, n. 191,
pesando 407 kilo.% idem

1 dita idem, n. 11, pesando 107 ki-
lo!, idem,	 *

Armazem n. 4 - Navio inglez "Natia",
atracado em 22 de outubro de 1935:

1 sacco BSA, n. 13, pesando 98 kilos,
roto.-

' 1 amarrado com louça, CFM, n. 117,
pesando 13 kilos avariado.

dito idem, n. 45, pesando 15 kilos,
Idem.

1 dito idem, n. 91, pesando 13 kilos,
idem.

dito•CDL, ri. , 64, pesando 13 kilos,
idem.

1 dito idem, n. 168, pesando 13 kilos,
idem.,

1 dito idem, n..118, pesando 10 kilos,
idem.

1 dito idem, n. 22, pesando 14 kilos,
Idem.	 .

5 ditos idem, idem..
1 dito CFA!, • n. 250, pesando 13 kilos,

idem.
5 ditos idem, idem.
-1 encapado Dunlop B. n.'1.919, idem.
1 dito idem, n. 1.021, Idem.	 •
1 amarrado com louça JININIC, n. 136,

pesando 12 kilos, idem. •
5 dito idem. tdP111.
1 barrica MATE, n. 342, pesando 185

kilos. idem.
Armazem n..2	 Navio francez "Men-

doza", atracado em 23 de outubro de
1935: .

1 caixa Camillo. sem numero, pesando
37 kilos-, répregada,

1 amarrado de caixas CV & Co., mima-
res Si..1 	 e 2.29, pesando 24 kilos. idem.

1 dito idem, n. 211 pesando 23 kilos,
idem.

1 dite idem, n. 173, pesando. 24 kilos,
idem.

1. dito idem n. 100 e 210, pesando 24
kilos. idem.

1 dito idern, n. 42, pesando 21 kilos,
idem.

1 dito idem, n. 19, pesando 20 kilos,
idem.

1 dito A Frutifera, ri. 10, pesando 22
kilos, idem.

1 dito ARADA n. 86, pesando 21
kilos, idem.

1 dito Bar Carioca, ri. 4, pesando 23
kilos, idem.

1 dito BAO, ri. 41, pesando 24 kilos,
Idem.

1 dito idem, n. 50, pesando 25 kilos,
Idem.

1 dito Corte Real, n. 92, pesando 19
kilos, idem.

1 dito Dias Almeida, n. 106, pesando 17
ki/os, idem.

1 caixa Gamma Rio -331, ri. 2, pesando
51 kilos, idem.

1 amarrado de caixas idem, ri. 28, pe-
sando 24 kilos, idem.

1 dito idem, ri. 26, pesando 24 Mios,
idem.

1 dito idem, n. 21, pesando 24 kilos,
idem.

1 dito idem, n. 30, pesando 24 ki/os,
idem.

1 caixa Guadiano, n. 135, pesando 49
kilos idem.

1 amarrado de caixas OLC, n. 28, pe-
sando 14 Mios, idem.

1 dito idem, n. 36, pesando 39 kilos,
idem.

1 dito Pina, ri. 11, pesando 24 kilos,
idem.

1 dito Prista, ri. 221, pesando 23 kilos,
idem.

Armazem interno n. 2 - Navio fran-
cer "Mendoza", atracado em 23 de ou-
tubro de 1935:	 -

1 amarrado de caixas Rubino, n. 28,
pesando 16 kilos, repregado.4

1 caixa RTC 331, n. 12, pesando 46 ki-
los, avariada.

1 dita idem, n. 26, pesando 18 kilos,
repregada.

1 dita SBC, n. 59, Pesando 53 kilos,
avariada.

1 amarrado de caixas Simões, n. 18,
pesando 15 kilos, repregado.

1 dito TB, n. 20, pesando 18 kilos,
idem.

1 caixa VM.C, n. as, pesando 46 ki-.
los, avariada.

Armarem n. 1 - Navio "Monte Pas- '
coal", atracado em 23 de outubro de
1935:

1 caixa G &C, n. 2.507, pesando 87
kilos, repregada.

1 dita CAP, n. 35.501, pesando 60 ki-
los, avariada.

1 dita CFTDJ, n. 1.269, pesando 33
kilos, repregada.

1 dita Cha Orion, sem numero, pesan-
do 59 kilos, idem.

1 dita GS, ri. 5,201, pesando 69 kilos,
idem.

1 dita idem, n. 9.501, pesando 149 ki-
kilos, idem.

sacco 1-18 & Co. n. 77, pesando 60 ki-
los, roto.

1 dito idem, ri. 28, pesando 70 kilos,
idem.
. 1 dito idem, ri. 1, pesando 65 kilos,
idem.

1 caixa 1:184 C, n. 580.001, pesando
132 kilos. axariada.

1 dita HH, n. 5.185, pesando 131 kilus,
idem.

1 dita FLLC, n. 12.975, pesando 80
lçilos, rapregada.

1 dita 325, n. 108.304, pesando 210
kilos, idem.

1 dita Prinoipe R 3.134, n. 238.801.
Pesando 310 kilos, avariada.

1 dita RAGA, n. 238.801, pesando 128
kilos, repregada.

1 dita idem, .n. 241.803, pesando 88
kilos, avariada e represada.

1 dita idem, n. 240.4602, pesando 111.
kilos, avariada.

1 dita idem, n. 2-41.713, pesando 146
kilos, repregada.

1 dita 'MB II, n. 7.717, pesando 97
kilos, idem.

1 dita Touro, n. 4.277, pesando 28 ki-
los, idem.

1 dita G 4 S; n. 302, pesando 185 kl-
los, idem.

Arrnazem interno n. 10 - Navio "Au-
gusta", atracado em 22 de outubro de
1935:

1 fardo TSAP, n. 20.501, pesando 208
Mios, roto.

1 dito idem. Pernambuco, ri. 20.502,
pesando 202 kilos, idem.

1 dito idem, n. 20.505, pesando 102
Mios, idem.

-1 dito COBM Recife, n. 20.504, pesan-
do 201 ki/os, idem.

1 dito idem, n. 20.505, pesando 205
kilos, idem.

1 dito Idem, ri. 20.506, pesando 106
kilos idem. -•

1 barrica PV Bahia, ri. 2, pesando 40
kilos, repreenda.

1 caixa SC Bahia, n. 28, pesando 21
kilos, avariada.

1 dita idem, n. 48, pesando 22 Hos,
idem.-

1 dita idem, n. 21, pesando 21 kilos,
idem.

Manarem n. 10 - Navio "'nade Fa-
gelnud", atracado em 23 de outubro de
195:

1 caixa V 85, n. 4.805, pesando 43
t as. vazando.

425, Pesando 107 ki-

556, Pesando 105 ki-
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1 dita idem, n. 4.721, pesando 43 ki-
los, idem.

1 dita idem, n. 4.722, pesando 43 ki-
los, idem.

Armazem n. 10 - Navio "West Im-
boden", atracado em 23 de outubro de
.1935:

.1 barrica Calderon, 11. 7, pesando 203
Içilos, avariada.
. 1 caixa II, n. 30, pesando 60 kilos,
idem. .

1 dita DHA 13, ri, 1,12, pesando 112 ki-
los, repregada.

1 dita SAM, sem numero, pesando 70
kilos, avariada.

Armazern n. 8 - Navio "Sommore",
atracado em 21 de outubro de 1235:
• i caixa CFC, ri. 111, pesando 100 ki-

los, repregada.
1 dita E. L., n. 318,. pesando 127 kilos,

idem.
1 dita idem, n. 72, pesando 93 kilos,

idem.	 .
1 dita idem, slnumero, pesando 91 ki-

los. idem.
1 dita idein, idem, pesando 88 kilos,

ideia.
1 ditaN L, n. 116, pesando 65 kilos,

idem.
1 dita simarca, sin., pesando 122 kilos,

idern..
Arniazem n. 9 - Navio "Conte

Grande", atracado em 22 de outubro de
1935

1 sacco ARADA, n. 160, pesando 42
kilos, roto.

1 dito idem, n. 155, pesando 37 kilos,
dem.

1 dito idem, n. 77, pesando 46 kilos,
dem.

1 dito idem, n. 149, pesando 49 kilos,
dein.

t dito idem, n. 139, pesando 43 kilos,
Wein.
• 1 dito MATA, Il. 30, pesando 34 kilos,
;,.m.

dito C1&-C, n. 4, pesando 44 kilos,

1 dito OLS & C, n. 124, pesando 42
idem.

1 dito A Fructifera, n. 3, pesando 42
idem.

dila Simões, n. 1, pesando 46
idem.

I ,Iilo Vermelho, n. 144, pesando 46
idem.

1 dito Corte Real, n. 30, pesando 36
k. l os.- idem.

1 dito Seravata, n. 73, pesando 13
.:nos, idem.

1 dito idem, n. 56, pesando 35 kitos

Armazein n. 7 - Navio allemão "Etha
3nchiners", atraeado• oin 18 de outubro

- !e 1935;
1 caixa EPI, n. 1, pesando 43 kilos.

tvariada.
1 dita idem, n. 13; pesando 43 kilos.

dem.
- ' 1 dita idem, n. 5, pesando 43 kilos

dein..
1 dita idem, n. 11, pesando 45 Mios.

idem.
Armazem n. 2

doza", atracado em 23 de outubro 11,
1935:

1 amarrado de caix:!.:
pesando 29 h i1f,. repregada.

1. dito A Fructifera, n. 87, pesando 20
kilos, idem.

1 dito CV'& Co., sem numero, pesando
kilos, idem.

1 caixa CY & C, n. 67, pesando 14 ki-
los, idem.

1 dita CV & C, n. 59, pesando 11 kilos,
idem.

1 dita CY & C, ri. 88, pesando 11 kilos,
ideia.

1 dita idem n. 15, pesando 14 kilos,
idem.

1 dita idem, rt. 18, pesando 11 kilos,
ideia.

sacro CV & Co. n.. 146, pesando 75
kilos, roto.

1 dito idem, n. 179, pesando 76 kilos,
idem.

1 dito Idem, n. 111, pesando 71 kilos.
idem.

1 dito idem, n. 72, pesando 71 kilos,
idem.

1 amarrado do caixas idem, n. 169,
pesando 22 kilos, repregada.

.1 . caixa CY ar, C, n. 11o, pesando
kilos, idem.

.1 sacro CV & Co. n. 195, pesando
kilos, roto.

1 caixa Frigorifico Wilson, n. 118,
sando 32 kilos, repregada.

1 dita HF, Sem numero pesando 27 ki-
lo,,s, idem.

1 dita idem, idem, pesando 27 kilos,
idem.

1 dita idem, idem, pesando 27 Ritos,

1 amarrado do caixas, Ift & C, n. 6,
pesando 21 Ritos. idem.

1 caixa	 & C, n. 3. pesando 22 kilos.
Riem.

Armazem n. 2 - Navio franre ,. "Men-
doza", atracado em 23 de outubc)
1935:

1 amarrado de caixas A Eruetifera.
n. 34, pesando 22 kilos, repregádo.

1 dito Bar Carioca, n. 18, pesando 22
kilos, idem.

1 dito Crimino, sem numero, pesando
37 Riras. idem..

1 dito CR & C, n. 27, pesando 13 kilos.
Riem.

1 dito LC & C, n. 49, pesando 18 kilas,
idem.

1 dito idem n.
idem.

1 dito idem, n.
Idem.

1 dito Morenandes, n. 18, pesando 24
kilos, idem.
. 1 dito 01".8 & C, n. 1, pesando 25 kilos.
Riem.
• 1 dito Couto Bastos, n. 58, pesando 21
kilos, idem.

1 dito PAZ, n. 9, pesando 18 kilos.
idem.

1- dito PA & C, ri. 3,. pesando 22 Ritos.
idem.

1 dito Parai, n. 7, pesando 22 Ritos.
,dem.

1 dito Portuespa, n. 74, pesando 2? Ri-
t os. idem. .

.1 dito RT & C, TI. 50, pesando 17 Ritos,
•derri.

1 dito idem, ri. 28, pesando 16 kilos.

t dito Raffaelli, ri. 6, pesando 21 Ritos.
'dem.

-1 dito ' idem,- n. 25, pesando 20 Ritos,
Riem.	 • .

1 dito idem, n. 25, pesando 22 kilos,
idem. -

1 dito T	 C, n. 11, pesando 2 kii0F,
idem.

ACmazem o. 2 - Navio francez
luza" atracado em 23 de outubro de
'1935:

1 caixa Purtucsua, n. 42, pesando 23
kilos; avariada,

1 amarrado de caixas idem, n. 100, pe.
sando 22 kilos, repregado.

-I caixa PALLAS, n. 4.101, pesando 51
kilos, idem.

1 dita idem, n. 5.44O, pesando 59 kilos,
vazando .

1 dita idem, n. 4.1 . 56, pesando 32 kilos,
idem.

1 amarrado de caixas PRISTA, o.
pesando 23 Mios, repregado,

1 caixa UDEE, n. 31, pesando 39 kiols,
Riem.

1 dita idem, n. .j2, pesando 31 kilos,
idem.

i 2(1%.a Vige' 
o. 13, pesando 35 Mos,

vvazando.
1 dita SBC, n. 46, pesando 54 kilos,

idem.
Armazem n. - Navio francez "Moa.

doa", atracado em 2 do outubro de
1935:

1 caixa RP'. sem numero, pesando 25
Ritos. repregada.

1 dita idem, idem, pesando 27 kilos,
idem.

1 amarrado de caixas OLS & C, ri. 4,
pesando 25 Mios. idem.

1 caixa PALLAS, ri. 3.849, pesando 159
Ritos, vazando.	 o

1 dita idem, n 1.033, pesaodo 58 kl-
1o=, repregada.

o. 1.362, pesando 59 ki-

n. 1.567, pesando ,46 ki-

1 dita idem, n.
repregada.

1 dita idem, n.
Is. idem.

1 encapado Kr. sem numero, pesando
12 kilos, roto.,

1 caixa PALIAS, n. 1.501, pesando 18
kilos, vazando:

1 sacro CV & Co.. n. 38, pesando 65
kilos, roto.

Armazem n. 5 - Navio francez
"EuMe", atracado.ein 23 de outubro de
1935:

1 barrica LTEL, n. 1.184, pesando 110
i tis, repregada.
A rmaz em ri. 5 - Navio francez

"Eubée", atracado em 23 de outubro de
19:15:

1 caixa Evaristo, n. 870, pesando 40
repregada e avariada.

1 dita F. P. S. & C., n. 3.238, pe-
:ando 31 kilos. repregada.

Armazem interno n. '10 - Navio "Na-
tia", atracado em 22 de outubro de
1935:

1 caixa CT, n. /3.279, pesando 21 kilos,
repregaila.

Aramem n. 10 - Navio "Thode Fa-
gatune, atracado em 19 de outubro de
195:

1 SaCCir Davico Leve, ri. 239, pesando
Izilos, roto,

1 dito Davieo, n. 134, pesando 95 ki-
los, idem.

___ Navio francez "Men-

c, 11.

•0

59

pe-

7, pesando 21 kilos.

9, Pesando 22 kilos,

1
los

los.
1

los.

dita idem,
vazando.
dita idem.
repregada.

4.453, pesando 57 ki-,
dviatzaaniddeom. s

3.05. pesando 56 ki-

3.738. pesando 55 ki-
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De conformidade com e que preceittla
o art. 365 do Regulamento da Inspecto-
ria do Trafego, ficam notificados a com-
parecer nesta Inspectoria, dentro do
prazo de 48 horas, para responderem
por infracções que lhe são attribuidas,
os proprietarlos e conductores dos ve-
hiculos abaixe descriminados. A falta
de. cumprimento da presente citação
importa na penalidade prevista no ar-

, tigo 221 do mesmo Regulamento.

Matriculas indistinctas do art. 366
Infractores:
Omnibus:
Ribeiro Lobato & Comp. Ltd., ris. 630

e 634 — Arts. 96 e 248 C, respectiva-
mente.

The R. J..Light and Power & Comp.
Ldt„ ns. 42, 53, 69, 127 e 401 — Arti-
gos 248 L, 252,248 L, 248 L e 79, res-
pectivamente.

Emilio Siebert & Comp., n. 339 —
Art. '248 C:.

J. Antonio Moreira, ns. 9 e 748 —
Art. 248 L.

•Ilha do Braço Forte — Armazem de
inflamniaveis — Navio norueguez "Thode
Fagelund", atracado em 23 de ,outitbro
de 1935:

1 caixa OU' & C, n. (339, pesando 37
lios, vazando.	 2 .••	 •
1 dita idern, n. 606, pesando 37 kilos,

idem.
-1 dita 'idem, n. 6i8, pesando 38.kiloi,

- dita idem; p. 620, pesando 37 kilos,
idem.

1 dita idem n. 650, pesando 38 kilos,
idem.

1 dita idem n. 600, pesando 37 kilos,
idem.

Deposito de Materiae g pesados — Na-
vio allemão "Edita Reekmers", atracado
em 24 de 'outubro de 1935:

1 volume PF, n. 2, pesando 3.950 ki-
los,- avariado.

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Escriptorio de Obras
Acta dè recebimento de • propostas., jul-

gamento de idoneidade das firmas; e
abertura de propostas para trabalhos
de pintura geral do novo edificio des-
tinado á Secretaria de Estado do Mi-
nisterio da Justiça e Negoeios Inte-
riores

Ao primeiro dia do rnez de .novembro
de 1935, -neste • escriptorio de obras do
Ministerio da Justiça e Negoctos Inte-
riores, reuniu-se a commissão com-
posta dos Srs. Dr. Luiz Hildebrando
de B. Horta Barbosa, 'engenheiro Chefe;
Jaziel Luz, desenhista e Luiz José Pe-
reira das Neves, escripturario, pára nos
termos do edital.de , concurrencil publi-
cado no "Diario Officio' ri. 241 de 18
de- outubro de 1935 e pás. 23.286 a
23.288 e aviso no- dia' 22 de outubro a
pgs. 23.528 e em dias subsequentes,
proceder ao recebimento dos envolucros
de que trata a clausula 2` dó citado edi-
tal .e abertura dos que contêm os do-
cumentos de idoneidade e julgar da va-
lidade e sufficiencia dos mesmos.
• -Com á presença .. das • firmas. Alvariz
e Arnorim Lintd ,. e Carlos Porto &-Cato
Moacyr ds •.4 horas, foram re-
,cebidas os envolucros' . acima citados,
tendo sido. immediatamenté desclaissi-
ficada a firma Carlos Porto e Caia'
Moacyr Lmtd.,. por não. ter apresentado
o envOlucro contendo os documentos de
idoneidade fixado.s rio edital de •con-
currencia; tendo sido abertos e lidos
em voz alta os -documentos apresenta- -
dos pela firma Alveriz e Amorini Lmtd.,
ea quaes 'foram julgados - capazes e suf..,
ficientes 'pela -commissão..

De conformidade - Com -a clousdla 6'
d6 'edital, tendo . sido julgada idanea a
firma Alváriz e •Amorina Lmtd„ , o en-
genheiro chefe procedeu á immediata
abertura e leitura em voz alia de sua
proposta, cujo preço global apresenta-
do foi de 38:900000. •

Estava a 'proposta devidamente. es-
tampilhada -de accôrdo com a, lei,- e foi -
rubricada nas suas' quatro vias pelo •
entro coneurrente •_e pele, engenheiro
chefe, e' será publicada ra integra no

Martins Jordão	 Comp. Ltd.', n.. 368
Arts-82 o 81.	 .

Octavio Valdetario f.loimbra, ns. 166,
354 o 363 — Arts. 248 C, 248- L e 248 L,
respectivament e .

José -Corrêa Lopes, ris. 358 e 461 —
Art. 248 L.

ViggiOni, os. 314 e 659	 Ar-
tigo 248 L.•

Luiz Vieira Soutd, lis:- 5 , e 7.15 --;• Ar-
tigo 248 L .	 •

Mario' Bianchi, ns. 136, 498 e 666 —
Anis, 248 L, 248 . L e 218 C, respectiva-
mente.

Moreira Polonio Sencadas, às. 580 e
581 — Ar. • 248 C.

Neves & Brauer, os. 655, 728, 733, 734
e 772 — Arte. 102, 102, 248 L-81, 102
e 102, respectivamente. .

Christiano Siemssem, ri. 356 .--- .Ar-
ligo 248 L.	 .

Empreza I. Est. Omnibus de 'Luxo /
Ltd., n. 541 — Art. 248 O. •

Americo Duarte da Cruz, , n.? 327 '—
Art. 102.

Djalma P. •Tavares, n. 774 — Arti-
go 248 L.
• Auto-carga;

Hugo & Comp.,
248 L.

Comp. Cervejaria Brahrna,. n, -4.639
—.Art. 248 L. -

Infractores: •

Alfonso Berriardes Coelho, ri. , 274 —
Art. 102:

José Caso, n. , 1. .472— Art ..' 248 L.
Francisco M. Espino, n. 2..2,59 —Ar-

tigo 248 L.
Antonio José, n. 3.665 --.Art. 248 I.
Anselmo . Gama, n. 4.030 — Art. 79.
Mario de Souza Barros, n. 4,775 '—

Aft. 248 L.
• Albino Ribeiro, ri. 4.957 --. Art. 82.

Giglio Lengi, n. • 4.967 ••— Art. 248 -L.
Alvaro Pereira, n. 6.431 . — Art. '96

• Joaquim C. Pinto, ri. 6:830 — Ar-..	 .tigo - 102.	 '
Joaquim P: Mendonça,	 7.372 —

Ari.- 82.
José Caetano da Silva, ri .7.396 — Ar-

tigo 248 L.
Simone' "Giglio, n. 7.4-14 — Artigo

248 ti.	 •
.José P. da Silva, n. 7.487— Artigo

144.

''José M. Diniz, ri '8.138 — Artigo
248 L.

Antonio C. Varques, n...8 159 Ar-
tigo 144.
• Auto-passeio:

Savio. C. der Almeida . Gama, n. 37 —
Art.. 248-L.

Alfredo D Pereira,ri, 79	 252.
Manoel R. Esteves, n: 88	 Artigc

.248 L.	 ••	 •	 •
. Severino Augusto, ri. 255	 'Art. 102.
JoSé P. Junior, n. 362 — Art. 79.
Arnerico A. Domingos, n: 449 —

ligo 248 L.

Auto-carga:

Manoel de Freita.s, n. 740	 Art. 81.
3lario J. Vieira Bastos, n. 963 — Ar-

tigo 102.
Manoel 11. de Lyra, n. t.228

uso 79.

"Diaigio °Metal", , juntamente' com' esta

EScriptorio de Obras do .1Nlinisterio•
da Justiça e Negocies' Interiores, em 1'
de novembro de 1935.	 Luiz Ililde-
brando de B. BOrta"Bartioáa.	 Jaziel
Luz. — Luiz José Pereira *dai Neves.

••	 •	 -	 •
Proposta que fez a.. firma Alvartz &

Amorim Ltd., estabelecido á Aveni-
da Mein de Sá ii. 270,. nesta Capital,
para a execução dos trabalhos de pui-
tora geral do 'novo edificio da Se-
cretaria de Estado do Ministerio da
Justiça, e Negocias Interieres
Propomos executar os trabalhos , as-

sim ineíncionadas; de plena conformida-
de com todas as clausulas e especifica-
ceies do • respectivo edital, publicado no
"Diario Official" de 18 do rara trans
acte, ás paginas 23.286 e 23.827.
Coiripromettemo-nos terminar todo o
aerviço de pintura dentro do prazo de
quarenta (40, dias consecutivos a Con-
tar da data em que sejam, iniciados os
trabalhos, pelo ,:Preçode tainta e oito
contos e novecentos mil reis (38:900$).

Rio de Janeiro, 1° de ruiveinbro de
1935." — Alvariz & Amorint. Ltda. —

.Carlos ' Porto e Caio Moacyr Ltda.
'Visto. — (Assignatura illegivel), enges,
ribeiro chefe.

Policia do District° Federal

• INSPECTORIA DO TRAFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames effectuados
dia l*do corrente.

ApProvados: .
Bailar. José de Pinho, Nelson Gomai-

' ves Ferreira, Antonio Rodrigues Fontes,
Manoel Moreira Alves, Antonio Carlos
de Campos, Manoel Fernandes e David
Fucbs.	 .

Reprovados, 4.
Inspectoria do •Tradsgo, em 1 de no-

vembro de 1935.— O inspector, doutor
Edgard Pinto Estreita,

n. 4.136 -- Artigo.
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Jorge Barwicti; o. 1.432 - Artigo
248 L.
João B. de Moura, n. 1.541 - Ar-

tigo 102.

Leizer Libman, n. 1.565 - Art. 102.
José B. P. dos Santos, n. 2.126 -

Art. 102.
Chindler & Adlcr, n. 2.263 - Artigo

248 L.
José L. Bavoril, ri. 2.783 - Art. 86.
Jose C. Barreto, n. 3.118 - Artigo

248 L.
David da C. Carqueijo, n. 3.162 -

Art. 70.
Armando Moreira, ir. 3.243 - Arti-

go 102.
Orlando J. Moraes, n. 3.506 - Ar-

tigo 218 L.
Othon de O. Pinto. n. 3.260 - Ar-

tigo 102.
Mario C. de Almeida Filho, n. 4.662

- Art. 102.
Mario M. Alves Barboza, n, 4.674 -

Art. 102.
Eugenio J. dos Santos, n. 4.836 -

Art. 248 L.
Antonio dos Santos M. Filho, numero

4.861 - Art. 102.
Sebastião A. da Silva, n. 5.591 -
Alberto S'ã P. Paes, n. 5.663 - Ar-

tigo 102.
Francisco dc Figueiredo, n. 5.728

79 e 98.
Claudino4 It.- Junior, n. 5.971 - Ar-

tigo 248 L.
Nathaniel R. Macedo, ri. 6.342 - Ar-

tigo 102.
Or. Julio Pinto Brandão, n. 6.725 -

Art. 102.
Alberto de Bastos, n. 6.747 - Arti-

;0 151.	 •
Luiz B. Moura; n. 8.082 - Artigo

18 L.
Manoel D. de O. Filho, n. 8.260 -

irt. 102.
Dr. °legam D. Carneiro, n. 8.296

- Art. 79.
João B. de Sampaio, n. 8.503 - Ar-

igo 82.
Rodelpho V. Moraes, n. 8.533 - Ar-

igc., 82.
Infra.elores:
Auto-passeio:
Malfira V. H. Wilson, ri.

1rt. 86.
Nerno A. Rego, ri. 9.714 - Art. 79.
Luiz Biolchini, n. 9.723 - Art. 102.
Ameno da S. Tavares, n. 9.770 -

krt. 102.
Francisco P.-Santos, n. 10.007 - Ar-

tigo 102..
Hugo Noronha, n. 10.020 - Art. 102.
Arthur Coelho, ti. 10.796 - Art. 79.
José Cicchelli, n. 11.252 - Art. 86.
Manoel P. Martins, ti. 11.502 -- Ar-

tigo 151.
Alfredo	 P. Nogueira, n. 11.541	 •

Art. 86.
Luiz P. de Oliveira, n. 13.159 - Ar-

tigo 86.
José Constantino Reis. n. 13.953 -

Art. 102.
Lazaro M. de Abreu, n. 14.789 - Ar-

tigo 248 L.

Arlindo M. Pavão, n." 14.83j - Ar-
tigo 82.

Joaquim F. Vaz Junior, IL. 15.162 -
Art. 248 L.

Lourival M. de Souza, n. 15.456 -
Art. 86.

João Martins, n. 13.460 - Art. 102.
José F. dos Santos, n. 16.415 - Ar-

tigo 248 L.
Affonso Senola, n. 17.112 - Artigo

102.
Nicolau Oldernbourg, n. 17.537 - Ar-

tigo 102.
Antonio Monteiro, n. 18.266 - Ar-

tigo 248 L.
fluido Curti. n. 18.278 - Art. 218 L.
Carlos A. da Rocha Faria, n. 18.705

- Art. 252.
Fernando X. Rozemberg, n. 18.931 -

Art. 102.
Lourival Teixeira, n. 18.936 - Ar-

tigo 102.
José M. do Amaral, rit. 18.991 - Ar-

tigo 102.
José Gaivão Bueno, ri. 19.067 - Ar-

tigo 102.
Benjamim da F. Rangel, n. 19.232 -

Art. 102.
Luiz P. Pederneiras. n. 19.400 - Ar-

tigo 24 8L.
Sebastião de Castro, n. 19.962 - Ar-

tigo 82.
Otto Frederick, n. 20.102 - Artigos

218 L e 81.
Pedro Torok, ri. 2.151 - Art. 22-18 L.
José B. Martins, n. 20.232 - Arti-

gos 81 e 248 L.
Francisco Alexandre Fontoura, nu-

mero 20.513 - Art. 218 L.
Manoel Antonio C. Albuquerque, nu-

mero 20.684 - Art. 102.
Rufino F. Wallarinho, n. 20.931 -

Art. 248 L.
Preeiliano C. Raposo, n. 21.100 -

Art. 248 L.
S. A. B. E. Mestre & l3latgé, numero

21.206 - Art. 102,
Ernani da Silva Gonçalves, n. 21.852.

- Art. 248 L.
Rogerio A. Lima, ti. 21.881 - Ar-

tigo 102.

MIN:Mn:MO ryi ellt:CAÇA0
E SAUDE Pritt.ICA

Museu Nacional

Coneurrencia administrativa realiza-
da no Museu Nacional, em 21 de 01011-
hm corrente. para os trabalho s de pin-
tura de que carece a sala "Derby"
Museu Nacional:

Pedido... de preços

Srs. Campos	 Fernandes. aienida
Salvador de Sá n. 175.

De ordem do Sr. director do Museu
Nacional e de accórdo com a autoriza-

ção constante do officio n. 5.888, de 1
de outubro corrente, da Directoria Ge-
ral de Contabilidade do Ministerio da
Educaçção (S. E.. 9 . 888-35), convido-
vos a enviar • urna proposta de preços
para a execução de pintura de que ca-
rece a sala "Derhy" do Museu Nacio-
nal, de accôrdo com a especificação do
Sr. engenheiro do Ministerio da Edu-
cação e Sande Publica, abaixo men-
cionada:

As propostas serão entregues em en-
veloppes fechados e deverão ser orga-
nizadas em tres vias, a primeira devi-
damente sellada, sem emendas ou ra-
zunis, rubricadas em cada folha pelo
proponente, tendo o pree.o em algaris-
riMS e por extenso e serão recebidas e
abertas pelo Sr. vice-director, na Se-
cretaria do Museu Nacional, ás 14 ho-
ras do dia 21 do correnie. Será prefe-
rida a proposta de menor valor global
desde que a rnesma esleja ite accórdo
cbm as condições deste convite.

No caso de empale de preços serão
os mesmos desempatados por sorteio.

Os trabalhos de pintura obedecerão
na sua execução ás especificações do
Sr. engenheiro do Ministerio da Edu-
cação e Saude Publica.

Espeeificardo para os fraballias de pin-
tura de que carece a sala "Dcrbg'
Museu Nacional:

- Raspar, emmassar e pintar a
oleo, com duas demãos de tinta, por am-
bas as faces, todas as portas de segu-
rança das saccadas e por urna só face
os vãos das portas internas de almo-
fadas.

Os rodapés, afizeres e guarnições,
lambem serão pintados a oleo.

- Preparar as paredes e tectos.
refazendo os revestimentos estragados,
para receberem pintura a gesso e colla,
batido a. escova.

Nota - Os trabalhos a serem exe-
cutados e os materiars a :' Prern empre-
gados deverão satisfazer as condições
estabelecidas nas "Especificações Technt-
cas" da Divisão de Archit e etura da Su-
perintendencia de Obras e Transportes.
- Pedro Paulo, engenheiro.	 •

Museu itacional, em ti de - outubro
de 1935. - J. A. Feria Lacerda, es--
rripturario.

Etenticos aos . Srs. Virgilio Guima-
rães S: Comp., rua do Senado ri. 281.

Companhia Mataria es e. Construcção,
rua Buenos Ayres n. 25.

Cardoso 3: 'Pinto, rua Pedro Americo
n.

Manoel Pereira. Ltda. "A Cousiructo-
ra". rua Frei Caneca n. 21.

Illmo. Sr. Dr .. director do Museu
Nacional.

Virgilio Guimarães & Comp., archi-
leMos constructores, estabelecidos 'á rua.
do Senado mu. 281, loja, propõem-se a
executar os trabalhos de pintura, ele que,
cirece a sala "Derby" desse museu, tudo
de accórd,-, e nos terrnos do convite
cpecificações dessa directoria. abaixo
Imanseriptas, pela importancta de reis
1:600000 (um conto e seiscentos mil
réis), no prazo de quinze (15i dias._

NnTA - A falta de pagamento daS
multas importa na apprehensão dos do_
cimentos do. vehiculo' ou do conductor,
de acco.rdo com o previsto no art. 382

9.696 - do regulamento. em vigor.
Rio de Janeiro -. 1 de novembro de 1935.

- O inspector, Edgard Pinto Estrella.
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Espeeificaçõ'es
Raspar, emmassar e Pintar á

oleo com • duas demãos de tinta. pcir
ambas as portas do segurança - das sa-
radas é por urna só 'face os 'vãos das
portas internas te alMoradas., os roda-
pés, alisares e guarnições, lambem se-
rão pintados a °leo...

20 , — Reparar . as paredes e ledos,
refazendo os revestimentos estragados,
para receberem pintura á gesso e, colhi,
batido á escova.

Rio de. „Janeiro,	 21	 de outubro de...'
935. —	 Gaimarlies & Comp.
Acceita - esta proposta por estar. devi

tro do orçamento do Sr. engenheiro.
Rio, 21 de outubro de 1935. — He-

loisa Alberto Tor'eS, vide-directer.. .
• A proposta acima foi preferida nos
termos do art... 755 do Regulamento. do
Codigo . de • Contabilidade. Compareceu
apenas uni ., só proponente.

Não compareceram os- Srs. Campos
& 'Fernandes, Companhia Material e,
Construcção, Cardoso & Pinto e 'Manoel
Pereira Ltda. "A Constructora".

, Secretaria do Museu Nacional, .ern 21
de outubro de 1.935. — J. A. Faria La-.
cerda, escripturario.

••
Inspectoria de 'Aguas e: Esgotos
De ordem do Sr. inspector, aviso o

proprietario do predio n. 144 .da rua
Francisca . Meyer, que tem o prazo de
oito 'dias para • apr . --. entar defesa_ sobre.
irregularidades no _. rvico de abasteci-'
mento d'agui desse immovel, autes de'
ser applicada a 'penalidade prevista no.

ovvicrAi,
artigo 90 de lendo ' o. 24.732, de 13
de ,jillho de 1934.
• Secção de Expediente, 28 de
de t335.	 Theuphito lulas
chefe de sucção.

. InSpecloria 1k Apilas.e Esgotos
De ordem 'do Sr,. inspector, aviso -o

r;roprietario do predio . ri; 298, da rua 24
de' 'Maio -que .tem- o' prazo de oito dias
para apresentar-defesa sobre irregulat.i-.
titules no serviço de. abastecimento dagna
desse hm-fiável, antes de- ser applicada a
penalidade .prevista no artigo. 93 do de-
creto n. 24.732, de 13 de 'jullio.de•19'34.

-Secção de Expediente, 25 de outu-
bro de 1935. — Theophilo Dias Ribeiro,_	 .

da secção;
.•nnn•

Inspecloria de Aguas e Esgotos
Para exame de hydronletro, chama-se

a attencão dos intereccsúlos para o edi-
tal de coheurrencia para exame de me-
didor-para uso nos 'serviços de distribui-
ção d6 agua desta Capital.

O referido edital foi publicado no
: -Diario Official" de 17 de outubro, á pa-
gina 23 231.

Escola de Minas
De ordem do Sr. Dr. director da Es-

cola de • Minas de Obro Preto, esta Se-
cretaria faz sciente que, a partir da pre-
sente data até o dia 10 (dez) de marçO
1936, estará, aberta nesta mesma Secre-
taria, em todos os dias uteis, das:12
(doze),:ás 16 (dezeseis) horas, a inseri-

Nos ombro de 1935 24887
—

pção ao provimento do cargo de.profes-
sor calliedralico da 15` (decima quinta)
cadeira do curso da referida Escola
(Producção, transmissão e applimães
inclustriaes da energia electrica).. Os
3anditlatos deverão satisfazer as exigen-
cias do artigo 91, do, Regulamento da,
Escola de Minas, baixado com o Decre-
to n. 20.865, de 28 de dezembro de'
1931,

Secretaria da Escola de Minas da Uni-,
versidade do Rio do Janeiro, 10 de ou-
tubro de 1935. — O secretario interi-
no, Amadeu Barbosa.

MINISTERIO DA GUERRA-

Deposito Central do•Aviação
Chama-se a attenção dos interesadu,

para o edital de concurrencia publícado
no "Nado Official" de 18 de outnbro;
pagina 23.285.

Directoria de Redionta

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

Chamarse a attenção dos interessad,
para a concurrencia publicada no Dia
rio Official n. 251 de 30 de outubro
relativa ao fornecimento a esta Dir..
ctoria dê diversos artigos. A respecti
va inscripção termina a 6-de noverobr
proximo vindouro.

Capital Federal, 28 de outubro d
1935. — Fernando da Silveira e
Junior, ' capitão assistente, secretário .1
C. A.

utlitILVO
Ribeiro,

Primeira Região Militar
QUARTEL GENERAL DO DISTRICTO 'DE ARTILHARIA DE

COSTA E INSPECTORIA DA DEFESA DA COSTA
EDITAL DE CONCURRENCIA	 .

De ordem do Sr. general commandante e presidente do
ZIonselho de Administração ,deste Q.G., faço publico que, na
reunião desse Conselho, realizada no dia 17 de outubro ulti-
mo, para o recebimento das, inseripções e das propostas, para o
fornecimento de -que trata o edital de concurreneia publicado
no piaria Official de 15 do mesmo mez, resolveu o referido
Conselho annullar a alludida concurrencia, em face do que
dispõe o artigo 755 do Regulamento do Codigo de Contabili-
dade Publica da União.

' Capital Federal, 1 de novernbr'o de 1935. -- Themistacles
lzidoro Teixeira -dos Reis, 1° ten. de Adm., thesáureiro e se-

	

cretario do C.A.	 .

Directoria de Engenharia
ALMOXARIFADO

	

,	 EDITAL, DE •CCLNGURRENCIA

— De ordem do Sr'. presidente do Conselho de Admi-
nistração desta Directoria, acha-se aberta a inscripção para o
fornecimento do material-abaixo discriminado, mediante con-
currencia' administrativa, de aceôrdo com o -que 'preceitua o
Codigo de Contabilidade da União.

• 11 — Os requerimentos acompanhados das propostas de
preços deverão dar entrada nesta Directoria até ás 14 horas
do dia 8 do corrente.

Discriminação do material
3 duzias de, estojos de ferro, 1/2" de diametro, 2 1/4" de

comprimento, com porcas sextavadas.

1 seringa de metal, de 12" x 18" de comprimento, para lu-
brificação.

1 cintel com navalhas para cortar juntas.
5 metros de fita de amiantho de 3/16" de espessura, 1 1/4-

de largura.
-2 duzias de folhas de serra de 12".;
15 vergalhões de ferro de 1/4".
15 vergalhões de ferro de 3/8".

* 1 quadro de marmore de Carrara, de 0,02 x 0,46 x 0,73, com
1 chave geral triphasica de 100A.1250V., com porta-
fuziveis, 8 monophasicos. de 30A./125V., com porta-
'fuziveis, todos dó typo Trumbull, polidos, distribui-
ção em 4 barras de cobre pedidas pela frente, tudo do-

• typo adoptado pelo Serv. Electrotechnico do Exercito.
1 rói° completo, com grade de ferro, de 10'x 10 cms.
1 porta-isolante, typo "geladeira", completo, conforme de-

senho do Gabinete de Analyses.
5 kilos de "Aquasit W" ou similar.

20 kilos de ferro de 3/16".
1 mufa terminal para interior, para cabo armado, de '3 x 6

B. S.
1 idem de derivação T, para cabo armado, de 3-x 6 B.S.

, 7 braços externos, de ferro, para exterior, completos, , com
globo opalino, de 3 1/4" x 6", e supporte de tempo, (1..!
5 x 8".

1 braço de ferro para interior, completo, sem supporte, ara-
nha, com globo parabolico, de 3 1/4" x 6", typo nu-
mero 156 do catalogo da Fabrica Metallurgica Brasi-
leira.
Para as obras da Escola de Engenharia:

impermeabilizações de terraços:
Typo 1 membrana.
Typo 2 membranas.
Preço por metro quadrado para uma área approximada de

300 metros quadrados.
Detalhes sobre o serviço com o engenheiro das oba, ca-

pitão Tupi Brack.
Amaro Guilherme de Barros Azevedo, 1° tenente-almoxa-

rife.

duzias de parafusos de 5/16" ,de diametro, com porcas sex-
tavadas.

2 duzias de estojos de ferro, com 3/8" de diametro, 1 1/2"
de'comprimento, com porcas sextavadas.
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Serviço Central de Transportes
AVISO

Chamo a. attenção dos interessados
para o edital que se acha publicado no
Diario Official de 30 de outubro ás pa-
ginas 22.050 de concurrencia a se rea-
lizar neste Serviço no dia 11 de no-
vembro proximo.

Carlos Alberto da Silva Menezes, 10
tenente, secretario.

Collegio Militar do Rio de Janeiro
Chama-se a attenção dos interessados

iara o edital de concurrenela, publicado
ao Diario Official de 5 do corrente, á
pagina 22.322.

MINISTERIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

EDITAL DE CONCUEMENEIA

De ordem do Sr. ministro de Estado
das Relações Exteriores, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
esta aberta, pelo prazo de quinze (15)
dias, a contar desta data, a concurrencia
administrativa para a execução dos se-
guintes trabalhos no pateei° Itarnaraty:

1). Caiação de quatro (4) tectos e
pintura a oleo "Graphite" das paredes de
quatro (1) salas sendo estas can.' tres
(3) demãos de tinta.

2). Lustração de vinte e dois (22)
vãos de portas e respectivas guarnições,
nas duas faces; raspar, calafetar, encerar
os soalhos e lustrar os roda-pés de quatro
(4) salas.

Os Srs. concurrentes poderão examinar
o local onde serão effectuadas essas
obras, nas horas do expediente desta Se-
cretaria de Estado.

As propostas deverão ser acompanha-
das de documentos que provem a idonei-
dade dos Srs. concorrentes e apresenta-
das em tres (3) vias, sendo a primeira
devidamente sellada.

A abertura das propostas realizar-se-á
no dia quatorze (14) de novembro p. vin-
douro, ás quatorze (14) horas, en: uma
dependencia do Departamento Adminis-
trativo desta Secretaria de Estado.

Rio de Janeiro, em 31 de outubro de
1935. -- James Philip Mee, chefe do
Serviço do Material, presidente da Com-
missão designada pelo Sr. ministro de
Estado para exame, julgamento e de-ruis
tramites nas concurrencias abertas no
corrente anno pelo Ministerio das Rela-
ções Exteriores.

MINISTERIO DA VIAÇXO E OBRAS
PUBLICAS

Departamento dos Correios
e Telegraphos

Faz-se publico, pelo presente edital,
que, na Directoria Geral e Directorias
Regionaes dos Correios e Telegraphos do
District° Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, fica aberta inscripção para coo-
urso publico ao cargo de "servente de

2° classe", durante o prazo improroga,vel
de trinta (30) dias, a contar de trinta e

um do corrente mez de outubro e a ter-
minar a trinta (30) de novembro proxi-
rno vindouro, de accerdo com as instru-
cções approvadas pelas portarias nume-
ros 204, de 2 de maio de 931, e 820, de IS
de outubro deste armo, do senhor mi-
nistro da Viação e Obras Publicas.

Para a inseripção ao referido concur-
so, a idade será limitada entre 18 e 30
annos para os que já servirem no Depar-
tamento, e entre 18 e 25 para os que lhe
forem estranhos.

As provas obrigatorias são as seguin-
tes:

a) Portuguez.
Prova escripta — Escripta. sob dista-

do, de um trecho de 15 a 20 linhas. tira-
do do Boletim Postal Telegraphico e sor-
teado entre 10 escolhidos pelo examina-
dor.

Prova oral — Leitura de um frecha
do Boletim Postal Telegraphico.

b) Arithmetica.
Prova escripta — Resolução de quaee-

tões sim ples sobre as quatro operações
fundamentaes, sorteadas entre 10 peitos,
com tres exereicios cada uni, organiza-
dos pelo examinador.

Prova oral — Arguição sobre a mate-
ria da prova escripta realizada.

Os requerimentos de in ssripção, devi-
damente estampilhados, devem ser ende-
reçados ao presidente do concurso acom-
panhados dos seguintes documentos:

a) certidão do registro civil de nasci-
mento. com a firma do official do regis-
tro reconhecida, provando que o reque-
rente é brasileiro e maior de 18 annos;

b) certificado de vaccina contra a va-
doia, de data não anterior a dous an-
iles;

e) attestado de boa conducta. firmado
por - autoridade policial ou por duas pes-
sdas idoneas, como tal reconhecidas pelo
presidente do concurso. Esta prova não
será exigida dos candidatos que já ser-
virem no Departamento;

d) declaração de sciencia da obrigato-
riedade de apresentar caderneta de reser-
vista ou prova de .dispensa legal do ser-
viço militar, no acto da posse.

De conformidade com o art. 4° das
Instrucoties, a iuscripção será precedida
de inspecção de saude, inclusive exame
de capacidade physica.

As petições deverão ser entregues pe-
los interessados nos Protocollos 'das Di-
rectorias acima mencionadas e -encami-
nhadas ao presidente do concurso, quan-
do se tratar de candidatos estranhos á
repartição, e pelos chefes de serviços, na
fárma ordinaria, quando se tratar de
candidatos pertencentes ao Departa-
mento.

Não haverá segunda chamada para pro-
va alguma, escripta ou oral, qualquer que
seja o motivo allegado, e o candidato
que deixar de comparecer e responder
á chamada para qualquer das provas
será eliminado, mesmo que já tenha,
porventura, prestado alguma P rova. -

Os candidatos deverão trazer conisigo
a carteira de identidade postal, que lhes
será .sern.pre exigida, desde o acto da
inscripção até ao final das provas oraes.

Os trabalhos do concurso effectuar-
se-hão nesta capital, na sede da Directo-
ria Regional dos Correios e Telegraphos
do District° Federal.

Os candidatos sujeitarese-ltão a lodss
as condições estabelecidas pelas imtru-
cções de cujo conteudo poderão inteirar-
se diariamente, das 13 ás 1ti horas. na

•

Segunda 'Secção da Directoria Regional
dos Correios e Telegraphos do District°
Federal, rua 1" dc Março, com o secreta-
rio do concurso.

Directoria Regional dos Correios e Te-
lographos do District() Federal, 30 de ou-
tubro de 1935. — O secretario do con-
curso, Manoel de Ireitas Silva, 3° offi-
cial da Directoria Regional dos Correios
e Telegraphos do District° Federai.

Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro

MINISTERIO DA AGRICULTURA
Departamento Nacional da Pro-

ducção Vegetal
Para conhecimento dos interessados,

declaro peba presente edital, que, fica
prorogado por sessenta dias a contar de
1 de novembro o concurso de titulos pu-
blicados no "Diario Official" de 28 de
agosto deste atino e de que trata a lettra
"c" das instrucções approvadas pelo Sr.
ministro e baixadas com a circular nu-
mero 170, de 24 de junho deste anno,
destinado ao provimento dos cargos, que
não sejam iniciaes e que estão sendo
exercidos interinamente, bem como pro-
moção dos que se acham vagos.

Esse concurso será realizado na época
que fôr fixado e obedecerá as enstrucções
que forem baixadas pelo Sr. ministro.

As inscrições continuarão a ser peta-
reseadax todos os dias uteis, das 12 ás 15
horas na Directoria Geral deste Depar-
tamento. Os interessados deverão reque-
rer inseripçko ao director geral do D.
N. P. V., apresentando juntamente os
documentos que constituirão de: Decre-
tos de suas nomeações, diplomas de agro:r.
nomos ou engenheiros agronomos. fichas
de suas repartições, trabalhos technicos
publicados e referencias sobre trabalhos
teci-micos não publicados, attestádas pe-
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•EDITAL DE cosa:verterem

Para venda de uni terreno sito à Ave-
nida Rodrigues Alves, constituido por
onze lotes ns. B 1 a B IV, e 216 a 222
da quadra 21 do Cães do Porto do Rio
do Janeiro, de propriedade da Compa-
nhia de Navegação Lloyd Brasileiro.
A Companhia de Navegação Lioyd

Brasileiro receberá propostas para a
venda do terreno de sua propriedade re-
tro referido, com a área total de cinco
mil duzentos e quarenta metros e trinta
e dois centimetros quadredos, com cento
e dez metros de frente para a Avenida
Rodrigues Alves (Gles do Porto). As
propostas deverão ser apresentadas fe-
chadas á Directoria da Cornpanhia, ás
15 horas dosrlia 20 de novembro proximo
futuro, devendo o proponente que fôr,
eventualmente, acceito, estar habilitado
a effectuar no acto da abertura e sedei-
tação da sua proposta o pagamento -de,
pelo menos, .20 Se (vinte por cento) do
preço offerecido, como signal e princi-
pio de pagamento do referido preço to-
tal. Não serão consideradas propostas
cujo preço seja inferior a 2.5008000000
(dois mil e quinhentos contos de réis)
o o Lloyd Brasileiro reserva-se o direito
de não acceitar nenhuma das propoetas
apresentadas si nenhuma, a seu evite-
rio, lhe parecer conveniente. — A. da
Graça Aranha.
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, bis ri ., tpeCtis os clieles de serviço,
-mais que possa servir de elementos cum-

- prúbaturicis de sua capacidade .profissio-
nal ,e leclinica.

'Silcção de Expediente e Contabilidade
 Directoria •Geral do 1) .. N. P.' V.., em
d'e•_ outubro de 1935. — Humberto

• Vinno. director geral.

•Directoria de Estatistica
da Producção

..tuNuUn50 pAnA PRovIMEIvTo DE LUGARES

ASSISTENTE,

, . Faço publico,. de ordeni do Sr. p •esi-
dente da Commissão Examinadora, que os
concorrentes á sub-secção 11-do concurso
(Publicidade), serão submettidos, em.pro-.
va ,oral publica, á defesa das respectivas
Vieses: de accõrdo core os art,s. 21 e 22,
das lást...s ucções, ás 8 , (oito) horas do
proximo dia 6, quarta-feira, numa das

• salas da Directoria •de Estatistica da
•roducção (Edificio do Minis.Wrio da
Agricultura, 3'! pavimento, Largo da Mi-;
sericordia), devendo -á mesma compare-
cer os seguintes concurrenteS:

Nilo- de Freitas Bruzzi.
Murillo Pereira Reis.
FranCisCo Rodrigues de Alencar.
Walter W.- Saur.	 • -

-Directoria de Estatistica da•Producção
Ministerio da 'Agricultura, 1 d-e -no-

vembro de 1935. — Benediáto Silva, as-,
sistente, secretario do concurso.

Departamento Nacional da Pro-
ducção Vegetal

SERVIÇO TECIINICO DO CAFE'
. sEcçÃo ,Do ESTADO Do Rio DE . JANEIRO

De ordem do Sr. assistente-chefe, cha-
mo a attenção dos interessados para o
edital de concurrencia administrativa de
inscripção publicado no "Diario Official"
da União e no "Diario Official" do Es-
tado do Rio •de Janeiro, respectivamente
em 23 e 29 do corrente'mez.

Secção do Estado do Rio de Janeiro dt,
Serviço Technico do Café, em Nictheroy,
Si de outubro de 1935. — Luiz Gonzaaa
Lopes, escripturario.

IIINISTERIO DO TRABALHO, IN-
DUSTRIA E .COALMERCIO

Instituto Nacional de Previdenek

Chama-se a attenção :dos interessados
para o edital de iloncurrencia para o
fornecimento • de • apparelhos sanitarios
e assentamento de ladrilhos e azulejos,
publicado no : "Diario •°Molar de , ,U)
de otitubro, á pagina 21.070/1.

COnselho Regional de Engenharia
e Architectura da Quinta Região

EDITAL N..85
Secretaria do Conselho Rogional de

Engenharia e Architectura da 5 Região
(edificio Rex, rua Alvaro• Alvim; 33137,
1andar, sala 1.124), estão convidados
a comparecer, a partir de hoje, e dentro.
do prazo de 30, dias, a contar da data da
publicação deste 'edital no "Diario Offi-
cial" desta Capital, sem multa, em qual-

quer dia util das 12 ás 15 . horas e aos

sabbados . das 1 . 2. ás 13 1.12 horas, além
dos onAssiunaes e dos runecionarius não
diplomados já convocados, os senhora,
abaixo mencionados, afirii de receberem
as respectivas carteiras profis.sionaes e
os c .artõeS de' autorização para prosegui-
remi nos - cargos que• exercem em repar
Lições ,- ou firmas •commurcittes. • •
• Diplomados:

CarloS. Arnerice • Barbosa de Oliveira,
Carlos Norherto Bica, Constando- Dos-
champs •Cavalcanti Filho, Eusebio Nay-
lor, Ivan • Mariz, Ornar José Monteiro, Syl-
vio' Moreira de Mattos. • •

Licenciados:
Manoel - Vertnlio, Miguel Alberto Pisa-

ni.	 •
- Autorizados:
-Miguel 'Alberto 13iSani, Oscar Xavier da
Silva. ••
Deverão os . interesSados fornecer 'duas
photographias de frente - (typo carteira
profissional), medindo dois e. meio per'
tres e meio Ce.ntimetros.

,Após o recolhimento . á thesouraria do
Conselho, da laia' de 308000 (artigo 14
e alinea "c" cio artigo 27 do -decreto nu-
mero 23.569), os interessados assignarã3

- a respectiva ficha e alti deixarão suas
impressões digitaeS.
..Para •• maior rapidez -e facilidade do
serviço, -.a thesourada -não poderá fazer
troco de dinheiro, .convindo que a taxa
seja paga a quantia exacta.

Ás carteiras profissionaes e os cartões
- de autorização serão sempre entregues às
, terças e sextas-firas . immediatas,. das 13

112 ás 15 horas, mediante a devolução
do. talão do recibo em tempo: fornecido

•pela -secretaria; devidamente datado e. as-
signado.....	 •	 •	 • .	 •	 •	 •	 •	 •• .•
• Rio-de Janeiro,'31 de outubro de '1935.
— Dulphe Pinheiro Machado, preáidente.

Conselho Regional de Engenharin
e Architectura

Ministerio do Trabalho, Industria e Com-
inercio — 5' Região: Districto Federal
e Estados do Rio de Janeiro e Espirito
Santo — Rio de Janeiro, 30 de outubro
de 1935.

Intimação n. 17
O Conselho Regional de Engenharia e

'Architectura da 5' Região, usando das at-
tribuições que lhe confere-o 'art. 26 letra
C do decreto n. 23.569, de 11. de dezem-
bro de 1933, intima a H. S. Pinto, esta
belecido á rua Frei Caneca n. 1351137
dar cumprimento,' dentro do prazo d
dias a contar desta data, ao artigo
decreto acima 'alludido, • digo á dec
deste Conselho, exarada em seu processa

3..508,. fazendo retirar a expressão "enge-
nheiro" de todas.as suas Modalidades de
propaganda, taes como, em estações de
radio, pamphletos, taboleta.s, impressás,
etc. etc., sob persa de multa de 5008000
,a . 1:0008000, que lhe será imposta, findo
aquelle prazo, de accordo com o "artigo
38, b) do decreto' citado. A Secretaria
do Conselho, installada no edificio He;
Alvaro Alvim, 33137; 11° sala 1.121; re-
ceberá em petição devidamente sellada
e dentro daquelle prazo, quaesquer alie-
gações a respeito da- presente intimação.

M. Gasparoni. Pelo presidente, o che-
ef da Secretaria.MG1OCC. — Está con-
forme o original: — Odette de Campos
Córtes. — Visto. (Assignatura illeoivel).
chefe da Secretaria:-

Decima Oitava Inspecturia
Acta da cuneurrencia administra;

realizada em quinze de utitribrii
novecentos e trinta e cinco. para 10-
neciniento á Inspectoria Regional do
Ministeriu do Trabalho, liklusrkt
Cummercio, ecti Minas Geraes, para
fornecimento de uniformes para vu:'-
teird-archivista	 e	 servente-enic‘ai--
cador
,Aos quinze dias do inez de outubro de

mil novecentos é trinta e cinco, bi (pila-
ze horas, na sede da 18." InSpecturia Re:
gional do Ministerio . do Trabalho, Rios-
bria e Commercio, 110 edifinio "Cliagas

Beild Horizonte, Estado de
Minas Geraes, reuniu-Se a Gomniissão
nomeada pelo Sr. Dr. João , Fleury,.
pector regional, e composta 'de fres
bros, auxiliar fiscal José Gomes Luz,

'presidente, auxiliar fiscal .;\ landro. Quin-
tão, secretario,- e auxiliar-fiscal SaDino
Brasileiro Fleury, indicado para o estu-
do da proposta aDreEcntada a concorrei,-
eia, de conformidade com o edital publi-
cado nó "Diario Official" de 5 de outu-
bro de 1935, para fornecimento de uni-
formes para porteiro-archivista e ser-
vente embareador, no corrente exercido.
Foram recebidos os documentos cie iden-
tidade e feita a respectiva inscripção da
seguinte firma: Moysés Kraiser, uniu)
proponente, por ter sido julgada idonea.
Em seguida, foi recebida, aberta, lida e
rubricada pela commissão a proposta
apresentada, na importancia de 3008000
para cada uniforme, • de accordo com os
caracteristicos publicados. .0s documen-
tos de idoneidade foram restituidos ao
proponente. Nada mais havendo a tratar,
foi encerrada a reunião . e lavrada a pre-
sente acta que, depois de lida e achada
Conforme, vae assignada pela commissão,
pelo interessado presente e per mire,
secretario, auxiliar-fiscal Alam ira Quin-
tãci, que a escrevi.
-Bello -Horizonte, 15 de - outubro de 1935.

Alámiro Quintão, auxiliar-fiscal e se-
cretario. — José Gomes Luz, auxiliar-
fiscal, presidindo. — Sabino Brasileiro
FleUry, auxiliar-fiscal. — Moysés Krai-•
ser,/proponente.

d'ÉS ANONYMAS
linA~#410 AN, S . A .

A DA ASSEMBLÉA....GERAL .. ORDINARIA,
REALIZADA AOS 4 DIAS DO-SfretIrtit
BRO DE MIL NOVECENTOS E TRINTA E
CINCO, ÁS 17 HORAS, NA SÉDE SOCIAL,

RUA BUENOS AIRES 287, NESTA CAPI-

TAL.

Presentes accionistas, representando
por si e por seus procuradores 1.704
acções do capital social, conforme cons-
ta da inscripção dos seus nomes no livro
de presença, o senhor G. L. Landsberg,
director-gerente da sociedade, declarou
constituida a assembléa, na forma dos
estatutos. Foi então unanimemente es-
colhido o senhor capitão Ernesto Orom-
mack, que convidou para secretaries os
senhores Eduardo Adolpho Brandes e
Nino Jayme Pereira, que acceitaram e
tomaram assento junto á mesa. Assim
constituida esta, o senhor director-ge-
rente declarou que os fins da Assembléa
eram os seguintes, de accordo com as

e tudo



--- 24390 Segunda - feira 4 .	 DIAH10 OFFICIAL	 Noveriebro de 1935 •

public,ações feitas no "Diario Official" e
"Jornal do Commercio", nos dias 20, 21 e
22 de setembro de 1935: approvação das
contas, parecer do .Conselho 'Fiscal, e o

,mais que fosse apresentado á delibera-
ção da assembléa. Em seguida, deu a pa-
lavra ao senhor primeiro secretario, que
procedeu a leitura dos documentos apre-
ientados. O senhor director-gerente em
seguida deu a palevra ao Sr. 1* secre-
tario, que procedeu e leitura. dos do-
cumentos apresentadus. O eenhoe feire-
'ter-gerente em seguida dá a palavra ao
senhor Dr. Luiz M. S. Machado (4ui-
marães, relator do parecer do Conselho
Piscai, cujos termos silo os seguintes;
— Os membros do Conselho- Fiscal da S.
A. Brazilian American infra assignados.
depois da terem examinado detalhada-
mente os livros, contas, documentos e ba-
•anos, referentes ao anno de 1934,' de-
claram tel-os encontrado CM perfeita or-
lem e exactidão, pelo que propõe que
sejam approxadas as contas apresentadas
pela directoria. Rio de Janeiro, 4 de ou-
(abre de 1935. — A. F. Hilize .—Drt. Luiz
31. S. Guimarães. — Eduardo :Adolpho
Rrandes. 1° supplente. Terminada a lei-
tura desses documentos foram pustaN em
discussão o relatorio e balanço, bem como
o parecer do Conselho Fiscal, e ningueni
pedindo a palavra foram subniettidos á
yotação e unanimemente epprovados. O
senhor director-gerente declara que se
vae, proceder a eleibeso do Conselho Fis-
cal e doe supplentes paea o aimo de
1935, e- pede aos senhores accionistas para
se munirem de cedulas Recolhideeeestas.,
é apurado o eseguintrlii.°e.	 r. Luiz

Maeira	 enteai e,
re r	 ‘eu dt, ezexpecheepara-sup-
ffeerér S
Obwaldo , TulTDaÇ rjewrieeeer_eptinrch„,
eienbtienrre-éteee erente deeiara eleitos e
erepelerttiterthe	 1	 711rflYSYleglegess'iis

edittaa-aecionieteree-Natet 'havendo a
teatale-oesenheeepreeridente Suspende a
seisão por vinte minutos, afim de ser la-
vrada a presente acta,. Reaberta a tose
são, lida pelo 1° secretario, foi approva-
da sem debates. E eu, Eduardo Adolpho
Brandos, servindo de 1° secretario, a re-
digi, subscrevo e assigno Com todos os
aocionistas presentes. Rio de Janeiro, 4
de outubro de 1935. Seguem-se as a ss i

-gnaturas: Eduardo Adolpho Brandes, 1.°
secretario. Vicente da Silva Lima,' di-
rector-gerente. — A. F. Hittz, 20 secre-
tario. — G.- L. Landsberg. — E. Com-
mack. — E. M. Jordão. — Nito J. Pr-
reira. Harold A. Church. Ostoal-
do Guimarães. — MUI Herbert Lloyd
Kelner. — Por procuração de U. G.
Keemere Alceu G. de Azevedo. — L.
Machafo Guimarães. Esta -é a copia fiei
extra da do proprio

Rio/de Ja9,e1ro, 4 de outubro de 1935.
— EPuardf AdolphO Brandes.
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-
elegessem um dentre elles para presidir
os trabalhos. Foi então  escolhido o
senhor Alceu de Azevedo, que convi-
dou para primeiro e segundo secreta-
ries, respectivamente, os senhores Dr.
Luiz Machado Guimarães e Eduardo
Brandes que acceitaram e tomaram
aesento. Assim conetituidae a mesa,.
solicilou o presidente ao primeiro se-
cretario que pasease a ler os documen-
tos que aella se encontravam, o mie foi
feito na ordem seguinte 1° — Aviso de
convocação publicado no "Diario ~-
ciar' e no "jornal do Conunercio"
20, 21 e 22 de setembro de 35; 2° — Re-
latorio da Directoria do teer seguinte:
Senhores accionistas: — Honrados pela
confiança a nós dispensada atravez dos
poderes especiaes com que nos insesti-
ram na Attsenabléa Geral de 4 de ou-
tubro, digo de 27 de dezembro de itiel„
E, A. Brandes, vimos dar-lhes conta
dos nossos esforços tendentes a encen-
irar uma formula que solucionasse á
situação legal da lcompanhia, em face
dos novos rumos legislativos do pais.
Na assembléa de hoje deverão os areio-
tentes eleger -a nova directoria . e
cutir e a,pprovar as alteraçóes catam-
tarjas nos pontos necessarios afim de
se enquadrarem á nova legislação do
pau. Assim, a Directoria se permitte
apresentar ás seguintes sugestões de-
correntes do detido estudo da sititasein
legal e da situação da sociedade, para
proper que seja reduzido o sei, capital
social de 500:000$ (quinhentos contos de
reis) para 461:200$. (qualron-mt.os e ses-
senta e um contos e duzentos mil reis).
A reducção do capital social terá a vir-
tude de habilitar a sociedade com os ne-
cessarias meios afim de liquidar, de as-
cerdo com a avaliação "chi da Ca-
mara Se-ndical dos, Corretores de Fun-
dos Publicos do Districto Federal, as
acções desta sociedade ora pertencentes
a accionistas que não mais poderão figu-

- rar em seu quadro social em virtude dos
expressos dispositivos constitucionaee e
da lei de imprensa. Nesse sentido,
Directoria deverá ser dada autorização
para a emissão de novas cautelas de
acções, á medida que se forem cancelan-
do as existentes. Se os accionistas assim
deliberarem, o artigo 5,° dos estatutos
sociaes, onde se M: "O capital social será
de 500:0001 (quinbentps contos de reis),
dividido em 2.500 (dila.e mil e quinhen-
tas) ilações do valor nominal de 200$
(duzentos, mil reis), cada urna, todo elle
desde já integralizado", passará a ter a
seguinte redacção': 00 capital social será
de 461:2001 (quatrocentos e sessenia e
um contos e duzentos mil réis) dividido
*em 2.306 (duas mil trezentos e seis)
anões, do valor nominal de 200$ (du-
zentos mil réis) cada uma, todo elle já
integralizado". Passamos, ainda, a fa-
ter as seguintes suggestões: la — A
supressão do art. 7e ;,2* A supressão
no art. 80 da palavra "nominativas"; 34
— Suprimir o paragrepho unico do ar-
tigo 21°

'
' 4.° — Suprimir-se o artigo 23°;

— Dar a seguinte redacção aos arti-
e.eles que se seguem: Artigo ti — A as-,

sembléa geral ordinaria será oonstituida
pelos accionistas' inseriptos no livro de
registro pelo menos cinco dias antes da
data leen que foi convocada. Artigo 17. A
Directoria comper-se-ha de 3 direceores
a saber: - um direotor-presideiate; tuia;
-director vice-presidente e um director-
gerente responsavel. Art. 18. Os tres
directores- serão eleitos pelo espaço de

tres (3) animas e não serão temunera,los.

Cede director prestará a caução de 10
(dez) noções para a garantia de sua gie-
tão. Artigo 20, letra a) nomes é dee
miltir empregados, fixando-lhes os ven-
cimentos, ateribuições, beneficies e cau-
cões. Art. 22. Na ausencia, falta ou im-
pedimento do director-presidente, os
seus poderes serão exercidos auternate.
cemente pelo director vice-presidente
e na ausencia, falta ou impedimento,
pelo director-gerente responsavel. Artigo
24. Semente o director-presidente, teu-
junta mente com u director-gerente, po-
derá usar do nome da sociedade em ne-
gueierg sociaes, sendo vedado aos directo-
res usar do nome social em negocios-
alheios aos fins da sociedade. 60 — A
Directoria sugere Ainda que seja acere-
sce,ntado o "Capitulo VII" aos .Estatutos,
sob a epigraphe "Disposições galeses", o
qual deverá conter os seguintes artigos:
Artigo 27. A responsabilidade princi-
pal e a orientação administrativa da So-
ciedade só poderá ser exercida por bra-
sileiros natos. Art. 28. Os casos omissoe
serão regulados pela Constituição Fe-
deral pelo decreto n. 24.770, de 11 de
junho ee 1934, e pelo decreto n. 434 de
.4 de julho de 1891. Feitas estas sugas.
iões. a Directoria as submette á appro-.
vação . dos accionistas e declara-se á sua
dieposiçeo,para qualquer outro esclare-
cimento a respeito. Rio de. Janeiro, 4 de
outubro de 1935. --A Directoria.*
— O Conselho Fiscal da Brazilian Ama..
rican. S. A., tendo cuidadosamente exa-
minado os motivos que levaram a Di-
rectoria a sugerir sós Srs. accionlidas a
reducção, do capital social de 500:000$
para e61:0001, é de parecer . eue essa
reducção sedai attends aos imperiosos
motiveis que a levaram a fazer tal pio-
posta. Opina, per isso, pela sua eppro.
vacio. Rio de Janeiro, 4 de oueulero de
1935. — A. F. Hiltz. — Eduardo Moi-
pho Branda". Como aluguem 'solicitasse
a palavra, foi posta a votos a proposta
da Directoria, verificando-se ter sido a
mesma approvada, por unanimidade. A

• seguir, solicitou o presidente qUe
accionistas se munissem das respectivas
cedulas Cita de elegerem os novos mem.,
broa. da Directoria, Conselho' Piscai e
seus s.upplentes. Procedida a eleição,
verificou-se o seguinte reSitltadá : Preek°dente, Dr. César Rabelthrvich-presinen=
te "Ler' neto—erenmekr-dtrecturzgerenta
r4~1"—ettberteri.,--C:-,"ertfttilttorg
Menxbr:Os—d-d-COTibelliii-Pis-cOi. "fittini G.

ede'Afe.0110,-*Vitette 'de Subi:Reteria --41
Niró ...Jayitie • Plei‘eiiiin Supplenteer**Ed-

.ttIPMP:.•Mtrai jerdãO;. .*Luiz 'Machado
Gtiimarães e* EduardoBrandos.,
in -bavendd' timter-e 'ningt~ istre.
rendo fazer uso da oalavra, o presidente
deu por encerrada . a sessão, mandando
que eu Luiz Macihado Guimarães, na
qualidade de primeiro secretario, lavras..

 esta acta que, lida' e ap9rovada, vae
por 'todos assignada. Rio de Janeiro, 4
de outubro de 1935.-Seguiam-se as asai-
viaturas: Vicente da Silva Lima§ -P-
L. Machado Guimardes. — Harold A.
Churchil. .— Alceu G. de Azevedo.G.
L. Landsberg. • — Edmundo Adolnh,e
Brandes. — A. Fr: Hiltz. — Nilo Pereira.
— E. Cromack. — E. M. Jorddo.
moldo Guiinarltes. — Miles Berbere-
Llogd Recto p. p. U. S. Keener, Esta
é a cópia fiel extrahida do proprio ori-
ginal.

"Rio de Janeiro, 4 de outubro de 193á.
— Eduardo Adolph.o Brandes.

(C. 6.1,55e.-1-11-35-157$1.00.)

RRAZILIAN AMERICAN, S. A.
_e_sseesse- -_

DA ASSEMBI,„____GEWala
NANA REALIZADA

DE 1935
A's deteste horas e meia do dia qua-

tro de outubro de mil noveceutos e
trinta e 'cinco, na séde social á rua
Buenos Aires duzentos e oitenta e sete,
loja, presentes accionistas formando
'morem legal, declarou aberta a sessão
o senhor Gilberto L. Landsberg, que
, Ilicitnit nus accionistas presentes que
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Aos sete dias do mez de j unho de 1J35,
na cidade cio Rio de Janeiro, em sua sede,
á rua dós Andradas n, 26,.t" andar, ás
vinte. e meia horas, ahi presente, de ac-
cdrdo com os estatutos. !minero legal
de acciónistas da Sociedade Edificadora
Monte Predial, Coop. de Resp. Ltda., in-
scriptos no respectivo livro e previamen-
te convocados por eilitaes, o Sr. Dr. Al-
varo Borges Dias assumiu á presidencia
e abriu os trabalhos declarando que, de
accôrdo com os editaes publicados, a as-
senbblea tinha por fim autorizar a trans-
formação da forma .social, que passaria

• de Cooperativa para Sociedade Anonyma,
pedindo, ao mesmo tempo, a assembléa
que indicasse um dos accionistas para
presidir os trabalhos.

Pediu a palavra o Sr. Aluysio Antunes
Pereira e propciz para presidir a assem-

• bléa o . Sr. Dr. Arthur Alfredo de Aval-
iar Figueiredo, tendo os accionistas pre-

• sentes concordado 'per . unanimidade com
A indicação.

O Sr. Dr. Arthur Alfredo de Avaliar
Figueiredo, assufniu a presidencia sob

' calorosa salva de palmas, e de po is de
agradecer a gentileza e confiança da-as-
semblea, convición para primeiro e se-
gundo se,cretarios,- respectivamente, os
Srs. Drs. Mario Corra Pinheiro e Fio-
riano Peixoto Pereira, que foram lam-
bem appla.udidos.•

Assim cortstituida a mesa, o Sr. pre-
sidcnte pediu ao Sr, 1. 0 secretario para
fazer a leitura do edital de convocação.
Terminada a leitura dá . mesmo, o Sr.
presidente consúlta se existe numero le-
ga! de accionistas . inscritos no respecti-
vo livro- de Presenças, para autorizar -a
transfórmação da sociedade, de Coopera-
tiva para Socieda e Anonyma, da qual

, será esta a assem. léa preliminar, com a
indicação dos lou	 os.	 .

	

Yerificinla ;I existeneia de	 le-

	

g a l , o Sr. presidente [)(3% rio	 iz•VI.ISSÍ10

.3 transformação da uei''ladi l Coope-
rativa para Ationynia; pediu a MI
accionista Sr. Manoel Flores Itodrigues

-e declarou que estaVa inteiramente de
acardo, achando qui , havia mesmo ne-
ves-sitiai:te dessa transformação. afim de
(pie it sociedade tive,zse•possibilidai.lp
ampliar suas operações, acompanhando
II desenvolvimento crescente das suas
cougeneres. Declarou ainda que, pela
sua opinião, já teriamos feda, ha mui-
tos armos, o que ora vamos fazer, e por
isso dava todo o seu apoio a referida
transformação.

Fatiaram tainha)] favoravelmente á
transformação os accionistas Srs. Ma-
noel de Castilhe Mello, Dr. Ernesto Cris-
sitima Filho, Armando Alves da Silva,
Edillo Augusto Ramos e Anselmo Ma-
theus Parriza.

Não haVehdo Mais quem quizesse
manifestar sobre o assumpto, o Sr. pre-
sidente submette á votação -a transforma-
ção- da Sociedade Edificadora Monte
Predial (Coop de Resp. Ltda.), para
Companhia Monte Predial, Sociedade
Anonyma, sendo approvada a transfor-
mação por unanimidade, e sob applausos
dos presentes, ficando- a directoria au-
torizada a procçder a transformação.

Terminada esta parte dos trabalhos, o
accionista Sr. Alfredo Pires pediu a pa-
lavra é declarou que estando approvada
a transformação para Sociedade Anony-
rna,' e s'endo esta af.ssembléa a Prelimi-
nar, indicava para 'louvados, de accórdo
com a lei, os accionistas Srs. Dr. Juve-
nal de Carvalho, capitão João Izidro dos
Santos Chaves e Francisco Vital de Oli-
veira.

Posta em discussão a proposta, pediu
a palavra o accionista Sr. Moacyr da Sil-
va Cravo, declarando estar de accórdo
com a indicação, no emtanto pediria ao
autor que a ampliasse, estabelecendo o
prazo de trinta dias mai eift'i menos para
os louvados apresentari o laudokrei que
foi ameno.

:\ao	 miais	 s,
iiltii' ;t propw - l%i. n 1

stilMiellv -aú \ ifla0o,	 iol, 41qii.ovala

Prp s p lil	 \	 dee
dr logo (I l le	 ;UH a ilWillTd10111'lit

altrad l l'iMIO a honro s a nivosliiittra.

1) 4	 lOPsidi'ldl` •i'Clara que a pium-
ma asseniWN inANIku . :1 clelmilivainenk

linninardlia Monl p Predial, S,Jenvlade
Anonyma, depois de lido, rhicul Ido o' N4'1--
1;1 ,1 0 o ta i ¡do li I: louvados, proced
se lambem (1. leitura dos Eslatuin, cujo
Projecto foi	 •,nv lado nuleclpaltuiientP
pela directoria a todos os Srs. accionis-

z	

,

t 01.Sr. Dr. Ernesto Cr i ssiii ma Fine;
propez que os membros que compõe a
mesa da presente asserribléa ficassem
desde já indicados para comporem a me-
sa da práxinia assernhlea, em virtude de
se tratar do mesmo objecto de transfor-
mação , da Soeie,dade dc Cooperativa para
Anonyma.

Posta em discussão a. proposta e não
havendo quem se manifesta,sse, o• 5r. pre-
sidente subrdette-a approvação, sendo
approvada por unanimidade.

O Sr. Dr. Juvenal de. Carvalho propoz
e foi approvado por unanimidade quç se
lançasse em acta Um voto de louvor á
mesa da assemblea,.pela Ma direcção que
dou aos trabalhos.	 •

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente encerrou os trabalhos e mandou
que se lavrasse a presente acta, que de-
pois de lida e approvada, vae assignada
pela mesa, e accionistas ainda presen-
tes.

E eu, Mario Corra Pinheiro, primei-
ro secretario, fiz lavrar esta acta, por
mim diclada, que subscrevi e assignei
com os demais membros da mesa e ac-
cionistas aos 7 de junho de 1935. — Dr.
Mario Corrêa Pinheiro, 1 0 secretario. —
Dr. Arthur Alfredo de Avellar Figueire-
do, presidente. — Dr. Ploriano. Peixoto
Pereira, 2' secretario.

(6.307 — 4-1 •1-935	 107$100

RIA MONTE PEEntil S. A.

ACTA	 ASEEMBL A GERAL DE,...W.5.n.r.M.9'
, REALIZADA EM 2 DE OtrrtiBRO DE 1-935

A'iSt 20 horas do dia deus de outubro de 1935, em a sede
rua dos Andradas n. 26 —. 1° andar, nesta cidade, o Rio de

faneiro, Capital da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
ia conformidade do que ficou resolvido na assembléa prepara-
;oria realizada no mesmo local, no dia sete de junho do cor-
:ente anno, reuniram-se os accionistas da Companhia Monte
Predial S. A., sendo .abertos Os trabalhos pelo accionista e
incorporador Dr. Alvaro Borges Dias, o qual deu conhecimento
t assembléa que o presente da assembléa anterior, Dr. Arthur
klfreclo de Avellar Figueiredo que deveria dirigir os trabalhos
da presente assembléa esteve presente, mas sentindo-se adoen-
tado e por este motivo impossibilitado de exercer as funcções,
retirou-se, acompanhado dos respectivos secretaries que, por
um gesto de gentileza, resolveram acompanhal-o á sua resi-
dencia, e pediu que a assembléa indicasse um outro accionista
para • presidir os trabalhos. Pediu a palavra o accionista Sr.
Edilio Augusto Ramos e propôz para presidir a assembléa o
Dr. Francisco Nogueira, sendo approvado unanimemente.

O Dr. Francisco Nogueira assumiu a presidencia e, depois
de agradecerl a confiança da assembléa, convidou para pri-
meiro e segundo secretarioe respectivamente, os Srs. Vicente
Giffoni e Edilio Augusto Ramos. Verificada a existencia de
accionistas representando mais de deus terços do capital social,

enou o Sr. 1,1-pm/dente que o secretario procedesse a lei-
ura do edital de convocação e do laudo dos Srs. louvados, re-

lativo á avaliação dos bens que constituem a quasi totalidade
do capital da companhia. O laudo é o seguinte: Laudo de ava-
liação dos bens da Sociedade Edificadora Monte Predial (Co-
operativa de Responsabilidade Limitada), com séde á rua dos
Andradas n. 26, 1° andar, em transformação para Companhia
Monte Predial S. A.

Os abaixo assignados, nomeados pela assembléa dos accio-
nistas da Sociedade Edificadora Monte Predial (Cooperativa de
Responsabilidade Limitada), em transformação para Compa-
nhia Monte Predial S. A., realizada a 7 de junho do corrente'
anno para nos termos do art. 77 do decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891, procederem á avaliação dos bens, direitos e
acções, pertencentes á mesma sociedade e que constituirão o
capital de futura companhia, neste acto reunidos, depois de
detido exame nos bens, direitos e acções, concluem pela se-
guinte avaliação:



én-	 k$

•
Pelo Protidic e rua Fernanikes Pinheiro ii .
Pekt"predio á rua Fernandes Pinheiro n. 3:t.
Peio* prédio 'à travessa. Sol idade n.
Pele.predio á rua Mendes n.

• Pêlo predie á rua 1). • Anna n. 41 	
Pelo precito á-rtia Margarida de Andrade no-

- mero. 60 . . 	
Pelo .Predio-á rua Pereira Landim n. 77 	

	

Pela predio á rua Marcitiez de Olinda o. 26	 •
...-nietherny . 	

Péto'préclio •á rua Lopes da Cruz n. 103 	
Pelapredia à travessa Laurinda n.. 21 .....
Pelo preclio á avenida Suburbana n. 2.618 	
Pciló 'precito -Crua Cruz e Souza n. 160 	
Peje prédio á rua Drumond n 60 	
Peló predia á travessa dos Democratleos n. 10
Pêlo precito á rua General ,Sf'weriano u. 174,

ema X. • 	
Pelo prOdib ¡rua Tenente Costa n. 225 	
PeloTpredio é.,-rtta André Pinto n. 115 	
Pelo predici á rua, Mana Nery n. 99 	
Pelo pr,edio á rua Maria Luiza n. 8 	
Pelo predio á rua Arnaldo Quinteila n. 97 	

	

Pelo -prédio á rua Dyontsio Fernandes n. 90 	
Pelo predlo á rua Gustavo Gama n. 63 	
Pelo predio á rua Alvaro n. 34 	
Pela predio á roa Pedro Telles n. 103
Pela predte rua Rodrigues dos Santos n. 54
PsIP . predio á, rua Marques de S. Vicente nu-

'	 mero 109, c. IV 	
''elo prado á rua Atalaia n. 100..... ... *	

• Pelo predio á rtia D. Thereza n. 20 	
, Pelo :predie á avenida Democráticos n. 1,300

Pelo 'predio á rua Vigario Morato n..3 	
Pelo prédio á traveses Costa Mendes n..65 	

	

Pelo predio á rua Magalhães Couto n. 158-A 	
Pelo..predio á. travessa Miranda- n. 31 	
Pelo :predio á rua Taracatti n. 4 	

	Pelos'predios Á rua-do Cunha s na. 43 e 43-A 	
Pelo predio á rua Souza Barros n. 164 	
Pelo predio á avenida Lazaro de Almeida nu-
:. : lixem 21:15-A

Perlo, prédIO á rua André Pinto n. 102 	
Pele -Predr á.rna Padre Teleinaco n. 199 	
Pelo pred 6 á s rua Franco de Sá n. 36 	
Pelos prediais á rim Pinto Guedes na. 137/187-A
Peto predio . á rua Ferreira Leite n. 173 	
Pel0Lprectio á ruu*Souza .Cerqueira n. 54 	
Pelcejsredio á'rua Berreiros u. 132 	
Pti)auniedici ii»rita .i jose Huhu) n. 17.... 	
Pelo predio" á rua Demingues de Sá n. 254,

1. , Niotberoy	 • 	 • 	
Pe16;preclio á rua José de Queiroz n. 44 	

439:1511656
Moveis e. utensilios 	 	 9 :84131344

Total . 1 	 	 449:00(4000

, J Por.estarern de accordo em todos os termos desta avalia-
ção, lavraram o presente laudo que vae dactylographado e as-
signado.por todos para os effeitos legaes.

' Rio de -Janeiro, 5 de julho de 1935. — Juvenal Carvalho.
jaitfro dos Santos Chaves. — Francisco Vital de OU-

veira.-
IMIEMD

e destinado á coestituicào da' referida
companhia. 10 (,;,' esses que depositam na fórum do :aét. 65 do
#14 ,evelo ii. 131, de 1 de Julho de 1891. Viram:tons u presente .
em 'uma Via para MO si.S.effeito.• Rio de Janeiro, 2 de outubro -
de 1935. Bane() do Brasil (duas assignatUres i llegi‘eis: sobre
esIanipiihas federacs de 188000 'e unia de 200 réis de Educam
OH o Saude).. Acto continuo o 'Sr., presidente mandou que
procedesse. á leittna dos estatutos.da companhia... que sau
lcór seguinte:	 •

ESTATUTOS DA CISAiPANIFIA . ALONTE PREDIAL 5.

Av"-137117177,"ari1irPrt'1retè'er ret~ .- • - • „ -

Ar t .	 s iiccede á
Sociedade Edificadora Mente Pre 	 íi,-
/M-11707:-"rin tTreinrl"rettersi-de~ads-os‘4. tr. *41 CM
a•-tmárii de sociedade	 de accórdlazign 5 e	 • , le
de--.4,etrererirrewde"114gre:IWteiTuktiente,- enr 26 de dezembro- de
1921, transformada Pelo prazo de 30 annos, em sociedade co-
operativa de responsabilidade . limitada; de acetirdb com ci . de-.
ereto n. 1.637., de 5 de janeiro de 1007. resolve tomar a ror-
ma de sociedade anonynia sios Lermos das leis era vigor, pelo'
primo de tis) annos,,podendo esse prazo Ser prorogado pqr as- •
senthléti~outinuando com seu, domicilio, séde, . f0ro e.acção, nesta Capital.•

Paragrapho unico-. Poderá...si assini -convier aos, lideres-.
ses suciae's e cem autor/5eki-tlienessens414a-geral, -estabelecer .
uma ou mais filiaes ou agencias em qualquer paete-do terei-
torio da Republica. 	 •

- Art. 2.° Terá por fins: edificação, Compra; venda, loca-
ção, sublocação e administração de Immoveis e valores, e o -fi-
nanciamento de recursos por' Meio de*ernprestimos hypothe.,
carios para esses fins 'ou 'para solução de hypothecae, sob . a
base de cooperação, para seus associados ou pessoas estranhas,
podendo lambem crear e • extinguir Caixas Constructorits ou
Prediaes. •

Do capital social e sua.dissolucdo
—

Art. 3. 4 Seu capital será dê uinhentes 	 de íeis
•(500 :000800	 ,.11.Ostristati•tia: va-
lor de cem mitr is caia iitne.::T:ffi 	 'sdivis „

". -, ;PestagReffistreellee:'-a:,;ogntgdlegf'Ser augmentado
casos previstos no paragrapho Un •e 'do artigo 20 e.artigo 23'
do presente estatuto.- 	 -

Art. 4. • A dissaludgdia.Áataigi• ite se operará por' deli-
•beração da assetterMWel,- mecrãnte*:65*Nit'a de iroirterços do
capital social ou nos cases previstos em lei. 	 •

• Da sua administnicdO

Art. 5.° A sociedade ser&adjuguatgada.is' or. directo.'
res: presidffterilaMCIW é ~oiro,, substitu dos'nesta -
oftfenr ttterétrametyttretrretseo*. drIersa -91nalor, e no' cata de
vaga proceder-se-á a eleição pata ' terminação • do mandato;
dentro do prazo de 30 dias, sendo- convocada para ima assem-
bléa

Art. 6.° Q mancle,tp,dixlireak4ennseeLsla ciJmQ ftnbos. •
Art. 7. 6 .A? -dlèeotoria compete: .a) .eumprir e fazer oura.:-

prir fielmente as disposições contidas'noà- estatutos e . as reso-
luções das assembléas, geraes; .b.) providenciar sobre as (Man."
tias paralysadas na thesouraria que fará - depositar mil 'conta
corrente em bancos de reconhecidaereclito 'em nome da soéte-
dade; c) responsabilizar e processar qualquer pessoas que. por
qualquer ferina defraude o patrintonio material ou' morai da
sociedade:* d) ordenar a convocação das assembiéas gerae,s
traordinarias, quando legalmente .requeridas ou necessarlas
aos interesses soeiaes: e) nomear e deniittir empregados, mar- •
eando4hes os vencimentos 'e autorizar as' procurações amées.
sarjas; f) deliberar sobre todos os tiegoolos apolees, como 'Se' -
jam: determinar a compra ou sedificação de immoveis; julgar
das escolhas e indicações feitas e da Sua-exequibilidatle, estu-
dando as plantas, orçamentas e espe.edicações -respectivas•pa.ra
construcção ou obras necessarias e fiscalizando-as; confeccio-
nar' tabellas que facilitem os sorteios; organizar e regulamen-
tar planos para acqilisição de predios, Sibb • as bases de mutua-
lidade e cooperação ; resolver sobre as queixas e reclamações;
#) acautelar .os interesses- sociaes, autorizar e effectuar despe-
sas e praticar todos os actos neceasatios .4 boa administração
social.,	 •

Art. 8.° Todas as resoluções serão-,temadas por unani-
taidade. e si houver divergencia entre os -directores, será o
caso deliberado. em, sessão conjuneta com o conselho fiscal em
sua totalidade, e resolvido por maieria.entre todos.

- Art. 9;* Todos os documentos serão -fintado, pelos . tires
clirebtores para terem valor jurldloo.

....
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; 'Terminada a leitura do laudo e posto á votação, foi o
indamo approvado unanimemente. A seguir disse o presidente
lue sendo 6 capital de quinhentos contos de réis (reis
.500:0001000), e, estando elle já integralmente realizado, sendo
oitatrosseetos. e quarenta e nove contos de réis (Re. 449:0008000)

bens,:ecineoenta e um contos-de réis (Ra: 51:0001000) em
Jiiheito, foi feito ó deposito legai de cinco contos e cem mil
Mis (Ra. 5:100$000), correspondente a 10 % (dez por cento)
do capital ssni clblieiro, de Conformidade com o seguinte re-

o:lb°, que eu, secretario, II á assembléa: Banco do Brasil,
Ss. : -5:100$000 -'---Itecebemos dos Srs. Alvaro Borges Dias, Vi-
emite Giffont e Francisco Joaquim Nogueira, na qualidade (g
larárporadores• da Companhia Monte Predial S. A., a se
•linittititir nesta-Capital, a Unportancia de cinco, contos e cem
mil reis, A;ne dizem ser correspondente a 10 % (dez por oca-

': roi do'capital de 51:0001000 (c.incoenta e um contos de réis),



D.isposic6es transitorias

'Art. 27k Os actuaes directoree da 'sociedade -e que esta
suecede, na qualidade de incorporadores ou fundadores da
presente, constituirão a sua primeira directoria e exercerão
case mandato pelo prazo para que foram .eleitos em assem-
bléa de 11 de março de 1935; bem assim o conselho fiscal,
nOsS termos da lei.

Art. 28. A sociedade ora installada, na qualidade de
sucessora, assume o activo e paésivo verificados em 31 de
dezembro de 1934 na sociedade ora succedida, bem gomo a
responsabilidade de todos as actos praticados até esta data.

Art. 29. Aos associados da sociedade a que esta succede,
que não subscreverem acções e estatutos desta, serãO"
tadas,as importancias de suas prestações e levadas a cee.
de amortização a,o serem beneficiados, sendo-lhes ' no ne-
tanto, facultado transferir seus direitos a outrem 'ou desis-
tir do beneficio, recebendo, nese caso, integralmente a irE-

portanota de' seu credito, dentro de cento e vinte dias, PP

diante requerimento.
filo de Janeiro, 2 de outubro de 1935.

Terminada a , leitura dos estatutos, que se achavam assi
signados por todos os accionistas, foi concedida a , pala-vi-

1
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Art.. 10. Compete Privativamente ao presidente, além de
representante legal da sociedade em juizo e Ora delle: presidir
todas as reuniões da adrninistração e assembleas geraes; con-
vocar por •intrmedio do secretario •as reuniões do conselho
fiscal e as assembléas; rubricar todos ot livros, depois de nu-
merados e de lavrados os respectivos termos de abertura e
encerramento; assignar todos os documentos como sejam: ba-
lanços, balancetes; despachar o expediente; autorizar os pa,-
gamentos legaes; visar e autorizar o pagamento das contos de-
pois de conferidas pelo secretario; mandar passar as peai-
dões. requeridas; passar coin os outros directoree as 'procura-
ções necessarias para representação da seciedado em juizo e
fóra delle; assignar as nomeações de empregados; superin-
tender todos os serviços e apresentar no fim de cada armo' um
Telatorio do movimento social.	 •

Art. i 1 . Ao seeretarfo compete: substituir o presidente
em seus ininédiMentos; redigir' e expediu . toda a correSpon-
dencia da sociedade; proceder á leitura e redacção das actas
.e do eipediente etodas aa„sessões; asSigner o expediente
que lhe, competir; 'inventariar os livros, atiles, =Vem, obje-
ctos-e valeres pertencentes à .sociedade; dirigir e fiscalizar a
escrieturação de secretaria; ter sob sua responsabilidade d
arehivo geral da sociedade, documentos e objectes pertencen-
tes 4 mesma; mandar paSsar depois do 'despache do presidente
as certidões que forem requeridat;'examinar e pôr o confere
nas contas; lavrar os termos de abertura e encerramento;
classificai todos. os livros e documentos pertencentes.á sacie-
dade, bem assim, abrir e-encerrar o livro de presença, verifi-
cando sempre si . ha numero legal;, requisitar, todo o Material
necessario *á secretaria e proPôr a admissão e demissão de
empregados.	 .

. Art. .12, Ao thesouréiio compete: receber e ter sob sua
• guarda e immediata responsabilidade os dinheiros, titules e
valorek pertencentes á sociedade;, proceder a cobrança das
prestações; amortizações;.inscri.pçoes e quaesquer outras coo=
trilsdições devidas á sociedade:; receber alugueres de casas,
juros 'de anolices, dividendos de companhias; depositar em no=
me da sociedade em \ estabelecimentos bancarios de reconhe-
cido credito aasommas.'arrecadadas depois de, reduzidas as
despesas; levantar dinheiro, para attender ás transacções e'
despesas -sociaes em cheque visado pelos tres directores; ai-
signar todo . o expediente da thesouraria; apresentar mensal-
Mente ao conselho fiscal, um balancete aannuaLmente o :ba-

) lanço geral da caixa, devidamente documentado, que será an-
exado ecr relataria do presidente; não pagar quantia alguma

sem o pague-se do presidente e propbr os empregados que
2forem necessarios á theaouraria.

Do conselho fiscal

Art. 13. O conselho . fiscal compôr-se-á de cinco mem-
bros effectivos e cinco supplentes todos accionistas e será
eleito annualments.	 • -

§	 Ficará, investido de amplos poderes, para examinar
relatorio, balanço, inyentario, papeis, livros, contas da the-

souraria e tudo quanto tiver relação com os actos da dire=
ttotia.

§ 2.° Dará seu parecer, em relataria annual,sobre a mar-
cha dos negocios soolaes e estado financeiro da sociedade.
'propondO o que julgar cenveniente . á estabilidade e pro-
gresso social.
, § 3.° Reunir-se-á, quando julgar conveniente e aspe-
Cialmente.uma -vez Por mez conjunctamente cem a directoria
•para, ouvir a leitura 'do balancete. do mez anterior; acorri-
panbar á marcha doe negocies sociaes; deliberando coma
directoria por maioria de votos quando houver, divergeneia
entre os directores, e ,tantas veies quantas forem necessarias
ao bom andamento- administrativo, incumbindo-lhe Lambem
todos os deveres quela lei lhe. confere, lavrando-se uma acta
do que ficar resolvido;	 -

§ 4:s Nos casos cru que tenha de deliberar por divergen-
eia entre tei'directores, 'o -conselho deverá funceionar em sua
totalidade. -	 -

Das assembléas geraes
-

Art: 14. A'.aSsernblea geral se reunirá annualmente
den,tro de' noventa dias após a terminação do anno social e
'extraordinariamente sempre mie fôr neoessario aos intereá-
ses sociaes, sendo as convocações feitas pelo secretario , de
ordem do presidente com a antecedencia de tres dias no Mi-
nimo q funccionará. legalmente com accionistas represen-
tando um quarto do capital e em segunda convocação com
qualquer. numero, salvo no caso dos artigos quatro, dezenove
e vinte e dois:

Art. 15. Os accionistas terão direito a tantos votos
quantas acções possuirem. •

Art. 16. Todas as deliberações serão tornadas por maio-
ria de yotos.

'	 Art. 17. Nas assembléas extraordiparias só se 'tratara
do objecto que as tiver motivado.

Art. 18, Da assembléa geral será lavrada peis secre-
tario uma acta assignada pela mesa e pelos accionistas prc-
tentes ad

•Art. 19. A assembléa geral poderá alterar os 'presentes
estatutos desde que esteja representada por 213 do, caisital
Social; resolvendo, com qualquer sonarna de capital, em ter-
ceira convocação.

Dos lucros'e sua divisão ,

Art. 20. Os lucros liquidOs verificados serão distribui-
dos pela segiiinte fórnia:

20 % aos siceionistak na proporção de :suas acções 12.d.e-
gralizadas;

20 % para emponto de distribuição de prectios ao
eionistas;

' 20 % para emprestimos aos accionistas beneficiades.;
20 % _aos tres .directores;
10 % ao fundo de reserva;

% ao conselho fiscal; .
5 % para ser distribuida em bonificações, e gratifi.:s

Oes aos funcciónarioa, a criterie da directoria..	 .
Paragrapho unico. Quando a 'quota de- 20 % dos h-els

a distribuir pelos ecionistas exceder ao dividendo de "12
ao anno será a diferença distribuida em bonificação. -abs
mesmos.

'Disposistles geraes-

Art. 21. O sano social será contado de 1 dé janeiro
31 de dezembro. •

Art. 22. A sociedade só poderá ser disselvida pol
manifesta e comprovada impossibilidade de preenclier -“s
seus fins, mediante autorização de assembléa geral, expresS3,-
mente convocada para este fira e convindo' nisso dois tereis
do capital social. 	 .

Art. 23. Aos actuaes accionistas ficam asseguradas todas
as vantagens e onus relativos á acquiiiição de prédios qui,
lhes são concedidos pelos estatutos da sociedade súcCedida,
desde que se mantenham quites até a rerntesão da' 'sna ins-
cripção.	 .	 •

Art. 24. Fica a directoria autorizada, a proceder- ao rea'.
•justamento e incorporação das caixas de antegipaçãoags
gremiação pelo modo que lhe parecer mais conVeeieeté..

Art. 25, Só poderão ser directores acCioniftas 4u0 f)(is-
suam pelo menos cinco acções, que ficarão' caucionadas du-
rante o tempo do mandato.

Art. 26. Os casos omissos neates estatutos' serão . regu-
lados pelas disposições legislativas e regulamentares sobre ns
sociedades anonymas e mais disposições de direito appli-
veia.
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Novetnbr( de 1.9-4).

!o r ax os !enfio ieit,j' atiiaia obsersaçÕes, ao aceia-
obsto ar. Maanel 1-Ursas litahaaitos, e não havendo .mais ora-
dores, o Sr. presidente submetteit-(a4 a , valos, sendo os MC5t1105
• t(j'TU' :LfItt	 ii uninlemelite.

Em i seguida foi lida a lista dos accionistas, que voe em
tetiarm-u o ri pará Fazendo , parte iatearante dos documentos
fie -imoto:ti:ala- da cunieunida. Estando preanchidas todas ai
Formalidades l • aaes. o Sr. presidente declara constitilida e
instaura a companhia Monte Predial S. , A., 'e logo após,
estando elaitus -de accorao com os estatutos, empossou nos
cargos de 11 .;ree toras 'preetrtabta.: •.-smactarlW e • Matou re i ro res.
neerisaliiiaiiia:--na-aeriatirStas Srs. Dr. *Alvaro. Borgeti Dias,
Vicente •Word' e Franciaeo--Joaqiiini Noguatra, considerando
tainhaut entsarssallaa o inamberae-da-.0aifselho,fiscat.. gra: Drs.

Crissiii Filho,, Albluo, da Motta. Dias Guimarães,
Manoel'IaarroSo Carneiro, :João Marques Borges,a ..losés' . da
Costa •Sauza Machado. e supplentes os Srs. Dr. Aaislides. Aa-
tonio Ferreira, De: Jaymé de - Souza Praçaulingeato Cardoso
El Mundo: Eduardo As:elino dos Raia 

'
Junior e alygino

Salva Ramallio*.	 '• •-• •• •
Pelo Sr. presidente foi então dito que nada mais ha-

vendo a tratar, propunha fosse suspensa i sessão, afim de
que se lavrasse a respectiva, acta. Suspensa a sessão, eu,
aricento niffoni, t° aeoratario, lavrei presente acta, que,
lida impas a réabretura da sesgão, e approvada, foi por mim
as,aignaila e por todos os demais presentes.

Rio de Janeira, 2 de outubró de 1935..- -Vivente Gif-
Mui, 1° secretario. - Dr., Francisco Nogueira, presidente.
- &titio Augusto Ramos, e secretario.

RELMX0 DOS	 1)4.841t1,3,Anli410.,A5.9,9~0• A.
"	 tiagnifritrd -IVitao DE ADÇ ES •

-

Carlos Domingos Barbosa ia),acções, Arthur de Souza 3,
Francisco Domingues4Seraphint André 5, Carlota Hallier-5;
Nair da Veiga Tavares Miranda 1.0,. Maria de Souza Machado
5, Alzira Nogueira da Silva 5, Ignacio aos Santos Teixeira 5,'
Manoel Amaral Nogueira 5: Adelino Joaquim Teixeira 5, Dr.
Arthur Borges Dias 5, João Rodrigues Giallo -7, Dr. João
Carteio Póvoa 5, Bento Costa Santos 3, José Augusto doa San-
tos 2, Albino do Nascimento 5, José' Cianci 5, Altemiro Cianci
5, Alfredo Ramos Loureiro 1, Gregorio.Joaquim de Lemos 5,
Kelion Lobo .1a, Germano Domhiguesi 5, João Marques do
Amaral Pinto Filho 1, Rita Moreira Pinto 5, João da Silva 5,
Henrique da Silva Camaios 5, Antonio Barbosa da Silva 5, Al-
bana da Costa Abreu 4. Arthur Pimenta da Costa' 5, Caroli-
na da Silva Andrade 15, Luiz Pedro dos Santos 5, Renato Ma-
lheiros 2, Clotilde Noguaira Rabello 4, João Firrnino Pinto 3,
Maria -Medeiros Machado 2, Dr. Oscar dos Santa Cunha '5,
Manoel ,José Vaz 5, Maria da *Gloria Lins da Costa 10, Maria
Ernilia Curvello 5, Leonor Rosa Men-des Costa 5, Maria Rosa
Mendes 5, Antonio Dias Garcia Sobrinho 12, Marina Guima-
rães Garcia 6, Walter Guimarães Garcia 6, Conceição Gui--
inarãeS Garcia 12, Aracy.Borges Dias a, Aurea Borges Dias 5,
Amadeu' Andrade 10, Dr. José Travassos dos Santos 5, (ia- .
thardo Nogueira Bastes 2, Januario Basile 5, Julio Casar
Farreira 5, Augusto da Costa Nogueira. 5, Luiza de Souza No-;
guelra 5, Dr. Francisco Nogueira 14, Luiz de Oliveira
guelra 10. Eponina Vital de Oliveira 10, Fausto dos Santos
Gaspar 12, Gertrudes Nunes Gaspar .10; Nelson Augusto Pe-
reira 10. João Manoel da Silva 3, José Luiz Bittenèourt Filho
5, José Luiz Bittencourt 5, Rogerio Cardoso Brachado 3, Lu-
cinda Rodrigues Brochado 5, Irene Tavares de Gauvaa 5,
Lindolpho Pinto 5. Fralioisca Goulart. 5, Iracema Borges 5,
Esther Borges. 5, Waldernar Nogueira 5, Mano

Fil	
el Pereira Vil-

lar ho 3. Nélson Dias Pereira 10, Antonio Dias Prado 10,
Armando Alves da Si ga 5, Zuleika Alves da Silva 10, João
Marques • Borges 16, Ramon Alvarez Diz 1, Lydia Candida de
Mello 10; Luiz Alves Vieira 5, Joaquim Saatos Ferreira 2,
Luiz Heavé 5, Francisco Peixoto 5, Lauaa Lutiana Torres
Homem 10, Rauf José Cargueira 5, Francisca Madeira da
Silva- 5. Ricardina Emilia da Silvá Mattos 5, Hilda-Tavares de
Arauujo 10, Atice Tavares Campos IS, Abai José Ferreira 5;
Sitivio Campanha 5, Francisco Vieira da S i lva 5, J0515 Gomes
2, Ninei() Ferreira Campos 5, Bernardo Paes 5, Rosalina Lou-
zada Pereira 7, Angusto Ferreira Vaz 3, José Ribeiro 3, Jay-
me Moreira Cardoso. 2, José Carlos Mendes 8, Edilio Augusto
Ramos 5, Alfredo Augusto Ramos 5, Yolanda Martins Piras 5,
Anaelmo Matheus Papisa 10, Consileld'Oafffée 5, Nieolau de
Souza Mello -10. Arminda de Souza Marques 15, José de Souza
Marques 10, Everardo Candido Marques 10, Anua Barbosa
!Careira 5, Alfredo Dias da Silvá 5, Serafim Parreira Torres

lil'o iro 10, José de Oliveira 5, José Gonçalves Ferreipa -10,
Jraa Anaano Piras de Mello 3. Joao Baptista Illx1riguee 'Viei-
ra 10, Genesi° Essinger 10, ,Arthur Cardoso de Oliveira 5,
Claudlottur José Ribeiro 10, Abelardo Ribeiro Soares 1, Se-
bastião 'rutilas de Moraes 5. Dr. Alvaro Fótiseca da .Cunha 10,
Adelia de Figueiredo 5, Antunielta Borges Dias 5, José laicaa
da Plaina Gonçalves 5, Celeste Barbosa 5. 1-ir. Juvenal de
C-rvalho 13, Fernando Oscar Weibert 10, João Pereira Mar-
tins Ribeiro 5. Dr. Alvaro Tolentino Burges Dias 5, Abílio
José da Silva 5, Joé 11odrigues Ferreira 8, Salvador Juié Nu-
ne.3	 Cai-Iluda Redrigues Ferreira 5, Gasta() Dias da Silva 5,
Manoel Ferreira 5, João Simões Vitiagre 5, Rosalina Castilho
Vieira 10, João lsydro dos Santos Chaves 7, Noemi° dos Pas-
sos Chaves 10, Benedieto Peres dos Santos 5, Alice da Cruz
Veiga 5, Augusto Casar Tavares 5 Decio Mahar -Ferreira 12,
José Rey dei Boi 5, Thadeu ' Ferreira Coelho de Sá 10,
Ivan Ferreira Coelho 10, José Teixeira da Costa 10, José
Pires Bastos 1 u, Antonio Rodrigiteii Contada 20, Joaquim
Rodrigues Cantada 10, Juba Pereira Leite 5, Judith Nobro Ra-
malho 5, Gabriel de Almeida Ramalho 5, Vincenso

- Antonio de Franco 5, Anicha Viaira • Sant'Atina 5, 01.;.- •
limei° Lima Rodrigues 2, Anna Cavalcauti Bierrenbach '5, Car-
los Andréa 3, Luiza Queiroz da Silva Lobo 11, Trajano de
Oliveira Faria a, Maria da Silva Brito 5, Antonio José Duarte
Junior 5, Celestina de Oliveira Castro 5, João Bento Nery
daval 5, Carlos Nery Cadaval 5, Eduardo da Silva Sardinha 13,
Carlos Pamplona Gomes dos Santos 5, ~bardino Gemes Mar.
ques 10, Miguel Jorge do Souto 10, Manoel Gomes 10, De; Rei-
tor Machado Silva 10, João Campanha 10, Constantino Mendes
Franco 5, Luiz Ferreira 5, Virgínia Rosa Ferreira 5, Fran-
cisco Januario Noce 12, Geraldo Halo. - Naco 5, Oswaldo Mar-
Unho Noce 5, João Monteiro aa Fonseca 10, Sachado. Floriano
de Almeida 10, Francisco Manuel 3, Lydia Magalhães 5,. Maria
Candida Magalhães 10, Augusto Alberto Senna 5, Antonio Joa-.
spiiin Ferreira 10, Maria Rocha Filgueiras 5, Cecilia Teixeira
...a Cunha 10. Alice de Barros Salsa 10, José Luiz Duarte 5,
Galileu da Silva Mendes 5, Padrolina . Coutiziho Mendes. 10,
Annibal Torimi 10, Luiz Sisto 10, Aventiao Alves Teixeira .20,
Carpo José da Silva 4, Maria de Lourdea Teixeira da SIM 1,
Isabel Silva Vallona 5, Armando Vieira Carvalho 5, Manoel
Fernandes Rosas 10, Arthur Ferreira da 'Casta 13, Cadeia Fer-
reira da Costa 10, Waldyr 'Ferreira da Costa 10, Amaciar Pi-
nheiro de Barros Filho 5, Arthur Rodrigues da Canceição 10.
João Pinto Vieira 5, Julio da _Costa Guimarães 5,, Alice Au- •
gusta Mesquita 15. Manoel de Castilho Mello 10, João- Yietõ-
rino 5, Dagoberto de Carvalho 30, Zacharias . Pereira Campes

.20, Nino Corrêa de Sá 10, &deite Grartgé.5, Felix ,Catalano. L.
Amadeu Felisberto Avalio 5, Joaquim .'Rodrigues Pereira 5,
Adolpho José Ferreira 5, Hygino da Silva Rarnafho 5, Ave-
lino -Ferreira Dias 5, Antonio de Almeida 5, João Rodrigues
10, Delphim Gonçalves de Sá 10, Attitio Maffeis 10, Pedro
Rodrigues Carvalho 10, Anua Santos Ribeiro 5, Manoel Bar- •
roso Carneiro Junior 5, Joaquim Barroso Pereira - 5, Joaquim
José Gomes 10, Francisco Pereira Lima Junior 2, -Manassés
Messias Silva 5, Antonio Freitas Juniar 13, Nair PereiraHen- •
tiques Pinta 5, Virginia Pereira Ilenriques 5. Edith Pereira
Henriques 5, João José Leal (te Men 5, Alfredo da Rocha
Costa 5. Bica de 'Carvalho 10. Julio André 7, layme Mendes 5,
Lucas Soares 5, Antonio da Silva Montella 5, Nicolau An-
glo 8, Felicien Maury 5. Francisco da Silva Milho 5. Marli-,
niano Augusto Loureiro 5, Antonio Pinto Barbosa 5, Oswaldo
Nogueira 10, Francisco Fernandes Lage 6, Alvaro Videira 20, -
Jorge Amin Haydamus 5, Francisco Roctriaues . Pontes 5,
Isaura Rodrigues Pontes '5, AMUO Napoleão Madeira 5, talco-

. medes Freire 5; David . Davidson 10; Aristides Edde 5, Mario
Soares Pinto 5. Mario Soares Pinto Filho 5. Ludgero de Oli-
veira Telles 5, José Pereira Dias 3, Rodolpho ataggioli . 5,
Newton Isackeuse 20, .Maria. Rosa Guiinarãeis Garcia- 10, Ar-
manda Rodrigues de Loureiro Mayor 5, Antonio Marques Ras-
tos 5, Olga Wagner Rodrigues de Carvalho a, Paulo Pangratz
5, Antonio Netto da Silva 10. José Maria Ferreira Runy.ló.
João Ribeiro da Costa 5, Roseodo Luiz. Duarte 10, Abel Luiz
Duarte 5, Antonio Luiz' Duarte 5, Alzira • da Silva Carvalho
Aragão 10. .Tulio Ferreira de Carvalho 5. Aurora Garcia 5,'
José Cavalheiro O, Antonio, de Magalhães 5, &ferino Vieira.
5, Antonio Augusto Sobral 5. Josa da Costa a' Silva 4, João
da Costa e Silva. 1, Guithermina Duarte 10. junco Pereira 5.
José Magno de Araujo Fernandes 5. Maria Vieira 5. Ernosto
dos Santos Silva. 5, Joaquim Fernandes .Diniz 5.. Pithagoras
Abelardo Ribeiro 5, Augusto Pereira dás Santos 5.- Maria Tsa-
bel Sobral Silva 5, Ottilia Sobral Magalhães -5, Nelson de Bara •

• ros Saha 10, Anua de *Castilho Nogueira 5, • Palsayra Balam
Silva Milho 5. Antonio Joaquim Valente da Mattos 5,. Manoel
LuzJardim 10, .AntoniaQuintirio Ferreira e Silva 5; Manoel
Peneira da Silva 5, Joaquim Miguel Coaraa 10, Carlos :Mau-4a

•
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cia 5, doutor Alberto -Ribeiro 10; Maria , Thereza Torres
Ribeiro de • Castro 5, Asperola Darcilia Mendes . 10,
Casar Duarte 3, Euclydes Peixoto Guimarães 5, Antonio Tei-
xeira do Moraes 10, Manoel Antonio de. Azevedo 10, Maria.
Santos Cardoso 1, Manoel' Pinto de Medeiros 3 Lucia Bela-
che 3, Antonio Augusto Pires 5, Oswaldo Garcia do Amaral 5.
Antonio Velloso 5, Gonçalo de Soabra Coelho 6, Candida Duar-
te Ribeiro 15, Jacintha Gomes da Silva 10, José Maria Luiz
de Oliveira 7; Manoel Alvos Junior 10, Manoel Cabote 2 Do-
riaingos Teixeira Trino 6,Joaquim José Varanda 5, Athanasia
Moura Freitas 5, Alain° Augusto Rodrigues Malheiras 5, Joaquim
Rodrigues do Régo 3, Manoel José de Souza 3. Albert-Ma Penedo
da Silva 10, Josino Meira de Vasconcellos 2, Manoel Augosto
da Silveira 5 Norma Miranda 2, Virginia Moraes Silva O, João
Pereira . de Almeida 5, Dr. Oscar .Ferreira Junior 2, J0,0
Pinto de Araujo' 5, Bernardino Marques Corrôo. Maria da
Penna Ribeiro 3, Inlarietto de Souza Daemon 5, Adalberto Gus-
mão Jatahy 5, Maria de Lourdas Jatally Mattos' 5, Cai-nem
Guimarães Jatahy 5, Dr. Adalberto' Guimarães •Jatally 5. Ma-
noel Augusto de Pinho 5, Luiz Pereira Villar 5, Antonio 'Ti-
lio 5, Leonor Maximo Portella 10; FranciscoFabio Solte 5, José
David Sauanne . 5, Joaquim Francisco Santos Braga 5, Ma-
ria dos Anjos Braga 5, Albina Guimarães Barreto de Souza
10, Dr. Satyro Pereira Ribeira 10, Leonor Bernichon 5, -Raul
Xavier de Figueiredo 5, Manoel Pereira 5 Manoel Mordes 10,
José Regai de Castro 3, _Lydia Barbosa Tavares 5, Joaquim
Ferreira Rozo 5, Annibal Seine 5,. Manoel de Souza'Delgado
1, Ladeia da Silva Seba -2, João Pereira de Carvalho Sá 5,
Irene Pinto Ribas 1, Antonio Leite 3; Luiz -Alves da Silva Pin-
to 1, Octacilio Mendes 10,.Delphim . Alves Maia 5, - Eduardo
Francisco de Souza -5, José Gomes da Rocha 3, Fortunato Vi-
eira de Aguiar 4, Zacharias de Almeida Ramos 12, Emilio dos
Santos Silva 5, Emilia de ,Souza 5, Aida de Souza Lopes 5,
João Nunes da Silva 10, .Gloria Augusta da Cunha Ramos 1.
João de Souza Peixoto 5, Alexandre da Costa Camargo 1, Te-
lesphoro Eugenio . Bulhões Valladares 5, Nair Franco 1, 'so-
lina Leite 1,-Iracerna da Silva Ribeiro 10, Nair Lobo Nogueira
2, Joaquim Francisco Teixeira 2, Cyrillo José dos Santos . 5,
Francisco Gonçalves 1, Rosa de Souza 1, João Guilherme Ma-
riath 2,, G'scar Elias de Barros 1, Maria Clelia de Arnorini' 1,
Walter Novaes Machado 5, Maria da Gloria Doiningues Cle-
mente 1,Joanna Nunes-de AlmeidaAliveira 1, Mario Seda da
Moita 5, João %roubas Quintães 5, , Domingos-Barbosa de
Azevedo 5, Joaquim , Gonçalves 1, °legaria Antonio da Silva
2, Antonio dos , Santos Fernando! 1, Arnaldo Antonio Fernan-
des 1, Eduardo Augusto Ramos 5, Alzira José . Madeira 1,
Augusto Jaymé Smith 2, Olynapio. Dias da Costa 3, Joaquim
Gonies 5, José Vianna Barbosa de Castro 5, Dinorah Crissiu?
ma Presser 5, Antonietta Celine Cerianá 5,-Dr. Augusto Diogo
Tavares 3, Augusta' Diogo 'Tavares 3, Bernardino, C. .: Alacha-
do 5, José de Sá Borges-2, Maria- Augusta da Silva Bailai, 5,
Manoel Jacintho Cordeiro de Souza 5, Antonio Dias da Gosta 5,
Galdina Mala Pinto 5, José de Lima Figueiredo 5, 3anUario
Franklin-Peixoto 5, João Luiz. Bittencourt Sobrinho 5,-Manoel
Fernandes Pereira 5, Maria Ferrreira de. Souza Praço ,- .5, Ada.-
mastor Augusto. Lopes . 10, João Lopes 5; José Luiz Ramos 5,
Fornarina Carvalho Ramos , 10, Thomé Ferreira .Gomes 3,
Delphirn Espose' 5, José Gomes da Silva 5, Carmen Crissiu-
ma 5, Alberto • Koszma Pinheiro 5, Custodio , de Pinho' Vina-
gre 5, Hermelinda Nogueira Milheiros 5, Adalbérto Lemos 5,
Manoel . Ferreira da Silva 2, Maria "Ottilia de Carvalho 1, An-
tonio Augusto- Fernandes 2, Domingos Francisco • do! -.Santos
3, Arthur Aguiar 5, Elpidio Duarte dos Santos 5, Alfredo Pe-
aira Nunes 10, Eduardo Ferreira de Castro 5, Antonio Fer-
reira dá Silva, 5, Raul Cabral de _Lacerda 5, Maria da Cruz 3,
Izaura Guimarães 5,. Eugenio da Veiga Bastos 5, Euclydes
Luiz do Nascimento' 5, ,Antonio Pedroso de Lima 5, Avelino
Doininguez Gomes 5, •Jciaquim Pereira 5, Francisco Antonio
dos Santos 3, Manoel Jaoquirn Rodrigues Leandro 5, • Manoel deAccacio da Costa Abreu 5, -Lygia Rodrigues Pereira 5, 111:ibel

Catilina 6, Tancredo de Vasconcellos Sobrinho 10, Hoatilina Almeida Ramas 5, Mario Marques Serrano 5, Dinorah Corrêa dos
Ribeiro de Souza Gomes 5, Paulo de Miranda Souza Go- Santos 5, Neuza Corrèa dos Santos 5, Manoel Barroso Car-
mes '5, Dr. • Mário José da Costa 5, Alzira da Silva Pereira neiro 5,_ jurandyr Perrayon .Cravo 5, Ida Thiago de ASSUM-
Nobre 1, Mario Humberto Baptista Esteve,s 5, • Olivio An- Não 5, Agenor Rodrigues Lima 3, Joaquim de Souza 10, Jo-
tonio Teixeira 10, Iracema Marques Campos 1, Risoleta sepha de Sauza 10, Magdalena Rodrigues Campanha 10, Manoel
Santos '5-elloso 5, Henrique Gonçalves Ribeiro 5, José Ferreira Santiago 25, Edith Gonçalvés . da Silva 10, Olga Oh-
de Souza Reis 5', José Miguel Augusto. 5, Maria Feliciana veira da Costa 12, Alcindo Soares Machado 10, Luiz
dos Santos 12, Aristides da Silva Carneiro 5; Adelio da Silva Moreira Barbosa 5, Elmo de Gliveira Nogueira 10, JOão
Maia 5, Alpha Lopes Brito 5, José Rodrigues da Naseimen- Grisolia 5, João Pereira dos Reis 5, Odette Almeida

ria Pereira 7, Miguel Teixeira Gondar 5, Manoel Agneda 5,
Avelino Ferreira Garrido 5, Eduardo da Rocha Costa 5, 'gim-
cio dos Santos Ferreira 10, João Roberto 'Valladares 10, dou-
tor Plínio de Freitas Travassos 5, Antonio Ferreira da Silva
Basilio • 10, commandante José de Azevedo Iselaia 5,
Alexandre Ferreira 20, Manoel Cardoso Curvello 5,
Manoel. Natio da Silva 10, Abel Augusto Sobril 5,
Benjamin - Bernardo da Silva 10, Alice Dias Gouvóa

. Gouvêa 5, Dulce Calláo 5, Gracinda Coelho Rocha 5, Eme-
renciana de Jesus Monteiro 5, Manoel Joaquim Lopes 10, Al-
cina Monteiro 5, José Augusto -Leitão 5, lieeminia Leitão 5,
Domingos Gonçalves da Rocha 5, Ary Parada 10, Mina Gon-
çalves Morgado da Silva Hora 5, Antonio Botelho 5,-- Manoel
Faria Pereira. 5, Abel Soares Faria 10, Maria Soares Faria
10, Thernar Amaral 'lassas 5, Alvaro Simões da Fonte 5,
Henrique Francisco 5, Manoel Esteves 5, Dolarisse Moreira
de Carvalho Rossas 5, José Castro Alvarez 10, .Bernardina de
Souza de Meti() 5, America da Silva 5, Manoel Flores Rodei-
gue,s 5; Aurora Cerutti Rodrigues 3, Ousar Flores Rodri-
gues 5, Alzira Pereira Duarte 5, Matheus Ferreira da Costa 5,
Aurora Peixoto da Costa 5, Antonio da Silva Cravo 10, Moa-
cyr da Silva Cravo 15, Darcy da Silva Cravo 5, Nair Cravo
Rizzo 10, Leópoldina Agrella de Almeida 3, Maria de Lour-
das Agrella Jayme 5, Agenor Waldernar da Gama 10, Aniónia
Ignacio Lopes 10, Aristides Weiss Nogueira 5, Alzira Esposi-
to Nogueira 10 Waldemar Doyle Costa 5, José Tavares dos
Santos 5, Sylvia Prates Cordeiro 2, Waldemar Adelino do
Lima 5, Moysés Pocinha Fernandes 10, José Joaquim Gaspar
5, Atila da Costa 5, Antonio Moreira - de VasconcelloS 10, Ma-

' noel Tavares da Silva Junior 5, Antonio José das Neves 5,
Meado Augusto Sobral 5, Joaquim Luiz Duarte 5, Paulina
Seda 5, - Edgard Rangel de Abreu 5, Henrique Fernandes
Silva 8, Humberto Pedro Fernandes 5, Manoel Cardoso Lou-
reiro,5, Elizote Salvador 10, Manoel Firmino Moreira 5,
Antonio Corrêa 5, AmericO de Lima Castro Pacheco 5, Ma-
noel. Gonçalo Capella Junior -5., Eduardo Avelino dos Reis
Junior 20, Antonio Gonçalves Mendes 1, Oswaldo André 2,
Antonio'Kappaunn 5, Anséhno André 5, Henrique Bonitz 10,
José da Pia Fernandes 10, Aügustinho de Souza Vaz 10,, "saias
Baptista de Farias. 10, José Ribeiro da Silva 8, Antonio Lopes
Dias: 1, Vicerfte de Souza da Silva Filho 5, Arnaldo de Sou-
za da Silva 10, Hortencio Alves da Silva 5, Bernardino
çalves 10, Eduardo de Souza Loureiro 10, José Dias Fernan-
des Pereira . 5, Francisco da • Silva Gravo 5, Nydia Perrayon
Cravo 10, José Arnaldo de 'Carvalho 5, Hermenegildo dos
Santos 10, Marcellina dato,sta Ramos 5, João José-Passos 6,
Elido° Ribeiro de Carvalho 5 Antonio Gonçalves Albernaz .5,
Laura Alves Passos 5, Theodora Moura Soares' 5; Maria da

- Silva. Nunes . 2, Odilon Corrêa de Albuquerque 1, Almiro
Oliveira Maia 35, José Pinto Bastos 10, Pedro Braga de Oli-
veiraj 1; .Manoel Luiz Duarte 5, Antonio Pinto de Abreu 5,
Pedro Affonso Machado 5, 'Bernardino Ribeiro de Moraes 5,
Arma Fernandes Moraes 5, Maria Ribeiro de Moraes 5, An-
nibal José Rodrigues 5, Wilhelm Abreus 10, Merced'es de
Barros 10, José . Mariano.de Medeiros 5, Domingos Jorges 10,
João de Almeida Lamego 5,' Anna Valente 10, João Teixeira
dos Santos 5, José de Freitas Valladares 10, Geronymo Mario
Azevedo 5, Antonio. Francisco Ariza 5, Francisco de Olivei-
ra 3, Paulo Barbosa Moreira de Vasconcellos • 10, Adelino
Joaquim Rodrigues 'Leandro 5, Eugenio Gonçalves da Silva 5,
Helena Férreira Ramos 5, Liicilia Rodrigues Ferrein 5,
Wilson Vital de Oliveira 5, Francisco Vital de Oliveira '5,
Augusto -Muller, 5, Amorico Ferreira de Carvalho 10, Jarbas
de Castilho Mello 5, Theodoiniro Siqueira 5, Gabriel Lopes de
Azevedo 5, João Gereando 5, Jorge Martins 2, Waldemar de
Medeiro 2,' Leonor Ramalho Ferreira 5, Arnerieo Joaquim
de Barros 5, Taneredo Ignacio de Vasconcellos 10, • Miguel
Santos Velleso 5, Maria do Carmo Ribeiro de -Faria 5, Abel
Duarte dé 'Faria 5, Avelina Ribeiro de Faria 5, May Mar-
ques Mello 5, Eladio Cid 10, Isaura Moreira de Abreu 3.

da Silva 3, Desiderio Fontana 10, Yvonne de Azevedo Pr- to 5, Amorico Joaquim - da Rosa 8, Adalgisa Pinto No-
mental 5, Joaquim Jacob 'de Carvalho 5, Luciano Soares 5, guelra 3, João Pavan 5, Rosa Teixeira de Macedo 5,
Luciano Goulart Souza Soares 5, João Goulart Souza Soares Arnaldo André 2, Adelaide André Kappaurn 2, Gero-
10, Maria Goulart de Souza Soares 5, Guilhermina Goulart nino Gil Sodré 5, Paulo Francisco • Krause 3, An-
de Souza Soares 5 Antonio Candido da Silva 10, Joaquim Aia- gelo Pereira Cerdeirinha 1, Hendqueta Ferreira 'Gar-
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Paeheco 5, Antonio Martins Dias 5, .Anto-
11110' topos: Campeã ;3,- !Joaquim da Silva Lima 10, , Luiz Nobs
ItindrigUea ,Rego ;13, Dr. Arthur 'Alfredo 'de Avaliar Figueireda
ta;Fallió ,Batnoe Figueiredo .5, Arthgr . Ramos Figueiredo 10,
Pe:ulo,Arthur Pereira. 5, Antonio José de Souza. Lima 2, Maria
EngenliAttorio•2,. Joaquim Teixeira Osorio 5, Waldemae da

ostta 'Santiago:5, Agostinho José Ferreira 5,* Fatietino Corrêa
dá s Fonseca 5,.taurindo .Fernandee Ottiznarães 5, João Jardim

Gonçalveli Ribeiro 5, José Eduardo de Jesus-
Paisana. -5,.: Antonio Ribeiro de Almeida 5, Maria Adelaide.
D. Silva Simões 10,'Candido Goulart 2, Nancy Cravo .Grisolia
5, Manoel. Carlos da Silva .5, Antonio Soares da Costa 7, Alvaro
Guild do Amaral 5, Noemia da Silva Neves 1, José Martins
de Catitro,kArmelindide,Soriza 5,' Cela -Ferreira de Almeida
5, Joaquim de .Araujo 5,- Maria Luiz Cottas 5, . Manoel Justa

1,. .Antonio Miranda 5; Aff,onso Dias Nogueira 5, An-
tenro Pereira de Magalhães 5, Lydia Teixeira Borges 7, José
Ferreira da. Costa 5, sAlzira .Albernaz da Silva. Oliveira 5, GaSs
p ar José Gorra 5, Albino Soares dá Gosta 5, Nilson da Silva
Cunha 2, Therez,a Pereira de Freitas 5, João de Sá Faria 5,
Lucas José =Fraga 2, Ruth Cabral - de ,Laterda 5, Frederico
Ferrnira Lima 5, Fortunato Elas da Silva 5, José Tiburcio
de Oliveira 5, 'Oscar Mala 3, Arthur Dutra 5,. Albino ftodrigues
dos Séptos 5, Amelia Silva de. Freitas Pereira .1, Sophia
Queiroz Ferreira 1, Dermeval Baptista Noronha 1, Maria ,Ba-
ptista Faria ti, Floriano Cesta 5, Felisberto JacoVo 5, Rusal-^,
vime Saeatoriento Bastos 10, Dr. °ataviei Rego Lopes '5, Dr.
Aprigio Rego Lapas St . Manoel Fontes ,dos Santos 5,, Gracinda
Fontes -Ferreira 5, 'Mario de Almeida .5, Francisco -Ribeiro • 7,
Aluysio Antunes Pereira 12, Mario Joaquim de Oliveira 5,
João Baptista Fernandes 5, Joaquim de Moraes Bastos 5, Re-
•nato de Moraes Bastos 5, , Fraticisoo Carvalho da Silvá 5, M-
varo Antonio . da Cunha 5, José Duarte de Oliveira 8, Aline-
rülda Core& de Oliveira 5.- José Guedes de Paiva 5, Octavio
111ar:o de A,lhuquerque 5; Alberto Moreira doe Santos 5, Yvonne
Crissluina Bram Martins 5, 'Bernardino Ah/es da Fonseca 7,
,Maneei . Jeraqui/ia Pereira . 5, Albertino da Rocha ' 5, Idarianna •

dos S-intos . 3, Manuel ltaataio de Medeiros 5, Jusina Amém 5,
José Soares Pinto 5, Elsa Vieira 13itteatourt 5, Martinho do
Almenda Possinhaa .5, Maria: do . Céu de Almeida 5, Elisiaria
de Mattos Freitas Guirnargej 5, Manoel de Ali-rei& Figuei-
redo 5, José Antonio de Azevedo Filho 15, Joãó Miranda 5,
'Flavio Mario de Oliveira 5, Dr. Oswaldu Antonio Ferreira
Emilia Delphina 'Roa 5, Dr. Aristides Antótdo Ferreira 5,
Reberto José Ferreira 2; 'Alfredo Pires 5,. Carlos 'Marques* da
Oliveira 1, Dr. Ereesto Crissiaurta Filho to, Dr. Mario Corrêa
Pinheiro 5, Dr. Floriano Peixoto Pereira 5, Floriano Peixoto
de Araujo Pereira . 10, Dr.. Ile.orique de Brito Belfort Rezo 5,
41441494.4a4tetta.-Diaa .essisaeamies45Aristideas Antonio For-
rema Junior 5, Maria Luiza Ferreira 5, Manila Ferreira 3,
Djalma Crissiuma 5, Rayinundo Pereira Salgado Guimarães
5, Maria Bibiana Vaz Guimarães 5, Manoel José Alves 5, Jose
da.,Catzta Souza Machado_51:Dr. Alvaro Borges Dias 18, V'C'étn -
Cdffo i'`a"-V,8--"Airttl'firer"Vhsctincellos 1, Adelia de Carva
Vasceile-e'Tros 1, Ary Walter Vtisconcellos 1, Pedro • Delphim
da Silva 5, Homilia Santos 1.0, Heitor Francisco Corra 5,
Luisa Casemiro Heitor 10.Francieco Joaquim Nogueira i0.
Octavio Gonçalves Pinto /à, Antonio Pinto de Carvalho Se- 	 •
brinho 5, Sinval Rocha 5, Walter Bastos Rocha 5, Alberto Sá
Moreira 5, Avelino de Almeida e Santos 3, Dr. layme de.
Souza Praça 1, Daniel Ventura 3, Adhemar flydio *Barbosa
da Veiga 5, Manoel Marques 5, hialina Duarte Ribeiro 5, ••
Dr. Renato Pacheco Chaves .ele Castro 5, Eulalia 'Correa De- .•
vaza 1, Maria das Dores- Rocha Gomes 2, José Martinez 5,
Pedro da Silva Valia 5. Nair 'Chaves . Reis 5, Jorge Amado°
Mendes 5, Corynthia Malagguti de Souza 5, Raul Rocha 5, Jose
Francisco dos Santos Braga 5, Antonio Maria Pereira 5, Amélia .,
Vieira da Costa 10, Dr. :Marte Ribeiro de Oliveira Moita Fi-
lho 5.

Total 5.000 acções de 1001000 cada uma, na importancia.
de 500:0008000.

Rio de Janeiro, 2 do outubro de 1935. - Vicente Giffoni,
secretario.	 •

(C. 6.308 - Em 3-1.1-1935 - 7U$200'.)

UMES

Companhia de Seguros
"Previdente"

Fundada em 1872
SÉpE: RUA ' PRIMEIRO DE MARÇO

N.49	 •
(Edificio proprio)

DIVIDENDO Ernuoiommuo

São convidados os Srs. accionistas a
Virem receber o dividendo extrai:redima-
ria, que será distribuido razão de reis
608000 por acção, a partir de 6 de no-
yembra prtillrno futurb.

Até asia data ficam suspensos as
trarisferencias de acções.

Rio de Janeiro, Si de outubrO de 1935.
Já& Atese Affoneo Junior, presidente.
(C 6.24Q-40-10-15-26$500-2 vexei)

•

•Miaoão Sul Americana, S. A.
AÈSEMEiLtk GlEitAL DE CONSTITUIÇÃO-

Cotri'ocain-se as sUbscriptores das
anões *da sociedade a comparecer . á atê-
sernbIéa geral de constituição á se , rea-
lizar , no dia 8 do corrente, ás dez horas
da manhã. praça Maná n..7, lar andar,
sala. 1.006,- afim de deliberarem sobre a.
cenatituição da Sociedade. 	 -

Rio de Janeiro, 1 de novembro de .1935.
Howard Th.ompson • 'BV Ier. , 1~TP:1#-

'radio.'.
• (C 6.156-1e11:45-12$300)

•Sul 'Ameriça roothall Ctub
RUA DO MATTOSO N. 16, SOBRADO

De ordem do presidente convido os
Bodos quites a comparecerem á assem-
bléa geral extraordinaria, terça-feira, 5
do corrente, ás 20 horas e meia. - João
-.4 Deus Silva, secretario.

(C- 6.157-1-11-35-68100)

,companhia 'Fita Lux

assaarmat.; azflAL ErrliAORDINARLI

São convidados os Srs. accionistas
desta companhia a se reunirem em as-
sembléa geral extraordinaria, no dia 8 de
novembro proahno vindouro, ás 11 horas
da manhã, na série social, á rua da Qui-
tanda n. 147, afim de resolveram sobre
uma proposta proposta da directoria para
modificação dos art.a. 6° e 27 e dar re-
dacção ao art. 3t dOs statutos soeiaes.:

Ficam suspensas RS transferencias de
acções até o dia em que se realizar a as-
sembléa geral, inclusive.	 •

As acções "ao portador" devem ser de-
positadas com ires ditei de antecedencia.
. Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1933.
- 4 directoria.

(C 6.241-30-10-35-428800--3 vezes)

Companhia Editora Americana
BECTIBICAC.N.0

Na publicação do convite P ara 4'sern-/
bléa geral extraordinaria dessa empresa,
feita no Maria OffiOal de 31 de outu-
bro ultimo, leia-se: "á rua Visconde de
Maranguape is. 15", e não como inibiu.

LaboratoriaÉ Suarry do Brasil S. A.
aviso 405 SUBSCRIPTORM

O incorporador dos "taboratorios Suar..
ry do Reagi! S.A." convoca os substripto-
•res de acções desta sociedade para se re-
uniram nu dia sete (7) de novembro de"- .
1935, ás 10 horas, á rua Alzira Brandáa
n. 30, nesta Capital, afim de delibera-
rem sobre o laudo dos senhores 'louvados
eleitos na asseffibléa de 30 de outubro ul-
timo, discutirem e approvarern os esta-
tutos sociaes, elegerem a administra- " •
ção para o primeiro exercido social e de-
liberarem sobre os demais assumptos re-
lativos á constituição definitiva da so-
ciedade supra mencionada.

Rio de Janeiro, 31 de outubro da 1935.
- Ernesto R1Z40. mcorporador.

(C 8.096,--31-10-35--45$900-3 vezes)

A' Praça
F. Tavares de Souza, estabelecido com

"dna de bombeiro hydraulico, á rua
Lavradio 98, declara á praça em ge-
ral que continda com o etabelecimenta
em seu nome individual, não sendo va- •
lidos quaesquer documentos que envol-
vam sua responsabilidade sem ter a sua
assignatura.

Rio de 'Janeiro, 1 de novembro da 1935.
- P. 21,,nrea de Souza.

111••••n

Reconheço a firma retro de P'. Ta-vares
de .Souza.

;cid de Janeiro, 1 dé novembro de 1935.
Em testemunho (estava o signa! publico)-
da verdade. 4-- , paniet Guarinetto,
hão iüteMilo,

(C 6. 150-1-11-35-1211300)
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PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO E MARCAS DE INDUSTRIA E DE COMMERCIO
	 Nov. de 1935

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

AGUOBDÃO N. 1.124
. Pre.z.esso: . 14.816-34	 ter. 14.073.
Recurso: : a,'.465.	 '	 •, Recorrente: Bernardo Zagarodny. •
Recorridos:: 'Luiz Feldnitn e o D. N. • P. J.• •
Privilegio: "Urna escada taboa de engomar 'desmontava!,

. denominada "OREY".
Vistos, relatados e discutidos estes -autos' em . que é re-

corrente Bernardo Zagarodny - e recorridos • Luiz Feldman e o
1). -N. P. I.

'
 accordam os. -membros do • Conselho de Reeur-

os, por' unanimidade de votos negar provimento ao recurso,
cdnsoante o parecer da 'Auditor de fls. 46-48, .confirmando,
assim, o despacho •recorrido.

' Conselho de Recursos: . 22 de outubro de 1935. ,— Fran-
cisco Antonio Coelho. — Ernesto Lopes da Fonseca Costa. —
Godofredo Nadei.

• Parecer
.Submettido novamente o processo em -grau de- re-

, curse, á consideração do consultor technieo Dr. -Ildefonso
Albano, exarou este o Seguinte parecer fia. 40: •

- "O art. 57 do •Regulamento,,como tem, sido inter-
pretado pela:Repartição,impede v.enda de um•produ-
cto garantido com -Garantia de Prioridade'. E corna -o
requerente' vendeu ,sua escada-taboa ; antes de l'equerer

'patente para a mesma — como está claramente provado
pelo . documento de fls. 13 — modifico -meu parecer
D. .1.830 para Opinar pela .não concessão da patente
:querida, e,consequentemente, pelo provimento do
presente recUrso.'', • •

II — Ouvido,depois,. o consultor technico Dr. -Lima•Fer-:
•reira; discordou de seu collega Dr. IldefOnso Albano, _confor-
me se vè'do • lando exarado a fls. 40 e 41, com o qual, logo a'
seguir. declara concordar o Dr. Gâlliez Filho,' tainbem ouvido'
a respeito.

Esse laudo do -Dr. Lima Ferreira' 'está assim concebido:
"O . presente recurso deve ser estudado sob dois

aspectos principaes:
a) o fechnicci:
b) o juridico.	 .	 .	 -
O aspecto teehnico não offerece difficuldadeS.
A patente 19.425 do recorrente é para um "modelo

de utilidade"; portanto, esta patente' foi concedida na
-supposição de tratar-se de simples modificações na
disposição ou forma do objecto conhecido: Ora, neste

•• objecto conhecido qualquer pessoa poderá , introduzir
outras modificações na forma ou disposição; e a cada
nova .simples modificação correspondera um "modelo
de utilidade" desde que sobrevenha um resultado qual-
quer. ,

No caso em especie, a taboa do recorrido pode
transmormar-se era escada, cousa que não permitte

• fazer a taboa do. recorrente. Logo, pelas modifica-
ções simples introduzidas o recorrido alcança um resul-
tado a Mais, não conseguido pelo recorrente, lia, por-
portanto, um caso do, "modelo de utilidade" no presen-
te pedido.

Technieaniente o recurso não merecia. provimento.
O aspecto juridica, porém; é mais serio. '
O recorrido tomou para sua escada-taboa uma "gá-

rantia de prioridade sob n. 307: As garantias de pri-
oridade são reguladas pelo art. 37 do Decreto nume-
ro 1,6.264, que diz assim:

Art. 37 — Ao inventor que, antes de-
patente, pretenda experimentar em publico a sua
invenção ou queira exhibil-a em exposição offi:-
cial ou reconhecida officialmente, no paiz ou no
estrangeiro, poderá ser 'concedido um titulo 'de
garantia de prioridade pelo prazo mim não exceda
de tres annos.
Assim, pelas palavras e espirito de tal artigo, -os

inventores não podem 'explorar industrialmente -suas
invenções, nem mesmo quando munidos de garantias
de prioridade.	 •

Ora, o antigo Oponente, agora recorxente, ave--

seelou dois recibos (pgs. 13 e '14) cujas datas são res-
pectivamenCe.ate. 21 de agosto de 1934.

, Este ultimo recibo (21 de agosto) é posterior ao
deposito (13 de agosto); portanto não, serve para 'pro-

. var nada. ,	 .
O primeiro recibo (4 de agosto), .porem, é ante-

rior ao deposito' (13 de agosto) e 9s conduz as 'duas
_ hypothese.s seguintes:

1 0 ) -ou é aoceito como valioso, digno de •fé, capaz
de fazer 'prova, e neste caso o recorrido infringiu de•
facto o .art. 37, e o recurso terá fundamento.. 	 •

- 2°) ou é visto como documento gracioso, incapaz
de -prova, e -neste caso o- recurso não tem fundamento •
algum.

No meu modo de entender. o documento da fls. -13,
não prova cousa alguma; é _gracioso .. Portanto, para
mim o recurso não mereceria provimento.",

-Mas só' o -Conselho de HCCUI`SOS, acceitando'Ou: die-
aando de adceitar o recibo de 4' de -agosto (pg. 13) como
'elemento valioso de prova determinará si o recurso de-
ve ser provido ou' negado." 	 •

—.Opinando, por sua, vez o Dr.' Procuradór	 Pra-.
priedade • Industrial, assim se pronunciou, fl.s• 41 v.: • .•

"Para mim, o recitaq a que alinde o Dr. Linia•Fer•-•
reira, no seu laudo retro , e que se encontra- 'fls. "13

-dós'autos, é gracioso, porque não está revoando de for-;,
maldades que facilitem a identificação do objecto : da
venda com .o privilegiado nestes autos.

- Desde que, technicamente, o recurso não to rocede. •
por . se. tratar; na opinião do teehnico unr objecto
privilegiavel, o recorrente deverá' oferecer - - prova
idonea de que, antes do deposito do pedido, foi-vendido •
o objecto do' privilegio- ora em gráo de' recurso."

.• IV	 O recorrente não fez essa prova idonea, a .que.allu-
de em seu parecer o Dr. Procurador da Propriedade.Indus- .
trial, não se podendo considerar tal o documento gracioso de
fls . .13, -carecido da efficacia juridica que • se inculca; qual
de provar que o invento objecto do pedido já era explorado
pelõ recorrido antes de concedida a patente.

Assim proponho a eontirmação do despacho, negando-se'
provimento ao recurso.

••
Conselho de Recursos, 2.?, de outubro de 1935.. — Cedo.

fredo Maciel, auditor.
ACCMDÁ0 N. 425 •

Processo: 10.613-35'-- ter. 26.950
Recurso: n. 466.. 	 .	 -
Recorrentes: Paulo Proença & Cia.. Ltda.
Recorrido: D. N.. P. I.	 .

Marca — ALLEROINA • • •
Vistos, relatados e discutidos estes autos- em eu• sãorecorrentes Paulo Proença Cia. Ltda. e recorrido D o

-partainento Nacional da Propriedade Industrial,' accordam 03
membros do Conselho de Recursos, dar provimento 'ao ,rficur.

o

•



Dectaracito de Coro do conselheiro iodo M. de Lacerda
Não me-parece que haja imitação parcial entre a marca

"PETRES PPP — e PE DREI (PE-DRAI, as pronuncia '7..•

alemã), de fôrma a poder gerar confusão.	 •

Não conservam elas, na sua estructura, na sua graphia,
nem na eua pronuncia, qualquer semelhança, que a meu -Vér
possa induzir a erro ou engano. 	 -

Realmente, não reproduz a marca requerida, outra já res.,'
gistrada, não a imita total ou parcialmente.

Consegufutemente o regietro'não contraria a lei. .
Divergindo, pois, do parecer da Sr. auditor, dou Prov i-

mente ao recurso, para o effeito de ser concedido o registro.
AC.C.OnDLO-N, 428

.:1

Vistos, relatados e discutidos estes autos em que é pe.._ .S.a
corrente J. A. Rodrigues e recorrido o Departamento Na-
dona/ dá P. Industrial, accordam os Membros do- Conselho
de Recursos, de conformidade como 'parecer do auditor de
fls. 11, negar provimento ao recurso, por unanimidade de
votos, confirmando, assim, ,o despacho recorrido.

Conselho de Recurso, 22 de outnbre de 1935. a--• Fran-
cisco Antonio Coelho — Afloras° Costa. — Jogo Msoict de
Lacerda. — Ernesto Lopes da Fonseca Costa. — Godofredo

Parecer	 "2. •

Embora a marca do 'corrente, denominada SOVIR- se des-
tine a bebidas alcoolicas, (cl. 42), Ode- induzir confusão tom •,..„
a marca SIVIS, lá registrada em nome de terceiro para be- -";
bidas sem alcool. (cl. .43); tanto meie quanto é titular desta 4
'ultima a Companhia Cervejaria, Adriatica. a quem não se
Ode impedir o direito de estender e applicação de sua marca,
lambem a bebidas com álcool.

Bebidas, Com ou sem a/cool, se bem que differentes na .
•• especie, são sempre produCtos do mesmo genero, tareando •

assim possivel a confusão da marca golas, de um daquelles

Processo n. 11.3'05-34 — Termq.n. 31.150.	 •..)•

Recurso n. 469.
Recorrente, J. A. Rodrigues.
Recorrido, D. N. P..1.

Marca -- SOV1S

)h

aseessemsees—___
24',ate:S •	 ‘ . . 'a patsla-feira	 ejlevisln	 l'tenerieriade Industrial)• • . .Nov— e kso !

• • 
s	 in.ab

the kk Recursos. eonfirteaede o despache recorrido, em negar
provimento ao recurso, 'por maioria dc votoe, na couformida-
es ds, parecer do audi'.oc de fls. 26-27.

Ceueelho de Recursos, 22 de outubro de S935. — Fran,
circo Antonio Coetko. — Affomo (.ostn. leio Maria de

trerefa, vencido, voto out separado. —Ernesto Lopes da Fon-seca Custa. — Godoiredo Maciel,

Parecer"

— Havendo, já registrada, a marca internacional nú-
mero 04.460, cujo nome- em alemão se pronttOcia "Pedrai"
(Me drel). mas (itte os não conhecedores desse idioma, is velgo .
eg geral, pronunciarão Pedrci, .a qual, muito semelhante a Pe- 	 *".
Tres, protege producto ph‘rinaceulico; marca que, assim for-
mada, é uma denominação de fantasia,- não ptide ser licito
ao recorrenZe- utilizar essa mesma denOiniunão; eia porta-
gue;, para assignalar producto da mesma es.pecie, e, assim,,	 •
residira:1-a como marca de fabrica ou de commerclo.

2	 Aliás, o recorrente .mesmo confessa t flaa 1 8), nem
podia ilegal-o, que Pe-Tres é traducçãó 	 Drei; mas que

	

l	 ••
isso - - acerescenta — não interessa á decisão do caso, "por- •
que segundo o preceito legal e a doutrina, o que se tem em
conta na verificação da semelhanca vocabular é a sua pra-
sadia, é a sua graphia e nunca sua significaeão".

Não . ha de ser- tanto assim. Porque. de aerôrdo com a Lei -
e cum a doutrina, desde que haja possibilidade de •confusão
qualquer que seja a erigem ou a causa dessa possibilidade, •

deve ser cohibida, impedindo-se o regitaor gerador de tal 	 fi
possibilidade. •

. Ora, uma das fôrmas prehibidas de imitação, em se tra- •
tendo de martas industriaes, é precisamente essa de ae tra- , •
duzir para outra Lingua o elemento verbal caraeteristice da,
marca anteriormente registrada, applicande-a, assiro verti-
da, em prociucto da mesma espeeie. •

A traducção em lingtia estrangeira da parte essencial e
característica da marca, diz o ilustre Carvallo de Mendença,
Seria tão coodemnevel tona.° a reproduëcão na Lingua verna.-
cula. (Dir. Com . vol.	 parte 1. pag. 293).

Confirmo o despacho, negando provimento ao recurso. •
Conselho de Recursos, 22 de outubro de 1935. — Godo-

frade Macia.

si, por unanimidade de votos; para a effeiate do ser regietra-
da a marca,. de accOrdo com	 parecer do etiditor de
25 e 28.

~selha de Decursos, 22 de Outubro.de 
Ude° .1ntonio Coelho. — Affonso Cqstu. — s Iodo Maria deLacerda. .— Ernesto Lopes. da Fonseca Coma. (lud0fredoMaciel.

Parecer

1 -- Como se viu do relatorio, ao registro cia marca Al-
iercink da • recorrente (d. 3), oppoz-se a titular da marca
Albargin, ja registrada para producto da mesma classe. um
preparado asiti-gainoeoccicia diz o rotulo.

2 .---. Apesar da opposição, o Archivo não apontou dita
marca Alhargin como collidente com Allergina, apontando,
entretanto, a internacional Allergine,'em cujo registro se fun-
dou o despacho recorrido.	 .

3 --e. Assim, o pedido foi indeferido pol. colidir a marca
da morrente, Allergina, com Aliergine, de Berna.

Promovida e declarada á caducidade desta, parece haver
cessado o impedimento, em que ee fundou o despacho recor-
rido.

4 — Mas assim não entendeu o Dr. Procurador da Pro-
priedade Industrial -(fia. 20 e 24), pois, a seu +ar, a marca
da recorrente, Alertrina, pôde induzir confusão com antiels
la malva do. oppoente Albargin, — devendo, portanto, por
ceie Irakr0 fientlarnento, ier confirmado o'despacbo, 'negando-
se. provimento ao recurso.

5 — Trata-se de questão opinativa. Não me parece que
entre os dois, nomes haja possibilidade de erro ou confusão.
tanto assim que aquela marca de Berna, cuja caducidade se
declarou,s A/lergine, archivada em 1929, foi-o depois de Al-
bargin,:registrada em 1928.

Em todo caso, lendo a questão opinativa, o Conselho ré-
aolVerá corno lhe pãreCer mais acertado.

Dou provimento ao recurso, para conceder afinal o .re-
estro.	 -
• Conselho de Recursos, 22 de outubro de 1935. — Godo-
fredo Maciel, auditor.

 N. 426

Processo: 17.654-33	 tek. 213.2911.-
Recurso: ti. 467.
Recorrente: Procurador da P. Industrial.
Recorridos: Werner Reck e o D. N. P. 1.

Marna -- A ALUGADORA PAULISTA
Vistini,.relatados" e discutidos estes autos em que, é re-

corrente o procurador da P. Industrial e recorridos Werner
Sacis e o Departamento Nacional da P. Industrial, accordam
os membros do Conselho de Recursos, adoptando o parecer
do auditor de fls. 18, negar prOvinaento ao recurso, por una-.
nimidade de votes, confirmando, assim, o despacho recorrido.
• Conselho de Reclineis 22 de outubro de 1935. — Pren-

ote() Antonio Coeldo. — Arfamo Ceda. iodo Maria de La-
cerda. — Eraesto Lapa da Fonseca Costa.	 Godo4redo

• Parecer

1 — A ~ócio -do que aqui se trata 4, em substancia, a
mesma já solucionada nos accdrdãos na. 222 a 225 e no ao-
edrdão ti. 402, em que o Conselho houve por bem confirmar
o dentacho do director geral„ negando Provimento aos recur-
sos interpostos pelo Dr. procurador da Propriedade Indus-
trial, para manter os registros concedidos a varios titulas de
estabelecimentos, nas mesmas condiolles deste pedido.

2 — Nesta conformidade, sou pela confirmação do -das-
pacho, negando.% provimento ao recurso.

Conselho de Recursos; 22 de outubro de 1935. — Godo-
!recto Maciel, 'auditor..

acodaoão ti. 427

Proceilso: :10.50144 — ter. 30.958.
Recuree: n. 468-

• Recorrente: Laboratorio Pelos Ltda.
Recorrido: D. N. P. I..

• Marca — PE —ICES — PPP

Vistos, relatados a discutidos ceies autos em que &recor-
rente o Laboratorio Pelos -Ltda. e recorrido o Departamento
Racional' da P. Industrial, mordam os membros do Conte-

•
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productos, com a marca SIVIS de outro. por se . tratar de pa-
lavras semelhantes a marcar 'cousas analogas. • • •	 •

-Confirmo o despacho, negando provimento ao 'recUrsu.
Conselho de ecursas, 22 4 outubro de 1935. — Cedo-

(recto Maciel, auditor.	 •
AncorioÃo ' N. 429

Processo a. 8.16a-3 , 5	 ,Teriiio LI. 30.418
Recurso n. 470.	 -
Recorrente, J. .Alliayde.,
Recorrido, D. N. P.

- Marca — SÃO JORGE
Vistos, relatados e discutidos estes autos que e • re-

correále J...:11_11ayde e recorrido o Departamento Nacional dá
Propriedade industrial, accordam Os • membros do Conselho
de . Recursos. negar provimento ao recurso, por unanimidade
ds votos. confirmando, assim, o despacho recorrido, de actor-
tio com O parecer ilo auditor de fls. 13.

Conselho. da Recurso. 22 de outubro de '1935.	 Fran-
cisco Antonio Coelho • — AffOnso - Costd..-	 -João "Marin de
Lacerda. ,-- Ernesto Lopes 'da Fonseca Costa. — Godofreda

Parecer

Havendo já registrada, para tecidos, em nome de••outrein,
a marca n. 32.325, annexa, cujo elemento principal, que mais
impressiona o publico, é a figura de São Jorge, não Ode,
evidentemente, ser licito o emprego desse elemento, :já alli
essencial - e caracteristico, para assignalar o mesmo artigo,
de procedencia diversa daquelle. A confusão seria inevitável,
e inevitaVel o prejuizo do publico.

Confirmo o despacho, negando 'provimento ao recurso.
Conselho de Recursos,- 22 de outubro de 1935., 	 Godo-

/recto . Maeiel, auditor.
.	 ACCORDÃO N. 430

Processo. r n. 2.929-32 --Terma n. 23.674:
Recurso n. 472.
Recorrente, Canio Maziolla.
Recorrido, D. N.. 1'.

Marca --COBRETUDO
Vistos, relatados e discutidos estes- autos em que é re-

corrente Canio Mazzolla e recorrido o Departamento Nacional,
da P. Ilidustrial, accordam os membros do Conselho, por una-'
a:Umidade de votos, dar provimento ao recurso, para o effeito
de ser concedido o registro, consoante o parecer do auditor
de fls. 25.

Conselho de Recurso, 22 de outubro:de:1935. Fran-
cisco Antonio Coelho — Affonso Costa. — João Maria de
Lacerda. — Ernesto Lopes- da Fonseca Costa: — Godofredo
Maciel.

Parecer

1 — Como se viu do relatorio, foi aqui o pedido de re-
dastro relativo á marca COHRETUDO, denegado, por collidir
com as marcas. ns. 3.953 e' 3.954, anteriormente registradas
em nome de outrem, para productos das meamas . classes. a
que se destina a marca do;corrente

2 — Succede, porém, que este pediu e obteve, por des-
pacho. que já transitou em julgado, a declaração de caduci-
dade dos registros impeditivos, conforme se vê da informa-
ção de fls.. 24.

3 — Em sendo assim, cessado o impedimento do registro,
já não ha porque o indeferir, devendo, antes, ser .concedido.

Assim, sou pelo provimento do recurso, para o effeito
de ser. .afinal . o pedido deferido, concedendo-se o registro.

Conselho de Recursos; 22 de outubro de 1935. — Godo-
fredo Maciel, auditor.

• aucoitoÃo N. 431
Processo n. 24.145, de 1934 — Recurso n.' 473 — Re-,

corridos, Chemische Werke Marienfelde — Recorrido, D. N.
P. 1.

.Marca internacional 	 Mammut	 Briospliana Marke
Vistas, relatados e discutidos estes autos em que é recor-

rente' Chemiske Werke Marienfelcle e recorrido o D. N. P.
I., aecordão os membros do Conselho de Recurso, por unani-
midade de vaus, dar provimento ao recurso, para o effeito
de ser archivada a marca, de accordo com o parecer de fls. 12.

Cánselho de Recursos, 22 de outubro de 1935. — Fran-
cisco Antonio Coelho. —; Affonso Costa..— João Maria de La-
cerda. — Ernesto Lopes da Fonseca Costa. — Godofredo Ma-'

Relatorio e parecer'
Com o processo n. 24.145, de 1934, Chemische Werke Ma-

rienfelde, A. G. recorre do despacho que lhe denegou o' ar--
chivaniento da marca, internacional n.' 84.290, por collidente
C01)) a marca n. 47.129, tainbeni internacional.

.As_ razões do recurso estão deduzidas a fls. '3 usou e fo-
lhas 5:
' • .Antes de se pronunciar sobre essas razões, pediu o, Dr..
procurador da Propriedade Industrial a audiencia de um te-
clinico, que dissesse sobre a possibilidade de confusão ; entre
os • productos'. da marca n. 84.290, cujo archivamento Ora de-
negado, e os. da marca nternacional n. 47.129, havida por im-
peditiva, e já archivada.

Ouvido o consultor technico do Departamento da Proprie-
dade Industrial, Dr. Flaviano de Alidade, acha este que os ar-;
tigos' de unia e outra marca são inconfundiveis. .
. Ora„ desde que não lia possibilidade de confusão -para o

consumidor, por isso que os productos da marca havida por
impeditiva não se confundem com os da marca da recorrente,
sou' pelo provimento do recurso.

Conselho de Recursos, 22 de outubro de 1935. — Go4-
. 'recto Maciel, auditor.

AC.CORDÃO N. 432 •
Processo n. 8.068, de 1934, termo 30,491 — Recurso

n. 474 — Recorrente, E'. Faulhaber Recorridos. Angrisaiii
& Pilla e o D. N. P. I.

Marca — Gracy
*Vistos. -relatados e discutidos estes autos em que é recoi.-

rente F. Faulhaber e recorridos Angrisani & Pilla e o Depar-
tamento Nacional da P. Industrial, accordão os membros do
Conselho de Recursos, por unanimidade de votos, dar provi-
mento ao recurso, pnra o effeito de ser afinal denegado o re-
giStro, de accordo com o parecer do auditor de fls. 12.

Conselho de Recursos, 22 de outubro de 1935. — Fran-
cisco Antonio Coelho. — Affonso Costa. — João Maria de La-
cerda. — Ernesto Lopes da Fonseca Costa. — Godoíredo Ma-
ciel.

Parecer
1. O pedida, aliás, deferido, é da marca Gracy, para ea-

'Hes perfumados (cl. 48).
2. Opptie-se a essa concessão o titular da marca Jacy,

anteriormente registrada, sob ns. 24.504 e 35.175, para arti-
gos da mesma classe.

Entre Gracy, mandada registrar, e Jasy, já registrada,
ambas. para prodgetos da mesma classe, ha certa homophonia.
a meu vêm capaz de induzir o consumidor em erro ou confu-
a meu vai : capaz de induzir. O Conselho o resolverá como, lhe
parecer.

Sou pelo provimento do recurso t para ser afinai dene-
gado o registro.

Conselho - de Recursos, 22 de outubro de 1935. — Godo-.

• Marca: CALCIODEX •
• Vistos, relatados e discutidos estes autos, em que são re-

correntes. Pedro Baldassarri & Irmãos e recorrido o D. N.: P. I.:
Accordam os membros do Conselho de Recursos, pOr

maioria de votos, dar provimento ao recurso, para o effeito
de ser concedido o registro.
• Conselho -de Recursos, 22 de de outubro de 1935. — Fran-
-isco Antonio Coelho, vencido, de accordo com o auditor. —
Alfonso Costa. — João Maria de Lacerda. — Ernesto Lopes
da Fonseca Costa. Godofredo Maciel, vencido, nos termos
do parecer de fls. 29 a 31.

Parecer
1. Tleaffirmando sua opinião, já externada na pri-

meira phase deste processo (fls. ge, assim se pronuncia oDr. procurador da Propriedade Industrial (fls. 28 v.), sobreo merito deste recurso:
"Não me parecendo confundiveis. express5esCalciodex e lodex, penso que o recurso merece provi-

mento. Essa materia é, entretanto, opinativa, e o Con-selho decidirá como julgar mais acertado."
Não estou longe de concordar com o Dr. procurador

da Propriedade Industrial, quanto á possibilidade de confu..

(cedo Maciel ,auditor.
ACCORDÃO N. 433

' Processo n. 12.035/34 — termo 31.309. — Recurso nu-
.

mero 475	 Recorrentes: Pedro Baldomero & Irmãos 	 Re-corrido: D. N. P. I..

é
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Go entre as palavras 6.11.CrODEN, marca que os recorrentes
apresentam a ugi:iro it; classe J. e a marca lODEX, já re-
gi:otrada, ciii nocie ,1 n2 para preduelo da mesma
elassse.

E bein verdade que O titular ti ,2SZ.1 inaica, Primeiro, re-
gistrada, opu;'.-e. logo, ao segundo registro, vendo
nelle imitai:no da sua marca: IODEX, CALCIODFX.

Mas. a n'woi vos ., O ponto atui não é propriamente rela-
tivo a to n. 16.:531, art. t.40, n. 7), sinão, an-
tes, rel:tivo ti reproeti?eão (decreto n. 16.261, art. 80, nu-
mero 6), CU‘ftl..3 ti I Ue l'elltS uni do outro, SObre, os quaesdis-
põe a lei, differenten!cnte, querendo, assim, dist¡nguir as duas
especies.	 -

III. Ha, já registrada, a marca n. 3 .1.289, a qual, segundo
está escripto no registro concedido ao seu titular, "consiste
substancialmente na palavra 1ODEX".

IODEX é, portanto. denominação de phantasia, que
assim se chama. não só aquella ermida ou não pelo industrial
ou commerciante, e que não se relaciona absolutamente com
O producto a que serve de marca. como, tombem, aquella que
com elle guarda certa relação mais ou monos afastada (Bento
de Faria, "Marcas de Fabricas", Pag. 15(3).

Seja exemplo a palavra IODEX, para marcar uni produ-
cto feito de iodo.

IV. Ora, a lei exclue de sua tutela a marca de commer-
cio ou de industrio que contiver reproducção de outra mar-
ca jà registrada para producto da mesma classe (decreto nu-
mero 16.261. art. 80, n. 0).

Esta exclusão é absoluta, não dependendo, como no caso
de imitação (art. 80, n. 7), da possibilidade de ser o consu-
midor induzido a erro ou confusão, comprando uma cousa
por outra.

A lei, não só prohibe o registro de tal marca, como pune
o autor da reproducção, por qualquer meio que ei/a se faça,
no todo ou em parte. ("Consolidação das Leis Penties", arti-
go 353, 1').

- V. A marca, denominada CALCIODEX, destinada a pro-
dueto pharmaceutico (classe 3), contém a reprodueção do
elemento caracteristico, "substancial", da marca IODEX, já
registrada para prodtacto da mesma classe, em nome de ou-
trem que não os recorrentes..

As duas talvez não se confundam, é opinativo; mas não
ha duvida que em CALCIODEX se reproduz IODEX, denomi-
nação arbitraria ou de phantasia, reivindicada e concedida
como elemento "substanciai", do registro n. 34.289, e cujo
uso exclusivo pertence a quem primeira a imaginou e ado-
ptou como marca, independente de qualquer fôrma distin-
ctiva -. (Bento de Faria, obr. cit., Ice. cit.).

Confirmo, pois, o despacho, negando provimento ao re-
curso.

Conselho de Recursos, 22 d eoutubro dc 1935. —
redo Maciel, auditor.

EXPZDIENTE DA SECRETARI

Deram entrada no Conselho de Recursos da Propriedade
Industrial, e serão opportunamente julgados, consoante fo-
rem organizadas as respectivas pautas, que serão previamen-
te publicadas, os seguintes processos, em grão de recurso:

Marcas de Industria e Commercio

Processo n. 11.800/33 — Termo 27196 — Marca:
""ARGOS FIX".

Depositantes e recorrentes — Argos Industrial Ltda.
Processo n. 180/35 — Termo 34.576 — Marca "DA-

INUB10".
Depositante: Antonio Jacob — Recorrente: Sabbado

D'Angelo.
Processo n. 24.227/34 — Termo 34.246—Marca "LADY

ESTI' ER".
Depositante e recorrente — Lady Esther Company.
Processo n. .19.690/34 — Termo- 33.132 — Marca

GEYER" .
Depositante: Laboratorio Geyer Ltda. — Recorrentes:

Weskott & Comp. A. Chimica Bayer.
Processo n. 19.760/34 — Termo 33.202 — Marca

"BRONCHICIIRA".
Depositante: Luiz Raia — Recorrente: — H. Wallis

Maine.
Processo n. 23.151/34 — Termo 33.991 — Marca, "CO-

NINOCAL".
Depositante e recorrente — Neotera.pico Nacional Ltda.
Processo n. 1.972/35 — Termo 34.87-1 — Marca

"OTAN".
Depositante e recorrente — Laboratorio -Medicinal Ltda.

Notif icaçoes
Nel fica-se ao interessado que a Companhia de Productes

neijaflue, apresentou replica ao recurso interposto pela Cor-
por:irã o ) ladestrial Brasiteira S/A, contra o deferimento da
sua marca "C. P. 13." — A petição foi junta ao respectivo
processo.

petit»Tio do Corra & Comp.; D. N. 1'. I., 20.039/35 —
c. R. P. I., 81/35, apresentou documentos. — Foi junta ao
processo.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Expediente

Expediente do director geral

Dia - 31 de outubro de 1935

Pricilegios de invenção

Pedro Cariani — AppOrelhe evaporador e concentrador
de, soluções ou injector ernulsificador (termo 13.991). — De-
ferido), de ominai() com os laudos technicos.

Paulo Emílio Pereira da Silva Processo de appticação
de calor para a-immunização de cereaes e substancias vege-
taes em geral, em apparelho apropriado (termo 14.184). —
Deferido, de nerórdo com os laudos technicos.

Itudolf Kern — Processo e machina de obtenção de uma
fita ou cinta de fibras susceptivel de estiramento, de sobras
emmarailliatias de fios -de seda artifical ou outros fios, des-
tinada principalmente a ser trabalhada nas machinas . de fia-
ção de lgodão por estiramento (termo 14.657). — Deferido
de accórdo com os laudos techrticos.

Vicente C. Mello — Novb processo de acondicionamento
para transporte de bananas em cachos (termo 15.223). —
Indeferido , por faltar ao pedido o requisito essencial da no-
vidade.

Antonio Rossi — Novo typo de mexedor para pulveriza-
dores (termo 15.504). — Indeferido, por faltar ao pedido
o requisito essencial da novidade.

Cela Holding S. A. — Envolucro de bandagem pneuma-
tica e processo de fabricação do mesmo (termo 15.518). —
Deferido de accôrdo com o laudo technico.

José Soler — Equametro electrico (termo . 15.520). —
Deferido de accôrdo com o laudo technieo.

Arnaldo Ferreira GOMPS — Regue de calculo do moto-
rista (termo 15.521). — Deferido de accôrdo com o laudo
techn ico

Electrolux Serve' . Corporation — Aperfeiçoamentos em
refrigeração (termo 15.522). — Deferido de accôrdo Com
o latido technico.

Internatiorval General Electric Company. Inc. — -Aper-
feiçoamento em apparelho conversor de força electrica
(termo 15.523) . — Deferido de accórdo com o laudo techniCo.

International General Electric Company Inc. — Aper-
feiçoamento na transmissão dé força electrica (termo 15.524)-
- Deferido de accôrdo com o laudo technico.

Reynell Ware. Inc. — Aperfeiçoamentos ein apparethos
desfibradores de cascas de caroços de algodão (termo (5.520)•
— Deferido de accórdo com o laudo technico.

ilermann Raussendorf — Armação de machinas debulha-
deras constituida de folha de ao e trilhos perfilados -(termo
15 . 528) ,	Derem° de aceõrrlo COM O laudo teehnico.

General Electric — Aperfeiçoamento em dispostivos a
descarga electro-gazosos (termo 15.530). — Deferido de ae-
côrdo com o laudo teclinico. 	 .

Gaz & Co. Ltd.. Elerfrical & Mechanical Errgineers.
Railway Carriage Manufacturers & Shipbuilders Appare-
lhameuto reagindo aos desvios de voltagen-t (termo 15,404).
— Deferido de accôrdo com o laudo. teChnico

Modelo de utilidade.

Eugenio Bruno Severino e Victorino Jose da Silva —
Grelha para fogareiros (termo 15.515). — Deferido de ac-
côrdo com o laudo technico.

Registro de marcas
Manoel Schenkman — BRASIL— Glasse -11 (termo

33-.16). — Registre-se, exclusivamente para distinguir fa-
rinhas aAimenticias, considerando-se como distinctiva, a forma
da representação da marca.

4	 •
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• Costa Silva & Comp. .--TIJUCA - Classe - 36 (termo
34.963). -_ Registre-se menos guardo a meias para fins es-

, .portivos,
Lapis .Joliann Faber Limitada - JOHANN FABER • ---:-

FAI3ER . 6 .- Classe 17. (termo'35..098). - Indeferido de ao--
córclOeoni o art. 80 u. 7, do decreto n.1.6:261, de 1923. 	 •

. José Ribeiro' - CASA CRYSTAL - Classe. 14 (Lérinu•
-36.521) - . - Reouve-se o registro.	 . .
• José Ribeiro •--- CASA ellItYSTAL - Classe . 15. -(termo
36.522). - Renove-se o registro. 	 •	 -

Companhia Paulista de Papeis- e Aries Graphicas
• ORO LINEN - Classe 38- (termo •36.675)-. - Renove-se
--o registro.	 • •.	 •

•, Companhia Souza .Cruz	 17 - Classe 44 . (termo 36752).
-- Renove-se o registro.	 .

Companhia Souza	 JOCKEY CLUB - Classe
(termo 36.753). - Renove-se o registro. -

S. A. Industrias Reunidas" F. ..Mat .grozzo - LICOR.
BRASIL - . Classe 42 (termo 36.80.1). '- o
registro.

. Companhia Souza Cruz .---,BACCARA' - Classe 44 (termo
37.151). ---• Renove-sé o registro.	 .•	 •
-	 Companhia Souza Cruz -,4 - Classe-44 (termo 57.152).
- Renove-se • o -registro.	 •

. Compardlia .Souza Cruz- 60 - Classe 44 (termo Z.37.19.5).
Renove-se o registro. • 	 -	 . •	 •

- 'Salgado. -Irmãos &,• Comp. - PALMA - Classe 41
(termo 37.200). -; Renove-se -o registro.

- Freitas & Araujo Ltda.- -. GAFE'. DIPLOMATA	 Classe
41 ,çtermo 37.414). - Registre-se, sem a faculdade de usar

	

•-• -a , dor vermelha,	 .	 .
• •Minetti &.Comp., Ltda., do Brasil.- SUBLIME -..Classe
.41 "(termo 37.656). - Renove-se o registro. . . • . 	 •

-The Bradford Dyers Association, Liinited -	 A • -
Classe 23 (termo 38.847). 	 Renove-se o registro.'

• Dr.. J. Gesteira	 BÁLSAMO ,ALCOOLATADA
' GESTORA COSTEIRA H . Classe 3 - (termo 38.879). --Reno-

ve-se o-registro. -	. .
- • . • Dr. J. Gesteira - GOTAS SORO .NEUItO -TONICAS GES-

TEIRA COSTEIRA - ClaSse 3 (termo-38.880).,--•Renove-se
o registro.-	 .	 •
.. • Dr. J. Gesteira -.POLVILHO CREMADO -VERMICIDA
GESTEIRA COSTEIRA - classe 3 '(tétmo 38.881). -. Reno-
ve-se..o registro..

- Dr. J. 'Gesteira	 PILULAS COMPRIMIDAS GESTEIRA
•COSTEIRA - classe 3- (termo • 38.882) .. - Renove-se o re-•

.	 .
Dr. J. Gesteira -.VINHO DIGESTIVO DEPURATIVO

ELIXIR EMULSIONADO GESTEIRA COSTEIRA .- classe 3
-.(termo 38:883). - Renove-se o registro.

. Dr. J. Gesteira - XAROPE PEITORAL TONICO GEg-
• TEIR A COSTEIRA 7- classe .3 (termo 38.884) . - Renove-se
. o registro.

Dr. J. Gesteira -- XAROPE PEITORAL GESTEIRA COS-
TEIRA	 classe • 3 (termo 38.884)-	 Renove-se o registro.

Dr. J. Gesteira - AGUA INGLEZA PURGATIVA TONI-
CA GESTEIRA COSTEIRA classe 3 (termo 38,885). - Re-

- nove-se o registro.	 •
. José Gomes • Nogueira - POMADA sECZEMATICIDA -

classe 3 (termo 28.914). - Renove-se o registro.
The -Stewart, Motor Corporation - ,STEWART - lasse

21 (termo 38.916). - Renove-se o registro.
Sociedade Anonyma Industrias Reunidas F. Matarazzo -

..VERMOUTH TYPO TORINO MATARAZZO - classe 42 -(ter-

	

mo 39.060). - Renove-se o registro. 	 .
. H.erm.. Stoltz & Co. - PREFERIDA - classe 6. (termo

39.082)- . - Renove-se o registro.

•• Nome commercial
•

Kramer & Comi), (termo 35.498). - Registre-se, de ao-
côrdo com os arts. 26, n. 2, e 28 do decreto n. 24.507 • de
1934.

Titulo de estabelecimento

Filizola & Comp.•.- CASA DAS BALANÇAS -, classes 6,
8 e 12 (termo 31.277). - Registre-se, de accôrdo com o ar-
tigo 32 do decreto n. 24.507, de 1934, sórnente para Proteger
o genero de industria ou commércio relativo ás classes 6, 8

• e 12.

Transfereneias de mareta

W. Keetman & Comp. (13.749-35 - transferencia para o
seu nome da marca "Tonisan

'
." registrada sob o n. 38.006),

Carvalho Rocha & Comp. (15.017-35 - transferencia para o
seu nome da marca "Azeite (I'Oliveira Ancora", registrada sol)
o n. 29 .151) e ()Itero D. Diniz (16.793-35 transferem:ia
para o seu nome da marca "Vinho lodo-Phospho-Tannico de
Silva' Vieira '&, Co.", registrada- sob o n. 41.966). - Anuo-
tem-se as transferencias.

'adnealade de marca
•

Israel Lieblein (2.068-35 - requer a caducidade da mar-
ca "Padaria e Confeitaria Hollandeza",'registrada sob o nu-
inero . 2.926) . - Annote-se a caducidade do registro da marca
"Padaria e Confeitaria Hollandeza" de n. 24.926, pertencente
á firma Lourenço & Junqueira, para distinguir productos
classe 41, de accórdo com o art. 115 do decreto n. 16.261, de
1923, por estar devidamente provado que a referida sociedade
se dissolveu, por acto archivado na Junta Commercial do Es-
tado- de São Paulo, em 21 de maio de 1929, sem deixar suc.7
ceSsores (certidão de fls. • 8), nem fez cessão da marca, con-
forme se vé do despacho publicado no Diario Official- de 12 (.3c
corrente (Boletim n. 231 do D.N.P.I), relativo ao 'processo
n. 4.102-24.

Irchivamento de marca internacional

.(*) 1. O. Farbenindustrie Aktiengesellschaft (n. •19.372,
de 1935).- Archivem-se as marcas intern.acionaes mis. 87,496.
87.497,87.498, 87.500, 87.501 e 87.502, uma vez que os re3-
pectivos titulares satisfizeram a prova de que trata o art. 119
do decreto,n. 20.377, de •1931.-

• fieconsideragto de despacho

Weskott & Comp., A Chimica Bayer (18.789-35 - recor-
rem do despacho que indeferiu o registro de sua marca "Ca-
tana" depositada sob . o n. 36..013). - Tendo em vista .o re-
curso interposto, e

Considerando que a titular da marCa internacional nu-
mero 83.048, constituida da palavra "Cantan" para distinguir
productos pharmaceuticus -e therapeuticos, desistiu da prote-
cção da mesma no Brasil;

Considerando mie desappareceu, assim, o unico impedi-
mento legal ao registro impetrado, resolve, na conformidade
do que dispõe o art. 11 do decreto n. 22.990, de 26 de julho
do 1933, reconsiderar o despacho publicado no Diario ~ciai
de 31 de julho'do corrente amimo, para o fim de admittir a re-
gistro á marca Caotana - apresentada por Weskott & Com-
panhia - A Chimica Bayer - para distinguir um producto
pharmadeutico (classe 3) e correspondente ao termo de de-
posito n. 36.013.

Exigencias

Administração Autonoma dos Monopolios de Estado (ter-
mo 32.405). - Preliminarmente, satisfaça as exigencias
Secção.

J. Rabello & Comp. (termo 30.866). - Preliminarmente,
prove a firma requerente que pôde usar o nome mencionado
no cliché.

Amaro & Silva (termo 37.559). -- Preliminarmente, pro-
ve a firma que pôde usar o nome constante do cliché.

• Alberto Pinto de Souza Braga (termo 35.874). - Apre-
sente novas vias descriptivas excluindo a protecção do genero
de industria ou commercio relativo á classe 36.

Alexander Neumann (31.231-35). - Restitua-se a amos-
tra, mediante recibo, juntando-se este, posteriormente, ao pro-
cesso..	 •

Andres & Comp. (termo 31.115). - Encaminhe-se á Re-
cebedoria a procuração de fls. 3, para revalidação do sello do
substabelecimento.

• A. Mendel (termo 34.410). - Encaminhe-se a petição de
fls. 2 á Recebedoria, para revalidação do sello,.

Roberto Flogny (termo 36.034). - Preliminarmente, en-
caminhe-se á Recebedoria a petição de fls. 2, para revalida-
ção do sello.

United States Rubber Company (termo 36.588). -
Aguarde-se a solução do processo de transferencia n. 7.479,
1935.

(•) Reproduz-se por ter sido publicado com incorreções.

gistro.

4
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Zerrenner, Bui ow & Comp . , Limitada P . 935-31) . --
Aguarde-se a solução final do processo de transferencia da
marca n..3.177, de São Paulo.

Michel Cosmetics Inc., (termo 32.864). — Apresente
certificado negativo do paiz de origem.

Hans \Vector (20.849-35) e Andá Bokor (20.850-35).
Eneeminhern-se os documentos de fls. 15-19, á Recebedo-

ria, para revalidação do selo.
JUstus Max Liehig e Carlos Fest (termo 15.329). — Eu-

caminhem-se á Recebedoria os documentos de fls. 15 e 18,
para revalidação do se 110.

Manoel Visconti (15.176-35 — junto ao • 5.171-25) . —
Apresente documento habil provando, nos termos do art. 98
do decreto n. 16.261, de 1923, que, com a marca foi trans-
ferido o genero de industrie ou commercio Para o qual se des-
tina a mesma.

• Proroaaçdo de prazos

Eastman Kodak Company (termo 36.272), Parkc, Davis
& CompanY (termo 30.468), Alberto Pucheu (termo -5.319) e
J I. Case Company (7.461-31). — Concedo o prazo de ses-
senta dias, em prorogaçao.

Diversos

José Warton Fleury. (termo 34.080) e L. Faber & Comp.,
Limitada (termo 32.890). — Expeçam-se os certificados.

Tortomano & Sanchirico (termo 34.535). •—• Expeça-se o
certificado.

J. J. Corréa & Comp. (19.576). — Nada ha que deferir,
uma vez que se trata de processo já archivado.

Felippe Julio Chiara (17.941-35). — Deferido.

j.1.111.n

Expediente do director da Senão de Privilegio& de invenção

Dia 31 de outubro de 1935

Essigencias

Perfumaria Myrte, S.A. (termo 15.618). — Apresente
outros relatorios modificando a reivindicação, de modo a ficar
coherente com o titulo.

Martins Barros 8c Comp. (termo n. 15.546). 	 Apre-
sentem novas reivindicações modificadas de accordo com o
parecer do technico.	 •

Sociedade Etna Limitada (termo 15,588). — Preste es-
clarecimentos e apresente novos relatorios modificando con-
venientemente as j'eivindicações. 	 •

Nicolino s Gubnarães Moreira, Renato de Souza Meireles e
Niso Vianna (termo n. 15.589). — Apresentem novos rela-
torios com reivindicações mais claras e precisas, como txige
b leohnico.

- Antonio, Cardoso e Angelo Varotti (termo 15.299),
Satisfaça a exigeneia da secção.

Diversos

Recebedoria do District° Federal (21.310-35, devol-
vendo documentos do Dr. Euro Battendieri). — Junte-se e
volte ao consultor technicu.

Edward Crawshaw Howard Freer (21.272-35). — Jun-
te-se a volte ao assistente. technico.

Chemische Fabrik Stqckhausen & Comp. (21.273-35) .
Junte-se e ouça-se o consultor technieo.

Herm. Stoltz & Comp. (21.282-35). — Junte-se e volte
ao assistente technico.

Recebedoria do Districto Federal (21.313-35, devolvendo
documentos de Antonio de Padua Morse). — Junte-se.

Adolpho Buslik (termo 15.953). — Deferido.
I. G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft (21.201-35.

— Junte-se e volte ao consulto technieo.
Goran Moller (21.121-35). — Junte-se e volte ao con-

sultor technico. • .
Pitschi & Alam, (20.882-35). — Junte-se e volte ao Con-

sultor techniee, preliminarmente.

Walter Everett 'Motins (21.179-35). 	 Junte-se e volteao assidente temnico. •
Jorge Ostermann (21.055)

sultor technléo.
João Robba (20.788:35).

tente technico.
Sucietá Italiana Pirelli

agdarde-se o cumprimento do

Sociedade Rhodiacela (21.128-35). — Junte-se e ouça-
se o assistente teci:tule°.

.•
Expediente do director da Sacode de Marcas

Dia 31 de outubro de 1935

Exigeneias

Andrade & Filho (termo 37'.754). — Junte procuração
o signatario do pedido.

Zenha, Ramos & Comp, Limitada (termo 37.749). •-•,-
Prove que o producto é proveniente da Grela, conforme
consta do cliché.

Cari Diekers (termo n. 37.045). — Satisfaça a exi-
gencia do Archivo e cumpra o disposto no art 84 do do-
cumento n. 16.263-L-23, visto não sol habil o documento
apresentado.

Companhia Riograndense de Cigarros Limitada (mime-
rua 37.081 — 37.192 — 37.587 e 37.590). — Satisfacam
a exigelicia do Archivo.

Macedo & Machado Limitada (termo n. 37.688).2—. 8a-
tisfaçam a exigencia do Archivo.

Laboratorio de Biologia Clinica Limitada (termos nu-
meros 37.226 —37.230 e 37.232). —Provo que a licença
de seu laboratorio foi revalidada para o corrente anuo. .

Diamantino Ferreira d'Almeida (termo n. 37.708). —
Apresente novas descripções, com exclusão da palavra "va-
eelina".

Walter Haufe (termo n. 37.792): — Aguarde-se saiu-
eã o dos termos mencionados pelo Archivo.

Carlornan da Silva Oliveira (termo n. 37.812).— Apre-
sente cliché e exemplares que reproduzam nitidamente a
marca. — Prove, outrosim, que pôde usar o nome "PaschoaI
Vai Otero" e os premios alegados.

Carloman da 1Si1va Oliveira (termo n. 37.813). — Apre-
sente cliché e exemplares que reproduzam nitidismente
marca e prove que Ode usar o nome de "Paschoal Vai
Ottero".

8. Vianna Costa -(termo n. 37.839.).— rove que pódó
usar o nome do "Laboratorio Atm".

. — Junte-se e volte ao con-

- Junte-se e volte ao ande-

(21. 1 20-35). — Junte-ée e
despacho de 25 de setembro

Fabrica de Lonas, Limitada (termo 37.797). — Preste
esclarecimentos.

Manoel José Remires (termo 35.812). — Compareça a
este departamento.

Companhia Industrial e Mercantil Casa Fracalanza (tom"-
' mo 37.753). — Cumpra o disposto no art. 30 do decreto nu-
mero 24.507, de 1934.

Ubaldo Mamara (termos 37.764,37.765 e 37.787), Moura
Brasil & Co., (termo 37.768)e Parke, Davis & Comp. (terÉtio
37.852). — Cumpram o disposto no art. 119, do decreto nu-
mero 20.377-31.

Manoel Alves Martins 	 Comp., 'Limitada (10.435-35).
— -Cumpra o disposto no art.. 109 do regulamento.

Companhia Paulista de Papeis e Artes Graphicas adilem
35.543). — Aguarde-se a solução definitiva da transferen-
ciada marca n. 4/.724.

A. Gomes & Comp. (termo n. 37.288). 	 Mantenho a -
exigencia.

Sabbado d'Angelo (termo n. 37.447). — Aguarde-ao á
solução do termo n. 36.690. -

Companhia 'Progresso Nacional (n. 20.900/35 — JUnto
ao temo n. 35.468). — Sele o documento de fia. 21.. ,

•
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Mauricio & Cito (n. 18.906/35 — junto á marca lin-
niero 9.299). — Satisfaçam a exigencia da informação.

Mauricio & Citro n. 18.906/35	 junto á marca nume-
ro 9.299). — Satisfaça a exigencia da informação.

Nestlé and Anglo Swisá Condensed Milk Company (nu-
mero 19.480/35 junto ao n. 9.884/35). — Juntem pro-
curação os signatarios da petição de fls. 8/9.

• -NOTICIARIO

NOTIFIGAMS

São convidadas os Srs. J. M. Pacheco & Comp. (nume-
ro 3.901/31) a comparecer a este departamento, afim de
tomarem conhecimento do ,pedido de caducidade de sua
marca "Pharmacia Pacheco', dentro do prazo de trinta dias.

E' convidado o Sr. José Sobral da Silva Moraes (nume-
ro 9.911/38) a comparecer a este departamento, afim de to-
mar conhecimento do pedido de caducidade do pedido de ca-
ducidade da marca "Gommyl), dentro do prazo de trinta
dias.,

E' convidado o Sr. Manoel Antunes Martel (n. 9.476,
de 1928) a comparecer a eeste departamento, afim de tomar
conhecimento cio pedido de caducidade da marca "Café Pre-
dilecto", dentro do prazo de trinta dias.

E' convidado o Sr. Paulo de Mouraes Austregesilo (nu-
mero 6.205/28) a comparecer.a este de partamento, afim de
tomar conhecimento do pedido de, caducidade da marca
"Bismhydrot", dentro do prazo de trinta dias.

E' convidado o Sr. 'Mario Freire Ferraz (n. 6.989/26)
a comparecer •a este departamento, afim de tomar conhe-
cimento do pedido de caducidade da marca "Iodargyr, den-
tro" do prazo de trinta dias. -

São convidados os Srs. B. Mattços & Comp. (n. 11.595,
de 1933) a comparecer a este departamento,. afim de effe-
ctuarem o pagamento. da taxa para a expedição do certificado
da marca "Bisobi", dentro do prazo de trinta dias.

E' convidado o Sr... Fernan.do de Almeida Prado (termo
n. 36.990) . a comparecer a este departamento, afim de in-
utilizar as estampilhas de fls. 2; 5, 6 e 7.

E' convidada a Sociedade de Produtos Chimicos Santa
Cruz (n. 2.957/26) a .comparecer a este departamento, afim
de tomar conhecimento do pedido . de caducidade da marca
"Xarope São Paulo", dentro do prazo de trinta dias.

OPPOSIOES

Companhia Aga do Brasil S/A. (n. 20.785, de 21/10/35)
apresentou appasição ao pedido de privilegio depositado eob
o n. 15.863, por Paulo Kuester.

João Paulo Araujo (n. 20.877, de 22/10/35) apresentou
opposição ao pedido de (modelo de utilidade depositado por
Odette Correia 'Scherer, sob o n. 15.846.

João Paulo Araujo n. 20.876, de 22/10/35) aPresentou
opposição ao pedido de privilegio depositado por Augusto
Lopes, sob o numero 15.884.

Syndicato Patronal das Industrias de Malharia de São
Paulo (n. 20.887, de 22/10/35) e Schwartz.& Comp. Limita-
ria (21.197, de 25/10/35) apresentaram opposições ao pe-
dido de privilegio depositado sob o numero 15.690, pela Ma-
lharia Sedan S. A.

Bates Valva Bag Corporation of Brazil e Bates Interna-
tional Bag Company (n. 20.946, .de 22/10/35) apresentaram
opp,osição ao pedido de privilegio depositado por William
Esenwein, sob o numero 15.681.

José Manoel Férnandes (n. 20.768, de 21/10/35) apre-
sentou cMposieão ao pedido de privilegio depositado sob o
n. 15.649, por Jose Leal da Silva.

General Electric S. A. (n. 20.821, de 21/10/35) apre-
sentou opposição ao pedido de privilegio depositado pela
Koaperativa Forbundet Forening U. P. A., sob o numero
15.667.

General Electric. A. (n. 20.820, de 21/10/35) apre-
sentou opposição ao pedido de privilegio depositado sob o
n. 15.668, pela Kooperativa Forbundet Forening U. F. A.

Antonio Francisco de Azevedo Silva (n. 21.117, de
de outubro de 1935) apresentou opposicão ao pedido de
delo de utilidade depositado por Martins Go l ups	 comp.,
sob o n. 14.179.

Heitor Esperança Arnoso (n. 21.151, de 25/10/n) awre-
sentou opposição ao pedido de privilegio depositado sob o
n. 15.685, por Sylvio Nicoli. 	 •'

Companhia Chimica ilhodia Brasileira (n. 21.131,
2.5/10/35) apresentou opposição ao pedido de privi1egi,2 de-
posita-do sob o n. 15.687, por Arthur Ferreira de Mello.

Companhia Chidnica Rhodia Brasileira -(n. 21.132, rn

25/10/35) apresentou opposição ao pedido de privilegio . de-
positado por Arthur Pereira de Mello, sob o n. 15.688.

João Paulo Araujo (n. 20.875, de 22/10/35)- apresentou
replica á opposição feita ao seu pedido por Martins Gomes
& Comp.	 .

Francisco Lombardi (n. 21.172, de 25/10/35) apresen-
tou replica á opposição feita ao seu pedido por Antonio de
Padua Morser e José Vieira Tucci,

RECTIFICAÇÃO

Na -publicação do "Boletim da Propriedade Industrial'.
de- 26 de setembro de 1935, relativa ás marcas internacionar.-
constantes da notificação n. 1.818, de 12 de outubro
1934, houve um lapso que fica, agorà, rectificado.: a marca
internacional n. 87.479, "Calmonal", deixou de ser arehiva-
da, em parte, sómente quanto ás especialidades pharma-
ceuticas.	 .

AVISO AOS REQUERENTES DE PATENTES

Os requerentes de patentes .ou seus procuradores
mencionados são convidados' a satisfazer o pagamento cr'.
taxas a que se referem os artigos 50, letra 5, 51, letra o,
decreto n. 16.264, de 19-12-23. A inobservancia do praz,:)
de 30 dias, estabelecidos pelo art. 1°, letra b, do decreto nu-
mero 22.990, de 1995, importará no archivamenho definiti-
vo do processo.

Numeras dos termos — Nomes

N. 15.093 — Schering Kahlbaum A. G..
N. 15.107 — James Victor Nevin.
N. 15.124 — I. G. Farbenindustrie.
N. 15.140 — Alfredo Ludolf.
N. 15.173 — Martinho Coelho de Souza.
N. 15.474 — Franz Freinerstorfer.
N. 15.177 — Dr. José de Paiva Cantinho Sapucahy.
N. 15.183 — Jarnil Chequer.
N. 15.186 — The American Rolling Conapany.
N. i..203 — Kurt Gerson.,

AVISO AOS REQUERENTES DE MARCAS

Os requerentes de marcas, abaixo mencionados, ou spIL
procuradores, deverão comparecer á séde deste departanielt,,
afim de satisfazerem o pagamento da taxa final de expe n h-
ção dos certificados dentro do prazo de 30 dias.
Sehroeder & Comp. — Marte! 	 . •	 ..	 19.26,1
G. M. Bogossian — Bico Nene. 	 21.02i;
Mario de Oliveira Brandão	 Severa. 	
José Tavares Pereira de Oliveira — Cópia 	 	 27.98i;
Companhia de Perfumaria .Beija Flor — Organdy 	 33.00i
Luiz Hermanny Filho & Comp. -.7- Platinite.	 37.78;
Thomaz Bigg Ltd. — Argolina	 38.08;
F. Eyer & Comp..— Synorol. 	 	 38.18:;
S. A. Jornal do Brasil — Jornal do Brasil 	 	 38.2n
J. Gesteira — Costeira. 	 	 , 38.24
Simonds Saw And Steel Co. — The Simonds Saw	 38.38s
Burys & Co. — Fig. Soldado. 	 	 38.450
Arruda Filhos & Com. — Selecto.	 38.172
Handekmaatschippij Fussel & Co. — Butterflay. • 	 38.509
The Pierce -Arrow Motor Car Co. — Pierce ArrOw	 38.581
J. Figliolla & Irmão (3 marcas) — Ferro Iodo-

111altado. (38.830), Piesol' (38.831) e Crera
Lilia (38.$32)..

Lumus Otton Gin Co. — Letra "L" entre flores,— 	 38.895
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.-•ctitiCrtjo, bj IlleUtio itio(10. liCkitand0 nal-mente Orli o lado
dire i IA, Prendenao-:ic finalmente ao puxador neste • ultiino
lado, puxador este que em Inoyinienta abre e fecha as janellas.

•— 1:ma nova disposição- afito de abrir e fechar Janellas
4 .011111 l'CiVíndlead0 em 1, em . que e cabo nietallieó em uma
direcção prende-se á parte' de dentro de- uma das janellas,
preudendo-se mesmo cabo; quando em, direcção imposta
pelo mesmo modo -11 outra jaaeltn: determinandf que, as mes-
mas tenham sobre a mesma- guia movithentos, de • afastarriento
afim de se abrirem -ou do- approximação e pdaptação tio se
fecharem, achando-se o cabo e carretilha instaltados dentro
do portal, com a maxima precisão,. • •

3 — lima nova , disposição afim de abrir e ,fechar ja-
nelas como reivindicado . em 1 .e: 2, que offerece maxima com-
modidade, resistencirr e esthetlea„-corno substancialmente de-
scripta e representada . nos desenhos annexos.

publicando feita de accOrdo como art. 4.4•04 liaguta•• .	 •	 •	 .
111É IA> ItIlltnio AI:lacaio a. 35.2tit. na leni,

•

,
3.* Da data da publicando de nua trata , o (tramito

iirDittb,cintdodard a correr o iniká• para o deterunento

:pedtdo. Durante CO Watt, poderão altrealtatar Soai oPlomi*
•Gbea tio • Departaiminto Nacional da Propriedade induatrlat,

- • nquallea-nue a. lnlidareat praludicadoo com G. concessão na

. Word* requarlds.

-Termo' n. 15.977, de 29-10-35.
7. João. Montalvão da silva — Rio de Janeiro.

-Dentas . caracteristicos da invenção de "detentor autoilia-
'tieér fgro-carril" (privilegio de invenção).. •

t . Ser o detentor- automatico Ferro-Carril constituido
dá; Pegas distintas corno acima descriptas, collocada uma, á
Margem . do leito; da linha ferres e á outra na locomotiva,

•preuusiedo pela resisteucia da primeira ao choque da se-
komita u abertura, da valvula do encanamento geral do ar ou
:to . vapor, para determinar a parada innuediata da • locomo-
ti4a..	 . •	 •	 -

Ser a Nalvula da, detentor automatico Ferro-Carril,
encanamento geral do ar ou do vapor, da locomo-

tiva .provida dum cabe 'ou braço que ao tocar na parte su-
perior da alavanca da peça em formato de U invertido fi-
xada -1);_inargem da linha, nas cabeças dos 'dormentes, cede á

zeesiStencia e abre a valvula, dando sabida ao ar comprimido
ou- Venni' 'do encanamento geral.

3, set.0 -detentor automatico Ferro-Carril de João Mon-
ta:v.4o. da- Silva,. 'como acima descripto, constituido de uma

'poça . qui ;formate de U invertido, com uma alavanca • de mo-
vimófitio -conjugado com os do signa' actual dás linhas ferreas,
por • nadispositivo ordinario de roldanas, fazendo dita ala-
tanga, ::.quando em posição vertical, parar a locomotiva ao
avançar o alatoai,. Pela . resistenoia que oppãe ao cabo ou braço
da - Valviiill 'cimo acima descripta, abrindo-a e dando sabida
.ao; ar ,eciMprimido ou ao vapor..	 •	 .

• :;•-•. -Ser o detentor automatico Ferro-Carril, de João
kloritalirão :da "SilVa; do Rio de Janeiro, como acima descri-

•ple,,,noi. conjuncto mecánioo adaptadO numa intersecção do-
eabo;,ou Cerrente que liga os sigrtaes á cabine do guarda, accio-
nado-em . conjuncçãe com os siganes. e tendo uma- alavanca
que, m'• posição vertical, offerece resistancia ao cabo ou braço
da 7.valVnia adaptada ao encanamento geral do ar comprimido
ou 40 vaPor da locomotiva„,determinando sua parada- imme-

' diatti; .pela sabida do ar ou do vapor,
•

••n••••••n;
:TerniO . n. '15,978," de 3040-35.
D. Anna "Telnaatchef — São Paulo.• .	 •••	 •

- Pontos caracteristicos da invenção de "um novo secou-
dedor .denotninado "Eterno" (privilegio de invenção):
• ReiVindica,se • o , eónjuncto do "Accendedpr Eterno", isto

parte do- pedaço-de -corda de amiantho envolvida" por uma
tela metallica presa- -enl • uma haste tambein metalliak tudo
de lie-corda com -os desenhos annexos. 	 •

. Tema a. 15.979, de 30-10-35.
• Joana Átvarelhos " Barrientos — Rio de Janeiro. 	 i

, Pontoa .e.aracteristicos da invenção de "uma nova dispe-
Sição ,afittátle.abrir e . fechar janellas" (modelo 	 utididade).

4 ,—* Uma nova disposição afim de abrir e fechar Mudo
loa caracterizada 'pot . apresentar na parte interna, na frente

-do psit:Orli; -um puxador que tem o movimente no sentido ho-
.riaonta,1cfma- a parte interna em uma abertura alongada, par-
•trodo:det -lado esquerd.o desta puxador um cabo metallieo fie.
'a:4)451 -4;1i atravessa :uma -carretilha do pleSilla lado, orienta-se
* para oaSrmto final do lado- direito, bade corre sobre carreti-
'MN:continuando' sua trajectoria para o ponto final do lado
• "	 •

Termo u. 15.980, de 30 de outubro de .-1935.
J.. Costa e Ribeiro -••• Capital Federal.
Pontos caracteristichs da. itletiçãti de "Gaveta ou archivo

•desmoritaver (privilegio de invenção)	 •
1 — -Gaveta ou archivo desmontavel, caracterizado -pelo

facto de compãr-se de duas partes principties, a gaveta pro-
priamente -  e 'manto, destinado a envolver a gaveta,
sendo cada urna das dUas partes ,componentes 'confeccionadas

' de urna só peça -de papelão, ou: material analogo, peças essas
que serão convenientemente dobradas de modo a formar a
parte, destinada á gaveta, uma caixa aberta na sua parte su-
perior, e formar o manto- urna caixa :aberta na parte dean-
Galra, ficando as bordasoda gaveta , e . as bordas deanteiras do
manto providas de listrae de folha de ferro dobradas -da for-
ma a servirem de env.olucro para varas rnetallicas, destina-
das a rapida • e faca arniação e desmontagem -do archivo.

2 Gaveta Ou archivo desmontavel, como em reivindi-
•ação 1, com o característico de dos apeça de material, des.;•
tinada á confecção da gaveta, Ires Vezes dobrada afim de for-
mar a parede de fundq e as • paredes' lateraes da gaveta, ao

_passo quo a peça de material, que-sorve para a confecção:do
manto, é- sete vezes dobrada, obtendo-se 'destiarte, as quatro
paredes lateraes do manto e mais quatro" pedaços rectangu-
lares do material de confecção, os "quaes, affixadoa, por meios
conhecidos, um ao outro, seriem , paka o reforço do •fundo ,do
manto.

3 — Gaveta ou archivo desmontável, domo em reiVindi-.
caçãos i e 2, caracterizado pelo facto da ser o. arohivo, de
papelão ou material naaloge -provido de uma fachada das
usadas nos chamados • archivos de ao, consistindo em uma
chapa metallica devidamente adaptada para, por fórat fechar
hermeticamente o archivo e ah mesmo 'tempo servir, por
dentro, de apoie para as paredes lideram; da gaveta, podendo
a dita 'fachada ser provida de puxador Mi argolas para o
*abrira' fechar da gaveta e tambein de -uma fechadura de se-....guranea. -

4 — Gaveta ou archivo desmontável. -como em reivincli-
eaçães i a 3, carapterizado pela facilidade--com que o archtvo
póde ser armacto'ou desarmada bastandO tanto para- uma
corno para a outra operação . o .simples ligamento ou; desliga..
mento das varas metallicú que servem de peças de juncção
entre as differentes paredes. da gaveta e do manto.

5 — Gaveta ou arehivo desmontavel,..pomo em'
eacães 1 a 4. com o earaoteristioo de diminuir' a possibilt•-
dada cte rapida armação e desmoritageni ceixtunctamente Com
o baixo "preço e o peso relativamente leve do. material em-
pregado consideravelmente rui despesas- da confecção e de
transporte dos archivos em apreço-, - 	 ,

6 Gaveta ou archiVo desmentavel de accordh com -as
reivitidicaçãs 1 a 5, caracterizado peto facto . de ter ao --soas
differentes peças constrUidas, dispostas e adaptadas, demo
oubstancialmente ficou deecripto no eelaterio com referencia
aos desenhos juntos e para os fins especificados.

Termo n. 15.981, de 30 de outubro de: . iã.
J. Çosta e Ribeiro — capital Federal. 	 • -
Pontos característicos da'invenção de ,"WYA Dobradiça"

(privilegio de invenção) :
"Caixa Dobradiça", caracterizaaálielhfacto de cons-

tar de um só pedaço de papelão ou' Material análogo, h qual
será dobrado de tal maneira que quatro parte do: pedaço de
material servem para formar -as paredes da caixa, - outras
quatro partes para formar 'o fundo 7a, - ainda quatro partes

o
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• para tapar a caixa, dispensando-se, dest iarte, tampas e dis-
positivos semelhantes e ligando-se as extremidades frontei-
riças das duas partes centraes por meior de uma tira de ju n-
tição. de tecido ou .material. semelhante, de modo que a caixa

. torna-se dobrava' e pôde, a qualquer tempo ser facilmente
montada e desmontada.' .

2 — 'Caixa Dobradiça", caracterizada pelo facto de ter
as suas' partes dispostas e adaptadas, corne substancialmente
ficou descripto no relatorio com referencia ao desenho junto
C para os 'fins especificados. .

• Terme n. 15.983,* de 30-10.-35.

Antoiiio : Feerreira	 Rio de Janeiro

Pontosnaracteriátidos da invenção de "Unia geladeira com-
binada económica" (Modelo de . utilidade)

1°, uma geladeira combinada econornica, -que se caracte-
riza por .reunir em uma sõ Peça oti armação:. uru comparti-
mento, Para.° gelo, bonterido um deposito formado de chapas
metallicas onduladas, e urnas prateleiras, sendo as pareden
deste compartimento perfeitamente isoladas, bem como a sun
porta, havendo „ainda os meios necessarios para o escciamente
ala agua que .provém do derretimento .do gelo: um comparti-
mento para. guarda-comidas, com parede lateral e traseira- de

-tela de arame, e separado do primeiro por uma parede divi-
seria; e um armado de gavetas, superior, que se destina a
guardas toalhas, guardanapos, talheires ou outros objectos ou
generais de uso diario forçado:-

20, a geladeira combinada econernica, substancialmente
' .como ficou deicripta com referencia aos desenhos juntos.

`Penne n. ' ..15.984,. da 30-i0-:35.

J. Remara	 Rio . cia Janeiro.
-"

.. Pontos. caracteristicos da Uivando de "Urna caixa para
acondicionamento de. .artigos aommerciaes e portadora, ao

. mesmo tempo de artigos para brindes ou "reclames" (modelo
de- utilidade)	 •

—
1°, uma caixa para acondiaionamento de artigo commer-

ciae.s e portadora, ao mesmo tempo, de artigos para brindes ou
-reclame", que se caracteriza essencialmente por ser a sua
tampa formada internamente á maneira de uma segunda cai-
xinha; cru (Ille esta caixinha se destitia a conter um artigo

'ou producto de utilidade; corno sabonetes, pastilhas de "muge",
pacetinhos de pó de arroz, preParades para unhas, ou outros,

•forneaidos ao publico- a titulo de brinde ou de propaganda in-
dustrial e• c.ommercial; . •

2 0, anaixa de ancôrdo com o ponto 1.. subatancfalmente.	 .
como deseriptanorn referencia aos desenhos ¡untos..	 .	 .

Termo ri. 15.985, de 30-10-35

Companhia United Shoe alachinery do Brasil — Rio ti
Janeiro.

Pontos naracteristicos da invenção de "Aperfeiçoamento
em estampas e processos para fabricar as mesmas" (privilegio
de invenção):

1°, urna estampa para formar cáries em urna folha de ma-
terial, comprehendendo um bucle° de centorno correspondente
ao do cede a ser produzido e urna lamina -cortantá com fan-
es que se estendem lateralmente á lamina e aão, espaçados na

altura da mesma para se adaptarem ás facas opp-ostas do nu-
deu ao longo das bordas marginaes do mesmo; 	 -

20, urna estampa cortadora cumprehendendo • um nucleo de
material em folha de ferina correspondente á do. corte a ser
produzido, uma lamina ártante tende dons flangea espaçados
que se projectam do corpo da lamina e se adaptam ás borda:,
do iniciei), e meios para fixar oa flanges -ao nucleo;_ .•

3°, uma estampa cortante comprenen,dendo . uma lamina
de bordas cortantes oppostas, flanges inteiriços cOni.a lamina
e espaçados na altura da mesma entre as bordas cortantes
uma placa do supporta de lamina com as bordas dispostas entre
os flangea, e meios associados com os Ranges para fixar a
piaca aos mesmos;

40, uma estampa cortadora comprehendendo um nublei)
cujas- bordas correspondem substancialmente=..ao Con.torno
uni anile de uma parte de calçad 1, uma tira -em Mima de 15
que se estende ao longo das ditas bordas e urna lamina cor-
tante fixada á tira; •

5°, uma estampa cortadora comprehenderielo um , nucleo,
ama lamina' cortante fixada ao nucleo e . um dispositivo- mar-
cador comprehendendo uma peça em ponta tendo um flange
que se apoia a unia face do ilude° e uma Manga qua.penetra
em uma abertura do ilude° e uma segunda peça :eni „ponta
tendo um flange que se apoia á face opposta do imole° e uma
aliencia que se adapta ajustatadamente á manga- para manter

unidas as peças em ponta;
6°, um estampa cortadora comprehendendo um nucleo de

material em folha e tendo uma abertura, urna lariiiha; cortante
que se estende ao longo da borda do nucleo -e uma . peça de re-
tirada do diria comprehendendo um bujão de horraCha lenda
uma reentrancia peripherica entre as suas extreiniclades e que
se aloja na abertura, penetrando nessa reentrancia, partes -do
nucleo;

70, o processo para produzir uma estampa cortadora que
consiste em cortar de uma folha de material uma placa 'alue
se conforme exactamente ao contorne do córte a ser 'Cortado c
em dobrar uma lamina cortante ao long dás bordas : da placa
e fixando ao mesmo tempo permanentemente lamina á plaea;

8°, o processo para produzir urna estampa cortadora que
consiste em dobrar uma lamina feita de uma tira fina de metal
moita ao longo da borda de um nucleo de metal. de-fórroa cor-
respondente á • do córte a ser cortado, em soldar a lamina ao
nucleo, em soldar juntas as extremidades da lamina para for-
mar uma lamina cortante continua e em endurecer . a lamina;

9°, o processo para produzir estampas cortadoras que-con-
siste em reproduzir de um unico molde diversos nucleos de
material em folha de varias dimensões de fórma correspon
dente á dos ciártes a serem cortado se em fixar uma lamina cor-
tante ao longo da peripheria de cada um dos nucleos para for-
mar unia série graduada de estampas cortantes;

10, , o processo pará produzir estampas cortantes que con-
siste em-em cortar de uma folha de material um nucleo de con-
torno correspondente ao de um córte a ser produzido, em do-
brar uma lamina flangeada ao longo da peripheria do nucleo.
utilizando um flange da lamina como guia' para ao/locar o
llange na altura conveniente no nuctee e em fixar o flangé ao
nucleo.

Finalmente, reclamamos os beneficias da Convenção In-
ternacional (promulgada pelos decretos ns. 9.233, de 28 .de
junho de 1884, e 984, de 9 de janeiro de 1903), visto ter sido e
mesmo pedido de privilegio depositado na Repartição Official
de Patentes dos Estados Unidos da America, em "31 de E outu-
bro de 1954, sob n. 750.861".

Termo n. 15.982, de 30 de outubro de 1935.

Alberto Cordeiro — Campos (Estado do Rio):

Pontos •caracteristicos da invenção. de "Uma dispuaiCão
nova de caldeira aquecedora .electrica de agua" (patente de
modelo de utilidade) : •

1 Uma dispósiçãO neva de caldeira aqueeedora ele-
ctrica de água, comprehendendo um corpo 'cylindrico hori-
-zontal, inteiramente -fechado, provido de Sapatas e montado.
dentro de uma caixa aberta, rasa, para a captação de even-
tuaes vasainentos e seu' escoamento para lugar conveniente.

'2 — Unia disposição -nova de caldeira aquecedora ele-,
'ctrica de agua, de acnordo cem o ponto precedente, montada
em 'niveI inferior • ao 'do recipiente de agua fria que a ali-

• menta, é dotada 'de um tubo de segurança que tem a sua
bocca voltada Para 'dentro do recipiente dagua fria, de modo
que se esèoe nega e - excesso de agua -resultante do augmento
do volume da agua aquecida dentro da caldeira, tudo COMI)

deSdripte e representado nos desenhos annexos.

•
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Termo n. 40.059, de 21 de oulubro de 1935
Ancona Lopez & Comp. — S. Paulo

1Termo ii. 40.062, de 21 - de Outubro de 1935
be Wesl'lchn (rape Juice Company' — Estados. -Unidos tia

America

Casse — Preparado•phermaCeutico

Termo n. 40.060 de 34 de outubro de 1935
Ancona Lopez & .Comp.	 B. Paulo

DINIMAGRA
ANCONA LOPEZ	 C.

ICP+0 PAULO

Classe — Preparado pharmaceutito

Termo n. 40.601, de 3 .1 do Outubro • de. 1935
Albino Buzolin — Limeira .–. Estado do s. Paulo

Termo n. 40.084. de 31 de- outubro de 1935
.The Welcbo Grupe Alice Company —• Estados Unidos da

• America.

Wel h's
Classe 43 — Sueco de uva (Renovado)

Termo n. 40.085, de 31 de outubro de 193V

Johnson & Johnson do Brasil — Capital Federal

'ORTHOPLA.ST".,

• Classe 10 — Atadura ou tala de gesso de Paria

Termo n. 40.066, de 31 de optubro lie 1935
Lea & Pernas, Limited 	 Worcester —.Inglatern

roa ROMOT MEAT. SIMAXG, CUTLL12, CHOPI,
rum. cv IR UM GRAVULIN GANIZ 1k 150"
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01141,44 luxeriarill
LEA Alto PER RINS,

WORCESTER MIO NLW 'TOM!. •

disse 36 — Calçados. sapatos, chineilos, cbancas. allserga-
- tas, candeias, pantuflas e botinas Classe 11 — SioThos (RedovaçãO) .



, J. de Souza & Comp. — Capital Federal

Classe 38 -- Artigos da classe

Termo n; . 40.072, de 31 de outubro de ' 1935
Cigarros Iracema Limitada	 Fortaleza — Ceará

lasse 44 — Cigarros, chartitos e fumo em geral

Termo n. 40:073, do, -31 -de . outubro cie 1935
Montesquieu do .Amaral-Senise	 Getu1 ina — Estado de

S. Paulo

DR. ALFREDO PINHEIRO
RIO DE JANEIRO - BRASIL

Xitivs3
531.10Q ótawcrund

,awmainoe

a.41 WW3DV211

- s'021.7x10

o'

Segunda feira 4	 DIARIO OFFICIAL (Ilekisla da, Propriedade Industriai) Novembrk-k de .1935 2E07

Te•mu o. 40.0137, de 31 de 'outubro de 1935 Termo n. 40.071, de 31 de outubro de 1935
Lett & Perrins, United — Wurceó. ter — Inglaterra
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Classe 41 — Molhos (Renovação).

Termo n. 40.069, de 31 de outubro de 193b
Alfredo Pinheiro — Capital Federal

1

1
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Classe 3	 Preparado pharmaceutico

Termo 11. 40.070, de 31 de outubro de .1935
Cigarros Iracema Limitada — Fortaleza — Ceará

Classe 44 — Cigarros, charutos e fumo em geral

MONTESQUIEU DO AMARAL 5ENISC
~r Lm.%	 —

Classe 3 L- Artigos da classe
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Termo n. 40.074, de 31 de outubro de 1935
Antonio Marques Pisco — Capital Federal

Classe 60	 Titulo
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Termo n. 40.075, de 31 de outubro de 1935
Wcskot 454 Comp. — A Chimica Bayer — Capital Federal

ENVENOL

.Termo O. .10.077, de 31 outubro de 1935
Adelino Sinelli 	 Irmão — S. Paulo

PALACE HOTEL DE SA0 PAULO

S. PAULO
Classes 41, 42 e 43 — Titulo

W ESKOTT &CIA. A CHIMICA ».ctle,t, e

RIO DE JANEIRO

Classe 3 — Preparado pliarmaceutico
Termo o. 10.083, de 31 . dti outubro de 1935.

„Termo n. 1.0.076, de 31 de odutubro de 1935 	 syllas Barros	 Eátado de S. Paulo
Francisco lacliado — . Curityba — Estado do Paraná

ODONTO MANUFACTURAS "SYLL AS'

°OURO VERDE,,
. Classe 11 — Herva malte

Classe 10 — Titulo

Termo n. 40.085, de 31 de ortubro de 1935
:.-.ociedade Civil Brasileira de Cooperativismo "Cadeia Cru-

zeiro" — Capital Federal

TITULO DE ESTABELECIMENTO
Terme n. 40.068, de 31 de outubro de 1935

Alfredo Pinheiro — Capital Federal

LIGLINIGA
GOZPERATIVI/Til
1212CallikEarlià
DR. ALFREDO PINHEIRO
RIO DE JANEIRO—BRASIL

Classe 60 — Titulo
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Sécia s

GRua Coronel Magalhães, 19	 ISSO
CASCADURA

Classe 60 — Titulo

Termo n. 10.086, de 31 de • outubro de 1935
Alfredo Dolabela Portella e Gilberto Penna — Capital

'	 Federal

Classe 41 — Titulo


